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O Programa de Modernização representa um ambicioso desafio, e uma aposta na 
educação sem precedentes em Portugal. 

É um projecto ímpar, exigente no seu volume de intervenções e calendarização, que 
continuamos a assumir, com ainda mais empenho e dedicação do que quando iniciá-
mos este caminho de construção do futuro de todos nós. 

Construção do futuro porque apostar na educação e na requalificação e moderni-
zação das infra-estruturas escolares é responder positivamente às crescentes exi-
gências de um mundo globalizado, dinâmico, inovador e competitivo, assente no 
conhecimento. 

Construção do futuro porque estamos empenhados, não num mero projecto de obra 
pública, mas num projecto com alma, capaz de mudar a escola pública.    

Construção do futuro porque o Programa de Modernização desempenha também 
um papel relevante enquanto factor de estímulo e recuperação económica nas co-
munidades onde se inserem as escolas intervencionadas, criando oportunidades de 
emprego e de negócio a nível nacional. O impacto social do Programa foi significati-
vamente superior ao do ano transacto, tendo envolvido, em 2010, mais de 3.770 em-
presas e criando mais de 11.000 empregos directos. Concluímos até à data as fases 
0 e 1 do Programa de Modernização, cerca de 41% da fase 2 e demos início à fase 3. 

Construção do futuro porque procuramos não só utilizar as técnicas e equipamentos 
de alto padrão de eficiência energética mas também recorrer a energias renová-
veis. Nesse âmbito, continuamos a desenvolver o projecto visando a auto-suficiência 
energética das escolas, através da instalação de centrais fotovoltaicas e eólicas. Em 
2010 conseguimos melhorar a avaliação ao nível de sustentabilidade empresarial 
cumprindo o nosso papel enquanto entidade pública empresarial e contribuindo para 
o alcançar dos objectivos estabelecidos na Estratégia Nacional para o Desenvolvi-
mento Sustentável. 

MENSAGEM DO PRESIDENTE
MESSAGE FROM THE CHAIRMAN

“O Programa de Modernização representa 
um ambicioso desafio, e uma aposta na edu-
cação sem precedentes em Portugal.”
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The Modernization Programme is an ambitious challenge and an unprecedented in-
vestment in the Portuguese educational system. 

It is a unique project, extremely demanding in terms of the number of necessary in-
terventions and their timeframe, which we continue to assume, with even more com-
mitment and dedication that when we started on this path, that leads to the building 
of the  future for all of us. 

Building of the future because to invest in education and the requalification and mod-
ernization of school infrastructures is a positive response to the growing demands of 
a world that is more global, dynamic, innovative, competitive and knowledge-based. 

Building of the future because we are committed not merely to a construction project, 
but to a project with a soul, that has the capacity to change public schooling.   

Building of the future because the Modernization Programme also plays an important 
role in stimulating and aiding the economic recovery of the communities surround-
ing the schools subject to modernization, creating job and business opportunities on 
a national level. The social impact of the Programme was significantly larger than 
the previous year, involving more than 3,770 companies end creating 11,000 jobs in 
2010. Phases 1 and 2 of the Modernization Programme are concluded, phase 2 is 
some 41% complete and phase 3 began during the year. 

Building of the future because we seek not only to use highly efficient techniques 
and materials, but also to resort to renewable energies. With this in mind, the project 
is still being developed with the objective of guaranteeing energetic self-sufficiency 
for schools, with the installation of solar and wind driven power stations. In 2010, we 
were able to improve our evaluation in terms of corporate sustainability, playing our 
part as a business-based public body and contributing to the overall achievement of 
the objectives set out in the National Strategy for Sustainable Development. 

“The Modernization Programme is an ambi-
tious challenge and an unprecedented invest-
ment in the Portuguese educational system.” 
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Desde o início da nossa actividade que procuramos responder de forma eficaz às 
expectativas da comunidade escolar. Por isso, pretendendo garantir a auscultação 
das opiniões de vários elementos da comunidade escolar, procedemos novamente 
à avaliação da qualidade do serviço. Foi com satisfação que, pelo segundo ano con-
secutivo, registámos uma avaliação francamente positiva de 3,9 numa escala de 5. 
Este resultado é ainda mais importante quando o número de escolas em intervenção 
é muitíssimo superior ao do ano anterior. Foi igualmente gratificante ver reconhecido 
o esforço de diálogo com as escolas e de inclusão das suas sugestões nos projectos 
pois estamos cientes que trabalhamos para a comunidade escolar. 

Mas ainda há muito por fazer. Não estamos descansados e procuramos melhorar. 

No final de 2010 podemos dizer com satisfação que temos cumprido os desafios 
que assumimos e que procuramos responder aos desafios que o futuro nos colocar. 

Construímos nestes anos uma empresa em que todos se orgulham de trabalhar. A 
Modernização das escolas é um projecto galvanizador e o papel de todos os que 
nele se encontram envolvidos deve ser reconhecido. A todos os colaboradores, que 
diariamente procuram desempenhar um serviço de reconhecida qualidade, eficiência 
e profissionalismo, deixo uma profunda palavra de agradecimento e, certo de que 
falamos todos a uma voz, digo àqueles que ainda anseiam pela melhoria nas escolas 
do País: 

Podem contar connosco!

João Sintra Nunes
Presidente do Conselho de Administração da Parque Escolar, E. P. E.
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From the very start, we have sought to respond to the school community’s expecta-
tions. To this effect, we once again requested feedback on the quality of our service, 
with the objective of guaranteeing that we hear the school community’s opinions. To 
our satisfaction, and for the second year running, we were evaluated with a positive 
grade of 3.9 on a scale up to 5. This result takes on an even larger importance, when 
we consider that the number of schools undergoing interventions is much higher than 
the previous year. It was equally gratifying to see that the school community recog-
nized our efforts to ensure an open dialogue, and to see the inclusion of their sugges-
tions in the respective projects. It is clear to us that we work for the school community.

But there is still a long way to go. We are not resting on our laurels and we seek to 
do better. 

At the end of 2010, we can satisfactorily state that we fulfilled the goals that we set out 
to achieve and that we will face the challenges that the future holds for us. 

Over the past few years, we have built a company of which we are all proud to be a 
part of. The modernization of schools is an exciting project and the efforts of all those 
involved should be recognized. I give my wholehearted thanks to all employees, who 
on a daily basis, fully commit to a quality, highly efficient and professional level of 
service. And to those, who still yearn for the further improvement of our schools, with 
the certainty that I speak for all involved, I say: 

You can count on us!

João Sintra Nunes
Chairman of Board of Directors of Parque Escolar, E.P.E.
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● INTERVENÇÃO EM 213 ESCOLAS
    Espaços de ensino modernos adequados às exigências dos novos modelos pedagógicos
  
● CONCLUSÃO DA FASE 0 E DA FASE  1 
● DESENVOLVIMENTO DA FASE 2 
● ARRANQUE DA FASE 3

● 52 ESCOLAS DISPONÍVEIS PARA UTILIZAÇÃO 
● 68 ESCOLAS EM EXECUÇÃO DE OBRA

● IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO PILOTO DE CENTRAIS FOLTOVOLTAICAS E 
EÓLICAS 
    Edifícios escolares energeticamente auto-suficientes

● INVESTIMENTO DE 822 MILHÕES DE EUROS NO ÂMBITO DO PROGRAMA DE 
MODERNIZAÇÃO

● 3750 EMPRESAS ENVOLVIDAS 

● CRIAÇÃO E MANUTENÇÃO DE 11.000 EMPREGOS DIRECTOS 

IMPACTO EM MAIS DE 250 MIL ALUNOS, MAIS DE 30 MIL 
PROFESSORES E MAIS DE 8 MIL FUNCIONÁRIOS

EM 2010

3.126 
Espaços de Ensino Requalificados

3,126 
Requalified Teaching Areas

354 
Laboratórios Modernizados e Equipados

354 
Modernization and Equipped Labe
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IMPACT ON OVER 250 THOUSAND STUDENTS, 30 THOU-
SAND TEACHERS AND 8 THOUSAND SCHOOL EMPLOYEES

● INTERVENTIONS AT 213 SCHOOLS
    Modern teaching areas that are adequate to the demands of new educatinal models
  
● CONCLUSION OF PHASES 0 AND 1
● DEVELOPMENT OF PHASE 2
● START OF PHASE 3

● 52 SCHOOLS AVAILABLE FOR USE
● 68 SCHOOLS UNDERGOING CONSTRUCTION 

● IMPLEMENTATION OF THE PILOT PROJECT IN RESPECT OF PHOTOVOLTAIC AND 
WIND POWERED POWER PLANTS
    Energy self sufficient school buildings 

● EUROS 822 MILLION INVESTED IN THE MODERNIZATION PROGRAMME

● 3,750 INVOLVED COMPANIES

● CREATION AND MAINTENANCE OF 11,000 DIRECT JOBS

Implementação do Plano Tecnológico da Educação
Implementation of the Educational Technology Plan

IN 2010
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ENQUADRAMENTO 
Em 2007, foi criada a Parque Escolar, E.P.E. que tem por ob-
jecto principal o Planeamento, a Gestão, o Desenvolvimento 
e a Execução do Programa de Modernização do Parque Es-
colar destinado ao Ensino Secundário (a seguir denominado 
por Programa de Modernização ou Programa).

O PROGRAMA DE 
MODERNIZAÇÃO
O Programa de Modernização foi aprovado pela Resolução 
de Conselho de Ministros n.º 1/2007, de 6 de Dezembro de 
2006, visando, no essencial, cumprir três objectivos:

Recuperar e modernizar os edifícios, potenciando uma cul-
tura de aprendizagem, divulgação do conhecimento e aquisi-
ção de competências, através de intervenções que permitam:

• Corrigir problemas construtivos existentes;
• Melhorar condições de habitabilidade e de conforto am-
biental, com particular ênfase na higrotérmica, acústica, 
qualidade do ar, segurança e acessibilidade;
• Adequar espaços lectivos e não lectivos e modernizar 
os respectivos equipamentos;
• Garantir condições de flexibilidade e durabilidade dos 
espaços lectivos e não lectivos, de modo a maximizar 
a sua utilização e a minimizar investimentos no futuro;
• Garantir a eficácia energética dos edifícios de modo a 
reduzir os custos de operação.

Abrir a escola à comunidade, recentrando a escola nos meios 
urbanos em que se inserem, criando condições espaço-funcio-
nais e de segurança para que, nos horários pós ou extra-es-
colares, os edifícios possam ser utilizados pela comunidade no 
âmbito das actividades associadas à formação contínua (pós-
-laboral), aos eventos culturais e sociais, ao desporto e ao lazer.

OVERVIEW 

Parque Escolar, E.P.E. was created in 2007, with the main 
goal of planning, managing, developing and executing the 
Secondary Schools’ Modernization Programme (hereinafter 
referred to as the Modernization Programme).

MODERNIZATION PROGRAMME

The Modernizatiaon Programme was approved by the Coun-
cil of Ministers’ resolution 1/2007 dated December 6, with 
three main objectives:

To recover and modernize buildings, promoting a culture of 
learning, dissemination of knowledge and acquisition of skills, 
with the objective of:

• Correcting existing construction problems;
• Improving living/working and environmental comfort 
conditions, particularly hydrothermal, acoustic, air qual-
ity, security and accessibility;
• Correctly sizing teaching and non-teaching areas and 
modernizing the respective facilities;
• Providing the flexibility and durability needed for teach-
ing and non-teaching areas, in order to maximise their 
use and minimise future investments;
• guaranteeing energy efficiency to reduce future operating 
costs.

To open up schools to the community, re-centring schools 
in the urban environment to which they belong, creating spa-
tial-functional and security conditions to allow the after-hours 
use of the buildings by the community for continuous train-
ing activities (i.e. evening classes), cultural and social events, 
sports and leisure.

ENQUADRAMENTO 
DO RELATÓRIO DE GESTÃO
BACKGROUND 
TO MANAGEMENT REPORT
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Criar um sistema eficiente e eficaz de gestão dos edifí-
cios garantindo, para além da operação de requalificação e 
modernização, três condições:

• Resposta eficaz e eficiente às intervenções pontuais de 
reparação ou às intervenções programadas de conser-
vação e manutenção;
• A correcta utilização das instalações e dos equipamen-
tos formando, acompanhando e responsabilizando os 
utilizadores;
• Garantir a plena utilização das instalações.

A superação do atraso educativo português face aos padrões 
europeus assume-se como um desafio nacional que passa 
pela integração de todas as crianças e jovens na escola, pro-
porcionando-lhes um ambiente de aprendizagem motivador, 
exigente e gratificante. Neste contexto, assumirá importância 
fundamental a oferta aos alunos, docentes e demais agentes 
do sistema educativo de instalações escolares com condi-
ções de funcionalidade, conforto, segurança, salubridade e 
aptas à sua integração e adaptação ao processo dinâmico de 
introdução de novas tecnologias.

To create an efficient and effective building management 
system, guaranteeing three conditions, in addition to their re-
qualification and modernization:

• An effective and efficient response to occasional repairs or 
scheduled maintenance services;
• The correct use of premises and facilities, by training, ac-
companying and defining an accountability framework for the 
users of the premises;
• Guaranteeing the full use of the premises.

Overcoming the shortcomings and the lag of the Portuguese 
educational system when compared to European standards 
is a national challenge, that can only be achieved with the in-
volvement of all the children and young people at schools, pro-
viding them with a motivating, demanding and gratifying learn-
ing environment. In such a context, the providing of suitable, 
functional, comfortable, safe, healthy school premises that will 
permit their users to adapt to the dynamic process of intro-
ducing new Technologies is of fundamental importance. Fur-
thermore, these premises should likewise be suitable for the 
integration of students, teachers and other educational staff.

A Parque Escolar, E. P. E. considera-se particularmente vocacionada para planear, gerir, desenvolver e 
executar o Programa de Modernização e manutenção da rede pública de escolas secundárias e outras 
afectas ao Ministério da Educação, visando repor a eficácia física e funcional do parque escolar atra-
vés da correcção de problemas construtivos existentes, da melhoria das condições de habitabilidade, 
segurança e acessibilidade, da adequação das condições espaço-funcionais às exigências decorren-
tes da organização e dos curricula do ensino secundário, e da abertura da escola à comunidade.

Parque Escolar, E. P. E., considers its vocation as the planning, managing, developing and executing of the 
Secondary Schools’ Modernization Programme and other maintenance on public school buildings. The aim 
is to reinstate physical and functional effectiveness of school buildings by correcting existing construction 
problems, improving living and working conditions, safety and accessibility, and by improving the adequacy 
of functional areas to demands arising from the new organization and curricula of secondary education, and 
from the opening of schools to the surrounding communities.



14
   

 P
A

R
Q

U
E

 E
S

C
O

LA
R

   
 R

E
LA

T
Ó

R
IO

 &
 C

O
N

TA
S

 2
01

0 
. R

E
P

O
R

T
 &

 A
C

C
O

U
N

T
S

 2
01

0

15
  E

N
Q

U
A

D
R

A
M

E
N

TO
 D

O
 R

E
LA

T
Ó

R
IO

 D
E

 G
E

S
T

Ã
O

 . 
B

A
C

K
G

R
O

U
N

G
 T

O
 M

A
N

A
G

E
M

E
N

T
 R

E
P

O
R

T

Para além da manifesta degradação que ao longo das últimas 
décadas tem vindo a observar-se no estado de conservação 
das instalações escolares destinadas ao ensino secundário, 
decorrendo essencialmente da idade das mesmas e da au-
sência de uma correcta e contínua política de conservação 
e manutenção, acrescem ainda problemas de obsolescência 
funcional, resultado da alteração das condições iniciais de 
uso e da própria evolução dos currículos e didácticas aplica-
das. Na verdade, as intervenções de conservação, manuten-
ção e adaptação a novas exigências têm sido realizadas de 
uma forma casuística, sempre pontualmente e consubstan-
ciando formas de abordagem superficiais e apenas para fa-
zer face a necessidades concretas sentidas nos respectivos 
estabelecimentos escolares.

O actual parque escolar destinado ao ensino secundário in-
tegra um conjunto de escolas com grande heterogeneidade, 
marcado por várias tipologias edificatórias, que reflectem as 
transformações ocorridas em Portugal na concepção e na 
execução dos equipamentos escolares ao longo do séc. XX. 
É constituído por um total de 477 escolas, construídas a partir 
do final do séc. XIX, sendo que 77,4% delas são posteriores 
a 1970, correspondendo ao período de expansão da rede es-
colar e extensão da escolaridade obrigatória. 

A heterogeneidade da sua concepção traduz os processos 
de produção, os objectivos educativos, os modelos organi-
zativos e os recursos técnicos e financeiros disponíveis ao 
longo do tempo. A par de edifícios com reconhecido valor pa-
trimonial ou de outros em que foram ensaiadas soluções ino-
vadoras em termos espaciais e construtivos, encontram-se 
situações de construção industrializada onde foram aplicados 
princípios de normalização e de pré-fabricação pesada.

Mostra-se necessário, pois, e de forma inovadora, desenvol-
ver um modelo de gestão do processo de modernização das 
instalações escolares destinadas ao ensino secundário que, 
de modo geral, abrangente, sistemático e duradouro, permita 
inverter o curso do processo de degradação e obsolescên-
cia funcional a que têm estado sujeitas, criando condições 
para concretizar uma efectiva reabilitação das instalações 
escolares, promovendo a sua modernização por referência 
às exigências que os novos padrões e modelos pedagógicos 
impõem, designadamente na concepção e arranjo dos espa-
ços e equipamentos. 

Assim, e nos termos da referida Resolução do Conselho de Mi-
nistros, foi criada uma Entidade Pública Empresarial (E. P. E.) 
que tem por objecto principal, em moldes empresariais, o Plane-
amento, a Gestão, o Desenvolvimento e a Execução da Política 
de Modernização e Manutenção da Rede Pública de Escolas 
Secundárias, como a melhor alternativa para assegurar os ob-
jectivos propostos para este Programa – Parque Escolar, E.P.E.. 

In addition to the deterioration in the state of repair of secondary 
school premises over the past decades, essentially on account 
of their age and the non-existence of a correct and continuous 
maintenance and repair programmes, there are also problems 
of functional obsolescence, resulting from changes in use when 
compared to their initial intended use, and the evolution of cur-
ricula and teaching methods. Maintenance and repairs along 
with adaptations to new requirements have been performed on 
an as needed basis, based on a superficial approach to the situ-
ation, and only to satisfy the need on hand felt by the respective 
schools.

The current secondary school network comprises a highly 
heterogeneous collection of schools, of various types of build-
ings which mirror the transformations that occurred in Portu-
gal in respect of the design and execution of school facilities 
over the course of the 20th century. It comprises 477 schools, 
built from the end of the 19th century, 77.4% of which were 
built after 1970. This was the expansion period of the school 
network and also the period in which the minimum compul-
sory school education (years of attendance) increased. 

The heterogeneity of design is a direct result of the available 
manufacturing processes, educational objectives, organisa-
tional models and technical and financial resources over the 
years. On the one hand, there are buildings in which their 
worthiness is well established as well as other innovative spa-
tial and construction solutions that were attempted. On the 
other hand, there are also situations of industrial construction 
in which principles of standardisation and heavy prefabrica-
tion techniques were used.

It is therefore necessary to innovate and develop a manage-
ment model for the modernization process of secondary school 
premises. This will enable the reversal of the deterioration and 
functional obsolescence of these premises in a general, com-
prehensive, systematic and enduring manner. It will also allow 
the effective rehabilitation of school premises, promoting their 
modernization to meet the requirements for new standards and 
teaching models, i.e. in the design and placing of areas and 
facilities. 

Therefore and under the terms of the referred to Council of 
Ministers’ resolution, the government decided on the creation 
of a corporate state entity (E.P.E.) with the main goal of plan-
ning, managing, developing and executing the modernization 
and maintenance policy for the State’s secondary school net-
work, as the best way of achieving the programme’s objec-
tives – this was the creation of Parque Escolar, E.P.E..

Escola Secundária de Alberto Sampaio | Fotografia Francisco Piqueiro / FotoEngenho ►
Alberto Sampaio Secondary School | Photograph Francisco Piqueiro / FotoEngenho ►
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PRIORIDADES DE POLÍTICA 
EDUCATIVA EM PORTUGAL1 

A política educativa apresenta como objectivo de referência 
elevar as competências básicas e os níveis de formação e 
qualificação dos portugueses, sendo salientado o papel central 
da educação e das qualificações dos portugueses na coesão 
social, no crescimento económico e na modernização do país.

As Grandes Opções do Plano (2010-2013) estabelecem cin-
co objectivos referentes à acção governativa para a área da 
educação:

1. Concretizar a universalização da frequência da edu-
cação pré-escolar e do ensino básico e secundário para 
todos;
2. Alargar as oportunidades de qualificação certificada 
para jovens e adultos;
3. Promover a melhoria da qualidade das aprendizagens 
dos alunos e valorizar a escola pública;
4. Reforçar as condições de funcionamento, os recursos 
e a autonomia das escolas;
5. Valorizar o trabalho e a profissão docente.

THE PRIORITIES FOR 
EDUCATIONAL POLICIES IN 
PORTUGAL1 

At the heart of the educational policy is the objective to in-
crease basic skills and the level of training and qualifications 
of the Portuguese population, highlighting the core role of 
education to achieve social cohesion, economic growth and 
the modernization of the country.

The Plan’s Major Decisions (“Grandes Opções do Plano”) 
(2010-2013) establishes five objectives for government in 
terms of education: 

1. Universal attendance of pre-school, primary school 
and secondary school for all;
2. To increase opportunities for certified training for ado-
lescents and adults;
3. To increase educational quality and the quality of public 
schooling;
4. To increase resources, conditions and autonomy for 
schools;
5. To give recognition for work performed and to the 
teaching bodies, when due.

Em Maio de 2009, foram estabelecidos os seguintes benchmarks para 2020, no âmbito do Quadro Estra-
tégico para a Cooperação Europeia nas áreas da Educação e Formação:
• Uma média de pelo menos 15% de adultos deverá participar na aprendizagem ao longo da vida;
• A percentagem de alunos de 15 anos com fraco aproveitamento em leitura, matemática e ciências 
deverá ser inferior a 15%;
• A percentagem de adultos de 30-34 anos com nível de ensino superior deverá ser de pelo menos 40%;
• A percentagem de alunos que abandonam o ensino e a formação deverá ser inferior a 10%;
• Pelo menos 95% das crianças entre 4 anos e a idade de início do ensino primário obrigatório deverão 
participar no ensino pré-escolar.

(Conclusões do Conselho Europeu de 12 de Maio de 2009)

1 
Fonte: Ministério da Educação

1 
Source: Ministry of Education
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Estes objectivos encontram-se alinhados com os programas 
internacionais destinados a reforçar a eficácia dos sistemas 
de educação e formação. De facto, a nível europeu, desde a 
implementação da Estratégia de Lisboa e do Programa “Edu-
cação e Formação 2010”, os sistemas de educação e forma-
ção têm vindo a ter uma importância crescente. 

A actual estratégia europeia “Europa 2020” veio reforçar o 
reconhecimento da importância do papel da educação e da 
formação na estratégia global para o crescimento e emprego. 
Também a nível dos Estados Ibero-Americanos assistimos a 
estratégias concertadas nestes domínios, como é exemplo o 
Projecto “Metas Educativas 2021”.

Neste quadro de estratégia de convergência internacional, 
Portugal participa activamente no Programa da União Euro-
peia “Quadro Estratégico de Cooperação Europeia em maté-
ria de Educação e Formação” e no Projecto Metas Educati-
vas 2021, que decorre no âmbito da Organização de Estados 
Ibero-Americanos. 

Assim, no ano lectivo 2010-2011, no seguimento dos objec-
tivos nacionais e internacionais estabelecidos em matéria de 
política educativa, foi lançado o Programa Educação 2015.

O Programa Educação 2015 pretende não só elevar as com-
petências básicas dos alunos portugueses e os níveis de qua-
lificação mas também traçar uma estratégia de convergência 
com os padrões internacionais de qualidade educativa. 

Os seus três objectivos de referência são:

1. Elevar as competências básicas dos alunos portugue-
ses;

2. Assegurar o cumprimento da escolaridade obrigatória 
de 12 anos;

3. Reforçar o papel das escolas.

These objectives are in line with international programmes 
that aim to increase the effectiveness of the training and ed-
ucational systems.  At the European level, since the imple-
mentation of the “Lisbon Strategy” and the “Training and Edu-
cation 2010” programme, educational and training systems 
have taken on a new importance. 

The current European strategy, “Europe 2020”, has given 
greater importance to the role of education and training to the 
more global strategy of economic growth and employment. 
Ibero-American States have likewise developed coordinated 
strategies, as is the example of the “Educational Goals 2021” 
project.

In this framework of international convergence, Portugal 
is actively participating both in the European Union’s pro-
gramme “Strategic Framework for European Cooperation 
in Education and Training” and the Ibero-American project 
“Educational Goals 2021”.

As such, during the 2010-2011 school year, and following 
national and international objectives in terms of educational 
policy, the “Education 2015” programme was launched.

The “Education 2015” programme has the objective of not 
only aiming to increase basic skills and the level of qualifi-
cations for Portuguese students, but also to converge the 
national strategy with international standards of educational 
quality. 

Its three main objectives are:

1. To increase basic skills of Portuguese students;

2. To guarantee 12 years of mandatory schooling; 

3. To reinforce the role of schools.

During May 2009, the following benchmarks were established for Education and Training in 2020, within the 
scope of the Strategic Framework for European Cooperation:
• At least an average of 15% of adults should participate in the learning process throughout their lifetime;
• The percentage of 15 year old students with low grades in reading, mathematics and science should be less 
than 15%;
• The percentage of 30-34 year old adults with university education should at least be 40%;
• The percentage of students who do not complete mandatory schooling/ training should be less than 10%;
• At least 95% of children that are older than four, should attend pre-school before they commence primary 
school.

(European Councils’ conclusions on May 12, 2009) 
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CONTRIBUTOS DO PROGRA-
MA DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A CONCRETIZAÇÃO DA POLí-
TICA EDUCATIVA DO ENSINO 
SECUNDÁRIO

A Parque Escolar, E.P.E. tem, no seu projecto de cada esco-
la, respondido a orientações da política educativa nacional, 
a saber: 

Criação de condições para que as escolas do ensino bá-
sico e secundário passem a funcionar em regime normal 
de turno único.

Assim, depois de no mandato do governo de 2005 a 2009, 
as escolas do primeiro ciclo terem começado a funcionar em 
regime normal de turno único, é objectivo estender progres-
sivamente este modo de funcionamento aos restantes ciclos 
do ensino básico e secundário, de modo a melhorar a eficácia 
de ensino de aprendizagem.

Escolaridade obrigatória de 12 anos de educação ou for-
mação

Na sequência da aprovação da lei que estende a escolari-
dade obrigatória aos 12 anos de educação ou formação, tor-
nando assim obrigatória a frequência da escola ou de centro 
de formação para todos os jovens até aos 18 anos de idade, 
o programa reforça as condições das instalações, do equi-
pamento e dos recursos das escolas secundárias, de modo 
a assegurar condições de acesso equitativo de educação e 
promover a aquisição de competências chave.

Reforço do ensino profissional e certificação de compe-
tências

O Programa de Modernização tem dimensionado as escolas, 
reorganizando os espaços escolares tendo em consideração 
a sustentabilidade futura das instalações para o ensino regu-
lar e profissional e integração de programas orientados para 
a formação contínua e certificação de competências, nos ter-
mos do Programa Estratégico Educativo da Escola de médio/
longo prazo. 

CONTRIBUTIONS OF THE MO-
DERNIZATION PROGRAMME TO 
THE EDUCATIONAL POLICY FOR 
SECONDARY EDUCATION

Parque Escolar, E.P.E. has followed national educational 
policy guidelines in all of the projects. These are as follows: 

To create conditions so that primary and secondary 
schools can operate under a continuous timetable.

After primary schools began to operate under a continuous 
timetable regime, during the government’s term of office be-
tween 2005 and 2009, the objective is to progressively extend 
this regime to all basic and secondary schooling, in order to 
improve teaching/learning effectiveness.

Compulsory schooling comprising 12 years of education 
or training

Following the approval of legislation that increases the length 
of mandatory schooling to 12 years of education or training, 
making attendance at a school or training centre mandatory 
for all students up to 18 years of age, the programme provides 
better conditions in terms of secondary school premises, fa-
cilities and resources, in order to provide equal access to edu-
cation and promote the acquisition of key skills.

To give greater importance to professional training pro-
grammes (vocational training) and skill recognition/cer-
tification

The Modernization Programme has changed the size and 
structure of schools, by reorganizing school areas taking into 
consideration the future sustainability of buildings and spa-
ces for regular and vocational education. It has also taken 
into account the integration of continuous training and skill 
recognition programmes, as defined by the Strategic Educa-
tional Programme for Schools for the medium to long term.

◄ Escola Secundária de Dr. Manuel Gomes de Almeida | Fotografia Francisco Piqueiro / FotoEngenho
◄ Dr. Manuel Gomes de Almeida Secondary School | Photograph Francisco Piqueiro / FotoEngenho
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O MODELO DE EDIFÍCIO 
ESCOLAR

O novo modelo de edifício escolar, que o Programa de Mo-
dernização do Parque Escolar destinado ao Ensino Secundá-
rio pretende desenvolver, não é uma escola tipo, mas um tipo 
de escola que responde ao projecto educativo, às caracterís-
ticas, necessidades, objectivos e expectativas das comunida-
des escolares, ao conforto da comunidade escolar, tendo em 
consideração a adaptabilidade e reestruturação do espaço 
consoante a evolução de estratégias educativas e o uso de 
novas tecnologias. Deve, ainda, garantir a durabilidade e sus-
tentabilidade das instalações no tempo.

Sem prejuízo de outros objectivos apontados, o modelo de 
escola e os projectos em execução, permitem identificar seis 
grandes áreas de intervenção, que se constituem como ver-
dadeiras bandeiras do Programa de Modernização do Par-
que Escolar destinado ao Ensino Secundário:

Núcleo de Ciência e Tecnologia e/ ou Artes – Criação de 
áreas lectivas específicas, totalmente modernizadas destina-
das a Laboratórios para o ensino experimental de ciências, 
Salas TIC, Oficinas, Salas de Desenho, Artes e Expressões;

Núcleo de Biblioteca/ Centro de Recursos e de Conhe-
cimento e Memória (espaço museológico) – Criação de 
áreas específicas, totalmente modernizadas destinadas a 
consulta de informação e exposição de espólios escolares;

Espaço Escola – Desenvolvimento de áreas específicas, 
não lectivas, destinadas à criação de condições de trabalho e 
estudo da comunidade educativa, garantindo uma verdadeira 
escola a tempo inteiro:

• Espaço Estudante: caracterizado pela existência de 
áreas específicas de aprendizagem informal individual e 
de grupo, bem como áreas específicas para actividades 
sociais, lazer e cultura (sala polivalente e clubes);

• Espaço Professor: caracterizado pela existência de sa-
las específicas para o desenvolvimento de actividades 
complementares à sala de aula (programação, prepara-
ção, avaliação) e para pausa e convívio;

THE SCHOOL BUILDING MODEL

The new school building model, which Parque Escolar’s Se-
condary Schools Modernization Programme aims to develop 
is not that of a standard school, but a school that answers the 
needs of the educational project, characteristics, requirements, 
objectives and expectations of school communities and their 
comfort. This must take under consideration the adaptability 
and restructuring of the school arising from the advances of 
educational strategies and the use of new technologies. Dura-
bility and sustainability over time should also be guaranteed.

Without prejudice to the other objectives, the school model 
and projects under way, allow us to identify six major areas 
of intervention that can be considered as the hallmarks of 
Parque Escolar’s Secondary Schools Modernization Pro-
gramme:

Technology and Science Centre and/or Art Centre – The 
development of specific and totally modernized teaching areas, 
to serve as laboratories for scientific experimental teaching, as 
communication and information technology classrooms, as 
workshops and as art and design classrooms;

Library/Knowledge, Resource and Memory Centre (includes 
museum area) – Creation of specific, totally modernized areas 
for research and school exhibits;

School Area – Development of specific non-teaching areas 
to provide work and study conditions for the educational com-
munity, guaranteeing that conditions are in place so that the 
full time school is a reality:

• Student Area: the main characteristics are the existence 
of specific individual and group informal learning areas, 
in addition to specific areas for social, leisure and other 
cultural activities (multipurpose rooms and club areas);

• Teacher Area: specific areas to develop non-classroom 
complementary activities (planning, preparation, evalua-
tion), for break periods and as a social area for teachers 
in general;

Escola Secundária de Garcia da Horta | Fotografia Miguel Coelho ►
Garcia da Horta Secondary School | Photograph Miguel Coelho ►
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• Loja Escolar: caracterizado pelo novo conceito de pres-
tação de serviços à comunidade escolar, valorizando a 
imagem e a qualidade dos produtos ao dispor, agrupan-
do as áreas de livraria/papelaria e reprografia;

• Espaço Alimentação: caracterizado pela existência de zo-
nas específicas de bar e cantina/ cozinha de acordo com a 
regulamentação actual, garantindo a sua polivalência;

Abertura à Comunidade – Criação de condições de abertura 
de sectores específicos da escola para utilização pela comuni-
dade exterior, com particular ênfase nos espaços de Biblioteca, 
Conhecimento e da Memória (núcleos museológicos), salas 
polivalentes (exposições, teatro, cinema, dança), Centros de 
Novas Oportunidades, bar e cantina e nas áreas de desporto;

Conforto Térmico e Acústico, Eficiência e Auto-suficiên-
cia Energética – Os projectos de modernização das Escolas, 
cumprem integralmente as novas legislações relacionadas 
com as “Características de Comportamento Térmico em Edi-
fícios”, “Sistemas Energéticos de Climatização em Edifícios”, 
“Ruído” e “Desempenho Energético em Edifícios”, com todos 
os impactos ao nível de investimento e dos custos de ma-
nutenção e operação dos equipamentos associados. O con-
sumo energético subirá substancialmente, relativamente à 
situação de base, pelo que há que garantir soluções de auto-
-suficiência energética das instalações, através de energias 
renováveis, em particular as que se referem a painéis solares 
térmicos e fotovoltaicos. 

Modelo de Gestão em Fase de Funcionamento – O modelo 
de gestão é realizado conjuntamente com a Escola, nos mol-
des da contratação com o Estado, e abrange quatro vertentes 
de intervenção: manutenção preventiva, manutenção correc-
tiva, grande conservação e manutenção funcional. 

O modelo conceptual de edifício escolar proposto pela Parque 
Escolar, no âmbito do Programa de Modernização, às Escolas 
pretende responder às novas necessidades e desafios do en-
sino, associadas às novas práticas pedagógicas e à evolução 
tecnológica do modelo de ensino, garantindo simultaneamente 
a articulação funcional e o funcionamento integrado dos vários 
sectores funcionais da Escola (isto é, áreas lectivas e não lecti-
vas) e a abertura de sectores à utilização pela comunidade em 
períodos pós-lectivos.

• School Shop: a new concept of providing services to the 
school community, adding value to the image and quality 
of available products, including a bookstore, stationery 
store and printing/copying services;

• Eating Area: comprising a bar and canteen/kitchen area 
in accordance with regulations, but at the same time, en-
suring multipurpose applications.

Opening up of schools to the Community - To allow spe-
cific school areas to be used by the surrounding community. 
These areas would comprise the Library/Knowledge and 
Memory centre (museum area), multipurpose rooms (for exhi-
bitions, theatre, cinema, dance), the New Opportunities cen-
tre, bar and canteen and sporting equipment.

Thermal and acoustic comfort, Energetic efficiency and 
self-sufficiency - School modernization projects fully comply 
with the most recent legislation: “Characteristics of the Ther-
mal Behaviour of Buildings”, “Energy and Air Conditioning 
Systems in Buildings”, “Noise” and the “Energy Performance 
of Buildings”, that impact investment, maintenance and ope-
rating costs of the facilities. Energy consumption will increase 
substantially, when compared to the pre-intervention period. 
As such, energy solutions must be adopted, namely with the 
use of renewable energies (thermal solar and photovoltaic 
panels) to increase their self-sufficiency.

Management model in the Operational Phase – The defi-
nition of the management model is a joint effort of Parque 
Escolar and the School, in accordance with the State con-
tracted terms, and includes four intervention areas: preventa-
tive maintenance, corrective maintenance, major repairs and 
functional maintenance. 

The conceptual school building model that Parque Escolar 
submits to schools, within the scope of the Modernization 
Programme, seeks to respond to new educational needs and 
challenges that arise from the advance of teaching technolo-
gies, models and practices. It also aims to guarantee functional 
articulation and integration of school areas (non-classroom 
and classroom) and the opening up of certain areas to the sur-
rounding communities after classes have ended for the day.

Agrupamento de Escolas D. Filipa de Lencastre | Fotografia Nuno Pires / Luís Calixto ►
D. Filipa de Lencastre Secondary School | Photograph Nuno Pires / Luís Calixto ►
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espaços especializados
specialized areas

oficinas
workshops

TIC
IT

laboratórios
labs

artes
arts

salas de aula
class rooms

salas de
apoio lectivo

academic support 
rooms

espaços não especializados
non-specialized areas

funcionários
staff

pausa
pause

vestuários
dressing room

orgão
de gestão
administrative

board

docentes
teachers

pausa
pause

atendimento
support services

preparação
avaliação 
formação
preparation
evaluation

training

aprendizagem informal   informal learning

recepção
reception

atendimento
support services

arquivo
archive

formação adultos 
(cno)

adult training
(”cno”)

biblioteca
centro de recursos
library knowledge center

espaços
desportivos
sports areas

sala
polivalente
common area

auditório
auditorium

sala de alunos
student rooms

loja do aluno
student shop

cantina / bar
canteen / bar

MODELO CONCEPTUAL - REORGANIZAÇÃO FUNCIONAL DO ESPAÇO-ESCOLA
CONCEPTUAL MODEL – FUNCTIONAL REORGANIZATION OF THE SCHOOL AREA
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INDICADORES MODELO NA 
FASE DE INVESTIMENTO
Hoje, dada a amplitude das intervenções, pode caracterizar-
-se com detalhe a intervenção - tipo no processo de requalifi-
cação e reabilitação de um edifício escolar:

TIPIFICAÇÃO DAS INTERVENÇÕES NAS ESCOLAS
AVERAGE SCHOOL INTERVENTION

Médias de intervenções /  Average Intervention %
Capacidade / 
Capacity

1200 alunos em turno único diurno
1200 students under a continuous timetable regime

Áreas de construção /
Contruction areas

Geral / General 15 000 m2 Construção bruta / 15 000 m2 Construction 

Requalificação / Requalification 47%

Construção nova / New construction 53%

Investimento / 
Investment

 Serviços / Services 1,0  milhão de euros / 1.0  million euros 7%

Construção / Construction 12,6 milhões de euros / 12.6 million euros 86%

Reequipamento &PTE / Reequipment & PTE 1,0 milhão de euros / 1.0 million euros 7%

custo construção  (*) / Construction cost  (*) 900 € m2

Projectos, Fiscalização e Alugueres temp.  (*)
Projects, Inspections and Temporary Rentals (*) 71,5 € m2

Equipamentos Escolares e Plano Tecnológico  (*)
School Equipment and Tecnological Plan (*) 71,5 € m2

Prazo / Timeframe 18 meses / 18 months

Faseamento construtivo / Construction phase 4 fases de obra por escola/ 4 construction phases per school

Emprego directo / Direct employment 150 trabalhadores / 150 employees

(*) Preços a 2008 : prevê-se actualização de aprox. 3% para revisão de preços, de 2009 a 2012
(*) 2008 prices: a 3% increase is expected for the 2009-2012 period    

STANDARD INDICATORS IN THE 
INVESTMENT PHASE

At present, and given the large amount of interventions un-
der way, we can define the standard/average intervention in 
respect of a school’s requalification with a high level of detail:
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Em termos genéricos, a distribuição por tipo de investimento 
para escolas standard, das quais se devem excluir escolas 
especiais, nomeadamente escolas artísticas, conservatórios 
e escolas profissionais (que contêm oficinas e laboratórios), 
estima-se que seja a seguinte:

Outros / Others

Equipamentos / Equipments

Obra / Constructions

Fiscalização / Inspections

Estudos e Projectos / Projects and Studies

7% 1% 4% 2%

86%

TIPIFICAÇÃO DA NATUREZA DO INVESTIMENTO POR ESCOLA
INVESTMENT TYPE PER SCHOOL

In generic terms, investment type for standard schools (ex-
cludes arts and craft schools, conservatories and other pro-
fessional schools – that have laboratories and workshops) 
can be estimated as follows:

▲ Escola Secundária de Rainha Santa Isabel | Fotografia José Manuel
▲ Rainha Santa Isabel Secondary School | Photograph José Manuel
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PROGRAMME EXECUTION

In continuance of what is foreseen in the Council of Ministers’ 
Resolution 01/2007, in September 29 the first Programme 
Contract (“Contrato Programa”) was entered into by Parque 
Escolar, E.P.E. and the Portuguese State, covering the invest-
ment phases for 2007-2009.

At a later stage, during December 2008, the Business Plan for 
the 2007-2038 period was completed and approved (submit-
ted to the government during July 2008). 

In accordance with the Business Plan, and considering the 
measures within the scope of the Investment and Employ-
ment Initiative programme, the second Programme Contract 
was signed between Parque Escolar E.P.E. and the Portu-
guese State during October 2009. This contract is for a period 
of 30 years and updated the 2009-2011 objectives.

According to the above mentioned document, to ensure that 
the Modernization Programme’s objectives are reached, 
Parque Escolar, E.P.E. should:

1. Define the intervention plan (planning, project, construction 
and contracting of future repairs and maintenance);

2. Plan all phases of the interventions that are necessary to 
fulfil the Secondary School’s Modernization Programme’s 
objectives; 

3. Increase its insight of the intervention model, with a view 
to creating project and management guidelines/procedures. 
These are to guarantee that the programme’s objectives, its 
technical quality and financial control are attained; 

4. Guarantee the financial sustainability of the Modernization 
Programme, by exploring options in terms of development 
possibilities and the managing of business units and taking full 
advantage of asset values;

5. Implement a permanent audit and monitoring system to 
monitor the interventions, management and the physical 
and functional behaviour of the school areas;

6. Maintain a “light” organizational structure that is both 
effective and capable of adapting to future objectives and 
challenges. A structure that creates a corporate culture 
based in the following pillars: fulfilment of objectives and 
social responsibility.

The following table summarizes the intervention plan:

EXECUÇÃO DO PROGRAMA
Dando continuidade ao previsto na RCM 01/2007, em 29 Se-
tembro de 2007 foi outorgado o primeiro Contrato Programa 
entre o Estado e a Parque Escolar, E.P.E. o qual corresponde 
a um contrato de programação para a Fase de Investimento 
no triénio 2007-2009.

Posteriormente, em Dezembro de 2008, foi concluído e apro-
vado o Plano de Negócios da Parque Escolar, E.P.E. para o 
período 2007-2037 (proposto às tutelas em Julho de 2008).

Em conformidade com o disposto no Plano de Negócios, e 
atento às medidas preconizadas no âmbito do Programa de 
Iniciativa para o Investimento e Emprego, em Outubro de 
2009, foi outorgado o segundo Contrato Programa entre o 
Estado Português e a Parque Escolar, E.P.E., para 30 anos, 
mas actualizando os objectivos para o triénio 2009-2011.

Nos termos dos referidos documentos, e de forma a garantir 
a execução do Programa de Modernização, a Parque Esco-
lar, E.P.E. deve:

1. Definir o plano de intervenções (planeamento, projecto, 
obra e contratualização da conservação e manutenção fu-
tura);

2. Planificar as restantes fases de intervenção, necessá-
rias para a concretização dos objectivos do Programa de 
Modernização do Parque Escolar Destinado ao Ensino Se-
cundário; 

3. Aprofundar progressivamente todo o modelo de interven-
ção, visando a criação de normativos de projecto e gestão, 
numa perspectiva de adequabilidade aos objectivos pro-
gramáticos, qualidade técnica e rigor financeiro; 

4. Assegurar a sustentabilidade financeira do Programa de 
Modernização, explorando possibilidades de desenvolvi-
mento e gestão de unidades de negócio e de valorização 
patrimonial;

5. Implementar um sistema permanente de auditoria e 
monitorização das intervenções, da gestão e do comporta-
mento físico e funcional das instalações;

6. Garantir uma estrutura organizativa leve, eficaz e com 
capacidade de adaptação às metas e desafios que ao lon-
go do tempo venham a ser fixados, criando uma cultura de 
Empresa assente nos seguintes vectores: cumprimento de 
objectivos, responsabilidade social.

O quadro seguinte sintetiza o plano de intervenção:

◄ Escola Secundária de Alcácer do Sal | Fotografia Fernando Guerra e Sérgio Guerra
◄ Alcácer do Sal Secondary School | Photograph Fernando Guerra e Sérgio Guerra
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From the following table, it is possible to observe that the first 
phases of the intervention programme represent 1,712,640 
Sqm of new constructions:

DEFINIÇÃO DAS PRIMEIRAS FASES DE CONCRETIZAÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO
FIRST PHASES OF THE MODERNIZATION PROGRAMME

Médias de intervenções /  Average Intervention

Fase 0 
(intervenções piloto)
Phase 0 
(pilot interventions)

Início de intervenção / Beginning of intervention ano lectivo 2007-2008 / school year 2007-2008

Nº Escolas / No. of Schools 5 escolas / 5 schools

Nº Alunos / No. of Students 5.500 alunos / 5,500 students

Área de Construção (m2) / Construction Area (Sqm) 64.030 m2 / 64.030 Sqm

Nova (%) / New (%) 34% de área nova / 34% of new area

Requalificação (%) / Requalification(%) 66% de área requalificada / 66% of requalified area

Fase 1
Phase 1

Início de intervenção / Beginning of intervention ano lectivo 2008-2009 / school year 2008-2009

Nº Escolas / No. of Schools 26 escolas / 26 schools

Nº Alunos / No. of Students 39.000 alunos / 39,000 students

Área de Construção (m2) / Construction Area (Sqm) 333.900 m2 / 333.900 Sqm

Nova (%) / New (%) 33% de área nova / 33% of new area

Requalificação (%) / Requalification(%) 67% de área requalificada / 67% of requalified area

Fase 2
Phase 2

Início de intervenção / Beginning of intervention ano lectivo 2009-2010 / school year 2009-2010

Nº Escolas / No. of Schools 76 escolas / 76 schools

Nº Alunos / No. of Students 91.000 alunos / 91,000 students

Área de Construção (m2) / Construction Area (Sqm) 1.113.200 m2 / 1,113,200 Sqm

Nova (%) / New (%) 51% de área nova / 51% of new area

Requalificação (%) / Requalification(%) 49% de área requalificada / 49% of requalified area

Fase 3
Phase 3

Início de intervenção / Beginning of intervention ano lectivo 2009-2010 / school year 2009-2010

Nº Escolas / No. of Schools 106 escolas / 106 schools

Nº Alunos / No. of Students 128.000 alunos(*) / 128,000 students(*)

Área de Construção (m2) / Construction Area (Sqm) 1.730.000 m2(*) / 1,730,000 Sqm(*)

Nova (%) / New (%) 61% de área nova / 61% of new area

Requalificação (%) / Requalification(%) 39% de área requalificada / 39% of requalified area

(*)  Exclui dados das últimas 5 escolas da Fase 3, que se encontram à data em Concurso de Projecto 
‘(*)  Excludes data from the last 5 schools from phase 3 which are still in the public tender process

Observando o quadro seguinte, podemos verificar que a in-
tervenção das primeiras Fases conduzirá a um incremento de 
1.712.640 m2 em área de construção nova:

VARIAÇÕES NA ÁREAS DE CONSTRUÇÃO M2 (*)
VARIATION IN CONSTRUCTION AREAS Sqm (*)

Fase /
Stage

Total área         
pré-existente /

Total
pre-existing area

SITUAÇÃO PÓS-EXISTENTE / SITUATION POST-INTERVENTION

Total Construção 
requalificada(**) / Total 
requalified construction

Total construção nova / 
Total new construction

Total Área Edificada 
(Nova+Requalificada) / Total 

built  area (New+Requalified)

Exteriores /
Exterior

N.º de Alunos /
No. of Students

0 39.338 41.931 21.857 63.788 65.607 4.210

1 238.574 233.658 110.582 344.240 368.688 29.885

2 675.914 538.234 567.805 1.106.040 1.304.553 92.220

3 905.703 650.985 1.012.396 1.663.381 1.757.281 124.830

Total 1.859.529 1.464.808 1.712.640 3.177.449 3.496.128 251.145

(*) Exclui dados das últimas 5 escolas da fase 3, que se encontram à data em concurso de projecto.
(**) Saliente-se que, devido à política de optimização de espaços anteriormente não utiilizados, existe, em alguns casos, um acréscimo de área requalificada face à área pré-
existente como, por exemplo, construção de mezanines e aproveitamento de vãos nos telhados, etc.

(*) Excludes information from last 5 schools in phase 3, which are still in the tender process at this time
(**) It should be pointed out, that with the view of taking the maximum advantage of the existing conditions, some of the new available areas refer to previously unused potential, 
such as, the building of mezzanines, lofts and rooftops, etc.
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Importa referir que o montante global do investimento resulta 
de alterações ao longo dos últimos anos fruto da transforma-
ção substancial das premissas iniciais apontadas no âmbito 
das políticas de Educação com a definição de intervenções 
muito mais profundas do que inicialmente se previam.

As alterações com impacto no incremento do Programa de-
vem-se fundamentalmente aos seguintes factores: 

• Verificação no decurso dos projectos de execução de 
um elevado estado de degradação nas infra-estruturas 
escolares, em que a ausência de conservação e manu-
tenção era evidente, bem como a deficiente construção 
nos edifícios mais recentes, construídos na grande fase 
de massificação do ensino, nas décadas de 70 e 80, em 
estruturas do tipo pavilhonar (pré-fabricadas ou não);

• Necessidade de dar cumprimento às medidas legislati-
vas aprovadas no final de 2006 em matéria de exigências 
ambientais e eficácia energética (Decreto Lei nº. 78/2006, 
Decreto-Lei nº. 79/2006 e Decreto-Lei nº. 80/2006), que 
vieram representar um sobrecusto de 15 a 25% no to-
tal das empreitadas, facto demonstrável nos Mapas de 
Quantidade e preços dos projectos a concurso;

• Definição de uma política de turno único, no âmbito das 
políticas educativas, que implicou um aumento significa-
tivo do número de salas de aula;

• Necessidade de dar cumprimento às medidas de políti-
ca de educação no que se refere ao desdobramento das 
turmas em disciplinas experimentais com o consequente 
aumento do número de laboratórios, salas de desenho, 
artes e tecnologias de informação e comunicação (TIC);

• Necessidade de dar cumprimento às medidas de políti-
ca de educação no que se refere ao aumento de cursos 
profissionais, com o consequente aumento do número 
de oficinas;

• Necessidade de dar cumprimento às políticas de edu-
cação no que respeita à introdução da escolaridade obri-
gatória aos 18 anos, com previsão do aumento do núme-
ro de alunos, e consequente aumento das instalações;

• Sobrecustos com instalações provisórias e logística 
operacional decorrentes da profundidade da interven-
ção, associada à ausência de espaços públicos disponí-
veis para instalar provisoriamente as escolas (dado que 
as obras decorrem em simultâneo com as aulas);

• Verificação de necessidade de aumento significativo de 
capacidade lectiva pelo efeito do crescimento demográfi-
co, ainda muito acentuado nalgumas faixas do litoral, no 
eixo Porto - Braga e no concelho de Sintra;

We draw your attention to the fact that global investment 
figures are significantly impacted by changes in the original 
Educational policy assumptions, that have led to larger inter-
ventions than were initially anticipated.

The changes that most impact the increase in the Programme 
arise from the following situations: 

• When executing the projects, the state of degradation 
of school buildings was higher than anticipated, due to a 
complete lack of repair and maintenance. Furthermore, we 
encountered a large number of defective constructions, for 
schools built in the 1970-80’s (educational massification) 
in pavilion type building (both pre-fabricated and not);

• The need to comply with environmental and energy 
efficiency legislation that was approved in late 2006 
(Decree law 78/2006, Decree Law 79/2006 and De-
cree Law 80/2006), that added 15-25% to construction 
costs, that can be observed within the Price and Quan-
tity listings for the projects in the tender process;

• The continuous timetable regime, that increased the 
necessary number of classrooms;

• The need to comply with educational policy measures 
that increased the number of experimental classes, with 
the inherent increase in the number of needed laborato-
ries, arts and crafts classrooms and information techno-
logy classrooms;

• The need to comply with educational policy measures 
that increased the number of professional/vocational 
courses, with the inherent increase in the number of 
needed workshops;

• The need to comply with educational policies that in-
creased mandatory schooling up to the age of 18, with 
the associated increase in the number of students, and 
inherent increase in needed facilities;

• Cost overruns with temporary buildings and operational 
logistics given the depth of the interventions, in conjun-
ction with the absence of available public facilities to pro-
visionally transfer school activities (as construction work 
co-exists with class activity);

• The significant increase in necessary school buildings, 
given the large demographic growth in some coastal re-
gions, in the Oporto-Braga region and in Sintra;
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• Os projectos referentes aos antigos liceus e escolas 
industriais e comerciais, estarem obrigados a soluções, 
em matéria de protecção do património histórico, e que 
se traduziram em naturais incrementos orçamentais, em 
face de maior especialização requerida;

• O programa ter passado a incorporar no investimento 
todo o fornecimento de equipamentos escolares, nomea-
damente mobiliário, equipamentos didácticos e oficinais;

• Com a concretização do Plano Tecnológico da Edu-
cação, a Empresa ter assumido esta responsabilidade 
nas escolas secundárias intervencionadas, com o con-
sequente sobrecusto inerente às infra-estruturas e for-
necimentos de equipamento associados (computadores, 
vídeo projectores, quadros interactivos, etc.);

• A situação Económica Mundial, que determinou várias 
medidas legislativas de combate à crise, em que o Pro-
grama de Modernização das Escolas se veio a inserir 
como uma das principais medidas, determinou a acele-
ração do programa, com eventuais repercussões na op-
timização das soluções adoptadas;

• A simultaneidade de promover o maior investimento pú-
blico em curso com a necessidade de obtenção de finan-
ciamento num contexto de crise económica e financeira 
mundial, e que, desde 2008, tem vindo a demonstrar-
-se um processo complexo, quer para a Parque Escolar, 
E.P.E., quer para os empreiteiros, subempreiteiros e for-
necedores em geral.

MODELO DE CONTRATAÇÃO 
E DE FINANCIAMENTO

A ambição e dimensão dos objectivos fixados no Programa 
de Modernização levaram a romper com os modelos tradi-
cionais de planeamento, organização, projecto, contratação 
e financiamento de obras e, consequentemente, foram de-
finidos novos modelos de contratação e financiamento que 
garantam em conjunto: 

• Executar o Programa de Modernização em conformidade 
com os objectivos e prazos estabelecidos pelo Governo; 

• Assegurar o financiamento integral do programa;

• Projects related to old high schools and commercial and 
industrial schools with higher budgeted costs given the 
level of required specialization to protect national heri-
tage;

• The fact that the Programme also started furnishing all 
school equipment, namely, furniture and teaching, lab 
and workshop equipment;

• With the start of the Educational Technological Plan, 
the Company also assumed the extra charges arising for 
the schools in the intervention programme with related 
equipment (computers, projectors, interactive boards);

• The Global economic crisis, which led to various anti-
crisis legislative measures, in which the Modernization 
Programme played an important part. This originated the 
acceleration of the project, which had repercussions on 
the less than optimum adopted solutions;

• The simultaneous needs of having to ensure higher 
public investment on the one hand, whilst having to raise 
financing within the context of an economic and financial 
crisis on the other, have made the process much more 
complex, especially since 2008, both for Parque Escolar, 
E.P.E. as for its suppliers and contractors in general.

 

FUNDING AND CONTRACTING 
MODEL

The ambition and extent of the objectives of the Modernization 
Programme require a different approach from the traditional 
planning, organisational, project, contracting and financing 
models for traditional construction projects. To this end, new 
contracting and funding models were defined to guarantee 
the following: 

• To execute the Modernization Programme in accordance 
with the objectives and schedules defined by the State; 

• To ensure that the programme is fully financed;
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• Maximizar os ganhos de eficiência através de sinergias 
entre os diversos projectos que compõem o Programa; 

• Garantir a qualidade, prazos de execução e controlo 
orçamental dos projectos;

• Garantir a implementação de planos de conservação e 
manutenção de longo prazo associados às intervenções 
de requalificação das instalações escolares;

• Garantir eficácia na gestão das operações de conser-
vação e manutenção na fase de exploração;

• Minimizar os encargos futuros para o Estado, de modo a 
assegurar a sustentabilidade financeira do Programa ao lon-
go de toda a vida útil das instalações alvo de modernização.

APLICAÇÃO DO MODELO DE CONTRATAÇÃO

A Parque Escolar, E.P.E. rege-se, no prosseguimento da sua 
actividade, por princípios de economicidade e operacionali-
dade, sem prejuízo, sob qualquer forma, da sua orientação 
por princípios de prossecução do interesse público e de uti-
lização racional e eficiente dos recursos disponíveis, tendo 
presente o conjunto de atribuições de natureza pública que 
lhe estão cometidas.

As aquisições de bens e serviços e as empreitadas de obras 
públicas obedecem aos princípios da concorrência, igualda-
de e transparência bem como ao princípio da sucessão dos 
procedimentos contratuais, sendo-lhes genericamente apli-
cáveis os procedimentos previstos na Lei Nacional e Comu-
nitária aplicável em matéria de contratação pública: 

Note-se, neste domínio, a alteração da moldura legal que 
permite distinguir os procedimentos e limites de contratação 
até 29 de Julho de 2008 e a partir de 30 de Julho de 2008, 
com a entrada em vigor do Código de Contratos Públicos.

• To maximise efficiency gains by taking advantage of 
synergies of the programme’s various projects; 

• To guarantee project quality, completion schedules and 
budget control;

• To guarantee implementation of long term repairs and 
maintenance plans after the requalification of school areas;

• To ensure management effectiveness in respect of re-
pairs and maintenance services during the operational 
phase of the schools;

• To minimise future costs to the state, ensuring the Pro-
gramme’s financial stability throughout the lifetime of the 
modernized areas.

 

APPLICATION OF THE CONTRACTING MODEL

Parque Escolar, E.P.E. is governed by economical and opera-
tional principals, in the development of its activities. This does 
not hinder in any way that it should also apply principles to 
further the public’s best interests and efficiently and rationally 
use available resources, taking into account the public cha-
racteristics of its activity. 

The purchases of goods and services as well as public con-
struction works are based on market principles, equality and 
transparency. These are also subject to contractual proce-
dures, generically included within the scope of national and 
European legislation with respect to public contracts. 

It should be noted that the Public Contract Code (in effect as 
of July 30, 2008) brought significant changes, so that proce-
dures and contract limits are distinguishable before and after 
this legislation.
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MODELO DE CONTRATAÇÃO
CONTRACTING MODEL

Investimento / 
Investment

Modelo de contratação / 
Contracting Model

Fases / 
Phases

Observações / 
Observations

Arquitectura e outros projectos /
Architecture and other projects

Ajuste Directo / 
Direct Adjustment

Fases 0, 1, 2 e 3 
(até 2010) /
Phases 0, 1, 2 e 3 
(until 2010)

Previsto modelo baseado em concursos 
públicos para a fase 3, entretanto abando-
nado ao abrigo da IIE. /
The model was expected to be based on 
the public tender process in phase 3. This 
was abandoned due to the “IIE”.

Concurso 
Internacional Público /
International Public Tender

Fase 3 
a partir de 2010 /
Phase 3 
after 2010

Em Abril de 2010, lançou-se o Concurso 
Internacional “Inovação e qualidade nos 
espaços escolares”. /
In April 2010, the International Pubic 
Tender was launched : 
“Innovation and quality in school areas”

Concurso de concepção para selecção 
de equipas com vista à adjudicação dos 
projectos para 3 escolas do ensino básico 
e secundário de Cascais, Mem Martins e 
Quinta do Peru-Sesimbra. /
Public Tender to select teams for a 
3-schools project in Cascais, Mem Martins 
and Quinta do Peru - Sesimbra.

Empreitadas de construção e 
serviços de conservação e 
manutenção /
Construction contracts and repair 
and maintenance services

Concurso Público limitado com prévia 
qualificação para conjuntos de 6 a 8 es-
colas / 
Restricted public tender with pre-quali-
fying status for groups of 6 to 8 schools

Fase 1 / 
Phase 1

A experiência ditou que se separasse a 
operação de empreitada da de conserva-
ção e manutenção /
Based on past experience, construction 
services were separated form repair and 
maintenance services

Empreitada: Concurso Público limitado 
com prévia qualificação para conjuntos 
de 1, 2 ou 3 escolas; conservação e ma-
nutenção: concurso público limitado com 
prévia qualificação para conjuntos de 8 a 
10 escolas, com base regional /
Construction contract: Restricted pu-
blic tender with pre-qualifying status for 
groups of 1, 2 ou 3 schools; Repair and 
maintenance: Restricted public tender 
with pre-qualifying status for groups of 8 to 
10 schools, on a regional basis

Fase 2 e seguintes /
Phase 2 and following

Gestão, fiscalização e segurança /
Management, Inspection and safety

Concurso Público limitado com prévia 
qualificação para conjuntos até 8 escolas, 
com base regional /
Restricted public tender with pre-quali-
fying status for groups up to 8 schools, on 
a regional basis

Fase 1 e seguintes /
Phase 1 and following
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APLICAÇÃO DO MODELO DE 
FINANCIAMENTO

Em 29 Setembro de 2007, foi outorgado o primeiro Contrato 
Programa com o Estado Português, o qual corresponde a um 
contrato de programação e financiamento (para a Fase de 
Investimento no triénio 2007-2009) que: 

• Vincula a Parque Escolar, E.P.E. a executar actividades 
de modernização das escolas e de conservação e ma-
nutenção das mesmas ao longo da sua vida útil;

• Vincula o Estado a efectuar as transferências financei-
ras consideradas necessárias para o efeito;

• Autoriza a Parque Escolar, E.P.E. a obter os financia-
mentos necessários para fazer face aos investimentos 
não cobertos pelos fundos comunitários e pelo PIDDAC 
e sirva para a criação de condições para a obtenção, 
pela Parque Escolar, E.P.E., de financiamento nas mel-
hores condições de mercado;

• Articula acções entre o Ministério da Educação, a 
Parque Escolar, E.P.E. e os Conselhos Executivos das 
Escolas, respeitando as competências de cada entidade 
e, em particular o processo de crescente autonomização 
das Escolas.

Posteriormente foi concluído e aprovado em Dezembro de 
2008 o Plano de Negócios da Parque Escolar, E.P.E., para 
o período 2007-2037, proposto às tutelas em Julho de 2008. 

Dando continuidade ao disposto pelo Plano de Negócios, e 
em conformidade com as medidas preconizadas pelo Pro-
grama de Iniciativa para o Investimento e Emprego, em 14 
de Outubro de 2009, foi outorgado o novo Contrato Programa 
com o Estado Português que define o âmbito da prestação de 
serviços a cargo da Parque Escolar, E.P.E., as infra-estrutu-
ras escolares abrangidas por este contrato e a remuneração 
a pagar pelo Estado à Empresa, em contrapartida da presta-
ção de serviços, objecto do referido contrato. O Contrato-Pro-
grama foi visado pelo Tribunal de Contas a 15 de Novembro 
de 2010.

Este contrato, a ser objecto de revisão após três anos, define 
a remuneração das componentes de serviços de manuten-
ção e conservação e de investimento para o triénio a iniciar 
em 2009. Ficam assim definidos os princípios de sustentabi-
lidade económica da Empresa.

APPLICATION OF THE FINANCING MODEL

The first Programme Contract (“Contrato Programa”) with the 
Portuguese State was signed on September 29, 2007. It con-
sisted of a programming and finance schedule (for the invest-
ment phase of the 2007-2009 period) which: 

• Made Parque Escolar, E.P.E. responsible for the moder-
nization of schools, and their repair and maintenance over 
their lifespan;

• Committed the State to transfer the necessary funds to 
attain the objectives of the Programme;

• Authorised Parque Escolar, E.P.E. to secure necessary 
financing to pay for investments not covered by Commu-
nity and PIDDAC funds/services, allowing Parque Esco-
lar, E.P.E. to obtain financing at the best market terms;

• Defined the needed articulation between the Ministry of 
Education, Parque Escolar, E.P.E. and School Executive 
Boards, in respect of the roles of all involved, and taking 
into account the growing autonomy of schools.

At a later stage, Parque Escolar, E.P.E.’s Business Plan for 
the period 2007-2037 was submitted to government bodies 
(July 2008), and was then concluded and approved in De-
cember 2008.

As indicated in the Business Plan and considering the mea-
sures within the scope of the Investment and Employment 
Initiative programme, the second Programme Contract was 
signed between Parque Escolar E.P.E. and the Portuguese 
State on October 14, 2009. This contract defined the scopes 
of the services to be rendered by Parque Escolar, the school 
infrastructures in scope of the programme and the remunera-
tion of the Company by the State for the rendering of its ser-
vices. This Programme Contract was approved by the Court 
of Auditors (“Tribunal de Contas”) on November 15, 2010.

This contract, to be reviewed after three years, defined the 
remuneration of the repair and maintenance services as well 
as the return on investment beginning in 2009. This defines 
the principles for the financial sustainability of the Company.
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O esquema de financiamento pode ser segregado e anali-
sado sob a perspectiva de duas fases distintas: 

Fase de Construção / Investimento Inicial (2007 – 2015) 

Esta fase agrega as necessidades decorrentes do investi-
mento até 2015.

O quadro em seguida resume as fontes de financiamento es-
timadas, no final de 2010, para as primeiras 213 Escolas do 
Programa (Fases 0, 1, 2 e 3):

FONTES DE FINANCIAMENTO  ESTIMADO PARA AS FASES 0 A 3 (213 ESCOLAS)
ESTIMATED FUNDING SOURCES FOR PHASES 0 TO 3 (213 SCHOOLS) 

(Unidade: milhares de euros) / (thousand euros)

FONTE FINANCIAMENTO /
FUNDING SOURCE

FINANCIAMENTO TOTAL ESTIMADO /
TOTAL ESTIMATED FUNDING 

PROGRAMA MODERNIZAÇÃO /
MODERNIZATION PROGRAMME

NÃO REEMBOLSÁVEL /
NON-REFUNDABLE 1.321.056 41%

QREN –FEDER /
SNRF/ERDF 978.366 30%

ESTADO (PIDDAC + IIE) /
STATE (PIDDAC + IIE) 342.690 11%

REEMBOLSÁVEL /
REFUNDABLE 1.940.300 59%

BEI /
EIB 1.490.300 46%

CEB /
CEB 450.000 14%

TOTAL PROGRAMA / 
TOTAL 3.261.356 100%

The funding scheme can be segregated and analysed in two 
separate phases: 

Construction Phase/ Initial Investment (2007 – 2015) 

This phase comprises the necessary investment up to 2015.

The following table summarizes estimated funding sources, 
at the end of 2010, for the first 213 schools in the Programme 
(Phases 0, 1, 2 and 3):
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Fase de Disponibilidade / Operação (Set/2008 – 2037)

Nessa fase saliente-se que, para efeitos do exercício finan-
ceiro pretendido, foi considerado um horizonte temporal de 
30 anos, pese embora o facto da actividade da Parque Es-
colar, E.P.E. não se encontrar limitada a este período, sendo 
entendida como ilimitada.

A definição do montante anual a pagar pelo Estado encontra-
-se associado ao número de m2 disponibilizados, como forma 
de remuneração da Parque Escolar, E.P.E.. Esta remuneração 
foi calculada em função das responsabilidades decorrentes 
dos investimentos realizados na construção, remodelação, 
reequipamento de infra-estruturas escolares e manutenções 
correntes e pesadas. Assim sendo, o montante relativo ao 
investimento na construção, remodelação e reequipamento 
das escolas, será fixado para períodos de um ano, enquanto 
o montante relativo à manutenção e conservação será estabe-
lecido para períodos de 3 anos. 

Desta forma, ocorrerá um pagamento faseado dos montantes 
relativos ao investimento no âmbito do Programa de Moderni-
zação, definido por diferentes períodos de tempo e estabele-
cidos de acordo com os dois tipos de investimento realizado: 
investimento e manutenção e conservação. 

Este modelo é apresentado esquematicamente, da seguinte 
forma:

MODELO DE FINANCIAMENTO NO ÂMBITO DO NOVO CONTRATO PROGRAMA
NEW PROGRAMME CONTRACT FUNDING MODEL

PARQUE 
ESCOLAR

Empreiteiros (manutenção) /
Contractors (Maintenance)

Bancos (Serviço da dívida) /
Banks (Debt Services)

Fornecedores, Pessoal e Impostos
(Despesas Operacionais) /

Suppliers, Personnel and Taxes
(Operational Expenses)

Estado Português /
Portuguese State

Renda de Imóveis / 
Property Rents

Receitas de Operação /
Operational Income

Contrato Programa (Outubro de 2009) /
Programme Contract (October 2009)

Renda de Manutenção e Conservação /
Repair and Maintenance Rents

Renda de Investimento /
Investment Rents

AVAILABILITY PHASE / IN OPERATION (Set/2008 – 2037)

For this phase of the Programme, we point out that for this 
financial exercise, we have considered a timeframe of 30 
years, although Parque Escolar’s activity does not have a fi-
nite lifespan, rather being considered indefinite. 

The yearly remuneration to be paid by the State is a function 
of the area made available (in Sqm). This remuneration has 
been calculated taking into account the various responsibili-
ties of the Company in terms of construction, requalification 
and equipping investments, as well as with regular and signifi-
cant repairs and maintenance. As such, retribution in terms of 
the investment component (construction, requalification and 
equipping) will be defined on a yearly basis), whilst repairs 
and maintenance fees are established for a three year period. 

In this way, there is a phased payment schedule with respect 
to the remuneration of the necessary investment in the Mo-
dernization Programme that occurs over different time peri-
ods, in accordance with the type of work: investment versus 
repairs and maintenance. 

This model is presented schematically below:





SUMÁRIO DO EXERCÍCIO 
SUMMARY OF THE YEAR

ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO
MACROECONOMIC FRAMEWORK 

A INICIATIVA PARA O INVESTIMENTO E EMPREGO 
EMPLOYMENT AND INVESTMENT INITIATIVE

ACTIVIDADE DESENVOLVIDA EM 2010
2010 ACTIVITIES

CRONOGRAMA PRINCIPAIS EVENTOS E ACTIVIDADES 2010

TIMELINE OF 2010 MAIN EVENTS AND ACTIVITIES

SITUAÇÃO DAS INTERVENÇÕES DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO

STATUS OF INTERVENTIONS OF THE MODERNIZATION PROGRAMME

SITUAÇÃO DAS OUTRAS ACTIVIDADES

STATUS OF OTHER ACTIVITIES

ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA
FINANCIAL ANALYSIS

FINANCIAMENTO
FINANCING

GASTOS FINANCEIROS
FINANCIAL EXPENSES

PROPOSTA DE APLICAÇÕES DE RESULTADOS
PROPOSED APPLICATION OF EARNINGS

38

42

46

57

73

84

90

90

RELATÓRIO 
DE GESTÃO 
MANAGEMENT 
REPORT  

37

◄ Escola Secundária de Alves Martins | Fotografia Arte Fotográfica
◄ Alves Martins Secondary School | Photograph Arte Fotográfica

57

60

67
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SUMÁRIO DO EXERCÍCIO

Nos termos do Plano de Actividade e Orçamento (revisto) 
para 2010 foram clarificados os principais objectivos e as 
acções a desenvolver em 2010, correspondendo ao cumpri-
mento da actividade mandatada à empresa nos termos dos 
princípios orientadores do Contrato Programa. 

Os objectivos definidos para 2010 foram claramente alcan-
çados na sua globalidade, como se poderá observar nos 
quadros em seguida, que procuram apresentar de uma forma 
sintética o grau de cumprimento dos pressupostos e objecti-
vos definidos no Plano de Actividades e Orçamento de 2010:

SUMMARY OF THE YEAR

The main objectives and actions to be developed in 2010 were 
clarified in the revised version of the 2010 Budget and Activi-
ty Plan, following the general guidelines of the Programme 
Contract with the State. 

The 2010 objectives were mostly fulfilled, as can be seen in 
the following table. This table summarizes the objectives in 
the 2010 Budget and Activity Plan and the level of completion 
for each objective:

RELATÓRIO DE GESTÃO
MANAGEMENT REPORT

▲ Escola Secundária da Quinta das Flores / Escola Artística de Música do Conservatório de Coimbra | Fotografia Christian Richters 
▲ Quinta das Flores Secondary School / Coimbra Music Conservatory | Photograph Christian Richters
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Pressupostos e objectivos do Plano de Actividades de 2010 (revisto)
Assumptions and objectives of the Business Plan for 2010 (revised)

Cumprimento
Performance

Observações
Observations

Contratualização 
com o Estado
Agreements 
with the State

Cumprimento do novo Contrato Programa
Comply with the new Programme Contract • Obtenção do visto pelo Tribunal de Contas 

em Novembro
Obtained approval from Court of Auditors in November

Cumprimento dos princípios do Plano de Negócios 
aprovado em Dezembro de 2008 e revisão do mesmo 
Comply with the principles of the Business plan, 
that was approved in December 2008, and to review them

•
Processo de revisão do Plano Negócios em finalização 
uma vez que o visto do novo Contrato-Programa pelo 
Tribunal de Contas apenas foi obtido em Novembro 
Business Plan under review as the Programme Contract was 
only approved in November

Operacionalização da relação contratual de 
operação com cada escola intervencionada
To substantiate the relationship with each school 
according to the contract

•
Relação contratual já operacionalizada e cobrança 
de rendas já realizada nas escolas com intervenção 
concluída
Substantion of relationship has already occurred and rents have 
already been charged to schools in operation

Execução Programa 
de Modernização
Executing 
Modernization 
Program

Investimento, no âmbito do Programa de Moderniza-
ção, no montante de 878 milhões de euros
Investment of Euros 878 million within the scope of the 
Modernization Programme

•
Investimento, no âmbito do Programa de Moderniza-
ção, no montante de 828 milhões de euros. Desvio 
decorrente da conjuntura económica (vide Capítulo de 
Análise Económico-financeira)
The total of Euros 828 million under the scope of Modernization 
Programme. The  deviation is a result of the current economic 
environment (see chapter respecting  Financial Analysis)

Conclusão das intervenções da Fase 1 
Conclusion of Phase 1 interventions • Conclusão de todas as intervenções da Fase 1

Conclusion of all Phase 1 interventions

Conclusão de 50% das intervenções da Fase 2
Conclusion of 50% of Phase 2 interventions •

Conclusão da empreitada em 31 das 76  escolas da 
Fase 2 (41%). Decorrente do desvio do investimento 
(vide capítulo de Análise Económico-financeira)
Completed the work in 31 out of 76 Phase 2 schools (41%) 
due to investment deviations (see chapter respecting Financial 
Analysis)

Conclusão do lançamento de concursos e 
adjudicação para equipamentos escolares, oficinas, 
laboratórios, mobiliário e equipamento informático 
das escolas da Fase 1 e da Fase 2
Conclusion of the tender process and awarding of contracts 
for school equipment, workshops, labs, furniture and 
computer equipment for Phases 1 and 2 schools

• Adjudicação  realizada para as escolas da 
Fase 1 e Fase 2
Awarded contracts for Phases 1 and 2 schools

Cumprimento do Programa de Iniciativa para o 
Investimento e Emprego, nomeadamente na 
antecipação e aumento das intervenções das 
escolas em obra  (Fase 3)
Compliance with the Investment and Employment Program, 
including anticipation and increase of interventions in 
in-progress schools (Phase 3)

•
24 escolas da Fase 3 já em execução de obra. 
Adjudicação do serviço de empreitada de 30 escolas, 
47 em fase de análise de propostas e 5 escolas em 
fase de projecto
Work-in-progress at 24 Phase 3 schools
Awarded contracts in respect of construction work at 
30 schools, 47 tender bids are still under analysis and 
5 schools are in the project phase.

Conclusão dos projectos de arquitectura e 
especialidades para as escolas da Fase 3
Conclusion of architecture and specialized projects for 
Phase 3 schools

•
Projectos concluídos. Foi iniciado o processo 
para as 5 escolas adicionais incluídas na Fase 3
Projects concluded. Initiated the process for 5 additional 
schools included in Phase 3

Lançamento e adjudicação de todos os concursos 
referentes às empreitadas para as escolas da Fase 3 
Launching of tender processes and awarding of 
construction contracts for all Phase 3 schools

•

Adjudicação dos concursos referentes às empreitadas 
para 54 escolas (24 em execução de obra em Dezem-
bro). 47 escolas em fase de abertura e análise de pro-
posta respeitantes ao Concurso Limitado com prévia 
qualificação de empreitada 
Awarded construction contracts at 54 schools (24 of which are 
in progress as at December). Construction contract tenders are 
under analysis for 47 schools in terms of the restricted public 
tender process with pre-qualifying status

Investigação e 
Projectos 
Experimentais 
Piloto
Investigation and 
Experimental Pilot 
Projects

Projecto-piloto em 5 escolas, com vista à 
auto-suficiência energética, através da instalação de 
centrais fotovoltaicas e eólicas
Installation of photovoltaic and wind based 
power plants at 5 pilot schools

• Projecto implementado
Project implemented

Implantação da segunda fase do Projecto nas es-
colas da Fase Piloto e algumas escolas da Fase 1
Implementation of second phase of this project in 
pilot and Phase 1 schools

•
Iniciada a fase de produção e monitorização na 
ES Rainha D. Amélia e nas Escolas da Fase 0
Started the production and monitoring phase at 
Rainha D. Amélia school and Phase 0 schools

Realização de um projecto de investigação e de-
senvolvimento no âmbito do PRONIC, referente à 
normalização em Portugal dos trabalhos de Arqui-
tectura e Projecto, em parceria com o Instituto de 
Construção, o LNEC e INESC Porto. O projecto inci-
de sobre as escolas da Fase 3
Implementation of investigation and development program 
under PRONIC, referring to the standardization of Archi-
tecture and Project documentation, in partnership with the 
Construction Institute, LNEC and Oporto INESC. This pro-
ject is in respect of Phase 3 schools

• Projecto iniciado e em curso
Project initiated and in progress
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Pressupostos e objectivos do Plano de Actividades de 2010 (revisto)
Assumptions and objectives of the Business Plan for 2010 (revised)

Cumprimento
Performance

Observações

Operação e 
Manutenção 
Escolas
Managing and 
Mantaining schools

Conclusão do Modelo de Negócio de 
Exploração nas Escolas
Conclusion of the Business Operating Model for schools •

Foi definido o Modelo de Exploração a lançar e 
encontra-se em implementação 
The Operating Framework Model has been defined and 
is being implemented

Cobrança de rendas no âmbito do Contrato-Progra-
ma, no valor de cerca de 19 milhões de euros
Collection of Euros 19 million in rents in respect of the 
Programme Contract

•
Cobrança de rendas no valor de 11 milhões de euros 
(vide capítulo de Análise Económico-financeira)
Collection of Euros 11 million in rents 
(see chapter respecting Financial Analysis)

Conclusão do processo de avaliação patrimonial e 
transferência para propriedades de investimento de 
26 escolas nos termos definidos no Contrato-Progra-
ma de 2009
Conclusion of property valuation process and transfer of 26 
schools to investment properties in accordance with the 2009 
Programme Contract

•
Avaliação patrimonial e transferência para 
propriedades de investimento realizadas
Property valuations and transfer to investment 
property completed

Arranque da exploração das Escolas da Fase 0 e 1, 
com projectos piloto na  cedência de espaços, 
máquinas de vending e bar nas escola
Start of operations at Phase 0 and 1 schools with pilot pro-
jects respecting leases, vending machines and bars

•

Adjudicação para o fornecimento e montagem de má-
quinas de vending nas escolas das Fases 0, 1 e 2 em 
Outubro. Adjudicação para o fornecimento e monta-
gem do mobiliário para as Lojas escolares da fase 1 
em Outubro
Awarded contracts for the supply and assembly of vending ma-
chines in Phase 0, 1 and 2 schools in October. Awarded con-
tracts for the supply and assembly of furniture for school shops 
at Phase 1 schools.

Implementação da Direcção de Conservação e 
Manutenção
Implementation of a Repair and Maintenance Board •

Foi implementada. Realização do 
Manual de Conservação e Manutenção
Implemented. A Repair and Maintenance Manual 
has also been completed

Lançamento dos concursos e adjudicação do Plano 
de Manutenção para as 4 escolas da Fase 0, 
6 escolas do Lote 4 da Fase 1 e para 
grupos de 8 a 10 escolas da Fase 2
Launching of tender processes and awarding of contracts for 
the Maintenance Plan in respect of 4 schools from Phase 0, 
6 schools from Phase 1 and groups of 8 to 10 schools from 
Phase 2.

•

Em concurso uma vez que, seguindo princípios de ra-
cionalidade e eficiência, se procurou uma constituição 
óptima de lotes de escolas da mesma região, tendo 
assim de aguardar a conclusão das intervenções. No 
entanto, a Parque Escolar assegurou a manutenção 
das Escolas através das equipas de fiscalização e 
através do zelador e do técnico-especialista, presen-
tes na escola com o objectivo de procedem às activi-
dades de manutenção da mesma
Tender process still under way, as economies of scale are being 
considered for schools in the same region. As such, the process 
awaits the end of some of the interventions. To date, mainte-
nance is being assured by inspection teams, the caretaker and 
specialist technicians, who are present at schools to guarantee 
their state of repair is ensured

Rentabilização do 
Património Próprio
Maximize return on 
own Property

Celebração da escritura de compra e venda do 
Edifício da Av. 24 Julho e pagamento à ESTAMO do 
valor remanescente (75%). 
Formalization of the aquisition of the Av. 24 de Julho building 
and payment to ESTAMO of the remaining amount (75%)

• Edifício da Av. 24 de Julho foi adquirido
The Av. 24 de Julho building has been acquired

Celebração do Contrato-promessa de aquisição dos 
imóveis sitos na Av. Infante Santo com a liquidação 
de 25% do valor de aquisição (18 milhões de euros)
Celebrate promissory contract to purchase the Av. Infante 
Santo building with a downpayment of 25% (Euros 18 million)

•
A ESTAMO foi promitente vendedora à Parque Escolar, 
E.P.E. dos imóvelis sitos na Av. 24 de Julho
ESTAMO signed the promissory contract in respect of the 
Av. 24 de Julho building

Cobrança de rendas dos serviços prestados 
referentes aos imóveis da Av. 24 de Julho e 
Av. Infante Santo
Collection of rents from services rendered with reference to 
the Av. 24 de Julho and Av. Infante Santo buildings

•
Rendas cobradas integralmente no que se refere aos 
imóveis da Av. 24 de Julho e cobradas parcialmente 
no que se refere ao imóvel da Av. Infante Santo
Collected all rent from Av. 24 de Julho building and 
partially collected the rent from the Av. Infante Santo building

Restauro da Escola sita no Palácio Valadares e re-
modelações nas Escolas de Turismo de Lisboa e do 
Porto, entre outros imóveis
Restoration of school in Valadares Palace and the remo-
delling of the Lisbon and Oporto Tourism Schools, besides 
work at other properties

•
Intervenções no Palácio Valadares e Escolas de 
Turismo de Lisboa e Porto concluídas. Empreitada da 
Escola de Hotelaria e Turismo de Setúbal consignada 
em Novembro.
Concluded interventions at Valadares Palace and Lisbon and 
Oporto Tourism schools. Construction work at the Hotel and 
Tourism school of Setubal started in November.

Realização de estudos de análise de viabilidade e 
rentabilização, com vista à redução de encargos, 
relativos à operação de gestão das Direcções Re-
gionais de Educação
Preparation of studies to analyse feasibility and profitability 
of actions to reduce costs at the Regional Directorates for 
Education

•
Não realizado em seguimento das orientações do 
Ministério da Educação
Not performed following subsequent instructions from the 
Ministry of Education

Realização do Estudo da integração da Editora 
Escolar do Ministério da Educação na esfera de 
actuação da Parque Escolar, E.P.E.
Preparation of a study to analyze the integration of  the Minis-
try of Education’s Educational Publisher within the scope of 
Parque Escolar, E.P.E.’s intervention

•
Não realizado em seguimento das orientações do 
Ministério da Educação
Not performed following subsequent instructions from the 
Ministry of Education
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Financiamento 
do Programa
Programme Funding

Dotação de PIDDAC no valor de 
40 milhões de euros, após cativação
PIDDAC endowment amounting to Euros 40 million • Recebimento de 40 milhões de euros

Euros 40 million received

Aumento da taxa de co-financiamento das 
operações da Fase 1 e da Fase 2 
já aprovadas no âmbito do QREN-POVT
Increase of the proportion of co-funding for Phase 1 and 2 
operations already approved  under SNRF-Territorial Enhan-
cement Operation Programme

• Aumento da taxa de co-financiamento 
para 85% em todas as operações
Co-funding rate increased to 85% in all operations

Candidaturas das restantes escolas da Fase 2 (23)
Grant applications for remaining Phase 2 schools (23) • Aprovação de todas as candidaturas 

apresentadas (em regime de overbooking)
Phase 3 applications were submitted (overbooking)

Candidaturas de escolas da fase 3 ao QREN-POVT
Grant application to SRF-ERDF for Phase 3 schools •

Candidaturas da fase 3 foram 
apresentadas em regime de overbooking
Phase 3 applications were submitted (overbooking)

Utilização das linhas BEI e CEB em 404 milhões de 
euros
Use of lines of credit in the amount of Euros 404 million from 
EIB and CEB

•
Desembolso BEI no valor de 420 milhões de euros. 
Desembolso CEB no valor de 50 milhões de euros
EIB loaned a total amount of Euros 420 million
CEB loaned a total amount of Euros 50 million

Financiamento junto da CGD, ao abrigo da linha de 
crédito já aprovada pelo CEB, para os projectos de 
rentabilização das escolas no âmbito dos investi-
mentos protocolados com o Instituto de Turismo
CGD funding, under the pre-approved CEB credit line, for 
school improvement programs within the scope of the invest-
ment agreements with the Portuguese Tourism Board

•
Não realizado decorrente da  situação de conjuntura 
(vide capítulo sobre Financiamento)
Did not occur due to economic environment (see chapter on 
Funding)

Reconversão dos financiamentos de curto prazo 
referentes à aquisição de imóveis em operações de 
longo prazo
Conversion of contracted short-term borrowings to purchase 
buildings into long-term borrowing

• A realizar assim que as condições de mercado o 
permitam (vide capítulo sobre Financiamento)
Waiting for better market conditions (see chapter on Funding)

Deve ainda ser salientado que, no final de 2010, das 213 esco-
las objecto de intervenção pela Parque Escolar E.P.E. no âmbi-
to do Programa de Modernização, 52 escolas já se encontram 
disponíveis para plena utilização pela comunidade escolar. 

O investimento global realizado em 2010 ascendeu ao 
montante de 887 milhões de euros, sendo 828 milhões cor-
respondentes ao Programa de Modernização e cerca de 58 
milhões referentes às actividades de Valorização Patrimo-
nial. Verificou-se assim um expressivo acréscimo do valor 
de investimento face a 2009.

Assistimos em 2010 ao aumento significativo dos serviços 
prestados e do esforço de minimização dos custos operacio-
nais e financeiros, apesar do forte incremento da actividade e 
investimento, que se traduziu num Resultado Líquido antes de 
impostos (RAI) no valor de 1.631 milhares de euros negativos 
em 2010 contra 2.980 milhares de euros negativos em 2009. 

We point out that at year end 2010, out of the 213 schools that 
are undergoing an intervention by Parque Escolar, E.P.E., 52 
have already been made fully available to the school com-
munities.

Global investment in 2010 was Euros 887 million, of which 
Euros 828 million was for the Modernization Programme and 
Euros 58 million were for investments in properties held to 
enhance property value. This investment was significantly 
higher than 2009.

In 2010, there was a significant increase in services rendered 
and large effort to minimize operational and financial expenses, 
even though investment activity was significantly higher than 
the prior year. This led to a net loss before taxes of Euros 1,631 
thousand in 2010 that compares with a net loss of Euros 2,980 
thousand in 2009. 
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ENQUADRAMENTO 
MACROECONÓMICO2 

Nos anos de 2008 e 2009, e em particular entre o último tri-
mestre de 2008 e o terceiro trimestre de 2009, a economia 
mundial foi confrontada com uma crise económica apenas 
comparável à crise de 1929. Esta crise económica à esca-
la global, que começou por atingir a maioria das economias 
avançadas, as quais apresentaram uma quebra do PIB em 
cerca de 3,2% em 2009, face a um crescimento de 0,5% em 
2008 (0.6% e -4% na área do euro, em 2008 e 2009, respecti-
vamente), alastrou-se igualmente às economias emergentes 
e em desenvolvimento.  

Para este enquadramento contribuíram a propagação da cri-
se dos mercados financeiros internacionais à economia real, 
a quebra do sector da construção no segmento imobiliário 
nos EUA e em algumas economias europeias (Reino Uni-
do, Espanha e Irlanda) e a redução do preço das matérias-
-primas (petróleo e não energéticas), com impacto negativo 
principalmente nas economias emergentes. 

Portugal não ficou imune às repercussões directas e indirec-
tas suscitadas por uma crise com estas características, com a 
situação conjuntural dos restantes países, especialmente dos 
principais parceiros comerciais de Portugal (Espanha, Alema-
nha, França, Itália e Reino Unido), a desempenhar um papel 
decisivo na contracção real da economia portuguesa ocorrida 
em 2009, nomeadamente pela via do impacto negativo nos 
fluxos de comércio internacional. 

Assim, em 2009, Portugal assistiu a uma quebra no cresci-
mento económico de 2,5%. Já em 2010, em alinhamento com 
a recuperação dos fluxos de comércio internacional, Portu-
gal regista uma melhoria na actividade económica, com um 
crescimento real do PIB de 1,4%. Para a melhoria verificada 
em 2010 contribuiu essencialmente o crescimento da procura 
interna e da procura externa líquida:

MACROECONOMIC 
FRAMEWORK2 

During 2008 and 2009, with a particular emphasis on the 
last quarter of 2008 and the third quarter of 2009, the global 
economy faced an economic crisis that is only comparable in 
proportions to the 1929 crisis. This global financial crisis affec-
ted most of developed countries. These would present de-
creases in GDP of 3.2% in 2009, when compared to a growth 
of 0.5% in 2008 (0.6% and -4% in the euro area, in 2008 and 
2009, respectively). As would be expected, this crisis spread 
to emerging and developing countries.  

The spreading of the financial crisis to the “real” economy, the 
weakening of the real estate and construction activity sectors 
in the USA and in some European economies (UK, Spain and 
Republic of Ireland) and the reduction in raw materials’ prices 
(oil and non–energy related) were the main contributors to this 
environment, with a particular negative effect on emerging 
countries. 

Portugal was not immune to direct and indirect repercussion 
of this crisis, taking into account the economic climate in other 
countries, and specifically those with whom Portugal has a 
strong trade relationship (Spain, Germany, France, Italy and 
UK). This had a significant impact on the weakening of the 
Portuguese economy in 2009, specifically impacting the trade 
balance. 

As such, Portuguese economic growth in 2009 was -2.5%.  In 
2010, in line with the recovery of international trade, Portugal 
recovered to present an economic growth of 1.4%. The main 
contributors for this variance in 2010 were the increase of in-
ternal demand and net external demand:

2 
Fonte: Ministério das Finanças e INE

2 
Source: Ministry of Finance and National Statistics Institute (“INE”)
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CONTRIBUTOS PARA O CRESCIMENTO DO PIB (p.p.)
CONTRIBUTORS TO GDP GROWTH (p.p.)
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Fonte: INE  /  Source: “INE

Do lado da oferta, a indústria transformadora terminou o ano 
de 2010 com o índice de produção a registar uma quebra 
homóloga de 0,1%. O sector da construção, que tem vindo 
a sofrer quebras sucessivas de actividade desde 2000, con-
tinua a assistir a uma forte desaceleração em 2010 com uma 
quebra de 8,5%:

ÍNDICES DE PRODUÇÃO (VH, MM3)
PRODUCTION INDEX (VH, MM3)

na Indústria Transformadora  na Construção (esq. direita)

manufacturing industry    in Construction (left to right)

Fonte: INE  /  Source:”INE”

On the supply side, the manufacturing industry ended 2010 
with its production index showing a growth of 0.1%, period 
on period. The construction sub-sector, which has weakened 
continuously since 2010, continued to decrease significantly 
in 2010 (-8.5%):
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A taxa de desemprego registada em 2010 foi de 10,8%, com 
o ritmo de crescimento do desemprego a abrandar. O ano 
de 2010 foi também marcado por um aumento de preços de 
1,6%, sendo que os transportes, a habitação, água e elec-
tricidade foram as categorias de bens e serviços que mais 
contribuíram para este valor. 

Por fim, deve ser salientado que o actual contexto de incerte-
za tem contribuído para a subida das taxas de juro no merca-
do interbancário, que têm sido influenciadas pela expectativa 
de aumentos da taxa de referência do BCE:

TAXAS DE JURO A 3 MESES DO MERCADO MONETÁRIO (VH, MM3)
MONEY MARKET 3 MONTH INTEREST RATES (VH, MM3)

Fonte: BCE e IGCP  /  Source: ECB and Portuguese Treasury 

and Government Debt Agency (“IGCP”)

The 2010 unemployment rate stood at 10.8%, with a slow-
down in its growth rate when compared to prior periods. 2010 
also brought an inflation rate of 1.6%, particularly motivated 
by increases in transportation, housing, water and electricity.

Last but not least, the volatile economic environment contribu-
ted to the increase of interbanking interest rates, influenced 
by expectations of increases in the European Central bank’s 
refinancing interest rates: 

◄ Escola Secundária de Alves Martins | Fotografia Arte Fotográfica
◄ Alves Martins Secondary School | Photograph Arte Fotográfica
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A INICIATIVA PARA O 
INVESTIMENTO E EMPREGO

A Iniciativa para o Investimento e Emprego (IIE) enquadra-
-se numa das medidas estratégicas nacionais de combate 
à crise económica, encontrando-se regulamentada pela Lei 
n.º 10/2009 de 10 de Março, bem como pelos Despachos n.º 
5395/2009, de 6 de Fevereiro, e n.º 19088/2009, de 18 de 
Agosto, do Ministério da Educação, para efeitos da aplicação 
do regime excepcional previsto no Decreto-Lei n.º 34/2009, 
de 6 de Fevereiro.

Considerando que vivemos hoje numa sociedade marcada 
por uma intensificação do ritmo de mudança e pela globali-
zação – esta nova realidade é designada por Sociedade da 
Informação e do Conhecimento -, a educação/formação tem 
um papel determinante na competitividade de uma economia. 
De facto, nos dias de hoje, aumentar a qualidade e o nível 
de educação e formação é contribuir para uma economia ba-
seada no conhecimento mais dinâmica e competitiva. Assim, 
proceder ao investimento em infra-estruturas e equipamentos 
que incentivem e suportem as estratégias educativas para a 
melhoria do nível das qualificações nacionais é fundamental. 

Adicionalmente, o investimento a realizar pelo Programa de 
Modernização desempenha também um papel relevante en-
quanto factor de recuperação da actividade económica nas 
comunidades onde se inserem as escolas intervencionadas, 
criando oportunidades de emprego e de negócio a nível na-
cional.

O Programa de Modernização enquadra-se numa das medidas estratégicas de combate à crise eco-
nómica, no âmbito da IIE, na medida em que disponibiliza infra-estruturas escolares mais adequadas 
às exigências dos actuais sistemas de ensino e formação e melhorias das qualificações nacionais, 
potenciando, simultaneamente, o crescimento económico das comunidades onde se inserem as 
escolas intervencionadas.

The Modernization Programme one of the national strategic measures to face the economic crisis, within the 
scope of the “IIE”, to provide infrastructures that are more adequate to the needs of current educational and 
training systems. Its objective is also to improve the national skill level that will lead to economic growth of the 
communities surrounding the schools under intervention.

EMPLOYMENT AND INVESTMENT 
INITIATIVE

The Employment and Investment Initiative (“IIE”) is one of the 
national strategic measures to face the economic crisis. It is 
regulated by Law 10/2009, dated March 10 as well as ordi-
nances 5395/2009, dated February 6 and 19088/2009, dated 
August 18. These emanated from the Ministry of Education, to 
be applied within the exceptional regime foreseen in Decree-
Law 34/2009, dated February 6.

Taking into account that we live in a world of constant changes 

and that is more and more global – the new reality that is the 
Information and Technology Society – education and training 
have a pivotal role to guaranteeing the competitiveness of an 
economy. When we talk of increasing educational and training 
quality levels in today’s environment, we are contributing to a 
knowledge based society that is more dynamic and competi-
tive than in the past. As such, it is fundamental that we invest 
in infrastructures and equipments that promote and support 
educational policies that aim to increase national qualification/
skill levels.

Furthermore, investment in the Modernization Programme 
also has an important role in contributing to the economic re-
covery of communities where the schools are located, creat-
ing job offers and business on a national level.
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In this manner, the Modernization Programme became one of 
the strategic government measures to counteract the effects of 
the economic crisis, which led to the anticipation and accelera-
tion of the number of schools undergoing an intervention:    

Deste modo, o Programa de Modernização passou a enqua-
drar-se nas medidas estratégicas de combate à crise econó-
mica, o que conduziu a um processo de antecipação e acele-
ramento da calendarização e número de escolas envolvidas:    

CRONOGRAMA DE INTERVENÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO COM IIE
INTERVENTION TIME SCHEDULE OF THE MODERNIZATION PROGRAMME (POST IIE)

CRONOGRAMA DA FASE DE OBRA
STAGE OF WORK SCHEDULE 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Fase 0 /
Stage 0

Contrato Programa de 2007 /
Plano de Negócios 2007-2011
Programme Contract for 2007 / 

Business Plan 2007-2011

Programa 2009-2011
Programme for 2009-2011

Fase 1 /
Stage 1

Contrato Programa de 2007 / 
Plano de Negócios 2007-2011
Programme Contract for 2007 / 

Business Plan 2007-2011

Programa 2009-2011 c/ IIE /
Programme 2009-2011 with 

“IIE”

Fase 2 /
Stage 2

Contrato Programa de 2007 /
Plano de Negócios 2007-2011
Programme Contract for 2007 / 

Business Plan 2007-2011

Programa 2009-2011 c/ IIE
Programme 2009-2011 with 

“IIE”

Fase 3 /
Stage 3

Contrato de Programa de 
2007 / Plano de Negócios 

2007-2011
Programme Contract for 2007 / 

Business Plan 2007-2011

Programa 2009-2011 c/ IIE
Programme 2009-2011 with 

“IIE”

Contrato de Programa de 2007 / Plano de Negócios 2007-2011 / Programme Contract for 2007 / Business Plan 2007-20111

Programa 2009-2011 C/ IIE / Programme for 2009-2011 with “IIE”

5 ESCOLAS /
5 SCHOOLS

5 ESCOLAS /
5 SCHOOLS

26 ESCOLAS /
26 SCHOOLS

26 ESCOLAS /
26 SCHOOLS

75 ESCOLAS /
75 SCHOOLS

76 ESCOLAS /
76 SCHOOLS

62 ESCOLAS /
62 SCHOOLS

106 ESCOLAS /
106 SCHOOLS
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No que respeita aos resultados alcançados no âmbito desta 
Iniciativa, em 2009 o volume de emprego directo gerado pelo 
Programa ascendeu a um valor máximo de 8.700 empregos, 
com 102 escolas em obra e envolvendo activamente cerca de 
2.510 empresas. O valor global de investimento atingiu cerca 
de 406 milhões de euros, incidindo sobretudo em pequenas e 
médias empresas subcontratadas.

O impacto social registado em 2010 foi significativamente su-
perior ao do ano transacto, ascendendo a um valor máximo 
em volume de emprego directo na ordem dos 11.000 empre-
gos, com cerca de 3.750 empresas envolvidas neste Pro-
grama. Refira-se que, no entanto, os valores registam uma 
ligeira quebra a partir de Setembro, como se pode observar 
no gráfico seguinte: 

IMPACTO ECONÓMICO-SOCIAL NACIONAL DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO (2010)
SOCIAL AND ECONOMIC IMPACT OF THE MODERNIZATION PROGRAMME (2010)

14.000

12.000

10.000

8.000

6.000

4.000

2.000

0

Nº EMPREGO ACTIVO DIRECTO      Nº ESTIMADO-EMPRESAS

No. ACTIVE DIRECT EMPLOYMENT     No. ESTIMATED COMPANIES

7.000

6.000

5.000

4.000

3.000

2.000

1.000

0

In respect of the results of this initiative, 2009 direct employ-
ment reached a maximum of 8,700 jobs, with 102 schools 
undergoing interventions and involving 2,510 companies ren-
dering services. Global investment stood at Euros 406 million, 
mainly involving small and medium subcontracted companies.

The social impact of the programme in 2010 was significantly 
larger than the previous year: direct employment reached some 
11,000 jobs, with some 3,750 companies involved. Despite the 
increase, there was a slight weakening from September on-
wards, as can be seen in the following chart: 

The above indicators do not include the impact on raw mate-

Escola Secundária de Alves Martins | Fotografia Arte Fotográfica ►
Alves Martins Secondary School | Photograph Arte Fotográfica ►
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Contudo importa destacar que estes indicadores não incluem 
a relação do contributo nacional envolvido nos produtores de 
matérias-primas e na fabricação a montante do processo de 
montagem ou obra e fabrico e montagem de equipamentos; 
neste contexto, o impacto social sobe significativamente, de 
acordo com as indicações do mercado da construção civil e 
de equipamentos escolares, estimando-se que resulte num 
impacto largamente significativo em matéria laboral de em-
presas envolvidas

Em 2010, o investimento no Programa de Modernização foi 
de cerca de 828 milhões de euros. Numa óptica de distribui-
ção geográfica (NUTS II), verificamos que a região Norte do 
país concentra 38% do investimento, seguindo-se as regiões 
Centro e Lisboa, com valores muito próximos (25% e 24%, 
respectivamente):

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DO INVESTIMENTO (2010) 
INVESTMENT BY REGION (2010)

Norte / North

Lisboa / Lisbon

Centro / Centre

Algarve / Algarve

Alentejo / Alentejo

38%

12%

1%

25%

24%

rials’ manufacturers nor the impact on all industries that are 
indirectly involved in the process, in respect of construction 
work and assembly and the manufacturing of equipments; 
taking this into account, the impact is much larger, based 
on information from the construction and manufacturing of 
school equipment sectors, significantly impacting the amount 
of needed labour in the involved companies.

In 2010, investment in the Modernization Programme to-
talled some Euros 828 million. Geographically (NUTS II), 
northern Portugal received 38% of the investment, closely 
followed by Central Portugal and the Lisbon area (25% and 
24%, respectively):

The companies involved in the process by region follows the 
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A distribuição percentual do nº de empresas envolvidas re-
produz a concentração do investimento nas regiões Norte, 
Centro e Lisboa:

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DAS EMPRESAS ENVOLVIDAS (2010) 
INVOLVED COMPANIES BY REGION (2010)

Norte / North

Lisboa / Lisbon

Centro / Centre

Algarve / Algarve 0%

Alentejo / Alentejo

38%

11%

26%

24%

A distribuição geográfica do emprego directo apresenta valo-
res semelhantes à verificada nas empresas envolvidas:

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DO EMPREGO DIRECTO (2010) 
DIRECT EMPLOYMENT BY REGION (2010) 

Norte / North

Lisboa / Lisbon

Centro / Centre

Algarve / Algarve

Alentejo / Alentejo

35%

11%

26%

28%

trend of the investment by region in the Northern, Central and 
Lisbon regions, although the weight of northern companies 
is slightly lower than the respective investment in the region:

Direct employment by region follows the trend of involved 
companies by region:

◄ Escola Secundária de Garcia de Orta | Fotografia Miguel Coelho
◄ Garcia de Orta Secondary School | Photograph Miguel Coelho
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Um estudo recente3  fez uma análise ilustrativa que identifica 
a relação entre a eficácia na promoção de objectivos e o peso 
do contributo para o endividamento, ou o maior peso que os 
argumentos de curto e de longo prazo para o país têm na 
fundamentação dos investimentos, nomeadamente em esta-
belecimentos de ensino. Conclui-se que os investimentos de 
proximidade, como as escolas, criam mais empregos por mi-
lhão de euros investido, do que algumas das grandes obras, 
sendo um investimento onde existem muitos ganhos de longo 
prazo. Em seguida podemos observar essa análise compara-
tiva entre as diferentes tipologias de investimento:

A recent study3  presents an illustrative analysis of the exis-
ting relationship between the effectiveness of state promoted 
objectives and the importance that is given to the contribution 
to public debt, or the consideration of long-term versus short-
term arguments to justify public investment, namely in terms 
of schools. The conclusion of the study is that investments in 
the community, as is the case of schools, create more jobs per 
Euro millions invested, than many of other large investment 
projects, and leads to many long-term gains. The comparison 
between different types of investments is presented below:

Equipamentos rodoviários Barragens Estabelecimentos de Ensino

Equipamentos de Energia Aeroporto de Lisboa TGV - Madrid

TGV - Vigo TGV - Lx - Porto Equipamentos de Saúde

3 
Cabral, Manuel Caldeira e Almodôvar, Joana Taveira (2010): “Promoção de Investimento pelo Estado e Sustentabilidade das Contas Públicas”. Artigo 1/ 2010. GPEARI-MFAP.3 
Cabral, Manuel Caldeira e Almodôvar, Joana Taveira (2010): “State Promoted Investment and the Sustainability of Public Finances”. Article 1/ 2010. GPEARI-MFAP.



53
  R

E
LA

T
Ó

R
IO

 D
E

 G
E

S
T

Ã
O

 . 
M

A
N

A
G

E
M

E
N

T
 R

E
P

O
R

T

Em 2010 a Parque Escolar, E.P.E. contratou o Núcleo de In-
vestigação em Políticas Públicas (NIPE) da Escola de Eco-
nomia e Gestão da Universidade do Minho para investigar os 
impactos do Programa de Modernização (PM) na economia 
portuguesa, dando especial atenção à perspectiva macroe-
conómica. 
Este estudo, que procede à “Avaliação do Impacto Económi-
co do Programa de Modernização” permite desde já referir o 
seguinte:

• Durante a Fase de Construção – 2007-2012 – estima-se 
uma expansão do PIB fruto da implementação do Progra-
ma de Modernização de quase 3,4 mil milhões de euros;

• Numa lógica de Ciclo de Vida do projecto, considerando 
o horizonte temporal 2007-2031, o impacto no PIB ronda 
os 1,9 mil milhões euros (valores actualizados a 2010);

• Os impactos sobre o emprego serão muito significati-
vos: o Programa de Modernização dará origem, em ter-
mos líquidos, a cerca de 75.000 empregos de duração 
anual (d.a.) até 2031, sendo cerca de 43.200 directos e 
os restantes indirectos;

• Os impactos no emprego concentram-se essencial-
mente nos anos de 2010 e 2011, ainda que tenham já 
sido expressivos no ano de 2009. De facto, em 2010 
e 2011, o Programa de Modernização criará cerca de 
48.000 empregos a nível nacional e em termos líquidos;

• Do ponto de vista de expansão do produto, as regiões 
mais beneficiadas pelo Programa de Modernização são 
a região Norte e a região Centro (40% e 28%, respecti-
vamente);

• Dos quase 75.000 empregos (d.a.) criados em termos 
líquidos pelo Programa de Modernização até 2031, cer-
ca de 80% ocorrerá no sector da construção e quase 
12% no sector da indústria transformadora;

• Os inquéritos e entrevistas realizadas aos fornecedo-
res da Parque Escolar, E.P.E., permitiram confirmar o im-
pacto positivo do Programa de Modernização na medida 
em que mais de um terço das empresas referiu que os 
contratos de adjudicação conduziram à criação líquida de 
emprego e que evitaram despedimentos de mão-de-obra.

During 2010, Parque Escolar, E.P.E. hired the Public Policy 
Investigation Centre (“NIPE”), a part of the Management and 
Economics School at Minho University, to investigate the im-
pacts of the Modernization programme on the Portuguese 
economy, with special attention in respect of the macroeco-
nomic perspective. 
The study, named “Economic Impacts of the Modernization 
Programme” indicates the following:

• During the Construction Phase – 2007-2012 – GDP is 
expected to grow by Euros 3.4 thousand millions as a 
result of the Modernization Programme;

• Considering a Life Cycle perspective of the project and 
considering a lifespan between 2007-2031, the impact on 
GDP is some Euros 1.9 thousand millions (2010 current 
prices);

• The impact on employment is very significant: the 
Modernization Programme will create some 75,000 net 
jobs, with an average duration of one year, up to 2031. 
Of these 43,200 are in respect of direct employment and 
the remainder is indirect employment;

• The employment impacts are greater in 2010 and 2011, 
even though 2009 was also a very significant period. 
In fact, during 2010 and 2011, the Modernization pro-
gramme will create 48,000 net jobs on a national level;

• In respect of the increase in GDP, the most impacted re-
gions are Northern and Central Portugal (40% and 28%, 
respectively);

• Out of the some 75,000 jobs, with an average duration 
of one year, that the Modernization Programme will create, 
some 80% will be in the construction sector and 13% will 
be in the manufacturing sector;

• Surveys and interviews to the Company’s suppli-
ers confirmed the positive impact of the Modernization 
Programme on employment: over one third of the res-
pondents indicated that the awarding of the respective 
contracts either created more employment or prevented 
company downsizings.
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“O organismo resultante está bem organizado e 
é criteriosamente gerido por pessoas com os co-
nhecimentos necessários nos domínios da arqui-
tectura, da engenharia, das finanças e da gestão 
de projectos.”  

In OCDE/CELE Review of the Secondary School 
Modernization Programme in Portugal

“A criação da Parque Escolar como uma empresa 
pública, especificamente incumbida de planear e 
executar o Programa de Modernização foi um fac-
tor importante, senão decisivo, para o êxito obti-
do até agora.”  

In OCDE/CELE Review of the Secondary School 
Modernization Programme in Portugal



55
  R

E
LA

T
Ó

R
IO

 D
E

 G
E

S
T

Ã
O

 . 
M

A
N

A
G

E
M

E
N

T
 R

E
P

O
R

T

“The resulting body is well organized, and care-
fully managed by people with appropriate exper-
tise in architecture, engineering, finance and pro-
ject management” 

In OCDE/CELE Review of the Secondary School 
Modernization Programme in Portugal

▲ Escola Secundária de Santo André | Fotografia João Morgado
▲ Santo André Secondary School | Photograph João Morgado

“The creation of Parque Escolar as a special pur-
pose state owned company with specific respon-
sibility for planning and delivery of the SMP has 
been a very significant, if not the crucial, factor in 
its success to date.” 

In OCDE/CELE Review of the Secondary School 
Modernization Programme in Portugal
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◄ Escola Secundária de Passos Manuel | Fotografia Nuno Pires / Luís Calixto
◄ Passos Manuel Secondary School | Photograph Nuno Pires / Luís Calixto

ACTIVIDADE DESENVOLVIDA 
EM 2010
CRONOGRAMA PRINCIPAIS EVENTOS E ACTIVIDADES 2010

Visita às obras de 
requalificação da Escola 
Secundária Domingos 
Sequeira e Escola 
Secundária Rodrigues 
Lobo, do distrito de Leiria.
Visit to the requalification 
works at Domingos 
Sequeira School and 
Rodrigues Lobo 
Secondary Shool, in 
Leiria.

Inauguração da Escola 
Secundária Rocha 
Peixoto e Escola 
Secundária António 
Sérgio, no distrito do 
Porto.
Opening of Rocha Peixoto 
Secondary School and 
António Sérgio Secondary 
School, in Oporto.

Visita às obras de 
requalificação da Escola 
Secundária Filipa de 
Vilhena e inauguração da 
Escola Secundária 
Carolina Michaelis, no 
Porto.
Visit to the requalification 
works at  Filipa de Vilhena 
Secondary School and 
opening of Carolina 
Michaelis School,  in 
Oporto.

Assinatura de 12 
contratos de financiamen-
to com o Programa 
Operacional de 
Valorização do Território 
(POVT), para 28 escolas 
do Programa de 
Modernização.
Signing of 12 funding 
contracts with the 
Territorial Enhancement 
Operation Programme, for 
28 schools from the 
Modernization 
Programme.

Apresentação dos 
resultados do Estudo de 
Avaliação do Programa de 
Modernização das 
Escolas do Ensino 
Secundário, pela OCDE, 
na Escola Secundária de 
Pedro Alexandrino.
Presenting the results of 
the Modernization 
Programme's Assessment,  
prepared by OECD, at 
Pedro Alexandrino 
Secondary School.

Solicitação ao Governo, 
por parte da Parque 
Escolar, de uma auditoria 
à Empresa, a realizar pelo 
Tribunal de Contas.
Parque Escolar requested 
an audit be performed by 
the Court of Auditors.

Presença  dos 
representantes da Parque 
Escolar numa sessão da 
Comissão Parlamentar da 
Educação e Ciência, com 
intuito de esclarecer 
questões sobre o 
investimento e 
contratação pública 
realizada.
Parque Escolar 
representatives were 
present at the 
Parliamentary Comission 
session for Education and 
Science, with the goal of 
clarifying matters related 
to investment and public 
contracting to date.

Visita de estudantes do 
curso de Engenharia Civil 
da Faculdade de Ciências 
e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra 
à obra de modernização 
da Escola Secundária da 
Quinta das Flores, em 
Coimbra.
Civil engeneering students 
from Sciences and 
Technology Faculty, 
Coimbra University, visited 
the modernization 
construction works at 
Quinta das Flores 
Secondary School, in 
Coimbra.

Inauguração da Escola 
Básica e Secundária de 
Passos Manuel 
Opening of Passos 
Manuel Middle and 
Secondary School

Inauguração da exposição 
itinerante alusiva aos 
projectos de requalifica-
ção das escolas 
secundárias ao abrigo do 
Programa de Moderniza-
ção.
Opening of the itinerant 
exposition of requalifica-
tion projects in secondary 
schools in the 
Modernization 
Programme.

Promoção do Seminário 
Internacional "Fazer a 
Escola" com o tema da 
Arquitectura Escolar, com 
convidados, o arquitecto 
holandês Herman 
Hertzberger e o arquitecto 
Manuel Tainha.
Promoting the 
Internacional Seminar 
"Making a School" under 
the subject School 
Architecture. As guests, 
the dutch architect 
Herman Hertzberger and 
the architect Manuel 
Tainha.

Assinatura do contrato de 
financiamento de 600 
milhões de euros com o 
BEI para o programa de 
modernização e 
reabilitação das escolas 
secundárias portuguesas
Funding agreement 
contract established with 
EIB in the amount of 600 
million 

Presença da Parque 
Escolar na Mostra 
Educativa de Faro
Parque Escolar was 
present at the educational 
fair in Faro

Participação  no workshop 
“TIC E EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA: O Estado 
deve dar o exemplo”, 
realizado pela APDC no 
CCB com tema das 
Energias Renováveis nos 
Estabelecimentos de 
Ensino, no âmbito do 
Programa de Moderniza-
ção.
Participation at the 
workshop "ICT AND 
ENERGETIC EFICIENCY: 
the State must lead by 
example", prepared by 
APDC at CCB under the 
subject Renewable 
Energies in schools in the 
Modernization Program. 

Visita do Sr. Primeiro--
Ministro e da  Sr.ª Ministra 
da Educação à Escola de 
Hotelaria e Turismo de 
Lisboa, instalada na 
antiga escola secundária 
Machado Castro, em 
Lisboa, remodelada pela 
Parque Escolar.
Visit of Prime Minister and 
Minister of Education to 
the Hotel and Tourism 
School of Lisbon, installed 
in the former Machado 
Castro Secundary School, 
in Lisbon, remodelled by 
Parque Escolar.

1º SEMESTRE DE 2010 / 1st SEMESTER OF 2010

 JANEIRO / JANUARY  FEVEREIRO / FEBRUARY  MARÇO / MARCH  ABRIL / APRIL  MAIO / MAY  JUNHO / JUNE

PRINCIPAIS EVENTOS E ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS NO 1º SEMESTRE DE 2010
MAIN EVENTS AND ACTIVITIES – 2010 1ST SEMESTER

2010 ACTIVITIES

TIMELINE OF 2010 MAIN EVENTS AND ACTIVITIES 
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Assinatura  do contrato de 
financiamento de 250 
milhões de euros com o 
Banco de Desenvolvimen-
to do Conselho da Europa 
(CEB).
Signing of a funding 
contract of Euros 250 
million from the Council of 
Europe Development 
Bank (CEB).

Exposição no Ministério 
da Educação, das 
intervenções efectuadas 
nas escolas da Fase 1 do 
Programa de Moderniza-
ção das Escolas do 
Ensino Secundário. 
Ministry for Education's 
exposition in respect of 
phase 1 interventions of 
the Modernization 
Program.

Cerimónia de lançamento 
da Escola Secundária de 
João de Deus, em Faro.
Opening cerimony of João 
de Deus Secondary 
school, in Faro.

A 17 de Setembro, a 
Parque Escolar inicia o 
arranque formal das obras 
da fase 3, com destaque 
para o início das 
intervenções no Algarve
On 17 September, Parque 
Escolar began Phase 3 
constructions, in particular 
the Algarve interventions.

Inauguração, em 
Setembro, da exposição 
“25 Escolas Renovadas” 
na Escola Secundária de 
Avelar Brotero.
Inauguration during 
September of the "25 
Renewed Schools" 
exposition  at Avelar 
Brotero Secondary school.

Inauguração da Escola 
Secundária de Pedro 
Nunes (Liceu Histórico), 
em Lisboa.
Opening of Pedro Nunes 
School (Historical 
Highschool), in Lisbon.

Inauguração no dia 5 de 
Outubro de 31 escolas do 
Programa de Moderniza-
ção das Escolas do 
Ensino Secundário.
Inauguration of 31 schools 
in the Modernization 
Program on October 5.

OCDE selecciona seis 
escolas portuguesas para 
o 4º Compendium das 
Escolas Exemplares.

OECD selects 6 
portuguese schools for the 
4th Compendium of 
Exemplary Schools. Inauguração no dia 8 de 

Dezembro da Escola 
Secundária Quinta das 
Flores e Escola Artística 
de Música do 
Conservatório de 
Coimbra.
On December 8, 
inauguration of Quinta das 
Flores Secondary school 
and Artistic School of 
Music Conservatory  
inCoimbra

Assinatura, no dia 8 de 
Dezembro, de mais seis 
contratos de empreitada 
da fase 3.
Signing of 6 new 
construction contracts for 
Phase 3 on December 8, 
2010. 

Inauguração no dia 20 de 
Dezembro da escola de 
Hotelaria e Turismo do 
Porto.
Inauguration of the Oporto 
Hotel and Tourism School 
on December 20.

2º SEMESTRE DE 2010 / 2nd SEMESTER OF 2010

 JULHO / JULY  AGOSTO / AUGUST  SETEMBRO / SEPTEMBER  OUTUBRO / OCTOBER  NOVEMBRO / NOVEMBER DEZEMBRO / DEC.

◄ Escola Secundária de Infanta D. Maria | Fotografia Miguel Coelho
◄ Infanta D. Maria Secondary School | Photograph Miguel Coelho
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SITUAÇÃO DAS INTERVENÇÕES DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO
STATUS OF INTERVENTIONS OF THE MODERNIZATION PROGRAMME

FASE /
PHASE

Situação a 31 de Dezembro de 2010 /
Situation at December 31, 2010

FASE 0
PHASE 0

Centrais Fotovoltaicas e Eólicas / Photovoltaic and Wind powered power plants

Foram colocadas em funcionamento em Abril (ES D. Dinis) e em Outubro (Pólo D. João de Castro, EA Soares dos Reis e ES Rodrigues de Freitas) 
as Centrais Fotovolvaicas e Eólicas piloto nas Escolas da Fase 0, iniciando-se, assim, a fase de produção de energia e sua monitorização.
During April (D. Dinis School) and October (D. João de Castro, Soares dos Reis and Rodrigues de Freitas Secondary schools) the pilot photovoltaic 
and wind power plants started working at Phase 0 schools, beginning the energy production Phase and its monitoring.

FASE 1
PHASE 1

Empreitada / Contracts

Encontram-se concluídas todas as escolas da Fase 1,  sendo que 9 Escolas foram inauguradas no início de Outubro.
Concluded all Phase 1 schools, of which 9 schools were inaugurated in early October

Mobiliário Escolar Diverso e Equipamento Informático / School Furniture and Computer Equipment

Em 2010, foram concluídas as implementações do Plano Tecnológico da Educação nas escolas da Fase 1 iniciadas em 2009; 
Em Julho, foram lançados dois Concursos Públicos para o fornecimento e montagem do mobiliário para as Lojas Escolares das escolas da Fase 1, 
cuja adjudicação ocorreu em Outubro, tendo as mesmas sido implementadas até final de Dezembro. Montagem de equipamento escolar, bancadas 
telescópicas, laboratórios, bibliotecas e certificação do equipamento desportivo.
In 2010, the implementations of the Educational Technological Plan were concluded at Phase 1 schools, which began in 2009; During July, two 
public tenders processes were launched to provide and assemble furniture for School Shops of Phase 1 schools. The awarding of these contracts 
occurred in October, and was implemented until the end of December. The assembly of school equipment, telescopic shelving, laboratories, libraries 
and sports equipment certification also occurred in this period.

Centrais Fotovoltaicas e Eólicas / Photovoltaic and Wind powered power plants

Foi concluída em Abril uma prova de conceito de instalação fotovoltaica na ES Passos Manuel, permitindo comprovar a viabilidade da compatibili-
zação de medidas activas conducentes à sustentabilidade com o edificado classificado pelo IGESPAR; 
Foi também colocada em funcionamento em Outubro a Central Fotovolvaica e Eólica piloto na ES Rainha D. Amélia, iniciando-se, assim, a fase de 
produção e sua monitorização.
In April, a conceptual test of the photovoltaic installations was concluded at Passos Manuel Secondary school, demonstrating the compatibility of 
the sustainability measures  with the IGESPAR classified building; In October, the ES Rainha D. Amélia pilot Photovoltaic and Wind powered power 
plant also started operations initiating the production phase and its monitoring.

FASE 2
PHASE 2

Empreitada / Contracts

Conclusão da empreitada de 31 escolas da Fase 2, sendo que 24 escolas foram inauguradas em 2010. 44 escolas da Fase 2 encontram-se em 
execução de obra. 
31 Phase 2 schools concluded construction work, of which 24 schools were inaugurated in 2010. 44 Phase 2 schools are in the midst of construction work.

Mobiliário Escolar Diverso / School Furniture

Em Julho, foram lançados quatro Concursos Públicos, dois deles nacionais e dois internacionais, para o fornecimento e montagem de máquinas 
de vending nas escolas das Fases 0, 1 e 2, no sentido de reforçar a qualidade, capacidade e funcionalidade dos seus bares. As adjudicações ocor-
reram em Outubro, estando previsto que as implementações, a iniciar em Janeiro de 2011, possam decorrer por um período de doze meses após 
essa data. Montagem de equipamento das oficinas e equipamentos de educação física e de laboratórios.
In July,  4 public tender processes were launched, two national and two international, for the supply and assembly of vending machines at Phases 0, 1 
and 2 schools, to reinforce the quality, capacity and functionality of their bars. The awarding of contracts occurred in October. Implementation is currently 
estimated to last 12 months, starting in January 2011. Assembly of lab, workshop and sporting equipment also occurred.

Equipamento Informático / Computer equipment

Em Maio e Junho, foram lançados doze Concursos Limitados Internacionais com Prévia Qualificação para apetrechamento da totalidade das 
escolas da Fase 2 com computadores, videoprojectores, quadros interactivos e equipamentos activos de redes locais. As adjudicações relativas a 
computadores, videoprojectores e quadros interactivos ocorreram em Setembro, tendo as respectivas implementações sido realizadas em todas as 
escolas entretanto entregues. Os equipamentos activos de redes locais foram adjudicados em Dezembro, estando a sua implementação prevista 
para o início do mês de Março de 2011.
During May and June, twelve Restricted International tender processes with pre-qualifying status were launched, to equip all Phase 2 schools with 
computers, projectors, interactive boards and local networking equipment. The awarding of contracts for computers, projector and interactive boards 
occurred in September, and was implemented at all schools already in operation. The awarding of contracts in respect of local networking equipment 
occurred in December, and we estimate that the implemenatation will begin in March 2011.

FASE 3
PHASE 3

Estudos e Projectos / Projects and Studies

Adjudicação para Estudos e projectos no âmbito das especialidades do Projecto para as Escolas da Fase 3, com excepção das 5 escolas incluídas 
posteriormente nesta fase.
Awarding of contracts for Studies and Projects in respect of Project specialties for Phase 3 schools, with the exception of 5 schools that were only 
included later on.

Fiscalização, Gestão e Segurança / Inspection, Management and Safety

Adjudicação da prestação de serviços de Fiscalização, Gestão e Segurança para 101 escolas da Fase 3.
Awarding of contracts in respect of Inspection, Management and Safety services for 101 Phase 3 schools.

Monoblocos e Rendas e Alugueres de Faseamento / Monoblocks and Phasing rentals

Adjudicação de contratos de fornecimentos de monoblocos para 98 escolas da fase 3.
Awarded contracts to supply monoblocks for 98 Phase 3 schools.

Empreitada / Construction

24 escolas da Fase 3 em execução de obra. Adjudicação do serviço de empreitada de 30 escolas. 47 escolas em fase de abertura e análise de 
proposta respeitantes ao Concurso Limitado com Prévia Qualificação. 5 escolas em fase de projecto.
24 schools in Phase 3 in execution. Awarding of construction work for 30 schools. 47 schools in inauguration phase and proposal analysis 
respecting to the Restricted tender process with pre-qualifying status. 5 schools in project phase.

Mobiliário Escolar Diverso e Equipamento Informático / School Furniture and Computer Equipment

Em Dezembro, foram lançados seis Concursos Limitados Internacionais com Prévia Qualificação para apetrecha-
mento da 1ª fase da totalidade das escolas da Fase 3 com computadores, videoprojectores e quadros interactivos.                                                                                                                            
Início do lançamento dos Concursos Públicos Internacionais para o fornecimento e montagem de equipamento escolar.
In December, six Restricted International tender processes with pre-qualifying status were launched for the first phase equipping of all Phase 3 
schools with computers, projectors and interactive boards. Launch of the International Public tender process began for the supply and assembly of 
school equipment.
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FASE / PHASE ESCOLAS / SCHOOLS REGIÃO / REGION LOCALIDADE / LOCATION

0 Artistica Soares dos Reis Norte Porto

0 D. Dinis Lisboa Lisboa

0 Rodrigo de Freitas Norte Porto

0 D. João de Castro Lisboa Lisboa

0 Conservatório do Porto Norte Porto

1 Aurélia de sousa Norte Porto

1 Carolina Michaelis Norte Porto

1 Rocha Peixoto Norte Póvoa Varzim

1 António Sérgio Norte Vila Nova de Gaia

1 Josefa de Óbidos Lisboa Lisboa

1 Rainha Dona Amélia Lisboa Lisboa

1 D. Pedro V Lisboa Lisboa

1 Eça de Queirós Lisboa Lisboa

1 Marquesa de Alorna Lisboa Lisboa

1 Pedro Alexandrino Lisboa Odivelas

1 D. Manuel I Alentejo Beja

1 Gabriel Pereira Alentejo Évora

1 Mouzinho da Silveira Alentejo Portalegre

1 Benavente Alentejo Benavente

1 Passos Manuel Lisboa Lisboa

1 Pedro Nunes Lisboa Lisboa

1 Dr. Manuel Gomes de Almeida Norte Espinho

1 D. Filipa de Lencastre Lisboa Lisboa

1 Gil Vicente Lisboa Lisboa

1 João Gonçalves Zarco Norte Matosinhos

1 Penafiel Norte Penafiel

1 Garcia de Orta Norte Porto

1 Cerco Norte Porto

1 José Régio Norte Vila do Conde

1 Avelar Brotero Centro Coimbra

2 Alberto Sampaio Norte Braga

2 Camilo Castelo Branco Norte Vila Nova de Famalicão

2 Infanta D. Maria Centro Coimbra

2 Montemor-o-Velho Centro Montemor-o-Velho

2 Severim de Faria Alentejo Évora

2 Francisco Rodrigues Lobo Centro Leiria

2 Domingos Sequeira Centro Leiria

2 Engº Acácio Calazans Centro Marinha Grande

2 Pombal Centro Pombal

2 José Saramago Lisboa Mafra

2 Ponte de Sôr Alentejo Ponte de Sor

2 D. Filipa Vilhena Norte Porto

2 Fontes Pereira de Melo Norte Porto

2 Salvaterra de magos Alentejo Salvaterra de Magos

2 Sá da Bandeira Alentejo Santarém

2 Alcácer do Sal Alentejo Alcácer do Sal

2 Santo André Lisboa Barreiro

2 Amora Lisboa Seixal

2 Alves Martins Centro Viseu

2 Dr. António Carvalho Figueiredo Lisboa Loures

2 Emídio Navarro Centro Viseu

2 Rainha Santa Isabel Alentejo Estremoz

2 Quinta das Flores* Coimbra Coimbra

2 Conservatório de Coimbra* Coimbra Coimbra

No final do ano de 2010, as seguintes escolas encontravam-se disponibilizadas para utilização:
At the end of 2010, the following schools had been made available for use: 

*Escolas inauguradas em Dezembro de 2010 apesar de terem sido disponibilizadas para utilização em Janeiro de 2011
*Schools that were inaugurated in December 2010, even though they were only made available for use in January 2011
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ANTES / BEFORE  ░░░░░░░░░░░░░░░░░░░░░░░ ░░░░░░░░░░░░░░░░░░░░░░░░ DEPOIS / AFTER

▲ Escola Secundária de Francisco Rodrigues Lobo | Leiria        

▲ Francisco Rodrigues Lobo Secondary School | Leiria

▲  Escola Secundária de Rainha Santa Isabel | Estremoz        

▲ Rainha Santa Isabel Secondary School | Estremoz

ALGUNS EXEMPLOS DE ESCOLAS CONCLUÍDAS EM 2010:
SOME EXAMPLES OF THE SCHOOLS THAT WERE CONCLUDED IN 2010:

▲ Escola Secundária de Gil Vicente | Lisboa        

▲ Gil Vicente Secondary School | Lisbon



63
  R

E
LA

T
Ó

R
IO

 D
E

 G
E

S
T

Ã
O

 . 
M

A
N

A
G

E
M

E
N

T
 R

E
P

O
R

T

ANTES / BEFORE  ░░░░░░░░░░░░░░░░░░░░░░░ ░░░░░░░░░░░░░░░░░░░░░░░░ DEPOIS / AFTER

▲ Escola Secundária de Dr. António Carvalho Figueiredo | Lisboa        

▲ Dr. António Carvalho Figueiredo Secondary School | Lisbon

▲ Escola Secundária de Alcácer do Sal | Alcácer do Sal        

▲ Alcácer do Sal Secondary School | Alcácer do Sal

▲ Escola Secundária de Dr. Manuel Gomes de Almeida | Espinho        

▲ Dr. Manuel Gomes de Almeida Secondary School | Espinho
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Apresentam-se em seguida alguns indicadores de operacio-
nalidade do Programa de Modernização:

• Impacto na comunidade escolar
• Espaços de ensino concluídos
• Laboratórios concluídos

O Programa de Modernização tem um grande impacto na 
comunidade escolar, envolvendo nos seus projectos e bene-
ficiando mais de 250 mil alunos, mais de 30 mil professores e 
mais de 8 mil funcionários:
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NO FINAL DE 2010, O PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO
• Envolveu cerca de 290.000 elementos da comunidade escolar:

• 250.000 alunos
• 31.000 professores
• 8.000 funcionários

• Concluiu a intervenção em 3.126 espaços de ensino 
• Concluiu a intervenção em 354  laboratórios

AT THE END OF 2010, THE MODERNIZATION PROGRAMME WILL HAVE
• Involved 290,000 members of the school community:

• 250,000 students
• 31,000 teachers
• 8,000 employees

• Concluded its intervention in 3,126 teaching areas 
• Concluded its intervention in 354 labs 

See below some of the operating indicators of the Moderniza-
tion Programme:

• Impact on the school community
• Concluded schools
• Concluded labs

The Modernization Programme has a significant impact on 
the school community, involving and benefitting over 250 
thousand students, 30 thousand teachers and 8 thousand 
employees:
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Em 2010, a intervenção encontrava-se concluída em 3.126 
dos 12.145 espaços de ensino previstos, sendo que a Fase 
0 e a Fase 1 apresentam uma taxa de conclusão de 100% e 
a Fase 2 de 37%:

À data de 31 de Dezembro de 2010, encontravam-se concluí-
dos 354 laboratórios. Note-se que os laboratórios moderniza-
dos desempenham um papel essencial na adequação ao exi-
gente padrão de ensino-aprendizagem nas áreas científicas. 
Saliente-se que a Fase 0 e a Fase 1 apresentam taxas de con-
clusão de 100% e a Fase 2 uma taxa de conclusão de 39%.

In 2010, the Company had concluded its intervention for 
3,126 out of the total 12,145 teaching areas foreseen in the 
project. Phases 0 and 1 are completed and Phase 2 is some 
37% complete:

As at December 31, 2010, 354 labs had been completed. 
Please note that modernized laboratories play an essential 
role in adapting to the new demands of teaching in scientific 
areas. Phases 0 and 1 are completed and Phase 2 is 39% 
complete.
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SITUAÇÃO DAS OUTRAS ACTIVIDADES

Instalações da Av. 24 de Julho, nº 134 a 142 e Infante San-
to, nº 2 em Lisboa

A Resolução do Conselho de Ministros nº 162/2008, de 24 
de Outubro, aprovou o Programa de Gestão do Património 
Imobiliário (PGPI) do Estado, através do qual o Ministério da 
Educação alienou, por Despacho, a 24 de Julho de 2009, o 
edifício sito na Av. 24 de Julho, n.º 134 a 142, em Lisboa. 
Nestes edifícios encontram-se sediados diversos serviços 
centrais deste Ministério. É de referir que a Resolução acima 
mencionada estabeleceu também a venda de outros edifí-
cios, nomeadamente o da Av. Infante Santo, n.º 2, em Lisboa.

Neste contexto, a Parque Escolar, E.P.E., enquanto gesto-
ra destes edifícios, e prosseguindo as orientações definidas 
pelo PGPI, estabeleceu-se como promitente locador junto 
dos vários organismos sediados nestes dois edifícios, com 
efeitos a 1 de Janeiro de 2010.

O Edifício da Av. 24 de Julho foi adquirido em Dezembro de 
2010, encontrando-se implementado o modelo de arrenda-
mento. 

STATUS OF OTHER ACTIVITIES

Buildings located at Av. 24 de Julho, 134 to 142 and In-
fante Santo, 2 in Lisbon

The Council of Ministers’ Resolution 162/2008, dated Octo-
ber 24, approved the State’s Real Estate Management Pro-
gramme (“PGPI”), based on which the Ministry of Education 
sold, by an ordinance dated July 24, 2009 the building located 
at Av. 24 de Julho, 134 to 142, in Lisbon. These buildings 
house several of the sections of the Ministry of Education. The 
Resolution mentioned above also defined the sale of other 
buildings, such as the one located at Av. Infante Santo 2, in 
Lisbon.

Within this context, Parque Escolar, E.P.E., as asset manager 
of these buildings, and following the guidelines of the “PGPI”, 
has established itself as the landlord in rental promissory con-
tracts with several tenants, effective as of January 1, 2010.

The building located on Av. 24 de Julho was acquired in De-
cember 2010, and applies the rental model. 

◄ Escola Secundária de Emídio Navarro - Almada | Fotografia Fernando Guerra e Sérgio Guerra
◄ Emídio Navarro Secondary School - Almada | Photograph Fernando Guerra e Sérgio Guerra
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Former Veiga Beirão Secondary School (Valadares Palace)

The rehabilitation and restoration work – Phase 1 – of the 
Former Veiga Beirão Secondary School – Valadares Palace, 
located in Largo do Carmo, Lisbon began on November 3, 
2009, and according to schedule, was concluded on March 
18, 2010.

The scope of the construction work performed was to create 
the necessary conditions that would allow that the exposition 
“Teaching and the Republic” use the space in March 2010, 
as part of the Republic’s 100th anniversary commemorations. 
The construction work included rehabilitation of the roof, a 
new inside elevator and the placing of access ramps to en-
sure access for people with disabilities as well as other safety 
infrastructures.
In a second phase, a full rehabilitation of the Palace will occur 
to adapt to a new Functional Programme and the installation 
of a Museum of Education and Creative Industries’ centre. 
The respective Business Model and Museum Programme 
was concluded and sent to the Ministry of Education for their 
approval during November 2010. 
 

                         

Antiga Escola Secundária Veiga Beirão (Palácio Valadares)

A execução das obras de restauro e reabilitação – Fase I – da 
Antiga Escola Secundária Veiga Beirão – Palácio Valadares, 
sita no Largo do Carmo em Lisboa, foi consignada a 3 de 
Novembro de 2009, tendo a mesma sido concluída no dia 18 
de Março de 2010, conforme previsto.

O âmbito da empreitada foi a recuperação do imóvel com as 
obras de construção necessárias à instalação no local, em 
Março de 2010, da Exposição “República e Ensino”, enqua-
drada nas Comemorações do Centenário da República. Esta 
empreitada incluiu a reabilitação integral da cobertura, insta-
lação de elevador interior e colocação de rampas de acesso 
de forma a cumprir o regulamento para utentes de mobilidade 
condicionada e outras infra-estruturas que garantam a segu-
rança da sua utilização.
Numa segunda fase de intervenção, prevê-se a reabilitação 
integral do Palácio para adaptação do imóvel a um novo Pro-
grama Funcional e a instalação de um Núcleo Museológico 
da Educação e um Centro de Indústrias Criativas. O respecti-
vo Modelo de Negócios e Programa Museológico para o Mu-
seu da Educação foi concluído e enviado para a Secretaria-
-geral do Ministério da Educação para parecer em Novembro 
de 2010. 

                                                       

 Alçado Poente – Principal                                       
Western side – Front                                      

Alçado Nascente – Posterior
Eastern side – Back
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Escolas de Hotelaria e Turismo 

A Escola de Hotelaria e Turismo do Porto (EHTP) ocupa as 
antigas instalações da Escola Secundária Artística Soares 
dos Reis, sita na Rua da Firmeza. 

O desenvolvimento do projecto tomou por base o Programa 
Funcional de necessidades espaciais definido pelo Turismo 
de Portugal, enquadrado pelos pressupostos de intervenção 
que decorrem dos princípios estabelecidos pela Parque Es-
colar, E.P.E. para orientação da sua prática construtiva, no-
meadamente no que respeita: à qualidade dos espaços com 
capacidade para influenciar atitudes e comportamentos dos 
alunos, docentes e funcionários; à utilização da escola a tem-
po inteiro; e à sua abertura à comunidade exterior.

O projecto atendeu também às definições programáticas 
com necessidades específicas para esta escola, ao nível da 
articulação funcional e do dimensionamento dos comparti-
mentos, mediante a adaptação das instalações para novos 
espaços, na perspectiva da implementação de uma estrutura 
de formação dotada de forte componente prática. O Progra-
ma estabelecido para a escola comporta duas unidades com 
sentidos de uso diferenciados – a Escola de Hotelaria e Turis-
mo e o Hotel Escola com restaurante de aplicação.

A obra de execução foi consignada em Novembro de 2009, 
tendo sido concluída em Janeiro de 2011.

A antiga Escola Machado de Castro, sita na Rua Saraiva de 
Carvalho, em Lisboa, foi recuperada para instalar a nova Es-
cola de Hotelaria e Turismo de Lisboa, no âmbito de uma par-
ceria entre a Parque Escolar, E.P.E. e o Turismo de Portugal.

O projecto restaura, reabilita e amplia o conjunto, que inclui 
o edifício escolar, autoria de Vítor Bastos Júnior, de 1915, e 
o Palacete dos Condes de Paraty com origem no séc. XVIII.

O Programa deste projecto compreende: 

- Salas de aulas práticas de cozinha, bar, restauração 
e hotelaria, juntamente com serviços administrativos e 
biblioteca no edifício da Escola; 

- Hotel de aplicação, restaurante e salas de reunião para 
eventos no Palacete; e

- Auditório partilhado e outros serviços comuns à escola 
e ao hotel no edifício intermédio. 

Hotel and Tourism schools

The Oporto Hotel and Tourism school (“EHTP”) is located at 
the premises of the former Soares dos Reis Art Secondary 
school, at Rua da Firmeza. 

This project was developed based on the spatial needs of the 
Functional Programmes defined by the Portuguese Tourism 
Board, but within the framework of the principles that guide 
Parque Escolar’s interventions. These are that the quality of 
the environment has the ability to influence attitudes and stu-
dent behaviour; a full time use of the school; that it be open to 
the surrounding community. 

The project also took into account the special needs for this 
school, in terms of functional articulation and room sizes, 
when adapting the former school to its new intended use: a 
training/vocational programme with a strong practical compo-
nent. The Programme for this school establishes two differen-
tiated units – The Hotel and Tourism school and the Hotel 
school with a functional restaurant.

The construction work began during November 2009, and 
construction work ended in January 2011.

The new Lisbon Hotel and Tourism school was placed at the 
former Machado de Castro school located at Rua Saraiva de 
Carvalho, in Lisbon. Its recovery was a joint project of Parque 
Escolar, E.P.E. and the Portuguese Tourism Board.

The project includes the recovery, rehabilitation and expan-
sion of the complex, which includes the school building, a 
1915 building by Vítor Bastos Júnior, and the Counts of Para-
ty palace, a building that dates back to the XVIII century.

This project comprises: 

- Practical areas to experiment that include kitchen, bar, 
restaurant and hotel, along with areas for administrative 
area and library in the school building; 

- Functional hotel, restaurant and congress rooms at the 
palace; and 

- Auditorium and other services that are of common use 
to both buildings. 
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O corpo da Escola de Hotelaria foi concluído e inaugurado a 
15 de Setembro de 2009, tendo a empreitada de Execução 
de Acabamentos de Arquitectura de Interiores do corpo do 
Hotel sido concluída em Dezembro de 2010.

 

 

       

▲ Antes                                    
▲ Before 

▲ Depois
▲ After

No que concerne ao Projecto da Escola de Hotelaria e Turis-
mo de Setúbal e de Santa Maria da Feira, a Parque Escolar, 
E.P.E., no âmbito do Contrato de Aquisição de Serviços de 
Assessoria à Gestão de Projectos de Construção de Novas 
Escolas de Hotelaria e Turismo, procede ao acompanhamen-
to dos projectos junto das entidades competentes, elaboran-
do as peças necessárias à contratação de empreitadas de 
construção dos imóveis, e fiscalizando e acompanhando a 
fase de execução das empreitadas de construção. 

As figuras abaixo ilustram os projectos em curso:

● Obra de Construção para as Novas Insta-
lações da Escola de Hotelaria e Turismo de 
Santa Maria da Feira

● Implementação do projecto em reavaliação 
pelo Turismo de Portugal, IP.

● Project of the new premises of the Santa Maria 
Hotel and Tourism school

● Project being reassessed by the Portuguese Tou-
rism Board.

The Hotel school’s main body was concluded and inaugu-
rated on September 15, 2009. Interior design and finishing 
construction work was concluded in December 2010.

       

In respect of the Setúbal and Santa Maria da Feira Tourism 
schools, Parque Escolar, E.P.E. is assisting the respective 
administrations within the scope of the Contract to pro-
vide Management services of the New Hotel and Tourism 
schools. This includes preparing the necessary documen-
tation for construction contracts, and monitoring/inspecting 
the execution stages of the construction work. 

The images below illustrate the projects in hand:

TNP arquitectura

● Obra de Restauro, Adaptação e Ampliação 
do Quartel nº11 em Setúbal para a instalação 
da Escola de Hotelaria e Turismo de Setúbal

● Empreitada consignada a 17 de Novembro 
de 2010

● Restoration, rehabilitation and expansion of the 
11th army base to install the Setúbal Hotel and 
Tourism school
● Construction work began on November 17, 2010

Escola de Hotelaria e Turismo de Lisboa
Lisbon Hotel and Tourism School
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No que se refere à obra de remodelação de interiores de 
um corpo da Antiga Escola Rainha Santa Isabel no Porto, 
para instalação da IGE do Norte, a empreitada de execução 
encontra-se em fase de adjudicação, tendo a fiscalização já 
sido contratada.

No âmbito do projecto BAME – Bibliotecas, Arquivos e Mu-
seus da Educação, realizado em parceria com a Secretaria-
-geral do Ministério da Educação, a Parque Escolar, E.P.E. é 
responsável pela operacionalidade logística e financeira da 
inventariação nas Áreas da Biblioteca, Arquivo e Museologia. 
Em 2010, o projecto BAME já se encontrava concluído para 
as escolas da Fase 3.

With respect to the remodelling of the interior of former Rainha 
Santa Isabel school in Oporto, to install the Northern General 
Inspectorate of Education, construction has not yet begun, as 
the project has not yet been awarded, although monitoring/
inspection services have already been contracted.

Within the scope of the “BAME” project (Educational libraries, 
archives and museums), a joint venture with the Ministry of 
Education’s General Secretariat, Parque Escolar, E.P.E. is in 
charge of the financial and operational logistics of the inventory 
of libraries, archives and museums in scope. As at year end 
2010, the “BAME” project is already concluded for schools in 
phase 3.

▲ Escola Secundária de Penafiel | Fotografia Miguel Coelho
▲ Penafiel Secondary School | Photograph Miguel Coelho
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ANÁLISE 
ECONÓMICO-FINANCEIRA

O Resultado Líquido antes de impostos (RAI) da Parque Es-
colar E.P.E. ascendeu a 1.631 milhares de euros negativos 
em 2010 contra 2.980 milhares de euros negativos em 2009.

O aumento do resultado é fruto do aumento significativo dos 
serviços prestados e do esforço de minimização dos custos 
operacionais e financeiros apesar do forte incremento da ac-
tividade e investimento.

(Valores em milhares de euros) / (Amount in thousand euros)

Demonstração dos Resultados /
Income Statement 2010 2010* 2009 2009* Var. abs. /

Abs.Var.
Var % 7
Var %

Var. abs.* /
Abs.Var.*

Var* % /
Var* %

Serviços Prestados /
Services Rendered 18.334 11.554 1.307 1.307 17.027 1303% 10.247 784%

Outros rendimentos e ganhos operacionais /
Other operating revenue and gains 17.764 17.764 10.032 7.210 7.732 77% 10.554 146%

Gastos e perdas operacionais /
Operating cost and losses (18.883) (18.883) (8.978) (8.978) (9.905) 110% (9.905) 110%

EBITDA /
EBITDA 17.215 10.435 2.362 (460) 14.853 629% 10.895 -2367%

Gastos de depreciação e de amortização /
Depreciation and amortization costs (12.215) (12.215) (2.678) (2.678) (9.537) 356% (9.537) 356%

EBIT /
EBIT 5.000 (1.780) (316) (3.138) 5.316 -1682% 1.358 -43%

Custo líquido de financiamento /
Net finance costs (6.631) 149 (2.664) 158 (3.967) 149% (9) -6%

RAI /
EBT (1.631) (1.631) (2.980) (2.980) 1.349 -45% 1.349 -45%

Imposto sobre o rendimento do período / 
Income tax for the period (101) (101) (38) (38) (63) 166% (63) 166%

Resultado líquido do período /
Profit/(loss) for the period (1.732) (1.732) (3.018) (3.018) 1.286 -43% 1.286 -43%

*Dedução do valor dos juros aos serviços prestados (componente de investimento da renda prevista pelo Contrato Programa celebrado com o Estado Português)
*This column is presented net of interest expense and revenue (revenue investment component foreseen by the Programme Contract with the Portuguese State)

FINANCIAL ANALYSIS

Net loss before taxes of Parque Escolar E.P.E. was Euros 
1,631 thousand in 2010 which compares to a loss of Euros 
2,980 thousand in 2009.

The reduction of losses is a result of the increase in services 
rendered and the large effort to minimize operational and fi-
nancial expenses, even though investment activity was signi-
ficantly higher than the prior year.

◄ Escola Secundária de Pombal | Fotografia Arte Fotográfica
◄ Pombal Secondary School | Photograph Arte Fotográfica
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SERVIÇOS PRESTADOS

A rúbrica de serviços prestados reflecte na sua maioria as 
rendas obtidas com o Contrato Programa e com o Património 
Próprio.

Com a obtenção em Novembro de 2010 do Visto do Tribunal 
de Contas ao Contrato Programa celebrado em Outubro de 
2009 e com efeitos a Julho de 2009 ficaram reunidas as con-
dições para dar cumprimento ao plano de actividade da Em-
presa iniciando o débito da renda prevista contratualmente.

De facto, no âmbito do Contrato de Programa estabelecido 
com o Estado Português está previsto o pagamento de uma 
renda à Parque Escolar E.P.E. pelas escolas cuja intervenção 
de modernização e requalificação está concluída.

Essa renda tem por base duas componentes:

A primeira refere-se à prestação que visa cobrir os custos 
operacionais respeitantes à manutenção preventiva e cor-
rectiva das escolas e demais equipamentos, grande manu-
tenção, seguros patrimoniais, seguros multirriscos, seguros 
de responsabilidade civil, seguros de acidentes pessoais, 
impostos e taxas que a Parque Escolar E.P.E. tem contratua-
lizados e tem a obrigação de pagar.

Renda Investimento / Maintenance fee

Renda Manutenção / Investment fee

2.743

8.573

4.462 €

55 €

13.817 €

Outros / Others

Património Próprio / Own Assests

Contrato Programa / Programme Contract

300 €
8€

1.000 €

SERVICES RENDERED

This line item comprises revenue arising from the Programme 
Contract and revenue from the Company’s owned properties.

Following the approval by the Court of Auditors (“Tribunal de 
Contas”) of the Programme Contract in November 2009, the 
Company may now commence invoicing and collecting the 
services fees that arise from the contract (signed between the 
parties in October 2009, starting as of July 2009).

The Programme Contract defined a rental fee for Parque Es-
colar, E.P.E. for schools in which the modernization and reha-
bilitation work has been concluded.

This rental fee has two components: 

The first is to cover all operational expenses in terms of pre-
ventative and corrective repairs and maintenance, such as 
maintenance costs per se, asset insurance, liability insuran-
ce, personal accident insurance, taxes and other fees that 
Parque Escolar, E.P.E either has a contracted or legal obliga-
tion to pay.

2010

2009

SERVIÇOS PRESTADOS 2010 E 2009
PROGRAMME  CONTRACT RENTAL FEE

2010

RENDA CONTRATO PROGRAMA
PROGRAMME  CONTRACT RENTAL FEE

(Valores em milhares de euros) / 
(Amounts in thousand euros) 

(Valores em milhares de euros) /
(Amounts in thousand euros) 
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Para esse fim está determinado uma renda de 1,65 euros 
por metro quadrado de espaço lectivo postos ao serviço da 
comunidade educativa, nos termos do programa funcional e 
pedagógico elaborado com a escola (que determinou o inves-
timento), e que deve cobrir os referidos encargos e assegurar 
os custos futuros com a grande manutenção visando, desta 
forma certificar que no médio e longo prazo as escolas nunca 
irão atingir os estados de degradação que tiveram nas últi-
mas décadas.

Paralelamente, e pese embora o Programa de Modernização 
esteja a ser objecto de financiamento por fundos comunitá-
rios (QREN) e tenha tido do Estado Português um forte apoio 
financeiro quer pelo PIDDAC quer pela Medida de Iniciativa 
ao Investimento e Emprego aprovada em 2009, a magnitude 
do Programa implica necessariamente o recurso a financia-
mento bancário. Nesse sentido, a Parque Escolar recorre a 
operações de financiamento junto do Banco Europeu de In-
vestimentos e Banco de Desenvolvimento do Conselho da 
Europa.

Dessas operações de financiamento, resultam condições ím-
pares no seio da União Europeia, assegurando um plano de 
amortização de longo prazo, com o menor encargo possível 
para a Parque Escolar, E.P.E. e consequentemente para o 
Estado e Escolas.

A segunda prestação traduz-se, assim, nos encargos com o 
serviço da dívida suportados pela Parque Escolar com a re-
qualificação das referidas escolas, sendo um montante apu-
rado anualmente em função dos montantes de empréstimo 
efectivamente utilizados. De realçar no entanto que a Parque 
Escolar tem envidado todos os esforços no sentido de reduzir 
ao máximo o recurso ao financiamento bancário e potencian-
do o financiamento comunitário a fundo perdido num esforço 
de reduzir ao máximo os encargos financeiros decorrentes da 
missão de que foi incumbida e as responsabilidades perante 
as Instituições de Crédito.

Em 2010 o valor da renda ascendeu a 11.316 milhares de 
euros e respeita ao valor da componente de manutenção e 
ao custo de financiamento suportado em 2009. Os juros su-
portados no período de 2010 serão debitados no exercício 
de 2011. 

OUTROS GANHOS OPERACIONAIS

Os ganhos operacionais aumentaram 77% para 18 milhões 
de euros. Este aumento face ao período passado resulta es-
sencialmente da imputação a Resultados numa base pró-rata 
da depreciação dos activos a que estão associados dos sub-
sídios não reembolsáveis recebidos e dos Trabalhos para a 
Própria Empresa cuja variação está directamente relaciona-
da com a variação do investimento.

To cover the above expenses, the contract indicates a fee of 
Euros 1.65 per square metre of school area that is made avai-
lable, within the terms of the functional and educational pro-
gramme agreed with the respective school (and on which the 
investment was based). This is to cover costs incurred, and to 
ensure future maintenance costs, so that in the medium and 
long term, schools will not revert to the state of degradation that 
they reached in the past few decades.

Even though the Modernization Programme is being heavily 
funded by Community funding (National Strategic Reference 
Framework – “QREN”) and national funding (“PIDDAC” and 
Investment and Employment Initiative approved in 2009), it 
has also been necessary to resort to external financing given 
the overall size of the project. To this effect, Parque Escolar 
obtains financing from the European Investment Bank and the 
Council of Europe Development Bank.

The contractual conditions of these borrowing are without ri-
val in the European Union, and ensure appropriate repayment 
periods, and the lowest possible interest charges to Parque 
Escolar, E.P.E. and as such to schools and the State.

Following the above explanation, the second component of 
the rental fee is the recharge of interest expenses incurred to 
finance the rehabilitation of the schools. This is calculated on 
a yearly basis, taking into account the borrowings effectively 
obtained and used. We would like to highlight that Parque Es-
colar has put the utmost effort into reducing to a minimum the 
need to resort to external financing, by taking full advantage 
of community funded non-repayable grants, so that both its 
exposure to financial institutions and incurred interest are the 
least possible.

During 2010, the rental fee was Euros 11,316 thousand as it is 
in respect of the 2009 maintenance and financing costs. Interest 
expenses incurred during 2010 will be charged during 2011. 

OTHER OPERATIONAL GAINS

Operational gains increased 77% and stood at Euros 18 million 
in 2010. This increase versus the prior period results from the 
recognition of non-refundable subsidies, taken to profit and loss 
on a pro-rata basis in line with the depreciation of the subsidized 
assets. It also results from the increase in capitalization of own 
costs in accordance with the increase in investment activities.
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PERDAS OPERACIONAIS

Os gastos operacionais aumentaram 110% para 19 milhões 
de euros reflectindo o aumento dos custos com pessoal e dos 
fornecimentos e serviços externos fruto do forte crescimento 
da actividade e do início da operação das escolas com o con-
sequente incremento dos custos de exploração. 

Gastos com pessoal /
Payroll expenses

Nº médio de funcionários /
Average number of employees

0

50

100

150

200

250

300

0

2.000

4.000

6.000

8.000

10.000

12.000

14.000

2009 2010

133

246

ACTIVO / ASSETS

ACTIVO / ASSETS 31.12.2010 31.12.2009 Var. abs. Var %

Propriedades de Investimento /  Investment property 758.443 272.135 486.308 179%

Investimento em curso / Construction in progress 696.569 312.885 383.684 123%

Caixa e depósitos bancários / Cash and bank deposits 195.357 3.165 192.192 6072%

Outros / Others 35.043 55.745 (20.702) -37%

1.685.412 643.930 1.041.482 162%

O aumento do activo é resultado fundamentalmente do inves-
timento que a Empresa vem efectuando na requalificação e 
modernização das escolas para que foi mandatada e no valor 
de subsídios ao investimento não reembolsáveis referentes 
ao investimento co-financiado pagos pela entidade gestora 
dos fundos comunitários no final do período.

CAPITAL PRÓPRIO / SHAREHOLDERS’ EQUITY

CAPITAL PRÓPRIO / SHAREHOLDERS’ EQUITY 31.12.2010 31.12.2009 Var. abs. Var %

Capital Realizado / Share capital 91.343 91.343 - -

Resultados Transitados / Retained earnings (6.045) (3.027) (3.018) 100%

Outros variações de capital próprio / Other variations in equity 549.199 221.749 327.450 148%

Resultado Líquido do período / Profit/(loss) for the period (1.732) (3.018) 1.286 -43%

632.765 307.047 325.718 106%

O capital próprio apresenta uma variação significativa em con-
sequência do valor dos subsídios ao investimento não reem-
bolsáveis recebidos no período deduzidos do valor imputado 
a resultados e dos impostos diferidos passivos associados.

OPERATING EXPENSES

Operating expenses increased 110% and stood at Euros 19 
million in 2010. This is a result of the increase in payroll costs 
and external services, given the large increase in the Compa-
ny’s activity. It also reflects the beginning of operation for some 
schools and respective increase in related running expenses.

The increase in assets is mainly a result of the Company’s in-
vestment in requalifying and modernizing schools, the reason 
for which the Company was created, and the receipt, at year 
end of non-refundable investment subsidies (in respect of co-
financed investments) from community funds.

Shareholders’ equity grew significantly as a consequence of 
the receipt of non-refundable subsidies during the period, net 
of the related deferred income tax liability.
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PASSIVO / LIABILITIES

PASSIVO / LIABILITIES 31.12.2010 31.12.2009 Var. abs. Var %

Financiamentos obtidos / Borrowings 665.929 138.800 527.129 380%

Passivos por impostos diferidos / Deferred income tax liabilities 198.011 79.950 118.061 148%

Fornecedores de investimento / Investment suppliers 171.517 114.316 57.201 50%

Outros / Others 17.190 3.817 13.373 350%

1.052.647 336.883 715.764 212%

O passivo da Empresa reflecte para além do endividamen-
to bancário necessário para a prossecução da actividade, o 
valor a pagar a fornecedores e o valor de Impostos diferidos 
Passivos.

O quadro abaixo apresenta os principais indicadores e a sua 
evolução face ao período anterior e face ao previsto no Or-
çamento.

Principais Indicadores / 
Main Indicators

Orçamento 2010 /
Budget 2010 2010 2010* 2009 2009*

Eficiência /  Efficiency

Gastos Operacionais/EBITDA
Operating expenses/EBITDA 1,3 1,1 1,8 3,8 -19,5

Gastos c/ Pessoal/EBITDA
Payroll costs/EBITDA 0,6 0,7 1,1 2,6 -13,2

Custo unitário mensal com pessoal (€)
Monthly payroll unit costs (€) n.a 3.950 3.950 3.794 3.794

Comportabilidade de Investimento e Capacidade de Endividamento /  Investment Sustainability and Debt Capacity

Dívida/Capital Próprio
Debt/Equity 0,7 1,7 1,7 1,1 1,1

EBITDA/Juros Líquidos
EBITDA/Net Interests -2,8 -2,5 70,0 -0,9 -2,9

Prazo Médio de Pagamentos / Average Payment Period

PMP - Cálculo SEE
APP - SEE Calculation n.a 56 56 58 58

Rentabilidade e Crescimento /  Profitability and Growth

EBITDA 17.691 17.215 10.435 2.362 (460)

EBITDA/Receitas (Margem EBITDA)
EBITDA/Revenue (EBITDA Margin) 1,1 0,9 0,9 1,8 -0,4

*Dedução do valor dos juros aos serviços prestados (componente de investimento da renda prevista pelo Contrato Programa celebrado com o Estado Português)
*This column is presented net of interest expense and revenue (revenue investment component foreseen by the Programme Contract with the Portuguese State)

The Company’s liabilities are mainly in respect of bank loans 
to pursue its activity, amounts payable to suppliers and de-
ferred income tax liabilities

The table below presents some key performance indicators in 
the period compared with the prior year and budget.
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O gráfico em seguida demonstra a evolução da rentabilidade 
e crescimento face ao período anterior e face ao orçamento. 
O desvio face ao orçamento está directamente associado à 
garantia das condições para início da utilização das escolas 
e consequente possibilidade de cobrança da renda prevista 
pelo Contrato-Programa.

EBITDA/Receitas (Margem EBITDA)
EBITDA / Revenue (EBITDA Margin)

18 17
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Orçamento
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EBITDA

RENTABILIDADE E CRESCIMENTO
PROFITABILITY AND GROWTH

 

INVESTIMENTO

O valor adjudicado no ano de 2009 refere-se na sua grande 
maioria à adjudicação dos contratos relativos à Fase 2, sendo 
que a sua execução ocorreu durante o ano 2010. A variação 
negativa do valor adjudicado de 2009 para 2010 deve-se à 
desaceleração da fase 3, uma vez que é esta a fase que pre-
dominou nas adjudicações do ano.

The following chart shows the evolution in earnings when 
compared to the prior year and budget. The difference in 
earnings with respect to the budget is a direct consequence 
of making schools available, so that the rental fee, defined in 
the Programme Contract, could be charged.

INVESTMENT

Construction contracts awarded in 2009 are mainly in respect 
of phase 2 projects, and were performed during 2010. The re-
duction in awarded construction contracts from 2009 to 2010 
is due to the slowing of phase 3, as phase 3 was the predomi-
nant phase being awarded in 2010.

INVESTIMENTO / 
INVESTMENT

VALOR ADJUDICADO / 
AWARDED CONTRACTED AMOUNTS

200.000

400.000

600.000

800.000

1.000.000

2007 2008 2009 2010

VALOR ADJUDICADO VS EXECUTADO
AWARDED CONTRACTED AMOUNTS VS INVESTMENT

1.200.000

Escola Secundária de Dr. Manuel Gomes de Almeida | Fotografia Francisco Piqueiro / FotoEngenho ►
Dr. Manuel Gomes de Almeida Secondary School | Photograph Francisco Piqueiro / FotoEngenho ►
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Mantendo a tendência dos últimos períodos, em 2010 a Em-
presa manteve um crescimento significativo do investimento 
terminando o período com 52 escolas prontas a ser utilizadas 
de um total de 213 escolas que estão a ser objecto de inter-
venção pela Parque Escolar. Das 213 escolas em curso, em 
Janeiro de 2011 foram já inauguradas 21 escolas. No que se 
refere às restantes escolas, encontram-se em fase de obra 
68 escolas, empreitada adjudicada a iniciar obra 24 escolas 
e 48 em fase de concurso estando o arranque das obras pre-
visto para o segundo trimestre de 2011.

INVESTIMENTO / 
INVESTMENT

Nº ESCOLAS COM INVESTIMENTO
No. SCHOOLS WITH INVESTMENT

200.000

400.000

600.000

800.000

2007 2008 2009 2010

EVOLUÇÃO DO INVESTIMENTO/ Nº DE ESCOLAS
Investment Evolution / No. of Schools
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Interessante também é observar a relação entre o investi-
mento e o número de colaboradores. De facto, apesar do au-
mento significativo do investimento e do aumento do número 
de colaboradores, como se pode verificar no gráfico em se-
guida, o rácio destas duas variáveis mantém-se praticamente 
inalterado entre 2009 e 2010 :

Maintaining the trend of prior years, the Company’s investment 
grew once again, ending the period with a total of 52 schools 
made available and 213 schools that are still under way. Out 
of the 213 schools, 21 were inaugurated in January 2011, 68 
schools are in the midst of construction work, 24 schools have 
been awarded to contractors but have not yet commenced 
work and 48 schools are still in the tender process. For these 
48 school, construction work is expected to start during the 
2011 2nd quarter.

It is also interesting to compare the ratio between investment 
and the number of employees. Although both increased signi-
ficantly, as is visible in the following chart, the ratio has re-
mained practically unchanged between 2009 and 2010:

2007 2008 2009 2010

6731 78301 410418 886567

16 56 149 319
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INVESTIMENTO VS Nº DE COLABORADORES
Investment vs No. Employees

Milhares euros
Thousand euros

Investimento / Investment

Nº de colaboradores / No. employees

Rácio Investimento / Colaboradores
Ratio Investment / Employees
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As despesas de investimento ascenderam em 2010 a 887 
milhões euros sendo 828 milhões referentes ao Programa de 
Modernização e cerca de 58 milhões referentes a Valorização 
Patrimonial. O desvio face ao valor orçamentado de cerca de 
50 milhões de euros resulta do atraso na execução de alguns 
projectos atribuível essencialmente ao impacto negativo da 
conjuntura económica actual no sector da construção.

Relativamente à valorização patrimonial, em 2010 a Parque 
Escolar adquiriu o imóvel sito na Avenida 24 de Julho, a Di-
recção Regional de Educação do Centro e a do Algarve bem 
como efectuou adiantamentos de cerca de 8 milhões de eu-
ros para aquisição do imóvel sito na Infante Santo e das Di-
recções Regionais do Porto, Lisboa e Évora. Conjuntamente, 
efectuou-se cerca de 12 milhões de euros em investimentos 
nas Escolas de Turismo de Lisboa e do Porto.

Global investment in 2010 was Euros 887 million, of which 
Euros 828 million was for the Modernization Programme and 
Euros 58 million were for investments in properties held to 
enhance property value. The deviation from budget, of some 
Euros 50 million, is mainly a result of delays in some of the 
projects. This can be attributed to negative economic environ-
ment and its impact on the construction sector.

In respect of investments in properties held to enhance property 
value, the Company made the following acquisitions in 2010: 
the Av. 24 de Julho building, the headquarters of the Regional 
Directorates for Education in Central Portugal and Algarve. Fur-
thermore, the Company made advance payments amounting 
to Euros 8 million to acquire the Av. Infante Santo building, and 
the headquarters of the Regional Directorates for Education in 
Oporto, Lisbon and Évora. An additional Euros 12 million were 
invested in the Lisbon and Oporto Hotel and Tourism schools.

INVESTIMENTO / INVESTMENT 2007 2008 2009 2010 Total

Fase 0 / Phase 0 5.484 48.098 14.109 1.857 69.547

Fase 1 / Phase 1 1.097 26.447 212.167 60.247 299.958

Fase 2 / Phase 2 1.499 161.259 706.281 869.039

Fase 3 / Phase 3 190 53.617 53.807

Outros* / Others* 6.381 6.381

Total 6.581 76.044 387.725 828.383 1.298.733

Valorização patrimonial / Properties held to enhance value 33 1.917 22.100 57.629 81.679

Outros / Others 117 339 593 555 1.605

150 2.256 22.693 58.184 83.284

Total 6.731 78.301 410.418 886.567 1.382.017

* A 31.12.2010 em armazém o montante de 6.381 mil euros relativo a mobiliário e equipamento
Nota: O valor de recepção e conferência de 2009 (4.055 mil euros) encontra-se totalmente integrado em 2010
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O investimento incorrido até ao final do ano de 2010 relativo 
ao Programa de Modernização no montante acumulado de 
1.299 mil euros inclui todos os gastos com a requalificação 
das escolas, nomeadamente obra, mobiliários e equipamen-
tos e outros gastos imputáveis ao investimento. 

A rúbrica com maior peso no custo total, com cerca de 84% 
do valor total, corresponde ao custo da empreitada.

            

As escolas em intervenção dividem-se pelo país, sendo a re-
gião Norte a que apresenta mais escolas a requalificar com 
um peso de 39%, seguida da região de Lisboa com 40 esco-
las (29%) e a região centro com 66 escolas (20%). A região 
do Algarve e Alentejo totalizam 32 escolas.

Accumulated investment in the Modernization Programme 
up to 2010 stood at Euros 1,299 thousand and includes all 
spending with school rehabilitations, namely the construction 
work, furniture, equipment and other attributable costs. 

Construction work has the lion’s share of the investment, 
representing 84%.

Schools undergoing interventions are scattered throughout 
the country, mostly in the North (39%), followed by the Lisbon 
area with 66 schools (29%) and the Central region with 40 
(20%). Algarve and Alentejo regions total 32 schools.

Outros / Others

Mobiliário e equipamentos / Furniture & Equipment

Obra / Construction

5%

11%

84%

75 
escolas / schools

40 
escolas / schools

66 
escolas /
schools

24 
escolas /
schools

     8 
escolas / schools

Escola Secundária de Santo André | Fotografia João Morgado ►
Santo André Secondary School | Photograph João Morgado ►
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CASH FLOW

A demonstração dos fluxos de caixa apresentada em seguida 
demonstra que o forte programa de investimento foi financia-
do essencialmente por fundos comunitários, transferências 
do Governo Português via Orçamento de Estado e financia-
mento bancário.

(unid. milhares de euros) / (unit. thousand euros)

CASH FLOW CONSOLIDADO / CONSOLIDATED CASH FLOW 2010 2009  variação  / Variation

Cash Flow Operacional / Operating Cash Flow (144)   (5.262)    5.118   

Recebimentos respeitantes a investimento / Receipts in respect of investments  451.227    281.841    169.385   

Pagamentos respeitantes a investimento / Payments in respect  investments (765.558) (367.159)   (398.398)   

Cash Flow de Investimento / Investment Cash Flow (314.331)   (85.318)   (229.013)   

Cash Flow de Financiamento / Finance Cash Flow  506.667    90.153    416.514   

Variação Cash Flow / Cash Flow Variation  192.192   -428  192.620   

Em 2010 a Parque Escolar gerou um cash flow consolidado 
de 192 milhões de euros, apesar do incremento nos paga-
mentos respeitantes a investimento no Programa de Moder-
nização. A origem dos fundos assenta nos seguintes pontos:

• Recebimento de rendas debitadas às escolas cuja inter-
venção de modernização e requalificação está concluída;
• Recebimento de fundos comunitários (QREN – FEDER)
• Desembolso de empréstimos junto do BEI e CEB 

Acrescente-se que o valor excedente no final de 2010 foi apli-
cado no IGCP através da Emissão de CEDIC (Certificados 
Especiais de Dívida de Curto Prazo).

CASH FLOW

The following cash flow statement shows that the programme 
has mainly been funded by community funding, transfers from 
the Portuguese State’s Annual Budget and bank loans.

During 2010, Parque Escolar generated a consolidated cash 
flow of Euros 192 million, in spite of the increase in payments 
in respect of investments in the Modernization Programme. 
The origin of this funding can be explained as follows:

• Receipt of rental fees from schools that have already 
been made available to their users;
• Receipt of community funding (“SNRF” – ERDF)
• Borrowings obtained from the EIB and CEB 

At year end 2010, it should be noted that the available treasu-
ry surplus was invested with the Portuguese Treasury and 
Government Debt Agency (“IGCP”) in Special Short Term 
Debt Certificates (“CEDIC”). 
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FINANCIAMENTO

Os princípios de sustentabilidade económica da Empresa se-
rão assegurados através de:

• Contratualização de empréstimos de médio e longo 
prazo com instituições financeiras internacionais: EIB 
(European Investment Bank) e CEB (Council of Europe 
Development Bank) ;
• Recebimento de subsídios/fundos comunitários (QREN); 
• Recebimento da renda de manutenção e investimen-
to, dando cumprimento ao Contrato Programa celebrado 
com o Estado Português.

O quadro em seguida resume as fontes de financiamento es-
timadas, no final de 2010, para as primeiras 213 Escolas do 
Programa:

FINANCIAMENTO /
FUNDING

FINANCIAMENTO EXECUTADO /
EXECUTED FUNDING

ACUMULADO 2010 ASSEGURADO /
ACCUMULATED 2010 
SECURED AMOUNTS

FINANCIAMENTO TOTAL ESTIMADO 
PROGRAMA MODERNIZAÇÃO /

TOTAL ESTIMATED FUNDING 
MODERNIZATION PROGRAMME

NÃO REEMBOLSÁVEL /
NON-REFUNDABLE

744.919 1.121.056 1.321.056 41%

ESTADO (PIDDAC + IIE) /
STATE (“PIDDAC” + “IIE”)

342.690 342.690 342.690 11%

QREN –FEDER /
NSRF - ERDF

402.229 778.366 978.366 30%

REEMBOLSÁVEL /
REFUNDABLE

600.000 1.150.000 1.940.300 59%

CEB /
CEB

50.000 250.000 450.000 14%

BEI /
EIB

550.000 900.000 1.490.300 46%

Total Programa / 
Programme Total

1.344.919 2.271.056 3.261.356 100%

O financiamento total do Programa de Modernização tem 
vindo a ser financiado quer por subsídios não reembolsáveis 
quer por financiamento bancário, reembolsável a 20 anos, 
com 5 anos de carência de capital.

FINANCING

The economic sustainability of the Company is assured by:

• Contracting of medium and long term loans with inter-
national financial institutions: EIB (European Investment 
Bank) and CEB (Council of Europe Development Bank) ;
• Subsidies/community funding (“SNRF”); 
• Rental fees in respect of maintenance and investment 
components, in accordance with the Programme Con-
tract signed with the Portuguese State.

 

The following table summarizes the estimated funding sources, 
at year end 2010, for the first 213 schools of the Programme:

The Modernization Programme’s funding has been from non-
repayable subsidies and bank financing, repayable in 20 
years, with a 5 year grace period in terms of principal.
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The 2010 State Budget attributed Euros 50 million for the Pro-
gramme as part of PIDDAC. The amount effectively received 
was Euros 40 million, as a result of the measures implemented 
by the Growth and Stability Plan (“PEC”).

Parque Escolar E.P.E. has applied for community funding, 
within the scope of National Strategic Reference Framework 
– Territorial Enhancement Operation Programme (“QREN-
POVT”), amounting to Euros 778 million, Euros 648 million 
(Phase 1 and 2) were approved up to 2010. It should be noted 
that, in respect of this funding, transfers to Parque Escolar, 
E.P.E. only occurred in 2010. Out of a requested amount of 
Euros 436 million, only Euros 402 million was received.

No Orçamento de Estado para 2010 ficou inscrita uma dota-
ção do PIDDAC de 50 milhões de euros. O valor efectivamen-
te recebido foi de 40 milhões de euros, devido à alteração da 
taxa de cativação inicialmente prevista, resultante das medi-
das instituídas no PEC.

A Parque Escolar E.P.E. apresentou candidaturas cujo finan-
ciamento comunitário, no âmbito do QREN-POVT, correspon-
de a 778 milhões de euros, dos quais 648 milhões de euros 
(Fase 1 e Fase 2) foram já aprovados até 2010. É de referir 
que no âmbito deste financiamento só ocorreram transferên-
cias para a Parque Escolar E.P.E. em 2010, num montante de 
402 milhões de euros, relativos a um montante solicitado de 
436 milhões de euros.

Nº Escolas Submetidas até 2010 /
Submitted Applications for Schools up to 2010

Comparticipação FEDER 85% s/ valor submetido
ERDF Co-Funding - 85% of Investment

Fase 3 / Phase 3

Fase 2 / Phase 2

Fase 1 / Phase 1

11
13% 16

20%

55
67%

Fase 3 / Phase 3

Fase 2 / Phase 2

Fase 1 / Phase 1

129.505
17%

94.448
12%

554.413
71%

(Valores em milhares de euros) / (Amounts in thousand euros) 
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Refira-se que algumas candidaturas da Fase 2 e as candi-
daturas da Fase 3 foram apresentadas em regime de over-
booking, ficando a aguardar pelo quadro de reprogramação 
financeira do QREN-POVT.

Ainda durante o ano de 2010, foi formalizada e aprovada a 
candidatura da Escola de Turismo do Porto (antiga Escola Ar-
tística Soares dos Reis) ao Programa Operacional Regional 
do Norte (ON2).

Com vista a diminuir o esforço financeiro no futuro, a Parque 
Escolar tem conseguido aumentar a contratação e utilização 
de linhas de médio e longo prazo com Bancos de Investimen-
to Europeus que apresentam condições muito vantajosas em 
relação aos Bancos Comerciais.

Em Maio de 2010 foi celebrado o segundo contrato com o BEI 
no montante de 600 milhões de Euros e em Junho de 2010 foi 
celebrado o contrato com o CEB no montante de 250 milhões 
de euros. Durante o ano foram solicitados cinco pedidos de 
desembolso no total de 470 milhões de euros.

Atendendo aos investimentos previstos no âmbito do Progra-
ma de Modernização e, mais especificamente, no Plano de 
Actividades e Orçamento 2011, para fazer face aos custos de 
funcionamento e às necessidades de financiamento de curto 
prazo, a Parque Escolar, E.P.E. tem contratualizado contas 
caucionadas em diversas instituições financeiras, no montan-
te total de 102 milhões de euros. 

A redução, face a 2009, do montante de financiamento de 
curto prazo disponível resulta de decisão unilateral de algu-
mas Instituições de Crédito, como consequência da conjuntu-
ra económica actual.

No entanto, e cumprindo com o disposto do Despacho n.º 
101/09-SEFT, de 30 de Janeiro, a Empresa tem feito um es-
forço para minimizar a utilização das linhas de crédito de cur-
to prazo.

Para além do exposto acima, existe um acordo de Confirming 
cuja contratualização não representa qualquer tipo de custo 
financeiro para a Empresa, em cumprimento estrito dos limi-
tes impostos nos Estatutos da Parque Escolar, E.P.E., bem 
como do Decreto-Lei n.º 300/2007, de 23 de Agosto, que a 
empresa já cumpria antes da resolução. 

A manutenção destas linhas de financiamento de curto prazo 
afigura-se vital para a gestão de tesouraria a curto prazo da 
Parque Escolar, E.P.E., permitindo assegurar as obrigações 
e deveres financeiros contratualmente estipulados com os 
nossos parceiros.

It should also be noted that some of the phases 2 and 3 grant 
applications were already made in a context of “overbooking”, 
awaiting for the financial restructuring of “QREN-POVT”.

Also during 2010, the grant application in respect of the Opor-
to Tourism school project (former Soares dos Reis Art school) 
was submitted and approved by the Northern Regional Ope-
rational Programme (“ON2”).

With a view to decreasing future interest charges, Parque Es-
colar has managed to contract and use medium and long term 
credit lines with european investment banks, with very advan-
tageous conditions when compered to commercial banks.

The Company contracted Euros 600 million with the EIB in 
May 2010 (its second contract) and contracted Euros 250 mil-
lion with the CEB in June 2010. Five disbursement requests 
were made during the year, totalling Euros 470 million.

Parque Escolar has contracted several lines of credit with fi-
nancial institutions, totalling Euros 102 million. These are to 
cover operating expenses and short term financing needs in 
respect of the 2011 Activity Plan and Budget, within the gene-
ral scope of expected investments required by the Moderniza-
tion Programme.  

The reduction of available short term financing, when com-
pared to 2009, results from the unilateral position of some 
financial institutions, given the current economic environment.

Despite the above, and in accordance with Ruling 101/09-
SEFT, dated January 30, the Company has made an effort to 
minimize the use of short term lines of credit.

In addition to what is referred above, there is a Confirming 
agreement, which carries no financial charge to the Company, 
in strict accordance with Parque Escolar, E.P.E.’s articles of 
association, as well as Decree Law 300/2007, dated August 
23, with which the Company was already in compliance prior 
to its publication. 

The maintenance of these short term lines of credit is vital to 
Parque Escolar, E.P.E.’s treasury management, allowing the 
Company to fulfil its contracted obligations with its partners.
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Em termos globais, a utilização de financiamento bancário 
traduziu-se da seguinte forma:

Financiamento Bancário
Bank Financing

PÁG. 57 Curto Prazo / Short Term

Médio e Longo Prazo / Medium and Long Term

8%

92%

 

Na conjuntura actual de incerteza relativamente ao compor-
tamento futuro dos mercados financeiros, a Parque Escolar 
tem tentado distribuir o risco de taxa de juro contratando de 
forma equilibrada, desembolsos a taxa fixa ou variável con-
soante as melhores cotações apresentadas. Note-se que o 
spread associado às taxas variáveis é de cerca de 0,4%.

Taxa Variável / Variable Interest Rate

Taxa Fixa / Fixed Interest Rate

58%

42%

Distribuição do Risco dos Empréstimos MLP
Distribution of ML Term Loan Risk

 

Para 2011, a perspectiva é equilibrar este rácio, de forma a 
minorar o risco associado às flutuações dos indexantes. Re-
fira-se, ainda, que durante o ano de 2010, foram efectuadas 
análises para a utilização de instrumentos de cobertura de 
taxa de juro (swaps), mas que não se mostraram adequados 
face às taxas apresentadas pelo BEI.

É de salientar que o investimento no Programa de Moder-
nização é financiado por linhas de médio e longo prazo que 
continuam a apresentar all in costs consideravelmente mais 
baixos do que os praticados na tradicional banca comercial 
de curto prazo. Actualmente, as linhas de curto prazo têm 

On overall terms, the use of bank financing was as follows:

In today’s financial climate, in which the expected future be-
haviour of financial markets is uncertain, Parque Escolar has 
tried to limit its exposure to interest rate risk by contracting 
borrowings at fixed and variable interest rates, balanced be-
tween the two, based on the best available conditions. Inte-
rest spreads on variable interest rates are circa 0.40%.

The perspective is to further balance this ratio in 2011, to 
lessen the risk of exposure to fluctuations in interest indexes. 
It should also be noted that, during 2010, the Company ana-
lysed whether it should use interest rate hedging instruments 
(swaps), but these were not considered adequate in light of 
the interest rates available from the EIB.

It should also be highlighted that the Modernization Pro-
gramme’s investment is financed by medium and long term 
lines of credit which continue to present considerably lower 
all in costs than those available in commercial banking for 
short term periods. Up to the present, short term lines of credit 
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sido utilizadas única e exclusivamente para pagamentos de 
investimentos que não estão inseridos no Programa de Mo-
dernização, como se pode ver pela evolução de utilização 
das linhas de médio e longo prazo:

 DEZ.09 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
DEC.09 JAN FEB MAR APR MAY JUN JUL AUG SEP OCT NOV DEC 

0

100000

200000

300000

400000

500000

600000

700000

Curto Prazo
Short term

Médio / Longo Prazo
Medium / Long term

Empréstimos Bancários
Bank financing

Por Despacho do Ministério da Educação, ficou determinada 
a transição da gestão dos imóveis afectos ao Ministério da 
Educação para a Parque Escolar, E.P.E, nomeadamente os 
Edifícios sitos na Av. 24 de Julho, Av. Infante Santo e Direc-
ções Regionais de Educação Norte, Centro, Lisboa e Vale do 
Tejo, Alentejo e Algarve.

O valor utilizado de financiamentos de curto prazo no final de 
2010, é referente às aquisições dos imóveis afectos ao Ministé-
rio da Educação para a Parque Escolar, E.P.E, nomeadamente 
os Edifícios sitos na Av. 24 de Julho e Direcções Regionais de 
Educação Centro e Algarve.

A Parque Escolar E.P.E. assegurará o refinanciamento destas 
operações logo que as condições de mercado o permitam. 

Acrescente-se, ainda, que a Caixa Geral de Depósitos (CGD) 
tem um protocolo com o CEB, para financiamento de MLP, 
que era expectativa da Parque Escolar utilizar durante o ano 
de 2010. No entanto, face à conjuntura actual, a CGD não 
tem tido capacidade de propor financiamentos de maturidade 
e montantes elevados.

have only been used for payments in respect of investment 
that are not part of the Modernization programme, as can be 
seen by the following evolution of the medium and long term 
financings:

The transfer in management of the buildings allocated to the 
Ministry of Education was communicated by dispatch of the 
same ministry. The buildings in scope are the Av. 24 de Julho 
building, the Av. Infante Santo building, the Regional Direc-
torates for Education for the North, Centre, Lisbon and Tejo 
Valley, Alentejo and Algarve.

The short term financings in use at year end 2010 are in res-
pect of the acquisitions of some of the Ministry of Education’s 
buildings, namely the Av. 24 de Julho and the Regional Di-
rectorates for Education for Central Portugal and the Algarve.

Parque Escolar E.P.E. will refinance these operations as soon 
as market conditions allow it. 

It should yet be added, that Caixa Geral de Depósitos (CGD) 
has a protocol with the CEB, for long term financing, which 
Parque Escolar’s expected to use in 2010. However, and given 
the current economic environment, CGD has not had the ability 
to loan large amounts and for long term periods.
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Podemos verificar em seguida a Gestão de Risco Financeiro, 
nos termos do Despacho nº 101/2009-SETF, de 30 de Ja-
neiro:

Gestão de Risco Financeiro - Despacho n.º 101/09-SETF, de 30-01 /
Financial Risk Management - Regulations no. 101/09-SETF, dated Jan. 30

CUMPRIDO / DISCLOSED Descrição /
DescriptionS / Y N / N N.A./ N.A.

Procedimentos adoptados em matéria de avaliação de risco e medidas de cobertura respectiva /
Adopted procedures in terms of risk assessment and respectives responses

Diversificação de instrumentos de financiamento /
Diversification of financing ●

Subsídos fundo perdido, 
Empréstimos MLP  /
Non-refundable grants, ML 
term loans

Diversificação das modalidades de taxa de juro disponíveis /
Diversification of Interest rate types ●

Taxas fixas + taxas variáveis /
Fixed and variable rates

Diversificação de entidades credoras /
Diversification of suppliers ●

BEI/CEB/QREN/ESTADO /
EIB/CEB/NSRF/STATE

Contratação de instrumentos de gestão de cobertura de riscos em função das condições de mercado /
Contracting of risk management financial instruments (hedges) X

Não se apresentou vantajoso /
Not advantageous

Adopção de politica activa de reforço de capitais permanentes /
Active policies to reinforce permanent/available capital

Consolidação passivo remunerado: transformação passivo Curto em M/L prazo, em condições favoráveis /
Debt consolidation: transferring short-term to M/L term liabilities under favourable conditions X

O mercado não está aberto a 
essa hipótese. Novos casos 
em análise /
The market is not open to this 
option. Other options under 
analysis

Contratação da operação que minimiza o custo financeiro (all-in-cost) da operação /
Minimizing of finance expenses (all-in-cost) ●

BEI + CEB /
EIB + CEB

Minimização da prestação de garantias reais /
Minimizing of the need to provide real guarantees ●

Não existem garantias reais /
No real guarantees exist

Minimização de cláusulas restritivas (covenants) /
Minimizing restrictive terms (covenants) ● Sempre que possível /

Whenever possible

Medidas prosseguidas com vista à optimização da estrutura financeira da empresa /
Measures to optimize the company’s financial structure

Adopção de política que minimize afectação de capitais alheios à cobertura financeira dos investimentos /
Minimizing the need to resort to financing for investments n.a.

Opção pelos investimentos com comprovada rendibilidade social/empresarial, beneficiam de FC e de CP /
Choosing investments with proven social/economic profitability to be funded by CF and Equity ●
Utilização de auto financiamento e de receitas de desinvestimento /
Self-funding and funding based on sales of assets n.a.

Inclusão nos R&C / 
Inclusion in the Financial Statements

Descrição da evolução tx média anual de financiamento nos últimos 5 anos /
Disclose annual average financing interest rate for the past 5 years ●
Juros suportados anualmente com o passivo remunerado e outros encargos nos últimos 5 anos /
Incurred annual interest expenses and other expenses with financing over the past 5 years ●
Análise de eficiência da política de financiamento e do uso de instrumentos de gestão de risco financeiro /
Efficiency analysis of financing policy analysis and analysis of hedge derivatives ●

Reflexão nas DF 2009 do efeito das variações do justo valor dos contratos de swap em carteira /
Impact on 2009 FS of the fair value variation in contracted swaps n.a.

LEGENDA / LABEL:
FC - Fundos comunitários / CF - Community funding
CP - Capital próprio / Shareholder´s Equitity 
S - Sim / Y-Yes
N - Não / N-No
N.A. - Não Aplicável / N.A. - Not applicable

Below is a summary of the Financial Risk Management guide-
lines and their compliance, in accordance with 101/2009-
SETF, dated January 30:
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GASTOS FINANCEIROS
                                                                                                      

Em 2010, verificou-se um aumento de cerca de 4 milhões 
de euros em encargos financeiros face ao ano anterior. Este 
crescimento é naturalmente efeito do aumento significativo 
do endividamento de médio e longo prazo, verificando-se, 
todavia, que apesar do aumento dos encargos financeiros 
em termos absolutos, o all in cost diminuiu, por via das taxas 
altamente competitivas praticadas pelo BEI e CEB, e pela di-
minuição da utilização das contas correntes de curto prazo.
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Encargos Financeiros
Financial expenses

All in cost
All in cost

EUR 6m (média)
EUR 6m (average)

T1 .09 T2 .09 T3 .09 T4 .09 T1 .10 T2 .10 T3 .10 T4 .10  Q1 .09 Q2 .09 Q3 .09 Q4 .09 Q1 .10 Q2 .10 Q3 .10 Q4 .10 

PROPOSTA DE APLICAÇÕES 
DE RESULTADOS
Nos termos das disposições em vigor, propõe-se que o Resul-
tado Líquido do Exercício, negativo, no valor de 1.732 milha-
res de Euros, seja transferido para Resultados Transitados.
Com a obtenção em Novembro de 2010 do Visto do Tribunal 
de Contas ao Contrato Programa celebrado em Outubro de 
2009 e com efeitos a Julho de 2009 ficaram reunidas as con-
dições para dar cumprimento ao plano de actividade da Em-
presa iniciando o débito da renda prevista contratualmente.

FINANCIAL EXPENSES

                                                                                                      

During 2010, finance charges increased by Euros 4 million 
when compared to the prior year. This increase is a natural 
result of the increase in medium and long term borrowings. 
Despite the increase in absolute amounts, the all in cost de-
creased due to the competitive conditions offered by EIB and 
CEB, and the decrease in short term lines of credit.

PROPOSED APPLICATION OF 
EARNINGS

In Accordance with the legislation, Management proposes 
that the Net Loss for the period, amounting to Euros 1,732 
thousand, be transferred to Retained earnings.
With the Court of Auditors’ approval during November 2010 of 
the Programme Contract signed in October 2009, but appli-
cable from July 2009 onwards, the Company has the condi-
tions to pursue its planned activities and commence invoicing 
contracted rental fees.
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No âmbito do Contrato de Programa estabelecido com o Es-
tado Português está previsto o pagamento de uma renda à 
Parque Escolar E.P.E. pelas escolas cuja intervenção de mo-
dernização e requalificação está concluída.

Essa renda tem por base duas componentes:

A primeira refere-se à prestação que visa cobrir os custos 
operacionais respeitantes à manutenção preventiva e correc-
tiva das escolas e demais equipamentos, grande manuten-
ção, seguros patrimoniais, seguros multirriscos, seguros de 
responsabilidade civil, seguros de acidentes pessoais, impos-
tos e taxas que a Parque Escolar EPE tem obrigação tem 
contratualizados e tem a obrigação de pagar.

Para esse fim está determinado uma renda de 1,65 euros 
por metro quadrado de espaço lectivo postos ao serviço da 
comunidade educativa, nos termos do programa funcional e 
pedagógico elaborado com a escola (que determinou o inves-
timento), e que deve cobrir os referidos encargos e assegurar 
os custos futuros com a grande manutenção visando, desta 
forma certificar que no médio e longo prazo as escolas nunca 
irão atingir os estados de degradação que vieram a ter nas 
últimas décadas.

A segunda prestação traduz-se nos encargos com o serviço 
da dívida suportados pela Parque Escolar com a requalifi-
cação das referidas escolas, sendo um montante apurando 
anualmente em função dos montantes de empréstimo efecti-
vamente utilizados. De realçar no entanto que a Parque Es-
colar tem envidado todos os esforços no sentido de reduzir 
ao máximo o recurso ao financiamento bancário e potencian-
do o financiamento comunitário a fundo perdido num esforço 
de reduzir ao máximo os encargos financeiros decorrentes da 
missão de que foi incumbida e as responsabilidades perante 
as Instituições de Crédito.

De forma a garantir que o objectivo estipulado na criação da 
primeira componente da renda seja escrupulosamente cum-
prido, o Conselho de Administração decidiu constituir um fun-
do de reserva nas seguintes condições:

• Depósito dos valores das rendas referentes à componen-
te de manutenção, no valor de 1.459 milhares de Euros;

• Esta conta só poderá ser movimentada para efeitos de 
pagamento de despesas relacionadas com a manuten-
ção funcional das escolas e manutenção, excluindo-se 
quaisquer outros tipos de pagamentos;

• Por ser uma conta de utilização específica, os paga-
mentos acima descritos, deverão ter a aprovação dos 
elementos do Conselho de Administração e informação 
prévia aos Órgãos Sociais.

The Programme Contract that was signed with the Portu-
guese State, established a rental fee to Parque Escolar E.P.E. 
for schools for which the modernization and rehabilitation pro-
cess has been concluded.

This rental fee has two components:

The first is to cover all operational expenses in terms of pre-
ventative and corrective repairs and maintenance, such as 
maintenance costs per se, asset insurance, liability insuran-
ce, personal accident insurance, taxes and other fees that 
Parque Escolar, E.P.E either has a contracted or legal obliga-
tion to pay.

To cover the above expenses, the contract indicates a fee of 
Euros 1.65 per square metre of school area that is made avai-
lable, within the terms of the functional and educational pro-
gramme agreed with the respective school (and on which the 
investment was based). This is to cover costs incurred, and to 
ensure future maintenance costs, so that in the medium and 
long term, schools will not revert to the state of degradation that 
they have reached in the past few decades.

The second component of the rental fee is the recharge 
of interest expenses incurred to finance the rehabilitation 
of the schools. This is calculated on a yearly basis, taking 
into account the borrowings effectively obtained and used. 
We would like to highlight that Parque Escolar has put the 
utmost effort into reducing to a minimum the need to resort 
to external financing, by taking full advantage of community 
funding non-repayable grants, so that both its exposure to 
financial institutions and incurred interest are the least pos-
sible.

To guarantee that the objectives set forth in the contract, and 
remunerated by the first component above, are complied with, 
the Board of Directors has decided to create a reserve fund 
with the following conditions:

• Deposit of rental fees in respect of the maintenance 
component, amounting to Euros 1,459 thousand;

• This account can only be used to pay for expenses re-
lated to the functional maintenance of schools and other 
maintenance costs, excluding all other types of expenses;

• Because of its specific use, the above mentioned pay-
ments must be authorized by the Board of Directors, and 
informed beforehand to the governing bodies.
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MISSÃO E OBJECTIVOS DA EMPRESA
CORPORATE MISSION AND OBJECTIVES

REGULAMENTOS INTERNOS E EXTERNOS A QUE A EMPRESA ESTÁ SUJEITA
INTERNAL AND EXTERNAL REGULATIONS THAT ARE APPLICABLE TO THE COMPANY

INFORMAÇÃO SOBRE AS TRANSACÇÕES RELEVANTES COM ENTIDADES RELACIONADAS
INFORMATION REGARDING RELEVANT TRANSACTIONS WITH RELATED PARTIES

INFORMAÇÃO SOBRE OUTRAS TRANSACÇÕES
INFORMATION ON OTHER TRANSACTIONS

MODELO DE GOVERNO E IDENTIFICAÇÃO DOS MEMBROS DOS ÓRGÃOS SOCIAIS
GOVERNANCE MODEL AND IDENTIFICATION OF MEMBERS OF STATUTORY BODIES

REMUNERAÇÃO DOS MEMBROS DOS ÓRGÃOS SOCIAIS
REMUNERATION OF THE STATUTORY BODIES

ANÁLISE DE SUSTENTABILIDADE DA EMPRESA NOS DOMÍNIOS ECONÓMICO, 
SOCIAL E AMBIENTAL
ANALYSIS OF THE COMPANY’S SUSTAINABILITY IN THE ECONOMIC, 
SOCIAL AND ENVIRONMENTAL DOMAINS

AVALIAÇÃO SOBRE O GRAU DE CUMPRIMENTO DOS PRINCÍPIOS DE BOM GOVERNO
EVALUATION OF THE LEVEL OF ACCOMPLISHMENT OF THE PRINCIPLES OF GOOD 
GOVERNANCE

CÓDIGO DE ÉTICA
CODE OF ETHICS

SITE INSTITUCIONAL
INSTITUTIONAL WEBSITE

SISTEMA DE CONTROLO E PREVENÇÃO DE CONFLITOS DE INTERESSES
INTERNAL CONTROL SYSTEM AND PREVENTION OF CONFLICTS OF INTEREST

GOVERNO DA SOCIEDADE
CORPORATE GOVERNANCE

OUTRAS INFORMAÇÕES
OTHER INFORMATION

DIVULGAÇÃO DA INFORMAÇÃO
DISCLOSURE OF INFORMATION

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E RECURSOS HUMANOS
ORGANIZATIONAL STRUCTURE AND HUMAN RESOURCES

ORGANOGRAMA GERAL

ORGANIZATIONAL STRUCTURE

RECURSOS HUMANOS

HUMAN RESOURCES
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A Parque Escolar, EPE, criada pelo Decreto – Lei n.º 41/2007, 
de 21 de Fevereiro 4, é uma pessoa colectiva de direito públi-
co de natureza empresarial, dotada de autonomia administra-
tiva e financeira e de património próprio, estando sujeita à tu-
tela dos membros do Governo responsáveis pelas áreas das 
finanças e da educação. É a Entidade Pública Empresarial 
(E.P.E.) designada para a prestação de serviços ao nível do 
Planeamento, Gestão e Execução do Programa de Moderni-
zação do Parque Escolar destinado ao Ensino Secundário. 

A Parque Escolar, E.P.E., tem como missão a modernização 
do Parque Público Escolar, visando a oferta de um sistema 
educativo de instalações escolares com condições de fun-
cionalidade, conforto, segurança, salubridade e adaptado às 
novas tecnologias garantindo a sua durabilidade e sustenta-
bilidade no tempo.

Incluem-se ainda no objecto da Parque Escolar, E. P. E.:

• Promover a elaboração dos projectos e da construção, bem 
como assegurar a fiscalização, acompanhamento e assistên-
cia técnica nas diversas fases de concretização, assegurando 
padrões elevados de qualidade técnica e controlo económico; 

• Desenvolver as actividades de observação do desempenho 
do parque escolar necessárias à correcta concretização do 
objecto da empresa, estimulando a relação com a comuni-
dade científica e com os projectos e estudos de referência 
internacional, nomeadamente em áreas de arquitectura, en-
genharia, desenvolvimento de produto, psicologia, ciências 
sociais e políticas públicas, de forma a promover competên-
cias transdisciplinares que permitam uma resposta adequada 
às estratégias educativas adoptadas e a adoptar; 

Parque Escolar, EPE, created by Decree Law 41/2007, dated 
February 21 4, is a business-based public body (public en-
terprise), with administrative and financial autonomy, as well 
as its own assets. It is under the supervision of the finance 
and education government bodies. It is the Corporate Public 
Enterprise (“E.P.E.”) with the mission of rendering services in 
terms of Planning, Managing and Executing the School Mo-
dernization Program for Secondary Schools. 

Parque Escolar, E.P.E., has the mission of modernizing Public 
School buildings, so that the educational system can have 
the necessary conditions to guarantee functionality, comfort, 
safety, security and a health atmosphere as well as adapting 
the building to new technologies and guaranteeing their sus-
tainability and durability over time.

The following are also the objectives of Parque Escolar, E. P. E.:

• To promote the development of construction projects 
and to ensure their monitoring and technical assistance 
over the several phases, guaranteeing high technical 
quality standards and financial control; 

• To observe the performance/status of school buildings 
to guarantee that the Company’s objectives are reached, 
creating a stimulating relationship with the scientific com-
munity in areas such as architecture, engineering, pro-
duct development, psychology, social sciences and pu-
blic policy, so that the necessary cross-disciplinary skills 
are available to respond adequately to the educational 
strategies that have been adopted or are to be adopted; 

A Parque Escolar, E.P.E. determinou como visão ser reconhecida como uma empresa pública de 
referência nos domínios da inovação e sustentabilidade, assegurando a satisfação de todas as suas 
partes interessadas pela qualidade e excelência dos seus serviços.

Parque Escolar, E.P.E. has followed its vision to be recognised as a referenced public company in terms of in-
novation and sustainability, guaranteeing the satisfaction of all parties interested in the quality and excellence 
of its services.

4
 O Decreto-Lei nº83/2009 de 2 de Abril de 2009 procede à primeira alteração ao Decreto-lei nº 41/2007 de 21 de Fevereiro que criou a Parque Escolar, E.P.E. e aprovou os respectivos estatutos

4 
Decree Law 83/2009 dated April 2 was the first change to Decree Law 41/2007, dated February 21 that created Parque Escolar, E.P.E. and approved its articles of association.

GOVERNO DA SOCIEDADE
CORPORATE GOVERNANCE

MISSÃO E OBJECTIVOS DA 
EMPRESA

CORPORATE MISSION AND 
OBJECTIVES
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• Manter actualizado o cadastro, bem como o registo e diag-
nóstico do estado de conservação das escolas e demais pa-
trimónio que lhe seja afecto; 

• Conceber, desenvolver e gerir unidades de negócio des-
tinadas a potenciar receitas de exploração das escolas se-
cundárias e a valorizar o património afecto ao Ministério da 
Educação; 

• Assegurar a participação e colaboração com outras institui-
ções nacionais e internacionais no âmbito das suas compe-
tências; 

• Promover a comunicação e o apoio ao utente, na perspecti-
va de satisfação do serviço público escolar.

A sua sede está situada em Lisboa, possuindo uma cobertura 
nacional de acompanhamento das intervenções realizadas nas 
Escolas, suportada estruturalmente pelas suas Delegações.

A NOSSA MISSÃO / OUR MISSION
Modernização do Parque Público Escolar, visando a oferta de um sistema educativo de instalações 
escolares com condições de funcionalidade, conforto, segurança, salubridade e adaptado às novas 
tecnologias garantindo a sua durabilidade e sustentabilidade no tempo.
Modernization of Public School Building so that the educational system can have the necessary conditions 
to guarantee functionality, comfort, safety, security and a healthy atmosphere as well as adapting the 
building to new technologies and guaranteeing their sustainability and durability over time.

A NOSSA VISÃO / OUR VISION
Ser reconhecida como uma empresa pública de referência nos domínios da inovação e sustentabilidade, 
assegurando a satisfação de todas as suas partes interessadas pela qualidade e excelência dos seus serviços.
To be recognised as a referenced public company in terms of innovation and sustainability, guaranteeing 
the satisfaction of all parties interested in the quality and excellence of its services.

OS NOSSOS VALORES / OUR VALUES
ORIENTAÇÃO 
PARA O CLIENTE /
CLIENT 
ORIENTATED

Encontrar soluções 
inovadoras para a 
satisfação dos clientes 
face aos recursos 
disponíveis.
To find innovating solutions 
to satisfy our clients using 
the available resources

INOVAÇÃO /
INNOVATION

Aceitar desafios e soluções 
criativas numa perspectiva 
de melhoria contínua
To accept challenges and 
creative solutions in a 
perspective of  continuous 
improvement

DESENVOLVIMENTO 
PROFISSIONAL /
PROFESSIONAL 
DEVELOPMENT

Valorizar a partilha de 
conhecimento com o objectivo de 
promover a integração e sucesso 
profissional actual e futuro
To embrace the sharing of 
knowledge as a way of promoting 
integration and professional 
success now and in the future

ÉTICA E RESPONSABILIDADE 
SOCIAL /
ETHICS AND SOCIAL 
RESPONSABILITY

Cumprir os compromissos e 
responsabilidades, 
contribuindo para o 
desenvolvimento e bem-estar 
da sociedade, protegendo a 
sua imagem e posição 
competitiva
To meet our commitments and 
responsabilities, contributing to 
society's development and 
well-being by protecting its 
image and competitive 
positioning

QUALIDADE 
ORGANIZACIONAL /
ORGANIZATIONAL 
QUALITY

Cumprir com rigor e visão 
integrada os 
procedimentos da empresa, 
satisfazendo necessidades 
internas e externas e 
propondo sugestões numa 
óptica de melhoria contínua
To comply with the company's 
procedures with accuracy and 
vision, satisfying internal and 
external needs and offering 
suggestions in order to 
achieve continuous 
improvement

• To keep an updated register of schools and associated 
equipment, along with the diagnosis of the school’s state 
of repair; 

• To conceive, develop and manage business units that 
will take full advantage of secondary schools to generate 
revenue and add value to property assets allocated to the 
Ministry of Education; 

• To ensure the participation and collaboration of other 
national and international institutions within their respec-
tive scope of action; 

• To promote communication and user support, with the per-
spective of greater satisfaction in the public school system.

The Company’s headquarters are in Lisbon, with national 
coverage accompanying interventions at schools, and 
structurally supported by its Delegations.
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REGULAMENTOS INTERNOS 
E EXTERNOS A QUE A 
EMPRESA ESTÁ SUJEITA

A Parque Escolar, E.P.E. rege-se pelo regime jurídico apli-
cável às entidades públicas empresariais, estando sujeita à 
tutela dos membros do Governo responsáveis pelas áreas 
das finanças e educação.

A actividade da Parque Escolar, E.P.E. é regulada por vários 
diplomas legais, designadamente:  

Legislação Específica

• Resolução do Conselho de Ministros n.º 76/2010, de 9 
de Setembro de 2010
Presidência do Conselho de Ministros
Autoriza a realização de despesa com vista à implementação 
do Programa de Modernização do Parque Escolar Destinado 
ao Ensino Secundário

• Resolução n.º 9/2010, de 1 de Abril de 2010
Renovação do mandato dos membros do Conselho de Admi-
nistração da Parque Escolar, E.P.E.

• Decreto-Lei n.º 29/2010, de 1 de Abril de 2010
Prorrogação do regime excepcional de contratação constante 
do Decreto-Lei n.º 34/2009 (até 31 de Dezembro de 2010) 

• Resolução da Assembleia da República nº 52/2010, de 
12 de Maio de 2010 
Cessação de vigência do Decreto-Lei n.º 29/2010

• Despacho nº 19088/2009, de 18 de Agosto de 2010
Aprova a lista de investimentos considerados prioritários que 
respeitam às escolas identificadas em anexo ao presente 
despacho, do qual faz parte integrante

• Resolução nº 12/2009, de 23 de Abril de 2009
Nomeia dois vogais para o conselho de administração da 
Parque Escolar, E. P. E.

• Decreto-Lei nº 83/2009, de 2 de Abril de 2009
Procede à primeira alteração ao Decreto-Lei n.º 41/2007, de 
21 de Fevereiro, que criou a Parque Escolar, E. P. E., e apro-
vou os respectivos estatutos

INTERNAL AND EXTERNAL 
REGULATIONS THAT ARE 
APPLICABLE TO THE COMPANY

Parque Escolar, E.P.E. is subject to the legislation applicable 
to all corporate public enterprises and is under the supervi-
sion of the finance and education government bodies.

Parque Escolar, E.P.E.’s activity is regulated by several diplo-
mas, namely:  

Specific legislation

• Council of Ministers’ Resolution 76/2010, dated 
September 9, 2010
Presidency of the Council of Ministers
Authorizes the expense to implement the School Mo-
dernization Programme for Secondary Schools

• Resolution 9/2010, dated April 1, 2010
Renewal of the term of Parque Escolar, E. P.E.’s Board 
of Directors

• Decree Law 29/2010 , dated April 1, 2010
Extension of the contracting exceptional regime in De-
cree Law 34/2009 (up to December 31, 2010) 

• Resolution 52/2010 of the Portuguese Parliament, 
dated May 12, 2010
Cancellation of Decree Law 29/2010

• Ruling 19088/2009, dated August 18, 2009
Approves priority investments – these are the listed 
schools that are an appendix of the Ruling 

• Resolution 12/2009, dated April 23, 2009
Nominates two members to the Board of Directors of 
Parque Escolar, E.P.E.

• Decree Law 83/2009, dated April 2009
Approves the first change to Decree Law 41/2007, dated 
February 21, that created Parque Escolar, E.P.E. and ap-
proved its articles of association
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• Despacho nº 5395/2009, de 6 de Fevereiro de 2009
Aprova a lista de investimentos considerados prioritários que 
respeitam às escolas identificadas no anexo i ao presente 
despacho, do qual faz parte integrante

• Decreto-Lei nº 34/2009, de 6 de Fevereiro de 2009
Estabelece medidas excepcionais de contratação pública, a 
vigorar em 2009 e 2010, destinadas à rápida execução dos 
projectos de investimento público considerados prioritários

• Decreto-Lei n.º 25/2008, de 20 de Fevereiro de 2008
Aprova a prorrogação da vigência do regime excepcional de 
contratação pública de empreitadas de obras e de aquisição 
ou locação de bens e serviços destinados à execução do 
Programa de Modernização do Parque Escolar Destinado ao 
Ensino Secundário pela Parque Escolar, E. P. E.

• Resolução n.º 8-A/2007, de 15 de Fevereiro de 2007
Nomeia os membros do conselho de Administração da Par-
que Escolar, E. P. E.

• Decreto-Lei nº 41/2007, de 21 de Fevereiro de 2007
Parque Escolar, E. P. E. - Criação e Aprovação de Estatutos

• Resolução do Conselho de Ministros nº 1/2007, de 6 de 
Dezembro de 2006
Programa de Modernização do Parque Escolar Destinado ao 
Ensino Secundário

Outra Legislação

• Despacho n.º 438/10-SETF, de 10 de Maio de 2010 
Determina às empresas públicas que a adjudicação de con-
tratos de prestação de serviços de valor igual ou superior a 
125.000 euros (s/ IVA) seja precedida de justificação da ne-
cessidade de contratação, tanto do ponto de vista económi-
co, como de ausência de soluções internas, bem como da 
explicitação dos objectivos que a empresa pretende alcançar 
com essa contratação;

• Lei nº 10/2009, de 10 de Março de 2009
Cria o programa orçamental designado por Iniciativa para o 
Investimento e o Emprego e, no seu âmbito, cria o regime fis-
cal de apoio ao investimento realizado em 2009 (RFAI 2009) 
e procede à primeira alteração à Lei n.º 64-A/2008, de 31 de 
Dezembro (Orçamento do Estado para 2009)

• Ruling 5395/2009, dated February 6, 2009
Approves priority investments – these are the listed 
schools that are appendix i) of the Ruling 

• Decree Law 34/2009, dated February 6, 2009
Establishes exceptional measures for public contracting, 
for 2009 and 2010, so that priority public investments can 
be executed at a faster pace 

• Decree Law 25/2008, dated February 20, 2008
Approves the extension of the exceptional regime of pub-
lic contracting for construction work and the acquisition 
or lease of goods and services for the Secondary School 
Modernization Programme by Parque Escolar, E.P.E.

• Resolution 8-A/2007, dated February 15, 2007
Nominates the Board Members for Parque Escolar, E. P. E.

• Decree Law 41/2007, dated February 21, 2007
Parque Escolar, E. P. E. – Its creation and approval of 
articles of association

• Council of Ministers’ Resolution 1/2007, dated De-
cember 6, 2006
Secondary School Modernization Programme 

Other legislation

• Ruling 438/10-SETF, dated May 10 
For all acquisition of services that represent expenses in 
excess of Euros 125.000 (without VAT), public compa-
nies must justify the purpose, from an economic perspec-
tive, explaining the absence of internal resources, as well 
as explaining what are the Company’s objectives when 
contracting these services;

• Law 10/2009, dated March 
Creates the programme known as Investment and Em-
ployment Initiative, and within its scope, creates the tax 
regime for 2009 investments (“RFAI 2009”). It is also the 
first change to law 64-A/2008, dated December 31 (State 
Budget for 2009)
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• Aprovação do Estatuto do Gestor Público de 23 de 
Agosto de 2008
Decreto-Lei Nº 300/2007, de 23 de Agosto 2007 – procede 
à primeira alteração ao Decreto-Lei n.º 558/99, de 17 de De-
zembro, que estabelece o regime do sector empresarial do 
Estado e das empresas públicas

• Decreto-Lei nº 18/2008, de 29 de Janeiro de  2008
Código dos Contratos Públicos

• Decreto-Lei nº 71/2007, de 27 de Março de 2007
Aprova o novo estatuto do gestor público e revoga o Decreto-
-Lei n.º 464/82 de 9 de Dezembro

• Resolução do Conselho de Ministros n.º 49/2007, de 1 
de Fevereiro de 2007
Princípios de bom governo das empresas do sector empre-
sarial do Estado

• Despacho n.º 7503/2006, de 13 de Março de 2006
Elaboração de um programa integrado de modernização das 
escolas do Ensino Secundário e constituição do respectivo 
grupo de trabalho responsável.

• Despacho nº 27122/2004, de 30 de Novembro de 2004
Acompanhamento e Controlo Financeiro com descrição de 
informações a prestar pelas empresas públicas.

• Decreto-Lei nº 558/99, de 17 de Dezembro de 1999
Regime jurídico do sector empresarial do Estado e das em-
presas públicas

• Decreto-lei n.º 197/99, de 8 de Junho de 1999
Regime de realização de despesas públicas com locação e 
aquisição de bens e serviços, bem como da contratação pú-
blica relativa à locação e aquisição de bens móveis e serviços

• Decreto-lei n.º 59/99, de 2 de Março de 1999
Regime jurídico das empreitadas de obras públicas

• Approval of the Status of Public Manager, dated 
August 23, 2008 
Decree Law 300/2007, dated August 23 – is the first 
change to Decree Law 558/99, dated December 17, 
which establishes the corporate State regime, and that 
of public companies 

• Decree Law 18/2008, dated January 29, 2008
Code of Public Contracting

• Decree Law 71/2007, dated March 27, 2007
Approves the new status of public manager and revokes 
Decree Law 464/82, dated December 9

• Council of Ministers’ Resolution 49/2007, dated 
February 1, 2007
Good governance principles for State owned companies 

• Ruling 7503/2006, dated March 13, 2006
Preparation of an integrated programme to modernize 
secondary schools and nomination of the committee in 
charge of the project

• Ruling 27122/2004, dated November 30, 2004
Financial control and reporting, indicating which informa-
tion public companies should prepare

• Decree Law 558/99, dated December 17, 1999
Legislation defining the State owned corporate sector 
and public companies 

• Decree Law 197/99, dated June 8, 1999
Regime that defines the framework for contracting by 
public entities of leases and the acquisitions of goods 
and services

• Decree Law 59/99, dated March 2, 1999
Legislation that defines the framework for public contrac-
ting of construction work

◄ Escola Secundária de Passos Manuel | Fotografia Nuno Pires / Luís Calixto
◄ Passos Manuel Secondary School | Photograph Nuno Pires / Luís Calixto
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INFORMAÇÃO SOBRE AS 
TRANSACÇÕES RELEVANTES 
COM ENTIDADES 
RELACIONADAS

Em 2010, as transacções relevantes com entidades relacio-
nadas foram as seguintes:

• Financiamento disponibilizado pelo Estado Português 
no montante de 40.000 milhares de euros corresponden-
te à dotação de PIDDAC, após cativação, prevista no 
Orçamento de Estado para 2010;

• Recebimento de rendas previstas no âmbito do Contra-
to-Programa assinado com o Estado Português a 14 de 
Outubro de 2009. Em 2010 o valor da renda ascendeu a 
11.316 milhares de euros e respeita ao valor da compo-
nente de manutenção e ao custo de financiamento supor-
tado em 2009. Os juros suportados no período de 2010 
serão debitados no exercício de 2011. 

INFORMATION REGARDING 
RELEVANT TRANSACTIONS 
WITH RELATED PARTIES 

During 2010, relevant transactions with related parties were 
as follows:

• Financing by the Portuguese State in the amount of Eu-
ros 40,000 thousand, via the “PIDDAC”, as defined in the 
2010 State Budget;

• Receipt of rental fees within the scope of the Pro-
gramme Contract signed with the Portuguese State 
signed on October 14, 2009. During 2010, the rental fee 
was Euros 11,316 thousand as is in respect of the 2009 
maintenance and financing costs. Interest expenses in-
curred during 2010 will be charged during 2011. 

▼ Agrupamento de Escolas D. Filipa de Lencastre | Fotografia Nuno Pires / Luís Calixto
▼ D. Filipa de Lencastre Secondary School | Photograph Nuno Pires / Luís Calixto
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INFORMAÇÃO SOBRE 
OUTRAS TRANSACÇÕES

Os procedimentos adoptados em matéria de aquisição de 
bens e serviços obedeceram aos princípios de concorrência, 
igualdade e transparência bem como ao princípio da suces-
são dos procedimentos contratuais, sendo-lhes generica-
mente aplicável os procedimentos previstos na Lei Portugue-
sa e Comunitária em matéria de contratação pública5. 

Em 2010, todas as transacções foram efectuadas dentro das 
condições de mercado e em conformidade com as disposi-
ções legais em vigor.

Os fornecedores com transacções superiores a um milhão de 
euros encontram-se discriminados em seguida:

Fornecedor / Supplier Valor /
Amount

Consórcio /
Consortium Fornecedor / Supplier Valor /

Amount
Consórcio /
Consortium

CONSTRUTORA ABRANTINA, S.A. 52.010 * Conduril - Construtora Duriense, S.A. 4.049

Mota-Engil 38.927 Ferreira, Edinorte, Sul, ACE 3.704

Teixeira Duarte - Engenharia e Construções, S.A. 29.443 Algeco - Construções Pré-Fabricadas, S.A. 3.667

Ferreira Construção & Agrupadas, ACE 27.563 Laborial - Soluções para Laboratórios,S.A. 3.526

J. Gomes - Sociedade de Construções do Cávado, SA 22.573 * Sopsec - Soc. Prestação Serviços Engenharia Civil 3.424 *

Alexandre Barbosa Borges, Britalar, ACE 21.960 Nautilus - Ind. e Com. de Mobiliário, S.A. 3.239

Opway - Engenharia S.A. 21.789 Lemis - Soc. Industrial de Móveis e Estruturas, Ld 3.168

CONSTRUCTORA SAN JOSÉ, S.A. 21.089 DHV, S.A. 2.770 *

Edifer, Ensulmeci, Parque Escolar, ACE 20.966 Consulgal - Consultores de Eng e Gestão, S.A. 2.756 *

SOMAGUE ENGENHARIA, S.A. 20.924 Lúcio da Silva Azevedo e Filhos, SA 2.730 *

Patrícios, S.A. 19.069 * Móveis TM 2.730

HCI - Construções, S.A. 18.880 ACF- Arlindo Correia e Filhos, S.A. 2.698 *

SOCIEDADE DE EMPREITADAS E TRABALHOS HIDÁULICOS 17.159 * BASCOL - CONSTRUÇÃO CIVIL, S.A. 2.565

RAMOS CATARINO, S.A. 16.778 * Prospectiva - projectos,serviços ,estudos,Lda 2.562 *

Edivisa - Empresa de Construções, S.A. 16.023 Empripar- Obras Públicas e Privadas, S.A. 2.245

MSF - Moniz da Maia, Serra e Fortunato, S.A. 15.862 * EQUIPEX - Eqt.º & Mobiliário Escolar, Lda. 2.183

Novopca - Construtores Associados, S.A. 15.610 * SternBLU - Tec. Equip. Hot. Alim., SA 2.037

FCC Construccion, S.A. 15.543 * Elevatrans - pré fabricados,Lda 2.032

MONTEADRIANO - ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO, S.A. 15.512 * Domingos da Silva Teixeira, S.A. 1.755 *

Casais - Engenharia e Construções 15.233 * Metalúrgica Pinto & Guerreiro, Lda 1.697

HAGEN ENGENHARIA SA 14.520 Woodone - Mobiliário, S.A. 1.617

ZAGOPE - CONSTRUÇÕES E ENGENHARIA, S.A. 13.855 * Pinto e Cruz, Lda 1.573

FERROVIAL AGROMAN, S.A. 13.776 Tecnoplano - Tecnologia e Planeamento,S.A. 1.524

Soares da Costa/Contacto, ACE 13.650 Eiffage Construction - Société Anonyme 1.488 *

ANÍBAL DE OLIVEIRA CRISTINA, LDA. 13.363 * Indumeca - Soc. Ind. Met. de Baião, Lda 1.461

SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES SOARES DA COSTA, S.A. 12.991 * Jerómovel, Lda 1.398

CMGE - Constructoras Escolares, ACE 12.647 Cinclus  - Planeamento e Gestão de Projectos, S.A. 1.397 *

Hewlett-Packard Portugal, Lda. 11.530 Mundotel, Equipamentos Hoteleiros, S.A 1.366

Edifer Construções 10.561 Victor Hugo - Coorden. e Gestão de Projectos SA 1.344

OBRECOL - OBRAS E CONSTRUÇÕES, S.A. 9.401 * Tecnozim - Equipamentos Técnicos Industriais, Lda. 1.228

FDO Construções 9.401 * TPF Planege Consultores de Eng e Gestão S.A. 1.176 *

Teodoro Gomes Alho, S.A. 7.349 * Coba - Consultores para obras, barragens e Pla s. 1.172 *

Prológica - Sistemas Informáticos, S.A. 7.026 Normetal - Unidade Estruturas Metálicas, S.A. 1.169

Industrial Laborum Ibérica, S.A. 5.064 João Jacinto Tomé, S.A. 1.064 *

REGRA - Gab. de Proc. Electrónico de Dados, S.A. 4.995 Tomás de Oliveira, Empreiteiros, S.A. 1.039 *

Sociedade de Construções José Coutinho, S.A. 4.818 * CMC - Correia & Nogueira, Lda 1.028

BASCOL/ELECTRO PROFISSIONAL,  A.C.E. 4.510

Valores com IVA 
Amounts including VAT

* Entidades com contratos em Consórcio
* Entities with consortium agreements

INFORMATION ON OTHER 
TRANSACTIONS

The purchases of goods and services are based on market 
principles, equality and transparency. These are also subject 
to contractual procedures, generically included within the 
scope of national and European legislation with respect to 
public contracts5. 

During 2010, all transactions were performed based on mar-
ket conditions and in accordance with the current legislation.

Suppliers with transactions that are in excess of one million 
are listed as follows:

5
 Vide – Relatório de Gestão, Aplicação do Modelo de Contratação 

5 
See – Management Report, Application of the Contracting Model 
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MODELO DE GOVERNO E 
IDENTIFICAÇÃO DOS 
MEMBROS DOS ÓRGÃOS 
SOCIAIS

Para fazer face aos objectivos do Programa de Modernização 
para 2010 e ao aumento considerável do volume de trabalho 
da Parque Escolar, E.P.E., houve necessidade de continuar 
a adaptar a estrutura organizativa e de recursos humanos, 
com ênfase na Delegação de Competências nos directores 
e responsáveis directamente dependentes do Conselho de 
Administração.

O Modelo de Governo durante o ano de 2010 é composto 
pelos seguintes órgãos: o Conselho de Administração e o 
Fiscal Único. 

O Conselho de Administração é constituído por um Presiden-
te e quatro Vogais. O período do mandato dos actuais órgãos 
sociais é o triénio 2010-2012, tendo iniciado funções em 5 de 
Março de 2007.

 

Cargo / 
Position

Conselho de Administração / 
Board of Directors

Nomeação /
Appointment

Mandato /
Term

Presidente /
Chairman  

Eng.º João Miguel Dias Sintra Nunes (*) 3 Anos / 
3 years

Vogal (1) /
Member (1)

Arqt.ª Teresa Frederica Tojal de Valsassina Heitor (*) 3 Anos /
3 years

Vogal (2) /
Member (2)

Dr. José Rui Azedo Domingues dos Reis (*) 3 Anos /
3 years

Vogal (3) /
Member (3)

Eng.º Gerardo José Sampaio da Silva Saraiva de Menezes (**) 3 Anos /
3 years

Vogal (4) /
Member (4)

Dr. Paulo João Grilo Farinha. (*) 3 Anos /
3 years

(*) – Nomeação por pela Resolução n.º 9/2010, de 1 de Abril, publicada no DR, 2.ª Série, de 19 de Abril  de 2010. 
(**) - Cessou funções em 28.02.2011 por renúncia

(*) – Appointed by Resolution 9/2010, dated April 1, published in the “DR”, 2nd Series, dated April 19, 2010. 
(**) - Resigned on February 28, 2011

GOVERNANCE MODEL AND 
IDENTIFICATION OF MEMBERS 
OF STATUTORY BODIES

In order to accomplish the Modernization Programme’s objec-
tives and the considerable increase in work load for Parque 
Escolar, E.P.E., the Company continued to adapt its organiza-
tional structure and human resources, mainly in respect of the 
Delegation of authority to Managers and other functions that 
report directly to the Board.

The 2010 governance model therefore comprises the follo-
wing bodies: Board of Directors and the Statutory Auditor (“fis-
cal único”). 

The Board of Directors comprises a Chairman and four Mem-
bers. The present term of office is for the period 2010-2012, 
having initially begun on March 5, 2007.



10
3 

 G
O

V
E

R
N

O
 D

A
 S

O
C

IE
D

A
D

E
 . 

C
O

R
P

O
R

A
T

E
 G

O
V

E
R

N
A

N
C

E

Without limiting the collective decision making process inhe-
rent to the Board of Directors, and in accordance with articles 
8 and 9 of the company’s articles of association, each Board 
Member was given responsibility for accompanying the fol-
lowing functional areas:

Nos termos definidos nos art.º 8 e art.º 9 dos Estatutos da 
Empresa e sem prejuízo do exercício colegial das funções 
do Conselho de Administração, no período de 2010, cada um 
dos membros executivos teve a responsabilidade pelo acom-
panhamento das seguintes áreas funcionais:

PRESIDENTE / CHAIRMAN
Engº João Sintra Nunes

Coordenação-Geral / General Coordination

Tem em sua dependência as seguintes áreas da empresa, conjuntamente com os vogais:
The following Company areas are under his charge as well as the remaining members of the board:

Gabinete de Estudos e Avaliação Estratégica / Strategic Evaluation and Studies

Direcção Geral de Projecto / Project Department

Direcção de Comunicação e Imagem / Communication and Image Department

Direcção Geral de Contratos / Contracting Department

Secretaria-Geral / General Secretary

Direcção de Recursos Humanos / Human Resources Department

Direcção Geral de Operações / Operations Department

Gabinete de Planeamento e Apoio à Gestão / Planning and Management Support

Delegação Norte / Northern Delegation 

Delegação Sul / Southern Delegation

VOGAL / MEMBER
Arq.ª Teresa Heitor

Gabinete de Estudos e Avaliação Estratégica 

Direcção Geral de Projecto

Strategic Evaluation and Studies

Project Department

VOGAL / MEMBER
Dr. Rui Reis

Direcção de Comunicação e Imagem

Direcção Geral de Contratos

Direcção Geral Administrativa e Financeira

Communication and Image Department

Contracting Department

Administrative and Financial Department 

VOGAL / MEMBER
Dr. Paulo Farinha

Direcção Geral Administrativa e Financeira

Secretaria-Geral

Direcção de Recursos Humanos

Direcção Geral de Operações

Gabinete de Planeamento e Apoio à Gestão

Delegação Norte

Delegação Sul

Administrative and Financial Department 

General Secretary

Human Resources Department

Operations Department

Planning and Management Support

Northern Delegation 

Southern Delegation
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0 Ao Fiscal Único competem, especialmente, as funções defini-
das nos termos do art. 16º dos Estatutos da Empresa. A sua 
remuneração foi fixada através do despacho de nomeação, 
que determina uma remuneração anual ilíquida correspon-
dente a cerca de 25% da quantia correspondente a 12 meses 
do vencimento base ilíquido do Presidente do Conselho de 
Administração. Assim, em 2010, a remuneração auferida pelo 
Fiscal Único foi de 13.841 euros.

Cargo / Office Fiscal Único / Statutory Auditor Mandato / Term

Efectivo / Effective O. Lima, N. Silva, F. Colaço, A. Coelho e L. Rosa – SROC, Lda., represen-
tada pela Dra. Maria Fernanda Mendonça Barreto Colaço, ROC n.º 938 (*)

Triénio 2010/2012

Suplente / Substitute Dr. Luís Manuel da Silva Rosa, ROC n.º 628

* Nomeação por Despacho nº 1018/2010 – Ministério das Finanças e Administração Pública
* Appointed under Ruling 1018/2010 – issued by the Ministry of Finance and Public Affairs

It is the Statutory Auditors’ function to perform the tasks de-
fined in article 16 of the Company’s articles of association. His 
remuneration was defined in the same ruling as of his nomi-
nation. It comprises an annual gross fee of 25% of the Chair-
man of the Board of Directors annual gross salary. As such, 
during 2010, the Statutory Auditor’s fee was Euros 13,841.

▲ Escola Secundária de Domingos Sequeira | Fotografia João Morgado
▲ Domingos Sequeira Secondary School | Photograph João Morgado
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REMUNERAÇÃO DOS 
MEMBROS DOS ÓRGÃOS 
SOCIAIS 

O estatuto remuneratório dos membros do Conselho de Ad-
ministração segue o disposto no artigo n.º 18 da Resolução 
de Conselho de Ministros n.º 29/89, de 26 de Agosto, sen-
do a Parque Escolar, E.P.E. equiparada a Empresa Pública 
do Grupo A com a graduação de complexidade de Nível 1, 
e tendo este sido aprovado em 2007 por despacho conjunto 
do Ministério da Educação e do Ministério das Finanças, que 
clarificou esse enquadramento até à fase de operação. 

O quadro seguinte detalha as remunerações ilíquidas e de-
mais benefícios e regalias auferidas pelos membros do Con-
selho de Administração no ano de 2010:

Remunerações 2010 / Remunerations 2010 João Sintra 
Nunes

Teresa 
Heitor

José Rui 
Reis

Gerardo 
Menezes

Paulo 
Farinha

1. Remuneração / Remuneration

1.1. Remuneração base/Fixa / Base remuneration 86.259 73.783 73.783 73.783 73.783

1.2. Redução decorrente da Lei 12-A (30/06/2010) / Reduction resulting from Law 12-A (30/06/2010) 1.663 1.471 1.471 1.471 1.471

1.3. Remuneração base/Fixa efectiva (1.1. - 1.2.) / Fixed remuneration (1.1. - 1.2.) 84.595 72.312 72.312 72.312 72.312

1.4. Senha de presença / Per-diem pay 0 0 0 0 0

1.6. Acumulação de funções de gestão / Accumulation of management functions 0 0 0 0 0

1.7. Remuneração variável / Variable remuneration 0 0 0 0 0

1.8. IHT (isenção de horário de trabalho) / Absence of fixed work period subsidy 0 0 0 0 0

2. Outras regalias e compensações / Other benefits and compensations

2.1. Gastos na utilização de telefones / Telephone expenses 697 1.198 604 788 516

2.2. Subsídio de deslocação / Travel subsidies 0 0 0 0 0

2.3. Subsídio de refeição / Meals subsidy 1.230 1.494 1.453 1.136 1.217

2.4. Outras (identificar detalhadamente) / Others 0 0 0 0 0

3. Encargos com benefícios sociais / Social benefits

3.1. Regime convencionado / Social security regime 13.752 13.052 13.052 13.052 13.052

3.2. Seguros de saúde / Health insurance 275 275 275 275 275

3.3. Seguros de vida / Life insurance 0 0 0 0 0

3.4. Seguro de acidentes pessoais / Personal accident insurance 125 125 125 125 125

4. Parque Automóvel / Service Vehicles

4.1. Marca / Brand Audi Audi Audi Lexus Lexus

4.2. Modelo / Model A4 A4 A4 IS220 IS220

4.3. Matrícula / License plate 39-JZ-33 39-JZ-
30

39-JZ-31 66-HX-19 66-HX-
18

4.4. Valor de aquisição da viatura / Purchase amount n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

4.5. Ano de aquisição da viatura /  Year of purchase n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

4.6  Valor de renda/prestação anual da viatura de serviço / Rent expense/Annual payment for service vehicles 12.569 9.196 9.196 13.410 12.332

4.7. Valor do combustível gasto com a viatura de serviço / Fuel consumption (service vehicle) 5.246 1.513 2.572 8.244 2.356

4.8. Portagens e estacionamento / Tolls and parking expenses 2.329 500 219 5.002 869

5. Informações Adicionais / Additional Information

5.1.Opção pela remuneração do lugar de origem (s/n) / Option to be remunerated at salary of place of origin (y/n) N N N N N

5.2. Regime convencionado / Social security regime RGSS RGSS RGSS RGSS RGSS

5.2.1. Segurança social (s/n) / Social security (y/n) S S S S S

5.2.2. Outro (s/n) / Others (y/n) N N N N N

5.3. Exercício funções remuneradas fora grupo (s/n) / Performance of paid functions in other entities (y/n) N N N N N

5.4. Outras (identificar detalhadamente) / Others (in detail if applicable) N N N N N

REMUNERATION OF THE 
STATUTORY BODIES 

The remunerations of the Board of Directors are defined in ac-
cordance with article 18 of the Council of Ministers’ Resolution 
28/89, dated August 26. Parque Escolar, E.P.E. is considered 
a Group A Public Company with a Level 1 complexity grade. 
This was approved by a joint dispatch of the Ministry of Edu-
cation and the Ministry of Finance in 2007, which clarified the 
framework before the beginning of operations. 

The following table details gross remunerations and other 
benefits received by the Board of Directors during 2010: 
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Informações adicionais:

- Às remunerações dos membros do Conselho de Administra-
ção foi aplicada a redução de 5% prevista na Lei 12-A/2010 
de 30 de Junho;

- As despesas de representação auferidas estão em confor-
midade com o disposto no n.º 3 da Resolução de Conselho 
de Ministros n.º 121/2005, de 1 de Agosto;

- Não foram atribuídos em 2010 e em anos anteriores quais-
quer prémios de gestão aos membros do Conselho de Admi-
nistração;

- As verbas apresentadas relativas às viaturas de serviço cor-
respondem ao somatório das rendas pagas em 2010 refe-
rentes a contratos de aluguer operacional de viaturas (inclui 
seguro e manutenção);

- As verbas apresentadas relativamente a combustíveis in-
cluem os consumos referentes a todas as deslocações reali-
zadas em serviço;

- A Empresa não tem nenhum plano complementar de refor-
ma instituído;

- O valor dos seguros é a média do valor pago no 1º e 2º 
semestre, dado que houve alteração das apólices e do valor 
dos prémios;

- Não se verificaram ou não se aplicam as seguintes situa-
ções: remuneração por acumulação de funções de gestão; 
remuneração complementar; subsídio de deslocação; opção 
de vencimento de origem; seguro de vida e usufruto de casa 
de função.

Additional information:

- The Board of Directors’ remuneration was reduced by 
5% in accordance with Law 12-A/2010, dated June 30;

- All representation expenses received are in accordance 
with paragraph 3 of the Council of Ministers’ Resolution 
121/2005, dated August 1;

- No management bonuses were awarded to members of 
the Board of Directors in 2010 or previous years;

- Amounts presented in respect of company cars are the 
sum of all operational lease expenses (includes insu-
rance and maintenance); 

- Amounts presented in respect of fuel include all com-
pany related journeys;

- The Company does not have a complementary retire-
ment plan;

- Insurance expenses are an average of the amount paid 
in the 1st and 2nd semester, as there were changes to 
policies and coverage;

- The following situations have not occurred or are not 
applicable: remuneration based on the accumulation of 
management functions; complementary remuneration; 
travel subsidies; option for pre-secondment salaries; life 
insurance and use of official residence.

◄ Escola Secundária de Infanta D. Maria | Fotografia Miguel Coelho
◄ Infanta D. Maria Secondary School | Photograph Miguel Coelho
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“Desde a criação da empresa, em Março de 2007, 
que a preocupação pela implementação de um 
modelo de governação orientado para as questões 
de desenvolvimento sustentável é constante.”  

                                 Conselho de Administração
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▲ Escola Secundária de Pedro Nunes | Fotografia José Manuel
▲ Pedro Nunes Secondary School | Photograph José Manuel

“Since the Company’s start in March 2007, there 
has been a constant concern to implement a 
governance model guided towards sustainable 
development.” 

                                Board of Directors
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ANÁLISE DE 
SUSTENTABILIDADE DA 
EMPRESA NOS DOMÍNIOS 
ECONÓMICO, SOCIAL E 
AMBIENTAL

PRINCÍPIOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA 
PARQUE ESCOLAR, E.P.E.

A estratégia de desenvolvimento sustentável da Parque Es-
colar rege-se pelos princípios da prestação de um serviço 
com valor acrescentado e inovador, de desenvolvimento 
de capital humano, desenvolvimento social, consolidação 
económico-financeira e preservação ambiental:

ANALYSIS OF THE COMPANY’S 
SUSTAINABILITY IN THE 
ECONOMIC, SOCIAL AND 
ENVIRONMENTAL DOMAINS 

PARQUE ESCOLAR, E.P.E.’S PRINCIPLES OF 
SUSTAINABLE DEVELOPMENT

Parque Escolar’s sustainable development strategy is go-
verned by the principles of rendering a service that is innova-
tive and adds value, development of human capital, social de-
velopment, a balanced financial situation and environmental 
preservation: 

PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
PROMOTING  SUSTAINABLE  DEVELOPMENT

PRESTAÇÃO DE UM SERVIÇO 
COM VALOR ACRESCENTADO E INOVADOR

Empenho em transformar o actual parque escolar nas escolas do 
futuro, dotando-as das condições em que seja possível 

desenvolver projectos inovadores nas áreas do ensino, da 
sustentabilidade, ambiente e na abertura da escola à 

comunidade.

INNOVATIVE SERVICES THAT ADD VALUE 
Committed to transforming school buildings into the  schools of 
future, providing conditions in which innovative projects can be 
developed in the fields of teaching, sustainability, environment 

and the opening of the school to the community

DESENVOLVIMENTO 
DO CAPITAL HUMANO

Esforço no investimento do capital 
humano da empresa através do 

desenvolvimento de programas de 
formação, planos de carreira, 

acções de coaching e avaliação do 
desempenho.

HUMAN CAPITAL 
DEVELOPMENT

Investment effort in the Company's 
human capital developing training 

programmes, career plans, coaching 
and performance assessment.

DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL

Empenho no desenvolvimento de relações 
com todas as suas partes interessadas.

Aplicação homogénea das acções de promoção da 
acção social em todas as comunidades onde actua.

SOCIAL DEVELOPMENT
Commitment to developing relationships 

with all its stakeholders.
Applying homogeneous social actions 

in all involved communities.
 

CONSOLIDAÇÃO 
ECONÓMICO-FINANCEIRA

Aplicação de um modelo de Gestão assente nos 
princípios da eficiência e racionalidade.
Consolidação do Plano de Negócios e 

das fontes de financiamento.

ECONOMIC AND FINANCIAL 
CONSOLIDATION

Management model based on efficient and 
rational use of resources.

Consolidation of the Business Plan 
and funding sources. 

PRESERVAÇÃO 
AMBIENTAL

Diminuição, dentro dos limites da 
esfera de influência, dos impactes 

ambientais.
Apoio da Educação Ambiental através 
de iniciativas que contribuam para a 

promoção e conservação do ambiente.

ENVIRONMENTAL 
PRESERVATION

To diminish environmental impacts 
within the limits of the Company's 

activities.
To support Environmental Education 

through promotional and 
environmental conservation 

campaigns.
 

◄ Escola Secundária do Cerco | Fotografia Francisco Piqueiro / FotoEngenho
◄ Cerco Secondary School | Photograph Francisco Piqueiro / FotoEngenho
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O Conselho de Ministros de 8 de Junho 
aprovou, na generalidade para discussão 
pública, a Estratégia Nacional de Desen-
volvimento Sustentável (ENDS) com o 
horizonte de 2015, consagrando uma pers-
pectiva de cidadania alargada e aprofunda-
da na concretização dos vectores chaves 
da Estratégia de Lisboa (o crescimento e o 
emprego). A ENDS assume como desígnio 
«retomar uma trajectória de crescimento 
sustentado que torne Portugal, no hori-
zonte de 2015, num dos países mais com-
petitivos e atractivos da União Europeia, 
num quadro de elevado nível de desenvol-
vimento económico, social e ambiental e 
de responsabilidade social». 

O objectivo da ENDS é colocar Portugal 
em 2015: 

● Num patamar de desenvolvimento 
económico mais próximo da média 
europeia 
● Entre os primeiros quinze países 
do Índice de Desenvolvimento Huma-
no do Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento 
● Entre os primeiros vinte e cinco 
países mais competitivos do mundo 

A Estratégia Nacional de Desenvolvimento 
Sustentável está organizada em torno dos 
seguintes sete objectivos: 
1. Preparar Portugal para a «Sociedade do 
Conhecimento»
2. Crescimento Sustentado, Competitivida-
de à Escala Global e Eficiência Energética
3. Melhor Ambiente e Valorização do Patri-
mónio Natural
4. Mais Equidade, Igualdade de Oportuni-
dades e Coesão Social
5. Melhor Conectividade Internacional do 
País e Valorização Equilibrada do Territó-
rio
6. Um Papel Activo de Portugal na Cons-
trução Europeia e na Cooperação Interna-
cional
7. Uma Administração Pública mais Efi-
ciente e Modernizada

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2009

As entidades públicas empresariais encontram-se orientadas 
para a prestação de serviços destinados ao bem público, as-
sumindo assim um importante papel no que respeita à res-
ponsabilidade social das empresas na sociedade e no que 
respeita à implementação de um modelo de gestão assente 
em princípios de desenvolvimento sustentável. 

Conforme delineado no âmbito da Estratégia Nacional para 
o Desenvolvimento Sustentável e de acordo com os Princí-
pios de Bom Governo, os modelos de governo das entidades 
públicas empresariais devem seguir estratégias equilibradas 
no domínio económico, social e ambiental. Estas estratégias 
permitem o desenvolvimento sustentável ao nível das pró-
prias empresas, das suas partes interessadas e de Portugal, 
a curto e longo prazo.

Neste contexto, desde 2008, a Parque Escolar tem vindo a 
realizar os seus Relatórios de Sustentabilidade, com o objec-
tivo de contribuir para uma efectiva implementação de uma 
nova cultura empresarial, através da partilha de conhecimen-
to da estratégia, dos principais compromissos e desafios da 
empresa no que respeita ao desenvolvimento sustentável. 

Em 2010 foi realizado o Relatório de Sustentabilidade respei-
tante ao ano de 2009, o seu segundo ano completo de acti-
vidade. Este documento foi elaborado de acordo com as di-
rectrizes da Global Reporting Iniciative (GRI G3) e tem como 
enquadramento teórico base a abordagem Triple Bottom Line. 

Como podemos verificar em seguida, a Parque Escolar, 
E.P.E. conseguiu cumprir a maioria dos compromissos assu-
midos para 2009:
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2009 SUSTAINABILITY REPORT

Corporate state entities are specifically tailored to render ser-
vices that increase public welfare, with an important role in 
respect of corporate social responsibility towards society and 
in implementing a management model based on principles of 
sustainable development.

Corporate state entities’ governance models should be in line 
with balanced economic, social and environmental strategies, 
as set out in the scope of the National Strategy for Sustai-
nable Development and in accordance with good governance 
principles, thus enabling the company, all interested parties 
and the country as a whole to achieve sustainable develop-
ment.

In this context, Parque Escolar, E.P.E. has produced sustai-
nability reports since 2008 with the objective of contributing 
towards the effective implementation of a new business cul-
ture, through knowledge sharing on the company’s strategies, 
main commitments and challenges in respect of economic, 
social and environmental sustainability.

In 2010, the Company published the 2009 Sustainability Re-
port, its second complete year. It was prepared in accordance 
with the guidelines of the Global Reporting Initiative (GRI G3) 
and follows the Triple Bottom Line framework. 

As is visible below, Parque Escolar, E.P.E. managed to 
achieve most of its commitments for 2009:

On June 8, the Council of Ministers approved, 
for public discussion, the National Strategy 
for Sustainable Development (“ENDS”) 
with a 2015 horizon, giving a perspective of 
enhanced and deeper sense of citizenship 
to fulfil the objectives of the Lisbon Strategy 
(growth and employment). “ENDS” assumes 
as its purpose “to resume a trajectory of sus-
tainable growth that will lead Portugal to be, in 
2015, one of the most competitive and attrac-
tive countries in the European Union. This will 
comprise high levels of economic, social and 
environmental growth”. 

In 2015, the objective of “ENDS” is that Por-
tugal be: 

● On a level of economic development 
closer to the european average 
● Amongst the top 15 countries in the 
Human Development Index prepared 
by the United Nations Programme for 
Development 
● Amongst the top 25 competitive coun-
tries in the world 

The National Sustainable Development Stra-
tegy is based on the following seven objec-
tives: 
1. To prepare Portugal for the “Information 
Society”
2. Sustainable Growth, Country wide Com-
petitiveness and Energy Efficiency
3. Better Environment and Valuation of Natu-
ral Resources
4. More Equity, Equality of Opportunities and 
Social Cohesion
5. Better International Connectivity of the 
Country and Balanced Appreciation of the 
Territory
6. An Active Portuguese Role in European 
Construction and International Cooperation
7. An Efficient and Modernized Public Admin-
istration
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ESTRUTURA E MODELO DE GOVERNO / STRUCTURE AND GOVERNANCE MODEL

Área de actuação /
Operating Area

Compromissos para 2009 /
Commitments for 2009

Realização em 2009 /
2009 Achievements

Avaliação /
Assessment

Compromisso 2010 - 2013 /
Commitments for  2010 - 2013

Estrutura e Gestão 
da Sustentabilidade /
Sustainability Mana-

gement and Structure

• Implementação do modelo de 
governo da Parque Escolar para 
a Sustentabilidade, com a integra-
ção da avaliação de indicadores 
de sustentabilidade no sistema 
de gestão /
• Implementation of Parque 
Escolar’s governance model for 
Sustainability, considering the 
assessment of sustainability 
indicators within the Company’s 
management system

• Aprovação e implementação da 
nova estrutura da Parque Escolar, 
com o intuito de ir de encontro 
aos desafios do Programa de 
Modernização e acompanhamento 
das Escolas /
• Approval and implementation of 
a Parque Escolar’s new structure, 
in order to meet the challenges of 
the Modernization Programme and 
monitoring of schools ●

• Garantir a continuidade do 
projecto de Avaliação do Serviço e 
identificar acções para melhorar a 
satisfação /
• To guarantee the continued 
Evaluation of Quality of Services by 
stakeholders and to identifies areas 
of  improvement

• Realização do Projecto de 
Avaliação da Qualidade do Serviço 
de 2009, com excelentes resul-
tados no grau de satisfação da 
Comunidade Escolar relativamente 
ao serviço prestado pela Parque 
Escolar /
• Completion of 2009 Evaluation 
of Quality of Service with excellent 
results in terms of the level of 
satisfaction amongst the School 
Community with Parque Escolar’s 
services

• Medir e dinamizar a participação 
interna dos colaboradores com 
sugestões de melhoria /
• Measure and foster the internal 
participation of employees with 
suggestions of improvement

• Implementação de mecanismos 
que permitam às partes interessa-
das, em particular aos colabo-
radores, transmitir aos órgãos 
de governo recomendações e 
oportunidades de melhoria /
• Implementation of mechanisms 
to allow stakeholders to bring 
recommendations and improve-
ment opportunities to the attention 
of the governing bodies

• Caixa de sugestões na intranet 
da empresa para os colaboradores 
contribuírem com recomendações 
e sugestões de melhoria /
• Suggestion box available on the 
Company’s intranet, allowing em-
ployees to share recommendations 
and suggestions of improvement

• Consolidar os processos para 
medição do desempenho na área 
de sustentabilidade ambiental, 
económica e social /
• Consolidation of processes to 
measure performance in the fields 
of environmental, economical and 
social sustainability

• Definição de grupos de trabalho 
para melhoria dos processos 
internos, incluindo para a temática 
da Sustentabilidade /
• Definition of teams to improve 
internal processes, including 
sustainability

• Lançamento do Portal da Sus-
tentabilidade e da Avaliação da 
Qualidade do Serviço /
• Launch of the Sustainability and 
Evaluation of Quality of Service 
Portal

• Realização de inquérito de 
avaliação do Relatório de Sus-
tentabilidade às principais partes 
interessadas /
• To perform a survey amongst the 
main stakeholders in respect of the 
Sustainability Report

Princípios de Bom 
Governo, Ética e 

Conduta /
Principles of Gover-
nance, Ethics and of 

Conduct

• Inclusão em acções de forma-
ção internas a apresentação do 
Código de Ética com o intuito de 
sensibilização ao tema /
• To include the Code of Ethics 
in internal training sessions to 
increase awareness

• Cumprimento na generalidade 
dos Princípios de Bom Governo 
para o Sector Empresarial do 
Estado /
• Compliance with General  Princi-
ples of Good Governance for State 
Owned Enterprises

●
• Melhorar o grau de cumprimento 
dos Princípios de Bom Governo 
para o Sector Empresarial do 
Estado /
• Improvement of level of accom-
plishment of Good Governance 
Principles for State Owned 
Enterprises

• Divulgação do Código de Ética 
nas sessões de acolhimento de 
novos colaboradores /
• Disclosed the Code of Ethics to 
new joiners

• Divulgação do Código de Ética 
pelas restantes partes interes-
sadas /
• Disclosure of Code of Ethics to 
interested parties

• Divulgação do Código de Ética 
no website institucional da Parque 
Escolar /
• Disclosure of the Code of Ethics 
on Parque Escolar’s institutional 
website
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AMBIENTE / ENVIRONMENT

Área de actuação /
Area of Operation

Compromissos para 2009 /
Commitments for 2009

Realização em 2009 /
2009 Achievements

Avaliação /
Assessment

Compromisso 2010 - 2013 
Commitments for  2010 - 2013

Eco-eficiência, 
biodiversidade e 

Alterações 
Climáticas

Eco-efficiency, 
biodiversity and 
climate change

• Arranque do projecto de Eficiên-
cia Energética das Escolas, nas 
suas várias vertentes /
• To start the Energy Efficiency 
project at schools in its various 
aspects 

• Preparação da implementação 
do projecto de eficiência energéti-
ca das escolas /
• Preparation of the implemen-
tation of the Energy Efficiency 
project

●

• Implementar o projecto de 
eficiência energética no Universo 
Escolar /
• Implementation of Energy 
Efficiency Project in the school 
community

• Sensibilização dos utilizadores 
das infra- estruturas para a utiliza-
ção adequada dos espaços e dos 
equipamentos /
• To increase awareness in the 
users of the infrastructures to the 
importance of their adequate use

• Medir os impactos da intervenção 
de modernização nas escolas a 
nível de melhorias no impacto 
ambiental, em consonância com 
os processos de certificação de 
edifícios /
• To measure the environmental 
impacts of school modernizations, 
in accordance with the building 
certification process

• Sensibilização da cadeia de 
valor e parceiros para a importân-
cia de reduções de consumos e 
redução do impacte ambiental /
• To increase awareness amongst 
suppliers and partners of the im-
portance of reducing consumption 
and impacts on the environmental

• Formar os utilizadores das infra-
-estruturas e equipamentos para a 
utilização adequada dos espaços e 
equipamentos /
• To Educate the infrastructure and 
equipment users for their adequate 
use

▼ Escola Secundária da Quinta das Flores / Escola Artística de Música do Conservatório de Coimbra | Fotografia Christian Richters 
▼ Quinta das Flores Secondary School / Coimbra Music Conservatory | Photograph Christian Richters
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PARTES INTERESSADAS / STAKEHOLDERS

Área de actuação /
Operating Area

Compromissos para 2009 /
Commitments for 2009

Realização em 2009 /
2009 Achievements

Avaliação /
Assessment

Compromisso 2010 /
Commitments for 2010

Reporte da 
Sustentabilidade /

Sustainability Report

• Elaboração anual do relatório de 
sustentabilidade e respectiva di-
vulgação /
• Preparation and disclosure of an 
annual sustainability report

●
• Desenvolver um modelo proces-
sual de recolha de informação que 
responda de forma mais eficaz às 
directrizes GRI G3 /
• To develop an information ga-
thering model that responds in an 
effective manner to the require-
ments of the GRI G3 guidelines

• Desenvolvimento de um reporte 
que responda de forma mais efi-
caz às directrizes GRI G3 /
• Development of a report to 
answer more efficiently to the GRI 
G3 guidelines

• Lançamento do segundo Relató-
rio de Sustentabilidade da Parque 
Escolar /
• Issued the second Sustainability 
Report

• Submeter o Relatório de Susten-
tabilidade de 2010 a verificação 
externa /
• Submit the 2010 Sustainability 
Report to external validation

• Preparação do processo para 
submissão do Relatório de Susten-
tabilidade a verificação externa /
• Preparation of the process to sub-
mit the Sustainability Report to ex-
ternal validation

Colaboradores /
Employees

• Definição e implementação de 
uma estratégia de curto e longo 
prazo para o dimensionamento 
dos recursos humanos /
• Definition and implementation of 
a short and long term strategy for 
human resources

• Aposta na contratação de novos 
quadros face às exigências do Pro-
grama de Modernização do Parque 
Escolar e respectivo calendário /
• Invested in hiring new employees 
to cope with Parque Escolar Moder-
nization Program’s demands and 
respective schedule

• Rever a estratégia a médio prazo 
para dimensionamento do número 
e perfis dos colaboradores da em-
presa /
• To revise the medium term stra-
tegy in respect of the number and 
needed profiles of company em-
ployees

• Concepção e implementação do 
plano de carreiras, formação, mo-
delo de avaliação de desempenho 
e sistema de incentivos e acções 
de coaching /
• Design and implementation of a 
career plan, training, performance 
assessment model, incentive sys-
tem and coaching initiatives

• Desenvolvimento do plano de car-
reiras e de competências de ges-
tão, formação, modelo de avaliação 
de desempenho /
• Development of plans that encom-
pass career management, manage-
ment skills, training and performan-
ce evaluation model

● • Dar continuidade ao processo de 
avaliação de desempenho /
• To continue the performance eva-
luation process

• Concepção e Implementação do 
modelo de avaliação de desempe-
nho para todos os colaboradores /
• Design and implementation of a 
performance assessment model for 
all employees

• Continuar a aposta na formação 
dos colaboradores /
• To continue to invest in employee 
training

Fornecedores e 
Prestadores de 

Serviço /
Suppliers and Service 

Providers

• Implementação de um sistema 
de qualificação de empreiteiros e 
prestadores de serviço /
• Implementation of a qualification 
system for contractors and service 
providers

• Cumprimento de todas as regras 
segundo os regimes de contrata-
ção pública aplicáveis à Parque 
Escolar /
• To comply with all regulations in 
respect of public contracting that 
are applicable to Parque Escolar

●
• Apostar no envolvimento dos for-
necedores e prestadores de servi-
ço, e na sua informação relativa-
mente às futuras necessidades de 
contratação da Parque Escolar /
• To invest in the relationship with 
suppliers and service providers, 
making them aware of Parque 
Escolar’s future needs

• Definição de um modelo equili-
brado e evolutivo para a avaliação 
e selecção de empreiteiros, forne-
cedores e outros prestadores com 
base em critérios de sustentabi-
lidade e responsabilidade social /
• Definition of a balanced and evo-
lutional model to assess and select 
contractors, suppliers and other 
services providers based on sus-
tainability and social responsability 
matters

• Adesão voluntária à Agência Na-
cional de Compras Públicas e a to-
dos os acordos quadro /
• Voluntary adherence to the Natio-
nal Agency for Public Acquisitions

• Adesão à plataforma electrónica 
da Construlink /
• Adherence to Construlink electro-
nic platform
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INOVAÇÃO / INNOVATION

Área de actuação /
Operating Area

Compromissos para 2009 /
Commitments for 2009

Realização em 2009 /
2009 Achievements

Avaliação /
Assessment

Compromisso 2010 /
Commitments for 2010

Inovação /
Innovation

• Realização do Estudo de viabi-
lidade económico-financeira e de 
criação de valor dos vários projec-
tos de dinamização dos serviços 
prestados pelas escolas /
• Completion of an economic-finan-
cial feasibility study regarding the 
value-creating impacts of several 
projects to promote services rende-
red in schools

• Realização de um projecto piloto 
com a instalação de máquinas de 
vending, em complemento do bar, 
nas quatro escolas piloto /
• Completion of a pilot project with 
vending machines as a comple-
ment to bars in four pilot schools

• Implementação faseada dos 
projectos nas Escolas /
• Phased implementation of 
school projects

• Implementação da gestão 
documental /
• Implementation of 
documentation management

• Implementar a Loja Escolar 
nas restantes escolas afectas à 
Parque Escolar /
• Implementation of 
School Shops at all schools

• Avaliação do impacto dos 
projectos no Universo Escolar /
• Assessment of the project’s 
impact on schools

• Continuidade da parceria com o 
Connected Urban Development, 
Cisco e EDP /
• To continue the partnership with 
Connected Urban Development, 
Cisco and EDP

● • Implementar o serviço de alu-
guer de espaços nas Escolas /
• Implementation of space renting 
at schools

• Aprofundamento das relações 
com os parceiros /
• Greater depth in relationships 
with partners

• Continuidade da parceira com 
GEPE na articulação com o Plano 
Tecnológico da Educação /
• To continue the GEPE partnership 
in articulation with the Educational 
Technological Plan

• Dinamizar o projecto de 
implementação de máquinas de 
vending /
• To promote the vending machi-
nes project at schools

• Incorporação da política de 
agregação e de compras públicas 
electrónicas /
• Incorporation of aggregation po-
licy and electronic public purchases

• Preparação para a implemen-
tação do Projecto de Eficiência 
Energética nas Escolas /
• Preparation for the implementa-
tion of the School Energy Efficiency 
project

• Implementar o projecto de 
eficiência energética no Universo 
Escolar /
• Implementation of energy effi-
ciency project at schools

• Realização de novas parcerias 
com novas entidades /
• New partnerships with other en-
tities

• Implementação nas quatro Es-
colas piloto das respectivas Lojas 
Escolares /
• Implementation of School Shops 
in four pilot schools

• Dar continuidade ao 
Projecto BAME /
• To continue the BAME Project

• Avaliação das parcerias /
• Assessment of partnerships

• Realização do estudo para consti-
tuição de uma central de serviços /
• Study to created a shared servi-
ces centre

• Avaliar as oportunidades de 
valorização económica dos pro-
jectos de património próprio /
• To assess opportunities to 
enhance economic value for 
owned properties

• Realização do Projecto BAME 
2009 /
• Completion of 2009 BAME Project



11
8 

   
PA

R
Q

U
E

 E
S

C
O

LA
R

   
 R

E
LA

T
Ó

R
IO

 &
 C

O
N

TA
S

 2
01

0 
. R

E
P

O
R

T
 &

 A
C

C
O

U
N

T
S

 2
01

0

Comunicação /
Communication

• Procedimentação do modelo de 
relacionamento e definição dos 
canais de comunicação privile-
giados /
• Standardization of relationship 
models and definition of channels 
of privileged communication

• Desenvolvimento de canais de 
comunicação internos, como a 
intranet /
• Development of internal commu-
nication channels such as intranet

• Divulgação no site institucional 
da Parque Escolar dos Resultados 
da Avaliação da Qualidade do 
Serviço /
• Disclosed the results of the Evalu-
ation of Service Quality on Parque 
Escolar’s institutional website ●

• Divulgar o site institucional da 
Parque Escolar e o portal da 
sustentabilidade e da avaliação 
da qualidade do serviço /
• Disclosure of Parque Escolar’s 
institutional website, the  sustaina-
bility portal and the evaluation of 
service quality

• Divulgação dos Resultados da 
avaliação da Qualidade do Servi-
ço Prestado /
• Disclosure of Evaluation of Ser-
vice Quality results

• Várias acções de dinamização da 
intranet /
• Various initiatives  to promote the 
intranet

      Legenda / Label

● Cumprimento total dos objectivos 
Objectives totally achieved

● Cumprimento parcial dos objectivos
Objectives partially  achieved

Não cumprimento dos objectivos
Objectives not achieved

▼ Escola Secundária de Avelar Brotero | Fotografia Arte Fotográfica ►
▼ Avelar Brotero Secondary School | Photograph Arte Fotográfica ►
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Em 2009, a Parque Escolar, E.P.E. auto declarou o nível B 
da aplicação da GRI, revelando uma melhoria face ao ano de 
2008, em que o nível de aplicação da GRI foi C. Este nível foi 
confirmado por uma entidade independente, com experiência 
e mérito reconhecido na área da sustentabilidade.

DESEMPENHO AMBIENTAL

O Programa Connected Urban Development (CUD) nasceu 
do compromisso da empresa Cisco relativamente ao Progra-
ma Clinton Global Initiative para a redução das emissões de 
carbono. As cidades fundadoras foram S. Francisco, Ames-
terdão e Seoul, sendo que em 2008 quatro novas cidades fo-
ram adicionadas ao Programa, incluindo a cidade de Lisboa.

Para além da Cisco, o programa CUD para a cidade de Lisboa 
conta como parceiros a Câmara Municipal de Lisboa (CML), a 
EDP e o Ministério da Educação, através da Parque Escolar.

No âmbito do Programa de Modernização do Parque Escolar 
destinado ao Ensino Secundário, e como parte integrante do 
Connected Urban Develpment para as Escolas Sustentáveis 
e conectadas, o Ministério da Educação e a Parque Escolar 
estão a trabalhar proximamente com a Cisco no processo de 
testar o Programa EnergyWise num ambiente de Escola.

In 2009, Parque Escolar, E.P.E. self proclaimed itself to be at 
level B in applying GRI, an improvement on 2008, in which 
GRI’s level of application was C. This level was confirmed by 
an independent entity, with recognized experience in the field.

ENVIRONMENTAL PERFORMANCE

The Connected Urban Development (CUD) programme was 
born out of Cisco’s commitment towards the Clinton Global 
Initiative programme to reduce carbon dioxide emissions. The 
founding cities were S. Francisco, Amsterdam and Seoul. In 
2008, four more cities joined the Programme, including Lis-
bon.

Besides Cisco, the CUD programme for Lisbon has as part-
ners the City Council (“CML”), EDP (main energy supplier) 
and the Ministry of Education through Parque Escolar.

Within the scope of the Secondary School Modernization pro-
gramme, and as an integral part of Connected Urban Deve-
lopment for connected Sustainable Schools, The Ministry of 
Education and Parque Escolar are working closely with Cisco 
to test the EnergyWise programme in a school environment.

A Parque Escolar, E.P.E. tem vindo a melhorar a sua avaliação ao nível da sustentabilidade empresa-
rial, contribuindo para o alcançar dos objectivos estabelecidos na Estratégia Nacional para o Desen-
volvimento Sustentável.

Parque Escolar, E.P.E. has improved its evaluation in respect of corporate sustainability, contributing to the 
overall objectives set out in the National Strategy for Sustainable Development.
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O objectivo global desta abordagem é desenvolver e testar 
todos os componentes de uma escola mais sustentável e 
energeticamente eficiente, combinando poupanças energé-
ticas com a produção de energia renovável local, de forma a 
se alcançarem reduções substanciais na pegada de carbono 
das Escolas Piloto para este projecto. Os resultados serão 
utilizados igualmente como material educacional, de forma 
a encorajar a participação de alunos, pais e professores e a 
permitir a criação de consciência sobre questões das mudan-
ças climáticas no universo Escolar.

Como culminar das políticas de monitorização e gestão efi-
ciente dos consumos energéticos, projectadas no âmbito da 
estratégia ambiental da Parque Escolar e da parceria com o 
programa Connected Urban Development, surge o conceito 
de tornar os edifícios Escolares energeticamente auto-sufi-
cientes através da produção de energias renováveis local-
mente.

No que respeita a energia solar térmica, todos os edifícios es-
tão preparados para produzir água quente sanitária para os 
balneários por uma instalação de aproveitamento de energia 
solar, complementada por sistemas de apoio, e já em funcio-
namento nas Escolas em fase de exploração.

Com o objectivo de possibilitar, por um lado, a avaliação das 
tecnologias disponíveis no mercado das energias renováveis 
e, por outro lado, testar as respectivas modalidades de ex-
ploração e potencial de produção, foi decidido avançar com 
a implementação do Programa Renováveis nas Escolas com 
centrais fotovoltaicas e eólicas piloto nas quatro escolas da 
Fase 0 do Programa de Modernização – Escola Secundária 
de D. Dinis, Pólo D. João de Castro, Escola Artística de So-
ares dos Reis e Escola Secundária de Rodrigues de Freitas.

Estas centrais piloto, com potência na ordem dos 20 a 25 
kW em energia fotovoltaica e de 5 a 6 kW em energia eólica, 
representam uma primeira fase de instalação de centrais de 
produção de energia.

O Programa Escolas Verdes tem como objectivo tornar 350 
escolas como mini produtores de energia eléctrica represen-
tando um contributo para:

• O desenvolvimento de um modelo energético descen-
tralizado, que coloca a produção próxima do consumo, 
trazendo benefícios em termos de redução das neces-
sidades de redes e redução das perdas no transporte; 

• O aumento da produção de base renovável do País; 

• Redução da dependência energética do exterior e das 
emissões de CO2; 

• Dinamização dos sectores ligados à produção de ener-
gias renováveis e soluções de eficiência energética. 

The global objective of this approach is to develop and test 
all the components of a more sustainable and energy efficient 
school. This is obtained by combining energy savings with the 
local production of renewable energy, to substantially reduce 
the carbon footprint of the project’s pilot schools. The results 
will likewise be used in an educational capacity to encourage 
awareness in students, teachers and parents in respect of cli-
mate change in the school universe.

As the culmination of monitoring policies and efficient man-
agement of energy consumptions, within the scope of Parque 
Escolar’s environmental strategy and its partnership with the 
Connected Urban Development programme, came the con-
cept of making school buildings completely energy self suf-
ficient through the local production of renewable energy.

In respect of solar thermal energy, all buildings can produce 
hot water for sanitary purposes for its locker rooms from solar 
energy capturing systems, complemented by back-up sys-
tems. This is already functioning at the schools that are al-
ready in operation after their intervention.

With the dual objective of evaluating the renewable energy tech-
nologies that are currently available, and of testing their produc-
tion potential in operation, the School Renewable Energies pro-
gramme was implemented at four pilot schools, including energy 
producing solar panel and wind mills. These schools were part 
of phase 0 of the Modernization Programme. D. Dinis Secondary 
School, D. João de Castro school, Soares dos Reis Art school 
and Rodrigues de Freitas Secondary school.

These pilot production plants, with power ranges from 20 to 
25 kW in terms of photovoltaic energy and 5 to 6 kW in terms 
of wind power, represent the first phase of energy producing 
power plants.

The Green Schools Programme has as its objective to trans-
form 350 schools into mini producers of electric energy, con-
tributing to:

• The development of a decentralized energy model, 
that places production closer to consumption, with the 
benefits of reducing the need for grids and reducing 
transport losses; 

• The increase in the country’s renewable energy base; 

• The reduction of energy dependence from abroad and 
the reduction of CO2 emissions; 

• The Development of sectors related to the production 
of renewable energy and to solutions in terms of energy 
efficiency. 
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Constituem desafios da Parque Escolar, nesta matéria, a cur-
to e médio prazo:

• Apoio na implementação dos projectos de energias re-
nováveis alternativas nas Escolas; 

• Monitorização dos consumos e da poupança energé-
tica alcançada. Neste ponto salienta-se a necessidade 
de realização de um acompanhamento próximo em ter-
mos de redução dos consumos de energia e emissões 
de CO2; 

• Manutenção dos equipamentos como forma de maximi-
zação da produção energética. 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO SERVIÇO 

Desde a sua criação que a Parque Escolar 
está motivada e empenhada em respon-
der de forma eficaz a solicitações de toda 
a Comunidade Escolar: professores, fun-
cionários, alunos, encarregados de edu-
cação, associações de pais, directores de 
escolas e toda a comunidade envolvente. 

Neste âmbito, a Parque Escolar realizou 
em 2010 o seu segundo Relatório de Ava-
liação da Qualidade do Serviço com ele-
vado sentido de rigor, responsabilidade e 
transparência, utilizando a mesma meto-
dologia do ano anterior.

Os principais objectivos do referido processo de avaliação da 
satisfação foram os seguintes:

• Aferir o grau de satisfação dos clientes-escolas;

• Identificar casos de estudo e oportunidades de melho-
ria no serviço prestado;

• Auscultar as preocupações das partes interessadas;

• Fortalecer a cultura de sustentabilidade empresarial e de 
orientação para o cliente e melhoria contínua do serviço. 

Em 2010, a avaliação aumentou a amostra de 11 para 18 
escolas e o número de inquiridos aumentou de 728 para 
1774 representantes das comunidades escolares envolvidas. 
Aumentou também a cobertura geográfica das Escolas e a 
abrangência da avaliação das três fases do processo: elabo-
ração do projecto, execução da obra e assistência pós obra.

The medium and long term challenges for Parque Escolar, in 
this respect, are:

• To support the implementation of renewable energy pro-
jects at schools; 

• To monitor consumptions and energy savings. We high-
light the need to closely monitor reduction of consump-
tions and CO2 emissions; 

• To maintain the state of repair of the equipments to 
maximize energy production. 

EVALUATION OF QUALITY OF SERVICE 

Since its creation, Parque Escolar is 
motivated and committed to effec-
tively responding to the school com-
munity’s needs: teachers, employees, 
students, parents, parent associa-
tions, school management and all the 
surrounding community. 

In this context, Parque Escolar pre-
pared in 2010 its second Evaluation of 
Quality of Service Report with a high 
level of rigor, responsibility and trans-
parency, using the same methodology 
as the previous year.

The main objectives of the quality of service evaluation were 
the following:

• To ascertain the level of satisfaction of clients-schools;

• To identify case studies and opportunities for improve-
ment in services;

• To hear the concerns of the interested parties;

• To strengthen the corporate sustainability, client orien-
tated and continuous improvement cultures. 

In 2010, the survey increased the sample from 11 to 18 
schools, and the number of people inquired increased from 
728 to 1,774 in representation of the involved school com-
munities. Geographic coverage also increased as well as the 
intervention typology to include the three phases: project, 
construction, and post-construction assistance.
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A avaliação global de satisfação foi de 3,9 numa escala de 1 
a 5, mantendo os níveis de avaliação do ano anterior apesar 
das dificuldades sentidas, associadas ao aumento significati-
vo do número de escolas em intervenção:

The global level of satisfaction was 3.9 on a scale of 1 to 5, 
maintaining prior year satisfaction levels of the prior year in 
spite of difficulties associated with the significant increase in 
schools undergoing an intervention:

Pelo segundo ano consecutivo, a Parque Escolar apresenta elevados índices de satisfação junto da 
Comunidade Escolar, em resultado do Programa de Modernização.

For the second year running, Parque Escolar has received indications of high levels of satisfaction from the 
school community, as a result of the Modernization Programme.

 1 2 3 4 5

Aurélia de Sousa

D. Dinis

Diogo Gouveia

Dr. João de Araújo Correia

Eça de Queirós

Gabriel Pereira

Garcia de Orta

Infanta D. Maria

Júlio Dantas

Mouzinho da Silveira

Pedro Alexandrino

Rafael Bordalo Pinheiro

Rainha D. Amélia

Rocha Peixoto

Sá da Bandeira

Sacadura Cabral

Santa Maria da Feira

Vergílio Ferreira

Média / Average

 ESCOLAS / Muito Insatisfeito /   Muito Satisfeito /
 SCHOOLS Very unsatisfied Very satisfied

Resultado em 2009 / Results in 2009

Resultado em 2010 / Results in 2010

3,89

3,69

3,34

4,16

4,38

4,58 (2009) 

3,18

4,34

4,19

3,90

4,17

4,51 (2009)

3,54

3,65

4,25

4,65

4,11

4,40

3,90

GRAU DE SATISFAÇÃO 
SATISFACTION LEVEL

3,59 (2009)

3,57

4,20
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“A relação com a Parque Escolar é baseada em 
moldes de cooperação, fiabilidade e confiança 
nas soluções propostas, existindo sempre espa-
ço para inclusão das sugestões das Direcções 
das Escolas”  

Conclusão das entrevistas realizadas às Direcções das Escolas, 
no âmbito da Avaliação da Qualidade do Serviço em 2010 
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“The relationship with Parque Escolar is based 
on cooperation, reliability and confidence in the 
proposed solutions, always allowing room for the 
inclusion of suggestions by School management” 

Conclusion of the interview to School management, 
within the scope of the 2010 Quality of Service Evaluation 

▲ Escola Secundária de Alberto Sampaio | Fotografia Francisco Piqueiro / FotoEngenho
▲ Alberto Sampaio Secondary School | Photograph Francisco Piqueiro / FotoEngenho
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Como principais conclusões do segundo ciclo de avaliação 
devem ser salientadas as seguintes:

1. A satisfação global do serviço prestado pela Parque 
Escolar é bastante positiva com uma classificação final 
de 3,9 em 5;
2. A fase de elaboração do Projecto é a que reúne maior 
satisfação;
3. Existe uma elevada expectativa face à dinâmica futura 
de relacionamento e de procedimentos da fase de pós-
-obra;
4. A Direcção da Escola é a parte interessada mais sa-
tisfeita;
5. O bom relacionamento entre a Parque Escolar e a Di-
recção da Escola é o aspecto mais relevante e positivo 
na avaliação efectuada pelas Direcções das Escolas;
6. A satisfação de cada parte interessada é tanto maior 
consoante a proximidade do relacionamento existente 
com a Parque Escolar;
7. No geral, os elementos de menor satisfação são a se-
gurança da escola durante a realização da obra, a qua-
lidade dos materiais utilizados e os transtornos provoca-
dos ao ensino pela obra.  

As principais recomendações decorrentes da Avaliação da 
Qualidade do Serviço realizada em 2010 são:

1. Manter a proximidade de relacionamento existente 
com as Direcções das Escolas e melhorar a proximidade 
com as restantes partes interessadas;
2. Perceber e ir ao encontro das expectativas das Direc-
ções das Escolas para a fase de pós-obra;
3. Avaliar o desempenho dos prestadores de serviço 
subcontratados.

AVALIAÇÃO INTERNACIONAL DO PROGRAMA DE 
MODERNIZAÇÃO REALIZADA PELA OCDE

Em 2009, por solicitação do Ministério da 
Educação, esteve em curso um estudo inter-
nacional de Avaliação do Programa de Mo-
dernização do Ensino Secundário, a cargo 
da Organização para a Cooperação e De-
senvolvimento Económico (OCDE), visando 
directamente a actividade da Parque Esco-
lar, E.P.E. no âmbito do referido Programa. 

As conclusões foram apresentadas em Fe-
vereiro de 2010 pela OCDE numa cerimónia 
pública que decorreu na Escola Secundária 
Pedro Alexandrino.

We point out the following main conclusions from this second 
evaluation cycle:

1. Overall satisfaction with the services rendered by 
Parque Escolar is frankly positive, with a classification of 
3.9 out of 5;
2. The project phase is the phase that has higher levels 
of satisfaction;
3. There are high expectations in terms if the relationship 
going forward and in respect of post-construction proce-
dures;
4. School management are the most satisfied party;
5. The good relationship between Parque Escolar and 
School management is the most positive and relevant 
aspect of the evaluation by School management;
6. The satisfaction of each interested party is greater in 
relation to the proximity of their relationship with Parque 
Escolar;
7. In general, the less satisfactory aspect are in respect of 
school safety during construction work, quality of materi-
als and the upset provoked by construction on classes.  

The main recommendations from the 2010 Quality of Ser-
vice Evaluation are:

1. To maintain the close relationship with School manage-
ment and increase proximity with other interested parties;
2. To understand and meet the expectations of School 
management for the post-construction phase;
3. To evaluate the performance of sub-contracted sup-
pliers.

OECD REVIEW OF THE 
MODERNIZATION PROGRAMME

In 2009, and at the request of the Ministry 
of Education, the Organization for Europe-
an Cooperation and Development (OECD) 
carried out an international study to review 
the Secondary School Modernization Pro-
gramme, mainly in respect of Parque Esco-
lar E.P.E.’s activity within the scope of the 
programme. 

The conclusions were presented by OECD 
in a public event at Pedro Alexandrino 
Secondary school during February 2010.
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Este Relatório apresenta um conjunto de conclusões e reco-
mendações, agrupadas de acordo com as grandes questões 
formuladas, designadamente:

1. Impacto do Programa na qualidade e adequação dos 
edifícios escolares

O Programa de Modernização tem sido conduzido com 
determinação e eficácia pela Parque Escolar, E.P.E. com 
base em referências internacionais e nas melhores práticas 
de projecto. Reflecte a percepção de que um bom projecto 
de arquitectura pode contribuir para melhorar a qualidade 
do processo de ensino-aprendizagem e de que o espaço fí-
sico da escola também constitui uma ferramenta educativa.

Foi recomendado o seguinte sobre o aspecto referido:

• Criar um Conselho Consultivo;
• Criar mecanismos de avaliação pós-ocupação; 
• Criar parcerias com centros de investigação para ava-
liação do desempenho global das intervenções;
• Reflectir os resultados das avaliações nos manuais de 
projecto;
• Realizar acções e workshops para apoio às direcções 
das escolas; 
• Formação contínua e integrada dos quadros técnicos 
internos e externos; 
• Criar um Centro de Documentação Técnica para uso 
alargado;
• Publicar guias de manutenção para escolas.

2. Cumprimento dos objectivos estratégicos para o en-
sino secundário

O Programa de Modernização está orientado para assegu-
rar que as instalações escolares existentes respondam à 
procura projectada, desenvolver soluções adequadas aos 
fins, e permitir a introdução de novas tecnologias para utili-
zação de alunos e professores.

This Report presents a number of conclusions and recom-
mendations, grouped in accordance with the major issues, 
namely:

1. The impact on the quality and suitability of school 
buildings

The Programme is strongly and effectively driven by 
Parque Escolar, which has sought to draw on international 
benchmarks and best practice in design and its processes. 
Parque Escolar is conscious that good architectural design 
improves the quality of education, and that architecture is 
also an educational tool.

The following was recommended in respect of this topic:

• A Consultative Body should be created;
• A post-completion review should be carried out; 
• Partnerships should be set up with investigation centres 
to evaluate the overall impact of the interventions;
• The results of the evaluations should be reflected in the 
project manuals;
• Workshops and training sessions should be set up to 
support School management;
• Continuous training of internal and external human re-
sources; 
• The creation of a Technical Documentation Centre with 
extended use;
• Maintenance guides should be prepared for school use.

2. Meeting Portugal’s strategic objectives for secon-
dary education

The Modernization Programme is focussed on guarantee-
ing that the stock of schools is sufficient for the foreseeable 
future, that the solutions are adequate for the intended ob-
jectives and on allowing the introduction of new technolo-
gies for student and teacher use.

Nesta avaliação, o projecto português de Modernização das Escolas com Ensino Secundário é apon-
tado como um possível “modelo para aplicação internacional” com elogios à iniciativa e à rapidez de 
execução do projecto.

In this review, the Portuguese Secondary School Modernization Programme is indicated as possible “model 
for international application” that commends the initiative and speed of the project’s execution. 
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O Programa de Modernização considera e assegura espa-
ços especializados para as práticas laboratoriais e oficinais 
contemporâneas contudo, poderá não dar resposta ade-
quada no futuro próximo à flutuação das necessidades de 
formação vocacional.

As recomendações sobre este ponto são as seguintes:

• Proceder à monitorização do impacto na procura e nos 
resultados da nova oferta de ensino vocacional nos 15-
18 anos, atendendo às alterações das necessidades do 
mercado laboral e ao impacto da recente ampliação da 
idade de permanência na escola (18 anos). Perante as 
previsíveis falhas da oferta, deve ser considerada a op-
ção por ofertas locais ou regionais em instalações mais 
especializadas ou por agrupamentos de escolas, permi-
tindo responder às necessidades concretas e sectores 
económicos emergentes; 

• Considerar a oferta de escolas secundárias integradas 
em centros vocacionais especializados, com ligações for-
tes a empresas e indústrias com relevância regional par-
ticularmente em regiões onde tal venha a ser necessário. 

3. A racionalização do Programa de Modernização das 
Escolas do Ensino Secundário

A Parque Escolar, E.P.E. beneficiando do seu estatuto de 
autonomia, conseguiu um volume de execução conside-
rável num espaço de tempo muito curto. Tal decorre da 
capacidade organizativa demonstrada, traduzida nas com-
petências técnicas reunidas, fundamentais para, de forma 
proactiva, inovadora e ágil, antecipar e responder rapida-
mente às situações e oportunidades que surgiram. 

Estas capacidades, resultantes da sua autonomia, podem 
no futuro transformar-se em fraquezas potenciais, das 
quais podem emergir questões de relacionamento quer 
com outras políticas e programas quer com outros órgãos 
e parceiros.

A escala e importância do Programa de Modernização são 
mais que suficientes para justificar e apoiar a dimensão da 
infra-estrutura criada para o gerir. Enquanto o período acti-
vo de construção se mantiver, não se coloca a necessidade 
de alterar a forma de gestão da Parque Escolar, E.P.E. e do 
Programa de Modernização. 

The Modernization Programme considers and ensures 
specialized areas for laboratories and contemporary work-
shops, but may not, however, contemplate the adequate 
response to fluctuations in the needs of vocational training 
programmes.

The following was recommended in respect of this topic:

• The impact on demand and outcomes of the new voca-
tional provision for 15-18 year olds in secondary schools 
should be monitored, taking into account both the chang-
ing labour market requirements and the impact of the 
raising of the school leaving age; and, if there is evidence 
of gaps or failures to meet demand, options are consi-
dered for the development of more specialist vocational 
provision related to the emerging needs of economic sec-
tors serving a local area or cluster of schools; 

• In particular, arrangements should be considered 
whereby in each region particular secondary schools 
were designated as the specialist vocational centres for 
particular subjects or industrial sectors, with strong link 
with relevant enterprises in the region. 

3. Options for rationalising the Secondary School Mo-
dernization Programme

Parque Escolar has made a major impact and, taking ad-
vantage of its independent status, achieved a considerable 
amount in a short time. As a specialist centre of expertise it 
has been proactive, innovative, agile and able to anticipate 
or respond quickly to any situation or opportunity arising. 

These abilities, resulting from its autonomy, may in the fu-
ture become potential weaknesses, from which may arise 
relationship issues with other policies and programmes and 
with other government bodies and partners.

Nevertheless, the Programme is of a scale and importance 
to justify and support the separate infrastructure created to 
manage it, and so long as the active period of construction 
is in train, there does not seem any need to change the 
management arrangements of Parque Escolar, E.P.E. and 
the Modernization Programme. 
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No futuro colocar-se-ão questões que irão requerer pesqui-
sa, análise financeira e determinação política. Poderá ser 
necessário identificar outras formas e procedimentos de 
gerir o processo de manutenção e operação das escolas 
modernizadas. Será então indicado estender os procedi-
mentos desenvolvidos a todas as escolas secundárias e 
eventualmente a todas as outras escolas públicas em geral. 

Poderá considerar-se a possibilidade de evolução do papel 
actual da Parque Escolar, E.P.E., enquanto entidade es-
pecializada na gestão de projecto, para uma unidade es-
pecializada na gestão das infra-estruturas educativas, com 
responsabilidades na pesquisa, na negociação dos finan-
ciamentos, na contratação e na coordenação.

Este ponto justifica-se pelas seguintes recomendações:

• A actuação da Parque Escolar, E.P.E. na condução do 
Programa de Modernização deve ser reforçada;

• A longo prazo, deverá ser revista a forma de actua-
ção da Parque Escolar, E.P.E. atendendo às compe-
tências técnicas entretanto adquiridas e desenvolvidas 
e as perspectivas desejáveis de virem a ser atribuídas 
maiores responsabilidades às próprias escolas, nome-
adamente no que se refere à reparação, manutenção e 
operação das respectivas instalações escolares.

4. Governabilidade do Programa e relacionamento ins-
titucional

O modelo para a criação da Parque Escolar, E.P.E. foi 
desenvolvido tendo em consideração outras práticas in-
ternacionais e programas de financiamento onde têm sido 
testados modelos assentes em parcerias público-privadas. 
Baseou-se também em outras experiências nacionais e em 
formas de combinar as práticas dos sectores público e pri-
vado capazes de dar melhores resultados. 

A actual estrutura está bem organizada. É gerida com zelo 
por uma equipa com aptidões reconhecidas nas áreas da 
arquitectura, engenharia, finanças e gestão de projecto, po-
dendo constituir um modelo aplicável internacionalmente.

Verificam-se no entanto algumas limitações a nível na-
cional de natureza comunicativa entre a Parque Escolar, 
E.P.E., o Ministério da Educação e outros parceiros, no que 
se refere à definição das características e conteúdos do 
Programa de Modernização. 

Em muitos países da OCDE têm sido criadas agências 
governamentais para ultrapassar as mais diversas dificul-
dades regulamentares e burocráticas da administração 

Thereafter, there will be issues to address that will require 
research, financial analysis and political determination. It 
may be that other ways should then be considered for ma-
naging repairs and maintenance for the remodelled stock. 
It would seem sensible, in principle, to align such arrange-
ments to those applying to secondary and other schools 
more generally. 

Consideration should be given also to the possible evolu-
tion of Parque Escolar from its current role as a specialist 
project planning, contract management, delivery arm to a 
specialist infrastructure management unit with responsibi-
lity for research, negotiating financial arrangements, con-
tracting and co-ordination.

The following was recommended in respect of this topic:

• The role of Parque Escolar in leading the Secondary 
School Modernization Programme should be strength-
ened;

• In the longer term, consideration should be given to 
how that role might best evolve, taking account the ex-
pertise Parque Escolar has developed and the desira-
bility in principle of aligning responsibility for repairs, 
maintenance and the future development of facilities 
with responsibility for the schools themselves.

4. Governance and relationships

The model developed for Parque Escolar, E.P.E. has drawn 
on international practice in other countries where economic 
stimulus programmes and public/private partnership (PPP) 
programmes are being run; but it has also drawn on Portu-
gal’s own traditions and its analysis of what combination of 
public and private sector best practice is most likely to work. 

The resulting body is well organised, and carefully man-
aged by people with appropriate expertise in architecture, 
engineering, finance and project management. It may serve 
as a model for international application.

At the national level, however, communication and informa-
tion between Parque Escolar and the Ministry of Education 
and other educational stakeholders as regards the design 
features and content of the Secondary School Moderniza-
tion Programme, is limited at best. 

In many OECD member countries, government agencies 
have been established to bypass traditional ministries that 
struggle with all sorts of cumbersome regulations and bu-
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pública, não sendo a Parque Escolar, E.P.E. uma excep-
ção. Tal como ocorreu nessas situações, a Parque Escolar, 
E.P.E. entendeu recorrer aos conhecimentos especializa-
dos de peritos exteriores ao Ministério da Educação, como 
professores universitários, especialistas em tecnologias da 
informação, etc. 

Considera-se crucial o envolvimento do Ministério da Edu-
cação e da Inspecção Geral da Educação. Tal decorre da 
necessidade de mediação das entidades responsáveis 
pela definição de medidas de política educativa no Progra-
ma de Modernização. Face a um sistema de educação e 
formação tão centralizado como o português, é importante 
recorrer às competências existentes no Ministério da Edu-
cação em termos de desenvolvimento curricular, estraté-
gias de inovação e formação de docentes. As suas contri-
buições podem alimentar de forma substantiva o Programa 
de Modernização. 

A nível da comunidade escolar, destaca-se a forma posi-
tiva como a Parque Escolar, E.P.E. tem interagido com os 
diversos parceiros em acções de informação e reuniões de 
auscultação, antes e durante o processo de construção. 
As reuniões realizadas pelas equipas da Parque Esco-
lar, E.P.E. envolvendo professores, alunos, direcção das 
escolas, pessoal não docente e pais e encarregados de 
educação, com apresentação dos projectos e recolha de 
feedback são disso exemplo. Os parceiros locais mostram-
-se satisfeitos com os resultados destas reuniões e sentem 
que participaram de algum modo nos projectos e no pro-
cesso.

Neste Relatório foram apresentadas as seguintes reco-
mendações sobre a governabilidade do Programa e rela-
cionamento institucional:

• Não devem ser feitas alterações à governabilidade da 
Parque Escolar, E.P.E. ou do Programa de Modernização;

• A Parque Escolar, E.P.E. deverá recorrer substancial-
mente ao órgão consultivo preconizado para conseguir 
um efectivo envolvimento dos diversos parceiros e man-
ter uma informação regular sobre o Programa de Moder-
nização, baseando-se nas orientações de um órgão de 
opinião alargado. Deste modo contribuirá para a criação 
de um sentimento alargado de pertença ao Programa de 
Modernização;

• A Parque Escolar, E.P.E. deverá conduzir regularmente 
reuniões e pôr em prática as outras medidas já preconi-
zadas, mantendo os diversos parceiros informados dos 
progressos realizados e pedindo apoio para superar obs-
táculos que se apresentem, recorrendo às suas opiniões 
especializadas.

reaucratic procedures. Parque Escolar is no exception. And 
as elsewhere Parque Escolar has preferred expert advice 
from people outside the ministry of education: university 
professors, library experts, ICT experts, etc.  

Involvement of the Ministry of Education and the Inspec-
torate General for Education is considered crucial for at 
least two reasons: there needs to be commitment from 
important policymakers to the programme and use can 
be made of their expertise and competencies in curricu-
lum development, innovation strategies, initial teacher 
training, especially in an education and training system 
as centralised as the Portuguese system. Their ideas on 
teaching and learning in the 21st century may well provide 
a substantive input into the school building programme. 

At the school community level, all local stakeholders 
praised the way and the intensity with which Parque Esco-
lar interacted with them through information sessions and 
consultation meetings before and during the building pro-
cess. Meetings were held with parents, teachers, students, 
the school board and the non teaching staff during which ar-
chitects, engineers and Parque Escolar staff presented the 
plans and asked for input. Local stakeholders were pleased 
with the output of these meetings, and felt they had an im-
pact on the plans and the process.

In this Report, the following recommendations were made 
in respect of governance and relationships:

• No change should be made to the governance arrange-
ments for Parque Escolar or the Secondary School Mod-
ernization Programme (SMP);

• Parque Escolar, E.P.E. should, however, make full use 
of the national consultative body referred to above to 
involve the national stakeholders more effectively, inclu-
ding regular communication about the programme, draw-
ing on advice from a wide body of informed opinion, and 
to create a broader sense of ownership of the Secondary 
School Modernization Programme;

• Parque Escolar, E.P.E. should hold regular meetings 
and implement the other recommended measures to 
keep key stakeholders informed of the successes and 
obstacles and ask for their expert input.

◄ Escola Secundária de Amora | Fotografia Fernando Guerra e Sérgio Guerra
◄ Amora Secondary School | Photograph Fernando Guerra e Sérgio Guerra
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5. Financiamento

Verifica-se uma adequação dos fundos investidos e que os 
mesmos têm vindo a ser atribuídos ao longo do tempo de 
forma mais eficiente, resultante da experiência adquirida 
com as primeiras realizações do Programa de Moderniza-
ção. Subsistem porém 140 escolas secundárias excluídas 
deste financiamento, algumas das quais enfermam, por 
certo, de idênticas deficiências que justificaram o Progra-
ma de Modernização e para as quais haverá que encontrar 
idênticas formas de financiamento. Do mesmo modo será 
necessário melhorar as escolas que ministram o ensino 
básico.

A negociação do financiamento do Programa de Moderni-
zação exigiu comprometimento político, competência pro-
fissional, engenho e oportunidade, tendo beneficiado de 
prioridades políticas únicas. É de elogiar a forma como foi 
conseguida uma tão importante injecção de fundos no Pro-
grama de Modernização.

A afectação de verbas para assegurar a reparação e ma-
nutenção das 332 escolas é uma característica admirável e 
talvez única do Programa de Modernização e constitui um 
modelo possível de aplicação internacional. 

É no entanto pouco claro de que forma os 7% do total do 
financiamento do Programa de Modernização serão sufi-
cientes para tal fim, podendo não o ser se for incluída a 
actualização e reequipamento das escolas até 2037, so-
bretudo se atender às necessidades decorrentes de alte-
rações em termos curriculares, pedagógicos e de formas 
de aprendizagem.

As recomendações sobre este ponto foram as seguintes:

• O Governo Português deverá fundamentar-se na ex-
periência adquirida no Programa de Modernização para 
determinar quais os níveis de financiamento apropriados 
para a remodelação dos restantes edifícios escolares em 
Portugal.

• As verbas disponibilizadas para reparações, manuten-
ção e adequação das escolas do ensino secundário de-
verão ser submetidas a revisão ao longo dos próximos 
anos e actualizadas de acordo com as necessidades que 
se vierem a revelar na sequência dos trabalhos de pes-
quisa internacional e local sobre a evolução dos modelos 
da sua realização.

5. Funding

The indications are that the sums allocated are sufficient 
for the intended principal purpose, and that the detailed 
contracting arrangements have been refined in light of the 
experience with the first projects of the Modernization Pro-
gramme. However, there are still 140 secondary schools 
excluded from this funding, some of which, will have the 
same deficiencies as those that justified the Modernization 
Programme, and for which identical forms of funding will 
have to obtained. In the same manner, primary schools will 
also need to be improved.

The negotiation of funding for the Modernization Pro-
gramme required political commitment, professional com-
petence, ingenuity and opportunity, having benefited from 
unique political priorities. It is commendable the way in 
which such an important injection of funds into the Moderni-
zation programme was obtained.

The inclusion within the SMP of sums to provide for the 
repair and maintenance of the 332 schools is an admirable 
– and possibly unique – feature of the Programme. It is a 
potential model for international application. 

It is not clear, however, that the sums set aside (7% of the 
total programme) will be sufficient for the purpose – cer-
tainly not if they are to include provision for updating and 
re-equipping the schools between now and 2037 in line with 
the requirements for the changing curriculum, pedagogy 
and learning styles.

The following was recommended in respect of this topic:

• The Portuguese Government should draw on the ex-
perience of the Secondary School Modernization Pro-
gramme in determining the funding levels appropriate to 
the refurbishment of other elements of the stock of edu-
cation buildings in Portugal;

• The sums set aside for repairs, maintenance and the 
future updating of the secondary school stock are kept 
under review over the years ahead and updated in ac-
cordance with the foreseen needs, following international 
and national studies as how these expenses progress 
over time.
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INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

A Parque Escolar, E.P.E. em parceria com o IC-FEUP, o 
INESCPORTO e o LNEC, tem vindo a desenvolver um pro-
jecto de I&D orientado para a normalização da informação 
técnica na construção, realizado através da plataforma PRO-
NIC (Protocolo para a Normalização da Informação Técnica 
na Construção).

Este projecto visa essencialmente:

• Contribuir para a melhoria da qualidade na construção, 
por via da criação de uma referência sobre as melhores 
práticas e correctas especificações técnicas dos traba-
lhos de construção;
•  Potenciar a redução de custos na fase de elaboração e 
análise de caderno de encargos;
• Reduzir os erros de interpretação dos documentos de 
concurso e projecto e, assim, minorar os custos da não 
qualidade e o peso dos trabalhos a mais;
• Facilitar a gestão de empreitadas e subempreitadas e, 
desta forma, aumentar a eficiência da gestão através da 
criação e disponibilização de indicadores técnicos e eco-
nómicos apropriados.

RESEARCH AND DEVELOPMENT

Parque Escolar, E.P.E. in conjunction with IC-FEUP, INESC-
PORTO and LNEC, has been developing an R&D project with 
the purpose of standardizing construction technical informa-
tion, via the PRONIC platform (Protocol for the Standardiza-
tion of Construction Technical Information).

This project mainly intends:

• To contribute to the improvement of construction qua-
lity, creating a reference in best practices and the correct 
technical specifications in construction work;
• To potentiate cost reductions in the project phase and 
tender proposal analysis phase;
• To reduce interpretation errors in tender process docu-
ments, and as such, to decrease the costs of non-quality 
work and of over work;
• To facilitate management of contractors and subcon-
tractors and, in this way, to increase management effi-
ciency through the creation and monitoring of appropriate 
technical and economic performance indicators.

A Parque Escolar, E.P.E. continua empenhada em desenvolver projectos de investigação no âmbito 
do Programa de Modernização.

Parque Escolar, E.P.E. is still committed to developing investigation projects within the scope of the Moderni-
zation Programme.
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“A Parque Escolar conduziu o programa de forma 
enérgica e eficaz, utilizando os critérios de referên-
cia e as melhores práticas a nível internacional” 

In OCDE/CELE Review of the Secondary School 
Modernization Programme in Portugal

▲ Escola Secundária de Salvaterra de Magos | Fotografia João Morgado
▲ Salvaterra de Magos Secondary School | Photograph João Morgado



13
5 

 G
O

V
E

R
N

O
 D

A
 S

O
C

IE
D

A
D

E
 . 

C
O

R
P

O
R

A
T

E
 G

O
V

E
R

N
A

N
C

E

“The Programme is strongly and effectively driven 
by Parque Escolar, which has sought to draw on 
international benchmarks and best practice”

In OCDE/CELE Review of the Secondary School 
Modernization Programme in Portugal
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AVALIAÇÃO SOBRE O 
GRAU DE CUMPRIMENTO 
DOS PRINCÍPIOS DE 
BOM GOVERNO

A Empresa cumpre os Princípios de Bom Governo das empre-
sas do Sector Empresarial do Estado enunciados na Resolu-
ção do Conselho de Ministros n.º 49/2007, de 1 de Fevereiro.

O Conselho de Administração está fortemente empenhado 
na implementação e desempenho das práticas de bom go-
verno, tendo como referência os princípios e recomendações 
que a referida resolução consagra, conforme é sintetizado no 
seguinte quadro:

 DESEMPENHO DOS PRINCÍPIOS DE BOM GOVERNO / PRINCIPLES OF GOOD GOVERNANCE

Princípios / 
Principles

Avaliação do Grau de Cumprimento /
Assessment of Compliance Level

Observações /
Observations

i. Missão, objectivos e princípios de actuação /
i.Mission, goals and operating principles

Cumpre na globalidade. /
Overall compliance.

Código de Ética; / Code of Ethics; 
Site Institucional; / Institutional website; 
Relatório de Sustentabilidade; /  Sustainability Report; 
Relatório de Avaliação da Qualidade do Serviço. / Evaluation 
of Quality of Service Report.

ii. Estruturas de Administração e Fiscalização /
ii. Administrative and Inspection Structures

Cumpre na globalidade. /
Overall compliance.

Estrutura Orgânica bem definida; / Well defined organic 
structure; 
Orgão de Fiscalização independente; / Statutory Auditor; 
Auditorias Externas. / External audits.

iii. Prevenção de conflitos de interesses /
iii. Prevention of Conflicts of Interest

Cumpre, não existindo quaisquer 
conflitos de interesses /
Complies, no conflicts of interest were 
identified.

Em Março de 2010 foi aprovado o Plano de Prevenção 
de Riscos de Gestão, incluindo os Riscos de Corrupção 
e Infracções conexas. Foi constituída uma comissão de 
acompanhamento no âmbito deste Plano. / A Management 
Risk Management Prevention Plan was approved in March 
2010, covering Corruption Risks and related infractions. A 
monitoring board was created within the scope of this plan.

Código de Ética: em Dezembro de 2010 foi constituída uma 
comissão de acompanhamento / Code of Ethics: created a 
monitoring committee in December 2010

iv. Divulgação de informação relevante /
iv. Disclosure of relevant information

Cumpre na globalidade /
Overall compliance.

Site Institucional; / Institutional website; 
Divulgação no Site Contratação e concursos públicos 
internacionais. / Disclosed on the Contracting website of 
International Public Tender processes.

Iniciativas e eventos de divulgação do Programa, como 
por exemplo as publicações “Passos Manuel”, “Pedro 
Nunes”, “Liceus, Escolas Técnicas e Secundárias”, Revista 
“Renovar”. Manuais produzidos: Projecto de Arquitectura, 
Projecto de Arquitectura Paisagística, Projecto de Instalações 
Técnicas, Projecto para a Acessibilidade, Instalações de Bi-
bliotecas. / Events and initiatives to publicise the Programme, 
in publications such as “Passos Manuel”, “Pedro Nunes”, 
“Liceus, Escolas Técnicas e Secundárias”, Revista “Renovar” 
among other publications. Produced textbooks: Architectural 
Projects, Landscape Architectural Projects, Technical Installa-
tions Projects, Accessibility Projects, Library Installations.

O site da DGTF contém, também, a informação de carácter 
institucional. / The DGTF website also contains institutional 
information.

v. Ajustamento à dimensão e à especificidade 
de cada empresa /
v. Adjustments in consideration of the 
Company’s size and specific features

Cumpre /
In Compliance.

Em 2010, de modo a dar continuidade ao cumprimento do 
Programa de Modernização e face ao aumento do volume 
de trabalho, sempre que necessário procedeu-se ao ajusta-
mento da estrutura e dos recursos humanos da empresa. /
In 2010, the human resource structure was adapted in order 
to comply with the needs of the Modernization Programme, 
and the increase in workload.

EVALUATION OF THE LEVEL OF 
ACCOMPLISHMENT OF THE 
PRINCIPLES OF GOOD 
GOVERNANCE

The Company complies with the Principles of Good Gover-
nance for Corporate State owned Entities, according to the 
Council of Ministers’ Resolution 49/2007, dated February 1.

The Board of Directors is strongly committed to the implemen-
tation and enactment of good governance principles, using as 
its benchmark the principles and recommendations that the 
above resolution includes, as is summarized in the following 
table:
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CÓDIGO DE ÉTICA 

O Código de Ética da Parque Escolar, E.P.E., está disponível 
no site institucional, bem como através de brochuras entre-
gues aos colaboradores da Empresa e divulgação para os 
restantes stakeholders (clientes, fornecedores, entre outros).

O Código de Ética formaliza e agrega, de forma sistemáti-
ca, os procedimentos internos pré-existentes, que regulam 
a conduta dos negócios da Empresa, para que estes sejam 
conduzidos com integridade.

O Código de Ética tem como objectivo reflectir os valores fun-
damentais e os princípios estruturantes que regem a actua-
ção da Parque Escolar, E.P.E. designadamente:

• Legalidade
• Responsabilidade Profissional
• Responsabilidade Social e Ambiental
• Relacionamento entre colaboradores
• Igualdade e não discriminação
• Relacionamento com entidades terceiras
• Relacionamento com fornecedores
• Relacionamento com estudantes, docentes e de-
mais utentes
• Confidencialidade
• Conflitos de Interesse
• Integridade
• Utilização de bens

Através da divulgação deste documento, a Parque Escolar, 
E.P.E. pretende também clarificar as normas de conduta que 
os colaboradores devem prosseguir na sua relação profissio-
nal/interpessoal recíproca, bem como nas relações que em 
nome da Empresa são estabelecidas com terceiros, nome-
adamente Clientes (alunos, docentes e demais utentes das 
escolas do ensino secundário), Fornecedores e Entidades 
Públicas e Privadas. 

CODE OF ETHICS 

Parque Escolar, E.P.E.’s Code of Ethics is available on its insti-
tutional website, as well as in brochures that are distributed to 
employees and the Company’s remaining stakeholders (clients, 
suppliers, amongst others).

The Code of Ethics formalizes and presents, in an organized 
manner, pre-existing internal procedures, that regulates the 
way the Company does business, so that these may be con-
ducted with integrity.

The Code of Ethics has as its objective to reflect the funda-
mental values and structural principles that command Parque 
Escolar, E.P.E.’s day to day activity, namely:

• Compliance with laws and regulations
• Professional responsibility
• Social and environmental responsibility
• Peer relationships
• Equality and non discrimination
• Relationships with third parties
• Relationships with suppliers 
• Relationships with students, teachers and other 
users
• Confidentiality
• Conflicts of interest
• Integrity
• Use of assets

Through the disclosure of this document, Parque Escolar, 
E.P.E. also intends to clarify the norms of conduct that its em-
ployees should follow in professional/interpersonal relations, 
as well as when business is conducted in the Company name 
with third parties, namely Clients (students, teachers and oth-
er users of secondary schools), Suppliers and other Public 
and Private entities. 
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SITE INSTITUCIONAL
O site institucional da Parque Escolar, E.P.E., www.parque-
-escolar.pt, disponibiliza toda a informação relevante sobre 
a Empresa, sobre os seus projectos, eventos e as escolas 
do Programa de Modernização, divulgando notícias actuali-
zadas no âmbito da actividade da Empresa. 

Tendo em conta as necessidades de uma divulgação interna-
cional do Programa de Modernização das Escolas do Ensino 
Secundário, bem como da actividade executada pela Parque 
Escolar, E.P.E., junto de entidades externas de cariz financei-
ro, cultural, entre outras, este site foi disponibilizado também 
em língua inglesa.

SISTEMA DE CONTROLO E 
PREVENÇÃO DE CONFLITOS 
DE INTERESSES

A Parque Escolar, E.P.E. pauta a sua actuação por princípios 
de informação e transparência, apostando na continuidade 
das melhorias de definição e implementação das suas nor-
mas, procedimentos e medidas de controlo interno, nomea-
damente nos seguintes âmbitos: 

• Contratação Pública;
• Procedimentos de controlo da legalidade da despesa;
• Sistemas de Informação;

O ponto 19 da RCM nº 49/2007, de 1 de Fevereiro, determina 
que “o órgão de administração deve criar e manter um siste-
ma de controlo adequado à dimensão e à complexidade da 
empresa, em ordem a proteger os investimentos da empresa 
e os seus activos. Tal sistema deve abarcar todos os riscos 
relevantes assumidos pela empresa”.

INSTITUTIONAL WEBSITE

Parque Escolar, E.P.E.’s institutional website, www.parque-
escolar.pt, discloses all relevant information concerning the 
Company, its projects, events and schools in the Moderni-
zation Programme. It also discloses current news within the 
scope of the Company’s activity. 

This website is also made available in English, taking into ac-
count the need for international divulgation of the Secondary 
School Modernization Programme, as well as Parque Esco-
lar, E.P.E.’s activity, with foreign entities, with a financial or 
cultural nature, amongst others.

INTERNAL CONTROL SYSTEM 
AND PREVENTION OF 
CONFLICTS OF INTEREST 

A Parque Escolar, E.P.E. follows principles of information 
and transparency, continuously improving its internal regula-
tions, standards and procedures in respect of internal control, 
namely in the following areas: 

• Public Contracting;
• Control procedures in respect of the legality of the expense;
• Information Systems;

Paragraph 19 of the Council of Ministers’ Resolution 49/2007, 
dated February 1, states that  “administration should create 
and maintain a system of internal control that is adequate to 
the size and complexity of the company, in order to protect 
the company’s investments and assets. This system should 
encompass all relevant risks assumed by the company”.
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A Parque Escolar, E.P.E. cumpre integralmente o disposto no 
ponto acima referido, na medida em que não só desenvolveu 
um sistema de controlo interno assente em procedimentos 
formalmente definidos, em sistemas de informação adequa-
dos à complexidade da actividade desempenhada, em manu-
ais de funções e no código de ética, como também recorre, 
sempre que necessário, a empresas da especialidade para a 
realização de auditorias externas.

Neste âmbito, em 2010, é de destacar o processo de audi-
toria externa realizado pela empresa Deloitte & Associados, 
SROC, S.A. Os objectivos desta auditoria são:

1. Avaliar a adequação e a eficácia do sistema de controlo 
interno da Parque Escolar, E.P.E. face aos requisitos do 
sistema de controlo interno necessários a uma empresa 
com as suas especificidades, designadamente:

i) As obrigações decorrentes do seu enquadramento le-
gal e da necessidade de cumprimento integral das dispo-
sições legais que lhe são aplicáveis;

ii) A necessidade de dispor de um sistema que garanta 
não só um adequado controlo da Parque Escolar mas 
também do Programa de Modernização do Parque 
Escolar destinado ao Ensino Secundário e da Medida 
“Modernização das Escolas” tomada no âmbito do Pro-
grama para Iniciativa Investimento e Emprego.

2. Avaliar se as políticas contabilísticas da entidade são 
apropriadas para o seu negócio e consistentes com a es-
trutura conceptual de relato financeiro aplicável e as políti-
cas contabilísticas usadas no sector relevante.

3. Emitir opinião de auditoria sobre as Demonstrações Fi-
nanceiras da Parque Escolar E.P.E..

Parque Escolar, E.P.E. fully follows the content of the above 
paragraph, to the point that it has developed an internal con-
trol system based on formally defined procedures, on infor-
mation systems that are adequate to the Company’s com-
plexity, on definitions of functions (including a manual) and 
on its code of ethics. Additionally, whenever necessary, the 
Company resorts to external specialized companies to per-
form external audits.

In this scope, during 2010, an external audit process was per-
formed by Deloitte & Associados, SROC, S.A. The objectives 
of this audit were:

1. To evaluate the effectiveness and adequacy of Parque 
Escolar, E.P.E.’s internal control system in light of the re-
quirements that a company such as Parque Escolar, E.P.E. 
should have, namely in respect of::

i) Obligations of a legal nature, given its public nature and 
the need to comply with all applicable legislation;

ii) The need of an internal control system that not only 
controls Parque Escolar, but also the Modernization Pro-
gramme and the School Modernization measures within 
the scope of the Investment and Employment Initiative 
programme.

2. To evaluate if the Company’s adopted accounting policies 
are adequate to its business and consistent with the con-
ceptual structure of financial reporting that is applicable and 
with accounting policies in the relevant sector of activity.

3. To issue an audit opinion on the Financial Statements of 
Parque Escolar, E.P.E.
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Esta auditoria desenvolveu-se em paralelo e em estreita ar-
ticulação com o processo de análise jurídica e de conformi-
dade legal dos procedimentos de contratação, desenvolvido 
pelo prestador de serviços jurídico, GPA – Gouveia Pereira e 
Associados.

Deve igualmente ser salientado que, por solicitação da Par-
que Escolar, E.P.E., encontra-se em curso desde Maio de 
2010 a acção de auditoria do Tribunal de Contas, com inci-
dência nos anos de 2007 a 2009. 

A Parque Escolar, E.P.E. cumpre o estabelecido no ponto 
22 da RCM nº 49/2007, de 1 de Fevereiro, uma vez que os 
membros dos órgãos sociais não procedem à aprovação das 
despesas por si realizadas. Relativamente aos eventuais 
conflitos de interesse, a Parque Escolar procede à aplicação 
do disposto no nº 12 do Código de Ética. Deve igualmente ser 
salientado que, em 2010, foi elaborado o Plano de Prevenção 
de Riscos de Gestão, incluindo os Riscos de Corrupção e 
Infracções Conexas e constituída a respectiva Comissão de 
Acompanhamento.   

GOVERNO DA SOCIEDADE

Dando cumprimento ao disposto no Estatuto do Gestor Pú-
blico (Decreto-Lei nº 71/2007 de 27 de Março, art.º 18, nº1) 
a Parque Escolar, E.P.E. submeteu, em Março de 2009, os 
seguintes projectos de Despacho Conjunto:

• Projecto de Despacho Conjunto referente às Orientações 
Estratégicas da Parque Escolar, E.P.E.;
• Projecto de Despacho Conjunto referente ao Contrato de 
Gestão do Conselho de Administração e Projecto de Revisão 
do Estatuto Remuneratório.

Estes documentos foram objecto de despacho favorável pelo 
Ministério da Educação ainda em 2009, estando em análise 
desde então pelo Ministério das Finanças. A Parque Escolar 
E.P.E. voltou a enviar os documentos ao Ministério das Finan-
ças em Abril de 2010.

This audit was developed at the same time and in articula-
tion with the validation of legal compliance of procedures and 
contracting, by the Company’s legal counsel, GPA – Gouveia, 
Pereira e Associados.

It should also be noted, that at the request of Parque Escolar, 
E.P.E., the Court of Auditors has been analysing the years 
2007-2009, since May 2010. 

Parque Escolar, E.P.E. follows paragraph 22 of the Council 
of Ministers’ Resolution 49/2007, dated February 1, namely, 
that members of statutory bodies cannot approve their own 
expenses. In respect of eventual conflicts of interest, Parque 
Escolar applies the content of paragraph 12 of its Code of 
Ethics. It should also be noted that, during 2010, the Risk 
Management Plan was prepared, which includes the Risk of 
Corruption and Related Infractions and the respective Steer-
ing Committee was nominated.   

CORPORATE GOVERNANCE

In compliance with the Status of Public Managers (Decree 
Law 71/2007, dated March 27, art. 18, 1) Parque Escolar, 
E.P.E. submitted, during March 2009, the following projects 
for a joint dispatch of ministries:

• Joint dispatch project in respect of the Strategic Guidelines 
of Parque Escolar, E.P.E.;
• Joint dispatch project in respect of the Management Con-
tract for the Board of Directors and the Revision Project of 
Remunerations.

These documents were approved by the Ministry of Educa-
tion in 2009, but are still being analysed by the Ministry of 
Finance. Parque Escolar E.P.E. resent the documentation to 
the Ministry of Finance in April of 2010.

◄ Escola Secundária de Alves Martins | Fotografia Arte Fotográfica
◄ Alves Martins Secondary School | Photograph Arte Fotográfica
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OUTRAS INFORMAÇÕES

• Em Novembro de 2010 foi obtido o visto pelo Tribunal de 
Contas do Contrato Programa celebrado com o Estado Por-
tuguês a 14 de Outubro de 2009.

• A Parque Escolar, E.P.E. é entidade aderente da ANCP, des-
de 2009, tendo aderido a todos os acordos quadro celebra-
dos pela Agência. Como se pode visualizar em seguida, o nú-
mero de contratos celebrados através da Central de Compras 
tem vindo a aumentar significativamente: 

0

10

20

30

40
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2008 2009 2010
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80

• A Parque Escolar, E.P.E. cumpriu todos os deveres espe-
ciais de informação, nos termos do Despacho nº 14277/2008, 
de 23 de Maio, designadamente, por via de reporte à DGTF 
e à IGF dos:

• Planos de Actividades anuais e plurianuais;
• Orçamentos anuais, incluindo estimativa das opera-
ções financeiras com o Estado;
• Planos de Investimento anuais e plurianuais e respecti-
vas fontes de financiamento;
• Relatórios trimestrais de execução orçamental, acom-
panhados dos relatórios dos órgãos de fiscalização.

OTHER INFORMATION

• During November 2010, the Court of Auditors approved the 
Programme Contract signed with the Portuguese State on 
October 14, 2009. 

• Parque Escolar, E.P.E. is a member of the National Agency 
for Public Purchases (“ANCP”), since 2009, having adhered 
to all overarching agreement signed by the Agency. As can 
be seen in the following chart, the number of signed contracts 
has been growing significantly: 

• Parque Escolar, E.P.E. complies with all its special informa-
tion obligations, within the terms of Ruling 14277/2008, dated 
May 23, namely to report to the DGTF and IGF in respect of:

• Annual and multi-annual Activity Plans;
• Annual budgets, including estimates for financial opera-
tions with the State;
• Annual and multi-annual Investment Plans and respec-
tive funding sources;
• Quarterly budget execution reports, accompanied by 
management report and the statutory auditor’s report.
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DIVULGAÇÃO DA INFORMAÇÃO /  DISCLOSURE OF INFORMATION
Informação a constar no Site do SEE / 
Disclosed information on the SEE website

Divulgação / Disclosed Comentários / 
CommentsS / Y N / N N.A. / N.A.

Estatutos actualizados (PDF) / Updated bylaws (PDF) ●
Historial, Visão, Missão e Estratégia / History, Vision, Mission and Strategy ●
Ficha síntese da empresa / Company’s presentation ●
Identificação da Empresa: / 
Identification of the Company:

Missão, objectivos, políticas, obrig. serv. público e modelo de financiamento /
Mission, goals, politics, public service obligations and financial model ●

Modelo Governo / Ident. Orgãos Sociais: / 
Governance Model/Board of Directors’ presentation:

Modelo de Governo (identificação dos órgãos sociais) / 
Governance Model (board of direction disclosure) ●
Estatuto remuneratório fixado / Defined remuneration model ●
Remunerações auferidas e demais regalias / Earned remunerations and other benefits ●

Regulamentos e Transacções: / Regulations and Transactions:

Regulamentos Internos e Externos / Internal and external regulations ●
Transações Relevantes c/ entidade(s) relacionada(s) / 
Significant transactions with related parties ●
Outras transacções / Other transactions ●

Análise de sustentabilidade Económica, Social e Ambiental /
Economical, Social and Environmental sustainability analysis ●
Avaliação do cumprimento dos PBG /
Evaluation of GGP requirements fullfilment ●
Código de Ética / Code of Ethics ●
Informação Financeira histórica e actual / Historical and current financial information ●
Esforço Financeiro do Estado / State Finance Effort ●
Informação a constar no Site da Empresa / 
Disclosed information on Company’s website

Divulgação / Disclosed Comentários / 
CommentsS / Y N / N N.A. / N.A.

Existência de Site / Website Existence ●
Historial, Visão, Missão e Estratégia / History, Vision, Mission and Strategy ●
Organigrama / Organizational chart ●
Orgãos Sociais e Modelo de Governo: / Board of Directors and Governance Model

Identificação dos orgãos sociais / Board of Directors’ presentation ●
Identificação das áreas de responsabilidade do CA / Board of Directors’ areas of responsability ●
Identificação de comissões existentes na sociedade / 
Disclosure of existent committees within the Company ●
Identificação sistemas de controlo de riscos / Identification of available risk management systems ●
Remuneração dos órgãos sociais / Board of Directors’ remuneration ●
Regulamentos Internos e Externos / Internal and external regulations ●
Transacções fora das condições de mercado / Transactions outside market conditions ● Não existem / 

Does not exist

Transacções relevantes com entidades relacionadas / Significant transactions with related parties ●
Análise de sustentabilidade Económica, Social e Ambiental /
Economic, Social and Environmental sustainability analysis ●
Código de Ética / Code of Ethics ●
Relatório e Contas / Financial Statements ●
Provedor do cliente / Ombudsman for Clients ●

LEGENDA / LABEL:

S - Sim / Y - Yes
N - Não / N - No
N.A. - Não Aplicável / N.A. - Not Applicable
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ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 
E RECURSOS HUMANOS

ORGANOGRAMA GERAL 

Durante o ano de 2010, e dando continuidade à reorganiza-
ção efectuada no final do ano anterior, a Empresa desenvol-
veu a sua actividades através de 4 delegações, Norte (Porto), 
Centro (Coimbra), Sul (com instalações em Lisboa, Évora e 
Faro) e Lisboa, a funcionar com as respectivas Direcções de 
infra-estruturas e dos Serviços Centrais.

A estrutura organizativa da Parque Escolar, E.P.E. continuou 
assim a funcionar em 2010, com duas grandes vertentes:

• Delegações Regionais, como núcleo da actividade da 
Empresa; 
• Serviços Centrais, como órgãos de apoio a esse nú-
cleo, responsáveis pela normalização das regras de 
funcionamento, metodologias e ferramentas de trabalho 
necessárias ao bom funcionamento de toda a Empresa.

No final de 2010, foi efectuada uma reestruturação no mo-
delo organizacional de suporte ao Programa de Moderni-
zação a desenvolver nos anos seguintes e o organograma 
geral da Empresa foi ajustado face à evolução da actividade, 
destacando-se a alteração da estrutura das Direcções Re-
gionais que passaram de quatro para duas Delegações - Sul 
e Norte – as quais englobam 13 Coordenações, distribuídas 
pelas cidades do Porto, Coimbra, Lisboa, Évora e Faro e a 
reorganização de algumas Áreas funcionais e Direcções Ge-
rais, adaptando a estrutura a uma fase da empresa em que 
o sector de operação – Conservação e Manutenção, Susten-
tabilidade e Sistemas de Informação – passa a ter um peso 
significativo:

ORGANIZATIONAL STRUCTURE 
AND HUMAN RESOURCES

ORGANIZATIONAL STRUCTURE 

During 2010, and continuing the reorganization that began at 
year end 2009, the Company developed its activities through 
its four delegations: North (Oporto), Centre (Coimbra), South 
(Lisbon, Évora and Faro) and Lisbon, functioning in conjunc-
tion with the respective departments and central services.

Parque Escolar, E.P.E.’s organizational structure continued 
to function in this manner throughout 2010, along two major 
guidelines:

• Regional Delegations, as the core of the Company’s 
activity; 
• Central Services, as a back-up to the core services, 
in charge of standardization of procedures, regulations, 
methodologies and working tools so that the Company 
can work well as a whole.

At the end of 2010, the organizational model was restructured 
to better fit the Modernization Programme in coming years, 
and the organizational chart of the Company was adjusted in 
light of the development of its activities. We draw your atten-
tion to the fact that 4 delegations became only 2 delegations 
in the chart (North and South), which includes 13 coordination 
areas, distributed between Oporto, Coimbra, Lisbon, Évora 
and Faro. Functional areas and Departments were also reor-
ganized, adapting the Company’s structure to a company in 
which repairs and maintenance, sustainability and information 
systems will have a more significant role from here onwards:

Escola Secundária do Pombal | Fotografia Arte Fotográfica ►
Pombal Secondary School | Photograph Francisco Arte Fotográfica ►
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Delegação 
Norte /

Northen 
Portugal Office

Administração / Administration

Secretário Geral / 
General Secretary

Gabinete de Planeamento 
e Apoio á Gestão /

Planning and Management 
Support Office

Gabinete de 
Estudos e Avaliação

Estratégica /
Studies and Strategic 

Assessment Office

Direcção Geral
Administrativa
e Financeira /
Administrative 
and Financial 
Department

Direcção Geral
de Contratos /

Contracts 
Department

Delegação 
Sul /

Southern 
Portugal Office

Direcção
Geral

de Projecto /  
Project 

Department

Direcção
Geral de 

Operação / 
Operations 
Department

Recursos Humanos / 
Human Resources

Comunicação e Imagem /
Communication and Image

Imagem e Comunicação 
Institucional /

Institutional Image 
and Communication

Assessoria Imprensa /
Press Office

Segurança /
Safety Office

Contabilidade e Activos /
Accounting and Assets

Controle de Gestão /
Management Control

Contratação /
Public Procurement

Jurídico /
Legal Department

Coordenação N1 /
Coordination N1 

Coordenação N2 /
Coordination N2 

Coordenação N3 /
Coordination N3 

Coordenação N4 /
Coordination N4 

Coordenação N5 /
Coordination N5 

Coordenação N6 /
Coordination N6 

Edifícios Escolares /
School Buildings 

Equipamentos 
Escolares /

School Equipment

Oficinas / Workshops

Projectos Especiais /
Special Projects

Manuais /
Manuals Development

Formação e Apoios
às Escolas /

Training and Support 
to Schools

Intalações Especiais
e Manutenção /

Special Instalations 
and Maintenance

Instalações Especiais /
Special Instalations

Tecnologias de 
Informação /

Information Technology

Sustentabilidade /
Sustainability

Coordenação S1 /
Coordination S1 

Coordenação S2 /
Coordination S2 

Coordenação S3 /
Coordination S3 

Coordenação S4 /
Coordination S4 

Coordenação S5 /
Coordination S5 

Coordenação S6 /
Coordination S6 

Coordenação S7 /
Coordination S7 

Financiamentos 
e Tesouraria /

Financing and Treasury

Conselho Consultivo / 
Advisory Board

Manutenção /
Maintenance

Sistemas de Informação /
Information Systems

PTE /
Education Technology Plan

A designar / To designate 
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RECURSOS HUMANOS

Dado o crescimento da actividade da Parque Escolar, E.P.E. 
e a complexidade da mesma, a gestão e desenvolvimento do 
capital humano assumem um papel central, procurando as-
sim criar uma organização sustentada no trabalho de equipa, 
na melhoria contínua e nos valores da Empresa garantindo 
assim equipas motivadas e empenhadas. 

A política de desenvolvimento do capital humano da Parque 
Escolar, E.P.E. assenta nos seguintes princípios:

PRINCÍPIOS ORIENTADORES / GUIDING PRINCIPALS

● Modelo de Gestão do Desempenho e  Avaliação do Desempenho / Performance Management 
and Evaluation Model

● Descrição de Funções / Description of Functions

● Identificação de competências /Skills Identification

● Código de Ética / Code of Ethics

● Acções de Acolhimento e Integração / Reception and Integration Activities

● Manual de Acolhimento e Integração / Reception and Integration Manual

● Formação Profissional (interna e externa) / Professional Training (internal and external)

● Programa de Coaching e Desenvolvimento em Gestão e Liderança / Coaching Programme 
and Management and Leadership Development

● Apoio à Formação e Desenvolvimento Profissional - Bolsas de Estudos Pós-Graduados e 
Estatuto Trabalhador-Estudante / Encourage Trainning and Professional Development - 
Postgraduate Scholarships and Worker-student Benefits

● Acções de Team Building / Team Building Activities

● Clube Desportivo e Cultural / Cultural and Sportive Events

● Seguro de saúde / Health insurance

● Medicina no Trabalho/SHST / Occupational Medicine

● Protocolos / Protocols

EFICÁCIA E RIGOR / EFFICIENCY AND ACCURACY

RESPONSABILIDADE / RESPONSABILITY

ÉTICA E PROFISSIONALISMO / ETICS AND PROFESSIONALISM

RECONHECIMENTO DAS COMPETÊNCIAS / SKILLS RECOGNITION

INTEGRAÇÃO / INTEGRATION

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL / PROFISSIONAL DEVELOPMENT

ESPÍRITO DE EQUIPA / TEAM SPIRIT

BEM-ESTAR / WELL-BEING

HUMAN RESOURCES

Given the growth of Parque Escolar, E.P.E.’s activity and its 
complexity, managing and developing human capital plays a 
central role, seeking to create an organization based on team-
work, on continuous improvement and Company values, thus 
guaranteeing motivated and committed teams. 

Parque Escolar, E.P.E.’s human capital development policy is 
based on the following principles:
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A 31 de Dezembro de 2010, o total de colaboradores ao ser-
viço da Empresa era de 319, não incluindo os órgãos sociais, 
cujo detalhe se apresenta da seguinte forma:  

ESTRUTURA DOS VÍNCULOS LABORAIS (2010)
STRUCTURE OF EMPLOYMENT CONTRACTS (2010)

100%

80%

60%

40%

20%

0%

74 231 14
Nº Colaboradores
No.  of Employees

Efectivos
Permanent

Contratos a Termo
Fixed-term Contracts

Requisitados ou Destacados
Requisitioned or Seconded

A estrutura etária da Parque Escolar, E.P.E. é a de uma em-
presa jovem, sendo a média de idade 36 anos:

ESTRUTURA ETÁRIA (2010)
AGE STRUCTURE (2010)

3

55

115

64

36

28

14

6

3

0 50 100 150

18-24

25-29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

Nº colaboradores
No.  of Employees

Média idade
36 anos
Average 
age - 36

As at December 31, the Company had 319 employees (not 
including statutory bodies), that can be detailed as follows:  

The age structure of Parque Escolar, E.P.E. is that of a young 
company, with an average age of 36:
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À semelhança dos anos anteriores, existe um equilíbrio na 
distribuição por sexo sendo exactamente 50% de cada sexo.

A estrutura de qualificação dos colaboradores da Parque 
Escolar, E.P.E. reflecte a necessidade de contratar quadros 
especializados e com as competências adequadas ao cumpri-
mento da exigente actividade da empresa. De facto, podemos 
verificar que 83% dos colaboradores têm formação superior:

ESTRUTURA QUALIFICAÇÕES (2010)
EDUCATIONAL STRUCTURE (2010)

Ensino Secundário/ Téc. profissional
Secondary / Technical Education

Bacharelato
Bachelor

Licenciatura
Graduates

Mestrado
Master

Mestrado Integrado
Integrated Master

Doutoramento
Phd

1

11

22

235

21

34

Similar to prior years, there is a balances distribution by 
sexes, with a proportion of 50% of each.

The educational structure of Parque Escolar, E.P.E.’s employ-
ees reflects its need to hire specialized employees and with 
the adequate skills to comply with the Company’s demanding 
activity. As such, 83% of employees have a higher education:

◄ Escola Secundária de Amora | Fotografia Fernando Guerra e Sérgio Guerra ▼
◄ Amora Secondary School | Photograph Fernando Guerra e Sérgio Guerra ▼
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Trabalhamos diariamente com as comunidades 
escolares, construindo as escolas do futuro, para 
um País com futuro.

Este é um Projecto com alma. Por tudo isto pode-
mos dizer com orgulho, entusiasmo e realismo: 

  Podem contar connosco!
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We work on a daily basis with the school com-
munity, building the schools of the future, for a 
Country with a future.

This is a Project with a soul. Because of this we 
can say proudly, enthusiastically and realistically:

  You can count on us!

▲ Escola Secundária de Pedro Nunes | Fotografia José Manuel
▲ Pedro Nunes Secondary School | Photograph José Manuel
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NOTA FINAL 
FINAL NOTE

154

157
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DE FUTURO
FUTURE 
PERSPECTIVES
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◄ Escola Secundária de Severim de Faria | Fotografia Francisco Piqueiro / FotoEngenho
◄ Severim de Faria Secondary School | Photograph Francisco Piqueiro / FotoEngenho
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PERSPECTIVAS DE FUTURO
FUTURE PERSPECTIVES

No ano de 2011, dar-se-á continuidade ao Programa, corres-
pondendo assim ao cumprimento da actividade mandatada 
à empresa nos termos dos princípios orientadores do novo 
Contrato Programa celebrado entre o Estado Português e a 
Parque Escolar E.P.E. em 14 de Outubro de 2009. 

Assim, é expectativa da Parque Escolar E.P.E. que, no âmbito 
do Programa de Modernização, será dada continuidade à 
execução do cronograma previsto, com a conclusão da Fase 
2 e arranque das restantes obras da Fase 3. Será dada tam-
bém continuidade à montagem e exploração das centrais fo-
tovoltaicas nas escolas abrangidas pelo Programa de Moder-
nização. Prevê-se lançar um conjunto de medidas de apoio 
da abertura da escola à comunidade tais como a criação de 
um portal das escolas que apresentará o catálogo de espaços 
lectivos, recreativos, desportivos e de auditórios que se pre-
tendem colocar ao serviço das comunidades locais. No que 
se refere à área de Conservação e Manutenção das escolas, 
prevê-se o concurso e implementação dos contratos de con-
servação e manutenção referentes às escolas da fase 2 e 
definitivos da fase piloto e a concretização da figura do Gestor 
do Edifício, quadro da escola, responsável pelas questões de 
gestão técnica e da gestão patrimonial do edifício, e realiza-
ção de múltiplas acções de formação especializada.

Saliente-se que, na sequência do trabalho conjunto desenvol-
vido com as Direcções Regionais de Educação, encontram-
-se em fase de selecção um conjunto de escolas para integrar 
a 4ª fase do Programa de Modernização. Em 2011 prevê-se 
proceder à definição do Plano Estratégico, do Programa 
Funcional, de Estudos de Base para lançamento de proce-
dimentos concursais de projecto e Lançamento de Concurso 
Público para Projecto. Note-se que esta fase terá de ter um 
ritmo enquadrável pelas disponibilidades orçamentais, tendo 
em atenção a política orçamental para os próximos anos, em 
particular no que se refere a limites para défice público e endi-
vidamento, bem como das disponibilidades de financiamento.

During 2011, the Programme will continue, following the 
mandate for which the Company was created and within the 
guidelines of the Programme Contract signed between the 
Portuguese State and Parque Escolar E.P.E. on October 14, 
2009. 

As such, it is Parque Escolar E.P.E.’s expectation that, within 
the scope of the Modernization Programme, the schedule 
will continue as expected, concluding phase 2 and starting 
the remaining construction work for phase 3. Photovoltaic 
power plants will continue to be installed at schools within 
the scope of the Modernization Programme. A number of 
measures to support the opening of schools to the com-
munity are expected, such as the creation of a web portal 
showing auditoriums and teaching, recreational and spor-
ting areas that are available to the community. In respect of 
School Repairs and Maintenance, a public tender process 
is expected for maintenance contracts for phase 2 buildings 
and definitive pilot schools. Associated to this process, will 
be the definition of the Building Manager function, a school 
employee, that will be in charge of technical and asset ma-
nagement of the building, and also a number of specialized 
training sessions. 

It should be noted, that following a joint effort with the Regional 
Directorates for Education, schools for phase 4 of the Moderni-
zation Programme are under selection. During 2011, we also 
expect to define the Strategic Plan, the Functional Programme 
and Studies in respect on how to perform public tender pro-
cesses for construction projects. This phase will move at the 
rate allowed by budget availability, taking into account budget 
policy for the following years, namely in respect of public deficit 
and public debt limits, as well as available bank financing.
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No âmbito do Financiamento do Programa de Moderni-
zação prevê-se a apresentação de novas candidaturas aos 
fundos comunitários, reflectindo a estratégia de realização de 
um investimento sustentado, minimizando o endividamento 
bancário e maximizando o financiamento comunitário. Prevê-
-se também continuar a recorrer à Banca de Investimento, 
uma vez que esta estratégia permite diminuir o esforço finan-
ceiro futuro na medida em que apresenta condições muito 
vantajosas em relação aos Bancos Comerciais.

No âmbito do Património Próprio prevê-se a aquisição dos 
imóveis da Av. Infante Santo e da Direcção Regional de Edu-
cação do Norte, Direcção Regional de Educação de Lisboa e 
Vale do Tejo e Direcção Regional de Educação do Alentejo.

Within the scope of the Modernization Programme’s Fund-
ing, we expect to submit new applications to community fund-
ing, based on a strategy of sustained investment, minimizing 
bank borrowings and maximizing community funding. We also 
expect to resort to Investment banks, as this strategy is far 
less expensive in terms of the needed future financial effort 
when compared to commercial banks.

In respect of Own Assets, we expect the purchase of the Av. 
Infante Santo building and the Regional Directorate for Edu-
cation’s building in the North, Lisbon and Vale do Tejo and 
Alentejo areas. 

▲ Escola Secundária de Gil Vicente | Fotografia Nuno Pires / Luís Calixto
▲ Gil Vicente Secondary School | Photograph Nuno Pires / Luís Calixto
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O Conselho de Administração entende ser seu dever agra-
decer ao Governo Português e à Sra. Ministra da Educação, 
a confiança depositada e o empenho e apoio demonstrado.

Uma palavra de reconhecimento a todos os serviços do Ministé-
rio da Educação pelo diálogo e espírito de cooperação mantidos.

Um agradecimento às Escolas, verdadeiro destinatário da ac-
tividade da Parque Escolar, pela forma positiva como encaram 
todas as etapas do processo de Modernização, pela paciência 
com que atravessam o período de obras e pelo exemplo de 
dedicação à causa pública que dão, inspirando-nos para traba-
lhar mais e melhor, na construção da Escola do Futuro.

Ao Fiscal Único, agradecemos toda a colaboração demonstrada.

A todas as entidades, públicas e privadas, com quem nos relacio-
námos ao longo de 2010, agradecemos a colaboração prestada.

Finalmente, a todos os colaboradores da Parque Escolar, 
E.P.E., nunca será demais reconhecer o profissionalismo, 
competência, dedicação e empenho que sempre têm eviden-
ciado, factores fundamentais para o sucesso do Programa.

Lisboa, 31 de Março de 2011

The Board of Directors considers it to be its duty to thank the 
Portuguese Government and the Minister of Education for 
their trust, commitment and support.

A word of recognition to all Ministry of Education services for 
their open communication and spirit of cooperation. 

A word of thanks to the Schools, the true recipients of Parque 
Escolar’s activity, for the positive way in which they face all 
phases of the Modernization process, for their patience du-
ring the construction period and for their example of dedica-
tion to the public cause. They inspire us to do more and better, 
in building the School of the Future.

We thank the Statutory Auditor for his collaboration.

To all public and private entities, with which we have had rela-
tions over 2010, we thank them for their collaboration.

Finally, to all employees of Parque Escolar E.P.E., it will nev-
er be excessive to recognize the professionalism, the com-
petence, the dedication and the commitment that they have 
always shown, and that are fundamental to the success of 
the Programme.

Lisbon, March 31, 2011

NOTA FINAL
FINAL NOTE

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO / THE BOARD OF DIRECTORS

João Sintra Nunes
(Presidente / Chairman)

 Teresa Heitor José Rui Reis Paulo Farinha 
 (Vogal / Member) (Vogal / Member) (Vogal / Member)

◄ Escola Secundária de Domingos Sequeira | Fotografia João Morgado
◄ Domingos Sequeira Secondary School | Photograph João Morgado
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010
BALANCE SHEET

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS DO 
PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 
INCOME STATEMENT

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO NO 
PERÍODO DE 2009 E DE 2010
STATEMENT OF CHANGES IN EQUITY 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DO PERÍODO 
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 
CASH FLOW STATEMENT

ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
NOTES TO THE FINANCIAL STATEMENTS

160

161

162

163

164

159
DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS
FINANCIAL 
STATEMENTS

◄ Escola Secundária de Eng. Acácio Calazans Duarte | Fotografia João Morgado
◄ Eng. Acácio Calazans Duarte Secondary School | Photograph João Morgado
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 / 
BALANCE SHEET AS AT DECEMBER 31, 2010 
(Translation of the report originally issued in Portuguese – see Note 35)

(Valores em milhares de euros) / (Amounts in thousand euros) 

RÚBRICA / 
HEADINGS

NOTA / 
NOTES

31.12.2010 /
December 31, 2010

31.12.2009 /
December 31, 2009

ACTIVO / ASSETS
  Não corrente / Non-current

Activos fixos tangíveis / Tangible fixed assets 6 878 709

Propriedades de investimento / Investment properties 8 758.443 272.135

Investimento em curso / Construction in progress 7 696.569 312.885

Activos  intangíveis / Intangible assets 9 207 70

1.456.097 585.799

  Corrente / Current

Clientes / Trade debtors 10 10.505 393

Estado e outros entes públicos / State and other public entities 11 15.140 14.197

Outras contas a receber / Other debtors 12 7.265 40.261

Diferimentos / Deferrals 13 1.048 115

Caixa e depósitos bancários / Cash and bank deposits 4 195.357 3.165

229.315 58.131

  Total do activo / Total equity 1.685.412 643.930

CAPITAL PRÓPRIO & PASSIVO / SHAREHOLDERS’ EQUITY & LIABILITIES
CAPITAL PRÓPRIO / EQUITY

Capital realizado / Share capital 14 91.343 91.343

Resultados transitados / Retained earnings 15 (6.045) (3.027)

Outras variações no capital próprio / Other variations in equity 16 549.199 221.749

Resultado líquido do período / Profit/(loss) for the period (1.732) (3.018)

  Total do capital próprio /  Total equity 632.765 307.047

PASSIVO / LIABILITIES

  Não corrente /  Non-current

Financiamentos obtidos / Borrowings 17 600.000 130.000

Passivos por impostos diferidos / Deferred income tax liabilities 18 198.011 79.950

Outras contas a pagar / Other accounts payable 21 15 46

798.026 209.996

  Corrente /  Current

Fornecedores / Trade creditors 19 2.215 1.886

Estado e outros entes públicos / State and other public entities 11 693 370

Financiamentos obtidos / Borrowings 17 65.929 8.800

Fornecedores de investimento / Investment suppliers 20 171.517 114.316

Outras contas a pagar / Other accounts payable 21 12.647 1.515

Diferimentos / Deferrals 13 1.620

254.621 126.887

Total do passivo / Total liabilities 1.052.647 336.883

Total do capital próprio e do passivo / Total shareholders’ equity and liabilities 1.685.412 643.930

As notas das páginas 164 à 207 constituem parte integrante das demonstrações financeiras. / The attached notes from pages 164 to 207 form an integral  part of these financial statements.

O Técnico Oficial de Contas nº 18.559 / 
The Statutory Accountant (“TOC”) n. 18.559    
 

A Administração / The Board of Directors
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS DO PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 /
INCOME STATEMENT BY NATURE FOR THE PERIOD ENDED DECEMBER 31, 2010 
(Translation of the report originally issued in Portuguese – see Note 35)

(Valores em milhares de euros) / (Amounts in thousand euros) 

RÚBRICA / 
HEADINGS

NOTA /
NOTES

2010 /
2010

2009 /
2009

Serviços prestados / Services rendered 22 18.334 1.308

Trabalhos para a própria entidade / Capitalization of own costs 23 10.858 8.736

Fornecimentos e serviços externos / External supplies and services 24 (6.785) (2.581)

Gastos com pessoal / Payroll costs 25 (11.661) (6.055)

Outros rendimentos e ganhos / Other operating revenues and gains 26 6.906 1.296

Outros gastos e perdas / Other operating costs and losses 27 (437) (342)

Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos /
Profit before depreciations, financial costs and taxes 17.215 2.362

Gastos/reversões de depreciação e de amortização / 
Costs/reversals of depreciation and amortization 6, 8 (12.215) (2.678)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) / 
Operating profit (before financial costs and taxes) 5.000 (316)

Juros e rendimentos similares obtidos / Financial income 28 150 75

Juros e gastos similares suportados / Financial expenses 28 (6.781) (2.739)

Resultado antes de impostos / Profit before income tax (1.631) (2.980)

Imposto sobre o rendimento do período / Income tax for the period 29 (101) (38)

Resultado líquido do período / Profit/(loss) for the period (1.732) (3.018)

As notas das páginas 164 à 207 constituem parte integrante das demonstrações financeiras. /
The attached notes from pages 164 to 207 form an integral part of these financial statements.

O Técnico Oficial de Contas nº 18.559 / The Statutory Accountant (“TOC”) n. 18.559 
    

A Administração / The Board of Directors
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DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO NO PERÍODO DE 2009 E DE 2010 /
STATEMENT OF CHANGES IN EQUITY FOR THE PERIODS 2009 AND 2010
(Translation of the report originally issued in Portuguese – see Note 35)

(Valores em milhares de euros) / (Amounts in thousand euros) 

DESCRIÇÃO / 
DESCRIPTION

NOTA /
NOTES

CAPITAL 
 REALIZADO /

SHARE CAPITAL

RESULTADOS 
TRANSITADOS /

RETAINED 
EARNINGS

OUTRAS VARIAÇÕES 
NO CAPITAL PRÓPRIO /

OTHER VARIATIONS
 IN EQUITY

RESULTADO LÍQUI-
DO DO PERÍODO /

PROFIT/(LOSS) 
FOR THE PERIOD

TOTAL

Posição no início do período de 2009 / 
As at January 1, 2009 91.343 (567) (1.630) 89.146

Alterações no período / Movements in the year 0

Primeira adopção de novo referencial contabilístico / 
First adoption of NCRF 2.4  - (5) 222.476  - 222.471

Alterações políticas contabilísticas / Changes in ac-
counting policies/estimates  - -  -  - -

Ajustamentos por impostos diferidos / Deferred inco-
me tax adjustments  -  - 263  - 263

Outras alterações reconhecidas no capital próprio /
Other adjustments recognized in equity  - (2.455) (990) 1.630 (1.815)

91.343 (3.027) 221.749 - 310.065

Resultado líquido do período / Profit/(loss) for the 
period  -  -  - (3.018) (3.018)

Resultado integral / Comprehensive income 91.343 (3.027) 221.749 (3.018) 307.047

Operações com detentores de capital no período /
Transactions with shareholders

Realizações de capital / Additional paid-in capital  -  -  -  -  -

Entradas para cobertura de perdas / Loss coverage  -  -  -  -  -

Outras operações / Other operations  -  -  -  -  -

- - - -  -

Posição no fim do período de 2009 / 
As at December 31, 2009 14 a 16 91.343 (3.027) 221.749 (3.018) 307.047

Alterações no período / Movements in the year

Primeira adopção de novo referencial contabilistico / 
First adoption of NCRF  -  -  -  - 0

Alterações politicas/estimativas contabilisticas /
Changes in accounting policies/estimates  -  -  -  - 0

Ajustamentos por impostos diferidos /
Deferred income tax adjustments  -  - 1.472  - 1.472

Outras alterações reconhecidas no capital próprio /
Other adjustments recognized in equity  - (3.018) 325.978 3.018 325.978

91.343 (6.045) 549.199 - 634.497

Resultado líquido do período /
Profit/(loss) for the period  -  -  - (1.732) (1.732)

Resultado integral / Comprehensive income 91.343 (6.045) 549.199 (1.732) 632.765

Operações com detentores de capital no período /
Transactions with shareholders

Realizações de capital / Additional paid-in capital  -  -  -  -  -

Entradas para cobertura de perdas / Loss coverage  -  -  -  -  -

Outras operações / Other operations  -  -  -  -  -

- - - -  -

Posição no fim do período de 2010 / 
As at December 31, 2010 14 a 16 91.343 (6.045) 549.199 (1.732) 632.765

As notas das páginas 164 à 207 constituem parte integrante das demonstrações financeiras. / 
The attached notes from pages 164 to 207 form an integral part of these financial statements.

O Técnico Oficial de Contas nº 18.559 / The Statutory Accountant (“TOC”) n. 18.559 
    

A Administração / The Board of Directors
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DO PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 /
CASH FLOW STATEMENT AT 31st DECEMBER 2010
(Translation of the report originally issued in Portuguese – see Note 35)

(Valores em milhares de euros) / (Amounts in thousand euros) 

RÚBRICA /
HEADINGS NOTA /

NOTES 2010 2009

Fluxos de caixa das actividades operacionais: / 
Cash flow from operating activities

Recebimentos de clientes / Receipts from customers 8.936 1.293

Pagamentos a fornecedores  / Payments to suppliers (18.209) (4.335)

Pagamentos ao pessoal / Payments to personnel (10.589) (4.155)

Caixa gerada pelas operações / Cash generated from operations (19.862) (7.197)

Pagamento/Recebimento do imposto sobre o rendimento / 
Payment/receipts in respect of income taxes (26) (19)

Outros recebimentos/pagamentos  / Other receipts/payments 19.744 1.954

Fluxos de caixa das actividades operacionais [1] /
Net cash flows from operating activities [1] (144) (5.262)

Fluxos de caixa das actividades de investimento: / 
Cash flows from investment activities

Pagamentos respeitantes a: / Payments related to:

Activos fixos tangíveis / Tangible fixed assets (362) (548)

Propriedades de investimento / Investment properties (33.949) -

Investimento em curso / Construction in-progress (731.124) (366.562)

Activos fixos intangíveis / Intangible assets (123) (49)

Recebimentos provenientes de: / Receipts related to:

Activos fixos tangíveis / Tangible fixed assets - -

Subsídios ao investimento / Investment subsidies 451.069 281.778

Juros e rendimentos similares / Interests and similar income 157 63

Fluxos de caixa das actividades de investimento [2] / 
Net cash flows from investment activities [2] (314.332) (85.318)

Fluxos de caixa das actividades de financiamento: / 
Cash flows from financing activities

Recebimentos provenientes de: / Receipts related to:

Financiamentos obtidos / Borrowings 888.756 309.047

Pagamentos respeitantes a: / Payments related to:

Financiamentos obtidos / Borrowings (377.648) (216.486)

Juros e gastos similares / Interests and similar costs (4.414) (2.368)

Outras operações de financiamento / Other financing activities (26) (40)

Fluxos de caixa das actividades de financiamento [3] / 
Net cash flows from financing activities [3] 506.668 90.153

Variação de caixa e seus equivalentes [4] = [1] + [2] + [3] / 
Net variation in cash and cash equivalents 192.192 (427)

Efeitos das diferenças de câmbio / 
Effects of exchange rate differences

Caixa e seus equivalentes no início do período / 
Cash and equivalents at the beginning of the year 3.165 3.592

Caixa e seus equivalentes no fim do período / 
Cash and equivalents at the end of the year 4 195.357 3.165

As notas das páginas 164 à 207 constituem parte integrante das demonstrações financeiras. / 
The attached notes from pages 164 to 207 form an integral part of these financial statements.

O Técnico Oficial de Contas nº 18.559 / The Statutory Accountant (“TOC”) n. 18.559 
    

A Administração / The Board of Directors
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS
NOTES TO THE FINANCIAL STATEMENTS
(Translation of the report originally issued in Portuguese – see Note 35)

1. INTRODUÇÃO

 

A Parque Escolar E.P.E. (também referida neste documento 
como Parque Escolar ou Empresa) foi constituída pelo Decre-
to-Lei nº 41/2007, de 21 de Fevereiro alterado pelo Decreto-Lei 
nº 83/2009, de 2 de Abril de 2009, sendo atribuída a natureza 
de pessoa colectiva de direito de natureza empresarial, sujeita 
à tutela dos membros do Governo responsáveis pelas áreas 
das finanças e da educação e tendo como objecto o planea-
mento, gestão, desenvolvimento e execução do programa de 
modernização das escolas do ensino secundário, aprovado 
pela Resolução do Conselho de Ministros nº1/2007, de 6 de 
Dezembro de 2006. 

Estas demonstrações financeiras foram aprovadas pelo Con-
selho de Administração, na reunião de 31 de Março de 2011. 
É opinião do Conselho de Administração que estas demons-
trações financeiras reflectem de forma verdadeira e apropria-
da as operações da Parque Escolar, bem como a sua posição 
e performance financeira e fluxos de caixa.

2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE 
PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS

2.1. Base de preparação

Estas demonstrações financeiras foram preparadas de acor-
do com as disposições do Sistema de Normalização Conta-
bilística (“SNC”), emitidas e em vigor ou emitidas e adopta-
das antecipadamente à data de 1 de Janeiro de 2010, de 
acordo com a Norma Contabilística e de Relato Financeiro 
(“NCRF”) 3 – Adopção pela primeira vez das normas conta-
bilísticas e de relato financeiro.  

GENERAL INFORMATION

 

Parque Escolar E.P.E. (hereafter referred to as Parque Escolar 
or the Company) was incorporated by Decree-Law 41/2007, 
dated February 21, amended by Decree-Law 83/2009, dated 
April 2, as a business-based public body (public enterprise), 
under the supervision of the finance and education govern-
ment bodies, with the objective of planning, managing, de-
veloping and executing the Secondary Schools Modernisa-
tion Programme, approved by Council of Ministers’ resolution 
1/2007 of December 6, 2006. 

These financial statements were approved by the Board of 
Directors, in their meeting on March 31, 2011. It is the Board 
of Directors’ opinion that these financial statements reflect a 
true and fair view of Parque Escolar’s operations, as well as 
its financial position and cash flows.

2 ACCOUNTING FRAMEWORK FOR THE PREPA-
RATION OF THE FINANCIAL STATEMENTS

2.1. Basis of preparation

These financial statements are Parque Escolar’s first financial 
statements prepared in accordance with the Financial Repor-
ting Standards (“SNC”) as issued and effective as at January 
1, 2010, and in accordance with NCRF 3 – First time adoption 
of the accounting and financial reporting principles.
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O SNC tem por base as Normas Internacionais de Contabili-
dade, ou seja, o normativo IAS/IFRS1  emitido pelo IASB2  e 
aprovado pela Comunidade Europeia.

A preparação das demonstrações financeiras em conformida-
de com o SNC requer o uso de estimativas, pressupostos e 
julgamentos críticos no processo da determinação das políti-
cas contabilísticas a adoptar pela Parque Escolar, com impac-
to significativo no valor contabilístico dos activos e passivos, 
assim como nos rendimentos e gastos do período de reporte.   

Apesar de estas estimativas serem baseadas na melhor ex-
periência do Conselho de Administração e nas suas melhores 
expectativas em relação aos eventos e acções correntes e 
futuras, os resultados actuais e futuros podem diferir destas 
estimativas. As áreas que envolvem um maior grau de jul-
gamento ou complexidade, ou áreas em que pressupostos 
e estimativas sejam significativos para as demonstrações fi-
nanceiras são apresentadas na nota 3.18.

 

2.2. Derrogação das disposições do SNC 

Não existiram, no decorrer do período a que respeitam estas 
demonstrações financeiras, quaisquer casos excepcionais 
que implicassem directamente a derrogação de qualquer dis-
posição prevista pelo SNC.

2.3. Comparabilidade das demonstrações financeiras 

As demonstrações financeiras da Parque Escolar relativa-
mente ao período findo em 31 de Dezembro de 2010 foram 
preparadas no pressuposto da continuidade das operações, 
a partir dos registos contabilísticos e respectivo suporte docu-
mental, mantidos de acordo com a legislação em vigor.

No período de 2010, no âmbito do disposto no Decreto-Lei n.º 
158/2009, de 13 de Julho e no aviso n.º 15652/2009, de 7 de 
Setembro, as demonstrações financeiras da Parque Escolar 
passaram a ser preparadas de acordo com o SNC.

Até 31 de Dezembro de 2009, as demonstrações financei-
ras da Empresa foram preparadas e apresentadas de acordo 
com o Plano Oficial de Contabilidade (POC) aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 410/89 de 21 de Novembro e respectiva legis-
lação complementar. A Parque Escolar apresenta em 2010, 
pela primeira vez, as demonstrações financeiras de acordo 
com os princípios de reconhecimento e mensuração defini-
dos no Sistema de Normalização Contabilística.

The Financial Reporting Standards, SNC, were developed 
following the International Accounting Standards/ Internatio-
nal Financial Reporting Standards1 issued by the IASB2  and 
approved by the European Union.

The preparation of the financial statements in compliance 
with SNC requires the use of certain critical accounting es-
timates, assumptions, and judgement in the process of de-
fining Parque Escolar’s accounting policies, with a significant 
impact on the carrying amounts of assets and liabilities, as 
well as the expenses and revenues of the reporting period.   

Although estimates are based on the best experience of the 
Board of Directors, and its expectations over current and 
future events and actions, the current or future outcome of 
these events may differ from the estimates. The areas that 
involve a higher degree of judgement or complexity, or areas 
where assumptions and estimates are significant to the finan-
cial statements are disclosed in Note 3.18.

2.2 Deviations from the financial reporting standards 

No situations occurred that would require deviation from the 
financial reporting standards.

2.3 Comparability of the financial statements 

The financial statements of Parque Escolar regarding the 
year ended December 31, 2010 were prepared in accordance 
with the assumption of the continuity of operations, from the 
accounting records and related supporting documentation, 
maintained in accordance with the legislation in force.

During the year 2010, following Decree-law n. 158/2009, of 
July 13 and notice n.15.652/2009, of September 7, the Com-
pany’s financial statements are now prepared in accordance 
with the “Sistema de Normalização Contabilística” (SNC).

Until December 31, 2009, Parque Escolar’s financial state-
ments were prepared and presented in accordance with 
Portuguese Generally Accepted Accounting Principles 
(“POC - Plano Oficial de Contabilidade”) approved by De-
cree-law n.º 410/89 of November 21, and the related com-
plementary legislation. Parque Escolar presents in 2010, 
for the first time, its financial statements in accordance with 
the recognition and measurement principles set out in the 
“Sistema de Normalização Contabilística” (SNC).

1
 International Accounting Standards /International Financial Reporting Standards

2
 International Accounting Standards Board
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Com o objectivo de assegurar a comparabilidade com o ano 
anterior, as demonstrações financeiras a 31 de Dezembro de 
2009 foram convertidas para SNC, conforme definido pela 
NCRF 3 – Adopção pela primeira vez das Normas Contabilís-
ticas e de Relato Financeiro.

2.4. Adopção pela primeira vez das NCRF 

A Parque Escolar adoptou as NCRF, emitidas e em vigor ou 
emitidas e adoptadas antecipadamente à data de 31 de De-
zembro de 2010, tendo aplicado estas normas retrospectiva-
mente para todos os períodos apresentados.

A data de transição é 1 de Janeiro de 2009, e a Parque Es-
colar preparou o seu balanço de abertura a essa data, consi-
derando as isenções e exclusões a outras normas existentes, 
permitidas pela NCRF 3.

2.4.1 Reconciliação dos ajustamentos de transição 
para as NCRF

Em 31 de Dezembro de 2009 e 1 de Janeiro de 2009, a 
adopção de princípios e políticas contabilísticas de acordo 
com as NCRF teve o seguinte efeito nos capitais próprios:

2.4.1.1 Reconciliação do Capital próprio decorren-
te dos ajustamentos de transição para as NCRF

O montante total de ajustamento à data de transição 
reflecte o diferencial registado nas demonstrações fi-
nanceiras individuais decorrentes da conversão para 
as NCRF. Estes ajustamentos encontram-se reconhe-
cidos em “resultados transitados”.

Os ajustamentos resultantes da adopção do novo 
referencial contabilístico, objecto de detalhe na de-
monstração das alterações no capital próprio, apre-
sentam a seguinte decomposição:

To assure the comparability with the previous year, the finan-
cial statements as at December 31, 2009 have been convert-
ed to SNC, as defined by NCRF 3 – First time adoption of 
NCRF.

2.4 First time adoption of NCRF 

Parque Escolar adopted the “NCRF”, issued and effective as 
at December 31, 2010 and applied those standards retrospec-
tively to all presented periods. The transition date is January 
1, 2009 and Parque Escolar prepared its opening balance at 
that date, considering the exemptions and exclusions in re-
spect of other existing standards, allowed by NCRF 3.

NCRF 3 allows exemptions, especially in what refers to ret-
rospective application, regarding the accounting treatment 
required by other SNC standards. Parque Escolar did not 
choose to follow any of the allowed exemptions as these are 
not applicable to the Company.

2.4.1 Reconciliation of the transition adjustments to 
NCRF

The adoption of NCRF’s accounting principles and policies, 
at January 1, 2009 and December 31, 2009, had the follow-
ing impact on Parque Escolar’s financial statements:

2.4.1.1 Reconciliation of Equity as a result of the 
transition to NCRF

All adjustments at the transition date reflect the differ-
ences arising in the financial statements from the con-
version to NCRF. These adjustments are recognized 
in retained earnings. These impacts are as follows:
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(Valores em milhares de euros) (Amounts in thousand euros)

Ajust. /
Adjust.

31.12.2009 /
December 

31, 2009

01.01.2009 /
January 1, 

2009

Capital próprio POC / Equity POC 87.430 89.146

Desreconhecimento dos incorpóreos / Intangible assets - derecognition 1. (5) (5)

Transferência dos subsídios ao investimento para capital próprio / Transfer of investment subsidies to equity 2. 302.689 20.911

Imposto diferido (subsídios ao investimento) / Deferred taxes (investment subsidies) 3. (80.212) (5.541)

Total dos ajustamentos / Total adjustments 222.472 15.365

Capital próprio SNC ( primeira adopção das NCRF) / Equity SNC ( first time adoption of NCRF) 309.902 104.511

Outros ajustamentos / Other adjustments (2.855) -

Total Capital próprio SNC / Total Equity SNC 307.047 104.511

2.4.1.2 Resultado líquido do período decorrente 
dos ajustamentos de transição para as NCRF

Para o exercício de 2009, a adopção de princípios e 
políticas contabilísticas de acordo com as NCRF não 
originou qualquer impacto em resultados.

2.4.1.3 Alterações à Demonstração dos fluxos de 
caixa decorrente dos ajustamentos de transição 
para as NCRF

O valor pago a fornecedores foi parcialmente reclassi-
ficado para pagamentos de investimentos. Não foram 
consideradas significativas para divulgação outras al-
terações à demonstração dos fluxos de caixa.

2.4.2 Detalhe dos ajustamentos 

Os ajustamentos acima referidos na reconciliação do 
capital próprio e do resultado líquido, resultam das di-
ferenças quantitativas identificadas entre o normativo 
POC e o SNC, as quais podem ser resumidas, como 
segue:

Ajustamento 1 – Desreconhecimento das imobilizações incor-
póreas, que incluíam despesas com o logótipo da Empresa, 
as quais não se qualificam como activo de acordo com o novo 
normativo. Deste modo a Parque Escolar desreconheceu o 
valor do activo, resultando num impacto negativo pelo mes-
mo valor em capitais próprios. Optou-se pela não constituição 
de um imposto diferido activo associado a este ajustamento, 
dado que não existe certeza quanto à sua recuperabilidade.

2.4.1.2 Changes in Profit for the period as a result 

of the transition to NCRF

For the period ended December 31, 2009, the adop-
tion of accounting principles and policies in accord-
ance with NCRF did not impact profit/(losses) for the 
period.

2.4.1.3 Modifications to the cash flow statement as 
a result of the transition to NCRF

Amounts paid to trade creditors were partially reclassi-
fied to cash flow in respect of investment activities. No 
further adjustments were considered necessary to the 
presentation of the Cash flow statement.

2.4.2 Adjustment details

The above mentioned adjustments in the reconcilia-
tion of equity, are the result of quantifiable differenc-
es identified between the POC and SNC standards, 
which may be summarized as follows:

Adjustment 1 – Derecognition of intangible assets, regarding 
expenses with the company logo, which did not qualify as an 
asset according to the new standards. As such, Parque Esco-
lar derecognized the asset, with a negative impact on share-
holders’ equity. The Company chose not to book a deferred 
income tax asset, as its recoverability is uncertain.
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Ajustamento 2 e 3 – Reclassificação dos valores registados 
em “proveitos diferidos” para capitais próprios - Outras varia-
ções no capital próprio – subsídios, de acordo com o preco-
nizado na NCRF 22 – Contabilização dos subsídios do Go-
verno e divulgação de apoios do Governo, onde os subsídios 
do Governo não reembolsáveis relacionados com activos 
tangíveis e intangíveis devem ser inicialmente reconhecidos 
em capitais próprios, sendo imputados numa base sistemáti-
ca como rendimentos durante o período necessário para os 
balancear com os gastos relacionados.

A existência de subsídios atribuídos à entidade não traduz 
um aumento do capital próprio absoluto, uma vez que os 
mesmos são sujeitos a tributação. Consequentemente, a 
quantia contratualizada com a entidade gera um aumento do 
capital próprio pelo valor líquido do efeito fiscal, havendo a 
necessidade de reconhecimento do efeito fiscal associado, 
pelo que a Parque Escolar reconheceu o respectivo passivo 
por imposto diferido.

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS 
CONTABILÍSTICAS 

As principais políticas contabilísticas aplicadas na elaboração 
das demonstrações financeiras são as que abaixo se des-
crevem. Estas políticas foram consistentemente aplicadas a 
todos os períodos apresentados, salvo indicação contrária.

3.1. Conversão cambial

i) Moeda funcional e de apresentação

As demonstrações financeiras da Parque Escolar e respec-
tivas notas deste anexo são apresentadas em milhares de 
euros, salvo indicação explícita em contrário.

ii) Transacções e saldos

As transacções em moedas diferentes do euro são converti-
das na moeda funcional utilizando as taxas de câmbio à data 
das transacções. Os ganhos ou perdas cambiais resultantes 
do pagamento/recebimento das transacções bem como da 
conversão pela taxa de câmbio à data do balanço, dos ac-
tivos e dos passivos monetários denominados em moeda 
estrangeira, são reconhecidos na demonstração dos resulta-
dos, na rúbrica de gastos de financiamento, se relacionadas 

Adjustments 2 and 3 – Reclassification of the amount classi-
fied as “Deferred Revenue” in the prior GAAP to Shareholders’ 
equity – Other variations in equity – subsidies, as foreseen 
by NCRF 22 – Accounting for Government Grants and Dis-
closure of Government Assistance, in which non-refundable 
subsidies related to tangible and intangible assets are initially 
recognized in equity. These amounts are subsequently taken 
to profit and loss, in line with the depreciation/amortization of 
the subsidized assets.

Investments subsidies granted to the Company do not entirely 
translate into a direct increase in equity, as they are subject 
to taxation. As such, equity is increased by the subsidy net of 
taxation, and the related tax effect is booked as a deferred 
income tax liability.

3. SIGNIFICANT ACCOUNTING POLICIES

The main accounting policies applied in the preparation of the 
financial statements are as described below. These policies 
were consistently applied in all presented years, unless oth-
erwise stated.

3.1 Foreign currency translation

i) Functional currency and presentation

Parque Escolar’s financial statements and related notes are 
presented in thousands of Euros, unless otherwise stated.

ii) Transactions and balances

Transactions in currencies different from the euro are trans-
lated into the functional currency using the exchange rates 
prevailing at the dates of the transactions. Foreign exchange 
gains and losses resulting from the settlement of such tran-
sactions and from the translation at year-end exchange rates 
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com empréstimos ou em outros ganhos ou perdas operacio-
nais, para todos os outros saldos/transacções. No período 
em causa não se verificaram transacções em moedas dife-
rentes do euro.

3.2. Activos fixos tangíveis

Os activos tangíveis encontram-se valorizados ao custo de-
duzido das depreciações acumuladas e eventuais perdas 
por imparidade. Este custo inclui o custo estimado à data de 
transição para o SNC, e os custos de aquisição para activos 
obtidos após essa data.

As vidas úteis estimadas para os activos fixos tangíveis mais 
significativos são conforme segue: 
     

Anos /  Years

Edifícios e outras construções / Buildings & other constructions Entre 15 a 50 anos / Between 15 and 50

Equipamento básico / Basic equipment Entre 4 a 10 anos / Between 4 and 10

Equipamento administrativo / Office equipment Entre 3 a 10 anos / Between 3 and 10

Outros activos tangíveis / Other tangible fixed asstes Entre 10 a 20 anos / Between 10 and 20

Os ganhos ou perdas na alienação dos activos são deter-
minados pela diferença entre o valor de realização e o valor 
contabilístico do activo, sendo reconhecidos na demonstra-
ção dos resultados. 

3.3. Propriedades de investimento

As propriedades de investimento são imóveis (terrenos, edi-
fícios ou partes de edifícios) detidos com o objectivo de va-
lorização do capital, obtenção de rendas, ou ambas. As pro-
priedades de investimento foram valorizadas de acordo com 
o modelo de custo depreciado.  

O custo de aquisição inclui o preço de compra do activo, as 
despesas directamente imputáveis à sua aquisição e os en-
cargos suportados com a preparação do activo para que se 
encontre na sua condição de utilização. 

A Empresa optou por não reconhecer como parte do custo 
de construção do activo os gastos incorridos com emprés-
timos uma vez que os mesmos serão debitados às escolas 
na componente de remuneração de investimento (conforme 
Contrato Programa).

Os gastos subsequentes incorridos com renovações e gran-
des reparações, que façam aumentar a vida útil, ou a capa-
cidade produtiva dos activos são reconhecidos no custo do 
activo ou reconhecidos como um activo separado, conforme 

of monetary assets and liabilities denominated in foreign cur-
rencies are recognised in the income statement, in finance 
costs if related with borrowings or in other operating income/
expenses, for all other balances/transactions. In the period 
under analysis, no transactions occurred in currencies other 
than the euro. 

3.2 Tangible fixed assets

Tangible fixed assets are measured at cost deducted for de-
preciation and cumulative impairment losses. This includes 
estimates considered as the deemed cost at the transition 
date, and acquisition cost for any assets acquired since then.

Estimated useful lives for the most significant tangible fixed 
assets are as follows: 

Gains and losses arising from the disposal of tangible fixed 
assets are determined as the difference between the sales 
value and the assets’ net book value, and are booked in profit 
and loss.

3.3 Investment properties

Investment properties (land, buildings or parts of buildings) are 
owned to obtain rental revenue or capital gains (sometimes 
both). Investment properties were valued at depreciated cost.

The acquisition cost includes the purchase price of the asset, 
expenses and other costs that are directly attributable to the 
purchase and any other costs incurred to bring the asset into 
operation.

The Company chose not to include financial costs as part of 
its assets, as these are separately charged to schools as part 
of the investment revenue component (in accordance with the 
contract - “Contrato Programa”).

Subsequent costs incurred with significant repairs and reno-
vations that increase the useful life of the asset, or its pro-
duction capacity, are either added to the cost of the asset or 
recognized as a separate asset, with an adequate derecogni-
tion of the replaced components of the asset. This only occurs 
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apropriado, apenas quando for provável que os benefícios 
económicos futuros que lhe estão associados fluam para a 
entidade e quando o custo possa ser mensurado com fiabi-
lidade. A quantia escriturada da parte substituída é desreco-
nhecida do balanço.

Os encargos com reparações e manutenção de natureza cor-
rente são reconhecidos como um gasto do período em que 
são incorridos. 

Os gastos a suportar com a desmontagem, desmantelamen-
to ou remoção de activos, quando se traduzam em montantes 
significativos, serão considerados como parte do custo inicial 
dos respectivos activos.

Os terrenos não são depreciados. As depreciações nos res-
tantes activos são calculadas utilizando o método das quotas 
constantes. As vidas úteis estimadas para as propriedades 
de investimento são conforme segue:

Anos / Years

Edifícios e outras construções / Buildings & other constructions Entre 15 a 50 anos / Between 15 and 50

Equipamento básico / Basic equipment Entre 5 a 30 anos / Between 5 and 30

As vidas úteis dos activos são revistas em cada data de relato 
financeiro, para que as depreciações praticadas estejam em 
conformidade com os padrões de consumo dos activos. Al-
terações às vidas úteis são tratadas como uma alteração de 
estimativa contabilística e são aplicadas prospectivamente.  

Sempre que existam indícios de perda de valor das proprie-
dades de investimento, são efectuados testes de imparidade, 
de forma a estimar o valor recuperável do activo, e quando 
necessário registar uma perda por imparidade. O valor recu-
perável é determinado como o mais elevado entre o preço de 
venda líquido e o seu valor de uso.

Justo valor
De acordo com o normativo contabilístico adoptado, e no par-
ticular do critério de valorização de acordo com o modelo do 
custo depreciado, é requerida a divulgação do justo valor 
das propriedades de investimento nas demonstrações finan-
ceiras.

O justo valor dos terrenos e edifícios são determinados com 
base em avaliações efectuadas por avaliadores externos ba-
seados na estimativa do custo de reposição. (ver nota 3.5 e 
8.1)

3.4. Activos intangíveis

Os activos intangíveis adquiridos separadamente reflectem, 

when future economic benefits are likely to flow to the entity 
and when costs can be measured reliably; the replaced part 
is derecognized from the Balance sheet.

Costs with current repairs and maintenance are expensed in 
the period in which they occur.

Expenses to be incurred in respect of disassembling, disman-
tling or removal of assets, when significant, are included in the 
acquisition cost of the asset.

Land is not depreciated. The remaining tangible fixed assets 
are depreciated on a straight-line basis. Estimated useful 
lives for investment properties are as follows: 

 

Useful lives are reviewed at each reporting date, for each 
asset, to guarantee that depreciation is in accordance with 
the asset’s use. Changes to the useful lives are treated as a 
change in the accounting estimate and are applied prospec-
tively.

Whenever there are indicators of impairment in investment 
properties, the Company performs impairment tests. These 
estimate the recoverable amount of the assets in order to 
book the impairment loss, if there is one. The recoverable 
amount of the asset is the higher of fair value less sales ex-
penses and value in use.

Fair value
In accordance with the accounting standards, and as a con-
sequence of the selected valuation criteria (depreciated cost 
model), the Company discloses the fair value of its invest-
ment property within the Notes to the financial statements.

The fair value of land and buildings are based on external 
valuations performed by independent surveyors. These are 
valued according to their replacement cost (see Notes 3.5 
and 8.1). 

3.4 Intangible assets

Separately acquired intangible assets generally reflect ex-
pected future economic benefits, and include: 

• the purchase price, including costs related to intellectual 
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em geral os benefícios económicos futuros esperados e com-
preendem: 

• o preço de compra, incluindo custos com direitos in-
telectuais e os impostos sobre as compras não reem-
bolsáveis, após dedução dos descontos comerciais e 
abatimentos; e 

• qualquer custo directamente atribuível à preparação do 
activo, para o seu uso pretendido.

A Parque Escolar valoriza os seus activos intangíveis, após o 
reconhecimento inicial, pelo modelo do custo, conforme de-
finido pela NCRF 6 – Activos intangíveis, que define que um 
activo intangível deve ser escriturado pelo seu custo deduzi-
do da amortização acumulada e quaisquer perdas por impa-
ridade acumuladas.

Os activos intangíveis da empresa são constituídos na sua 
totalidade por programas de computador. As depreciações 
são calculadas pelo método das quotas constantes por um 
período de 3 anos.

3.5. Imparidade de activos  

Os activos com vida útil finita são testados para imparidade 
sempre que eventos ou alterações nas condições envolven-
tes indiquem que o valor pelo qual se encontram registados 
nas demonstrações financeiras não seja recuperável. 

Sempre que o valor recuperável determinado é inferior ao va-
lor contabilístico dos activos, a Empresa avalia se a situação 
de perda assume um carácter permanente e definitivo, e se 
for esse o caso, regista a respectiva perda por imparidade. 
Nos casos em que a perda não é considerada permanente e 
definitiva, é feita a divulgação das razões que fundamentam 
essa conclusão.

O valor recuperável é o maior entre o justo valor do activo 
deduzido dos custos de venda e o seu valor de uso. Para 
a determinação da existência de imparidade, os activos são 
alocados ao nível mais baixo para o qual existem fluxos de 
caixa separados identificáveis (unidades geradoras de caixa). 

Nas propriedades de investimento da Parque Escolar con-
sideramos que tanto o justo valor como o valor de uso não 
permitem avaliar de uma forma concreta e fiável o valor recu-
perável dos activos por se tratarem de escolas, activos que 
normalmente não são transaccionados e não tem mercado 
activo, bem como, pelo facto da Empresa não ter como ob-
jectivo a obtenção de lucro das propriedades de investimento 
referentes ao Programa de Modernização pelo que o cálculo 
dos cash flow futuros se torna inadequado.

property rights and taxes on non-refundable purchases, 
after deducting trade discounts and rebates; and 

• any cost directly attributable to the preparation of the 
asset for its intended use.

Parque Escolar values its intangible assets, after the initial 
recognition, according to the cost model, as defined by NCRF 
6 – Intangible Assets, which required that an intangible asset 
should be carried at cost less accumulated amortization and 
any accumulated impairment losses.

The Company’s intangible assets are computer software. 
Amortizations are on a straight-line basis with an expected 
useful life of three years. 

3.5 Impairment of assets  

Assets with finite useful life are tested for impairment when-
ever events or changes in circumstances indicate that the 
amount at which they are booked in the financial statements 
is not recoverable.

Whenever the determined recoverable amount is below the 
book value of the assets, the Company evaluates whether the 
situation of loss assumes a permanent and definitive charac-
ter, and if so, records the impairment loss. In case the loss is 
not considered to be permanent and definitive, a disclosure is 
made of the reasons for this conclusion.

The recoverable amount is the higher of an asset’s fair value 
less costs to sell and its value in use. For the impairment 
purposes, assets are grouped at the lowest levels for which 
there are separately identifiable cash flows (cash-generating 
units).

For the Company’s investment properties, it is Management’s 
understanding that neither fair value nor value in use are a 
reliable criteria to estimate the assets’ recoverable value, as 
these are schools. This type of assets does not generally have 
an active market and is not commonly sold. Furthermore, as 
it is not the Company’s intention to obtain profits in respect of 
investment properties from the Modernization Program, dis-
counted cash flows are considered inadequate. 

The valuations were based on the replacement cost method 
and were performed by independent surveyors registered 
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As avaliações, efectuadas por peritos independentes regista-
dos na Comissão do Mercado de Valores Imobiliários, base-
aram-se no método do Custo Depreciado, sendo que a esti-
mativa do valor não tem necessariamente correspondência 
directa com custos de obras, empreitadas ou remodelações 
que tenham sido efectuadas, uma vez que se trata de uma 
aproximação a um custo provável.

Nesse sentido, as avaliações efectuadas aos activos encon-
tram-se divulgadas na nota 8.1, não tendo sido reconhecido 
qualquer imparidade nos mesmos, dado os condicionalismos 
acima referidos bem como o facto de essas avaliações serem 
baseadas na estimativa do custo de reposição, ou seja, o cus-
to de construção em novo de uma propriedade avaliada sem 
ter em consideração os custos extra, gastos extraordinários 
não expectáveis, contingências de obra, usuais neste tipo de 
requalificação (liceus históricos, escolas artísticas e escolas 
técnicas com graves problemas estruturais e funcionais).

3.6. Clientes e outras contas a receber 

As rúbricas de clientes e outras contas a receber constituem 
direitos a receber pela prestação de serviços ou outros dé-
bitos no decurso normal da actividade da Parque Escolar. 
Estes direitos são reconhecidos inicialmente ao justo valor, 
sendo subsequentemente mensuradas ao custo amortizado, 
deduzido de ajustamentos por imparidade (quando aplicável). 
Sempre que exista um acordo formal para o diferimento dos 
montantes a receber, o justo valor da retribuição é determina-
do de acordo com o método da taxa de juro efectiva, que cor-
responde à taxa que desconta exactamente os recebimentos 
de caixa futuros estimados pelo prazo de reembolso previsto.

As perdas por imparidade dos clientes e contas a receber são 
registadas, sempre que exista evidência objectiva de que os 
mesmos não são recuperáveis conforme os termos iniciais 
da transacção. As perdas por imparidade identificadas são 
registadas na demonstração dos resultados, em “ajustamen-
to de contas a receber”, sendo subsequentemente revertidas 
por resultados, caso os indicadores de imparidade deixem de 
se verificar. 

3.7. Caixa e equivalentes de caixa

O caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, depósitos 
bancários, e depósitos a prazo. As contas caucionadas são 
apresentadas no balanço, no passivo corrente, na rúbrica 
“financiamentos obtidos”.

with the Securities Market Commission (“CMVM”). These are 
not necessarily in line with construction or remodelling work 
that has been done on the properties, but rather, constitute an 
estimate of the properties’ replacement cost.

To this effect, the valuations are disclosed in Note 8.1. No 
impairment losses were booked, given the situations referred 
to in the above paragraphs, namely that they are based on 
the replacement cost of the assets, without considering ex-
tra charges, unexpected extraordinary costs, construction 
contingencies that are common to the requalification projects 
(historical schools, artistic schools and technical schools with 
significant structural and functional problems). 

3.6 Trade debtors and other debtors

Trade debtors and other debtors’ balances consist of receiva-
bles in respect of services rendered and other charges within 
Parque Escolar’s normal activities. These are initially booked 
at fair value, and are subsequently measured at amortised 
cost adjusted for impairment adjustments (if applicable). 
Whenever there is a formal agreement that defers the receipt 
of the receivable, the fair value of the receivable is valued 
according to the effective interest rate method which cor-
responds to the rate that exactly discounts estimated future 
cash receipts through the expected life of the asset to its net 
carrying amount. 

Impairment losses in respect of trade debtors and other deb-
tors are booked only if there is objective evidence of that the 
amount is not recoverable in accordance with the terms of the 
transaction. Impairment losses are booked in the impairment 
losses account, in the income statement, and are reversed 
whenever there is cause to do so. 

3.7 Cash and cash equivalents

Cash and cash equivalents include cash on hand, bank depos-
its and term deposits. Authorized overdrafts (current accounts) 
are classified within current liabilities, within borrowings. 

3.8 Share capital
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3.8. Capital social

O capital social é totalmente detido pelo Estado Portu-
guês, sendo que foi realizado em numerário o montante de 
1.400.000 euros e os restantes 89.942.806 euros são resul-
tantes da transferência de sete escolas secundárias do Esta-
do Português para o património da Parque Escolar.

3.9. Financiamentos obtidos

Os financiamentos obtidos são inicialmente reconhecidos 
ao justo valor, líquido de custos de transacção e montagem 
incorridos. Os financiamentos são subsequentemente apre-
sentados ao custo amortizado sendo a diferença entre o valor 
nominal e o justo valor inicial reconhecida na demonstração 
dos resultados ao longo do período do empréstimo, utilizando 
o método da taxa de juro efectiva.

Os financiamentos obtidos são classificados no passivo cor-
rente, excepto se a Parque Escolar possuir um direito incon-
dicional de diferir o pagamento do passivo por, pelo menos, 
12 meses após a data do balanço, sendo neste caso classifi-
cados no passivo não corrente.

3.10. Imposto sobre o rendimento

O imposto sobre rendimento do período compreende os im-
postos correntes e os impostos diferidos. Os impostos sobre 
o rendimento são registados na demonstração dos resulta-
dos, excepto quando estão relacionados com itens que sejam 
reconhecidos directamente nos capitais próprios. O valor de 
imposto corrente a pagar é determinado com base no resul-
tado antes de impostos, ajustado de acordo com as regras 
fiscais em vigor. 

Os impostos diferidos são reconhecidos com base na respon-
sabilidade de balanço, considerando as diferenças temporá-
rias resultantes da diferença entre a base fiscal de activos e 
passivos e os seus valores nas demonstrações financeiras. 

Os impostos diferidos são calculados com base na taxa de 
imposto em vigor ou já oficialmente comunicada à data do ba-
lanço, e que se estima que seja aplicável na data da realiza-
ção dos impostos diferidos activos ou na data do pagamento 
dos impostos diferidos passivos.

Os impostos diferidos activos são reconhecidos na medida 
em que seja provável que existam lucros tributáveis futuros 
disponíveis para a utilização da diferença temporária. Os im-
postos diferidos passivos são reconhecidos sobre todas as 

The Company’s share capital is entirely owned by the Por-
tuguese State. This was partly subscribed in cash (Euros 
1,400,000) and the remaining subscription (Euros 89,942,806) 
resulted from the transfer of ownership of seven secondary 
schools that are now part of the Company’s assets.

3.9 Borrowings

Borrowings are initially recognised at fair value, net of in-
curred transaction and assembly costs. Borrowings are sub-
sequently measured at amortised cost and the difference, be-
tween the nominal value and the initial fair value, is booked in 
the income statement over the borrowings’ lifespan using the 
effective interest rate method.

Borrowings are classified as current liabilities except if the 
Company has an unconditional right to defer the settlement of 
the liability for at least 12 months after the balance sheet date, 
in which case, they are classified as non-current liabilities.

3.10  Income tax and deferred tax

Income tax for the period includes current taxes and deferred 
taxes. Income tax is booked in the income statement, except 
when it is related to items which are directly recognised in eq-
uity. Income tax payable is based on the taxable profit for the 
year, adjusted in accordance with the enacted tax legislation. 

Deferred income tax is calculated, using the liability method, 
on temporary differences arising between asset and liability 
carrying amounts and their respective tax base.

Deferred income tax is measured at the tax rates that have 
been enacted or substantively enacted by the end of the 
reporting period, and that will be expected to be applicable 
when the temporary differences are reversed.

Deferred tax assets are recognised to the extent that it is 
probable that future taxable profits will be available against 
which those temporary differences can be used. Deferred tax 
liabilities are recognised for all taxable temporary differences, 
except those in respect of:  i) initial recognition of goodwill; or 
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diferenças temporárias tributáveis, excepto as relacionadas 
com: i) o reconhecimento inicial do goodwill; ou ii) o reconhe-
cimento inicial de activos e passivos, que não resultem de 
uma concentração de actividades, e que à data da transac-
ção não afectem o resultado contabilístico ou fiscal.

3.11. Provisões

As provisões são reconhecidas quando a Empresa tem: i) uma 
obrigação presente, legal ou construtiva resultante de eventos 
passados; ii) para a qual é mais provável de que não que seja 
necessário um dispêndio de recursos internos no pagamento 
dessa obrigação; e iii) o montante possa ser estimado com ra-
zoabilidade. Sempre que um dos critérios não seja cumprido 
ou a existência da obrigação esteja condicionada à ocorrência 
(ou não ocorrência) de determinado evento futuro, a Parque 
Escolar divulga tal facto como um passivo contingente, salvo 
se a avaliação da exigibilidade da saída de recursos para pa-
gamento do mesmo seja considerada remota.

As provisões são mensuradas ao valor presente dos dispên-
dios estimados para liquidar a obrigação utilizando uma taxa 
antes de impostos, que reflecte a avaliação de mercado para 
o período do desconto e para o risco da provisão em causa.

3.12. Subsídios e apoios do Governo  

A Parque Escolar reconhece os subsídios do Governo, da 
União Europeia ou organismos semelhantes pelo seu justo va-
lor na base do seu recebimento, uma vez que, não existe uma 
certeza razoável de que o subsídio atribuído será recebido.

Os subsídios ao investimento não reembolsáveis são reco-
nhecidos inicialmente na rúbrica de capital próprio “Outras Va-
riações de Capital”, sendo subsequentemente creditados na 
demonstração dos resultados numa base pro-rata da depre-
ciação dos activos a que estão associados. Adicionalmente e 
uma vez que os subsídios atribuídos à entidade não traduzem 
um aumento do capital próprio absoluto, já que os mesmos 
são sujeitos a tributação, a quantia contratualizada com a enti-
dade gera um aumento do capital próprio e a necessidade de 
reconhecimento do efeito fiscal associado, pelo que a Parque 
Escolar reconheceu o respectivo passivo por imposto diferido.

3.13. Locações 

Locações de activos fixos tangíveis, relativamente às quais 
a Parque Escolar detém substancialmente todos os riscos e 
benefícios inerentes à propriedade do activo são classifica-

ii) the initial recognition of assets and liabilities, resulting from 
a business combination, and that, on the transaction date, do 
not affect the profit for the period or taxable profit.

3.11  Provisions

Provisions are recognised when: i) Parque Escolar has a pre-
sent legal or constructive obligation as a result of past events; 
ii) it is probable that an outflow of internal resources will be 
required to settle the obligation; and iii) the amount can be 
reliably estimated. When one of these criteria is not fulfilled 
or the obligation settlement is conditioned by a future event, 
Parque Escolar discloses it as a contingent liability, except if 
the assessment of the outflow of resources for the settlement 
is considered remote.

Provisions are measured at the present value of the expen-
ditures expected to be required to settle the obligation using 
a pre-tax rate that reflects current market assessments of the 
time value of money and the risks that are specific to the ob-
ligation.

3.12  Government grants and subsidies

Government grants received from the Portuguese State, the 
European Union or similar organizations are booked when 
received, as there is no reasonable certainty that attributed 
grants will in fact be received.

Investment subsidies are initially booked in equity, within 
other variations in equity, and are subsequently taken to 
profit and loss, in line with the depreciation/amortization of 
the subsidized assets.  Additionally, investments subsidies 
granted to the Company do not entirely translate into a direct 
increase in equity, as they are subject to taxation. As such, 
equity is increased by the subsidy net of taxation, and the 
related tax effect is booked as a deferred income tax liability.

3.13  Leases 

Leases of tangible fixed assets for which Parque Esco-
lar retains substantially all the risks and rewards, inherent 
to asset ownership, are classified as finance leases. Other 
agreements, where from the analysis of the specific contract 
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dos como locações financeiras. São igualmente classifica-
das como locações financeiras os acordos em que a análise 
de uma ou mais situações particulares do contrato aponte 
para tal natureza. Todas as outras locações são classificadas 
como locações operacionais.

As locações financeiras são capitalizadas no início da loca-
ção pelo menor entre o justo valor do activo locado e o valor 
presente dos pagamentos mínimos da locação, cada um de-
terminado à data de início do contrato. A dívida resultante de 
um contrato de locação financeira é registada líquida de en-
cargos financeiros, na rúbrica de empréstimos. Os encargos 
financeiros incluídos na renda e a depreciação dos activos 
locados, são reconhecidos na demonstração dos resultados, 
no período a que dizem respeito.

Os activos tangíveis adquiridos através de locações financei-
ras são depreciados pelo menor entre o período de vida útil 
do activo e o período da locação, quando a Parque Escolar 
não tem opção de compra no final do contrato, ou pelo perío-
do de vida útil estimado quando a Empresa tem a intenção de 
adquirir os activos no final do contrato.

Nas locações consideradas operacionais, as rendas a pagar 
são reconhecidas como custo na demonstração dos resulta-
dos numa base linear, durante o período da locação.

3.14. Gastos e rendimentos

Os gastos e rendimentos são registados no período a que se 
referem, independentemente do seu pagamento ou recebi-
mento, de acordo com o princípio contabilístico da especiali-
zação dos períodos. As diferenças entre os montantes rece-
bidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos 
são reconhecidas como activos ou passivos, se qualificarem 
como tal.    

 

3.15. Rédito

O rédito corresponde ao justo valor do montante recebido ou 
a receber relativo aos serviços prestados no decurso normal 
da actividade da Empresa. 

Uma vez que os serviços prestados são desempenhados por 
um número indeterminado de actos durante o período, o rédi-
to é reconhecido numa base de linha recta, excepto quando 
um acto específico seja muito mais significativo do que quais-
quer outros actos. Neste caso, o reconhecimento do rédito 
é adiado até que o acto significativo seja executado (caso 
do valor debitado para grandes manutenções e manutenções 
funcionais).

clauses, there is indication of the existence of a lease, are 
also classified as financial leases if they have the same sub-
stance. All other leases are classified as operating leases.

In finance leases, assets are capitalised at the inception date 
of the lease at the lower between the fair value of the leased 
asset and the minimum lease payments of the contract calcu-
lated at that date. The liability resulting from the finance lease 
contract is booked net of interest charges in borrowings. Inter-
est charges included in the rent and the depreciation of the 
assets under the finance lease are recognized in the income 
statement, in the periods they refer to.

Tangible fixed assets acquired through finance leases are de-
preciated for the lower between the asset’s useful life and the 
lease term when the company does not have a purchase op-
tion at the end of the contract, or for the useful life of the asset 
when Parque Escolar has the intention of acquiring the asset 
at the end of the contract.

For operational leases, rentals are booked on a straight-line 
basis as an expense in the income statement, during the 
lease period.

3.14  Revenues and expenses

Expenses and revenues are recognised in the period to which 
they refer to, independently of their settlement date, accord-
ing to the accrual basis accounting principle. The differences 
between amounts received and paid and the related revenues 
and expenses are recognised as assets and liabilities respec-
tively, if these qualify as receivables or payables.

3.15  Revenue

Revenue is measured at the fair value of the amount received 
or receivable in respect of services rendered in the course of 
the Company’s ordinary activities. 

As services rendered, comprise an undetermined number 
of interventions throughout the contract period, revenue is 
recognized on a straight-line basis, except when one inter-
vention is vastly more significant than any other intervention. 
When this occurs, revenue recognition is deferred until the 
significant intervention is completed/executed (situations that 
occurs for functional and other significant maintenance pro-
jects). 
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3.16. Compensação de saldos e transacções

Os activos, passivos, rendimentos e gastos não são compen-
sados salvo se exigidos ou permitidos pelas NCRF.

3.17. Principais estimativas e julgamentos apresentados

As estimativas e julgamentos com impacto nas demons-
trações financeiras da Parque Escolar são continuamente 
avaliados, representando à data de cada relato a melhor 
estimativa do Conselho de Administração, tendo em conta 
o desempenho histórico, a experiência acumulada e as ex-
pectativas sobre eventos futuros que, nas circunstâncias em 
causa, se acreditam serem razoáveis.

A natureza intrínseca das estimativas pode levar a que o re-
flexo real das situações que haviam sido alvo de estimati-
va possam, para efeitos de relato financeiro, vir a diferir dos 
montantes estimados. As estimativas e os julgamentos que 
apresentam um risco significativo de originar um ajustamento 
material no valor contabilístico de activos e passivos no de-
curso do período seguinte são as que seguem:

3.18. Estimativas contabilísticas relevantes

3.18.1 Provisões

A Parque Escolar analisa de forma periódica eventuais obri-
gações que resultem de eventos passados e que devam ser 
objecto de reconhecimento ou divulgação.

A subjectividade inerente à determinação da probabilidade e 
montante de recursos internos necessários para o pagamen-
to das obrigações poderá conduzir a ajustamentos significati-
vos, quer por variação dos pressupostos utilizados, quer pelo 
futuro reconhecimento de provisões anteriormente divulga-
das como passivos contingentes.  

3.18.2 Activos tangíveis, intangíveis e propriedades de 
investimento

A determinação das vidas úteis dos activos, bem como o mé-
todo de depreciação a aplicar é essencial para determinar o 
montante das depreciações a reconhecer na demonstração 
dos resultados de cada período.

3.16   Offsetting of balances and transactions 

All assets, liabilities, income and expenses are not offset un-
less it is determined or allowed by NCRF.

3.17  Critical accounting estimates and judgements

The estimates and judgments with an impact on the Com-
pany’s financial statements are continuously evaluated, re-
presenting Management’s best estimate at the reporting date, 
based on historical performance, accumulated experience 
and the estimation of future events that, under present cir-
cumstances, are believed to be reasonable.

As with all estimates, the actual amounts when they occur, 
and that have been subject to an estimate, may be different 
than what was expected. The estimates and judgements that 
present a significant risk of causing a material adjustment to 
the book value of assets and liabilities during the following 
periods are:

3.18  Significant accounting estimates

3.18.1 Provisions

On a regular basis, Parque Escolar analyzes possible obliga-
tions that arise from past events and that should be recog-
nized or disclosed.

The subjectivity inherent to the determination of the probabi-
lity and amount of internal resources needed to settle future 
obligations may lead to significant adjustments both due to 
assumptions and due to the future recognition of provisions 
previously disclosed as contingent liabilities.

3.18.2 Tangible assets, intangible assets and investment 
properties

The estimation of assets’ useful lives, as well as the deprecia-
tion method to be applied is essential to the calculation of the 
depreciation booked in each period.
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Estes dois parâmetros são definidos de acordo com o melhor 
julgamento do Conselho de Administração para os activos e 
actividade em questão, considerando, sempre que possível, 
as práticas adoptadas por empresas do sector ao nível inter-
nacional.

Adicionalmente, para efeitos de divulgação, o cálculo do justo 
valor das propriedades de investimento à data da transição 
foi efectuado de acordo com a natureza de cada activo. Os 
aspectos considerados na determinação do justo valor foram 
as seguintes:

i) avaliações independentes efectuadas por avaliadores 
certificados relativamente aos terrenos das escolas e os 
outros terrenos e edifícios. 

3.18.3 Imparidade

A determinação de uma eventual perda por imparidade pode 
ser despoletada pela ocorrência de diversos eventos, muitos 
dos quais fora da esfera de influência da Empresa, tais como: 
a disponibilidade futura de financiamento, o custo de capital 
ou quaisquer outras alterações, quer internas quer externas, 
à Empresa.  

A identificação dos indicadores de imparidade, a estimativa 
de fluxos de caixa futuros e a determinação do justo valor de 
activos implicam um elevado grau de julgamento por parte do 
Conselho de Administração no que respeita à identificação e 
avaliação dos diferentes indicadores de imparidade, fluxos de 
caixa esperados, taxas de desconto aplicáveis, vidas úteis e 
valores residuais.

3.18.4 Serviços prestados

O reconhecimento do rédito pela Parque Escolar é reconhe-
cido quando for provável que os benefícios económicos as-
sociados à transacção fluam para a entidade. Porém quando 
surja uma incerteza acerca da cobrabilidade de uma quantia 
já incluída no rédito, esta é reconhecida como gasto, e não 
como um ajustamento da quantia de rédito originalmente re-
conhecido.

These two assumptions are defined in accordance with the 
Board of Directors best judgment for the assets and the Com-
pany’s activity, considering both national and international 
best practices, followed by companies in the same activity 
sector.

Additionally, for disclosure purposes, fair value for investment 
properties was calculated in accordance with each asset’s na-
ture. The main aspect considered was that the independent 
valuations be performed by certified independent surveyors 
for land under schools and for other land and buildings. 

3.18.3 Impairment

The determination of an impairment loss can stem from seve-
ral events, many of which are outside the Company’s sphere 
of influence, such as future available funds, interest rates, as 
well as any other change, internal or external, to the Com-
pany. 

The identification of impairment indicators, the estimation of 
future cash flows and the determination of the fair value of 
assets imply a high degree of judgement by Management 
regarding the identification and evaluation of various impair-
ment indicators, expected cash flows, applicable discount 
rates, useful lives and residual values.

3.18.4 Services rendered

Revenue is recognized when it is expected that future eco-
nomic benefits, related to the transaction, will flow to the Com-
pany. However, when there is uncertainty regarding the reco-
verability of amounts that were previously booked in revenue, 
the impairment is booked as a loss, and not as an adjustment 
in revenue. 
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4. FLUXOS DE CAIXA 

4.1 Caixa e seus equivalentes que não estão disponíveis 
para uso

A Parque Escolar não possui qualquer saldo de caixa ou 
equivalente de caixa com restrições de utilização, para os 
períodos apresentados. 

4. 2 Desagregação dos valores inscritos na rúbrica de 
caixa e em depósitos bancários

Em 31 de Dezembro de 2010, o detalhe de caixa e equivalen-
tes de caixa para efeitos da elaboração da demonstração dos 
fluxos de caixa foram como segue: 

(Valores em milhares de euros) / (Amounts in thousand euros)

2010 2009

Caixa / Cash 5 7

Depósitos Bancários / Bank deposits 12.115 3.158

Aplicações de Tesouraria / Other treasury investments 183.237 -

195.357 3.165

As aplicações de Tesouraria, efectuadas no Instituto de Ges-
tão da Tesouraria e do Crédito Publico, IP(“ IGCP”) resultam 
do recebimento durante o mês de Dezembro de 226.803 m€ 
referentes a subsídios do POVT e apresentam o seguinte de-
talhe:

(Valores em milhares de euros) / (Amounts in thousand euros)

Aplicações / Investments Valor / Amount Liquidação / Maturity

IGCP - PE 30.000 17/1/2011

IGCP - PE 50.000 14/2/2011

IGCP - PE 50.000 24/2/2011

IGCP- FEDER 53.237 24/1/2011

183.237

A taxa de juro destas aplicações oscila entre os 0,85% e os 
1,10%.

4. CASH FLOWS

4.1 Cash and cash equivalents that are not available for 
use

Parque Escolar does not have any amount considered as 
“cash or cash equivalents” with restriction of use, for the pre-
sented periods.

4.2 Detail of cash and bank deposits

At December 31, 2010 and 2009, the detail of cash and cash 
equivalents used in the Cash flow statements can be detailed 
as follows:

Other treasury investments with the Portuguese Treasury and 
Government Debt Agency (“Instituto de Gestão da Tesouraria 
e do Crédito Publico, IP -  IGCP”) are a direct consequence 
of the receipt, during December 2010, of Euros 226.803 thou-
sands, in respect of grants (“POVT – Plano Operacional de 
Valorização do Território”) and can be detailed as follows:

These investments earn interest at rates between 0.85% and 
1.10%.
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5. POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTE-
RAÇÕES NAS ESTIMATIVAS CONTABILÍS-
TICAS E ERROS  

A Empresa considerou necessário, por via de uma apresen-
tação mais fidedigna da informação, ajustar o montante de 
3.355 milhares de euros, face ao período anterior relativo:

Nota / 
Note

Valor  
Transferido / 

Transferred amount

Amortização 
Acumulada 2009 / 

Acumulated 
depreciation 2009

Edif. transferidos PE -Dec-Lei 41/2007 / Transferred Buildings PE -Dec-Lei 41/2007 i) 89.943 1.276

Investimento Turismo Lisboa / Lisbon Tourism Investment ii) 14.247 118

Investimento escolas- Prog.Modernização / School Investment - Modernization Program iii) 171.300 1.961

275.490 3.355

i) reclassificação dos edifícios em imobilizado em curso para 
propriedades de investimento, sendo que para o respectivo 
cálculo considerou-se a data de início da amortização (Fe-
vereiro de 2007) que corresponde à data do Decreto-Lei que 
deu origem à Parque Escolar, e que transfere os bens para 
a sua propriedade, tendo sido estimada uma vida útil de 50 
anos para os edifícios. 

ii) reclassificação do investimento da Escola de Hotelaria e 
Turismo de Lisboa para propriedades de investimento, sendo 
que para o respectivo cálculo considerou-se a data de tér-
mino da obra (Setembro de 2009), tendo sido estimada uma 
vida útil entre 50 e 15 anos conforme o tipo de componentes 
associadas a esse investimento.

iii) reclassificação do investimento das escolas que passaram 
à fase de operação  para propriedades de investimento, sendo 
para o respectivo cálculo considerou-se a data de término da 
obra, tendo sido estimada uma vida útil entre 50 e 5 anos con-
forme o tipo de componentes associadas a esse investimento.

Conforme foi divulgado na nota 48.8 do Anexo ao Balanço e 
Demonstração de Resultados de 2009, apenas com a aprova-
ção pelo Tribunal de Contas do Contrato Programa celebrado 
com o Estado Português a 14 de Outubro de 2009, estaria em 
condições de reconhecer todos os custos e proveitos asso-
ciados às escolas em operação designadamente as amortiza-
ções e subsídios ao investimento. O Visto favorável do Tribunal 
de Contas ocorreu em 15 de Novembro de 2010 tendo dado 
origem à reclassificação dos pontos i) e iii) acima descritos.

6. ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS

Durante os períodos findos em 31 de Dezembro de 2009 e 
2010 os movimentos registados em rúbricas do activo fixo 
tangível foram como segue:

5. ACCOUNTING POLICIES, CHANGES IN AC-
COUNTING ESTIMATES AND MISSTATEMENTS

The Company deemed it necessary to perform the following 
adjustments (Euros 3,355 thousand) to the prior period, so 
that the financial information is more adequately presented. 
These adjustments are in respect of:

i) reclassification of buildings from construction in progress to 
investment properties. Depreciation was calculated based on 
a useful life of 50 years, starting February 2007, the date of 
the Decree-law that originated Parque Escolar. 

ii) reclassification of the investment in Lisbon Tourism and 
Hotel school (“Escola de Hotelaria e Turismo de Lisboa”) to 
investment properties. Depreciation was calculated based on 
a useful life of 50 years and 15 years (depending on the main 
components), starting September 2009, the date at which the 
construction work ended.

iii) reclassification of schools that are in operation to invest-
ment properties. Depreciation was calculated based on a 
useful life of 50 years and 5 years (depending on the main 
components), starting at the date at which the construction 
work ended for each property.

As was disclosed in Note 48.8 of the 2009 Notes to financial 
statements, the Company was only in a position to full re-
cognize all revenues and expenses in respect of the above 
referred schools after approval by the Court of Auditors (“Tri-
bunal de Contas”) of the Programme Contract (“Contrato 
Programa”) with the Portuguese State. This approval only oc-
curred on November 15, 2010, and gave rise to points i) and 
iii) described above.

6. TANGIBLE FIXED ASSETS

As at December 31, 2009 and December 31, 2010 the move-
ments in tangible fixed assets were as follows:



18
0 

   
PA

R
Q

U
E

 E
S

C
O

LA
R

   
 R

E
LA

T
Ó

R
IO

 &
 C

O
N

TA
S

 2
01

0 
. R

E
P

O
R

T
 &

 A
C

C
O

U
N

T
S

 2
01

0

Movimentos nos activos fixos tangíveis no período de 2009 e 2010
Movements in tangible fixed assets between 2009 and 2010

Terrenos / 
Land

Edif. e Outras 
Construções / 

Buildings & other 
constructions

Equipamento 
Básico / 

Basic equipment

Equipamento
 Administrativo / 

Office equipment

Outros Activos 
Tangíveis / 

Other tangible assets

Total /
Total

1 de Janeiro de 2009 / 
As at January 1, 2009

Valor bruto / 
Acquisition cost

 - 37 128 188 1 354

Depreciações acumuladas / 
Acumulated depreciations

 - (1) (34) (39) (1) (75)

Valor líquido / Net book value  - 36 94 149 0 279

31 de Dezembro de 2009 / 
Year Ended December 31, 2009

Adições / Additions - 105 45 373 25 548

Alienações / Disposals - - (5) - - (5)

Depreciação - exercício / 
Depreciation - year

- (4) (40) (71) (1) (116)

Depreciação - alienações / 
Depreciation - disposals

- - 3 - - 3

Valor líquido / Net book value  - 137 97 451 24 709

31 de Dezembro de 2009 / 
As at December 31, 2009

Valor bruto / Acquisition cost - 142 168 561 26 897

Depreciações acumuladas / 
Acumulated depreciations

- (5) (71) (110) (2) (188)

Valor líquido / Net book value  - 137 97 451 24 709

Terrenos / 
Land

Edif. e Outras 
Construções / 

Buildings & other 
constructions

Equipamento 
Básico / 

Basic equipment

Equipamento Admi-
nistrativo / 

Office equipment

Outros Activos 
Tangíveis / 

Other tangible assets

Total /
Total

1 de Janeiro de 2010 /
As at January 1, 2010

Valor bruto / Acquisition cost  - 142 168 561 26 897

Depreciações acumuladas / 
Acumulated depreciations

 - (5) (71) (110) (2) (188)

Valor líquido / Net book value  - 137 97 451 24 709

31 de Dezembro de 2010 / 
Year Ended December 31, 2010

Adições / Additions - 3 56 304 - 363

Transferências e abates / 
Transfers and write-offs

-  - (1) (1) - (2)

Depreciação - exercício / 
Depreciation - year

- (6) (37) (145) (5) (193)

Depreciação -transf. e abates / 
Depreciation - transfers and write-offs

-  - 1 -  - 1

Valor líquido / Net book value  - 134 116 609 19 878

31 de Dezembro de 2010 / 
As at December 31, 2010

Valor bruto / Acquisition cost - 145 223 864 26 1.258

Depreciações acumuladas / 
Acumulated depreciations

- (11) (107) (255) (7) (380)

Valor líquido / Net book value - 134 116 609 19 878
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7. INVESTIMENTO EM CURSO

Durante os períodos findos em 31 de Dezembro de 2009 e 
2010 os movimentos registados foram como segue:

Investimento em Curso /  Construction in progress

1 de Janeiro de 2009 / At January 1, 2009 84.486

Adições / Additions 413.946

Transferências / Transfers (185.547)

31 de Dezembro de 2009 / At December 31, 2009 312.885

Adições / Additions 848.007

Transferências / Transfers (464.323)

31 de Dezembro de 2010 / At December 31, 2010 696.569

A rúbrica de “investimentos em curso” decompõe-se da se-
guinte forma:

Fase /  Stage 2009 Adições / Additions Transfª. / Transfers 2010

Programa Modernização / Modernization program

Fase 0 / Phase 0 - 1.832 (1.832) -

Lisboa / Lisbon - 1.044 (1.044) -

Norte / North - 788 (788) -

Fase 1 / Phase 1 136.101 59.455 (179.601) 15.955

Alentejo / Alentejo 0 1.643 (1.643) -

Centro / Center 7.567 5.738 (13.305) -

Lisboa / Lisbon 53.770 18.384 (72.154) -

Norte / North 74.764 33.690 (92.499) 15.955

Fase 2 / Phase 2 162.736 696.108 (259.355) 599.489

Alentejo / Alentejo 18.415 88.488 (66.476) 40.427

Centro / Center 49.731 191.405 (90.234) 150.902

Lisboa / Lisbon 41.262 164.761 (53.136) 152.887

Norte / North 53.328 251.454 (49.509) 255.273

Fase 3 / Phase 3 190 52.198 - 52.388

Alentejo / Alentejo 23 2.252 - 2.275

Algarve / Algarve 18 11.047 - 11.065

Centro / Center 44 5.307 - 5.351

Lisboa / Lisbon 47 10.694 - 10.741

Norte / North 58 22.898 - 22.956

299.027 809.593 (440.788) 667.832

Valorização Património / Valuation of National Heritage

Edif. 24 Julho / 24 Julho building 8.568 2.502 (11.070) -

Edif. Infante Santo / Infante Santo building - 3.422 - 3.422

Edif. Direcções Regionais / Regional Directorate buildings - 4.529 - 4.529

Turismo de Lisboa / Lisbon Tourism (Turismo de Lisboa) - 4.401 (4.401) -

Turismo do Porto / Oporto Tourism (Turismo do Porto) 517 7.547 (8.064) -

Outros / Others 718 6.669 - 7.387

9.803 29.070 (23.535) 15.338

Fact. & Autos conferência / Invoices pending approval 4.055 9.344 - 13.399 *

Total / Total 312.885 848.007 (464.323) 696.569

* Inclui essencialmente investimento relativo à Fase 2 / 
* Mainly includes Phase 2 investments

7. INVESTMENT IN PROGRESS

As at December 31, 2009 and 2010 the movements were as 
follows:

Construction in progress can be detailed as follows:
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As transferências de Investimentos em Curso para Proprie-
dades de Investimento ocorridas em 2009 e 2010 referem-se 
essencialmente ao investimento das escolas em fase de ope-
ração do Programa de Modernização, da escola de Turismo 
de Lisboa, da escola de Turismo do Porto e do adiantamento 
do edifício sito na Avenida 24 de Julho. 

À data do balanço, estão contratualizados cerca de 39 milhões 
de euros para a aquisição de propriedades de investimento 
nomeadamente o edifício sito na Avenida Infante Santo e os 
edifícios da Direcção Regional de Educação de Lisboa, Porto 
e Algarve, sendo que já foram efectuados adiantamentos no 
montante total de 7.951 milhares de euros.

8. PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO

Durante os períodos findos em 31 de Dezembro de 2010 e 
2009 os movimentos registados em rúbricas do activo fixo 
tangível foram como segue:

(Valores em milhares de euros) (Amounts in thousand euros)

2010 2009

1 de Janeiro / At January 1st

Valor Bruto / Acquisition cost 275.490 89.943

Depreciações Acumuladas / Acumulated depreciations (3.355) (825)

Valor líquido / Net book value 272.135 89.118

Adições / Additions 33.949 -

Transferências / Transfers 464.323 185.547

Depreciações / Depreciations (11.964) (2.530)

Valor líquido / Net book value 758.443 272.135

31 de Dezembro / At December 31st

Valor Bruto / Acquisition cost 773.762 275.490

Depreciações Acumuladas / Acumulated depreciations (15.319) (3.355)

Valor líquido / Net book value 758.443 272.135

As propriedades de investimento correspondem aos (i) ter-
renos e edifícios das escolas que tem por contrapartida uma 
remuneração paga pelo Estado calculada considerando a 
componente de investimento e a componente de Serviços de 
Manutenção e Conservação (conforme Contrato Programa) 
e (ii) outros edifícios que se destinam ao arrendamento pela 
utilização do espaço.

Não foi reconhecida no exercício findo em 31 de Dezembro 
de 2010 nenhuma perda por imparidade (ver nota 3.5).

The transfers from construction in progress to invest-
ment properties in 2009 and 2010 are in respect of opera-
ting schools of the Modernization program, Lisbon Tourism 
school, Oporto Tourism school and the cash advance of the 
24 de Julho building. 

At the period end, Euros 39 million have been secured to 
acquire investment properties, namely, the Avenida Infante 
Santo building, the Directorate general buildings for Lisbon, 
Oporto and Algarve. Cash advances have already been 
made, amounting to Euros 7,951 thousand.

8. INVESTMENT PROPERTIES

During the periods ended December 31, 2010 and 2009, 
movements in investment properties were as follows:

Investment properties mainly comprise (i) land and school 
buildings for which revenue is charged to the Portuguese 
State in respect of the investment component and repairs 
and maintenance services (contracted in the “Contrato Pro-
grama”) and (ii) other buildings that generate rental income.

No impairment loss was booked during 2010 (see Note 3.5).
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8.1 Avaliação das propriedades de Investimento

Conforme determinado à data do balanço, os activos classifi-
cados com propriedades de investimento, possuem o seguin-
te avaliação: 

Propriedade de Investimento / 
Investment property

Valor de Avaliação* /
Valuation*

Valor Líquido /
Net book value 

Programa de Modernização / Modernization Program

RODRIGUES DE FREITAS E CONSERVATÓRIO DO PORTO 30.597 30.826

ARTÍSTICA SOARES DOS REIS 19.666 16.839

D. DINIS 14.503 15.250

D. JOÃO DE CASTRO 28.144 28.395

PEDRO NUNES 35.338 37.947

PASSOS MANUEL 35.166 42.581

AURÉLIA DE SOUSA 10.460 9.837

ANTÓNIO SÉRGIO 14.464 12.837

ROCHA PEIXOTO 16.082 12.071

JOÃO GONÇALVES ZARCO 12.588 12.629

GARCIA DE ORTA 14.809 9.928

CERCO 15.454 11.405

JOSÉ RÉGIO 9.448 7.779

PENAFIEL 10.350 7.553

AVELAR BROTERO 15.355 11.989

DR. MANUEL GOMES DE ALMEIDA 9.782 7.290

RAINHA DONA AMÉLIA 25.100 8.266

D. PEDRO V 29.850 11.006

GIL VICENTE 28.950 12.388

JOSEFA DE ÓBIDOS 23.850 6.870

D. FILIPA DE LENCASTRE 41.700 16.191

EÇA DE QUEIRÓS 12.680 6.336

MARQUESA DE ALORNA 11.358 6.939

BENAVENTE 7.084 5.730

MOUZINHO DA SILVEIRA 8.630 7.809

GABRIEL PEREIRA 11.875 10.787

D. MANUEL I 9.055 8.745

OUTRAS ESCOLAS NÃO AVALIADAS / OTHER SCHOOLS NON-VALUATED n.d 261.436

502.338 637.659

Valorização Património / Valuation of National Heritage

TURISMO DE LISBOA / LISBON TOURISM (TURISMO DE LISBOA) 29.140 32.895

TURISMO DO PORTO / OPORTO TOURISM (TURISMO DO PORTO) 9.609 8.014

DIR. REGIONAL EDUCAÇÃO COIMBRA / DRE COIMBRA 4.103 4.433

DIR. REGIONAL EDUCAÇÃO ALGARVE / DRE ALGARVE 3.512 3.802

OUTROS NÃO AVALIADOS / Others not valued n.d 36.729

38.749 40.909

Total 541.087 678.568

* Valor da avaliação incide apenas no terreno e no edifício
* valuation only considers land and building

8.1 Valuation of investment properties

At the period end reporting date, investment properties were 
valued as follows:
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A avaliação destas propriedades de investimento foi efectua-
da por peritos avaliadores independentes, registados na Co-
missão do Mercado de Valores Mobiliários (CMVM).

Conforme referido na nota 3.5 foi utilizado o método do custo 
(critério baseado no princípio da substituição – determinação 
do custo actual de reposição ou substituição de uma constru-
ção, depreciando-a em função do seu estado actual).

As avaliações efectuadas correspondem a uma estimativa do 
valor, e conforme é referido pelos peritos avaliadores “não 
têm necessariamente correspondência directa com custos 
de obras, empreitadas ou remodelações que tenham sido 
efectuadas, uma vez que se trata de uma aproximação a um 
custo provável”.

Para as restantes escolas transferidas para propriedade de 
investimento está em curso a  formalização da transferência 
para a Parque Escolar destes imóveis, pelo que em 31 de 
Dezembro de 2010, os mesmos estão registados na conta-
bilidade pelo valor dos custos incorridos com a sua requali-
ficação, não incluindo por isso o valor do terreno respectivo, 
e consequentemente o valor registado para estas escolas 
(Unidades Geradoras de Caixa) é necessariamente inferior 
ao valor das avaliações.

The fair value of land and buildings are based on external 
valuations performed by independent surveyors registered 
with the Securities Market Commission (“CMVM”). 

In accordance with the accounting standards, and as a con-
sequence of the selected valuation criteria (depreciated cost 
model), the Company discloses the fair value of its investment 
property within the Notes to the financial statements.

As referred to in Note 3.5, the surveyors used the replace-
ment cost method (criteria that is based on the replacement of 
the asset, at current prices, depreciating the asset as a result 
of its age and state of repair). 

The valuations are an estimate, and as referred to in the in-
dependent surveyors’ reports, “they do not necessarily have a 
direct correspondence with construction work or remodelling 
work performed on the properties, as they are an approxima-
tion to the probable cost”.

The legal ownership of schools that were transferred to invest-
ment properties has still not been transferred to Parque Es-
colar. As such, as at December 31, 2010, these are booked 
only in respect of their requalification costs that do not include 
the land value. The booked amount in respect of these schools 
(cash generating units) is necessarily less than their valuation. 
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8.2 Detalhe das propriedades de investimento

Durante os períodos findos em 31 de Dezembro de 2010 e 
2009, o detalhe das propriedades de investimento, os rendi-
mentos e gastos operacionais directos associados, tinham a 
seguinte composição:

Propriedades Investimento 
Valor Bruto /

Investment Property
Acquisition Cost

2010 2009

Rendas /
Rents

Gastos /
Costs

Rendas / 
Rents

Gastos /
Costs

Escolas / Schools 2010 2009

Programa de Modernização / Modernization Program

RODRIGUES DE FREITAS E 
CONSERVATÓRIO DO PORTO

33.260 32.871 658 605 - 259

ARTÍSTICA SOARES DOS REIS 18.889 18.490 377 351 - 136

D. DINIS 16.569 16.028 251 349 - 112

D. JOÃO DE CASTRO 29.805 29.301 298 379 - 134

PEDRO NUNES 39.215 22.872 82 258 - -

PASSOS MANUEL 44.627 22.994 207 604 - -

CAROLINA MICHAELIS 10.373 9.356 256 189 - 18

DR. MANUEL GOMES DE ALMEIDA 8.099 - 50 42 - -

AURÉLIA DE SOUSA 10.806 9.605 244 203 - 19

ANTÓNIO SÉRGIO 14.347 - 261 215 - -

ROCHA PEIXOTO 13.513 - 292 187 - -

JOÃO GONÇALVES ZARCO 13.806 - 232 211 - -

GARCIA DE ORTA 10.838 - 55 57 - -

AVELAR BROTERO 13.306 - 79 68 - -

CERCO 12.610 - 68 59 - -

JOSÉ RÉGIO 8.652 - 46 64 - -

PENAFIEL 8.414 - 54 43 - -

GIL VICENTE 13.334 - 137 439 - -

JOSEFA DE ÓBIDOS 7.831 7.731 204 254 - 46

D. FILIPA DE LENCASTRE 17.030 - 136 151 - -

RAINHA DONA AMÉLIA 9.231 7.538 245 240 - 53

(transporte) 354.555 176.786 4.232 4.968 0 777

8.2 Listing of investment properties

During the periods ended December 31, 2010 and 2009, in-
vestments properties and related revenues operational ex-
penses can be detailed as follows:
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Propriedades Investimento 
Valor Bruto /

Investment Property
Acquisition Cost

2010 2009

Rendas /
Rents

Gastos /
Costs

Rendas / 
Rents

Gastos /
Costs

Escolas / Schools 2010 2009

(transporte) 354.555 176.786 4.232 4.968 0 777

Programa de Modernização / 
Modernization Program

D. PEDRO V 12.190 10.598 202 303 - 71

EÇA DE QUEIRÓS 7.327 7.176 242 252 - 45

MARQUESA DE ALORNA 7.782 7.703 188 239 - 44

PEDRO ALEXANDRINO 8.480 8.283 249 321 - 54

MOUZINHO DA SILVEIRA 8.625 7.905 178 84 - 12

GABRIEL PEREIRA 12.131 11.612 220 119 - 22

D. MANUEL I 9.826 9.608 210 129 - 12

BENAVENTE 6.677 6.491 89 128 - 13

ALBERTO SAMPAIO 11.964 - 71 25 - -

CAMILO CASTELO BRANCO 12.801 - 75 21 - -

D. FILIPA DE VILHENA 11.312 - 64 21 - -

FONTES PEREIRA DE MELO 13.432 - 64 13 - -

ALVES MARTINS 11.826 - 68 71 - -

MONTEMOR-O-VELHO 12.123 - 48 20 - -

INFANTA D. MARIA 14.264 - 78 32 - -

POMBAL 12.450 - 65 17 - -

FRANCISCO RODRIGUES LOBO 15.618 - 73 35 - -

DOMINGOS SEQUEIRA 14.150 - 89 26 - -

ENG. ACÁCIO CALAZANS DUARTE 9.804 - 64 24 - -

DR. ANTÓNIO CARVALHO FIGUEIREDO 10.772 - 61 77 - -

JOSÉ SARAMAGO 10.321 - 39 56 - -

SÁ DA BANDEIRA 13.077 - 53 68 - -

SALVATERRA DE MAGOS 13.918 - 49 15 - -

AMORA 12.461 - 67 90 - -

S.TO ANDRÉ 9.254 - 52 71 - -

EMÍDIO NAVARRO (ALMADA) 10.328 - 66 77 - -

RAINHA STA. ISABEL 13.422 - 44 25 - -

PONTE DE SÔR 5.669 - 47 31 - -

SEVERIM DE FARIA 11.782 - 41 21 - -

ALCÁCER DO SAL 8.609 - 27 11 - -

686.950 246.162 7.115* 7.390 0 1.050

Valorização Património / 
Valuation of National Heritage

0

TURISMO DE LISBOA 33.729 29.328 1.125 530 300 184

TURISMO DO PORTO 8.064 - 117 50 - -

EDIF. 24 DE JULHO 36.774 - 2.658 46 - -

DIR. REGIONAL EDUCAÇÃO COIMBRA 4.439 - - 6 - -

DIR. REGIONAL EDUCAÇÃO ALGARVE 3.806 - - 5 - -

86.812 29.328 3.900 637 300 184

Total 773.762 275.490 12.547 8.027 300 1.234

* Renda relativa à componente de manutenção do Contrato Programa (ver nota 22)
* Rent refers to maintenance contract of portuguese state program (see note 22)
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9. ACTIVOS INTANGÍVEIS 

O valor dos intangíveis refere-se ao software adquirido para 
suporte das actividades da Empresa. A evolução registada 
para os períodos apresentados é como segue:

(Valores em milhares de euros) 
(Amounts in thousand euros)

2010 2009

1 de Janeiro / January 1

Valor Bruto / Acquisition cost 150 101

Depreciações Acumuladas / Acumulated depreciations (80) (49)

Valor líquido / Net book value 70 52

Adições / Additions 195 49

Depreciações / Depreciations (58) (31)

Valor líquido / Net book value 207 70

31 de Dezembro / At December 31

Valor Bruto / Acquisition cost 345 150

Depreciações Acumuladas / Acumulated depreciations (138) (80)

Valor líquido / Net book value 207 70

10. CLIENTES

Nos períodos findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, a 
decomposição da rúbrica de clientes, é como se segue:

(Valores em milhares de euros) (Amounts in thousand euros)

2010 2009

Corrente /
Cuurent

Não corrente /
Non-current

Total /
Total

Corrente /
Current

Não corrente /
Non-current

Total /
Total

Clientes / Trade debtors 10.505 - 10.505 393 - 393

Clientes de cobrança duvidosa / Doubtful debts - - - - - 0

Ajustamento de clientes / Impairment losses - - - - - -

10.505 - 10.505 393 - 393

 

Na rúbrica de clientes encontram-se registados os saldos 
a receber de clientes decorrentes da prestação de serviços 
efectuada. Deste valor 8.717 milhares de euros são respei-
tantes ao valor de renda debitado às escolas nos termos do 
Contrato Programa celebrado com o Estado Português, como 
se pode verificar no quadro abaixo, tendo sido regularizados 
no início de Janeiro de 2011. 

9. INTANGIBLE ASSETS

Intangible assets include software with the purpose of sup-
porting the activities developed by Parque Escolar. The move-
ments for the periods presented are as follows:

10. TRADE DEBTORS

As at December 31, 2010 and 2009, the detail of trade debt-
ors is as follows:

Trade debtors comprises receivables arising from services 
rendered. Of this amount, some Euros 8,717 thousand are 
in respect of services charged to schools as part of the con-
tractual terms agreed with the Portuguese State (“Contrato 
Programa”), as can be seen below. These amounts were re-
ceived during January 2011.
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A 31 de Dezembro de 2010 a rúbrica de clientes apresenta a 
seguinte antiguidade:

(Valores em milhares de euros) (Amounts in thousand euros)

Mapa Antiguidade de Saldos / Trade debtors’ ageing

Não Vencido / 
Not due

Até 60 dias /
Up to 60 days

De 60 a 90 dias /
60-90 days

De 90 a 120 dias /
90-120 days

Mais de 120 dias /
Above 120 days

Total /
Total

Programa Modernização /
Modernization Program

1 8.717 - - - 8.718

Valorização Património /
Valuation of National Heritage

- 619 512 111 345 1.587

Outros /
Others

- 200 - - - 200

1 9.536 512 111 345 10.505

O valor superior a 120 dias (345 mil euros) deve-se na sua 
maioria a facturas emitidas ao Turismo de Portugal tendo sido 
regularizado 80% em Janeiro de 2011.

Para os períodos apresentados não existem diferenças entre 
os valores contabilísticos e o seu justo valor.

11. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS

Nos períodos findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, 
os saldos referentes às rúbricas do Estado são como segue:

(Valores em milhares de euros) (Amounts in thousand euros)

2010 2009

Devedor / Debtor Credor / Creditor Devedor / Debtor Credor / Creditor

Imposto s/ rendimento pessoas colectivas- IRC /
Corporate income tax

- 67 - 20

Imposto s/ rendimento pessoas singulares- IRS /
Personal income tax

- 214 - 98

Imposto s/ valor acrescentado -IVA /
Value added tax - VAT

15.140 - 14.197 -

Contribuições p/ segurança social /
Social contributions

- 271 - 126

Imposto municipal s/ imóveis /
Property tax

- 132 - 116

Outros impostos* / Other taxes * - 9 - 10

Total 15.140 693 14.197 370

* ADSE & Caixa Geral de Aposentações

As at December 31, 2010, the trade receivable ageing is as 
follows:

Amounts due over 120 days (Euros 345 thousand) relate to 
invoices issued to the Portuguese Tourism Board (“Turismo de 
Portugal”), 80% of which were received during January 2011.

For the presented periods, no differences between book 
values and fair values exist. 

11. STATE AND OTHER PUBLIC ENTITIES

As at December 31, 2010 and 2009 the State public sector 
asset and liability balances are as follows:
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Para os períodos apresentados o saldo credor de IRC tem a 
seguinte decomposição:

(Valores em milhares de euros) 
(Amounts in thousand euros)

2010 2009

Pagamentos por conta: / Corporate income tax

Ano 2009 / Year 2009 3 3

Ano 2010 / Year 2010 3 -

Retenções na fonte / Withholding taxes 28 15

Estimativa de IRC / Estimated income tax (101) (38)

Total IRC (67) (20)

O saldo devedor de IVA refere-se aos pedidos de reembolso 
de Agosto a Dezembro de 2010 no montante total de 11.140 
mil euros e ao excesso a reportar em Dezembro no montante 
de 4.000 mil euros. 

Até Março de 2011 foram recebidos os pedidos de reembol-
so de Agosto, Setembro e Outubro de 2010 no montante de 
4.096 mil euros.

12. OUTRAS CONTAS A RECEBER

Nos períodos findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, a 
decomposição da rúbrica de outras contas a receber, é como 
segue:

(Valores em milhares de euros) (Amounts in thousand euros)

Nota / 
Note

2010 2009

Corrente /
Current

Não corrente /
Non-current

Total /
Total

Corrente /
Current

Não corrente /
Non-current

Total /
Total

Adiant. fornecedores de investimento /
Advances to investment suppliers

i) - - - 40.172 - 40.172

Acréscimo de proveitos /
Accrued income debtors

ii) 6.780 - 6.780 - -

Rendas / 
Rents

iii) 217 - 217 - -

Outros devedores / 
Other debtors

iv) 483 - 483 89 - 89

Pessoal / 
Personnel

2 - 2 - - 0

Ajustamento / Impairment losses iii) (217) - (217) - - -

7.265 - 7.265 40.261 - 40.261

The creditor balances of corporate income tax can be detailed 
as follows:

The VAT debtor balance is in respect of reimbursement re-
quests made from August to December 2010 (Euros 11,140 
thousand) and reported excess regarding December (Euros 
4,000 thousand). 

Up to March 2011, Euros 4,096 thousand were received in 
respect of August, September and October 2010. 

12. OTHER DEBTORS 

As at December 31, 2010 and 2009 the detail of other debtors 
is as follows:
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i) Adiantamentos concedidos a fornecedores de investimento 
no período de 2009 totalmente regularizados em 2010.

ii) Juros suportados em 2010 a debitar em 2011 nos termos 
do Contrato Programa celebrado com o Estado Português.

iii) Renda a debitar à Escola Gil Vicente não debitada em 
2010 por não ter sido reconhecida pela Escola essa mesma 
renda. Dado o seu risco de cobrabilidade foi efectuado o ajus-
tamento deste valor.

iv) Inclui na sua maioria o saldo pendente de horas extra  de 
fiscalização refacturado aos empreiteiros.

Para os períodos apresentados não existem diferenças entre 
os valores contabilísticos e o seu justo valor.

13. DIFERIMENTOS

Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 a Empresa tem regista-
do na rúbrica de diferimentos os seguintes saldos:

(Valores em milhares de euros) (Amounts in thousand euros)

2010 2009

Devedor / 
Debtor 

Credor / 
Creditor

Devedor / 
Debtor 

Credor / 
Creditor

Seguros / Insurance 99 - 76 -

Rendas / Rents  - - 39 -

Manutenção / Maintenance 945 - - -

Grande Manutenção e Manutenção Funcional / 
Major and functional maintenance

- 1.458 - -

Outros / Others 4 162 - -

1.048 1.620 115 0

Os gastos a reconhecer referem-se a pré-pagamentos de 
serviços contratados e ainda não recebidos. De salientar que 
o valor da manutenção de 945 mil euros deve-se à manuten-
ção pelo período de 3 anos de equipamentos informáticos 
adquiridos em Dezembro de 2010.

Os proveitos a reconhecer referem-se essencialmente à quo-
ta parte da renda de manutenção associada à grande manu-
tenção e manutenção funcional. 

i) Cash advances to investment suppliers in 2009 that were 
compensated in 2010. 

ii) Interest expenses incurred in 2010 that are to be recharged 
in 2011, as foreseen in the “Contrato Programa” with the Por-
tuguese State.

iii) Rent to be charged to the Gil Vicente school, that was not 
invoiced in 2010, as the school had not recognized the ex-
pense. Given the uncertainty whether this amount will be re-
ceived, it has been fully adjusted. 

iv) Mainly comprises the outstanding amount of overtime in 
respect of construction inspections that was charged to the 
contractors.

For the presented periods, no differences, other than those 
referred to above, exist between the book value and fair value.

 

13. DEFERRALS

As at December 31, 2010 and 2009 the Company has booked 
the following amounts in deferrals:

Deferred charges to be booked in future periods are in res-
pect of contracted services, to be rendered by supplier in the 
future, but for which payment has already occurred. Mainte-
nance deferred charges (Euros 945 thousand) are for three 
years of maintenance of computer equipment, acquired dur-
ing December 2010.

Deferred income is mainly in respect of maintenance reve-
nues to be recognized in the future (large maintenance pro-
jects and functional maintenance). 
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14. CAPITAL 

Capital realizado 
Em 31 de Dezembro de 2010, o capital social da Parque Es-
colar, encontrava-se totalmente subscrito e realizado.

15. RESERVAS E AJUSTAMENTOS PARTES 
CAPITAL 

Estas rúbricas registaram os seguintes movimentos durante 
os períodos findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009:

(Valores em milhares de euros) (Amounts in thousand euros)

Reserva Legal / 
Legal reserve

Outras Reservas / 
Other reserves

Resultados Transitados / 
Retained earnings

Total

1 de Janeiro de 2009 / At January 1, 2009 - - (567) (567)

Aplicação do resultado do exercício / Aplication of profit/(loss) - - (2.460) (2.460)

Distribuição / Payment of dividends - - - -

31 de Dezembro de 2009 / At December 31, 2009 - - (3.027) (3.027)

Aplicação do resultado do exercício / Aplication of profit/(loss) - - (3.018) (3.018)

Distribuição / Payment of dividends - - - -

31 de Dezembro de 2010 / At December 31, 2010 - - (6.045) (6.045)

16. OUTRAS VARIAÇÕES NO CAPITAL 
PRÓPRIO 

A rúbrica “outras variações no capital próprio” refere-se às 
seguintes naturezas de movimentos ocorridos nos períodos 
findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009:

(Valores em milhares de euros) (Amounts in thousand euros)

Subsídios /
Subsidies

Imposto Diferido (subsídios) /
Deferred taxes (subsidies)

Total /
Total

1 de Janeiro de 2009 / At January 1, 2009 - - -

Adições / Increases 302.689 (80.213) 222.476

Diminuições / Reductions - 263 263

302.689 (79.950) 222.739

Regularização por resultados / Recognition in profit/(loss) for the period (990) - (990)

31 de Dezembro de 2009 / At December 31, 2009 301.699 (79.950) 221.749

Adições / Increases 451.069 (119.533) 331.536

Diminuições / Reductions - 1.472 1.472

752.768 (198.011) 554.757

Regularização por resultados / Recognition in profit/(loss) for the period (5.558) - (5.558)

31 de Dezembro de 2010 / At December 31, 2010 747.210 (198.011) 549.199

14. SHARE CAPITAL 

As at December 31, 2010, Parque Escolar’s share capital was 
completely subscribed and paid-in.

15. RESERVES

Reserves registered the following movements during the 
years ended as at December 31, 2010 and 2009:

16. OTHER VARIATIONS IN EQUITY

The movement in other variations in equity can be detailed as 
follows for the periods ended December 31, 2009 and 2010:

At the end of 2010, the Company’s financial position presented 
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No final do período de 2010, encontravam-se registados sub-
sídios ao investimento não reembolsável no valor de 753.759 
milhares de euros, dividindo-se entre 402.229 milhares de 
euros do FEDER, 76.174 milhares de euros do PIDDAC e 
266.516 milhares de euros obtidos no âmbito da Iniciativa 
para o Investimento e Emprego (IIE), aprovados pelos des-
pachos do Ministério da Educação nº 5395/2009 de 6 de Fe-
vereiro e 19088/2009 de 18 de Agosto.

Em Dezembro de 2010 a Parque Escolar recebeu 8.840 mil 
euros do GGF (Gabinete de Gestão Financeira), conforme 
previsto no Orçamento de Estado (OE) de 2010 referentes 
aos imóveis adquiridos ao Ministério da Educação no perí-
odo. No entanto, por não ter sido possível relacionar o valor 
previsto no OE e o valor das aquisições, não foi reconhecido 
nenhum valor no resultado da empresa.

Estes valores encontram-se registados nesta rúbrica do capi-
tal próprio pelo seu valor líquido de imposto conforme referido 
na nota 3.12.   

No período de 2010, a Empresa registou um ajustamento aos 
impostos diferidos decorrente da utilização do subsídio aloca-
do às escolas que entraram em operação. 

17. EMPRÉSTIMOS

Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, os saldos de emprésti-
mos são os seguintes:

(Valores em milhares de euros) (Amounts in thousand euros)

2010 2009

Corrente / 
Current

Não corrente / 
Non-current

Total /
Total

Corrente /
Current

Não corrente /
Non-current

Total /
Total

Empréstimos bancários /
Bank loans

- 600.000 600.000  - 130.000 130.000

Contas caucionadas /
Bank overdrafts

65.929 - 65.929 8.800 - 8.800

65.929 600.000 665.929 8.800 130.000 138.800

Euros 753,759 thousand in respect of non-refundable invest-
ment subsidies. These were received from FEDER (Euros 
402,229 thousand), PIDDAC (Euros 76,174 thousand) and a 
further amount (Euros 266,516 thousand), within the scope of 
the Employment and Investment Initiative (“IIE”), was approved 
by the Ministry of Education (in ordinances n. 5395/2009 dated 
February 6 and 19088/2009 dated August 18).

During December 2010, Parque Escolar received Euros 8,840 
thousand from the Financial Management Cabinet (“Gabinete 
de Gestão Financeira – GGF”), as foreseen in the 2010 Por-
tuguese State Budget, in respect of buildings that were ac-
quired from the Ministry of Education during 2010. However, 
as the amount foreseen in the budget cannot be related to the 
acquisition values of the assets, the receipt of this subsidy did 
not have an impact on the income statement for the period.

These amounts are booked in equity, net of the income tax 
effect, as explained in Note 3.12.

During 2010, the Company adjusted its deferred income taxes, 
following the partial recognition of subsidies in profit and loss, 
for buildings that started their normal operational activity. 

17. BORROWINGS

As at December 31, 2010 and 2009, the borrowings, classified 
by term (current and non-current) and nature, are as follows:
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No final do período de 2010, a Empresa possuía as seguintes 
linhas de crédito contratadas:

(Valores em milhares de euros) (Amounts in thousand euros)

Entidade / Entity Prazo / 
Maturity

Valor Negociado / 
Negotiated amount

Valor Utilizado /
Amount used 

Não Corrente / Non-current

BEI / EIB 20 anos 300.000 300.000

BEI / EIB 20 anos 600.000 250.000

CEB / CEB 19,5 anos 250.000 50.000

Corrente / Current

Millennium BCP 12 meses 5.000 5.000

BPI 12 meses 30.000 19.843

CGD 12 meses 57.000 15.065

BPI 12 meses 10.000 10.000

Outros / Others - - 16.021

Total - 1.252.000 665.929

A taxa de juro média oscila entre os 1,5% e os 3%.

A maturidade dos empréstimos não correntes é a seguinte:

(Valores em milhares de euros) 
(Amounts in thousand euros)

2010 2009

Até 1 ano / Up to 1 year  - -

Entre 2 a 5 anos / Between 2 and 5 years 33.800 6.344

Superior a 5 anos / More than 5 years 566.200 123.656

600.000 130.000

As linhas de crédito com vencimento até 1 ano são renová-
veis, de forma automática à excepção do BPI e da CGD que 
implicam acordo prévio, anual ou semestralmente.

18. ACTIVOS E PASSIVOS POR IMPOSTOS 
DIFERIDOS

Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, os saldos reconhecidos 
relativamente a impostos diferidos são apresentados no ba-
lanço pelo seu valor bruto.

As at December 31, 2010, the Company had the following 
contracted lines of credit:

The average interest rate ranges between 1.5% and 3%.

The maturity of non-current borrowings is as follows:

Lines of credit that mature up to one year can be automati-
cally renewed, except for those that are contracted with BPI 
and CGD, which require prior agreement, either on a half-year 
or annual basis. 

18. DEFERRED INCOME TAX ASSETS AND 
LIABILITIES

As at December 31, 2010 and 2009, deferred income tax is 
not offset in the financial statements. 
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O impacto dos movimentos nas rúbricas de impostos, ocorri-
do para os períodos apresentados, foi como se segue: 

(Valores em milhares de euros) 
(Amounts in thousand euros)

2010 2009

Capital Próprio / Equity

Imposto diferido passivo / Deferred income tax liabilities (198.011) (79.950)

(198.011) (79.950)

Demonstração de Resultados / Income statement

Imposto diferido / Deferred income tax - -

Imposto corrente / Current income tax 101 38

101 38

A Empresa apresenta prejuízos fiscais no valor de 2.243 
milhares de euros para os quais não registou o respectivo 
imposto diferido activo por existirem incertezas, a esta data, 
quanto à sua recuperação no período de 6 anos para os pre-
juízos fiscais gerados até 31 de Dezembro de 2009 e no pe-
ríodo de 4 anos para os gerados em períodos posteriores.

Prejuízos fiscais reportáveis:

(Valores em milhares de euros) 
(Amounts in thousand euros)

2010

Prejuizos fiscais reportáveis: /
Tax losses carried foward:

Ano 2007 / Year 2007 556

Ano 2008 / Year 2008 1.599

Ano 2009 / Year 2009 1.624

Ano 2010 / Year 2010 (1.536)

2.243

Pelas mesmas razões acima mencionadas não foram reco-
nhecidos o Imposto Diferido Activo (“IDA”) para outras dife-
renças temporais geradoras de IDA.

The impact on equity and profit/loss for the period of the de-
ferred income tax movements, for the presented periods, is 
as follows: 

The Company has accumulated tax losses, amounting to 
Euros 2,243 thousand, for which no deferred income tax 
asset was booked. This is due to the uncertainty whether 
this amount may be recovered over a period of six years for 
losses up to 2009, or four years for losses in subsequent 
periods.

Tax losses carried forward:

No deferred income tax assets on other temporary differences 
were likewise booked, given the reason already presented 
above.
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19. FORNECEDORES 

Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, o detalhe da rúbrica de 
fornecedores é como segue:

(Valores em milhares de euros) (Amounts in thousand euros)

Nota /
Note

2010 2009

Corrente / 
Current

Não corrente /
Non-current

Total / 
Total

Corrente /
Current

Não corrente /
Non-current

Total /
Total

Fornecedores c/c / 
Trade creditors

2.193 - 2.193 1.707 - 1.707

Fornecedores - cauções / 
Trade creditors - security deposits

22 - 22 179 - 179

2.215 - 2.215 1.886 - 1.886

O saldo da rúbrica de fornecedores reflecte na sua maioria 
os custos com a estrutura da empresa, nomeadamente os 
fornecimentos e serviços externos.

20. Fornecedores de Investimento

Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, o detalhe da rúbrica de 
fornecedores de investimento é o seguinte:

(Valores em milhares de euros) (Amounts in thousand euros)

Nota /
Note

2010 2009

Corrente / 
Current

Não corrente /
Non-current

Total / 
Total

Corrente /
Current

Não corrente /
Non-current

Total /
Total

Forn. investimento c/c / 
Investment suppliers

i) 155.028 - 155.028 102.097 - 102.097

Forn. investimento - Facturas em conferência / 
investment suppliers - invoices pending approval

ii) 6.347 - 6.347 4.133 - 4.133

Forn. investimento - cauções /
investment suppliers - security deposits

iii) 10.142 - 10.142 8.086 - 8.086

171.517 - 171.517 114.316 - 114.316

i) Fornecedores de investimento c/c : Nesta rúbrica encon-
tram-se registados os saldos a pagar de fornecedores de 
investimento sendo os mais significativos relativos a emprei-
tada das escolas.

ii) Fornecedores de investimento – Facturas em conferência: 
Nesta rúbrica encontram-se registadas facturas em conferên-
cia de fornecedores de investimento, sendo que 90% destas 
facturas são relativas ao mês de Dezembro de 2010.

19. TRADE CREDITORS 

As at December 31, 2010 and 2009, trade creditors can be 
detailed as follows:

Trade creditor balances are mainly related to the Compa-
ny’s overhead expenses, namely, in respect of operating 
expenses. 

20. Investment suppliers

As at December 31, 2010 and 2009, investment suppliers can 
be detailed as follows:

i) Investment suppliers: this line item includes amounts payable 
to external suppliers, mainly in respect of contracted construc-
tion work at schools.

ii) Investment suppliers – invoices pending approval: these 
are in respect of invoices still in the verification/approval pro-
cess, 90% of which pertain to December 2010. 
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iii) Fornecedores investimento – Cauções: Saldos relativos às 
retenções efectuadas como garantia da boa execução das 
obras de construção e manutenção das escolas. 
Como garantia de construção e tal como previsto no contra-
to de empreitada e no âmbito do Decreto-Lei nº 18/2008, o 
cliente entrega uma garantia bancária ou é-lhe retido entre 
5% e 10% do valor de cada factura que é libertada consoante 
o estabelecido no contrato. O montante desta rúbrica reflecte 
o valor retido nas facturas. 

Os valores mais significativos da rúbrica de Fornecedores de 
Investimento em 31.12.2010 são os seguintes:

(Valores em milhares de euros) (Amounts in thousand euros)

Fornecedor / Supplier C/C / Current Conferência / Pending approval Cauções / Security deposits

Hewlett-Packard Portugal, Lda. 11.527 - -

Edifer, Ensulmeci, Parque Escolar, ACE 7.842 - 545

Teixeira Duarte - Engenharia e Construções, S.A. 7.536 245 576

Prológica - Sistemas Informáticos, S.A. 7.026 - -

J. Gomes - Sociedade de Construções do Cávado, SA 6.595 - 650

CONSTRUTORA ABRANTINA, S.A. 11.942 85 347

CMGE - Constructoras Escolares, ACE 6.367 - 337

Mota-Engil 5.986 - 618

REGRA - Gab. de Proc. Electrónico de Dados, S.A. 4.268 - -

FERROVIAL AGROMAN, S.A. 3.872 - 356

CONSTRUCTORA SAN JOSÉ, S.A. 3.423 1.612 180

HCI - Construções, S.A. 3.309 - 174

ZAGOPE - CONSTRUÇÕES E ENGENHARIA, S.A. 3.221 - 306

Patrícios, S.A. 2.908 - 217

SOMAGUE ENGENHARIA, S.A. 2.848 - 219

Alexandre Barbosa Borges, Britalar, ACE 2.741 115 202

Novopca - Construtores Associados, S.A. 2.649 - 231

OBRECOL - OBRAS E CONSTRUÇÕES, S.A. 2.372 210 128

FCC Construccion, S.A. 2.104 - 129

MSF - Moniz da Maia, Serra e Fortunato, S.A. 1.952 12 181

Ferreira Construção & Agrupadas, ACE 1.775 890 1.056

Soares da Costa/Contacto, ACE 1.768 - 309

FDO Construções 1.547 - 172

Nautilus - Ind. e Com. de Mobiliário, S.A. 1.544 60 -

HAGEN ENGENHARIA SA 1.505 - 169

Sopsec - Soc. Prestação Serviços Engenharia Civil 1.425 21 -

BASCOL/ELECTRO PROFISSIONAL,  A.C.E. 1.399 - 111

ANÍBAL DE OLIVEIRA CRISTINA, LDA. 1.375 1.543 88

Móveis TM 1.294 - -

OUTROS 40.908 1.554 2.841

Total 155.028 6.347 10.142

iii) Investment suppliers – security deposits: these are in res-
pect of withheld amounts on supplier invoices, to guarantee 
that the construction work or maintenance work on schools 
will be completed satisfactorily. 
To guarantee good faith, and as foreseen in the construction 
contracts established with the contractors, the supplier/contrac-
tor either submits a bank guarantee in Parque Escolar’s favour, 
or admits to the withholding of 5-10% of each of the payable 
amounts as per the Programme Contract (this is regulated by 
Decree-Law 18/2008). This line-item comprises the amounts 
withheld. 

As at December 31, 2010, investment suppliers can be de-
tailed are as follows:
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O valor das garantias bancárias prestadas por fornecedores 
a 31.12.2010 ascende a 95.801 mil euros e apresenta a se-
guinte decomposição:

(Valores em milhares de euros) (Amounts in thousand euros)

Fornecedor / Supplier Valor Garantia / Guarantee value

Mota-Engil 11.451

Soares da Costa/Contacto, ACE 9.510

CMGE - Constructoras Escolares, ACE 7.058

CONSTRUTORA ABRANTINA, S.A. 5.997

CONSTRUCTORA SAN JOSÉ, S.A. 5.905

Patrícios, S.A. 4.575

Edifer, Ensulmeci, Parque Escolar, ACE 4.168

HCI - Construções, S.A. 4.147

Teixeira Duarte - Engenharia e Construções, S.A. 3.918

Opway - Engenharia S.A. 2.764

OBRECOL - OBRAS E CONSTRUÇÕES, S.A. 2.715

FCC Construccion, S.A. 2.509

Ferreira Construção & Agrupadas, ACE 2.261

SOCIEDADE DE EMPREITADAS E TRABALHOS HIDÁULICOS, SA 2.243

HAGEN ENGENHARIA SA 2.041

OUTROS 24.539

Total 95.801

21. OUTRAS CONTAS A PAGAR 

Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, o detalhe da rúbrica de 
outras contas a pagar é como segue:

(Valores em milhares de euros) (Amounts in thousand euros)

Nota /
Note

2010 2009

Corrente /
Current

Não corrente /
Non-current

Total /
Total

Corrente /
Current

Não corrente /
Non-current

Total /
Total

Outros Credores / 
Other creditors

Locações financeiras / 
Finance leases

i) 31 15 46 33 46 79

Credores por Acréscimos / 
Creditors for accrued expenses

Férias e subsídio de férias / 
Remunerations payable

ii) 1.795 - 1.795 944 - 944

Juros a liquidar / 
Interests payable

iii) 2.901 - 2.901 533 - 533

Acréscimo de Investimento / 
Accrued investments

iv) 7.052 - 7.052 - - -

Outros / Others v) 868 - 868 5 - 5

Total / Total 12.647 15 12.662 1.515 46 1.561

Bank guarantees, submitted by third parties in Parque Esco-
lar’s favour, amount to Euros 95,801 thousand as at Decem-
ber 31, 2010, and can be detailed as follows:

21. OTHER ACCOUNTS PAYABLE

As at December 31, 2010 and 2009, the detail of the balances 
within other accounts payable is as follows:
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i) Locações financeiras: Esta rubrica reflecte o saldo a pagar 
relativo a leasing de equipamentos 
A maturidade das locações financeiras é a seguinte: 

(Valores em milhares de euros) 
(Amounts in thousand euros)

2010 2009

Locações financeiras - pagamentos mínimos da locação /
Finance leases - minimum payments

Até 1 ano / 
Up to 1 year

31 33

Entre 2 a 5 anos / 
Between 2 and 5 years

15 46

Superior a 5 anos / 
More than 5 years

- -

46 79

Custos financeiros futuros das locações financeiras / 
Future finance costs with finance leases

(0) (1)

Valor actual do passivo das locações financeiras / 
Current value of finance leases liabilities

46 78

ii) Férias e subsídios de férias: O saldo desta rúbrica reflecte 
o valor a pagar aos funcionários da Empresa em 2011 de 
férias e subsídios de férias do período de 2010. 

iii) Juros a liquidar: Esta rúbrica reflecte o saldo a pagar em 
2011 dos encargos financeiros dos financiamentos de curto e 
médio e longo prazo, como se segue:

2010

C.Caucionadas / Bank overdrafts 30

BEI e CEB / EIB e CEB 2.871

2.901

iv) Acréscimo de investimento: Esta rúbrica reflecte os autos 
de medição, comprovativos de entrega de trabalhos/serviços 
prestados e guias de remessa aprovados pendentes de re-
cepção de factura.

v) Outros: Esta rúbrica reflecte o acréscimo de gastos relati-
vos a trabalhos especializados (672 mil euros), electricidade 
dos edifícios sitos na avenida 24 de Julho e Infante Santo (83 
mil euros) e outros como renda e alugueres, conservação e 
manutenção, combustível e publicidade.

i) Finance leases: amounts payable in respect of equipment 
leases. 
The maturity of these leases is as follows:

ii) Remunerations payable: mainly refers to vacation pay and 
related subsidy that will be paid in 2011, in respect of services 
rendered by employees in 2010.

iii) Interest payable: amounts payable in 2011, in respect of 
interest charges on current and non-current borrowings, and 
that can be detailed as follows:

iv) Accrued investment: this line item includes amounts due in 
respect of external services that have already been rendered 
and approved, supported by delivery notes, measurement re-
cords or other documentation, but for which the invoice is still 
lacking.

v) Others: this includes all other accrued expenses such as 
specialized services (Euros 672 thousand), electricity for the 
24 de Julho and Infante Santo buildings (Euros 83 thousand) 
and others (rentals, maintenance, fuel and publicity). 
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22. SERVIÇOS PRESTADOS

O montante de serviços prestados reconhecido na demons-
tração dos resultados, é detalhado como segue:

(Valores em milhares de euros) 
(Amounts in thousand euros)

2010 2009

Contrato programa Estado Português / Contract with Portuguese State (“Contrato Programa”) 13.817 1.000

Renda Manutenção / Maintenance income 7.115 -

Renda Investimento / Investment income 6.702 -

Rendas de Valorização Património / Improvements of National Heritage 4.462 300

Turismo de Lisboa / Lisbon Tourism (Turismo de Lisboa) 1.125 300

Turismo do Porto / Oporto Tourism (Turismo do Porto) 117 -

Edif. 24 de Julho / 24 de Julho building 2.658 -

Edif. Infante Santo / Infante Santo building 562 -

Outros / Others 55 8

18.334 1.308

O Contrato Programa celebrado com o Estado Português a 
14 de Outubro de 2009 com efeitos para o triénio de 2009-
2011 foi objecto de visto favorável a 15 de Novembro de 
2010. De acordo com este contrato a Empresa tem direito a 
uma remuneração pela componente de investimento e pela 
componente de manutenção. A Resolução do Conselho de 
Ministros nº 76/2010 veio autorizar a realização de despesa 
até ao montante de 11.458 mil euros para 2010 e 48.445 mil 
euros para 2011. 

Nesse sentido o proveito do Contrato Programa deve-se a 
facturação dessa remuneração às escolas que se encontra-
vam em operação no final do período de 2010, ao diferimento 
da grande manutenção e manutenção funcional ainda não 
efectuada e ao acréscimo de proveitos de encargos finan-
ceiros de 2010 a refacturar na componente de investimento 
em 2011.

Esta rúbrica inclui ainda as rendas debitadas do edifício sito 
na Avenida 24 de Julho e Infante Santo bem como as ren-
das debitadas à escola de Turismo de Lisboa e à escola de 
Turismo do Porto.

22. SERVICES RENDERED

The amount of services rendered booked in the income state-
ment, can be detailed as follows:

The Programme Contract with the Portuguese State (“Con-
trato Programa”), that was signed on October 14, 2009 for the 
period 2009-2011, was approved by the appropriate authori-
ties on November 15, 2010. Under this contract, the Company 
is entitled to remuneration for its services split between an 
investment component and a maintenance component. The 
Council of Minister’s resolution 76/2010 authorized that the 
Company invest Euros 11,458 thousand in 2010 and 48,445 
thousand in 2011. 

Revenue arising from the contract comprises invoices to 
schools that are in operation at the end of 2010, the deferral of 
large maintenance programs and functional maintenance up 
to the point of their completion and accrued income for 2010 
incurred interest charges to be invoiced to schools in 2011.

This line item likewise includes revenue charged in respect 
of the 24 de Julho and Infante Santo buildings, the Lisbon 
Tourism school and the Oporto Tourism school.
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23. TRABALHOS PARA A PRÓPRIA 
EMPRESA

O montante de trabalhos para a própria empresa reconheci-
dos durante o período foi como segue:

(Valores em milhares de euros) 
(Amounts in thousand euros)

2010 2009

Custos de Financiamento / Financial expenses - 2.821

Custos com Pessoal / Payroll costs 8.780 4.605

Fornecimentos e Serviços Externos / External supplies and services 2.078 1.310

10.858 8.736

A variação registada em 2010 na rúbrica de trabalhos para a 
própria empresa resulta do incremento do número de funcio-
nários afectos ao investimento, em consonância com o au-
mento da actividade da empresa no ano.

24. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS 
EXTERNOS

O detalhe dos gastos com fornecimentos e serviços externos 
(FSE) é como segue:

(Valores em milhares de euros) 
(Amounts in thousand euros)

Nota / 
Note

2010 2009

Trabalhos especializados / Specialized services i) 2.180 1.138

Conservação e reparação / Repair and maintenance ii) 1.381 193

Rendas e alugueres / Rents and hires iii) 573 311

Electricidade / Electricity 397 30

Vigilância e segurança / Surveillance and security 393 48

Seguros / Insurance 363 106

Publicidade e propaganda / Publicity and advertisement 287 31

Deslocações e estadas / Travel and subsistence costs 234 144

Honorários / Specialized labour 179 71

Combustíveis / Fuel 177 64

Comunicação / Communication 170 118

Outros / Others 451 327

6.785 2.581

23. CAPITALIZATION OF OWN COSTS

The amounts booked in capitalization of own costs during 

the presented period can be detailed as follows:

The increase in 2010 is mainly due to the fact that more em-
ployees are performing investment activities, given the in-
crease in the Company’s activity.

 

24. EXTERNAL SUPPLIES AND SERVICES

The detail of the costs incurred with external supplies and ser-
vice, is as follows:
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i) A rúbrica de trabalhos especializados em 2010 engloba na 
sua maioria custos com apoio jurídico para os concursos da 
fase 3, com trabalhos de consultoria e com a implementação 
de software de gestão útil à informação a reportar.

ii) Em 2010 a rúbrica de Conservação e Manutenção apre-
senta uma variação significativa face ao ano anterior uma vez 
que inclui os gastos com as escolas em fase de operação e 
edifícios próprios adquiridos no ano corrente. 

iii) A rúbrica de Rendas em 2010 engloba os custos com o 
aluguer das instalações das delegações e aluguer de viaturas.

No período de 2010 o montante imputado ao Investimento de 
FSE foi de 2.078 mil euros pelo que os custos efectivos com 
o mesmo são de apenas 4.707 mil euros, como se segue:

(Valores em milhares de euros) (Amounts in thousand euros)

2010

Custo /
Total expense

Imputado ao Investimento /
Capitalized as own cost

Custo efectivo /
Net expenses

Trabalhos especializados / Specialized services 2.180 475 1.705

Conservação e reparação / Repair and maintenance 1.381 189 1.192

Rendas e alugueres / Rents and hires 573 453 120

Electricidade / Electricity 397 - 397

Vigilância e segurança / Surveillance and security 393 52 341

Seguros / Insurance 363 121 242

Publicidade e propaganda / Publicity and advertisement 287 - 287

Deslocações e estadas / Travel and subsistence costs 234 168 66

Outros / Others 977 620 357

6.785 2.078 4.707

25. GASTOS COM PESSOAL

Os gastos com pessoal, incorridos durante o período de 
2010, foram como segue: 

(Valores em milhares de euros) 
(Amounts in thousand euros)

2010 2009

Remunerações / Remunerations

   Órgãos Sociais / Directors 380 377

   Pessoal / Employees 9.079 4.586

9.459 4.963

Encargos Sociais / Social Charges

   Prémios de desempenho / Performance bonuses - -

   Encargos sobre remunerações / Social security charges 2.060 1.000

   Seguros acidentes de trabalho / Occupational hazard insurance 40 33

   Outros / Others 102 59

2.202 1.092

11.661 6.055

i) 2010 specialized services mainly comprise legal fees for 
phase 3 tender processes, consultancy services and software 
support services (implementation of management reporting 
software).

ii) 2010 Repairs and maintenance services increased signifi-
cantly when compared to prior period as it includes expenses 
with schools that are in operation, and that were acquired in 
2010. 

iii) 2010 Rents comprise rentals of offices for the regional 
delegations and car rentals.

During 2010, some Euros 2,078 thousand of operating expen-
ses was capitalized. As such, net operating expenses amount 
to Euros 4,707 thousand, and can be detailed as follows:

25. PAYROLL COSTS

In 2009 and 2010 payroll costs are detailed as follows:
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Em 2010 e 2009 o número médio de empregados da Parque 
Escolar ascendeu a 246 e 133 respectivamente.

A variação dos gastos com pessoal resulta do incremento de 
funcionários no ano corrente por forma a fazer face à activi-
dade da empresa. 

26. OUTROS RENDIMENTOS 
OPERACIONAIS

A rúbrica de outros rendimentos e ganhos pode ser apresen-
tada como segue:

Nota / Note 2010 2009

Rendimentos suplementares / Supplementary income i) 1.160 97

Correcções de exercícios anteriores / Prior year adjustments 130 73

Descontos de p.p. obtidos / Obtained financial discounts 33 103

Imputação subsídios p/ investimentos / Investment subsidies ii) 5.558 983

Outros / Other revenue and gains 25 40

6.906 1.296

i) O valor de rendimentos suplementares diz respeito à ven-
da de cadernos de encargos para concursos da Fase 3 e a 
multas aplicadas a empreiteiros pelo atraso na execução das 
obras.

ii) Os subsídios ao investimento são reconhecidos no Capital 
Próprio, sendo o movimento na rúbrica “Outros ganhos ope-
racionais – Subsídios” resultado do reconhecimento deste 
numa base pro-rata da depreciação dos activos a que estão 
associados.

27. OUTROS GASTOS OPERACIONAIS

O detalhe da rúbrica de outros gastos operacionais é apre-
sentado no quadro seguinte:

(Valores em milhares de euros) 
(Amounts in thousand euros)

Nota / Note 2010 2009

Impostos / Taxes i) 184 303

Alienação de activos tangíveis / Losses from tangible assets - 2

Correcções de exercícios anteriores / Previous years adjustments 12 25

Outros / Other operating expenses and losses ii) 241 12

437 342

During 2010 and 2009, the Company’s average number of 
employees was 246 and 133, respectively.

The increase in payroll costs is due to the increase in the 
number of employees as a result of the increase in the Com-
pany’s activity. 

26. OTHER OPERATING REVENUE AND GAINS

This heading is detailed as follows:

i) Supplementary income results from the sale of the booklets 
to prospective contractors, in respect of work to be performed 
and that is subject to the tender process (“cadernos de en-
cargos”) for phase 3 tender processes and also from fines 
charged to contractors for delays in construction work.

ii) Investment subsidies are initially booked in equity, and are 
subsequently taken to profit and loss in line with the deprecia-
tion of the subsidized asset, on a pro-rata basis.

27. OTHER OPERATING EXPENSES AND LOSSES

The heading “Other operating expenses and losses” is de-
tailed as follows:
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i) Em 2009 a rúbrica de Impostos inclui o imposto de selo 
suportado com os encargos financeiros. Em 2010, respeita 
ao IVA suportado pela Parque Escolar, pela aplicação do Pro-
-Rata para a Escola de Hotelaria e Turismo de Lisboa para 
os custos relacionados com obras e benfeitorias ao imóvel 
em fase de operação, uma vez que o contrato em vigor está 
enquadrado no art.º 9º do CIVA.

ii) Em 31 de Dezembro de 2010, a rúbrica “Outros gastos 
operacionais” inclui o valor de 217 mil euros relativos ao ajus-
tamento efectuado à renda calculada para a Escola Secundá-
ria Gil Vicente (ver nota 12).

28. GASTOS E RENDIMENTOS 
FINANCEIROS

O detalhe dos gastos e rendimentos financeiros dos períodos 
de 2010 e 2009 é como segue:

(Valores em milhares de euros) 
(Amounts in thousand euros)

2010 2009

Gastos Financeiros / Financial expenses

   Juros e gastos similares financeiros / Interests and similar finance costs (6.781) (2.739)

(6.781) (2.739)

Rendimentos Financeiros / Financial income

   Juros e rendimentos similares obtidos / Interests and similar income obtained 150 75

150 75

Os juros suportados pela Empresa dizem respeito essencial-
mente aos juros dos empréstimos contratualizados, assim 
como os outros custos bancários relacionados com financia-
mentos que são contabilizados como custo no período em 
que a despesa ocorre.

O valor registado na rúbrica juros e gastos financeiros em 
2010 corresponde a 6.011 mil euros relativos a financiamento 
de longo prazo e o restante às contas caucionadas. Ao abrigo 
do Contrato Programa a renda de investimento serve para 
remunerar os custos de financiamento (ver nota 3.2).

i) During 2009, taxes include stamp tax charged in respect of 
financial expenses. During 2010, it pertains to VAT supported 
by the Company on expenses incurred with construction and 
improvement work on the Lisbon Hotel and Tourism school 
(already in operation), by applying the pro rata method, as the 
existing contract for this project is within the scope of article 9 
of the VAT code (“CIVA”).

ii) For the period ended December 31, 2010, other operating 
expenses and losses include Euros 217 thousand in respect 
of the impairment loss on the receivable from Gil Vicente sec-
ondary school (see Note 12).

28. FINANCIAL EXPENSES AND INCOME

As at December 31, 2010 and 2009, the detail of financial 
expenses and financial income as follows:

Interests and similar finance costs incurred by the Company 
are mainly in respect of interest on contracted borrowings, as 
well as other related financial expenses that are booked in 
the income statement in the period the disbursement occurs. 

During 2010, interests and similar finance costs mainly refers to 
Euros 6,011 thousand in respect of long term financing arrange-
ments. The remaining amount is in respect of the existing lines 
of credit. Under the Programme Contract with the Portuguese 
State (“Contrato Programa”) the investment income component 
is to remunerate the financing costs (see Note 3.2).
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29. IMPOSTO DO PERÍODO

A decomposição do montante de imposto do período reco-
nhecido nas demonstrações financeiras, é conforme segue:

(Valores em milhares de euros) 
(Amounts in thousand euros)

2010 2009

Imposto s/ Rendimento Corrente / Current income tax (101) (38)

Imposto s/ Rendimento Diferido / Deferred income tax - -

Imposto s/ Rendimento / Income tax for the Period (101) (38)

A taxa de imposto utilizada para a valorização das diferenças 
tributárias à data de balanço do período findo em 31 de De-
zembro de 2010 foi de 26,5% (2009: 26,5%).

A reconciliação do montante de imposto do período é confor-
me segue:

(Valores em milhares de euros) 
(Amounts in thousand euros)

2010 2009

Resultado antes de Imposto / Profit before income tax (1.631) (2.980)

Taxa de Imposto / Tax rate 26,5% 26,5%

(432) (790)

Variações patrimoniais positivas / Positive equity movements 263 -

Variações patrimoniais negativas / Negative equity movements (827) -

Custos não dedutíveis / Non-deductible expenses 1.017 4

Rendimentos não tributáveis / Non-taxable revenue (0,1) (0,0)

Prejuízos gerados s/ imposto diferido / Losses without deferred tax component (21) 786

Derrama / Municipal surtax (“derrama”) 23 -

Tributação autónoma / Autonomous taxation 78 38

533 828

Imposto s/ Rendimento Corrente / Current income tax 101 38

Imposto s/ Rendimento Diferido / Deferred income tax - -

Imposto s/ Rendimento / Income tax for the period 101 38

Taxa Efectiva de Imposto / Effective income tax rate -6,2% -1,3%

29. INCOME TAX FOR THE PERIOD

The detail of the income tax for the period is as follows:

As at December 31, 2010, the income tax rate used to cal-
culate deferred taxes on temporary differences was 26.5% 
(2009: 26.5%).

The reconciliation between income tax for the period and cur-
rent income tax is as follows:
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A taxa de imposto adoptada na determinação do montante de 
imposto sobre o rendimento do período, é conforme segue:

(Valores em milhares de euros) 
(Amounts in thousand euros)

2010 2009

Taxa de Imposto / Corporate income tax rate 25,0% 25,0%

Derrama / Municipal surtax (“derrama”) 1,5% 1,5%

26,5% 26,5%

30. COMPROMISSOS

Os compromissos assumidos pela Parque Escolar, à data do 
balanço dos períodos findos em 31 de Dezembro de 2010 e 
2009, são como segue:

Compromissos para investimentos 

Os investimentos contratados ainda não ocorridos, isto é, o va-
lor por facturar em 31 de Dezembro de 2010 é como se segue:

(Valores em milhares de euros) 
(Amounts in thousand euros)

2010 2009

Contratos de Empreitada, aquisição de equipamentos 
escolares e compra de serviços diversos /
Construction contracts, acquisition of school equipment 
and other services

961.326 852.388

961.326 852.388

Os compromissos existentes em 2009 e 2010 diziam respeito 
a contratos de empreitada, aquisição de equipamentos esco-
lares e compra de serviços diversos. A variação é resultado 
da formalização dos contratos relativos à Fase 3.

Compromissos com locações operacionais 

Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, o valor mínimo das 
rendas futuras a pagar no âmbito dos contratos de locação 
operacionais, não canceláveis, são como segue:

(Valores em milhares de euros) 
(Amounts in thousand euros)

2010 2009

Até 1 ano / Up to 1 year 362 271

Entre 1 e 5 anos / Between 2 and 5 years 549 472

Após 5 anos / More than 5 years - -

911 743

Estas rendas referem-se maioritariamente à locação de viatu-
ras ligeiras de passageiros.

The enacted tax rates for the presented periods are as fol-
lows:

30. COMMITMENTS

Parque Escolar’s commitments, as at December 31, 2009 an 
2010, were as follows:

Investment commitments

Contracted investments that have not yet occurred, and as 
such, not yet invoiced as at December 31, 2010 and 2009 
were as follows:

The existing commitments in 2009 and 2010 were in respect 
of construction contracts, acquisition of school equipment and 
other services. The variance from one year to the other is pure-
ly a result of the end of the formalities of phase 3 contracts. 

Finance lease commitments

As at December 31, 2010 and 2009, the minimum lease pay-
ments for operational leases were as follows: 

The above leases are mostly in respect of car leases. 
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31. CONTINGÊNCIAS

A Parque Escolar tem os seguintes passivos contingentes 
decorrentes das garantias bancárias prestadas, conforme 
segue:

(Valores em milhares de euros)  (Amounts in thousand euros)

Beneficiário / Beneficiary Objecto / Object 2010 2009

Serviços de Administração do IVA /
VAT Administration Services

Garantia emitida para reembolso de IVA /
Guarantee for VAT reimbursement

3.400

EDP Distribuição, S.A. /
EDP Distribuição, S.A.

Posto de Seccionamento da ES D. Inês de Castro em Alcobaça /
Electricity for D.Inês de Castro school in Alcobaça

1

EDP Distribuição, S.A. /
EDP Distribuição, S.A.

Posto de Transformação da ES Santa Maria, em Sintra /
Electricity for Santa Maria school in Sintra

3

4 3.400

32. INFORMAÇÕES EXIGIDAS POR 
DIPLOMAS LEGAIS

Nos termos do n.º 1 do art.º 21º do Decreto-Lei n.º 411/91, de 
17 de Outubro, a Parque Escolar confirma não ser devedo-
ra de quaisquer contribuições vencidas à Segurança Social; 
mais informa não ser devedora de qualquer dívida perante a 
Fazenda Nacional.

33. PARTES RELACIONADAS 

Em 31 de Dezembro de 2010, a Parque Escolar é sujeita à 
tutela dos ministérios do Governo responsáveis pelas áreas 
das finanças e da educação.

Os montantes recebidos do Estado Português em 2009 e 
2010 são como se segue:

(Valores em milhares de euros) 
 (Amounts in thousand euros)

Origem / Origin 2010 2009

PIDDAC + IIE / PIDDAC + IIE 40.000 282

Contrato Programa / Contract (“Contrato Programa”) 11.317 1.000

51.317 1.282

31. CONTINGENCIES

Parque Escolar has the following contingent liabilities arising 
from bank guarantees, as follows:

32. INFORMATION REQUIRED BY SPECIFIC 
LEGISLATION

As indicated in No.1 of article 21 of Decree-law 411/91 dated 
October 17, Parque Escolar hereby confirms that it does not 
have any overdue debts in respect of Social Security or to the 
Tax Administration.

33. RELATED PARTIES

As at December 31, 2010, Parque Escolar is under the super-
vision of the finance and education government bodies.

The amounts received from the Portuguese State during 2009 
and 2010 were as follows:



20
7 

 D
E

M
O

N
S

T
R

A
Ç

Õ
E

S
 F

IN
A

N
C

E
IR

A
S

 . 
FI

N
A

N
C

IA
L 

S
TA

T
E

M
E

N
T

S

33.1. Remuneração do Conselho de Administração

O Conselho de Administração da Parque Escolar foi consi-
derado de acordo com a NCRF 5 como sendo o único ele-
mento “chave” da gestão da Empresa. Durante os períodos 
findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, as remunera-
ções auferidas pelo Conselho de Administração da Parque 
Escolar ascenderam a 547 mil euros (2009: 511 mil euros), 
de acordo com o quadro abaixo:

(Valores em milhares de euros) 
 (Amounts in thousand euros)

2010 2009

Remunerações / Remuneration 374 371

Encargos - Segurança Social / Social security charges 66 63

Benefícios curto-prazo / Short-term benefits 107 77

547 511

 

34. EVENTOS SUBSEQUENTES

Não existem acontecimentos materialmente relevantes ocor-
ridos após a data do balanço que possam ter impacto nas 
demonstrações financeiras apresentadas.

O Técnico Oficial de Contas nº 18.559 A Administração
The Board of Directors

33.1 Remuneration of the Board of Directors

The Board of Directors was considered, according to NCRF 
5, as being the only “key” management element. During the 
period ended at December 31, 2010, remunerations received 
by the Board of directors amounted to Euros 547 thousand 
(2009: Euros 511 thousand), as is detailed in the following 
table:

34. SUBSEQUENT EVENTS

Up to the present date, no subsequent events have occurred 
that could have a significant impact on the financial state-
ments as at December 31, 2010.

35. NOTE ADDED FOR TRANSLATION

The accompanying financial statements are a free transla-
tion of the Company’s financial statements originally issued in 
Portuguese in accordance with generally accepted account-
ing principles in Portugal, which may not conform with or be 
in accordance with generally accepted accounting principles 
in other countries. In the event of discrepancies between the 
English and Portuguese versions, the Portuguese version 
prevails.
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◄ Escola Secundária de D. Filipa de Vilhena | Fotografia Miguel Coelho
◄ D. Filipa de Vilhena Secondary School | Photograph Miguel Coelho
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ANEXO
AO RELATÓRIO 
E CONTAS
NOTES TO THE 
REPORT AND 
ACCOUNTS

◄ Escola Secundária de Montemor-o-Velho | Fotografia Miguel Coelho
◄ Montemor-o-Velho Secondary School | Photograph Miguel Coelho



22
0 

   
PA

R
Q

U
E

 E
S

C
O

LA
R

   
 R

E
LA

T
Ó

R
IO

 &
 C

O
N

TA
S

 2
01

0 
. R

E
P

O
R

T
 &

 A
C

C
O

U
N

T
S

 2
01

0

PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS SECUNDÁRIAS / SECONDARY SCHOOLS MODERNIZATION PROGRAMME
Na lista seguinte são apresentados os contratos e adjudicações realizados no ano de 2010 (incluindo adicionais de contratos de anos anteriores) de montante superior a 5.000 euros no âmbito do Programa de Modernização das Escolas e 
de Valorização Patrimonial. /  Information on contracts and awards for more than EUR 5,000 (including contract amendments of previous years), under the Schools Modernisation Programme and investments in properties held to enhance 
property value, in 2010, is provided in the following list

CTR/ 
ADJ

Nº / 
No.

Fase / 
Stage

Região / 
Region

Projecto / 
Project

Natureza do trabalho / 
Type of work

Objecto / 
Object

Procedimento / 
Procedure

Regime 
legal / Legal 
regime

Fornecedor /Consórcio / 
Supplier /Consortium

Valor 
adjudicado / 
Amount (€)

CTR 1000 Fase 2 Lisboa PEDRO DE SANTARÉM; 
PROF. REYNALDO DOS 
SANTOS

F-empreitada APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO CONCURSO PE-
2009-028 - LOTE 2AS4 "CONCURSO LIMITADO IN-
TERNACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA 
A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO 
PARA A FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - 
LOTE 2AS4, 2AS5, 2AL8" (PD1303 E 1304) - ESCOLA 
PROF. PEDRO DE SANTARÉM.

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 HCI - CONSTRUÇÕES, 
S.A.

859.442

CTR 1023 Fase 2 Centro MONTEMOR-O-VELHO; 
POMBAL

F-empreitada É FORMALIZADA A SUPRESSÃO DE TRABALHOS, O 
SUPRIMENTO DE ERROS E OMISSÕES E A EXECU-
ÇÃO DE TRABALHOS, O SUPRIMENTO DOS ERROS 
E OMISSÕES E A EXECUÇÃO DOS TRABALHOS A 
MAIS ORDENADOS PELA PARQUE ESCOLAR - EXE-
CUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA A 
FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 2AC3 
- SUPRESSÃO DE TRABALHOS , O SUPRIMENTO 
DE ERROS E OMISSÕES E A EXECUÇÃO DOS 
TRABALHOS A MAIS ORDENADOS PELA PARQUE 
ESCOLAR.

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 CONSTRUCTORA SAN 
JOSÉ, S.A.

252.860

CTR 1025 Fase 2 Norte ÁGUAS SANTAS; 
ALBERTO SAMPAIO; 
CAMILO CASTELO 
BRANCO

F-empreitada EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
2AN1, 2AN4, 2AN8"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 TEIXEIRA DUARTE - 
ENGENHARIA E 
CONSTRUÇÕES, S.A.

2.138.455

CTR 1026 Fase 2 Norte MAIA; 
PAÇOS FERREIRA; 
RIO TINTO

F-empreitada EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
2AN4 - SUPRESSÃO DE TRABALHOS, O SUPRIMEN-
TO DOS ERROS E OMISSÕES E A EXECUÇÃO DOS 
TRABALHOS A MAIS ORDENADOS PELA PARQUE 
ESCOLAR

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 EDIFER, ENSULMECI, 
PARQUE ESCOLAR, 
ACE

2.251.981

CTR 1027 Fase 2 Norte FERREIRA DE CASTRO; 
OLIVEIRA JUNIOR; 
SANTA MARIA DA FEIRA

F-empreitada FORMALIZAÇÃO DO SUPRIMENTO DE ERROS E 
OMISSÕES E A EXECUÇÃO DE TRABALHOS A MAIS 
-EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO 
PARA A FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO 
- LOTE 2AN1, 2AN4, 2AN8"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 MOTA-ENGIL 583.691

CTR 1028 Fase 2 Alentejo PÚBLIA HORTÊNSIA DE 
CASTRO

F-empreitada CONCURSO PE-2009-035 - LOTE 2AIS1 - ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE PÚBLIA HORTÊNSIA DE CASTRO 
- "CONCURSO LIMITADO INTERNACIONAL COM 
PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A EXECUÇÃO DAS 
OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 2A DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 2AIS1 E 2AIS2"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 CONSTRUTORA 
ABRANTINA, S.A.

53.772

CTR 1029 Fase 2 Alentejo ALCÁCER DO SAL F-empreitada CONCURSO PE-2009-035 - LOTE 2AIS2 - ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE ALCÁCER DO SAL - "CONCUR-
SO LIMITADO INTERNACIONAL COM PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE 
MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 2A DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO - LOTE 2AIS1 E 2AIS2"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 CONSTRUCTORA 
SAN JOSÉ, S.A.

384.943

CTR 1031 Fase 2 Lisboa PADRE ANTÓNIO VIEIRA; 
PROF. HERCULANO 
CARVALHO; 
VERGÍLIO FERREIRA

F-empreitada CONCURSO PE-2009-032 - LOTE 2AL4 " EXECUÇÃO 
DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 
2A DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 2AL4" 
(PD1442 E 1444). APROVAÇÃO DO 1 ADICIONAL 
AO CONTRATO 09/1031/CA/C - TRABALHOS A 
MAIS E SUPRESSÃO DE TRABALHOS E ERROS 
E OMISSÕES DA EMPREITADA DE "CONCURSO 
LIMITADO INTERNACIONAL COM PRÉVIA QUA-
LIFICAÇÃO PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE 
MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 2A DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO - LOTE 2AL4 - ESCOLA SECUNDÁRIA 
VERGÍLIO FERREIRA, EM LISBOA, ESCOLA SE-
CUNDÁRIA PROF. HERCULANO DE CARVALHO, EM 
LISBOA E ESCOLA SECUNDÁRIA PADRE ANTÓNIO 
VIEIRA, EM LISBOA".

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 CONSTRUTORA 
ABRANTINA, S.A.

504.748

CTR 1032 Fase 2 Alentejo D. SANCHO II; 
S. LOURENÇO

F-empreitada ESCOLA SECUNDÁRIA DE S. LOURENÇO E D. 
SANCHO II - "EXECUÇÃO DAS OBRAS DE  - MO-
DERNIZAÇÃO PARA A FASE 2A DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO - LOTE 2AS1 E 2AS3" - SUPRESSÃO 
DE TRABALHOS, O SUPRIMENTO DE ERROS E 
OMISSÕES E A EXECUÇÃO DOS TRABALHOS A 
MAIS ORDENADOS PELA PARQUE ESCOLAR.

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 FERREIRA 
CONSTRUÇÃO & 
AGRUPADAS, ACE

723.608

CTR 1033 Fase 2 Alentejo RAINHA STA. ISABEL; 
SEVERIM DE FARIA

F-empreitada CONCURSO PE-2009-023 - LOTE 2AS3 - ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE SEVERIM FARIA  E RAINHA STA 
ISABEL- "EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODER-
NIZAÇÃO PARA A FASE 2A DO PROGRAMA DE 
MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO - LOTE 2AS1 E 2AS3"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 SOCIEDADE DE 
EMPREITADAS E 
TRABALHOS 
HIDRÁULICOS, S

1.026.148

CTR 1040 Fase 2 Norte ALCAIDES DE FARIA F-empreitada CONCURSO PE-2009-030 - LOTE 2AIN3 "EXECUÇÃO 
DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 
2A DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
2AIN3, 2AIN4- ESCOLA ALCAIDES DE FARIA, EM 
BARCELOS". APROVAÇÃO DO 3º ADICIONAL AO 
CONTRATO 09/1040/CA/C - TRABALHOS A MAIS 
E ERROS E OMISSÕES DA EMPREITADA DE 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
2AIN3 - ESCOLA SECUNDÁRIA ALCAIDES DE FARIA, 
EM BARCELOS"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 J. GOMES - 
SOCIEDADE DE 
CONSTRUÇÕES DO 
CÁVADO, SA

236.167

CTR 1041 Fase 2 Norte FRANCISCO HOLANDA F-empreitada PELO PRESENTE ADICIONAL É FORMALIZADA 
O SUPRIMENTO DOS ERROS E OMISSÕES, A 
EXECUÇÃO DOS TRABALHOS A MENOS ORDE-
NADOS PELA PARQUE ESCOLAR NO AMBITO 
DO CONCURSO PE-2009-030 - EXECUÇÃO DAS 
OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 2A DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 2AIN4 - ESCOLA 
SECUNDÁRIA FRANCISCO HOLANDA

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 FERREIRA 
CONSTRUÇÃO & 
AGRUPADAS, ACE

45.335
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CTR/ 
ADJ

Nº / 
No.

Fase / 
Stage

Região / 
Region

Projecto / 
Project

Natureza do trabalho / 
Type of work

Objecto / 
Object

Procedimento / 
Procedure

Regime 
legal / Legal 
regime

Fornecedor /Consórcio / 
Supplier /Consortium

Valor 
adjudicado / 
Amount (€)

CTR 1045 Fase 2 Centro AFONSO DE 
ALBUQUERQUE

F-empreitada FORMALIZAÇÃO DA SUPRESSÃO DE TRABALHOS, 
O SUPRIMENTO DE ERROS E OMISSÕES E A 
EXECUÇÃO DOS TRABALHOS A MAIS ORDENADOS 
PELA PARQUE ESCOLAR - EXECUÇÃO DAS OBRAS 
DE MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 2A DO PROGRA-
MA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO 
SECUNDÁRIO - LOTES 2AIC2

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 CONSTRUTORA 
ABRANTINA, S.A.

278.094

CTR 1046 Fase 2 Norte DR. JOÃO DE ARAÚJO 
CORREIA

F-empreitada EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
2AIN1, 2AIN2"- ES DR. JOÃO ARAÚJO CORREIA 
- SUPRESSÃO DE TRABALHOS, O SUPRIMENTO 
DE ERROS E OMISSÕES E A EXECUÇÃO DOS 
TRABALHOS A MAIS ORDENADOS PELA PARQUE 
ESCOLAR,  QUE CONSTAM DO MAPA DE RESUMO 
CONSTANTE NO ANEXO I AO PRESENTE CONTRA-
TO, DE ACORDO COM O PLANO DE TRABALHOS,  
RESPECTIVO CRONOGRAMA FINANCEIRO E 
ORDENS DE SUPRESSÃO E EXECUÇÃO.

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 BASCOL/ELECTRO 
PROFISSIONAL,  A.C.E.

133.004

CTR 1047 Fase 2 Norte ABADE DE BAÇAL F-empreitada CONCURSO PE-2009-033 - LOTE 2AIN1 "EXECUÇÃO 
DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 
2A DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
2AIN1, 2AIN2" - ESCOLA ABADE DE BAÇAL, EM 
BRAGANÇA.

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 BASCOL/ELECTRO 
PROFISSIONAL,  A.C.E.

372.111

CTR 1056 Fase 2 Lisboa SEBASTIÃO E SILVA F-empreitada CONCURSO PE-2009-029 - LOTE 2AIL1 "EXECUÇÃO 
DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 2A 
DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCO-
LAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTES 2AIS3 E 
2AIL1" - ESCOLA SEBASTIÃO E SILVA.

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 PATRÍCIOS, S.A. 197.579

CTR 1057 Fase 2 Alentejo DIOGO DE GOUVEIA F-empreitada CONCURSO PE-2009-029 - LOTE 2AIS3 - ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE DIOGO GOUVEIA, EM BEJA - 
"EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO 
PARA A FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO 
- LOTE 2AIS3 E 2AIL1"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 PATRÍCIOS, S.A. 86.432

CTR 1058 Fase 2 Lisboa FRANCISCO ARRUDA F-empreitada EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LO-
TES 2 AIL2 - ESCOLA FRANCISCO ARRUDA.

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 ANÍBAL DE OLIVEIRA 
CRISTINA, LDA.

234.438

CTR 1059 Fase 2 Centro D. INÊS DE CASTRO DE 
ALCOBAÇA

F-empreitada EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO -  2AIL3 
- ESCOLA INÊS DE CASTRO DE ALCOBAÇA.

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 ALEXANDRE BARBOSA 
BORGES, BRITALAR, 
ACE

350.156

CTR 1086 Fase 1 Alen-
tejo;
Lisboa

BENAVENTE; 
MOUZINHO DA SILVEIRA; 
D. FILIPA DE LENCASTRE

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO, MONTAGEM E ENSAIOS DE 
EQUIPAMENTO DE COZINHA E ANEXOS PARA AS 
ESCOLAS SECUNDÁRIAS DA FASE 1 DO PRO-
GRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS DO 
ENSINO SECUNDÁRIO LOTES A E B " LOTE A - ES 
BENAVENTE/ES MOUZINHO DA SILVEIRA/ES FILIPA 
DE LENCASTRE

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 PINTO E CRUZ, LDA 20.172

CTR 1146 Fase 2 Centro MARQUES DE 
CASTILHO

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

RENOVAÇÃO DO CONTRATO DE CEDÊNCIA ACIMA 
IDENTIFICADO PELO GICA À PARQUE ESCOLAR 
DO PAVILHÃO TENDO O SEU INÍCIO A 13 DE SE-
TEMBRO DE 2010 E O SEU TERMO A 30 DE JUNHO 
DE 2011 - CEDÊNCIA DE PAVILHÃO SITO NA RUA 
CELESTINO NETO Nº 25, FREGUESIA DE ÁGUEDA, 
CONSELHO DE ÁGUEDA DURANTE O ANO LECTIVO 
DE 2009/2010,  DE FORMA A PODER UTILIZÁ-LO 
PARA A LECCIONAÇÃO DE AULAS CURRICULA-
RES DE EDUCAÇÃO FISICA AOS ALUNOS DA ES 
MARQUES CASTILHO.

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. GICA - GINÁSIO CLUBE 
DE AGUEDA

15.200

ADJ 1186 Fase 2 Lisboa PEDRO DE SANTARÉM; 
RAINHA DONA AMÉLIA

D-outros estudos 
técnicos

ASSESSORIA E ELABORAÇÃO DO PROCESSO 
TÉCNICO PARA CONCURSO DESTINADO AO 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DOS EQUIPAMEN-
TOS DE COZINHA E BARES DA ESCOLA BÁSICA 
INTEGRADA/JI PEDRO DE SANTARÉM.

AJUSTE DIRECTO 
SIMPLIFICADO

DL 18/2008 BGL - CONSULTORES, 
LDA.

5.000

CTR 1208 Fase 2 Norte CARLOS AMARANTE J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

CEDÊNCIA DO PAVILHÃO SITO NA RUA PROFESSO-
RA ADELINA CARAVANA - S. VITOR, NO CONSELHO 
DE BRAGA DESDE O DIA 08 DE SETEMBRO DE 
2010 ATÉ AO DIA 30 DE JUNHO DE 2011 PARA 
LECCIONAÇÃO DE AULAS CURRICULARES DE 
EDUCAÇÃO FISICA AOS ALUNOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA CARLOS AMARANTE.

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. HC BRAGA HOQUEI 
PATINS SAD

10.200

CTR 1213 Fase 2 Norte MONSERRATE J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ARRENDAMENTO DE DOIS ESPAÇOS DESTINADOS 
A SALAS DE AULA PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE MONSERRATE, EM VIANA DO CASTELO.

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. FOR-MAR CENTRO DE 
FORMAÇÃO PROFIS-
SIONAL DAS PESC

5.500

CTR 1238 Fase 2 Norte FRANCISCO HOLANDA J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

CEDÊNCIA DE PAVILHÃO DESPORTIVO DA 
INATEL - ESCOLA FRANCISCO DE HOLANDA, EM 
GUIMARÃES.

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. TEMPO LIVRE FISICAL 
- CENTRO COMUNITÁ-
RIO DE DESPOR

20.000

CTR 1257 Fase 2 Centro AFONSO DE 
ALBUQUERQUE

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

CEDÊNCIA DE INSTALAÇÕES DESPORTIVAS PARA 
A PRÁTICAS DAS ACTIVIDADES DE EDUCAÇÃO FI-
SICA NO ANO ESCOLAR 2009/2010 NA ES AFONSO 
ALBUQUERQUE - GUARDA

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. SERVIÇOS DE ACÇÃO 
SOCIAL DO INSTITUTO 
POLITECNICO

9.450

CTR 1263 Fase 1 Lisboa PASSOS MANUEL J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

CEDÊNCIA DE INSTALAÇÕES DESPORTIVAS PARA 
AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA, À ESCOLA SECUN-
DÁRIA DE PASSOS MANUEL EM LISBOA.

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. CLUBE GBES 6.940

CTR 1306 Fase 2 Norte DR. MANUEL 
LARANJEIRA; 
INÊS DE CASTRO; 
LOUSADA; 
SANTA MARIA DA FEIRA

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EQUIPAMENTO 
PARA COZINHAS E BAR PEDAGÓGICOS PARA 
AS ESCOLAS SECUNDÁRIAS DE LOUSADA, 
DR. MANUEL LARANJEIRA, INÊS DE CASTRO E 
SANTA MARIA DA FEIRA,FASE 2, DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO 
SECUNDÁRIO", NA SEQUÊNCIA DE CONCURSO 
PÚBLICO URGENTE LANÇADO - PROCEDIMENTO 
PE_09077_CUB.

CONCURSO PÚ-
BLICO URGENTE

DL 18/2008 PINTO E CRUZ, LDA 39.757
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CTR 1307 Fase 2 Centro JOSÉ ESTEVÃO H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EQUIPAMENTO 
PARA COZINHA E BAR PARA A ESCOLA SECUNDÁ-
RIA JOSÉ ESTEVÃO, EM AVEIRO, DA FASE 2, DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
DO ENSINO SECUNDÁRIO", NA SEQUÊNCIA DE 
CONCURSO PÚBLICO URGENTE LANÇADO - PRO-
CEDIMENTO PE_09038_CUB.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 PINTO E CRUZ, LDA 7.469

CTR 1391 Fase 3 Lisboa CANEÇAS C-projecto de 
arquitectura 
paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ARQUITECTURA 
E COORDENAÇÃO GERAL DE PROJECTO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE CANEÇAS; 1º ADICIONAL 
AO CONTRATO 09/1391/CA/C COM O GABINETE 
ARX PORTUGAL ARQUITECTOS, LDA, PARA ELABO-
RAÇÃO DO LEVANTAMENTO ARQUITECTÓNICO DA 
ESCOLA DE CANEÇAS

AJUSTE DIRECTO DL 18/2008 ARX PORTUGAL 
ARQUITECTOS, LDA.
LARGO DE SANTOS, 4 -

8.950

CTR 1443 Fase 
1, 2

Lisboa;
Alen-
tejo;

GIL VICENTE; 
MARQUESA DE ALORNA; 
PASSOS MANUEL; 
PONTE DE SÔR

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE CADEIRAS DIVERSAS PARA 
AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE INFRA-ESTRUTU-
RAS DO SUL (DIS) DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO", NA 
SEQUÊNCIA DE CONCURSO PÚBLICO URGENTE 
LANÇADO - PROCEDIMENTO PE_09086_CUB.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 GUIALMI - EMPRESA 
DE MÓVEIS METÁLI-
COS, S.A.

15.631

CTR 1444 Fase 2 Alen-
tejo;
Centro;

ALCÁCER DO SAL; 
PONTE DE SÔR; 
RAINHA STA. ISABEL; 
S. LOURENÇO; SÁ DA 
BANDEIRA; SALVATERRA 
DE MAGOS; OURÉM

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE ESTANTES 
COMPACTAS ELÉCTRICAS PARA ESCOLAS SECUN-
DÁRIAS DA DIRECÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS DO 
SUL, DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO
URGENTE

DL 18/2008 JESET PORTUGAL 62.957

CTR 1445 Fase 2 Lisboa SEBASTIÃO E SILVA J-outros 
fornecimentos e 
prestações de 
serviços 

CEDÊNCIA DE UTILIZAÇÃO DO PAVILHÃO DESPOR-
TIVO DOS LOMBOS, DO CENTRO RECREATIVO E 
CULTURAL DA QUINTA DOS LOMBOS, EM CARCA-
VELOS, PARA A PRÁTICA DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
PELA ESCOLA SECUNDÁRIA SEBASTIÃO E SILVA 
EM OEIRAS PELO PERÍODO DE 6 (SEIS) MESES 
COMPREENDIDO ENTRE 15 DE SETEMBRO DE 
2010 A 15 DE MARÇO DE 2011.

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. CENTRO RECREATIVO 
E CULTURAL DA 
QUINTA DOS LOMBOS

50.475

CTR 1447 Fase 2 Norte ALBERTO SAMPAIO H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE ESTANTES 
COMPACTAS ELÉCTRICAS NA ESCOLA SECUN-
DÁRIA DE ALBERTO SAMPAIO, EM BRAGA, DA 
FASE 2 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 JESET PORTUGAL 19.860

CTR 1448 Fase 2 Norte CARLOS AMARANTE H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE ESTANTES 
COMPACTAS ELÉCTRICAS NA ESCOLA SECUN-
DÁRIA DE CARLOS AMARANTE, EM BRAGA, DA 
FASE 2 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 CULTURALIS 
BORGEAUD, LDA

38.650

CTR 1449 Fase 2 Centro JACÔME RATTON H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EQUIPA-
MENTO PARA COZINHA E BAR PARA A ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE JACÔME RATTON, EM TOMAR, DA 
FASE 2 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 STERNBLU - TEC. 
EQUIP. HOT. ALIM., SA

84.501

CTR 1450 Fase 2 Alentejo SALVATERRA DE MAGOS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EQUIPAMENTO 
PARA COZINHA E BAR PARA A ESCOLA SECUNDÁ-
RIA DE SALVATERRA DE MAGOS, EM SALVATERRA 
DE MAGOS, DA FASE 2, DO PROGRAMA DE 
MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO 
SECUNDÁRIO

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 MUNDOTEL, 
EQUIPAMENTOS 
HOTELEIROS, S.A

59.200

CTR 1452 Fase 2 Centro DR. JOAQUIM DE 
CARVALHO

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DE EQUIPAMENTO PARA 
COZINHA E BAR PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA 
DO DR. JOAQUIM DE CARVALHO, NA FIGUEIRA DA 
FOZ, DA FASE 2 DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO", NA 
SEQUÊNCIA DE CONCURSO PÚBLICO URGENTE 
LANÇADO - PROCEDIMENTO PE_10001_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 VOM - INSTALAÇÕES 
ESPECIAIS, LDA

86.400

CTR 1453 Fase 2 Alentejo RAINHA STA. ISABEL H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EQUIPAMENTO 
PARA COZINHA E BAR PARA A ESCOLA SECUNDÁ-
RIA DA RAINHA SANTA ISABEL, EM ESTREMOZ, DA 
FASE 2 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 MUNDOTEL, 
EQUIPAMENTOS 
HOTELEIROS, S.A

96.100

CTR 1454 Fase 2 Norte CALDAS DAS TAIPAS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DE EQUIPAMENTO PARA 
COZINHA E BAR PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA 
CALDAS DAS TAIPAS, EM GUIMARÃES, DA FASE 2 
DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCO-
LAS DO ENSINO SECUNDÁRIO", NA SEQUÊNCIA 
DE CONCURSO PÚBLICO URGENTE LANÇADO - 
PROCEDIMENTO PE_10002_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 STERNBLU - TEC. 
EQUIP. HOT. ALIM., SA

92.729

CTR 1455 Fase 2 Norte INÊS DE CASTRO H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DE EQUIPAMENTO PARA 
COZINHA E BAR PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE INÊS DE CASTRO, EM VILA NOVA DE GAIA, DA 
FASE 2 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO", NA SEQUÊN-
CIA DE CONCURSO PÚBLICO URGENTE LANÇADO 
- PROCEDIMENTO PE_10004_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 STERNBLU - TEC. 
EQUIP. HOT. ALIM., SA

89.096

CTR 1456 Fase 2 Alentejo S. LOURENÇO H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DE EQUIPAMENTO PARA 
COZINHA E BAR PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
SÃO LOURENÇO, EM PORTALEGRE, DA FASE 2 DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
DO ENSINO SECUNDÁRIO", NA SEQUÊNCIA DE 
CONCURSO PÚBLICO URGENTE LANÇADO - PRO-
CEDIMENTO PE_10009_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 STERNBLU - TEC. 
EQUIP. HOT. ALIM., SA

96.968

CTR 1457 Fase 2 Norte D. FILIPA DE VILHENA H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE ESTANTES 
COMPACTAS ELÉCTRICAS NA ESCOLA SECUN-
DÁRIA DE D. FILIPA DE VILHENA, NO PORTO, DA 
FASE 2 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 JESET PORTUGAL 24.170

CTR 1458 Fase 2 Norte LOUSADA H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE ESTANTES 
COMPACTAS ELÉCTRICAS NA ESCOLA SECUNDÁ-
RIA DE LOUSADA, EM LOUSADA, DA FASE 2 DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
DO ENSINO SECUNDÁRIO, NA SEQUÊNCIA DE 
CONCURSO PÚBLICO URGENTE LANÇADO - PRO-
CEDIMENTO PE_10005_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO UR-
GENTE

DL 18/2008 JESET PORTUGAL 34.990

CTR 1462 Fase 2 Centro ALVES MARTINS J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

CEDÊNCIA DE INSTALAÇÕES DESPORTIVAS PARA 
LECCIONAÇÃO DE AULAS CURRICULARES DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA NO ANO ESCOLAR 2009/2010 
DA ES ALVES MARTINS - VISEU

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. INATEL 28.800
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CTR 1463 Fase 2 Alentejo SÁ DA BANDEIRA H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EQUIPAMENTO 
PARA COZINHA E BAR PARA A ESCOLA SECUN-
DÁRIA DE SÁ DA BANDEIRA, EM SANTARÉM, DA 
FASE 2 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO UR-
GENTE

DL 18/2008 VOM - INSTALAÇÕES 
ESPECIAIS, LDA

96.988

CTR 1464 Fase 
1, 3

Lisboa PINTOR ALMADA 
NEGREIROS; CUNHA 
RIVARA; INÁCIO CRUZ + 
EP DESENVOLVIMENTO 
RURAL; MONTEMOR O 
NOVO; JOÃO DE DEUS; 
POETA ANTÓNIO ALEIXO; 
DAMIÃO DE GÓES; DR. 
MANUEL FERNANDES; 
ANSELMO DE ANDRADE; 
BRAAMCAMP FREIRE; 
CAMÕES; CANEÇAS; 
CARCAVELOS; D. JOÃO 
II; D. JOÃO V; D. LUÍSA 
DE GUSMÃO; FERNÃO 
MENDES PINTO; 
FERREIRA DIAS; FREI 
GONÇALO AZEVEDO; 
JOÃO DE BARROS; JOSÉ 
AFONSO; JOSÉ GOMES 
FERREIRA; LUIS DE 
FREITAS BRANCO; MEM 
MARTINS; MONTE DA 
CAPARICA; RESTELO; 
SEOMARA DA COSTA 
PRIMO

D-outros estudos 
técnicos

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSESSORIA PARA 
EXECUÇÃO DOS LAY-OUT E ELABORAÇÃO DOS 
PROCESSOS TÉCNICOS PARA CONCURSO DES-
TINADOS AO FORNECIMENTO E MONTAGEM DOS 
EQUIPAMENTOS DAS COZINHAS, BARES E ANE-
XOS, E COZINHAS PEDAGÓGICAS DAS ESCOLAS 
DA FASE 3, INCLUINDO ACOMPANHAMENTO NAS 
FASES DOS CONCURSOS PARA OBRA E NA INSTA-
LAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS - AGRUPAMENTO 3.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 IMOCLIENTE - GESTÃO 
DE PROJECTOS, LDA

125.550

CTR 1465 Fase 1 Norte GARCIA DE ORTA H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EQUIPAMEN-
TOS DESPORTIVOS, PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE GARCIA DE ORTA, NO PORTO.

AJUSTE DIRECTO DL 18/2008 SPORTS PARTNER 
- DISTRIBUIÇÃO E 
FABRICO DE EQUIP.

6.546

CTR 1466 Fase 1 Norte PENAFIEL H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EQUIPAMEN-
TOS DESPORTIVOS, PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE PENAFIEL, EM PENAFIEL.

AJUSTE DIRECTO DL 18/2008 SPORTS PARTNER 
- DISTRIBUIÇÃO E 
FABRICO DE EQUIP.

20.120

CTR 1467 Fase 1 Norte CERCO H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EQUIPAMEN-
TOS DESPORTIVOS, PARA A ESCOLA BÁSICA E 
SECUNDÁRIA DO CERCO, NO PORTO.

AJUSTE DIRECTO DL 18/2008 SPORTS PARTNER 
- DISTRIBUIÇÃO E 
FABRICO DE EQUIP.

20.302

CTR 1468 Fase 2 Lisboa ANTÓNIO ARROIO; 
RAINHA D. LEONOR

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

CEDÊNCIA DE UTILIZAÇÃO DE ESPAÇO DESPOR-
TIVO DO PARQUE DE JOGOS 1.º DE MAIO, DA FUN-
DAÇÃO INATEL PARA A PRÁTICA DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA PELAS ESCOLAS SECUNDÁRIAS ANTÓNIO 
ARROIO E RAINHA DONA LEONOR EM LISBOA

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. INATEL 155.468

CTR 1469 Fase 1 Norte DR. MANUEL GOMES DE 
ALMEIDA

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EQUIPAMEN-
TOS DESPORTIVOS, PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA 
DR. MANUEL GOMES DE ALMEIDA, EM ESPINHO.

AJUSTE DIRECTO DL 18/2008 SPORTS PARTNER 
- DISTRIBUIÇÃO E 
FABRICO DE EQUIP.

9.758

CTR 1470 Fase 1 Norte JOSÉ RÉGIO H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EQUIPAMEN-
TOS DESPORTIVOS, PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE JOSÉ RÉGIO, EM VILA DO CONDE.

AJUSTE DIRECTO DL 18/2008 SPORTS PARTNER 
- DISTRIBUIÇÃO E 
FABRICO DE EQUIP.

21.288

CTR 1471 Fase 
2, 3

Norte FAFE; AFONSO LOPES 
VIEIRA; ANADIA; BATA-
LHA + EP ARTES OFÍ-
CIOS TRADIC DA BATA-
LHA; DR. PASCOAL JOSÉ 
DE MELLO; ESTARREJA; 
GAFANHA DA NAZARÉ; 
ALEXANDRE HERCULA-
NO; ALMEIDA GARRETT; 
BOA NOVA; CANELAS; 
CLARA DE RESENDE; D. 
DINIS (SANTO TIRSO); 
D. EGAS MONÍZ + EB2; 
DR. JÚLIO MARTINS; 
ERMESINDE; INFANTE 
D. HENRIQUE; LATINO 
COELHO; PADRÃO DA 
LÉGUA; PONTE DE LIMA; 
SANTA MARIA MAIOR; 
SÃO PEDRO; TROFA

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA ANÁLISE 
DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES DE AVAC, 
ELÉCTRICAS, COMUNICAÇÕES, GESTÃO TÉCNICA, 
SEGURANÇA E INSTALAÇÕES DE ENERGIAS 
RENOVÁVEIS PARA AS ESCOLAS DA FASE 3 E 
COORDENAÇÃO GERAL - AGRUPAMENTO 1.

AJUSTE DIRECTO DL 18/2008 OPTIMYZER-OPTI-
MIZAÇÃO E REV. DE 
SOLUÇÕES DE ENG.

145.400

CTR 1472 Fase 2 Centro MARQUES DE 
CASTILHO

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PROTOCOLO COM A CÂMARA MUNICIPAL DE 
ÁGUEDA PARA CEDÊNCIA DE INSTALAÇÕES DES-
PORTIVAS PARA A PRÁTICAS DAS ACTIVIDADES DE 
EDUCAÇÃO FISICA NO ANO ESCOLAR 2009/2010 
NA ES MARQUES CASTILHO - ÁGUEDA.

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. MUNICIPIO DE 
ÁGUEDA

12.750

CTR 1473 Fase 1 Norte GARCIA DE ORTA H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMENTO E MONTAGEM 
DE MOBILIÁRIO DE BIBLIOTECA PARA A ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE GARCIA DE ORTA, NO PORTO.

AJUSTE DIRECTO DL 18/2008 WOODONE - 
MOBILIÁRIO, S.A.

21.908

CTR 1474 Fase 1 Norte CERCO H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMENTO E MONTAGEM 
DE MOBILIÁRIO DE BIBLIOTECA PARA A ESCOLA 
BÁSICA E SECUNDÁRIA DO CERCO, NO PORTO, 
POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVI-
TE EFECTUADO - PROCEDIMENTO PE_10018_ADB.

AJUSTE DIRECTO DL 18/2008 HAWORTH PORTUGAL 
- MOBILIÁRIO DE 
ESCRITÓRI,S.A.

17.315

CTR 1475 Fase 1 Norte DR. MANUEL GOMES DE 
ALMEIDA

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMENTO E MONTAGEM 
DE MOBILIÁRIO DE BIBLIOTECA PARA A ESCOLA 
SECUNDÁRIA DR. MANUEL GOMES DE ALMEIDA, 
EM ESPINHO, POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊN-
CIA DO CONVITE EFECTUADO - PROCEDIMENTO 
PE_10019_ADB.

AJUSTE DIRECTO DL 18/2008 HAWORTH PORTUGAL 
- MOBILIÁRIO DE 
ESCRITÓRI,S.A.

17.367

CTR 1477 Fase 2 Alentejo RAINHA STA. ISABEL J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

CEDÊNCIA DE INSTALAÇÕES DESPORTIVAS NO 
ÂMBITO DA EDUCAÇÃO FÍSICA, À ESCOLA SECUN-
DÁRIA RAINHA SANTA ISABEL EM ESTREMOZ.

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. FELIPE PARIENTE 
AD AUTO 
DISTRIBUIÇÃO SA

20.354
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ADJ

Nº / 
No.

Fase / 
Stage

Região / 
Region

Projecto / 
Project

Natureza do trabalho / 
Type of work

Objecto / 
Object

Procedimento / 
Procedure

Regime 
legal / Legal 
regime

Fornecedor /Consórcio / 
Supplier /Consortium

Valor 
adjudicado / 
Amount (€)

CTR 1478 Fase 
2, 3

Norte;
Centro;
Lisboa;

CAMILO CASTELO BRAN-
CO; DAMIÃO DE GÓES; 
HENRIQUES NOGUEIRA; 
ANSELMO DE ANDRADE; 
BRAAMCAMP FREIRE; 
CAMÕES; CANEÇAS; 
CARCAVELOS; D. JOÃO 
V; D. LUÍSA DE GUSMÃO; 
D. MARTINHO DE VAZ 
CASTELO BRANCO; FER-
NÃO MENDES PINTO; 
FERREIRA DIAS; FREI 
GONÇALO AZEVEDO; 
GAGO COUTINHO; JOSÉ 
AFONSO; JOSÉ GOMES 
FERREIRA; LUIS DE 
FREITAS BRANCO; MEM 
MARTINS; MONTE DA 
CAPARICA; QUINTA DO 
MARQUÊS; RESTELO; 
SEOMARA DA COSTA 
PRIMO; STUART CARVA-
LHAIS; VIALONGA

D-outros estudos 
técnicos

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA ANÁLISE 
DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES DE AVAC, 
ELÉCTRICAS, COMUNICAÇÕES, GESTÃO TÉCNICA, 
SEGURANÇA E INSTALAÇÕES DE ENERGIAS 
RENOVÁVEIS PARA AS ESCOLAS DA FASE 3 - 
AGRUPAMENTO 4.

AJUSTE DIRECTO DL 18/2008 ENERONE 113.750

CTR 1480 Fase 1 Lisboa PASSOS MANUEL F-empreitada EXECUÇÃO DOS TRABALHOS DECORRENTES DA 
EXISTÊNCIA DE CANEIRO NÃO CADASTRADO, NA 
ESCOLA SECUNDÁRIA PASSOS DE MANUEL, EM 
LISBOA.

AJUSTE DIRECTO DL 18/2008 HCI - CONSTRUÇÕES, 
S.A.

993.537

CTR 1481 Fase 1 Norte ROCHA PEIXOTO F-empreitada PAISAGISMO E ARRANJOS EXTERIORES NA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE ROCHA PEIXOTO, EM 
PÓVOA DE VARZIM.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 CMGE - CONSTRUCTO-
RAS ESCOLARES, ACE

674.047

CTR 1483 Fase 1 Norte SÁ DE MIRANDA F-empreitada EMPREITADA DE "REMODELAÇÃO DA ESCOLA SE-
CUNDÁRIA SÁ DE MIRANDA, EM BRAGA - 2ª FASE.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 CMGE - CONSTRUCTO-
RAS ESCOLARES, ACE

5.110.795

CTR 1484 Fase 2 Norte LOUSADA H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DA LOUSADA, EM LOUSADA. DA 
FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO", NA SEQUÊN-
CIA DE CONCURSO PÚBLICO URGENTE LANÇADO 
- PROCEDIMENTO PE_10066_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO
 URGENTE

DL 18/2008 INDUSTRIAL 
LABORUM IBÉRICA, 
S.A.

159.870

CTR 1485 Fase 3 Centro;
Norte

ADOLFO PORTE-
LA; BERNARDINO 
MACHADO; MÁRIO 
SACRAMENTO; NUNO 
ÁLVARES; OLIVEIRA DE 
FRADES; SACADURA 
CABRAL; SÃO PEDRO 
DO SUL + EB 2/3; SEVER 
DO VOUGA; AMARANTE; 
AROUCA; AUGUSTO GO-
MES; BAIÃO; BARCELOS; 
CALDAS DE VIZELA; 
CASTÊLO DA MAIA; 
CASTELO DE PAIVA; 
D. SANCHO I; EMÍDIO 
GARCIA; FELGUEIRAS; 
GONDOMAR; MARCO DE 
CANAVESES; MARTINS 
SARMENTO; MIRANDE-
LA; SOARES BASTO; 
VALE DE CAMBRA; VILA 
COVA DA LIXA; VILA 
VERDE

D-outros estudos 
técnicos

ADJUDICAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
PARA "ANÁLISE DOS PROJECTOS DE INSTALA-
ÇÕES DE AVAC, ELÉCTRICAS, COMUNICAÇÕES, 
GESTÃO TÉCNICA, SEGURANÇA E INSTALAÇÕES 
DE ENERGIAS RENOVÁVEIS PARA AS ESCOLAS 
DA FASE 3 - AGRUPAMENTO 2", POR AJUSTE DI-
RECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
- PROCEDIMENTO PE_10046_ADS

AJUSTE DL 18/2008 ENERGYBAND 128.250

CTR 1486 Fase 
1, 3

Lisboa;
Alen-
tejo;
Algarve;
Centro;

PINTOR ALMADA 
NEGREIROS; CAMPO 
MAIOR; CONDE DE 
MONSARAZ; CUNHA 
RIVARA; DR. AUGUSTO 
CESAR DA SILVA 
FERREIRA; DR. HERNANI 
CIDADE; INÁCIO CRUZ 
+ EP DESENVOLVIMEN-
TO RURAL; MANUEL 
CANDEIAS GONÇALVES; 
MONTEMOR O NOVO; 
MOURA; PADRE ANTÓ-
NIO MACEDO; DR. FRAN-
CISCO FERNANDES 
LOPES; JOÃO DE DEUS; 
JÚLIO DANTAS; LOULÉ; 
SILVES; POETA ANTÓNIO 
ALEIXO; TOMÁS CA-
BREIRA; VILA REAL DE 
SANTO ANTÓNIO; DR. 
MANUEL FERNANDES; 
MARIA LAMAS; ALFREDO 
DA SILVA; D. JOÃO II; 
JOÃO DE BARROS; 
JORGE PEIXINHO; LIMA 
DE FREITAS; PINHAL 
NOVO

J-outros 
fornecimentos e 
prestações de 
serviços 

ADJUDICAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
PARA "ANÁLISE DOS PROJECTOS DE INSTALA-
ÇÕES DE AVAC, ELÉCTRICAS, COMUNICAÇÕES, 
GESTÃO TÉCNICA, SEGURANÇA E INSTALAÇÕES 
DE ENERGIAS RENOVÁVEIS PARA AS ESCOLAS 
DA FASE 3 - AGRUPAMENTO 3", POR AJUSTE DI-
RECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
- PROCEDIMENTO PE_10047_ADS

AJUSTE DL 18/2008 ANTÓNIO ROCHA 127.575

CTR 1487 Fase 1 Centro AVELAR BROTERO H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MATERIAL 
DIDÁCTICO DE MECÂNICA PARA A ESCOLA SE-
CUNDÁRIA AVELAR BROTERO, EM COIMBRA,  DA 
FASE 1, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 ALECOP - FORMAÇÃO 
TÉCNICA E 
PROFISSIONAL, LDA

134.627

CTR 1489 Fase 2 Norte CARLOS AMARANTE H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA CARLOS AMARANTE, EM BRAGA, DA 
FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 LABORIAL - 
SOLUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

184.840

ADJ 1490 Fase 1 Lisboa PASSOS MANUEL H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

ADJUDICAÇÃO DE FORNECIMENTO DE QUADROS 
EXPOSITIVOS EM BOLLETIN BORD, MOLDURA EM 
PERFIL L DE ALUMÍNIO, PARA A ESCOLA SECUNDÁ-
RIA DE PASSOS MANUEL, EM LISBOA

AJUSTE DIRECTO 
SIMPLIFICADO

DL 18/2008 JERÓMOVEL, LDA 5.000

CTR 1490 Fase 2 Centro;
norte

BOMBARRAL; 
OLIVEIRA DE FRADES; 
CASTELO DE PAIVA

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTO 
PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
DO BOMBARRAL, NO BOMBARRAL, DA FASE 2, DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
DO ENSINO SECUNDÁRIO", NA SEQUÊNCIA DE 
CONCURSO PÚBLICO URGENTE LANÇADO - PRO-
CEDIMENTO PE_10070_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 CMC - CORREIA & 
NOGUEIRA, LDA

113.800
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Supplier /Consortium
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CTR 1491 Fase 2 Alentejo PÚBLIA HORTÊNSIA DE 
CASTRO

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DE EQUIPAMENTO PARA 
COZINHA E BAR PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA 
PÚBLIA HORTÊNCIA DE CASTRO, EM VILA VIÇOSA, 
DA FASE 2 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO", NA 
SEQUÊNCIA DE CONCURSO PÚBLICO URGENTE 
LANÇADO - PROCEDIMENTO PE_10016_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 TECNOZIM - EQUIPA-
MENTOS TÉCNICOS 
INDUSTRIAIS, LDA.

102.175

CTR 1492 Fase 2 Norte D. FILIPA DE VILHENA H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA FILIPA DE VILHENA, NO PORTO, DA 
FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 LABORIAL - SO-
LUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

106.870

CTR 1493 Fase 2 Lisboa VERGÍLIO FERREIRA H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

ADJUDICAÇÃO DO "FORNECIMENTO E MONTAGEM 
DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTO PARA LABO-
RATÓRIOS DA ESCOLA SECUNDÁRIA VERGÍLIO 
FERREIRA, EM LISBOA, DA FASE 2, DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO 
SECUNDÁRIO"

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 CMC - CORREIA & 
NOGUEIRA, LDA

164.800

CTR 1494 Fase 2 Lisboa EMÍDIO NAVARRO 
(ALMADA)

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA EMÍDIO NAVARRO, EM ALMADA, DA 
FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 LABORIAL - SO-
LUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

125.880

CTR 1495 Fase 
2, 3

Norte;
Centro

FAFE; ADOLFO 
PORTELA; AFONSO 
LOPES VIEIRA; ANADIA; 
BATALHA + EP ARTES 
OFÍCIOS TRADIC DA 
BATALHA; BERNARDINO 
MACHADO; DR. PAS-
COAL JOSÉ DE MELLO; 
ESTARREJA; GAFANHA 
DA NAZARÉ; MÁRIO 
SACRAMENTO; NUNO 
ÁLVARES; OLIVEIRA DE 
FRADES; SACADURA 
CABRAL; SÃO PEDRO 
DO SUL + EB 2/3; SEVER 
DO VOUGA; ALMEIDA 
GARRETT; D. DINIS 
(SANTO TIRSO); D. EGAS 
MONÍZ + EB2; DR. JÚLIO 
MARTINS; INFANTE D. 
HENRIQUE; LATINO 
COELHO; MARCO DE 
CANAVESES; PONTE 
DE LIMA; SANTA MARIA 
MAIOR; SÃO PEDRO

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSESSORIA 
PARA EXECUÇÃO DOS LAY-OUT E ELABORAÇÃO 
DOS PROCESSOS TÉCNICOS PARA CONCURSO 
DESTINADOS AO FORNECIMENTO E MONTAGEM 
DOS EQUIPAMENTOS DAS COZINHAS, BARES 
E ANEXOS, E COZINHAS PEDAGÓGICAS E 
COORDENAÇÃO GERAL DAS ESCOLAS DA FASE 3, 
INCLUINDO ACOMPANHAMENTO NAS FASES DOS 
CONCURSOS PARA OBRA E NA INSTALAÇÃO DOS 
EQUIPAMENTOS - AGRUPAMENTO 1.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 SENHA - GESTÃO, 
QUAL. E CONSULT. EM 
ALIMENTAÇÃO LD

146.500

CTR 1496 Fase 2 Norte CAMILO CASTELO 
BRANCO

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA CAMILO CASTELO BRANCO, EM VILA 
NOVA DE FAMALICÃO, DA FASE 2, DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO 
SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 LABORIAL - SO-
LUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

173.810

CTR 1497 Fase 2 Norte FERREIRA DE CASTRO H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
E EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA FERREIRA DE CASTRO, EM 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS, DA FASE 2, DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO 
SECUNDÁRIO, NA SEQUÊNCIA DE CONCURSO 
PÚBLICO URGENTE LANÇADO - PROCEDIMENTO 
PE_10064_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

154.750

CTR 1498 Fase 2 Lisboa PEDRO DE SANTARÉM H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTO 
PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA EB 2/3 PEDRO 
DE SANTARÉM, EM LISBOA, DA FASE 2, DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
DO ENSINO SECUNDÁRIO", NA SEQUÊNCIA DE 
CONCURSO PÚBLICO URGENTE LANÇADO - PRO-
CEDIMENTO PE_10074_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 CMC - CORREIA & 
NOGUEIRA, LDA

75.800

CTR 1499 Fase 2 Alentejo PONTE DE SÔR H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE PONTE DE SÔR, EM PONTE DE 
SÔR, DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO"

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

94.810

CTR 1500 Fase 2 Centro INFANTA D. MARIA H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

SUPRESSÃO DOS ERROS QUE CONSTAM NO 
ANEXO I AO 1º ADICIONAL - FORNECIMENTO E 
MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTO 
PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
INFANTA DONA MARIA, EM COIMBRA, DA FASE 2, 
DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCO-
LAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 LABORIAL - SO-
LUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

141.891

CTR 1501 Fase 2 Norte MONSERRATE H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA MONSERRATE, EM VIANA DO CASTE-
LO, DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

184.850

CTR 1502 Fase 2 Norte SANTA MARIA DA FEIRA H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE SANTA MARIA DA FEIRA, EM SAN-
TA MARIA DA FEIRA , DA FASE 2, DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO 
SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

189.790

CTR 1504 Fase 1 Alentejo BENAVENTE H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MÁQUINAS, 
FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS PARA AS OFI-
CINAS DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE BENAVENTE, 
POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVI-
TE EFECTUADO - PROCEDIMENTO PE_10060_ADB.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 ALECOP - FORMAÇÃO 
TÉCNICA E PROFIS-
SIONAL, LDA

38.318

CTR 1506 - País ESCOLAS GERAIS J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ADJUDICAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
LOGÍSTICA DE APOIO AO PLANO DE APROVISIO-
NAMENTO DOS VÁRIOS EQUIPAMENTOS DAS 
ESCOLAS DA FASE 2, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE 
EFECTUADO - PROCEDIMENTO PE_10105_ADS.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 MCLANE PORTUGAL 
LOGISTICA E TRANS-
PORTE, LDA

193.000

CTR 1507 Fase 2 Lisboa SEBASTIÃO E SILVA H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DE EQUIPAMENTO PARA 
COZINHA E BAR PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
SEBASTIÃO E SILVA, EM OEIRAS, DA FASE 2 DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
DO ENSINO SECUNDÁRIO", NA SEQUÊNCIA DE 
CONCURSO PÚBLICO URGENTE LANÇADO - PRO-
CEDIMENTO PE_10045_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 STERNBLU - TEC. 
EQUIP. HOT. ALIM., SA

82.055
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CTR 1508 Fase 1 Lisboa PASSOS MANUEL H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE ESTANTES 
COMPACTAS ELÉCTRICAS NA ESCOLA SECUNDÁ-
RIA PASSOS MANUEL, EM LISBOA, DA FASE 1, DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
DO ENSINO SECUNDÁRIO, NA SEQUÊNCIA DE 
CONCURSO PÚBLICO URGENTE LANÇADO - PRO-
CEDIMENTO PE_10044_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 JESET PORTUGAL 19.980

CTR 1510 Fase 2 Lisboa ANTÓNIO ARROIO F-empreitada EMPREITADA DE INFRAESTRUTURAS PARA AS 
INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DA ESCOLA SECUN-
DÁRIA ARTÍSTICA ANTÓNIO ARROIO, EM LISBOA

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 CONSTRUTORA 
ABRANTINA, S.A.

687.932

CTR 1511 Fase 2 Lisboa ANTÓNIO ARROIO J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA SEGURANÇA, 
VIDEO VIGILÂNCIA E ALUGUER E MANUTENÇÃO 
DE GRUPO GERADOR PARA ALIMENTAÇÃO DE 
ENERGIA ELÉCTRICA DO ALOJAMENTO PROVISÓ-
RIO DA ESCOLA SECUNDÁRIA ARTÍSTICA ANTÓNIO 
ARROIO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 CONSTRUTORA 
ABRANTINA, S.A.

461.239

CTR 1513 Fase 1 Norte DR. MANUEL GOMES DE 
ALMEIDA; 
JOSÉ RÉGIO

G-instalações 
temporárias

LOCAÇÃO DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS DE 
AULA EXTRAORDINÁRIAS PARA O FUNCIONAMEN-
TO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E DE SERVIÇOS 
DE APOIO PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DR. 
MANUEL GOMES DE ALMEIDA, EM ESPINHO E NA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE JOSÉ RÉGIO, EM VILA 
DO CONDE.

AJUSTE DL 18/2008 ALGECO - CONSTRU-
ÇÕES PRÉ-FABRICA-
DAS, S.A.

45.900

CTR 1514 Fase 1 Norte CERCO; 
DR. MANUEL GOMES DE 
ALMEIDA; 
JOSÉ RÉGIO; 
PENAFIEL

G-instalações 
temporárias

LOCAÇÃO DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS DE 
AULA EXTRAORDINÁRIAS PARA O FUNCIONAMEN-
TO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E DE SERVIÇOS 
DE APOIO NA ESCOLA SECUNDÁRIA DR. MANUEL 
GOMES DE ALMEIDA, EM ESPINHO, NA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DO CERCO, NO PORTO, NA ESCOLA 
SECUNDÁRIA JOSÉ RÉGIO, EM VILA DO CONDE, 
E NA ESCOLA SECUNDÁRIA DE PENAFIEL, EM 
PENAFIEL.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 ELEVATRANS - PRÉ 
FABRICADOS,LDA

67.680

CTR 1515 Fase 2 Norte CARLOS AMARANTE J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE 
ESCOLAR, NA ESCOLA SECUNDÁRIA DE CARLOS 
AMARANTE, EM BRAGA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 RODOVIÁRIA D`ENTRE 
DOURO E MINHO, S.A.

8.074

CTR 1516 Fase 2 Centro D. INÊS DE CASTRO DE 
ALCOBAÇA

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA D. INÊS DE CASTRO, EM ALCOBAÇA, 
DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

75.100

CTR 1517 Fase 2 Norte RIO TINTO H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO DE EQUI-
PAMENTO PARA COZINHA E BAR PARA A ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE RIO TINTO,  EM GONDOMAR, 
DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO" , NA 
SEQUÊNCIA DE CONCURSO PÚBLICO URGENTE 
LANÇADO - PROCEDIMENTO PE_10054_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 PINTO E CRUZ, LDA 77.130

CTR 1518 Fase 2 Norte MAIA H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO DE EQUI-
PAMENTO PARA COZINHA E BAR PARA A ESCOLA 
SECUNDÁRIA DA MAIA, EM MAIA, DA FASE 2, DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
DO ENSINO SECUNDÁRIO" , NA SEQUÊNCIA DE 
CONCURSO PÚBLICO URGENTE LANÇADO - PRO-
CEDIMENTO PE_10050_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 PINTO E CRUZ, LDA 71.329

CTR 1519 Fase 2 Norte MONSERRATE H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO DE EQUIPAMEN-
TO PARA COZINHA E BAR PARA A ESCOLA SECUN-
DÁRIA DE MONSERRATE, EM VIANA DO CASTELO, 
DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO" , NA 
SEQUÊNCIA DE CONCURSO PÚBLICO URGENTE 
LANÇADO - PROCEDIMENTO PE_10051_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 TECNOZIM - EQUIPA-
MENTOS TÉCNICOS 
INDUSTRIAIS, LDA.

81.995

CTR 1520 Fase 3 Algarve DR. FRANCISCO 
FERNANDES LOPES

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE CIVIL 
E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA SE-
CUNDÁRIA DR. FRANCISCO FERNANDES LOPES, 
EM OLHÃO.

AJUSTE DL 34/2009 CENOR - PROJECTOS 
DE ENGENHARIA, LDA.

118.750

CTR 1521 Fase 3 Algarve JÚLIO DANTAS C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA JÚLIO DANTAS, 
EM LAGOS.

AJUSTE DL 34/2009 PLANETA DAS ARVO-
RES-ARBORICULTURA 
DE PORTUGAL, LDA

18.942

CTR 1522 Fase 3 Algarve LOULÉ C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE LOULÉ.

AJUSTE DL 18/2008 CENARIOS URBANOS 
-ARQUITECTURA 
PAISAGISTA, LDA

19.725

CTR 1523 Fase 2 Centro POMBAL H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA POMBAL, EM POMBAL, DA FASE 2, 
DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCO-
LAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

133.005

CTR 1524 Fase 2 Lisboa SEBASTIÃO E SILVA H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTO 
PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
SEBASTIÃO E SILVA, EM OEIRAS, DA FASE 2, DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
DO ENSINO SECUNDÁRIO" , NA SEQUÊNCIA DE 
CONCURSO PÚBLICO URGENTE LANÇADO - PRO-
CEDIMENTO PE_10148_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 LABORIAL - 
SOLUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

114.979

CTR 1525 Fase 2 Norte PAREDES H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO DE EQUI-
PAMENTO PARA COZINHA E BAR PARA A ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE PAREDES,  EM PAREDES, DA 
FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO" , NA 
SEQUÊNCIA DE CONCURSO PÚBLICO URGENTE 
LANÇADO - PROCEDIMENTO PE_10053_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 PINTO E CRUZ, LDA 72.997

CTR 1526 Fase 2 Alentejo PONTE DE SÔR H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO DE EQUI-
PAMENTO PARA COZINHA E BAR PARA A ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE PONTE DE SOR,  EM PONTE DE 
SÔR, DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO" , NA 
SEQUÊNCIA DE CONCURSO PÚBLICO URGENTE 
LANÇADO - PROCEDIMENTO PE_10055_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 TECNOZIM - EQUIPA-
MENTOS TÉCNICOS 
INDUSTRIAIS, LDA.

56.116

CTR 1527 Fase 2 Lisboa PROF. HERCULANO 
CARVALHO

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA PROF. HERCULANO DE CARVALHO, 
EM LISBOA, DA FASE 2, DO PROGRAMA DE 
MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO 
SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 LABORIAL - SO-
LUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

192.719



22
7 

 A
N

E
X

O
 A

O
 R

E
LA

T
Ó

R
IO

 E
 C

O
N

TA
S

 . 
N

O
T

E
S

 T
O

 T
H

E
 R

E
P

O
R

T
 A

N
D

 A
C

C
O

U
N

T
S

CTR/ 
ADJ

Nº / 
No.

Fase / 
Stage
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CTR 1528 Fase 3 Algarve TOMÁS CABREIRA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA TOMÁS 
CABREIRA, EM FARO.

AJUSTE DL 34/2009 VICTOR TEIGÃO - 
ARQUITECTURA E 
ENGENHARIA, LDA

16.500

CTR 1529 Fase 3 Algarve JOÃO DE DEUS B-projectos de espe-
cialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA JOÃO DE DEUS EM FARO.

AJUSTE DL 34/2009 VIPLANO - GAB. ENG., 
ARQ. E ESTUDOS ECO-
NÓMICOS

114.400

CTR 1530 Fase 3 Algarve VILA REAL DE SANTO 
ANTÓNIO

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE VILA REAL 
DE SANTO ANTÓNIO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ALVARO NUNO VAZ 
MANSO-ARQUITECTO 
PAISAGISTA

16.608

CTR 1531 Fase 3 Algarve TOMÁS CABREIRA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA TOMÁS CABREIRA EM FARO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 VICTOR TEIGÃO - 
ARQUITECTURA E 
ENGENHARIA, LDA

137.275

CTR 1532 Fase 3 Algarve SILVES B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE SILVES.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ENGICRAFT-ENGE-
NHARIA CIVIL, LDA

108.813

CTR 1533 Fase 3 Algarve DR. FRANCISCO 
FERNANDES LOPES

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

PROJECTO DE ESPAÇOS EXTERIORES DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DR. FRANCISCO FERNANDES LO-
PES, EM OLHÃO, POR AJUSTE DIRECTO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 AP ESTUDOS E 
PROJECTOS DE ARQ. 
PAISAGISTA, LDA.

18.280

CTR 1534 Fase 2 Centro FRANCISCO 
RODRIGUES LOBO

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA FRANCISCO RODRIGUES LOBO, EM 
LEIRIA, DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNI-
ZAÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

164.117

CTR 1535 Fase 2 Centro ENG. ACÁCIO 
CALAZANS DUARTE

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ES ENGº 
ACÁCIO CALAZANS DUARTE, NA MARINA GRANDE, 
DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO - EXECU-
TAR OS TRABALHOS DE ERROS E OMISSÕES QUE 
CONSTAM DA COLUNA LISTAGEM DE MATERIAL 
A FORNECER E INSTALAR APÓS RECTIFICAÇÃO 
DE MEDIDAS DO MAPA RESUMO DO ANEXO I 
AO PRESENTE ADICIONAL, O QUAL FAZ PARTE 
INTEGRANTE DO MESMO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 LABORIAL - SO-
LUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

132.296

CTR 1536 Fase 2 Alentejo DIOGO DE GOUVEIA H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNE-
CIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO DE 
EQUIPAMENTO PARA COZINHA E BAR PARA A 
ESCOLA SECUNDÁRIA DIOGO GOUVEIA, EM BEJA, 
DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO" , NA 
SEQUÊNCIA DE CONCURSO PÚBLICO URGENTE 
LANÇADO - PROCEDIMENTO PE_10049_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 ECOZIMA, LDA 73.701

CTR 1537 Fase 3 Algarve DR. FRANCISCO 
FERNANDES LOPES

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ES-
COLA SECUNDÁRIA DR. FRANCISCO FERNANDES 
LOPES, EM OLHÃO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 MAISENGENHARIA 
- SOLUÇÕES DE ENGE-
NHARIA, LDA

134.440

CTR 1538 Fase 3 Algarve LOULÉ B-projectos de
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE LOULÉ, POR AJUSTE DIRECTO, 
NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
PE_10087_ADP.

AJUSTE DL 18/2008 TAVARES FARINHA-
-ENGENHARIA CIVIL, 
LDA

134.200

CTR 1539 Fase 3 Algarve JÚLIO DANTAS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA JÚLIO DANTAS, EM LAGOS.

AJUSTE DL 34/2009 MACIEIRA DE CASTRO 
- ENGENHARIA, LDA

147.910

CTR 1540 Fase 3 Algarve TOMÁS CABREIRA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ES-
COLA SECUNDÁRIA TOMÁS CABREIRA EM FARO.

AJUSTE DL 34/2009 PROJECTO 2 - GAB. 
DE ARQUITECTURA E 
ENGENHARIA,LDA

132.364

CTR 1541 Fase 3 Algarve POETA ANTÓNIO ALEIXO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA POETA ANTÓNIO ALEIXO, 
EM PORTIMÃO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ATPI - ASSISTÊNCIA 
TÉNICA E PROJECTOS 
INDUSTRIAIS

144.155

CTR 1542 Fase 3 Algarve LOULÉ B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE LOULÉ, POR AJUSTE DI-
RECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
PE_10088_ADP.

AJUSTE DL 18/2008 SINTEC-SOCIEDADE 
DE INVESTIMENTO E 
CONSULTORIA,LDA

155.896

CTR 1543 Fase 2 Lisboa FRANCISCO ARRUDA H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA FRANCISCO ARRUDA, EM LISBOA, 
DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 LABORIAL - SO-
LUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

75.418

CTR 1544 Fase 3 Algarve SILVES C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE SILVES.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 LAND DESIGN, LDA 17.439

CTR 1545 Fase 2 Alentejo PÚBLIA HORTÊNSIA DE 
CASTRO

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTO 
PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
PÚBLIA HORTÊNCIA DE CASTRO, EM VILA VIÇOSA, 
DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO" , NA 
SEQUÊNCIA DE CONCURSO PÚBLICO URGENTE 
LANÇADO - PROCEDIMENTO PE_10143_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 LABORIAL - SO-
LUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

139.870

CTR 1546 Fase 1 Centro AVELAR BROTERO G-instalações 
temporárias

LOCAÇÃO DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS DE 
AULA PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DE AVELAR 
BROTERO, EM COIMBRA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 ALGECO - CONSTRU-
ÇÕES PRÉ-FABRICA-
DAS, S.A.

16.200

CTR 1547 Fase 3 Algarve POETA ANTÓNIO ALEIXO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA POETA ANTÓNIO ALEIXO, EM 
PORTIMÃO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 BETAR - ESTUDOS E 
PROJECTOS DE ESTA-
BILIDADE, LDA

120.251

CTR 1548 Fase 2 Alentejo RAINHA STA. ISABEL H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTO 
PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
RAINHA SANTA ISABEL, EM ESTREMOZ, DA FASE 
2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCO-
LAS DO ENSINO SECUNDÁRIO" , NA SEQUÊNCIA 
DE CONCURSO PÚBLICO URGENTE LANÇADO - 
PROCEDIMENTO PE_10144_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 LABORIAL - SO-
LUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

99.845

CTR 1549 Fase 3 Algarve SILVES B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE SILVES.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 MAROBAL-GAB. DE 
EST. E PROJECTOS DE 
INST. ESP. LDA

123.550
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CTR 1550 Fase 2 Alentejo D. SANCHO II H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTO 
PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA SECUNDÁRIA D. 
SANCHO II, EM ELVAS, DA FASE 2, DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO 
SECUNDÁRIO" , NA SEQUÊNCIA DE CONCURSO 
PÚBLICO URGENTE LANÇADO - PROCEDIMENTO 
PE_10142_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 CMC - CORREIA & 
NOGUEIRA, LDA

139.800

CTR 1551 Fase 2 Alentejo S. LOURENÇO H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA S. LOURENÇO, EM PORTALEGRE, DA 
FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 LABORIAL - SO-
LUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

99.856

CTR 1552 Fase 2 Centro MARQUES DE 
CASTILHO

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

EXECUTAR OS TRABALHOS DE ERROS E OMIS-
SÕES QUE CONSTAM DA COLUNA "LISTAGEM 
DE MATERIAL A FORNECER E INSTALAR APÓS 
RECTIFICAÇÃO DE MEDIDAS" DO MAPA RESUMO 
CONSTANTE DO ANEXO I AO PRESENTE ADICIO-
NAL RELATIVO À ES MARQUES DE CASTILHO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 LABORIAL - SO-
LUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

95.128

CTR 1553 Fase 2 Centro DOMINGOS SEQUEIRA H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DOMINGOS SEQUEIRA, EM LEIRIA, 
DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

132.846

CTR 1555 Fase 2 Centro QUINTA DAS FLORES H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA QUINTA DAS FLORES, EM COIMBRA, 
DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

153.327

CTR 1556 Fase 3 Algarve VILA REAL DE 
SANTO ANTÓNIO

B-projectos de espe-
cialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO, 
POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVI-
TE EFECTUADO PE_10099_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TAVARES 
FARINHA-ENGENHARIA 
CIVIL, LDA

122.360

CTR 1558 Fase 2 Centro AFONSO DE 
ALBUQUERQUE

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO DE 
EQUIPAMENTO PARA COZINHA E BAR PARA A ESCOLA 
SECUNDÁRIA AFONSO DE ALBUQUERQUE, NA GUAR-
DA, DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 GONÇALVES & 
GONÇALVES, LDA.
ESTRADA NACIONAL 
Nº 18

86.949

CTR 1559 Fase 3 Algarve VILA REAL DE 
SANTO ANTÓNIO

B-projectos de espe-
cialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE VILA REAL DE SANTO 
ANTÓNIO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ELECTROENG-ENG. 
ELECTROTÉCNICA, 
UNIPESSOAL, LDA

127.602

CTR 1560 Fase 3 Centro SEVER DO VOUGA B-projectos de espe-
cialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
JUNÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE SEVER DO 
VOUGA COM A ESCOLA BÁSICA DE SEVER DO 
VOUGA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 NATURAL WORKS - 
CONSULTORES DE 
ENGENHARIA

189.250

CTR 1561 Fase 3 Centro ADOLFO PORTELA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EX-
TERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE ADOLFO 
PORTELA, EM ÁGUEDA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TIAGO MANUEL DE 
OLIVEIRA AMARAL

20.080

CTR 1562 Fase 3 Centro DR. PASCOAL 
JOSÉ DE MELLO

B-projectos de espe-
cialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
BÁSICA E SECUNDÁRIA DE DR. PASCOAL JOSÉ DE 
MELLO, EM ANSIÃO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PONTES NUNES, 
ESTUDOS E PROJEC-
TOS, LDA

97.320

CTR 1563 Fase 3 Centro ESTARREJA B-projectos de espe-
cialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALA-
ÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO 
DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE ESTARREJA, EM 
ESTARREJA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 OHM- E- GABINETE 
DE ENGENHARIA
ELECTROTÉCNICA,
LDA

138.000

CTR 1564 Fase 3 Centro ADOLFO PORTELA B-projectos de espe-
cialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE ADOLFO PORTELA, EM ÁGUEDA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TERMOPROJECTO - 
ENGENHARIA E PROJ., 
LDA

107.080

CTR 1565 Fase 2 Centro QUINTA DAS FLORES H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
DE EQUIPAMENTO PARA COZINHA E BAR PARA 
A ESCOLA SECUNDÁRIA QUINTA DAS FLORES,  
CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DE COIMBRA, EM 
COIMBRA, DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODER-
NIZAÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 STERNBLU - 
TEC. EQUIP. HOT
ALIM., SA

111.463

CTR 1566 Fase 2 Lisboa PADRE ANTÓNIO VIEIRA H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA PADRE ANTÓNIO VIEIRA, EM LISBOA, 
DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 LABORIAL - 
SOLUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

91.121

CTR 1567 Fase 2 Lisboa SANTA MARIA H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTO 
PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA SECUNDÁ-
RIA SANTA MARIA, EM SINTRA, DA FASE 2, DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
DO ENSINO SECUNDÁRIO" , NA SEQUÊNCIA DE 
CONCURSO PÚBLICO URGENTE LANÇADO - PRO-
CEDIMENTO PE_10223_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

159.100

CTR 1568 Fase 2 Centro RAFAEL BORDALO 
PINHEIRO

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTO 
PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
RAFAEL BORDALO PINHEIRO, NAS CALDAS DA RAI-
NHA, DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO", NA 
SEQUÊNCIA DE CONCURSO PÚBLICO URGENTE 
LANÇADO - PROCEDIMENTO PE_10222_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 LABORIAL - 
SOLUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

97.100

CTR 1569 Fase 3 Algarve JOÃO DE DEUS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ES-
COLA SECUNDÁRIA DE JOÃO DE DEUS EM FARO.

AJUSTE DL 34/2009 DUCTOS- SOCIEDADE 
DE PROJECTOS ENGE-
NHARIA, LDA.

125.520
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CTR 1570 Fase 
2, 3

Norte CAMILO CASTELO BRAN-
CO; CAMPO MAIOR; 
CONDE DE MONSARAZ; 
DR. AUGUSTO CESAR 
DA SILVA FERREIRA; DR. 
HERNANI CIDADE; MA-
NUEL CANDEIAS GON-
ÇALVES; MOURA; PADRE 
ANTÓNIO MACEDO; 
DR. FRANCISCO FER-
NANDES LOPES; JÚLIO 
DANTAS; LOULÉ; SILVES; 
TOMÁS CABREIRA; 
VILA REAL DE SANTO 
ANTÓNIO; HENRIQUES 
NOGUEIRA; MARIA 
LAMAS; ALFREDO DA 
SILVA; D. MARTINHO DE 
VAZ CASTELO BRANCO; 
GAGO COUTINHO; JOR-
GE PEIXINHO; LIMA DE 
FREITAS; PINHAL NOVO; 
QUINTA DO MARQUÊS; 
STUART CARVALHAIS; 
VIALONGA

D-outros estudos 
técnicos

ADJUDICAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
"ASSESSORIA PARA EXECUÇÃO DOS LAY-OUT E 
ELABORAÇÃO DOS PROCESSOS TÉCNICOS PARA 
CONCURSO DESTINADOS AO FORNECIMENTO E 
MONTAGEM DOS EQUIPAMENTOS DAS COZINHAS, 
BARES E ANEXOS, E COZINHAS PEDAGÓGICAS 
DAS ESCOLAS DA FASE 3, INCLUINDO ACOMPA-
NHAMENTO NAS FASES DOS CONCURSOS PARA 
OBRA E NA INSTALAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 
- AGRUPAMENTO 4, POR AJUSTE DIRECTO, NA 
SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO - PROCEDI-
MENTO PE_09097_ADS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 ARQUIPROM, LDA. 112.750

CTR 1571 Fase 3 Algarve POETA ANTÓNIO ALEIXO C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA POETA ANTÓNIO 
ALEIXO, EM PORTIMÃO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ARQ.TA CONCEIÇÃO 
CANDEIAS

18.950

CTR 1572 Fase 3 Norte AROUCA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE AROUCA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 GENCO - GAB.
DE ENGENHARIA 
CONSULTORA,LDA

158.500

CTR 1573 Fase 3 Norte CLARA DE RESENDE C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA 
DE CLARA DE RESENDE.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ALÇADA BAPTISTA 
- ARQUITECTURA 
PAISAGISTA, LDA.

24.000

CTR 1574 Fase 3 Norte MIRANDELA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE MIRANDELA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 SOPSEC - SOC. PRES-
TAÇÃO SERVIÇOS 
ENGENHARIA CIVIL

123.566

CTR 1575 Fase 3 Norte MARTINS SARMENTO C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EX-
TERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE MARTINS 
SARMENTO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 MANUEL JORGE DA 
CUNHA MAIA

26.500

CTR 1576 Fase 3 Norte VILA VERDE B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE VILA VERDE.

AJUSTE DL 34/2009 BUILDPLAN - 
ENGENHARIA E 
PLANEAMENTO, LDA.

135.600

CTR 1577 Fase 3 Norte CLARA DE RESENDE B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE CIVIL 
E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA BÁSI-
CA E SECUNDÁRIA DE CLARA DE RESENDE.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ARCO3ROTULAS, LDA. 107.513

CTR 1578 Fase 3 Norte SANTA MARIA MAIOR C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE SANTA 
MARIA MAIOR, POR AJUSTE DIRECTO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 SÉRGIO LOSA RA-
MALHO

13.480

CTR 1579 Fase 3 Norte GONDOMAR B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE GONDOMAR.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 RODRIGUES GOMES & 
ASSOCIADOS, SA

168.840

CTR 1580 Fase 3 Norte TROFA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DA TROFA

AJUSTE DL 34/2009 ADÃO DA FONSECA, 
LDA.

151.300

CTR 1581 Fase 3 Norte MIRANDELA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE MIRANDELA

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 MANUEL JORGE DA 
CUNHA MAIA

43.000

CTR 1582 Fase 3 Norte D. SANCHO I B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE D. SANCHO I.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 BOASSOCIADOS 
- PROJECTOS DE 
ENGENHARIA, LDA

150.000

CTR 1583 Fase 3 Norte AROUCA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE AROUCA, 
POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE 
EFECTUADO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 JOÃO BICHO 27.167

CTR 1584 Fase 2 Centro EMÍDIO NAVARRO H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA EMÍDIO NAVARRO, EM VISEU, DA 
FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 CMC - CORREIA & 
NOGUEIRA, LDA

103.374

CTR 1585 Fase 3 Centro SACADURA CABRAL B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE SACADURA 
CABRAL, EM CELORICO DA BEIRA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PMF - PROJECTOS E 
REPRESENTAÇÕES, 
LDA

98.072

CTR 1586 Fase 3 Centro DR. PASCOAL 
JOSÉ DE MELLO

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EX-
TERIORES DA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE 
DR. PASCOAL JOSÉ DE MELLO, EM ANSIÃO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 NORASA, LDA. 12.670

CTR 1587 Fase 3 Centro SEVER DO VOUGA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE CIVIL 
E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA JUNÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE SEVER DO VOUGA COM 
A ESCOLA BÁSICA DE SEVER DO VOUGA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ARA - ALVES RODRI-
GUES LDA

188.700

CTR 1588 Fase 3 Norte MIRANDELA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALA-
ÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO 
DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE MIRANDELA, POR 
AJUSTE DIRECTO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 OHM- E- GABINETE 
DE ENGENHARIA 

135.715

CTR 1589 Fase 3 Norte GONDOMAR C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE GONDOMAR.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PAP010 - SOCIEDADE 
UNIPESSOAL, LDA.

21.800

CTR 1590 Fase 3 Norte SANTA MARIA MAIOR B-projectos de espe-
cialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE SANTA MARIA MAIOR.

AJUSTE DL 34/2009 LIGHT PLAN - CONSUL-
TORES, LUMINOTEC-
NIA E ENG. LDA

143.208

CTR 1591 Fase 3 Norte CLARA DE RESENDE B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE CLARA DE 
RESENDE.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 A.COSTA PEREIRA - 
GESTÃO DE ENERGIA 
TÉRMICA,LDA

130.000

CTR 1592 Fase 3 Norte VILA VERDE C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE VILA VERDE.

AJUSTE DL 34/2009 PAP010 - SOCIEDADE 
UNIPESSOAL, LDA.

34.500

CTR 1593 Fase 3 Centro ADOLFO PORTELA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE ADOLFO PORTELA, EM 
ÁGUEDA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TERMOPROJECTO - 
ENGENHARIA E PROJ., 
LDA

117.120

CTR 1594 Fase 3 Centro ESTARREJA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE ESTARREJA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 SOPSEC - SOC. PRES-
TAÇÃO SERVIÇOS 
ENGENHARIA CIVIL

119.117
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CTR 1595 Fase 3 Norte VILA VERDE B-projectos de espe-
cialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE VILA VERDE.

AJUSTE DL 34/2009 AFASSOCIADOS 
- PROJECTOS DE 
ENGENHARIA, S.A.

148.900

CTR 1596 Fase 3 Norte TROFA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DA TROFA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ATELIER DO BECO DA 
BELA VISTA - ARQUI. 
PAISA. LDA

26.500

CTR 1597 Fase 3 Norte MARTINS SARMENTO B-projectos de espe-
cialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE INSTALAÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA 
COORDENAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
MARTINS SARMENTO, POR AJUSTE DIRECTO, 
NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
PE_10150_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PAULO QUEIRÓS DE 
FARIA - ENGºS CON-
SULTORES, LDA

153.920

CTR 1598 Fase 3 Norte D. SANCHO I B-projectos de espe-
cialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE D. SANCHO I.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 BUILDPLAN - ENGE-
NHARIA E PLANEA-
MENTO, LDA.

166.524

CTR 1599 Fase 3 Centro SACADURA CABRAL C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EX-
TERIORES DA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE 
SACADURA CABRAL, EM CELORICO DA BEIRA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PEDRO NOGUEIRA, 
ARQ.

9.450

CTR 1600 Fase 3 Centro SEVER DO VOUGA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES JUNÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE SEVER DO VOUGA COM A ESCOLA BÁSICA DE 
SEVER DO VOUGA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 GLOBAL - 
ARQUITECTURA 
PAISAGISTA, LDA.

54.968

CTR 1601 Fase 3 Centro DR. PASCOAL 
JOSÉ DE MELLO

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE DR. PASCOAL 
JOSÉ DE MELLO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TEPROL - TÉCNICA, 
PLANEAMENTO E 
PROJECTOS,LDA

104.000

CTR 1602 Fase 3 Centro SACADURA CABRAL B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
BÁSICA E SECUNDÁRIA DE SACADURA CABRAL, 
EM CELORICO DA BEIRA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 VAGAENG 95.100

CTR 1603 Fase 3 Norte AROUCA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE AROUCA

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TORCÃO- E- ENGE-
NHRARIA CIVIL, LDA

142.000

CTR 1604 Fase 3 Norte D. SANCHO I C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE D. SANCHO I.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PAP010 - SOCIEDADE 
UNIPESSOAL, LDA.

23.400

CTR 1605 Fase 3 Norte TROFA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DA TROFA

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 IGEMACI LDA 163.500

CTR 1606 Fase 2 Norte ALCAIDES DE FARIA H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA ALCAIDES DE FARIA, EM BARCELOS, 
DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

137.500

CTR 1607 Fase 2 Norte CALDAS DAS TAIPAS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA CALDAS DAS TAIPAS, EM GUIMA-
RÃES, DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

157.500

CTR 1608 Fase 2 Centro OURÉM H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTO 
PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE OURÉM, EM OURÉM, DA FASE 2, DO PROGRA-
MA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO 
SECUNDÁRIO" , NA SEQUÊNCIA DE CONCURSO 
PÚBLICO URGENTE LANÇADO - PROCEDIMENTO 
PE_10186_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

120.900

CTR 1609 Fase 2 Centro JOSÉ ESTEVÃO H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA JOSÉ ESTÊVÃO, EM AVEIRO, DA 
FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO" , NA 
SEQUÊNCIA DE CONCURSO PÚBLICO URGENTE 
LANÇADO - PROCEDIMENTO PE_10221_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

111.428

CTR 1610 Fase 3 Norte MARTINS SARMENTO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE MARTINS SARMENTO, POR 
AJUSTE DIRECTO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 S.G.P.E. - SOC. DE 
GESTÃO E PRODUÇÃO 
DE ENG. LDA

157.752

CTR 1620 Fase 1 Norte GARCIA DE ORTA J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA VIGILÂNCIA 
HUMANA, NA ESCOLA SECUNDÁRIA DE GARCIA DE 
ORTA, NO PORTO.

AJUSTE DL 34/2009 GRUPO 8 - VIGILÂNCIA 
E PREVENÇÃO ELEC-
TRÓNICA, LDA

12.491

CTR 1621 Fase 2 Norte ABADE DE BAÇAL H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA  ABADE DE BAÇAL, EM BRAGANÇA, 
DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 LABORIAL - SO-
LUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

83.100

CTR 1622 Fase 2 Norte DR. JOAQUIM GOMES 
FERREIRA ALVES

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DR. JOAQUIM GOMES FERREIRA 
ALVES, EM VILA NOVA DE GAIA, DA FASE 2, DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

159.100

CTR 1623 Fase 2 Norte MAIA H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DA MAIA, NA MAIA, DA FASE 2, DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
DO ENSINO SECUNDÁRIO"

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 LABORIAL - 
SOLUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

122.099

CTR 1624 Fase 2 Centro MONTEMOR-O-VELHO H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE MONTEMOR-O-VELHO, EM 
MONTEMOR-O-VELHO, DA FASE 2, DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO 
SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

83.016

CTR 1625 Fase 2 Norte RIO TINTO H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA RIO TINTO, EM RIO TINTO, DA FASE 
2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCO-
LAS DO ENSINO SECUNDÁRIO

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 CMC - CORREIA & 
NOGUEIRA, LDA

169.796

CTR 1626 Fase 2 Centro ALVES MARTINS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA ALVES MARTINS, EM VISEU, DA 
FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

189.100

CTR 1627 Fase 3 Centro ESTARREJA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE ESTARREJA, 
EM ESTARREJA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PAISAGEM ILIMITADA - 
PROJECTOS DE ARQ. 
PAISAGISTA

8.100
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CTR 1628 Fase 3 Algarve JÚLIO DANTAS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA JÚLIO DANTAS, EM LAGOS.

AJUSTE DL 34/2009 VIA TUNEL-PROJEC-
TOS, GESTÃO E FISC. 
DE EMPREIT.LDA

131.175

CTR 1629 Fase 3 Algarve JOÃO DE DEUS C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA JOÃO DE 
DEUS EM FARO.

AJUSTE DL 34/2009 CENARIOS URBANOS 
-ARQUITECTURA 
PAISAGISTA, LDA

24.710

CTR 1630 Fase 3 Lisboa CAMILO CASTELO 
BRANCO (OEIRAS)

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA ESCOLA SECUNDÁRIA 
CAMILO CASTELO BRANCO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 BIOTRAÇO - CONSUL-
TORIA AMBIENTAL E 
PAISAGISMO,LDA

37.360

CTR 1631 Fase 3 Lisboa MEM MARTINS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE MEM MARTINS.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 SILVINO MAIO & 
LACERDA MOREIRA, 
ENGENHEIROS 
ASSOCI

185.910

CTR 1632 Fase 3 Centro HENRIQUES NOGUEIRA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE HENRIQUES NOGUEIRA

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 NATURAL WORKS - 
CONSULTORES DE 
ENGENHARIA

146.600

CTR 1633 Fase 3 Lisboa JOÃO DE BARROS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA JOÃO DE BARROS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ENGITARGET - GES-
TÃO, PROJ E FISCL. 
LDA

134.331

CTR 1634 Fase 3 Lisboa MONTE DA CAPARICA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE MONTE 
DA CAPARICA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TOPIARIS - ARQUITEC-
TURA PAISAGISTA

26.970

CTR 1635 Fase 3 Lisboa MONTE DA CAPARICA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE MONTE DA CAPARICA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 EPPE, ESTUDO 
PRÉVIO - PROJ DE 
ENGENHARIA, LDA

119.000

CTR 1636 Fase 3 Lisboa MEM MARTINS C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE MEM 
MARTINS.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TOPIARIS - ARQUITEC-
TURA PAISAGISTA

33.313

CTR 1637 Fase 3 Norte SANTA MARIA MAIOR B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE SANTA MARIA MAIOR.

AJUSTE DL 34/2009 ENCIL - PROJ. E ESTU-
DOS DE ENGENHARIA 
CIVIL, LDA.

141.100

CTR 1638 Fase 3 Lisboa CAMILO CASTELO 
BRANCO (OEIRAS)

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA CAMILO CASTELO BRANCO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 SOLGEN - SERVIÇOS 
DE ENGENHARIA, LDA.

95.296

CTR 1639 Fase 3 Lisboa FREI GONÇALO 
AZEVEDO

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DO PROJECTO 
DE ESPAÇOS EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁ-
RIA FREI GONÇALO AZEVEDO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 GONÇALO BYRNE 
ARQUITECTOS, LDA.

14.670

CTR 1640 Fase 3 Lisboa QUINTA DO MARQUÊS C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA QUINTA 
DO MARQUÊS.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ARPAS - ARQUITEC-
TOS PAISAGISTAS 
ASSOCIADOS, LDA.

14.180

CTR 1641 Fase 3 Lisboa;
Centro;

QUINTA DO MARQUÊS; 
BERNARDINO 
MACHADO

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA QUINTA DO MARQUÊS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 OHM- E- GABINETE 
DE ENGENHARIA 

170.723

CTR 1642 Fase 3 Lisboa CAMILO CASTELO 
BRANCO (OEIRAS)

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA CAMILO CASTELO BRANCO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 FTD CONSULTORES 
DE ENGENHARIA, LDA.

100.200

CTR 1644 Fase 2 Lisboa AMORA; 
PADRE ALBERTO NETO; 
S.TO ANDRÉ

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

PRESTAÇÃO SERVIÇOS PARA REALIZAÇÃO DO 
ESTUDO DE SEGURANÇA SÍSMICA DE EDIFÍCIOS 
DAS ESCOLAS SECUNDÁRIAS DE PADRE ALBERTO 
NETO, AMORA E SANTO ANDRÉ.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 TEIXEIRA TRIGO, LDA. 21.410

CTR 1645 Fase 1 Lisboa D. FILIPA DE 
LENCASTRE

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

PRESTAÇÃO SERVIÇOS PARA CONSULTORIA RE-
LATIVA À SEGURANÇA ESTRUTURAL DO EDIFÍCIO 
PARA A MODERNIZAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
FILIPA DE LENCASTRE.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 TEIXEIRA TRIGO, LDA. 29.900

CTR 1646 Fase 2 Centro DOMINGOS SEQUEIRA F-empreitada EMPREITADA DE ARRANJOS EXTERIORES DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE DOMINGOS SEQUEIRA, 
EM LEIRIA.

AJUSTE DL 34/2009 RAMOS CATARINO, 
S.A.

660.264

CTR 1647 Fase 1 Lisboa PEDRO NUNES J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ADJUDICAÇÃO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
RECUPERAÇÃO DE MOBILIÁRIO PARA A ESCOLA 
SECUNDÁRIA PEDRO NUNES

AJUSTE DL 18/2008 CARDOSO & FILHOS, 
LDA.

52.516

CTR 1649 Fase 3 Lisboa MEM MARTINS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE MEM MARTINS.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 GRESE- 
ESTUDOS,PROJECTOS 
E GESTÃO DE 
OBRAS,LDA

141.000

CTR 1650 Fase 3 Lisboa HENRIQUES NOGUEIRA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE CIVIL 
E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA ESCO-
LA SECUNDÁRIA DE HENRIQUES NOGUEIRA

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 BETAR - ESTUDOS E 
PROJECTOS DE ESTA-
BILIDADE, LDA

132.034

CTR 1651 Fase 3 Lisboa FREI GONÇALO 
AZEVEDO

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA FREI GONÇALO AZEVEDO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 RAUL SERAFIM & 
ASSOCIADOS, LDA

140.574

CTR 1652 Fase 3 Lisboa HENRIQUES NOGUEIRA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE HENRIQUES 
NOGUEIRA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ARPAS - ARQUITEC-
TOS PAISAGISTAS 
ASSOCIADOS, LDA.

32.553

CTR 1653 Fase 3 Lisboa FREI GONÇALO 
AZEVEDO

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA FREI GONÇALO AZEVEDO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PROAFA- SERVIÇOS 
DE ENGENHARIA, LDA

142.971

CTR 1654 Fase 1 Lisboa PEDRO ALEXANDRINO J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE UMA LINHA DE 
AR COMPRIMIDO E COMPRESSOR, POR AJUSTE 
DIRECTO PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DE PEDRO 
ALEXANDRINO, EM POVOA STO. ADRIÃO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 ALECOP - FORMAÇÃO 
TÉCNICA E PROFIS-
SIONAL, LDA

13.700

CTR 1655 Fase 2 Alentejo DIOGO DE GOUVEIA J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA TRABALHOS 
ARQUEOLÓGICOS NA ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
DIOGO DE GOUVEIA DE BEJA - FASES 1 E 2, POR 
AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE 
EFECTUADO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 NEOÉPICA ARQUEO-
LOGIA E PATRIMÓNIO, 
LDA

89.940

CTR 1656 Fase 3 Centro MÁRIO SACRAMENTO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DR. MÁRIO SACRAMENTO, 
EM AVEIRO.

AJUSTE DL 34/2009 GPIC - PROJECTOS, 
CONSULTADORIA E 
INSTALAÕES, LDA

169.240

CTR 1657 Fase 3 Centro GAFANHA DA NAZARÉ B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE GAFANHA DA NAZARÉ.

AJUSTE DL 34/2009 SOPSEC - SOC. PRES-
TAÇÃO SERVIÇOS 
ENGENHARIA CIVIL

125.975

CTR 1658 Fase 3 Centro ANADIA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE ANADIA, POR 
AJUSTE DIRECTO.

AJUSTE DL 34/2009 IMOCHIADO- SOC. 
IMOBILIÁRIA DO 
CHIADO,LDA

36.560

CTR 1659 Fase 3 Centro MÁRIO SACRAMENTO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE CIVIL 
E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA SE-
CUNDÁRIA DR. MÁRIO SACRAMENTO, EM AVEIRO.

AJUSTE DL 34/2009 ADÃO DA FONSECA, 
LDA.

166.500
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CTR 1660 Fase 3 Centro ANADIA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
INSTALAÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDE-
NAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE ANADIA.

AJUSTE DL 34/2009 RODRIGUES GOMES & 
ASSOCIADOS, SA

185.160

CTR 1661 Fase 2 Centro INFANTA D. MARIA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE PERITAGEM TÉC-
NICA AO PROJECTO DE ESTRUTURAS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA INFANTA D. MARIA, EM COIMBRA, 
POR AJUSTE DIRECTO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 RIBEIRINHO SOARES 
- CENTRO DE PROJEC-
TOS DE CONSTRU

36.400

CTR 1662 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE 
INFRA-ESTRUTURAS DE LISBOA - LOTE 1 (SALAS 
DE AULA), LOTE 2 (SALAS DE DESENHO) E LOTE 3 
( BIBLIOTECAS)- LOTE 1

CONCURSO 
PÚBLICO
INTERNACIONAL

DL 18/2008 NAUTILUS - IND. E 
COM. DE MOBILIÁRIO, 
S.A.

1.180.475

CTR 1663 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PROCE-
DIMENTO PE_09224_CIB, CONCURSO PARA 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE 
INFRA-ESTRUTURAS DE LISBOA - LOTE 1 (SALAS 
DE AULA), LOTE 2 (SALAS DE DESENHO) E LOTE 3 
( BIBLIOTECAS)- LOTE 2

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 NAUTILUS - IND. E 
COM. DE MOBILIÁRIO, 
S.A.

809.300

CTR 1664 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PROCE-
DIMENTO PE_09224_CIB, CONCURSO PARA 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE 
INFRA-ESTRUTURAS DE LISBOA - LOTE 1 (SALAS 
DE AULA), LOTE 2 (SALAS DE DESENHO) E LOTE 3 
( BIBLIOTECAS)- LOTE 3

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 CULTURALIS BORGE-
AUD, LDA

72.430

CTR 1665 Fase 3 Centro OLIVEIRA DE FRADES B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE OLIVEIRA DE 
FRADES.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 LINHAS IMPARES 
UNIPESSOAL, LDA.

150.000

CTR 1666 Fase 2 Alentejo SALVATERRA DE MAGOS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE SALVATERRA DE MAGOS, EM 
SALVATERRA DE MAGOS, DA FASE 2, DO PROGRA-
MA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO 
SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

160.900

CTR 1667 Fase 3 Centro MÁRIO SACRAMENTO C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DR. MÁRIO 
SACRAMENTO.

AJUSTE DL 34/2009 GLOBAL - ARQUITEC-
TURA PAISAGISTA, 
LDA.

23.370

CTR 1668 Fase 3 Centro OLIVEIRA DE FRADES B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE CIVIL 
E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA BÁSI-
CA E SECUNDÁRIA DE OLIVEIRA DE FRADES.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 LINHAS IMPARES 
UNIPESSOAL, LDA.

145.000

CTR 1669 Fase 3 Centro OLIVEIRA DE FRADES C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA 
DE OLIVEIRA DE FRADES.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 REJUVELAND UNIPES-
SOAL, LDA.

30.300

CTR 1670 Fase 3 Lisboa JOÃO DE BARROS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA JOÃO DE BARROS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 BIGDEAL - CONSUL-
TORES TÉCNICOS 
ASSOC LDA

131.281

CTR 1671 Fase 3 Lisboa MONTE DA CAPARICA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE MONTE DA CAPARICA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 OA4- ENGENHARIA E 
ARQUITECTURA, LDA

120.520

CTR 1672 Fase 3 Lisboa QUINTA DO MARQUÊS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA QUINTA DO MARQUÊS.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 FTD CONSULTORES 
DE ENGENHARIA, LDA.

174.000

CTR 1673 Fase 3 Lisboa JOÃO DE BARROS C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA JOÃO DE 
BARROS.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 GLOBAL, ARQUITEC-
TURA PAISAGISTA 
2, LDA

18.939

CTR 1675 Fase 3 Centro GAFANHA DA NAZARÉ B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
INSTALAÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA COOR-
DENAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE GAFANHA 
DA NAZARÉ.

AJUSTE DL 34/2009 OHM- E- GABINETE DE 
ENGENHARIA 
ELECTROTÉCNICA,
LDA

132.904

CTR 1676 Fase 3 Centro ANADIA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE ANADIA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 STRUCONCEPT 185.200

CTR 1677 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

CONCURSO PARA FORNECIMENTO E MONTAGEM 
DE MOBILIÁRIO ESCOLAR PARA AS ESCOLAS 
DA DIRECÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS CENTRO 
- LOTE 1 (SALAS DE AULA), LOTE 2 (SALAS DE 
DESENHO) E LOTE 3 ( BIBLIOTECAS) - LOTE 1

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 EQUIPEX - EQT.º & 
MOBILIÁRIO ESCOLAR, 
LDA.

813.659

CTR 1678 Fase 3 Centro GAFANHA DA NAZARÉ C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE GAFANHA 
DA NAZARÉ.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PAISAGEM ILIMITADA - 
PROJECTOS DE ARQ. 
PAISAGISTA

7.650

CTR 1679 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE 
INFRA-ESTRUTURAS CENTRO - LOTE 1 (SALAS DE 
AULA), LOTE 2 (SALAS DE DESENHO) E LOTE 3 ( 
BIBLIOTECAS)- LOTE 2

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 LEMIS - SOC. INDUS-
TRIAL DE MÓVEIS E 
ESTRUTURAS, LD

439.116

CTR 1680 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE 
INFRA-ESTRUTURAS CENTRO - LOTE 1 (SALAS DE 
AULA), LOTE 2 (SALAS DE DESENHO) E LOTE 3 ( 
BIBLIOTECAS)- LOTE 3

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 JERÓMOVEL, LDA 39.200

CTR 1681 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE 
MOBILIÁRIO ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA 
DIRECÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS CENTRO - 
LOTE 1 (BANCADAS ELECT. /ELECTRÓNICA), LOTE 
2 (BANCADAS MADEIRA/MECÂNICA) E LOTE 3 
(DIVERSOS/QUADROS CERÂMICOS/EXPOSITO-
RES), LOTE 4 (ARMÁRIOS) E LOTE 5 (ESCRITÓ-
RIOS) - LOTE 5

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 LEMIS - SOC. INDUS-
TRIAL DE MÓVEIS E 
ESTRUTURAS, LD

394.312

CTR 1682 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE 
MOBILIÁRIO ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA 
DIRECÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS CENTRO - 
LOTE 1 (BANCADAS ELECT. /ELECTRÓNICA), LOTE 
2 (BANCADAS MADEIRA/MECÂNICA) E LOTE 3 
(DIVERSOS/QUADROS CERÂMICOS/EXPOSITO-
RES), LOTE 4 (ARMÁRIOS) E LOTE 5 (ESCRITÓ-
RIOS) - LOTE 2

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 JERÓMOVEL, LDA 29.990
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CTR 1683 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PROCE-
DIMENTO PE_09223_CIB, CONCURSO PARA 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE 
INFRA-ESTRUTURAS CENTRO - LOTE 1 (BANCA-
DAS ELECT. /ELECTRÓNICA), LOTE 2 (BANCADAS 
MADEIRA/MECÂNICA) E LOTE 3 (DIVERSOS/
QUADROS CERÂMICOS/EXPOSITORES), LOTE 4 
(ARMÁRIOS) E LOTE 5 (ESCRITÓRIOS) - LOTE 4

CONCURSO 
PÚBLICO INTER-
NACIONAL

DL 18/2008 LEMIS - SOC. INDUS-
TRIAL DE MÓVEIS E 
ESTRUTURAS, LD

573.800

CTR 1684 Fase 2 Centro QUINTA DAS FLORES J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TRANSPORTE ESCO-
LAR PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA QUINTA DAS 
FLORES POR AJUSTE DIRECTO.

AJUSTE DL 18/2008 MOISÉS CORREIA DE 
OLIVEIRA -GEST. E 
INOV. LDA

24.768

CTR 1685 Fase 3 Norte GONDOMAR B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE GONDOMAR.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 AFASSOCIADOS 
- PROJECTOS DE 
ENGENHARIA, S.A.

163.300

CTR 1686 Fase 2 Centro QUINTA DAS FLORES J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

CEDÊNCIA DE INSTALAÇÕES DESPORTIVAS PARA 
A PRÁTICA DA ACTIVIDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
NO ANO ESCOLAR 2009/2010 NA ESCOLA SECUN-
DÁRIA QUINTA DAS FLORES EM COIMBRA.

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. CATARINO & ASSOCIA-
DOS, S.A.

5.661

CTR 1688 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

CONCURSO PARA FORNECIMENTO E MONTAGEM 
DE MOBILIÁRIO ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA 
DIRECÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS CENTRO - 
LOTE 1 (BANCADAS ELECT. /ELECTRÓNICA), LOTE 
2 (BANCADAS MADEIRA/MECÂNICA) E LOTE 3 
(DIVERSOS/QUADROS CERÂMICOS/EXPOSITO-
RES), LOTE 4 (ARMÁRIOS) E LOTE 5 (ESCRITÓ-
RIOS) - LOTE 3

CONCURSO 
PÚBLICO INTER-
NACIONAL

DL 18/2008 JERÓMOVEL, LDA 902.090

CTR 1692 Fase 1 Lisboa D. FILIPA DE 
LENCASTRE

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO DE 
MOBILIÁRIO, NO PÓLO D. FILIPA DE LENCASTRE, 
POR AJUSTE DIRECTO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 CASTELHANO & FER-
REIRA,  S.A.

41.012

CTR 1694 Fase 2 Centro BOMBARRAL H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE 
EQUIPAMENTO FIXO E MÓVEL PARA COZINHA DE 
CURSO DE RESTAURAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁ-
RIA DO BOMBARRAL

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 STERNBLU - TEC. 
EQUIP. HOT. ALIM., SA

23.512

CTR 1695 Fase 3 Lisboa JORGE PEIXINHO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE JORGE PEIXINHO, NO 
MONTIJO

AJUSTE DL 34/2009 JOULE - PROJECTOS, 
ESTUDOS E COORDE-
NAÇÃO, LDA.

139.872

CTR 1696 Fase 3 Alentejo CAMPO MAIOR C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE CAMPO 
MAIOR, EM CAMPO MAIOR

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 OPEN BOOK, LDA 13.700

CTR 1697 Fase 3 Alentejo CUNHA RIVARA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE CUNHA 
RIVARA, EM ARRAIOLOS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 GONÇALO BYRNE 
ARQUITECTOS, LDA.

12.875

CTR 1698 Fase 3 Alentejo DR. HERNANI CIDADE B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE DR. HERNÂNI CIDADE, EM 
REDONDO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 DUCTOS- SOCIEDADE 
DE PROJECTOS ENGE-
NHARIA, LDA.

129.000

CTR 1699 Fase 3 Alentejo MOURA B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE INSTALAÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA 
COORDENAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
MOURA, POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA 
DO CONVITE EFECTUADO PE_10249_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 OMF- ENGENHARIA,
PROJECTOS E 
SERVIÇOS,LDA

137.180

CTR 1700 Fase 3 Alentejo MONTEMOR O NOVO B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE ÁREA DE CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO 
DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE MONTEMOR-O-
-NOVO, POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO 
CONVITE EFECTUADO PE_10254_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PROFICO 119.992

CTR 1701 Fase 3 Lisboa JORGE PEIXINHO B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DO PROJECTO 
DA ÁREA DE CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO 
DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE JORGE PEIXINHO, 
NO MONTIJO POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊN-
CIA DO CONVITE EFECTUADO PE_10239_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PROFICO 142.872

CTR 1702 Fase 3 Alentejo CONDE DE MONSARAZ C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE CONDE DE 
MONSARAZ, EM REGUENGOS

AJUSTE DL 34/2009 FC - ARQUITECTURA 
PAISAGISTA, LDA.

19.500

CTR 1703 Fase 3 Alentejo CAMPO MAIOR B-projectos de espe-
cialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE CAMPO MAIOR

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 GRAUCELSIUS - 
CONSULTORES DE 
ENG.,GEST. E PLAN.
LDA

97.333

CTR 1704 Fase 3 Alentejo DR. HERNANI CIDADE C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE DR. 
HERNÂNI CIDADE, EM REDONDO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 NORASA, LDA. 17.500

CTR 1705 Fase 3 Alentejo CUNHA RIVARA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE CUNHA RIVARA, EM ARRAIOLOS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 BETAR - ESTUDOS E 
PROJECTOS DE ESTA-
BILIDADE, LDA

127.526

CTR 1706 Fase 3 Alentejo MOURA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE 
ESPAÇOS EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE MOURA, POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA 
DO CONVITE EFECTUADO PE_10250_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 AP ESTUDOS E 
PROJECTOS DE ARQ. 
PAISAGISTA, LDA.

19.466

CTR 1707 Fase 3 Alentejo MONTEMOR O NOVO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE MONTEMOR-O-NOVO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 CASA DO PROJECTO 3 
- ENGENHARIA, LDA.

109.111

CTR 1708 - País ESCOLAS GERAIS J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ADJUDICAÇÃO DA PREST. SERVIÇOS DE CON-
SULTORIA NA ÁREA DO DESPORTO, POR AJUSTE 
DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUA-
DO - PROCEDIMENTO PE_10261_ADS.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 EDUCONSULT LDA 87.000

CTR 1709 Fase 3 Alentejo MONTEMOR O NOVO C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE MONTEMOR-
-O-NOVO, POR AJUSTE DIRECTO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ARCHIVISTA - ARQUI-
TECTURA PAISAGISTA 
UNIPESSOAL

20.522

CTR 1710 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE 
INFRA-ESTRUTURAS NORTE - LOTE 1 (SALAS DE 
AULA), LOTE 2 (SALAS DE DESENHO), E LOTE 3 
(BIBLIOTECAS) - LOTE 1

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MÓVEIS TM 1.955.234

CTR 1711 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE 
INFRA-ESTRUTURAS NORTE - LOTE 1 (SALAS DE 
AULA), LOTE 2 (SALAS DE DESENHO), E LOTE 3 
(BIBLIOTECAS)- LOTE 2

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 LEMIS - SOC. INDUS-
TRIAL DE MÓVEIS E 
ESTRUTURAS, LD

508.090
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CTR 1712 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE 
INFRA-ESTRUTURAS SUL - LOTE 1 (SALAS DE 
AULA), LOTE 2 (SALAS DE DESENHO), E LOTE 3 
(BIBLIOTECAS) - LOTE 1

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MÓVEIS TM 819.686

CTR 1713 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE 
INFRA-ESTRUTURAS SUL - LOTE 1 (SALAS DE 
AULA), LOTE 2 (SALAS DE DESENHO), E LOTE 3 
(BIBLIOTECAS) - LOTE 2

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MÓVEIS TM 419.630

CTR 1714 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE 
INFRA-ESTRUTURAS SUL - LOTE 1 (SALAS DE 
AULA), LOTE 2 (SALAS DE DESENHO), E LOTE 3 
(BIBLIOTECAS) - LOTE 3

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 LEMIS - SOC. INDUS-
TRIAL DE MÓVEIS E 
ESTRUTURAS, LD

197.451

CTR 1718 Fase 2 Norte ABADE DE BAÇAL; 
ÁGUAS SANTAS; ALBER-
TO SAMPAIO; ALCAIDES 
DE FARIA; CALDAS 
DAS TAIPAS; CAMILO 
CASTELO BRANCO; 
CARLOS AMARANTE; 
D. FILIPA DE VILHENA; 
D. MARIA II; DR. JOÃO 
DE ARAÚJO CORREIA; 
DR. JOAQUIM GOMES 
FERREIRA ALVES; DR. 
MANUEL LARANJEIRA; 
FERREIRA DE CASTRO; 
FONTES PEREIRA DE 
MELO; FRANCISCO 
HOLANDA; INÊS DE CAS-
TRO; LOUSADA; MAIA; 
MONSERRATE; OLIVEIRA 
JUNIOR; PAÇOS FER-
REIRA; PAREDES; RIO 
TINTO; SANTA MARIA DA 
FEIRA; TOMAZ PELAYO

I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE VIDEOPRO-
JECTORES DE TECTO E TELAS DE PROJECÇÃO, 
INCLUINDO GARANTIA E ASSISTÊNCIA ON-SITE, 
NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO NORTE, FASE 2, 
DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCO-
LAS COM ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 REGRA - GAB. DE 
PROC. ELECTRÓNICO 
DE DADOS, S.A.

47.175

CTR 1719 Fase 3 Alentejo MOURA B-projectos de
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE MOURA

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TRIEDE - CONSUL-
TORIA E PROJ. ENG. 
CIVIL, S.A.

146.900

CTR 1720 Fase 3 Alentejo CUNHA RIVARA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE CUNHA RIVARA, EM 
ARRAIOLOS.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 JOSÉ GALVÃO TELES, 
ENGENHEIROS, LDA.

118.868

CTR 1721 Fase 3 Alentejo CONDE DE MONSARAZ B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE CONDE DE MONSARAZ, EM 
REGUENGOS DE MONSARAZ

AJUSTE DL 34/2009 BETAR - ESTUDOS E 
PROJECTOS DE 
ESTABILIDADE, LDA

113.852

CTR 1723 Fase 3 Alentejo CONDE DE MONSARAZ B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE CONDE DE MONSARAZ, 
EM REGUENGOS DE MONSARAZ.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 JOULE - PROJECTOS, 
ESTUDOS E 
COORDENAÇÃO, LDA.

138.588

CTR 1724 Fase 3 Alen-
tejo;
algarve;
Centro;
Lisboa

MOURA; JOÃO DE DEUS; 
POETA ANTÓNIO ALEIXO; 
TOMÁS CABREIRA; DR. 
MANUEL FERNANDES; 
HENRIQUES NOGUEIRA; 
D. LUÍSA DE GUSMÃO; 
FERREIRA DIAS; 
JORGE PEIXINHO; JOSÉ 
AFONSO

D-outros 
estudos técnicos

PRESTAÇÃO SERVIÇOS DE PERITAGENS AO ES-
TADO DE DEGRADAÇÃO DAS INSTALAÇÕES DAS 
ESCOLAS SECUNDÁRIAS DA FASE 3

AJUSTE DL 18/2008 INSTITUTO SUPERIOR 
TÉCNICO

105.000

CTR 1727 Fase 3 Norte ALEXANDRE HERCULA-
NO; AMARANTE; AROU-
CA; AUGUSTO GOMES; 
BAIÃO; BARCELOS; BOA 
NOVA; CALDAS DE VIZE-
LA; CANELAS; CASTÊLO 
DA MAIA; CASTELO 
DE PAIVA; CLARA DE 
RESENDE; D. SANCHO 
I; EMÍDIO GARCIA; ER-
MESINDE; FELGUEIRAS; 
GONDOMAR; MARTINS 
SARMENTO; MIRANDE-
LA; PADRÃO DA LÉGUA; 
SOARES BASTO; TROFA; 
VALE DE CAMBRA; VILA 
COVA DA LIXA; VILA 
VERDE

J-outros 
fornecimentos e 
prestações de 
serviços 

ADJUDICAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
ASSESSORIA PARA EXECUÇÃO DOS LAY-OUT E 
ELABORAÇÃO DOS PROCESSOS TÉCNICOS PARA 
CONCURSO DESTINADOS AO FORNECIMENTO E 
MONTAGEM DOS EQUIPAMENTOS DAS COZINHAS, 
BARES E ANEXOS, E COZINHAS PEDAGÓGICAS 
DAS ESCOLAS DA FASE 3, INCLUINDO ACOMPA-
NHAMENTO NAS FASES DOS CONCURSOS PARA 
OBRA E NA INSTALAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 
- AGRUPAMENTO 2, POR AJUSTE DIRECTO, NA 
SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO - PROCEDI-
MENTO PE_10177_ADS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 CARLOS MANUEL DO 
CARMO MONTOYA

115.200

CTR 1728 Fase 3 Lisboa JORGE PEIXINHO C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE JORGE 
PEIXINHO, NO MONTIJO

AJUSTE DL 34/2009 GONÇALO BYRNE 
ARQUITECTOS, LDA.

14.390

CTR 1729 Fase 3 Alen-
tejo;
Algarve;
Centro;
Lisboa;

DR. HERNANI CIDADE; 
JOÃO DE DEUS; JÚLIO 
DANTAS; LOULÉ; PO-
ETA ANTÓNIO ALEIXO; 
TOMÁS CABREIRA; 
VILA REAL DE SANTO 
ANTÓNIO; DR. MANUEL 
FERNANDES; HEN-
RIQUES NOGUEIRA; 
ALFREDO DA SILVA; CA-
MILO CASTELO BRANCO 
(OEIRAS); D. JOÃO II; 
D. JOÃO V; D. LUÍSA DE 
GUSMÃO; FERREIRA 
DIAS; GAGO COUTINHO; 
JORGE PEIXINHO; LUIS 
DE FREITAS BRANCO; 
MONTE DA CAPARICA

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

PRESTAÇÃO SERVIÇOS PARA REALIZAÇÃO DE 
AVALIAÇÃO E REFORÇO DA SEGURANÇA SÍSMICA 
DAS ESCOLAS SECUNDÁRIAS DA FASE 3.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 INSTITUTO SUPERIOR 
TÉCNICO

189.500

CTR 1730 Fase 3 Alentejo DR. HERNANI CIDADE B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE DR. HERNÂNI CIDADE, 
EM REDONDO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 EPPE, ESTUDO 
PRÉVIO - PROJ DE 
ENGENHARIA, LDA

126.040

CTR 1731 Fase 2 Centro DR. JOSÉ MACEDO 
FRAGATEIRO

D-outros estudos 
técnicos

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA TRANSPORTE 
ESCOLAR - ESCOLA SECUNDÁRIA DR. JOSÉ MACE-
DO FRAGATEIRO, POR AJUSTE DIRECTO.

AJUSTE DL 18/2008 AUTO VIAÇÃO DO 
SOUTO LDA

13.500

CTR 1733 Fase 3 Alentejo CAMPO MAIOR B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE CAMPO MAIOR

AJUSTE DL 34/2009 GRAVIDADE ENGE-
NHEIROS LDA

84.880
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CTR 1735 Fase 1 Centro AVELAR BROTERO J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS VIGILÂNCIA HUMANA 
NA ESCOLA SECUNDÁRIA DE AVELAR BROTERO 
EM COIMBRA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 SECURITAS - SERVI-
ÇOS E TECNOLOGIA 
DE SEGURANÇA,S.A

13.680

CTR 1736 Fase 3 Centro BERNARDINO 
MACHADO

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALA-
ÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO 
DA ESCOLA DR. BERNARDINO MACHADO, NA 
FIGUEIRA DA FOZ.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 RODRIGUES GOMES & 
ASSOCIADOS, SA

123.920

CTR 1737 Fase 3 Centro SÃO PEDRO DO SUL 
+ EB 2/3

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE CIVIL 
E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA JUNÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE SÃO PEDRO DO SUL 
COM A ESCOLA BÁSICA S. PEDRO DO SUL.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 RODEST - ENGENHA-
RIA RODOVIÁRIA E DE 
ESTRUTURAS LDA

167.760

CTR 1738 Fase 3 Centro BATALHA + EP ARTES 
OFÍCIOS TRADIC DA 
BATALHA

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EX-
TERIORES DA JUNÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
DA BATALHA COM A ESCOLA PROFISSIONAL DE 
ARTES E OFÍCIOS TRADICIONAIS DA BATALHA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ECA - EUSÉBIOS 
CUNHA & ASSOCIA-
DOS, LDA

36.000

CTR 1739 Fase 3 Centro AFONSO LOPES VIEIRA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE AFONSO LOPES VIEIRA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 FJ4 ENGENHARIA, LDA 131.120

CTR 1740 Fase 3 Centro SÃO PEDRO DO SUL 
+ EB 2/3

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EX-
TERIORES DA JUNÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE SÃO PEDRO DO SUL COM A ESCOLA BÁSICA S. 
PEDRO DO SUL

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 IMOCHIADO- SOC. 
IMOBILIÁRIA DO 
CHIADO,LDA

32.960

CTR 1742 Fase 3 Centro SÃO PEDRO DO SUL 
+ EB 2/3

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
JUNÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE SÃO PEDRO 
DO SUL COM A ESCOLA BÁSICA S. PEDRO DO SUL.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 RODEST - ENGENHA-
RIA RODOVIÁRIA E DE 
ESTRUTURAS LDA

171.840

CTR 1743 Fase 3 Centro BATALHA + EP ARTES 
OFÍCIOS TRADIC DA 
BATALHA

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA JUN-
ÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DA BATALHA COM 
A ESCOLA PROFISSIONAL DE ARTES E OFÍCIOS 
TRADICIONAIS DA BATALHA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 MSE - MADEIRA DA 
SILVA ENGENHARIA, 
LDA.

184.000

CTR 1744 Fase 3 Centro NUNO ÁLVARES B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE NUNO ÁLVARES, EM CASTELO 
BRANCO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ECA - EUSÉBIOS 
CUNHA & ASSOCIA-
DOS, LDA

147.800

CTR 1745 Fase 2 Norte ALBERTO SAMPAIO H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
DE BIBLIOTECA, PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
ALBERTO SAMPAIO, EM BRAGA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 WOODONE - MOBILIÁ-
RIO, S.A.

19.117

CTR 1746 Fase 1 Norte CERCO; DR. MANUEL 
GOMES DE ALMEIDA

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE TELAS 
SOMBREADORAS NA ESCOLA SECUNDÁRIA DR. 
MANUEL GOMES DE ALMEIDA, EM ESPINHO E NA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DO CERCO, NO PORTO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 INTER-ESTORE 
- INDÚSTRIA DE 
ESTORES, LDA.

130.237

CTR 1748 Fase 3 Centro BATALHA + EP ARTES 
OFÍCIOS TRADIC DA 
BATALHA

B-projectos de espe-
cialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE ÁREA DE CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO 
DA JUNÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DA BATALHA 
COM A ESCOLA PROFISSIONAL DE ARTES E 
OFÍCIOS TRADICIONAIS DA BATALHA, POR AJUSTE 
DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUA-
DO PE_10341_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ECA - EUSÉBIOS 
CUNHA & ASSOCIA-
DOS, LDA

182.900

CTR 1751 Fase 3 Norte D. DINIS 
(SANTO TIRSO)

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE D. DINIS, EM 
SANTO TIRSO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ATELIER DO BECO DA 
BELA VISTA - ARQUI. 
PAISA. LDA

29.500

CTR 1752 Fase 3 Norte PONTE DE LIMA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE PONTE 
DE LIMA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ARQT. OF - ARQUITEC-
TOS ASSOCIADOS, 
LDA.

26.600

CTR 1753 Fase 3 Lisboa D. MARTINHO DE VAZ 
CASTELO BRANCO

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
BÁSICA E SECUNDÁRIA D. MARTINHO VAZ DE 
CASTELO BRANCO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 QUADRANTE, ENGE-
NHARIA E CONSULTO-
RIA, S.A.

114.600

CTR 1754 Fase 3 Lisboa BRAAMCAMP FREIRE B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA BRAAMCAMP FREIRE

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PROAFA- SERVIÇOS 
DE ENGENHARIA, LDA

154.748

CTR 1755 Fase 3 Lisboa GAGO COUTINHO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE GAGO COUTINHO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PROJECTUAL - SERVI-
ÇOS DE ENG.ª, LDA.

137.600

CTR 1756 Fase 3 Lisboa CANEÇAS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA ESCOLA SECUNDÁRIA DE CANEÇAS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PEN PROJECTOS DE 
ENGENHARIA LDA

144.450

CTR 1759 Fase 3 Lisboa BRAAMCAMP FREIRE B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA BRAAMCAMP FREIRE

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 RAUL SERAFIM & 
ASSOCIADOS, LDA

136.444

CTR 1760 Fase 3 Lisboa GAGO COUTINHO C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE GAGO 
COUTINHO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ARQ.TA CONCEIÇÃO 
CANDEIAS

25.000

CTR 1761 Fase 3 Norte PONTE DE LIMA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE PONTE DE LIMA

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PROAFA- SERVIÇOS 
DE ENGENHARIA, LDA

192.500

CTR 1762 Fase 3 Lisboa D. MARTINHO DE VAZ 
CASTELO BRANCO

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA 
D. MARTINHO VAZ DE CASTELO BRANCO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ARQOUT - ARQUITEC-
TURA PAISAGISTA LDA

25.000

CTR 1763 Fase 3 Lisboa BRAAMCAMP FREIRE B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA BRAAMCAMP 
FREIRE

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 FC - ARQUITECTURA 
PAISAGISTA, LDA.

16.800

CTR 1766 Fase 3 Lisboa D. MARTINHO DE VAZ 
CASTELO BRANCO

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA D. MAR-
TINHO VAZ DE CASTELO BRANCO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 QUADRANTE, ENGE-
NHARIA E CONSULTO-
RIA, S.A.

136.450

CTR 1767 Fase 3 Lisboa CANEÇAS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE CANEÇAS

AJUSTE DL 34/2009 SAFRE - ESTUDOS 
E PROJECTOS DE 
ENGENHARIA LDA

119.960

CTR 1768 Fase 2 Centro DR. JOSÉ MACEDO 
FRAGATEIRO

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ARRENDAMENTO DE EDIFÍCIO PARA ARMAZÉM 
PARA GUARDA DE MATERIAIS E EQUIPAMEN-
TOS, EM OVAR - ESCOLA SECUNDÁRIA MACEDO 
FRAGATEIRO

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. FLORBELA DE 
OLIVEIRA

6.000

CTR 1769 Fase 3 Norte MARCO DE 
CANAVESES

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE MARCO 
DE CANAVESES.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PAPEL PRINCIPAL, S.A. 19.750

CTR 1770 Fase 3 Norte BAIÃO C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA 
DE BAIÃO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PAP010 - SOCIEDADE 
UNIPESSOAL, LDA.

25.790
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CTR 1771 Fase 3 Norte AMARANTE B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE AMARANTE

AJUSTE DL 34/2009 PROJEGUI - PROJ. 
DE CONST. CIVIL DE 
GUIMARÃES LDA

145.000

CTR 1772 Fase 3 Norte EMÍDIO GARCIA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE EMÍDIO 
GARCIA, EM BRAGANÇA

AJUSTE DL 34/2009 ARQT. OF - ARQUITEC-
TOS ASSOCIADOS, 
LDA.

32.100

CTR 1773 Fase 3 Centro NUNO ÁLVARES B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALA-
ÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO 
DA ESCOLA SECUNDÁRIA NUNO ÁLVARES, EM 
CASTELO BRANCO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 MSE - MADEIRA DA 
SILVA ENGENHARIA, 
LDA.

145.500

CTR 1774 Fase 1 Centro AVELAR BROTERO J-outros 
fornecimentos e 
prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE APOIO À DIRECÇÃO 
DE PROJECTO DA PARQUE ESCOLAR NA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE AVELAR BROTERO, EM COIMBRA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 VICTOR HUGO - 
COORDEN. E GESTÃO 
DE PROJECTOS SA

36.540

CTR 1776 Fase 3 Lisboa FERREIRA DIAS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE FERREIRA DIAS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 NATURAL WORKS - 
CONSULTORES DE 
ENGENHARIA

191.560

CTR 1777 Fase 3 Lisboa STUART CARVALHAIS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA STUART CARVALHAIS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ENTRECÁLCULOS, LDA 167.000

CTR 1778 Fase 3 Lisboa CANEÇAS C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE CANEÇAS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TRAÇOS NA PAISA-
GEM, ESTUDOS E 
PROJECTOS LDA

30.000

CTR 1779 Fase 3 Norte BAIÃO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
BÁSICA E SECUNDÁRIA DE BAIÃO

AJUSTE DL 34/2009 OMEGA - SERVIÇOS 
DE ENGENHARIA, LDA

153.600

CTR 1780 Fase 3 Lisboa GAGO COUTINHO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE GAGO COUTINHO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PROJECTUAL - SERVI-
ÇOS DE ENG.ª, LDA.

147.200

CTR 1781 Fase 3 Lisboa FERREIRA DIAS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE FERREIRA DIAS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 DIMSTRUT-ENGENHA-
RIA DE ESTRUTURAS, 
LDA

190.520

CTR 1782 Fase 3 Centro BERNARDINO 
MACHADO

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE DR. 
BERNARDINO MACHADO, NA FIGUEIRA DA FOZ

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 LAURA ROLDÃO 8.100

CTR 1783 Fase 3 Norte MARCO DE 
CANAVESES

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE MARCO DE CANAVESES, 
POR AJUSTE DIRECTO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 P2E 2 - GABINETE DE 
ARQUITECTURA E 
ENGENHARIA, LDA

142.542

CTR 1784 Fase 3 Centro AFONSO LOPES VIEIRA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EX-
TERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE AFONSO 
LOPES VIEIRA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 FC - ARQUITECTURA 
PAISAGISTA, LDA.

25.200

CTR 1785 Fase 3 Lisboa LUIS DE FREITAS 
BRANCO

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA LUÍS DE FREITAS BRANCO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 RAUL SERAFIM & 
ASSOCIADOS, LDA

160.878

CTR 1786 Fase 3 Lisboa STUART CARVALHAIS B-projectos de
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE INSTALAÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA 
COORDENAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
STUART CARVALHAIS, POR AJUSTE DIRECTO, 
NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
PE_10295_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ACRIBIA - PROJECTOS 
E DESENHO TÉCNICO, 
LDA.

138.132

CTR 1788 Fase 3 Lisboa LUIS DE FREITAS 
BRANCO

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA LUÍS DE 
FREITAS BRANCO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ARPAS - ARQUITEC-
TOS PAISAGISTAS 
ASSOCIADOS, LDA.

40.900

CTR 1789 Fase 3 Lisboa FERREIRA DIAS C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DO PROJECTO 
DE ESPAÇOS EXTERIORES DA ESCOLA SECUN-
DÁRIA DE FERREIRA DIAS, POR AJUSTE DIRECTO, 
NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
PE_10293_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 NPK, ARQUITECTOS 
PAISAGISTAS ASSO-
CIADOS, LDA.

37.825

CTR 1790 Fase 3 Lisboa STUART CARVALHAIS C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EX-
TERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE STUART 
CARVALHAIS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 FC - ARQUITECTURA 
PAISAGISTA, LDA.

23.900

CTR 1791 Fase 3 Norte EMÍDIO GARCIA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE EMÍDIO GARCIA, EM BRAGANÇA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 COGEDIR - GESTÃO 
DE PROJECTOS, S.A.

122.200

CTR 1793 Fase 3 Norte MARCO DE 
CANAVESES

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE MARCO DE CANAVESES.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TRANSNÉTICA - MULTI-
MÉDIA, LDA.

148.750

CTR 1795 Fase 2 Centro AFONSO DE ALBUQUER-
QUE; ALVES MARTINS; 
DOMINGOS SEQUEIRA; 
DR. JOAQUIM DE 
CARVALHO; DR. JOSÉ 
MACEDO FRAGATEIRO; 
EMÍDIO NAVARRO; ENG. 
ACÁCIO CALAZANS 
DUARTE; FRANCISCO 
RODRIGUES LOBO; 
INFANTA D. MARIA; JOSÉ 
ESTEVÃO; MARQUES DE 
CASTILHO; MONTEMOR-
-O-VELHO; POMBAL; 
QUINTA DAS FLORES

I-plano tecnológico APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DE VIDEOPROJECTORES 
DE TECTO E TELAS DE PROJECÇÃO, INCLUINDO 
GARANTIA E ASSISTÊNCIA ON-SITE, NAS ESCOLAS 
DA DELEGAÇÃO CENTRO, FASE 2, DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO", NA SEQUÊNCIA DE CONCURSO 
PUBLICO URGENTE LANÇADO - PROCEDIMENTO 
PE_10319_CUB.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 REGRA - GAB. DE 
PROC. ELECTRÓNICO 
DE DADOS, S.A.

26.418

CTR 1797 Fase 2 Alen-
tejo;
Centro

ALCÁCER DO SAL; D. 
SANCHO II; DIOGO DE 
GOUVEIA; PONTE DE 
SÔR; PÚBLIA HOR-
TÊNSIA DE CASTRO; 
RAINHA STA. ISABEL; 
S. LOURENÇO; SÁ DA 
BANDEIRA; SALVATERRA 
DE MAGOS; SEVERIM 
DE FARIA; DR. SOLANO 
DE ABREU; JACÔME 
RATTON; OURÉM

I-plano tecnológico APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DE VIDEOPROJECTORES 
DE TECTO E TELAS DE PROJECÇÃO, INCLUINDO 
GARANTIA E ASSISTÊNCIA ON-SITE, NAS ESCOLAS 
DA DELEGAÇÃO SUL, FASE 2, DO PROGRAMA DE 
MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO", NA SEQUÊNCIA DE CONCURSO 
PUBLICO URGENTE LANÇADO - PROCEDIMENTO 
PE_10316_CUB.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 REGRA - GAB. DE 
PROC. ELECTRÓNICO 
DE DADOS, S.A.

24.531
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CTR 1799 Fase 2 Centro;
Lisboa

BOMBARRAL; D. INÊS DE 
CASTRO DE ALCOBAÇA; 
EMÍDIO NAVARRO; RAFA-
EL BORDALO PINHEIRO; 
AMORA; ANTÓNIO 
ARROIO; DR. ANTÓNIO 
CARVALHO FIGUEI-
REDO; DR. AZEVEDO 
NEVES; FRANCISCO 
ARRUDA; JOSÉ SARA-
MAGO; PADRE ALBERTO 
NETO; PADRE ANTÓNIO 
VIEIRA; PEDRO DE 
SANTARÉM; PROF. HER-
CULANO CARVALHO; 
PROF. REYNALDO DOS 
SANTOS; PROF. RUY 
LUÍS GOMES; RAINHA 
D. LEONOR; S.TO 
ANDRÉ; SANTA MARIA; 
SEBASTIÃO DA GAMA; 
SEBASTIÃO E SILVA; 
VERGÍLIO FERREIRA

I-plano tecnológico APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DE VIDEOPROJECTORES 
DE TECTO E TELAS DE PROJECÇÃO, INCLUINDO 
GARANTIA E ASSISTÊNCIA ON-SITE, NAS ESCOLAS 
DA DELEGAÇÃO DE LISBOA, FASE 2, DO PROGRA-
MA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSI-
NO SECUNDÁRIO", NA SEQUÊNCIA DE CONCURSO 
PUBLICO URGENTE LANÇADO - PROCEDIMENTO 
PE_10313_CUB.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 REGRA - GAB. DE 
PROC. ELECTRÓNICO 
DE DADOS, S.A.

41.514

CTR 1801 Fase 3 Lisboa ANSELMO DE 
ANDRADE

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA ANSELMO 
DE ANDRADE

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 GLOBAL, ARQUITEC-
TURA PAISAGISTA 
2, LDA

27.805

CTR 1802 Fase 3 Lisboa FERNÃO MENDES PINTO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA FERNÃO MENDES PINTO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PROAFA- SERVIÇOS 
DE ENGENHARIA, LDA

145.154

CTR 1803 Fase 3 Lisboa CARCAVELOS C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA 
DE CARCAVELOS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 CAIXA DE MEMÓ-
RIAS- GABINETE DE 
PROJECTOS

16.320

CTR 1804 Fase 2 Alentejo D. SANCHO II; 
SEVERIM DE FARIA

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EQUIPA-
MENTOS PARA COZINHA E BAR PARA ESCOLAS 
SECUNDÁRIAS DA DELEGAÇÃO DO SUL, DA FASE 
2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCO-
LAS DO ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 2

CONCURSO 
PÚBLICO
INTERNACIONAL

DL 18/2008 TECNOZIM - EQUIPA-
MENTOS TÉCNICOS 
INDUSTRIAIS, LDA.

176.600

CTR 1805 Fase 2 Centro DR. SOLANO DE ABREU; 
OURÉM

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EQUIPA-
MENTOS PARA COZINHA E BAR PARA ESCOLAS 
SECUNDÁRIAS DA DELEGAÇÃO DO SUL, DA FASE 
2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCO-
LAS DO ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 1

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 PINTO E CRUZ, LDA 109.969

CTR 1806 Fase 2 Centro DOMINGOS SEQUEIRA; 
MONTEMOR-O-VELHO

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DE EQUIPAMENTOS PARA 
COZINHA E BAR PARA ESCOLAS SECUNDÁRIAS 
DA DELEGAÇÃO DO CENTRO, DA FASE 2, DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
DO ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 1

CONCURSO 
PÚBLICO
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MUNDOTEL, EQUIPA-
MENTOS HOTELEIROS, 
S.A

138.500

CTR 1807 Fase 2 Centro ALVES MARTINS; 
ENG. ACÁCIO 
CALAZANS DUARTE

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE 
EQUIPAMENTOS PARA COZINHA E BAR PARA 
ESCOLAS SECUNDÁRIAS DA DELEGAÇÃO DO 
CENTRO, DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODER-
NIZAÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO 
- LOTE 2

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 PINTO E CRUZ, LDA 152.461

CTR 1808 Fase 3 Lisboa CARCAVELOS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE CARCAVELOS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ENTRECÁLCULOS, LDA 115.539

CTR 1809 Fase 3 Lisboa LUIS DE FREITAS 
BRANCO

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA LUÍS DE FREITAS BRANCO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PROAFA- SERVIÇOS 
DE ENGENHARIA, LDA

162.728

CTR 1811 Fase 3 Norte AMARANTE B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ES-
COLA SECUNDÁRIA DE AMARANTE, EM AMARANTE

AJUSTE DL 34/2009 LAYOUT - ENGENHA-
RIA E SERVIÇOS, LDA.

137.635

CTR 1812 Fase 3 Norte EMÍDIO GARCIA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE EMÍDIO GARCIA, EM 
BRAGANÇA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 FISPOR - SERVIÇOS 
DE ENGENHARIA, LDA.

142.500

CTR 1813 Fase 3 Norte D. DINIS 
(SANTO TIRSO)

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE D. DINIS, EM SANTO TIRSO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ADÃO DA FONSECA, 
LDA.

136.000

CTR 1814 Fase 3 Norte LATINO COELHO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE LATINO COELHO, EM LAMEGO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PÓVOAS & ASSOCIA-
DOS - ENG LDA.

130.502

CTR 1815 Fase 3 Norte SÃO PEDRO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE S. PEDRO, EM VILA REAL

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 J.P.FONSECA - ENGE-
NHARIA, LDA.

115.300

CTR 1817 Fase 3 Centro AFONSO LOPES VIEIRA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE AFONSO LOPES VIEIRA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 VAGAENG 124.400

CTR 1818 Fase 3 Norte SÃO PEDRO C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE S. PEDRO, 
EM VILA REAL.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 CEU ARQUITECTOS, 
LDA

20.100

CTR 1819 Fase 3 Norte AMARANTE C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE AMARANTE

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 MANUEL JORGE DA 
CUNHA MAIA

27.500

CTR 1820 Fase 3 Lisboa CARCAVELOS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
BÁSICA E SECUNDÁRIA DE CARCAVELOS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ENTRECÁLCULOS, LDA 109.990

CTR 1821 Fase 3 Norte SÃO PEDRO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ES-
COLA SECUNDÁRIA DE S. PEDRO, EM VILA REAL.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 GATENGEL - 
PROJECTOS DE 
ENGENHARIA,LDA

139.240

CTR 1822 Fase 3 Norte LATINO COELHO C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE LATINO 
COELHO, EM LAMEGO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PAISAGEM ILIMITADA - 
PROJECTOS DE ARQ. 
PAISAGISTA

20.775

CTR 1823 Fase 3 Norte D. DINIS (SANTO TIRSO) B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ES-
COLA SECUNDÁRIA DE D. DINIS, EM SANTO TIRSO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 IGEMACI LDA 141.250

CTR 1824 Fase 3 Norte FELGUEIRAS C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
FELGUEIRAS.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PAP010 - SOCIEDADE 
UNIPESSOAL, LDA.

37.350

CTR 1825 Fase 3 Norte DR. JÚLIO MARTINS C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE DR. JÚLIO 
MARTINS, EM CHAVES

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 MARIA RITA DE AZEVE-
DO SOARES GUEDES 
DA FONSECA

22.000
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CTR 1826 Fase 2 Lisboa PEDRO DE SANTARÉM F-empreitada EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DOS MUROS 
EXTERIORES DA ESCOLA BÁSICA PEDRO DE 
SANTARÉM, EM LISBOA..

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 HCI - CONSTRUÇÕES, 
S.A.

815.719

CTR 1827 Fase 2 Lisboa ANTÓNIO ARROIO; 
PROF. HERCULANO 
CARVALHO; 
VERGÍLIO FERREIRA

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE 
EQUIPAMENTOS PARA COZINHA E BAR PARA ES-
COLAS SECUNDÁRIAS DA DELEGAÇÃO DE LISBOA, 
DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 1

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 TECNOZIM - EQUIPA-
MENTOS TÉCNICOS 
INDUSTRIAIS, LDA.

224.615

CTR 1828 Fase 3 Norte DR. JÚLIO MARTINS B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE ÁREA DE CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO 
DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE DR. JÚLIO MARTINS, 
EM CHAVES.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ADÃO DA FONSECA, 
LDA.

177.200

CTR 1829 Fase 3 Norte FELGUEIRAS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE FELGUEIRAS.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 OMEGA - SERVIÇOS 
DE ENGENHARIA, LDA

169.500

CTR 1830 Fase 3 Norte FELGUEIRAS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE FELGUEIRAS, POR 
AJUSTE DIRECTO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 LUSOCLIMA - SOLU-
ÇÕES DE ENGENHA-
RIA, LDA.

154.000

CTR 1831 Fase 3 Norte DR. JÚLIO MARTINS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE DR. JÚLIO MARTINS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 A.COSTA PEREIRA - 
GESTÃO DE ENERGIA 
TÉRMICA,LDA

143.000

CTR 1832 Fase 3 Norte LATINO COELHO B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE INSTALAÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA 
COORDENAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
LATINO COELHO, EM LAMEGO, POR AJUSTE DI-
RECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
PE_10374_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 RODRIGUES GOMES & 
ASSOCIADOS, SA

160.960

CTR 1833 Fase 2 Norte DR. MANUEL 
LARANJEIRA; 
OLIVEIRA JUNIOR

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMEN-
TOS PARA LABORATÓRIO PARA AS ESCOLAS SE-
CUNDÁRIAS DA DELEGAÇÃO DO NORTE - LOTE 3

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 LABORIAL - SO-
LUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

316.998

CTR 1834 Fase 2 Centro AFONSO DE ALBUQUER-
QUE; ALVES MARTINS; 
DR. JOAQUIM DE 
CARVALHO; DOMINGOS 
SEQUEIRA; DR. JOSÉ 
MACEDO FRAGATEIRO; 
EMÍDIO NAVARRO; ENG. 
ACÁCIO CALAZANS 
DUARTE; FRANCISCO 
RODRIGUES LOBO; 
INFANTA D. MARIA; JOSÉ 
ESTEVÃO; MARQUES DE 
CASTILHO; MONTEMOR-
-O-VELHO; POMBAL; 
QUINTA DAS FLORES

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE ESTANTES 
COMPACTAS PARA ESCOLAS SECUNDÁRIAS 
DA DELEGAÇÃO CENTRO - LOTE 1 - EXECUTAR 
OS TRABALHOS DE SUPRIMENTO DE ERROS E 
OMISSÕES QUE CONSTAM DA COLUNA "LISTAGEM 
DE MATERIAL A FORNECER E INSTALAR APÓS 
RECTIFICAÇÃO DE MEDIDAS" DO MAPA RESUMO 
CONTANTE NO ANEXO I AO PRESENTE INICIAL.

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 JESET PORTUGAL 307.995

CTR 1835 Fase 3 Lisboa LIMA DE FREITAS C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA LIMA DE 
FREITAS, EM SETÚBAL

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 RICARDO DE CAR-
VALHO & JOANA DE 
VILHENA,LDA

13.654

CTR 1837 Fase 3 Lisboa PINHAL NOVO B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE INSTALAÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA CO-
ORDENAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE PINHAL 
NOVO, POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO 
CONVITE EFECTUADO PE_10469_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 EACE- ENGºS 
ASSOCIADOS, LDA

173.280

CTR 1838 Fase 3 Lisboa D. JOÃO II B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE D. JOÃO II, EM SETÚBAL

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TECNOPERT PROJEC-
TOS E PLANEAMENTO, 
LDA.

135.503

CTR 1839 Fase 3 Centro MARIA LAMAS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE CIVIL 
E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA SE-
CUNDÁRIA DE MARIA LAMAS, EM TORRES NOVAS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 A2P - ESTUDOS E 
PROJECTOS

184.960

CTR 1840 Fase 2 Norte ALBERTO SAMPAIO; 
INÊS DE CASTRO

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
E EQUIPAMENTOS PARA LABORATÓRIO PARA 
AS ESCOLAS SECUNDÁRIAS DA DELEGAÇÃO DO 
NORTE - LOTE 2

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 LABORIAL - SO-
LUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

322.997

CTR 1841 Fase 3 Centro DR. MANUEL 
FERNANDES

B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE INSTALAÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA 
COORDENAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE DR. 
MANUEL FERNANDES, POR AJUSTE DIRECTO, 
NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
PE_10482_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 FASE - ESTUDOS E 
PROJECTOS,S.A.

139.789

CTR 1842 Fase 3 Norte BAIÃO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE BAIÃO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 FERIS - PROJECTOS 
ELÉCTRICOS, LDA

154.500

CTR 1843 Fase 3 Lisboa LIMA DE FREITAS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE 
INSTALAÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA COOR-
DENAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE LIMA DE 
FREITAS, EM SETÚBAL

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 AFASSOCIADOS 
- PROJECTOS DE 
ENGENHARIA, S.A.

105.895

CTR 1844 Fase 2 Centro AFONSO DE 
ALBUQUERQUE; 
DR. JOAQUIM DE 
CARVALHO

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMEN-
TOS PARA LABORATÓRIO PARA AS ESCOLAS 
SECUNDÁRIAS DA DELEGAÇÃO DO CENTRO 
- LOTE 1

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 LABORIAL - SO-
LUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

305.997

CTR 1845 Fase 3 Centro MARIA LAMAS C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA MARIA LAMAS, 
EM TORRES VEDRAS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 IMOCHIADO- SOC. 
IMOBILIÁRIA DO 
CHIADO,LDA

17.520

CTR 1846 Fase 2 Norte ÁGUAS SANTAS; 
FRANCISCO HOLANDA

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMEN-
TOS PARA LABORATÓRIO PARA AS ESCOLAS SE-
CUNDÁRIAS DA DELEGAÇÃO DO NORTE - LOTE 1

CONCURSO 
PÚBLICO
INTERNACIONAL

DL 18/2008 LABORIAL - SO-
LUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

297.997

CTR 1847 Fase 3 Alentejo DR. AUGUSTO CESAR 
DA SILVA FERREIRA

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE 
ESPAÇOS EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE DR. AUGUSTO CÉSAR DA SILVA FERREIRA, EM 
RIO MAIOR POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA 
DO CONVITE EFECTUADO PE_10461_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PROVERDE - ARQUI-
TECTURA PAISAGISTA, 
LDA.

12.460

CTR 1848 Fase 3 Centro MARIA LAMAS B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE INSTALAÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA 
COORDENAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
MARIA LAMAS, EM TORRES NOVAS, POR AJUSTE 
DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUA-
DO PE_10485_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 EPPE, ESTUDO 
PRÉVIO - PROJ DE 
ENGENHARIA, LDA

144.946

CTR 1849 Fase 3 Lisboa ALFREDO DA SILVA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE ALFREDO DA 
SILVA, NO BARREIRO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ARQUELANDE - ARQUI-
TECTURA PAISAGISTA 
UNIPESSOAL, L

35.665
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CTR 1850 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE 
MOBILIÁRIO ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DI-
RECÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS NORTE - LOTE 1

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 JERÓMOVEL, LDA 19.945

CTR 1851 Fase 2 Centro DR. JOSÉ MACEDO 
FRAGATEIRO

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMEN-
TOS PARA LABORATÓRIO PARA AS ESCOLAS 
SECUNDÁRIAS DA DELEGAÇÃO DO CENTRO 
- LOTE 2

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

121.500

CTR 1852 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO ESCOLAR PARA 
AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE INFRA-ESTRUTU-
RAS NORTE - LOTE 2

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 NAUTILUS - IND. E 
COM. DE MOBILIÁRIO, 
S.A.

1.249.796

CTR 1853 Fase 2 Norte CAMILO CASTELO 
BRANCO

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE 
MOBILIÁRIO DE BIBLIOTECA PARA A ESCOLA 
SECUNDÁRIA CAMILO CASTELO BRANCO, EM VILA 
NOVA DE FAMALICÃO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 HAWORTH PORTUGAL 
- MOBILIÁRIO DE 
ESCRITÓRI,S.A.

26.940

CTR 1854 Fase 2 Norte PAÇOS FERREIRA H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMEN-
TOS PARA LABORATÓRIO PARA AS ESCOLAS SE-
CUNDÁRIAS DA DELEGAÇÃO DO NORTE - LOTE 4

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 LABORIAL - SO-
LUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

162.998

CTR 1855 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE 
INFRA-ESTRUTURAS NORTE - LOTE 3

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 INDUMECA - SOC. IND. 
MET. DE BAIÃO, LDA

870.400

CTR 1856 Fase 2 Lisboa DR. AZEVEDO NEVES; 
PADRE ALBERTO NETO; 
PROF. REYNALDO DOS 
SANTOS

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMEN-
TOS PARA LABORATÓRIO PARA AS ESCOLAS SE-
CUNDÁRIAS DA DELEGAÇÃO DE LISBOA - LOTE 3

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

345.000

CTR 1857 Fase 3 Lisboa ALFREDO DA SILVA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE CIVIL 
E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA SE-
CUNDÁRIA DE ALFREDO DA SILVA, NO BARREIRO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TEIXEIRA TRIGO, LDA. 181.240

CTR 1858 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO ESCOLAR PARA 
AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE INFRA-ESTRUTU-
RAS NORTE - LOTE 4

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MÓVEIS TM 668.837

CTR 1859 Fase 2 Lisboa PROF. RUY LUÍS GOMES; 
RAINHA D. LEONOR; 
SEBASTIÃO DA GAMA

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
E EQUIPAMENTOS PARA LABORATÓRIO PARA 
AS ESCOLAS SECUNDÁRIAS DA DELEGAÇÃO DE 
LISBOA - LOTE 1

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 LABORIAL - SO-
LUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

345.499

CTR 1860 Fase 3 Lisboa ALFREDO DA SILVA B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE INSTALAÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA 
COORDENAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
ALFREDO DA SILVA, POR AJUSTE DIRECTO, 
NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
PE_10497_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 JOULE - PROJECTOS, 
ESTUDOS E COORDE-
NAÇÃO, LDA.

183.192

CTR 1861 Fase 2 Lisboa AMORA; 
ANTÓNIO ARROIO; 
S.TO ANDRÉ

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMEN-
TOS PARA LABORATÓRIO PARA AS ESCOLAS SE-
CUNDÁRIAS DA DELEGAÇÃO DE LISBOA - LOTE 2

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

315.000

CTR 1863 Fase 3 Lisboa D. JOÃO V B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA D. JOÃO V.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ENG.º ARTUR PINTO 
MARTINSMARTINS RUA 
ABEL SALAZAR,

188.821

CTR 1864 Fase 3 Centro DAMIÃO DE GÓES C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DAMIÃO 
DE GÓES

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 INFRACONSULT, 
ENGENHARIA E CON-
SULTORIA, S.A.

24.700

CTR 1865 Fase 3 Norte CASTELO DE PAIVA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE CIVIL 
E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA BÁSI-
CA E SECUNDÁRIA DE CASTELO DE PAIVA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PROAFA- SERVIÇOS 
DE ENGENHARIA, LDA

193.000

CTR 1866 Fase 3 Norte SOARES BASTO C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EX-
TERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE SOARES 
BASTO, POR AJUSTE DIRECTO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ATELIER DO BECO DA 
BELA VISTA - ARQUI. 
PAISA. LDA

78.500

CTR 1867 Fase 3 Norte VALE DE CAMBRA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EX-
TERIORES DA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE 
VALE DE CAMBRA, POR AJUSTE DIRECTO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ESTAU - EMPRESA DE 
SERVIÇOS TÉCNICOS 
E ADM. LDA

47.000

CTR 1869 Fase 3 Norte CANELAS B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE INSTALAÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA CO-
ORDENAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA 
DE CANELAS, POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊN-
CIA DO CONVITE EFECTUADO PE_10366_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 GATENGEL - 
PROJECTOS DE 
ENGENHARIA,LDA

188.100

CTR 1870 Fase 3 Norte ALMEIDA GARRETT B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE ALMEIDA GARRETT.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 S.G.P.E. - SOC. DE 
GESTÃO E PRODUÇÃO 
DE ENG. LDA

130.500

CTR 1871 Fase 3 Norte CASTELO DE PAIVA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE CASTELO 
DE PAIVA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 LIGHT PLAN - CONSUL-
TORES, LUMINOTEC-
NIA E ENG. LDA

180.800

CTR 1872 Fase 3 Norte VALE DE CAMBRA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE CIVIL 
E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA BÁSI-
CA E SECUNDÁRIA DE VALE DE CAMBRA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ACIES -ENGENHARIA, 
PROJECTOS E GES-
TÃO DE OBRAS LDA

150.000

CTR 1873 Fase 3 Norte CANELAS C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA 
DE CANELAS.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 A+PAISAGEM LDA. 57.500

CTR 1874 Fase 3 Norte SOARES BASTO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE SOARES BASTO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 JOSÉ FERRAZ & 
ASSOCIADOS - ENG. & 
CONSULTORIA LDA

188.000

CTR 1875 Fase 3 Norte ALMEIDA GARRETT B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE ALMEIDA GARRETT.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 FERNANDO RAMOS 
- SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA, LDA.

137.552

CTR 1876 Fase 3 Norte VALE DE CAMBRA B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE INSTALAÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA CO-
ORDENAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA 
DE VALE DE CAMBRA, POR AJUSTE DIRECTO, 
NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
PE_10406_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 AUDITENE - AUDITO-
RIAS ENERGÉTICAS, 
LDA.

170.500

CTR 1877 Fase 3 Norte CASTELO DE PAIVA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DO PROJECTO 
DE ESPAÇOS EXTERIORES DA ESCOLA BÁSICA E 
SECUNDÁRIA DE CASTELO DE PAIVA, POR AJUSTE 
DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUA-
DO PE_10474_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 NBS - CONSULTADO-
RIA, ARQUITECTURA E 
ENGENHARIA,LDA

66.200

CTR 1878 Fase 3 Norte SOARES BASTO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE SOARES BASTO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 RODRIGUES GOMES & 
ASSOCIADOS, SA

188.980
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CTR 1879 Fase 3 Norte ALMEIDA GARRETT C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EX-
TERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE ALMEIDA 
GARRETT, POR AJUSTE DIRECTO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 APLOAD - ARQUITEC-
TURA PAISAGISTA, 
LDA.

22.000

CTR 1881 Fase 3 Lisboa D. JOÃO V C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA D. JOÃO V

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ARPAS - ARQUITEC-
TOS PAISAGISTAS 
ASSOCIADOS, LDA.

37.000

CTR 1882 Fase 3 Lisboa D. JOÃO II C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA D. JOÃO 
II, EM SETÚBAL

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 CEREJEIRO - ARQUI. 
PAISAGISTA E CON-
SULT. AMBIENTAL

29.382

CTR 1883 Fase 3 Lisboa FERNÃO MENDES PINTO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA FERNÃO MENDES PINTO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 RAUL SERAFIM & 
ASSOCIADOS, LDA

136.390

CTR 1884 Fase 3 Lisboa ANSELMO DE 
ANDRADE

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA ANSELMO DE ANDRADE

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ET-SOR, LDA. 170.992

CTR 1885 Fase 3 Centro DR. MANUEL 
FERNANDES

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DO PROJECTO 
DE ESPAÇOS EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁ-
RIA DE DR. MANUEL FERNANDES, EM ABRANTES 
POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVI-
TE EFECTUADO PE_10483_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 CALDEIRA CABRAL & 
ELSA SEVERINO-GAB. 
DE ARQUIT.LDA

33.310

CTR 1886 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE 
INFRA-ESTRUTURAS SUL - LOTE 3

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 METALÚRGICA PINTO 
& GUERREIRO, LDA

556.280

CTR 1887 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMEN-
TO DE E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO ESCOLAR 
PARA AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE INFRA-
-ESTRUTURAS SUL - LOTE 1 - PE_09229_CIB

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 CIENDITEC - EQUIP. 
DIDÁCTICOS, CIENTÍ. E 
TECN. LDA

26.785

CTR 1888 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE 
MOBILIÁRIO ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA 
DIRECÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS SUL - LOTE 2.

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 WOODONE - 
MOBILIÁRIO, S.A.

863.040

CTR 1889 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE 
MOBILIÁRIO ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA 
DIRECÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS SUL - LOTE 4

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 METALÚRGICA PINTO 
& GUERREIRO, LDA

546.077

CTR 1890 Fase 3 Norte VILA COVA DA LIXA B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE ÁREA DE CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO 
DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE VILA COVA DA LIXA, 
POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVI-
TE EFECTUADO PE_10362_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PAULO PEREIRA - 
SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA CIVIL, LDA

132.000

CTR 1891 Fase 3 Norte BARCELOS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE BARCELOS.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TDP - PROJECTO E 
FISCALIZAÇÃO, LDA.

146.000

CTR 1892 Fase 3 Norte ALEXANDRE 
HERCULANO

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE ALEXANDRE HERCULANO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 VITOR ABRANTES - 
CONSULTORIA, LDA

146.400

CTR 1893 Fase 3 Norte INFANTE D. HENRIQUE B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE INFANTE D. HENRIQUE

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ENCIL - PROJ. E ESTU-
DOS DE ENGENHARIA 
CIVIL, LDA.

136.520

CTR 1894 Fase 3 Norte CASTÊLO DA MAIA B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE ÁREA DE CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO 
DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE CASTÊLO DA MAIA, 
POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVI-
TE EFECTUADO PE_10411_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TORCÃO- E- ENGE-
NHRARIA CIVIL, LDA

155.000

CTR 1895 Fase 3 Norte AUGUSTO GOMES B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE AUGUSTO GOMES

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 CCAD - SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA, LDA.

147.900

CTR 1896 Fase 3 Norte CANELAS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
BÁSICA E SECUNDÁRIA DE CANELAS, POR AJUSTE 
DIRECTO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ANTÓNIO QUEIRÓS 
ENGENHARIA,LDA

187.500

CTR 1897 Fase 3 Alentejo PADRE ANTÓNIO 
MACEDO

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE PADRE ANTÓNIO MACEDO, EM 
SANTO ANDRÉ

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 A2P - ESTUDOS E 
PROJECTOS

178.560

CTR 1898 Fase 3 Alentejo MANUEL CANDEIAS 
GONÇALVES

B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE ÁREA DE CIVIL E RESPECTIVA COORDENA-
ÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE DR. MANUEL 
CANDEIAS GONÇALVES, EM ODEMIRA, POR 
AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE 
EFECTUADO PE_10487_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 GRESE- 
ESTUDOS,PROJECTOS 
E GESTÃO DE 
OBRAS,LDA

90.820

CTR 1899 Fase 3 Alentejo INÁCIO CRUZ + EP 
DESENVOLVIMENTO 
RURAL

B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE ÁREA DE CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO 
DA JUNÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE ANTÓNIO 
INÁCIO DA CRUZ COM A ESCOLA PROFISSIONAL 
DE DESENVOLVIMENTO RURAL DE GRÂNDOLA, 
POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVI-
TE EFECTUADO PE_10493_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 BETAR - ESTUDOS E 
PROJECTOS DE 
ESTABILIDADE, LDA

129.919

CTR 1900 Fase 3 Lisboa FERNÃO MENDES PINTO C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA FERNÃO 
MENDES PINTO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ALÇADA BAPTISTA 
- ARQUITECTURA 
PAISAGISTA, LDA.

33.000

CTR 1901 Fase 3 Lisboa ANSELMO DE ANDRADE B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA ANSELMO DE ANDRADE

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ENERGIA TÉCNICA-
-GABINETE DE 
ENGENHARIA,LDA

158.569

CTR 1902 Fase 3 Lisboa SEOMARA DA COSTA 
PRIMO

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE SEOMARA DA COSTA 
PRIMO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ACRIBIA - PROJECTOS 
E DESENHO TÉCNICO, 
LDA.

165.100

CTR 1903 Fase 3 Lisboa PINHAL NOVO C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE PINHAL 
NOVO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 CEREJEIRO - ARQUI. 
PAISAGISTA E CON-
SULT. AMBIENTAL

30.000

CTR 1904 Fase 3 Alentejo DR. AUGUSTO CESAR 
DA SILVA FERREIRA

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE DR. AUGUSTO CÉSAR 
DA SILVA FERREIRA, EM RIO MAIOR.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PROSIRTEC - PRO-
JECTOS E SERVIÇOS 
TÉCNICOS LDA

123.522

CTR 1905 Fase 3 Lisboa LIMA DE FREITAS B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE ÁREA DE CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO 
DA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE LIMA DE 
FREITAS, EM SETÚBAL, POR AJUSTE DIRECTO, 
NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
PE_10465_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ARA - ALVES 
RODRIGUES LDA

82.500

CTR 1906 Fase 3 Lisboa D. JOÃO V B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA D. JOÃO V

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 J.NOGUEIRA 
CONSULTORES, LDA

190.000
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CTR 1907 Fase 3 Lisboa D. JOÃO II B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE ÁREA DE CIVIL E RESPECTIVA COORDENA-
ÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE D. JOÃO II, EM 
SETÚBAL, POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA 
DO CONVITE EFECTUADO PE_10462_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TAL PROJECTO - PRO-
JECTOS, ESTUDOS E 
SERVIÇOS LDA

138.944

CTR 1908 Fase 3 Norte VILA COVA DA LIXA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE VILA 
COVA DA LIXA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 APLOAD - ARQUITEC-
TURA PAISAGISTA, 
LDA.

25.750

CTR 1909 Fase 3 Norte ALEXANDRE 
HERCULANO

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DO PROJECTO 
DE ESPAÇOS EXTERIORES DA ESCOLA SECUN-
DÁRIA DE ALEXANDRE HERCULANO, POR AJUSTE 
DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUA-
DO PE_10396_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ARQT. OF - ARQUITEC-
TOS ASSOCIADOS, 
LDA.

36.000

CTR 1910 Fase 3 Norte INFANTE D. HENRIQUE C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DO PROJECTO 
DE ESPAÇOS EXTERIORES DA ESCOLA SECUN-
DÁRIA DE INFANTE D. HENRIQUE, POR AJUSTE DI-
RECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
PE_10393_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PAISAGEM ILIMITADA - 
PROJECTOS DE ARQ. 
PAISAGISTA

13.500

CTR 1911 Fase 3 Norte CASTÊLO DA MAIA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE CASTÊLO 
DA MAIA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 JOÃO BICHO 35.400

CTR 1912 Fase 3 Norte BARCELOS B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE BARCELOS.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 MANUEL, ANTÓNIO E 
LILIANA, LDA.

145.500

CTR 1913 Fase 3 Lisboa PINHAL NOVO B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE ÁREA DE CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO 
DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE PINHAL NOVO, POR 
AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE 
EFECTUADO PE_10468_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 JSJ, CONSULTORIA E 
PROJECTO DE ENGE-
NHARIA, LDA

178.600

CTR 1914 Fase 3 Alentejo DR. AUGUSTO CESAR 
DA SILVA FERREIRA

B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE ÁREA DE CIVIL E RESPECTIVA COORDENA-
ÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE DR. AUGUSTO 
CÉSAR DA SILVA FERREIRA, EM RIO MAIOR, POR 
AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE 
EFECTUADO PE_10459_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 VERSOR - CONSUL-
TAS, ESTUDOS E 
PROJECTOS, LDA

153.012

CTR 1915 Fase 3 Centro DAMIÃO DE GÓES C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DAMIÃO DE GÓES.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 QUADRANTE, ENGE-
NHARIA E CONSULTO-
RIA, S.A.

143.850

CTR 1916 Fase 3 Lisboa SEOMARA DA COSTA 
PRIMO

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE SEOMARA DA COSTA PRIMO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ENGITARGET - GES-
TÃO, PROJ E FISCL. 
LDA

175.000

CTR 1917 Fase 3 Norte ALEXANDRE 
HERCULANO

B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE INSTALAÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA 
COORDENAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
ALEXANDRE HERCULANO, POR AJUSTE DIRECTO, 
NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
PE_10395_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 GATENGEL - 
PROJECTOS DE 
ENGENHARIA,LDA

149.080

CTR 1918 Fase 3 Norte INFANTE D. HENRIQUE B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE INSTALAÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA 
COORDENAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
INFANTE D. HENRIQUE, POR AJUSTE DIRECTO, 
NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
PE_10392_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 RODRIGUES GOMES & 
ASSOCIADOS, SA

136.000

CTR 1919 Fase 3 Norte CASTÊLO DA MAIA B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE INSTALAÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA 
COORDENAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
CASTÊLO DA MAIA, POR AJUSTE DIRECTO, 
NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
PE_10412_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 GENCO - GAB.
DE ENGENHARIA 
CONSULTORA,LDA

170.000

CTR 1920 Fase 3 Norte AUGUSTO GOMES B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE AUGUSTO GOMES.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 A.COSTA PEREIRA - 
GESTÃO DE ENERGIA 
TÉRMICA,LDA

136.600

CTR 1921 Fase 3 Norte AUGUSTO GOMES C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DO PROJECTO 
DE ESPAÇOS EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁ-
RIA DE AUGUSTO GOMES, POR AJUSTE DIRECTO, 
NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
PE_10477_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 APLOAD - ARQUITEC-
TURA PAISAGISTA, 
LDA.

30.400

CTR 1922 Fase 3 Centro DAMIÃO DE GÓES B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DAMIÃO DE GÓES.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 QUADRANTE, ENGE-
NHARIA E CONSULTO-
RIA, S.A.

156.550

CTR 1924 Fase 3 Norte PADRÃO DA LÉGUA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE PADRÃO DA LÉGUA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 A400-PROJECTISTAS 
E CONSULTORES DE 
ENG. CIVIL,LDA

159.000

CTR 1925 Fase 3 Norte BARCELOS C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE BARCELOS.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 OTRIVIUS - 
ENGENHARIA, LDA.

33.935

CTR 1926 Fase 3 Norte D. EGAS MONÍZ + EB2 B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE CIVIL 
E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA JUNÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE D. EGAS MONIZ COM A 
ESCOLA BÁSICA DE RESENDE.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 NEWTON-C - 
CONSULTORES DE 
ENGENHARIA, LDA

115.500

CTR 1927 Fase 3 Norte BOA NOVA B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE ÁREA DE CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO 
DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE BOA NOVA, POR 
AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE 
EFECTUADO PE_10417_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 NEWTON-C - 
CONSULTORES DE 
ENGENHARIA, LDA

131.500

CTR 1928 Fase 3 Norte PADRÃO DA LÉGUA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EX-
TERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE PADRÃO 
DA LÉGUA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 LAURA ROLDÃO 24.750

CTR 1929 Fase 3 Centro DR. MANUEL FER-
NANDES

B-projectos de espe-
cialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE CIVIL 
E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA BÁSI-
CA E SECUNDÁRIA DE DR. MANUEL FERNANDES.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ENPESIN-PROJECTOS 
E GESTÃO DE OBRAS, 
LDA

169.555

CTR 1930 Fase 3 Norte CALDAS DE VIZELA B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE ÁREA DE CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO 
DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE CALDAS DE VIZELA, 
POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVI-
TE EFECTUADO PE_10359_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 SOPSEC - SOC. PRES-
TAÇÃO SERVIÇOS 
ENGENHARIA CIVIL

119.100

CTR 1931 Fase 3 Norte D. EGAS MONÍZ + EB2 B-projectos de
 especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA JUN-
ÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE D. EGAS MONIZ 
COM A ESCOLA BÁSICA DE RESENDE.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 LIGHT PLAN - CONSUL-
TORES, LUMINOTEC-
NIA E ENG. LDA

139.900

CTR 1932 Fase 3 Norte ERMESINDE B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE ÁREA DE CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO 
DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE ERMESINDE, POR 
AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE 
EFECTUADO PE_10420_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ADÃO DA FONSECA, 
LDA.

186.000
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CTR 1933 Fase 2 Norte FAFE B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE ÁREA DE CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO 
DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE FAFE, POR AJUSTE 
DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUA-
DO PE_10573_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 ADÃO DA FONSECA, 
LDA.

191.500

CTR 1934 Fase 3 Norte D. EGAS MONÍZ + EB2 C-projecto de 
arquitectura 
paisagística e 
espaços exteriores

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DO PROJECTO 
DE ESPAÇOS EXTERIORES DA JUNÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE D. EGAS MONIZ COM A 
ESCOLA BÁSICA DE RESENDE, POR AJUSTE DI-
RECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
PE_10387_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PAISAGEM ILIMITADA - 
PROJECTOS DE ARQ. 
PAISAGISTA

29.100

CTR 1935 Fase 3 Norte BOA NOVA B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE INSTALAÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA 
COORDENAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE BOA 
NOVA, POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO 
CONVITE EFECTUADO PE_10418_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TEPROL - TÉCNICA, 
PLANEAMENTO E 
PROJECTOS,LDA

132.500

CTR 1936 Fase 3 Norte CALDAS DE VIZELA B-projectos de
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE CALDAS DE VIZELA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 P2E 2 - GABINETE DE 
ARQUITECTURA E 
ENGENHARIA, LDA

118.600

CTR 1937 Fase 3 Norte ERMESINDE C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE ERMESINDE.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ATELIER DO BECO DA 
BELA VISTA - ARQUI. 
PAISA. LDA

25.000

CTR 1938 Fase 3 Norte BOA NOVA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DO PROJECTO 
DE ESPAÇOS EXTERIORES DA ESCOLA SECUN-
DÁRIA DE BOA NOVA, POR AJUSTE DIRECTO, 
NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
PE_10419_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 ATELIER DO BECO DA 
BELA VISTA - ARQUI. 
PAISA. LDA

25.250

CTR 1939 - País ESCOLAS GERAIS J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ADJUDICAÇÃO, POR AJUSTE DIRECTO, DA PRO-
POSTA DO "CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E ESTU-
DOS DE SOCIOLOGIA, RELATIVO À PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS CIENTÍFICOS, PARA ELABORAÇÃO DE 
UM ESTUDO PILOTO INTEGRADO NO PROCESSO 
DE ACOMPANHAMENTO E MONITORIZAÇÃO DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
DESTINADAS AO ENSINO SECUNDÁRIO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 CIES - CENTRO DE 
INVESTIGAÇÃO E ES-
TUDOS DE SOCIOLO

193.000

CTR 1940 - País ESCOLAS GERAIS J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA ACÇÃO DE FOR-
MAÇÃO A PROFESSORES RESPONSÁVEIS PELOS 
LABORATÓRIOS INTERVENCIONADOS NAS FASES 
PILOTO, 1 E 2, POR AJUSTE DIRECTO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 FFCT - UNL 13.200

CTR 1941 Fase 2 Alen-
tejo;
Centro;

SÁ DA BANDEIRA; 
DR. SOLANO DE ABREU; 
JACÔME RATTON

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMEN-
TOS PARA LABORATÓRIOS PARA AS ESCOLAS 
SECUNDÁRIAS DA DELEGAÇÃO DO SUL - LOTE 1

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

348.000

CTR 1942 Fase 2 Alentejo ALCÁCER DO SAL; 
DIOGO DE GOUVEIA; 
SEVERIM DE FARIA

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
E EQUIPAMENTOS PARA LABORATÓRIOS PARA 
AS ESCOLAS SECUNDÁRIAS DA DELEGAÇÃO DO 
SUL - LOTE 2

CONCURSO 
PÚBLICO
INTERNACIONAL

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

297.000

CTR 1943 Fase 0 Lisboa D. JOÃO DE CASTRO D-outros estudos 
técnicos

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ARQUITEC-
TURA, ESPECIALIDADES E COORDENAÇÃO DE 
PROJECTO PARA A CONSTRUÇÃO DO NOVO 
AUDITÓRIO DO PÓLO D. JOÃO DE CASTRO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 GONÇALO BYRNE 
ARQUITECTOS, LDA.

76.790

CTR 1944 Fase 0 Lisboa D. JOÃO DE CASTRO F-empreitada APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DA "EXECUÇÃO DE 
TRABALHOS PARA INSTALAÇÃO DO CINEL - CEN-
TRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DA INDUSTRIA 
ELECTRÓNICA, NA ESCOLA SECUNDÁRIA D. JOÃO 
DE CASTRO, EM LISBOA", POR AJUSTE DIRECTO, 
NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO - PRO-
CEDIMENTO PE_10552_ADE.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 HCI - CONSTRUÇÕES, 
S.A.

239.776

CTR 1945 Fase 3 Alentejo INÁCIO CRUZ + EP 
DESENVOLVIMENTO 
RURAL

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
JUNÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE ANTÓNIO 
INÁCIO DA CRUZ COM A ESCOLA PROFISSIONAL 
DE DESENVOLVIMENTO RURAL DE GRÂNDOLA

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 JOULE - PROJECTOS, 
ESTUDOS E COORDE-
NAÇÃO, LDA.

133.392

CTR 1946 Fase 3 Alentejo PADRE ANTÓNIO 
MACEDO

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE PADRE 
ANTÓNIO MACEDO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 IMOCHIADO- SOC. 
IMOBILIÁRIA DO 
CHIADO,LDA

32.600

CTR 1947 Fase 3 Alentejo MANUEL CANDEIAS 
GONÇALVES

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE DR. MANUEL 
CANDEIAS GONÇALVES.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 DUCTOS- SOCIEDADE 
DE PROJECTOS ENGE-
NHARIA, LDA.

19.920

CTR 1948 Fase 2 Centro DR. SOLANO DE ABREU G-instalações tem-
porárias

FORNECIMENTO E MONTAGEM EM REGIME DE 
ALUGUER DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS DE 
AULA EXTRAORDINÁRIAS PARA O FUNCIONAMEN-
TO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E DE SERVIÇOS DE 
APOIO NA ESCOLA SECUNDÁRIA DE DR. SOLANO 
DE ABREU, EM ABRANTES

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 ALGECO - CONSTRU-
ÇÕES PRÉ-FABRICA-
DAS, S.A.

35.700

CTR 1949 Fase 3 Alentejo INÁCIO CRUZ + EP 
DESENVOLVIMENTO 
RURAL

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EX-
TERIORES DA JUNÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE ANTÓNIO INÁCIO DA CRUZ COM A ESCOLA 
PROFISSIONAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL DE 
GRÂNDOLA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PAPELMISTO - UNIPES-
SOAL, LDA.

35.650

CTR 1950 Fase 3 Alentejo PADRE ANTÓNIO 
MACEDO

B-projectos de espe-
cialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ES-
COLA SECUNDÁRIA DE PADRE ANTÓNIO MACEDO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TERMIFRIO - PROJEC-
TOS E PLANEAMENTO 
INDUSTRIAL,LDA

113.750

CTR 1951 Fase 3 Alentejo MANUEL CANDEIAS 
GONÇALVES

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE DR. MANUEL CANDEIAS 
GONÇALVES

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PRO M & E, LDA 96.922

CTR 1952 Fase 2 Norte FAFE B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE FAFE

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 SÍNCRONO - SOLU-
ÇÕES INTEGRADAS DE 
ENGENHARIA, LDA.

185.000

CTR 1953 Fase 3 Norte ERMESINDE B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE ERMESINDE

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 CINT-E - CERTIFI. INTE-
GRADA DE EDIFÍCIOS 
E ENG.LDA

186.350

CTR 1954 Fase 3 Norte PADRÃO DA LÉGUA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE PADRÃO DA LÉGUA

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PMBT - ESTUDOS, 
PROJECTOS DE ENGE-
NHARIA, LDA.

151.000

CTR 1955 Fase 3 Norte CALDAS DE VIZELA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EX-
TERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE CALDAS 
DE VIZELA

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 CIRURGIAS URBANAS 
-ARQT.ª, ARBORICUL-
TURA PAIS. LDA

46.500

CTR 1956 Fase 3 Norte PONTE DE LIMA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE PONTE DE LIMA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 LIGHT PLAN - CONSUL-
TORES, LUMINOTEC-
NIA E ENG. LDA

178.000
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CTR 1957 Fase 2 Norte FAFE C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE FAFE, POR 
AJUSTE DIRECTO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 GEESTRADA - GABINE-
TE DE ENGENHARIA 
DE ESTRADAS,LDA

75.000

CTR 1958 Fase 0 Lisboa D. DINIS B-projectos de 
especialidades

PREST. SERVIÇOS DE CONCEPÇÃO DO PROJECTO 
DE SINALÉTICA PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA 
D. DINIS.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 ALBUQUERQUE 
DESIGNERS, LDA

25.000

CTR 1959 Fase 0 Lisboa D. DINIS J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

FORNECIMENTO E MONTAGEM DO EQUIPAMENTO 
DE SINALÉTICA PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA 
D. DINIS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 R.A.R.I. - CONSTRU-
ÇÕES METÁLICAS, 
LDA.

23.696

CTR 1960 Fase 2 Norte DR. JOAQUIM GOMES 
FERREIRA ALVES

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

CEDÊNCIA DE INSTALAÇÕES DE PAVILHÃO DES-
PORTIVO DO GRUPO CULTURAL E DESPORTIVO 
DOS EMPREGADOS DO BANCO PINTO & SOTTO 
MAYOR - ESCOLA SECUNDÁRIA DE JOAQUIM 
GOMES FERREIRA ALVES, EM VALADARES.

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. GRUPO CULTURAL E 
DESP.DOS EMPRE. DO 
BANCO P&SMAYOR

9.450

CTR 1962 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO DE E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE 
INFRA - ESTRUTURA DE LISBOA - LOTE 3

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 EQUIPEX - EQT.º & 
MOBILIÁRIO ESCOLAR, 
LDA.

1.171.734

CTR 1963 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO DE E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE 
INFRA- ESTRUTURA DE LISBOA - LOTE 2

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MOBAPEC - MOBILIÁ-
RIO ESCOLAR, LDA.

47.075

CTR 1965 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO REFERENTE A MONTAGEM DE 
MOBILIÁRIO ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA 
DIRECÇÃO DE INFRA - ESTRUTURA DE LISBOA 
- LOTE 4

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 METALÚRGICA PINTO 
& GUERREIRO, LDA

790.269

CTR 1966 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO DE E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE 
INFRA - ESTRUTURA DE LISBOA - LOTE 1

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 J. ROMA 389.580

CTR 1967 Fase 3 Centro MARIA LAMAS C-projecto de 
arquitectura 
paisagística e 
espaços exteriores

ADJUDICAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE ELABORAÇÃO DE PARECER TÉCNICO, EM 
MATÉRIA DE SEGURANÇA AO INCÊNDIO, DA 
SEGURANÇA ESTRUTURAL E DA QUALIDADE 
CONSTRUTIVA PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
MARIA LAMAS, EM TORRES NOVAS, POR AJUSTE 
DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUA-
DO PE_10621_ADS.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 LABORATÓRIO 
NACIONAL DE 
ENGENHARIA CIVIL, I.P.

46.000

CTR 1968 - País ESCOLAS GERAIS E-gestão, fiscalização 
e segurança

CONSULTORIA NA ÁREA DE SEGURANÇA CONTRA 
INCÊNDIO EM EDIFÍCIOS PARA ESCOLAS DAS 
FASES 3 E 4.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 ACTION MODULERS 
- CONSULTORES DE 
SEGURANÇA,LDA

120.000

CTR 1969 Fase 1 Lisboa GIL VICENTE J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA E 
SEGURANÇA PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
GIL VICENTE, EM LISBOA, ATRAVÉS DA AGÊNCIA 
NACIONAL DE COMPRAS PÚBLICAS.

CENTRAL DE 
COMPRAS

DL 18/2008 STRONG SEGURANÇA 
S.A.

23.675

CTR 1972 Fase 3 Lisboa JOSÉ GOMES FERREIRA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE JOSÉ 
GOMES FERREIRA

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 NPK, ARQUITECTOS 
PAISAGISTAS 
ASSOCIADOS, LDA.

41.400

CTR 1973 Fase 3 Lisboa VIALONGA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
BÁSICA E SECUNDÁRIA DE VIALONGA

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TAL PROJECTO - PRO-
JECTOS, ESTUDOS E 
SERVIÇOS LDA

187.120

CTR 1974 Fase 3 Lisboa SEOMARA DA COSTA 
PRIMO

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE SEOMARA 
DA COSTA PRIMO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 PROAP - ESTUDOS E 
PROJ. ARQUITECTURA 
PAISAGISTICA

20.425

CTR 1975 Fase 1 Lisboa GIL VICENTE; 
MARQUESA DE ALORNA; 
PASSOS MANUEL

G-instalações 
temporárias

ADJUDICAÇÃO DE LOCAÇÃO DE MONOBLOCOS 
PRÉ-FABRICADOS PARA INSTALAÇÃO PROVISÓRIA 
DE SALAS DE AULA PARA FUNCIONAMENTO DE 
ACTIVIDADES LECTIVAS E DE SERVIÇOS DE APOIO 
NA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE PASSOS 
MANUEL E ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE 
GIL VICENTE E FORNECIMENTO DE MONOBLO-
COS E RE-INSTALAÇÃO DE MONOBLOCOS JÁ 
FORNECIDOS NA ESCOLA BÁSICA MARQUESA DE 
ALORNA" (ESCOLA FASE 1), POR AJUSTE DIREC-
TO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
PE_10480_ADB.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 ELEVATRANS - PRÉ 
FABRICADOS, LDA

62.050

CTR 1976 - País ESCOLAS GERAIS J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA O DESENVOLVI-
MENTO DE ESTUDOS E CONSULTORIA DA ÁREA 
DO MATERIAL DIDÁCTICO OFICINAL DE ELECTRICI-
DADE E ELECTRÓNICA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 ANTONIO JULIO 
RODRIGUES TAVARES

7.540

CTR 1982 Fase 3 Norte VILA COVA DA LIXA B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE VILA COVA DA LIXA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 AERIS - GAB. DE 
ENGENHARIA E 
SERVIÇOS, LDA.

124.246

CTR 1983 Fase 3 Lisboa JOSÉ GOMES 
FERREIRA

B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE ÁREA DE CIVIL E RESPECTIVA COORDENA-
ÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE JOSÉ GOMES 
FERREIRA, EM BENFICA.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 34/2009 TEIXEIRA TRIGO, LDA. 97.560

CTR 1984 Fase 3 Centro NUNO ÁLVARES C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE NUNO 
ÁLVARES EM CASTELO BRANCO.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 MARGEM - 
ARQUITECTURA 
PAISAGISTA, LDA.

29.000

CTR 1986 Fase 2 Lisboa ANTÓNIO ARROIO G-instalações 
temporárias

ADJUDICAÇÃO DA "LOCAÇÃO, FORNECIMENTO E 
MONTAGEM DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS DE 
AULA, PARA O FUNCIONAMENTO DE ACTIVIDA-
DES LECTIVAS E DE SERVIÇOS DE APOIO NA 
ESCOLA ARTÍSTICA ANTÓNIO ARROIO, EM LISBOA, 
INCLUÍDA NO LOTE 2AL3, DA FASE 2", POR AJUSTE 
DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUA-
DO - PROCEDIMENTO PE_10551_ADB.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 ELEVATRANS - PRÉ 
FABRICADOS,LDA

254.848

CTR 1987 - País ESCOLAS GERAIS J-outros 
fornecimentos e
prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA O DESENVOLVI-
MENTO DE ESTUDOS E CONSULTORIA DA ÁREA 
DO MATERIAL DIDÁCTICO OFICINAL DE ARTES

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 ISABEL SUSANA 
PESSOA DIAS DE 
SOUSA

7.100

CTR 1988 Fase 3 Lisboa D. LUÍSA DE GUSMÃO C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EX-
TERIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE D. LUÍSA 
DE GUSMÃO

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 34/2009 TRAÇOS NA PAISA-
GEM, ESTUDOS E 
PROJECTOS LDA

12.600

CTR 1989 Fase 3 Lisboa CAMÕES B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE CAMÕES, EM LISBOA.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 34/2009 EAST SUN - 
ENGENHARIA, LDA

164.258

CTR 1990 Fase 3 Lisboa JOSÉ AFONSO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA JOSÉ AFONSO

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 34/2009 FASE - ESTUDOS E 
PROJECTOS,S.A.

188.667

CTR 1991 Fase 2 Lisboa FRANCISCO ARRUDA; 
SEBASTIÃO E SILVA

G-instalações 
temporárias

FORNECIMENTO E MONTAGEM EM REGIME DE 
ALUGUER DE MONOBLOCOS, PARA A ESCOLA SE-
CUNDÁRIA SEBASTIÃO E SILVA E ESCOLA BÁSICA 
FRANCISCO ARRUDA

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 NORMETAL - UNIDADE 
ESTRUTURAS 
METÁLICAS, S.A.

81.135
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ADJ

Nº / 
No.

Fase / 
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Região / 
Region

Projecto / 
Project

Natureza do trabalho / 
Type of work

Objecto / 
Object

Procedimento / 
Procedure

Regime 
legal / Legal 
regime

Fornecedor /Consórcio / 
Supplier /Consortium

Valor 
adjudicado / 
Amount (€)

CTR 1992 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CADEIRAS 
DIVERSAS PARA ESCOLAS DA DELEGAÇÃO SUL.

CONCURSO PÚ-
BLICO URGENTE

DL 18/2008 JULCAR - MOBILIÁRIO 
INTEGRADO, S.A.

16.056

CTR 1993 Fase 3 Lisboa JOSÉ AFONSO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA JOSÉ AFONSO

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 34/2009 FASE - ESTUDOS E 
PROJECTOS,S.A.

188.572

CTR 1994 Fase 3 Lisboa D. LUÍSA DE GUSMÃO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ES-
COLA SECUNDÁRIA DE D. LUÍSA DE GUSMÃO,EM 
LISBOA.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 34/2009 APE-ARQUITECTURA 
E PROJECTOS DE 
ENGENHARIA LDA

129.540

CTR 1995 Fase 3 Lisboa CAMÕES B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE CAMÕES

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 34/2009 A2P - ESTUDOS E 
PROJECTOS

185.840

CTR 1996 Fase 3 Lisboa D. LUÍSA DE GUSMÃO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE CIVIL 
E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA SE-
CUNDÁRIA DE D. LUÍSA DE GUSMÃO, EM LISBOA.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 34/2009 ESTIPLANO 129.648

CTR 1997 Fase 2 Centro AFONSO DE ALBUQUER-
QUE; ALVES MARTINS; 
DOMINGOS SEQUEIRA; 
DR. JOAQUIM DE 
CARVALHO; DR. JOSÉ 
MACEDO FRAGATEIRO; 
EMÍDIO NAVARRO; ENG. 
ACÁCIO CALAZANS 
DUARTE; FRANCISCO 
RODRIGUES LOBO; 
INFANTA D. MARIA; JOSÉ 
ESTEVÃO; MARQUES DE 
CASTILHO; MONTEMOR-
-O-VELHO; POMBAL; 
QUINTA DAS FLORES

I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE QUADROS 
INTERACTIVOS E VIDEOPROJECTORES DE CURTA 
DISTÂNCIA, INCLUINDO GARANTIA E ASSISTÊNCIA 
ON-SITE, NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO DO 
CENTRO.

CONCURSO PÚ-
BLICO URGENTE

DL 18/2008 REGRA - GAB. DE 
PROC. ELECTRÓNICO 
DE DADOS, S.A.

59.119

CTR 1999 Fase 2 Centro;
Lisboa

BOMBARRAL; D. INÊS DE 
CASTRO DE ALCOBAÇA; 
RAFAEL BORDALO 
PINHEIRO; AMORA; 
ANTÓNIO ARROIO; DR. 
ANTÓNIO CARVALHO 
FIGUEIREDO; DR. AZE-
VEDO NEVES; EMÍDIO 
NAVARRO (ALMADA); 
FRANCISCO ARRUDA; 
JOSÉ SARAMAGO; 
PADRE ALBERTO NETO; 
PADRE ANTÓNIO VIEIRA; 
PEDRO DE SANTARÉM; 
PROF. HERCULANO 
CARVALHO; PROF. REY-
NALDO DOS SANTOS; 
PROF. RUY LUÍS GOMES; 
RAINHA D. LEONOR; 
S.TO ANDRÉ; SANTA 
MARIA; SEBASTIÃO 
DA GAMA; SEBASTIÃO 
E SILVA; VERGÍLIO 
FERREIRA

I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE COMPUTADO-
RES PESSOAIS, INCLUINDO GARANTIA E ASSIS-
TÊNCIA ON-SITE, NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
DE LISBOA.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 REGRA - GAB. DE 
PROC. ELECTRÓNICO 
DE DADOS, S.A.

90.763

CTR 2000 Fase 2 Alen-
tejo;
Centro

ALCÁCER DO SAL; D. 
SANCHO II; DIOGO DE 
GOUVEIA; PONTE DE 
SÔR; PÚBLIA HOR-
TÊNSIA DE CASTRO; 
RAINHA STA. ISABEL; 
S. LOURENÇO; SÁ DA 
BANDEIRA; SALVATERRA 
DE MAGOS; SEVERIM 
DE FARIA; DR. SOLANO 
DE ABREU; JACÔME 
RATTON; OURÉM

I-plano tecnológico APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO" FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE COMPUTADORES PESSOAIS, 
INCLUINDO GARANTIA E ASSISTÊNCIA ON-SITE, 
NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO SUL, DA FASE 2, 
DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCO-
LAS COM ENSINO SECUNDÁRIO", NA SEQUÊNCIA 
DE CONCURSO PÚBLICO URGENTE LANÇADO - 
PROCEDIMENTO PE_10505_CUB.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 REGRA - GAB. DE 
PROC. ELECTRÓNICO 
DE DADOS, S.A.

59.241

CTR 2001 Fase 1 Lisboa PASSOS MANUEL H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

ADJUDICAÇÃO DE FORNECIMENTO E MONTAGEM 
DE CENTRAL FOTOVOLTAICA PARA PRODUÇÃO DE 
ENERGIA ELÉCTRICA NA ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
PASSOS MANUEL

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 PINTO & BENTES, S.A. 21.580

CTR 2004 Fase 2 Alen-
tejo;
Centro

ALCÁCER DO SAL; D. 
SANCHO II; DIOGO DE 
GOUVEIA; PONTE DE 
SÔR; PÚBLIA HOR-
TÊNSIA DE CASTRO; 
RAINHA STA. ISABEL; 
S. LOURENÇO; SÁ DA 
BANDEIRA; SALVATERRA 
DE MAGOS; SEVERIM 
DE FARIA; DR. SOLANO 
DE ABREU; JACÔME 
RATTON; OURÉM

I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE QUADROS 
INTERACTIVOS E VIDEOPROJECTORES DE CURTA 
DISTÂNCIA, INCLUINDO GARANTIA E ASSISTÊNCIA 
ON-SITE, NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO DO SUL, 
DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO

CONCURSO
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 REGRA - GAB. DE 
PROC. ELECTRÓNICO 
DE DADOS, S.A.

54.896

CTR 2005 Fase 2 Centro AFONSO DE ALBUQUER-
QUE; ALVES MARTINS; 
DOMINGOS SEQUEIRA; 
DR. JOAQUIM DE 
CARVALHO; DR. JOSÉ 
MACEDO FRAGATEIRO; 
EMÍDIO NAVARRO; ENG. 
ACÁCIO CALAZANS 
DUARTE; FRANCISCO 
RODRIGUES LOBO; 
INFANTA D. MARIA; JOSÉ 
ESTEVÃO; MARQUES DE 
CASTILHO; MONTEMOR-
-O-VELHO; POMBAL; 
QUINTA DAS FLORES

I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE COMPU-
TADORES PESSOAIS, INCLUINDO GARANTIA 
E ASSISTÊNCIA ON-SITE, NAS ESCOLAS DA 
DELEGAÇÃO CENTRO, DA FASE 2, DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 REGRA - GAB. DE 
PROC. ELECTRÓNICO 
DE DADOS, S.A.

65.058

CTR 2007 - País ESCOLAS GERAIS J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ADJUDICAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
PARA O DESENVOLVIMENTO DE ESTUDOS E 
CONSULTORIA NA ÁREA DO MATERIAL DIDÁCTICO 
OFICINAL DE MECÂNICA DE FRIO POR AJUSTE DI-
RECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
- PROCEDIMENTO PE_10607_ADS.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 VÍTOR MANUEL DA 
SILVA LOURO

14.630

CTR 2008 - País ESCOLAS GERAIS J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ADJUDICAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
PARA O DESENVOLVIMENTO DE ESTUDOS E 
CONSULTORIA NA ÁREA DO MATERIAL DIDÁCTICO 
OFICINAL DE MECÂNICA GERAL POR AJUSTE DI-
RECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
- PROCEDIMENTO PE_10608_ADS.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 MANUEL BARBOSA DA 
FONSECA

14.640

CTR 2010 Fase 3 Lisboa FERREIRA DIAS C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA ESTUDO E PRO-
JECTO DE REGULARIZAÇÃO DO CANEIRO PARA A 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE FERREIRA DIAS

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 CAMPO D'ÁGUA - 
ENGENHARIA E 
GESTÃO, LDA.

30.000
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CTR 2011 Fase 1 Centro;
Norte

AVELAR BROTERO; 
CERCO; 
DR. MANUEL GOMES DE 
ALMEIDA; 
GARCIA DE ORTA; 
JOSÉ RÉGIO; 
PENAFIEL

E-gestão, fiscalização 
e segurança

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA CONTI-NUAÇÃO 
DOS SERVIÇOS NECESSÁRIOS DE ASSESSORIA, 
FISCALIZAÇÃO E COORDENAÇÃO DAS EMPREI-
TADAS DO EX. LOTE 4 DA FASE 1 DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO QUE JÁ SE ENCONTRAM A SER 
REALIZADOS NA ESCOLA SECUNDÁRIA GARCIA 
DE ORTA, NO PORTO, NA ESCOLA SECUNDÁRIA 
DR. MANUEL GOMES DE ALMEIDA, EM ESPINHO, 
ESCOLA SECUNDÁRIA DO CERCO, NO PORTO, ES-
COLA SECUNDÁRIA DE VILA DO CONDE, EM VILA 
DO CONDE, ESCOLA SECUNDÁRIA DE PENAFIEL, 
EM PENAFIEL, E ESCOLA SECUNDÁRIA AVELAR 
BROTERO, EM COIMBRA.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 SOPSEC - SOC. 
PRESTAÇÃO 
SERVIÇOS 
ENGENHARIA CIVIL

628.650

CTR 2012 Fase 3 Lisboa JOSÉ AFONSO C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA JOSÉ AFONSO

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 34/2009 FC - ARQUITECTURA 
PAISAGISTA, LDA.

75.000

CTR 2013 Fase 3 Lisboa CAMÕES C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE CAMÕES

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 34/2009 ALÇADA BAPTISTA 
- ARQUITECTURA 
PAISAGISTA, LDA.

97.500

CTR 2014 Fase 2 Centro DR. JOAQUIM DE 
CARVALHO

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA E 
SEGURANÇA PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DR 
JOAQUIM DE CARVALHO, ATRAVÉS DA AGÊNCIA 
NACIONAL DE COMPRAS PÚBLICAS, NA SEQUÊN-
CIA DO CONVITE EFECTUADO - PROCEDIMENTO 
PE_10548_ANC, AO ABRIGO DO ACORDO QUADRO.

CENTRAL DE 
COMPRAS

DL 18/2008 PRESTIBEL - EMPRESA 
DE SEGURANÇA, S.A.

33.139

CTR 2021 Fase 2 Alentejo D. SANCHO II H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

ADJUDICAÇÃO DE ARRENDAMENTO DE ARMAZÉM, 
À ESCOLA SECUNDÁRIA D. SANCHO II EM ELVAS.

AJUSTE DIRECTO DL 18/2008 MESAS DO RIO 
CONSTRUÇÃO E 
ENGENHARIA, LDA

5.400

CTR 2022 Fase 3 Algarve LOULÉ J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ARRENDAMENTO PARA FINS NÃO HABITACIONAIS 
DE INSTALAÇÕES PARA OFICINAS DE MECÂNICA, 
À ESCOLA SECUNDÁRIA DE LOULÉ

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. JOAQUIM PORTELA 
NUNES DOS CABEÇOS

27.000

CTR 2024 - País ESCOLAS GERAIS J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA O DESENVOL-
VIMENTO DE ESTUDOS E CONSULTORIA DA 
ÁREA DO MATERIAL DIDÁCTICO OFICINAL DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 CARLOS TEIXEIRA D' 
ALMEIDA, UNIPESSO-
AL LDA.

8.130

CTR 2025 Fase 3 Lisboa VIALONGA C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES DA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA 
DE VIALONGA

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 34/2009 PROAP - ESTUDOS E 
PROJ. ARQUITECTURA 
PAISAGISTICA

84.500

CTR 2026 - País ESCOLAS GERAIS J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ADJUDICAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
PARA O DESENVOLVIMENTO DE ESTUDOS E 
CONSULTORIA DA ÁREA DO MATERIAL DIDÁCTICO 
OFICINAL PARA ESCOLAS DA DELEGAÇÃO DE 
LISBOA E DELEGAÇÃO DO SUL POR AJUSTE DI-
RECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
- PROCEDIMENTO PE 10604 ADS.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 CARLOS TEIXEIRA D' 
ALMEIDA, UNIPESSO-
AL LDA.

21.700

CTR 2027 Fase 2 Norte TOMAZ PELAYO J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA RESTAURO DE 
MOBILIÁRIO, NA ESCOLA SECUNDÁRIA DE TOMAZ 
PELAYO, EM SANTO TIRSO.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 JOSÉ NUNES DE PAIVA 
& FILHOS, LDA.

58.087

CTR 2028 Fase 2 Norte CARLOS AMARANTE H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
DE BIBLIOTECA, PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
CARLOS AMARANTE, EM BRAGA.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 WOODONE - 
MOBILIÁRIO, S.A.

31.985

CTR 2030 Fase 2 Norte ABADE DE BAÇAL; 
ÁGUAS SANTAS; ALBER-
TO SAMPAIO; ALCAIDES 
DE FARIA; CALDAS 
DAS TAIPAS; CAMILO 
CASTELO BRANCO; 
CARLOS AMARANTE; 
D. FILIPA DE VILHENA; 
D. MARIA II; DR. JOÃO 
DE ARAÚJO CORREIA; 
DR. JOAQUIM GOMES 
FERREIRA ALVES; DR. 
MANUEL LARANJEIRA; 
FERREIRA DE CASTRO; 
FONTES PEREIRA DE 
MELO; FRANCISCO 
HOLANDA; INÊS DE CAS-
TRO; LOUSADA; MAIA; 
MONSERRATE; OLIVEIRA 
JUNIOR; PAÇOS FER-
REIRA; PAREDES; RIO 
TINTO; SANTA MARIA DA 
FEIRA; TOMAZ PELAYO

I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE COMPUTADO-
RES PESSOAIS, INCLUINDO GARANTIA E ASSIS-
TÊNCIA ON-SITE, NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
NORTE, DA FASE 2.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 REGRA - GAB. DE 
PROC. ELECTRÓNICO 
DE DADOS, S.A.

105.638

CTR 2031 Fase 3 Lisboa JOSÉ GOMES 
FERREIRA

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE JOSÉ GOMES FERREIRA

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 34/2009 GRADUS - GABINETE 
DE ESTUDOS 
TÉCNICOS, LDA

189.990

CTR 2032 Fase 2 Norte DR. JOAQUIM GOMES 
FERREIRA ALVES; 
PAÇOS FERREIRA

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO DE " EQUIPAMENTO PARA 
COZINHA E BAR PARA ESCOLAS SECUNDÁRIAS DA 
DELEGAÇÃO NORTE, DA FASE 2, DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO 
SECUNDÁRIO" - LOTE 2

CONCURSO PÚ-
BLICO URGENTE

DL 18/2008 FRIAQUE - 
REFRIGERAÇÃO E 
VENTILAÇÃO, LDA

166.959

CTR 2033 Fase 2 Norte ABADE DE BAÇAL; 
FERREIRA DE CASTRO; 
FRANCISCO HOLANDA

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE " EQUIPAMEN-
TO PARA COZINHA E BAR PARA ESCOLAS SECUN-
DÁRIAS DA DELEGAÇÃO NORTE, DA FASE 2 DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
DO ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 1

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 FRIAQUE - 
REFRIGERAÇÃO E 
VENTILAÇÃO, LDA

221.944

CTR 2034 Fase 2 Alentejo PONTE DE SÔR H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE 
DIVERSO EQUIPAMENTO FIXO E MÓVEL PARA 
REAPETRECHAMENTO DA COZINHA DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE PONTE DE SOR

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 TECNOZIM - 
EQUIPAMENTOS 
TÉCNICOS 
INDUSTRIAIS, LDA.

26.700

CTR 2035 Fase 2 Norte PAÇOS FERREIRA J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

CEDÊNCIA DE FRACÇÕES H, I, J, L, M, N, O, Q, R, 
S, T, U, V E X PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
PAÇOS DE FERREIRA, EM PAÇOS DE FERREIRA.

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. PEDRO MIGUEL 
BARROS GOMES

9.000

CTR 2036 Fase 3 Norte SANTA MARIA MAIOR J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

CEDÊNCIA DE INSTALAÇÕES PELO IPVC À 
PARQUE ESCOLAR DAS INSTALAÇÕES DA ESCOLA 
SUPERIOR DE EDUCAÇÃO (ESE), REFERIDO NO 
CONSIDERANDO A), DURANTE O ANO LECTIVO DE 
2010/2011, PARA A PARQUE ESCOLAR O UTILIZAR 
PARA LECCIONAÇÃO DE AULAS CURRICULARES, 
QUE ABRANGE 8 SALAS DE AULAS, INSTALAÇÕES 
DESPORTIVAS E GABINETE DE TRABALHO PARA 
PROFESSORES, DE MODO A GARANTIR O FUNCIO-
NAMENTO DA  ESCOLA SECUNDÁRIA DE SANTA 
MARIA MAIOR, EM VIANA DO CASTELO.

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. INSTITUTO 
POLITÉCNICO DE 
VIANA DO CASTELO

120.000
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CTR 2037 Fase 2 Lisboa ANTÓNIO ARROIO H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO DE ESTIRADORES PARA A 
ESCOLA ARTÍSTICA DE ANTÓNIO ARROIO, EM 
LISBOA, INCLUÍDA NA FASE 2A DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO.

CONCURSO PÚ-
BLICO URGENTE

DL 18/2008 LEMIS - SOC. 
INDUSTRIAL DE 
MÓVEIS E 
ESTRUTURAS, LD

134.154

CTR 2038 Fase 2 Lisboa ANTÓNIO ARROIO H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO DE " MESAS PARA A ESCOLA 
ARTÍSTICA DE ANTÓNIO ARROIO, EM LISBOA, 
INCLUÍDA NA FASE 2A DO PROGRAMA DE 
MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO"

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 LEMIS - SOC. 
INDUSTRIAL DE 
MÓVEIS E 
ESTRUTURAS, LD

31.867

CTR 2039 Fase 2 Lisboa ANTÓNIO ARROIO H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO FORNECI-
MENTO DE " CADEIRAS DE ESTIRADORES PARA 
A ESCOLA ARTÍSTICA DE ANTÓNIO ARROIO, EM 
LISBOA, INCLUÍDA NA FASE 2A DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO" - PROCEDIMENTO PE_10656_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 NAUTILUS - IND. E 
COM. DE MOBILIÁRIO, 
S.A.

19.734

CTR 2040 Fase 2 Lisboa ANTÓNIO ARROIO H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

ESTANTES METÁLICAS PARA A ESCOLA ARTÍSTICA 
DE ANTÓNIO ARROIO, EM LISBOA, INCLUÍDA NA 
FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 JERÓMOVEL, LDA 49.970

CTR 2041 Fase 3 Centro ADOLFO PORTELA; 
MÁRIO SACRAMENTO; 
OLIVEIRA DE FRADES; 
SACADURA CABRAL

G-instalações 
temporárias

FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO DE SALAS PARA O FUN-
CIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E DE 
SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS AFECTAS À 
DELEGAÇÃO CENTRO QUE INTEGRAM A FASE 
3 - SUB-FASES A E B DE CONSTRUÇÃO DO PRO-
GRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM 
ENSINO SECUNDÁRIO - LOTES 3MC1 E 3MC2

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 ALGECO - CONSTRU-
ÇÕES PRÉ-FABRICA-
DAS, S.A.

1.148.450

CTR 2042 Fase 3 Centro DR. PASCOAL JOSÉ DE 
MELLO; 
ESTARREJA; 
GAFANHA DA NAZARÉ; 
SEVER DO VOUGA

G-instalações 
temporárias

FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS PARA 
O FUNCIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E 
DE SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS AFECTAS 
À DELEGAÇÃO DO CENTRO QUE INTEGRAM A 
FASE 3 - SUB-FASES A E B DE CONSTRUÇÃO DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 3MC2"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 GRUPO VENDAP 1.148.500

CTR 2043 Fase 3 Alentejo CAMPO MAIOR; 
DR. HERNANI CIDADE; 
MOURA

G-instalações 
temporárias

FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS DE 
AULA  PARA FUNCIONAMENTO DE ACTIVIDA-
DES LECTIVAS E DE SERVIÇOS DE APOIO NAS 
ESCOLAS QUE INTEGRAM A FASE 3 - SUB-FASES A 
E B DE CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODER-
NIZAÇÃO DAS ESCOLAS DESTINADAS AO ENSINO 
SECUNDÁRIO LOTE 3MS1

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 ALGECO - CONSTRU-
ÇÕES PRÉ-FABRICA-
DAS, S.A.

548.800

CTR 2044 Fase 3 Alen-
tejo;
Lisboa

CONDE DE MONSARAZ; 
CUNHA RIVARA; 
MONTEMOR O NOVO; 
JORGE PEIXINHO

G-instalações 
temporárias

FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS PARA 
O FUNCIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E 
DE SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS AFECTAS 
À DELEGAÇÃO DO SUL QUE INTEGRAM A FASE 3 
- SUB-FASES A E B DE CONSTRUÇÃO DO PROGRA-
MA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS DESTINA-
DAS AO ENSINO SECUNDÁRIO  LOTE 3MS2

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 GRUPO VENDAP 938.400

CTR 2045 Fase 3 Algarve DR. FRANCISCO 
FERNANDES LOPES; 
JOÃO DE DEUS; 
LOULÉ; 
VILA REAL DE SANTO 
ANTÓNIO

G-instalações 
temporárias

FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS PARA 
O FUNCIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS 
E DE SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS QUE 
INTEGRAM A FASE 3 - SUB-FASES A E B DE CONS-
TRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DESTINADAS AO ENSINO SECUNDÁRIO 
- LOTE 3MS3

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 ALGECO - 
CONSTRUÇÕES PRÉ-
-FABRICADAS, S.A.

1.338.650

CTR 2046 Fase 3 Algarve JÚLIO DANTAS; 
POETA ANTÓNIO ALEIXO; 
SILVES; 
TOMÁS CABREIRA

G-instalações 
temporárias

FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS PARA 
O FUNCIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS 
E DE SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS QUE 
INTEGRAM A FASE 3 - SUB-FASES A E B DE CONS-
TRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DESTINADAS AO ENSINO SECUNDÁRIO 
- LOTE 3MS4

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 ALGECO - CONSTRU-
ÇÕES PRÉ-FABRICA-
DAS, S.A.

1.028.390

CTR 2047 Fase 3 Norte D. SANCHO I; 
MARTINS SARMENTO; 
SANTA MARIA MAIOR; 
TROFA; 
VILA VERDE

G-instalações 
temporárias

FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO DE SALAS PARA O FUN-
CIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E DE 
SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS AFECTAS À 
DELEGAÇÃO DO NORTE QUE INTEGRAM A FASE 
3 - SUB-FASES A E B DE CONSTRUÇÃO DO PRO-
GRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM 
ENSINO SECUNDÁRIO - LOTES 3MN1, 3MN2, 3MN3, 
3MN4 E 3MN5" - LOTE 3MN1

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 ELEVATRANS - PRÉ 
FABRICADOS,LDA

959.700

CTR 2048 Fase 3 Norte AROUCA; 
CASTELO DE PAIVA; 
SOARES BASTO; 
VALE DE CAMBRA

G-instalações 
temporárias

FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS PARA 
FUNCIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS 
E DE SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS QUE 
INTEGRAM A FASE 3 - SUB-FASES A E B DE CONS-
TRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DESTINADAS AO ENSINO SECUNDÁRIO 
- LOTE 3MN2

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 ELEVATRANS - PRÉ 
FABRICADOS,LDA

578.680

CTR 2049 Fase 3 Norte ALMEIDA GARRETT; 
CANELAS; 
CLARA DE RESENDE; 
GONDOMAR

G-instalações 
temporárias

FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS PARA 
O FUNCIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS 
E DE SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS QUE 
INTEGRAM A FASE 3 - SUB-FASES A E B DE CONS-
TRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DESTINADAS AO ENSINO SECUNDÁRIO 
- LOTE 3MN3

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 NORMETAL - UNIDADE 
ESTRUTURAS METÁLI-
CAS, S.A.

738.994

CTR 2050 Fase 3 Norte AMARANTE; 
BAIÃO; 
EMÍDIO GARCIA; 
MIRANDELA

G-instalações 
temporárias

FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO DE SALAS PARA O FUN-
CIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E DE 
SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS AFECTAS À 
DELEGAÇÃO DO NORTE QUE INTEGRAM A FASE 
3 - SUB-FASES A E B DE CONSTRUÇÃO DO PRO-
GRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM 
ENSINO SECUNDÁRIO - LOTES 3MN1, 3MN2, 3MN3, 
3MN4 E 3MN5" - LOTE 3MN4

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 ALGECO - CONSTRU-
ÇÕES PRÉ-FABRICA-
DAS, S.A.

908.686
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CTR 2051 Fase 3 Norte D. DINIS (SANTO TIRSO); 
PONTE DE LIMA

G-instalações 
temporárias

FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS PARA 
O FUNCIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS 
E DE SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS QUE 
INTEGRAM A FASE 3 - SUB-FASES A E B DE CONS-
TRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DESTINADAS AO ENSINO SECUNDÁRIO 
- LOTE 3MN5

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 ELEVATRANS - PRÉ 
FABRICADOS,LDA

339.510

CTR 2052 Fase 3 Lisboa CAMILO CASTELO 
BRANCO (OEIRAS); 
FREI GONÇALO AZE-
VEDO; 
QUINTA DO MARQUÊS

G-instalações 
temporárias

FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS PARA 
O FUNCIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS 
E DE SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS QUE 
INTEGRAM A FASE 3 - SUB-FASES A E B DE CONS-
TRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DESTINADAS AO ENSINO SECUNDÁRIO 
- LOTE 3ML1

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 ALGECO - 
CONSTRUÇÕES 
PRÉ-FABRICADAS, S.A.

868.300

CTR 2054 Fase 3 Lisboa BRAAMCAMP FREIRE; 
JOÃO DE BARROS; 
MONTE DA CAPARICA

G-instalações 
temporárias

FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS PARA 
O FUNCIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E 
DE SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS AFECTAS 
À DELEGAÇÃO DE LISBOA QUE INTEGRAM A FASE 
3 - SUB-FASES A E B DE CONSTRUÇÃO DO PRO-
GRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM 
ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 3ML3

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 ALGECO - 
CONSTRUÇÕES 
PRÉ-FABRICADAS, S.A.

1.018.330

CTR 2055 Fase 3 Lisboa CANEÇAS;
D. MARTINHO DE VAZ 
CASTELO BRANCO; 
GAGO COUTINHO

G-instalações tem-
porárias

FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS PARA 
FUNCIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS 
E DE SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS QUE 
INTEGRAM A FASE 3 - SUB-FASES A E B DE CONS-
TRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DESTINADAS AO ENSINO SECUNDÁRIO 
- LOTE 3ML4

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 NORMETAL - UNIDADE 
ESTRUTURAS 
METÁLICAS, S.A.

1.198.801

CTR 2056 Fase 3 Lisboa FERREIRA DIAS; 
RESTELO; 
STUART CARVALHAIS

G-instalações tem-
porárias

FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS PARA 
O FUNCIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS 
E DE SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS QUE 
INTEGRAM A FASE 3 - SUB-FASES A E B DE CONS-
TRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DESTINADAS AO ENSINO SECUNDÁRIO 
- LOTE 3ML5

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 ALGECO - CONSTRU-
ÇÕES PRÉ-FABRICA-
DAS, S.A.

728.810

CTR 2057 Fase 3 Centro;
Lsboa;

HENRIQUES NOGUEIRA; 
MEM MARTINS

G-instalações 
temporárias

FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS PARA 
O FUNCIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS 
E DE SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS  QUE 
INTEGRAM A FASE 3 - SUB-FASES A E B DE CONS-
TRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DESTINADAS AO ENSINO SECUNDÁRIO 
- LOTE 3ML6

CONCURSO 
LIMITADO
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 ELEVATRANS - PRÉ 
FABRICADOS,LDA

598.885

CTR 2058 Fase 1 Lisboa PEDRO NUNES; 
RAINHA DONA AMÉLIA

G-instalações 
temporárias

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE "LOCAÇÃO DE MO-
NOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS PARA INSTALAÇÃO 
PROVISÓRIA DE SALAS DE AULAS EXTRAORDINÁ-
RIAS PARA O FUNCIONAMENTO DE ACTIVIDADES 
LECTIVAS E DE SERVIÇOS DE APOIO NA ESCOLA  
SECUNDÁRIA DE PEDRO NUNES E ESCOLA SE-
CUNDÁRIA DE RAINHA DONA AMÉLIA EM LISBOA"

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 NORMETAL - UNIDADE 
ESTRUTURAS 
METÁLICAS, S.A.

17.784

CTR 2060 Fase 2 Norte ABADE DE BAÇAL; 
ÁGUAS SANTAS; ALBER-
TO SAMPAIO; CALDAS 
DAS TAIPAS; ALCAIDES 
DE FARIA; CAMILO 
CASTELO BRANCO; 
CARLOS AMARANTE; 
D. FILIPA DE VILHENA; 
D. MARIA II; DR. JOÃO 
DE ARAÚJO CORREIA; 
DR. JOAQUIM GOMES 
FERREIRA ALVES; DR. 
MANUEL LARANJEIRA; 
FERREIRA DE CASTRO; 
FONTES PEREIRA DE 
MELO; FRANCISCO 
HOLANDA; INÊS DE CAS-
TRO; LOUSADA; MAIA; 
MONSERRATE; OLIVEIRA 
JUNIOR; PAÇOS FER-
REIRA; PAREDES; RIO 
TINTO; SANTA MARIA DA 
FEIRA; TOMAZ PELAYO

I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE QUADROS 
INTERACTIVOS E VIDEOPROJECTORES DE CURTA 
DISTÂNCIA, INCLUINDO GARANTIA E ASSISTÊNCIA 
ON-SITE, NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO DO NOR-
TE, DA FASE 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 REGRA - GAB. DE 
PROC. ELECTRÓNICO 
DE DADOS, S.A.

105.570

CTR 2061 Fase 2 Centro;
Lisboa

BOMBARRAL; D. INÊS DE 
CASTRO DE ALCOBAÇA; 
RAFAEL BORDALO 
PINHEIRO; AMORA; 
ANTÓNIO ARROIO; DR. 
ANTÓNIO CARVALHO 
FIGUEIREDO; DR. 
AZEVEDO NEVES; FRAN-
CISCO ARRUDA; EMÍDIO 
NAVARRO (ALMADA); 
JOSÉ SARAMAGO; 
PADRE ALBERTO NETO; 
PADRE ANTÓNIO VIEIRA; 
PEDRO DE SANTARÉM; 
PROF. HERCULANO 
CARVALHO; PROF. REY-
NALDO DOS SANTOS; 
PROF. RUY LUÍS GOMES; 
RAINHA D. LEONOR; 
S.TO ANDRÉ; SANTA 
MARIA; SEBASTIÃO 
DA GAMA; SEBASTIÃO 
E SILVA; VERGÍLIO 
FERREIRA

I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE VIDEOPRO-
JECTORES DE TECTO E TELAS DE PROJECÇÃO, 
INCLUINDO GARANTIA E ASSISTÊNCIA ON-SITE, 
NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO DE LISBOA, FASE 2

CONCURSO 
LIMITADO NACIO-
NAL POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 REGRA - GAB. DE 
PROC. ELECTRÓNICO 
DE DADOS, S.A.

469.921
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CTR/ 
ADJ

Nº / 
No.

Fase / 
Stage

Região / 
Region

Projecto / 
Project

Natureza do trabalho / 
Type of work

Objecto / 
Object

Procedimento / 
Procedure

Regime 
legal / Legal 
regime

Fornecedor /Consórcio / 
Supplier /Consortium

Valor 
adjudicado / 
Amount (€)

CTR 2062 Fase 
1, 2

Norte; SÁ DE MIRANDA; ABADE 
DE BAÇAL; ÁGUAS SAN-
TAS; ALBERTO SAMPAIO; 
ALCAIDES DE FARIA; 
CALDAS DAS TAIPAS; 
CARLOS AMARANTE; D. 
FILIPA DE VILHENA; D. 
MARIA II; DR. JOAQUIM 
GOMES FERREIRA 
ALVES; DR. MANUEL LA-
RANJEIRA; FRANCISCO 
HOLANDA; LOUSADA; 
MAIA; MONSERRATE; 
PAREDES; RIO TINTO; 
SANTA MARIA DA FEIRA; 
TOMAZ PELAYO

I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE VIDEOPRO-
JECTORES DE TECTO E TELAS DE PROJECÇÃO, 
INCLUINDO GARANTIA E ASSISTÊNCIA ON-SITE, 
NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO NORTE

CONCURSO LIMI-
TADO NACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 REGRA - GAB. DE 
PROC. ELECTRÓNICO 
DE DADOS, S.A.

653.868

CTR 2063 Fase 3 Norte CLARA DE RESENDE; 
GONDOMAR

F-empreitada CONCURSO LIMITADO INTERNACIONAL COM 
PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A EXECUÇÃO DAS 
OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 3 DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 3EN4"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 CONSTRUCTORA SAN 
JOSÉ, S.A.

26.299.891

CTR 2064 Fase 3 Norte TROFA; 
VILA VERDE

F-empreitada APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO CONCURSO 
PE_10022_CQEC - "CONCURSO LIMITADO INTER-
NACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3EN2"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 CONSTRUÇÕES EURO-
PA AR-LINDO, S.A.

25.522.597

CTR 2065 Fase 3 Algarve JÚLIO DANTAS; 
POETA ANTÓNIO ALEIXO

F-empreitada APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO CONCURSO 
PE_10034_CQE - "CONCURSO LIMITADO INTER-
NACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3ES3"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 NEOCIVIL - CONSTRU-
ÇÕES DO ALGARVE, 
S.A.

28.409.986

CTR 2066 Fase 3 Algarve JOÃO DE DEUS; 
VILA REAL DE SANTO 
ANTÓNIO

F-empreitada APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO CONCURSO 
PE_10032_CQE - "CONCURSO LIMITADO INTER-
NACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3ES1"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 J. GOMES - SOCIEDA-
DE DE CONSTRUÇÕES 
DO CÁVADO, SA

23.720.842

CTR 2067 Fase 2 Centro;
Lsboa

BOMBARRAL; D. INÊS DE 
CASTRO DE ALCOBAÇA; 
RAFAEL BORDALO 
PINHEIRO; AMORA; 
ANTÓNIO ARROIO; DR. 
ANTÓNIO CARVALHO 
FIGUEIREDO; DR. AZE-
VEDO NEVES; EMÍDIO 
NAVARRO (ALMADA); 
FRANCISCO ARRUDA; 
JOSÉ SARAMAGO; 
PADRE ALBERTO NETO; 
PADRE ANTÓNIO VIEIRA; 
PEDRO DE SANTARÉM; 
PROF. HERCULANO 
CARVALHO; PROF. REY-
NALDO DOS SANTOS; 
PROF. RUY LUÍS GOMES; 
RAINHA D. LEONOR; 
S.TO ANDRÉ; SANTA 
MARIA; SEBASTIÃO 
DA GAMA; SEBASTIÃO 
E SILVA; VERGÍLIO 
FERREIRA

I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE QUADROS 
INTERACTIVOS E VIDEOPROJECTORES DE CURTA 
DISTÂNCIA, INCLUINDO GARANTIA E ASSISTÊNCIA 
ON-SITE, NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO DE 
LISBOA, DA FASE 2.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 REGRA - GAB. DE 
PROC. ELECTRÓNICO 
DE DADOS, S.A.

92.902

CTR 2068 Fase 
1, 2

Lisboa;
Alen-
tejo;
Centro

PASSOS MANUEL; ALCÁ-
CER DO SAL; D. SANCHO 
II; DIOGO DE GOUVEIA; 
PONTE DE SÔR; PÚBLIA 
HORTÊNSIA DE CASTRO; 
RAINHA STA. ISABEL; 
S. LOURENÇO; SÁ DA 
BANDEIRA; SALVATERRA 
DE MAGOS; SEVERIM 
DE FARIA; DR. SOLANO 
DE ABREU; JACÔME 
RATTON; OURÉM

I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE VIDEOPRO-
JECTORES DE TECTO E TELAS DE PROJECÇÃO, 
INCLUINDO GARANTIA E ASSISTÊNCIA ON-SITE, 
NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO SUL

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 REGRA - GAB. DE 
PROC. ELECTRÓNICO 
DE DADOS, S.A.

256.235

CTR 2069 Fase 2 Centro AFONSO DE ALBUQUER-
QUE; ALVES MARTINS; 
DOMINGOS SEQUEIRA; 
DR. JOAQUIM DE 
CARVALHO; DR. JOSÉ 
MACEDO FRAGATEIRO; 
EMÍDIO NAVARRO; ENG. 
ACÁCIO CALAZANS 
DUARTE; FRANCISCO 
RODRIGUES LOBO; 
INFANTA D. MARIA; JOSÉ 
ESTEVÃO; MARQUES DE 
CASTILHO; MONTEMOR-
-O-VELHO; POMBAL; 
QUINTA DAS FLORES

I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE VIDEOPRO-
JECTORES DE TECTO E TELAS DE PROJECÇÃO, 
INCLUINDO GARANTIA E ASSISTÊNCIA ON-SITE, 
NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO CENTRO, FASE 2,

CONCURSO 
LIMITADO 
NACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 REGRA - GAB. DE 
PROC. ELECTRÓNICO 
DE DADOS, S.A.

288.820

CTR 2070 Fase 2 Lisboa ANTÓNIO ARROIO I-plano tecnológico APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO "FORNE-
CIMENTO E MONTAGEM DE COMPUTADORES 
MULTIMÉDIA TIPO II, INCLUINDO GARANTIA E AS-
SISTÊNCIA ON-SITE, PARA OS LABORATÓRIOS DE 
DESIGN DE PRODUTO, DESIGN DE COMUNICAÇÃO 
E PRODUÇÃO ARTÍSTICA DA ESCOLA ARTÍSTICA 
DE ANTÓNIO ARROIO, DA FASE 2 DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO" - PE_10665_CUB

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 IBERDIGITAL - 
SERVIÇOS DE 
INFORMÁTICA, LDA

189.526

CTR 2071 Fase 3 Centro;
Lsboa

HENRIQUES NOGUEIRA; 
MEM MARTINS

F-empreitada EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 3EL3.

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 NOVOPCA - CONSTRU-
TORES ASSOCIADOS, 
S.A.

27.980.000

CTR 2072 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO ES-
COLAR PARA AS ESCOLAS DA FASE 1, INCLUÍDAS 
NO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DO ENSINO 
SECUNDÁRIO - LOTE 2 (ESCRITÓRIOS).

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 INDUMECA - SOC. IND. 
MET. DE BAIÃO, LDA

45.079
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CTR/ 
ADJ

Nº / 
No.

Fase / 
Stage

Região / 
Region

Projecto / 
Project

Natureza do trabalho / 
Type of work

Objecto / 
Object

Procedimento / 
Procedure

Regime 
legal / Legal 
regime

Fornecedor /Consórcio / 
Supplier /Consortium

Valor 
adjudicado / 
Amount (€)

CTR 2073 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO ESCOLAR 
PARA AS ESCOLAS DA FASE 1, INCLUÍDAS NO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DO ENSINO SE-
CUNDÁRIO - LOTE 1 (ARMÁRIOS) , NA SEQUÊNCIA 
DE CONCURSO PUBLICO URGENTE LANÇADO - 
PROCEDIMENTO PE_10647_CUB.

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 INDUMECA - SOC. IND. 
MET. DE BAIÃO, LDA

59.524

CTR 2074 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO ES-
COLAR PARA AS ESCOLAS DA FASE 1, INCLUÍDAS 
NO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DO ENSINO 
SECUNDÁRIO - LOTE 1 (BANCADAS MADEIRA/ 
MECÂNICA/ SALAS DE AULA/ SALAS DESENHO)

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 NAUTILUS - IND. E 
COM. DE MOBILIÁRIO, 
S.A.

91.376

CTR 2075 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO ES-
COLAR PARA AS ESCOLAS DA FASE 1, INCLUÍDAS 
NO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DO ENSINO 
SECUNDÁRIO - LOTE 2 (DIVERSOS/ QUADROS 
CERÂMICOS/ EXPOSITORES)

CONCURSO PÚ-
BLICO URGENTE

DL 18/2008 ORIGINAL OFFICE, LDA 71.581

CTR 2076 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO DE CADEIRAS MONOBLOCO 
PARA DIVERSAS ESCOLAS DA FASE 2 DO PRO-
GRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM 
ENSINO SECUNDÁRIO

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 DECITREL 192.400

CTR 2077 Fase 3 Algarve DR. FRANCISCO 
FERNANDES LOPES; 
JOÃO DE DEUS; JÚLIO 
DANTAS; LOULÉ; POETA 
ANTÓNIO ALEIXO; SIL-
VES; TOMÁS CABREIRA; 
VILA REAL DE SANTO 
ANTÓNIO

E-gestão, fiscalização 
e segurança

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE GESTÃO E FISCA-
LIZAÇÃO DE EMPREITADAS E COORDENAÇÃO 
DE SEGURANÇA EM OBRA PARA A FASE 3 - SUB-
-FASES A E B DE CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA DE 
MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS DESTINADAS AO 
ENSINO SECUNDÁRIO - LISBOA E SUL - LOTE 3FS1

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 CINCLUS  - 
PLANEAMENTO E 
GESTÃO DE 
PROJECTOS, S.A.

2.238.083

CTR 2078 Fase 3 Centro;
Lisboa

HENRIQUES NOGUEIRA; 
FERREIRA DIAS; 
MEM MARTINS; 
RESTELO; 
STUART CARVALHAIS

E-gestão, fiscalização 
e segurança

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PE_10227_CQF 
- CONCURSO LIMITADO INTERNACIONAL COM 
PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE GESTÃO E FISCALIZAÇÃO DE 
EMPREITADAS E COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA 
EM OBRA PARA A FASE 3  - SUB-FASES A E B DE 
CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO 
- LISBOA E SUL - LOTE 3FL3

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 PENGEST - 
PLANEAMENTO, 
ENGENHARIA E 
GESTÃO, S.A.

1.616.075

CTR 2079 Fase 3 Lisboa BRAAMCAMP FREIRE; 
CANEÇAS; 
D. MARTINHO DE VAZ 
CASTELO BRANCO; 
GAGO COUTINHO; 
JOÃO DE BARROS; 
MONTE DA CAPARICA

E-gestão, fiscalização 
e segurança

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PE_10227_CQF 
- CONCURSO LIMITADO INTERNACIONAL COM 
PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE GESTÃO E FISCALIZAÇÃO DE 
EMPREITADAS E COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA 
EM OBRA PARA A FASE 3 - SUB-FASES A E B DE 
CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO 
- LISBOA E SUL - LOTE 3FL2

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 TECNOPLANO - 
TECNOLOGIA E 
PLANEAMENTO,S.A.

1.630.509

CTR 2080 Fase 3 Lisboa CAMILO CASTELO 
BRANCO (OEIRAS); 
CARCAVELOS; 
FREI GONÇALO AZE-
VEDO; 
LUIS DE FREITAS 
BRANCO; 
QUINTA DO MARQUÊS

E-gestão, fiscalização 
e segurança

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PE_10227_CQF 
- CONCURSO LIMITADO INTERNACIONAL COM 
PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE GESTÃO E FISCALIZAÇÃO DE 
EMPREITADAS E COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA 
EM OBRA PARA A FASE 3 - SUB-FASES A E B DE 
CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO 
- LISBOA E SUL - LOTE 3FL1

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 PENGEST - 
PLANEAMENTO, 
ENGENHARIA E 
GESTÃO, S.A.

1.545.145

CTR 2081 Fase 2 Alen-
tejo;
Centro

D. SANCHO II; DIOGO 
DE GOUVEIA; PÚBLIA 
HORTÊNSIA DE CASTRO; 
SEVERIM DE FARIA; DR. 
SOLANO DE ABREU; 
JACÔME RATTON

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE ESTANTES 
COMPACTAS PARA ESCOLAS SECUNDÁRIAS DA 
DELEGAÇÃO DO SUL

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 CULTURALIS BORGE-
AUD, LDA

87.408

CTR 2083 Fase 3 Lisboa JOÃO DE BARROS; 
MONTE DA CAPARICA

F-empreitada APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO CONCURSO 
PE_10030_CQEC - "CONCURSO LIMITADO INTER-
NACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 3EL2"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 18/2008 PATRÍCIOS, S.A. 23.442.793

CTR 2084 Fase 3 Centro ESTARREJA; 
SEVER DO VOUGA

F-empreitada EMPREITADA DE EXECUÇÃO DAS OBRAS DE 
MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 3 DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO - LOTE 3EC2 (DO QUAL INTEGRAM 
AS SEGUINTES ESCOLAS: ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE ESTARREJA E ESCOLA SECUNDÁRIA DE SEVER 
DO VOUGA)

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 MANUEL RODRIGUES 
GOUVEIA, S.A.

30.123.930

CTR 2086 Fase 3 Norte D. SANCHO I; 
MARTINS SARMENTO; 
SANTA MARIA MAIOR

F-empreitada EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3EN1"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 TEIXEIRA DUARTE - 
ENGENHARIA E 
CONSTRUÇÕES, S.A.

37.527.015

CTR 2087 Fase 3 Centro ANADIA; DR. PASCOAL 
JOSÉ DE MELLO; 
ESTARREJA; 
GAFANHA DA NAZARÉ; 
SEVER DO VOUGA

E-gestão, fiscalização 
e segurança

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE GESTÃO E FISCA-
LIZAÇÃO DE EMPREITADAS E COORDENAÇÃO 
DE SEGURANÇA EM OBRA PARA A FASE 3 - SUB-
-FASES A E B DE CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO - CENTRO E NORTE  LOTE 3FC2

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 18/2008 VICTOR HUGO - 
COORDEN. E GESTÃO 
DE PROJECTOS SA

1.399.050

CTR 2088 Fase 3 Norte ALMEIDA GARRETT; 
CANELAS; 
CLARA DE RESENDE; 
GONDOMAR

E-gestão, fiscalização 
e segurança

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE GESTÃO E FISCA-
LIZAÇÃO DE EMPREITADAS E COORDENAÇÃO 
DE SEGURANÇA EM OBRA PARA A FASE 3 - SUB-
-FASES A E B DE CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS DESTINADAS 
AO ENSINO SECUNDÁRIO - NORTE E CENTRO - 
LOTE 3FN4

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 CINCLUS  - 
PLANEAMENTO E 
GESTÃO DE 
PROJECTOS, S.A.

1.399.688

CTR 2089 Fase 3 Norte AROUCA; 
CASTELO DE PAIVA; 
SOARES BASTO; 
VALE DE CAMBRA

E-gestão, fiscalização 
e segurança

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PE_10226_CQF 
- CONCURSO LIMITADO INTERNACIONAL COM 
PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE GESTÃO E FISCALIZAÇÃO DE EM-
PREITADAS E COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA EM 
OBRA PARA A FASE 3 - SUB-FASES A E B DE CONS-
TRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - NORTE E 
CENTRO - LOTE 3FN3

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 VICTOR HUGO - 
COORDEN. E GESTÃO 
DE PROJECTOS SA

1.326.600

CTR 2090 Fase 3 Norte AMARANTE; 
BAIÃO; 
EMÍDIO GARCIA; 
MIRANDELA

E-gestão, fiscalização 
e segurança

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PE_10226_CQF 
- CONCURSO LIMITADO INTERNACIONAL COM 
PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE GESTÃO E FISCALIZAÇÃO DE EM-
PREITADAS E COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA EM 
OBRA PARA A FASE 3 - SUB-FASES A E B DE CONS-
TRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - NORTE E 
CENTRO - LOTE 3FN2

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 TECNOPLANO - 
TECNOLOGIA E 
PLANEAMENTO,S.A.

1.168.350
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CTR 2091 Fase 3 Norte D. SANCHO I; 
MARTINS SARMENTO; 
SANTA MARIA MAIOR; 
TROFA; 
VILA VERDE

E-gestão, fiscalização 
e segurança

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE GESTÃO E FISCA-
LIZAÇÃO DE EMPREITADAS E COORDENAÇÃO 
DE SEGURANÇA EM OBRA PARA A FASE 3 - SUB-
-FASES A E B DE CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS DESTINADAS 
AO ENSINO SECUNDÁRIO - NORTE E CENTRO - 
LOTE 3FN1

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 SOPSEC - SOC. PRES-
TAÇÃO SERVIÇOS 
ENGENHARIA CIVIL

1.636.250

CTR 2093 Fase 1 Alen-
tejo;
Lisboa

GABRIEL PEREIRA; 
MOUZINHO DA SILVEIRA; 
D. FILIPA DE 
LENCASTRE; 
D. PEDRO V; 
PEDRO NUNES; 
RAINHA DONA AMÉLIA

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DE ESTUDO DE CONTROLO DE 
CUSTOS NO ÂMBITO DO N.º 2 DO ART. 45 DO DL 
59/99 DE 02 DE MARÇO PARA A EMPREITADA DE 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO E OS 
SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 
PREVISTOS NA PRIMEIRA FASE DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 
DESTINADO AO ENSINO SECUNDÁRIO, APROVADO 
PELA RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE MINISTROS 
N.º1/2007 - LOTE 2

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 DIPP - ENGENHARIA E 
GESTÃO, LDA

20.328

CTR 2094 Fase 1 Alen-
tejo;
Lisboa

BENAVENTE; 
D. MANUEL I; 
EÇA DE QUEIRÓS; 
GIL VICENTE; 
JOSEFA DE ÓBIDOS; 
MARQUESA DE ALORNA; 
PASSOS MANUEL; 
PEDRO ALEXANDRINO

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ELABORAÇÃO DE ESTUDO DE CONTROLO DE 
CUSTOS NO ÂMBITO DO Nº 2 DO ART. 45 DO DL 
59/99 DE 02 DE MARÇO, PARA A EMPREITADA DE 
EXECUÇÃO DE OBRAS DE MODERNIZAÇÃO E OS 
SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 
PREVISTOS NA PRIMEIRA FASE DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 
DESTINADO AO ENSINO SECUNDÁRIO, APROVADO 
PELA RESOLUÇÃO DE CONSELHO DE MINISTROS 
N.º 1/2007 - LOTE 1

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 RIBEIRINHO SOARES 
- CENTRO DE PROJEC-
TOS DE CONSTRU

51.500

CTR 2095 Fase 2 Lisboa PROF. REYNALDO DOS 
SANTOS

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA REALIZAÇÃO 
DO CONTROLO DA ESTABILIDADE DE TALUDES E 
OBRAS DE SUPORTE, DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
REYNALDO SANTOS, DA FASE 2

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 LABORATÓRIO 
NACIONAL DE 
ENGENHARIA CIVIL, I.P.

18.800

CTR 2096 Fase 2 Norte ABADE DE BAÇAL; 
CALDAS DAS TAIPAS; 
D. MARIA II; DR. JOÃO 
DE ARAÚJO CORREIA; 
FONTES PEREIRA DE 
MELO; FRANCISCO 
HOLANDA; PAREDES; 
TOMAZ PELAYO

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DE ESTANTES COMPACTAS 
PARA ESCOLAS SECUNDÁRIAS DA DELEGAÇÃO 
DO NORTE - LOTE 1

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 JESET PORTUGAL 217.144

CTR 2097 Fase 2 Norte ALCAIDES DE FARIA; 
DR. JOAQUIM GOMES 
FERREIRA ALVES; DR. 
MANUEL LARANJEIRA; 
MAIA; PAÇOS FERREIRA; 
RIO TINTO

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE ESTANTES 
COMPACTAS PARA ESCOLAS SECUNDÁRIAS DA 
DELEGAÇÃO DO NORTE - LOTE 3

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 JESET PORTUGAL 116.805

CTR 2098 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE ESTANTES 
COMPACTAS PARA ESCOLAS SECUNDÁRIAS DA 
DELEGAÇÃO DO NORTE - LOTE 2

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 CULTURALIS BORGE-
AUD, LDA

194.465

CTR 2099 Fase 2 Norte MONSERRATE H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
DE BIBLIOTECA PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
MONSERRATE, EM VIANA DO CASTELO

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 LEVIRA - COMÉRCIO 
DE MOBILIÁRIO 
METÁLICO

30.794

CTR 2100 Fase 1 Norte ANTÓNIO SÉRGIO; 
AURÉLIA DE SOUSA; 
CAROLINA MICHAELIS; 
JOÃO GONÇALVES ZAR-
CO; ROCHA PEIXOTO; 
SÁ DE MIRANDA

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DE ESTUDO DE CONTROLO DE 
CUSTOS PARA A EMPREITADA DE EXECUÇÃO DE 
OBRAS DE MODERNIZAÇÃO E OS SERVIÇOS DE 
MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO PREVISTOS NA 
PRIMEIRA FASE DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DO PARQUE ESCOLAR

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 RIBEIRINHO SOARES 
- CENTRO DE PROJEC-
TOS DE CONSTRU

57.900

CTR 2101 Fase 2 Centro;
Lisboa

BOMBARRAL; D. INÊS 
DE CASTRO DE ALCO-
BAÇA; AMORA; RAFAEL 
BORDALO PINHEIRO; 
ANTÓNIO ARROIO; DR. 
ANTÓNIO CARVALHO 
FIGUEIREDO; DR. AZE-
VEDO NEVES; EMÍDIO 
NAVARRO (ALMADA); 
FRANCISCO ARRUDA; 
JOSÉ SARAMAGO; 
PADRE ALBERTO NETO; 
PADRE ANTÓNIO VIEIRA; 
PEDRO DE SANTARÉM; 
PROF. HERCULANO 
CARVALHO; PROF. REY-
NALDO DOS SANTOS; 
PROF. RUY LUÍS GOMES; 
RAINHA D. LEONOR; 
S.TO ANDRÉ; SANTA 
MARIA; SEBASTIÃO 
DA GAMA; SEBASTIÃO 
E SILVA; VERGÍLIO 
FERREIRA

I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE QUADROS 
INTERACTIVOS E VIDEOPROJECTORES DE CURTA 
DISTÂNCIA, INCLUINDO GARANTIA E ASSISTÊNCIA 
ON-SITE, NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO DE 
LISBOA

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 PROLÓGICA - SISTE-
MAS INFORMÁTICOS, 
S.A.

623.974

CTR 2102 Fase 2 Centro AFONSO DE ALBUQUER-
QUE; ALVES MARTINS; 
DOMINGOS SEQUEIRA; 
DR. JOAQUIM DE 
CARVALHO; DR. JOSÉ 
MACEDO FRAGATEIRO; 
EMÍDIO NAVARRO; 
FRANCISCO RODRI-
GUES LOBO; ENG. ACÁ-
CIO CALAZANS DUARTE; 
INFANTA D. MARIA; JOSÉ 
ESTEVÃO; MARQUES DE 
CASTILHO; MONTEMOR-
-O-VELHO; POMBAL; 
QUINTA DAS FLORES

I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE QUADROS 
INTERACTIVOS E VIDEOPROJECTORES DE CURTA 
DISTÂNCIA, INCLUINDO GARANTIA E ASSISTÊNCIA 
ON-SITE, NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO CENTRO

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 PROLÓGICA - SISTE-
MAS INFORMÁTICOS, 
S.A.

386.207

CTR 2103 Fase 2 Alen-
tejo;
Centro

ALCÁCER DO SAL; D. 
SANCHO II; DIOGO DE 
GOUVEIA; PONTE DE 
SÔR; PÚBLIA HOR-
TÊNSIA DE CASTRO; 
RAINHA STA. ISABEL; 
S. LOURENÇO; SÁ DA 
BANDEIRA; SALVATERRA 
DE MAGOS; SEVERIM 
DE FARIA; DR. SOLANO 
DE ABREU; JACÔME 
RATTON; OURÉM

I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE QUADROS 
INTERACTIVOS E VIDEOPROJECTORES DE CURTA 
DISTÂNCIA, INCLUINDO GARANTIA E ASSISTÊNCIA 
ON-SITE, NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO SUL

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 REGRA - GAB. DE 
PROC. ELECTRÓNICO 
DE DADOS, S.A.

331.921
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CTR 2104 Fase 
1, 2

Norte SÁ DE MIRANDA; ABADE 
DE BAÇAL; ÁGUAS 
SANTAS; ALBERTO 
SAMPAIO; ALCAIDES 
DE FARIA; CALDAS DAS 
TAIPAS; CAMILO CASTE-
LO BRANCO; CARLOS 
AMARANTE; D. FILIPA 
DE VILHENA; D. MARIA 
II; DR. JOÃO DE ARAÚJO 
CORREIA; DR. JOAQUIM 
GOMES FERREIRA 
ALVES; DR. MANUEL 
LARANJEIRA; FERREIRA 
DE CASTRO; FONTES 
PEREIRA DE MELO; 
FRANCISCO HOLANDA; 
INÊS DE CASTRO; LOU-
SADA; MONSERRATE; 
MAIA; OLIVEIRA JUNIOR; 
PAREDES; PAÇOS 
FERREIRA; RIO TINTO; 
SANTA MARIA DA FEIRA; 
TOMAZ PELAYO

I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE QUADROS 
INTERACTIVOS E VIDEOPROJECTORES DE CURTA 
DISTÂNCIA, INCLUINDO GARANTIA E ASSISTÊNCIA 
ON-SITE, NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO NORTE

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 REGRA - GAB. DE 
PROC. ELECTRÓNICO 
DE DADOS, S.A.

850.949

CTR 2107 Fase 2 Norte CALDAS DAS TAIPAS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
DE BIBLIOTECA, PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
CALDAS DAS TAIPAS, EM GUIMARÃES

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 IDUNA - COMÉRCIO E 
INDÚSTRIA DE MOBILI-
ÁRIO, S.A.

34.354

CTR 2108 Fase 2 Norte PAREDES H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
DE BIBLIOTECA, PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
PAREDES, EM PAREDES.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 IDUNA - COMÉRCIO E 
INDÚSTRIA DE MOBILI-
ÁRIO, S.A.

77.403

CTR 2109 Fase 1 Norte PENAFIEL H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMENTO E MONTAGEM 
DE MOBILIÁRIO PARA SECRETÁRIA NA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE PENAFIEL, EM PENAFIEL..

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 WOODONE - 
MOBILIÁRIO, S.A.

16.543

CTR 2111 Fase 3 Algarve DR. FRANCISCO 
FERNANDES LOPES;
JOÃO DE DEUS; 
TOMÁS CABREIRA

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ARRENDAMENTO PARA FINS NÃO HABITACIONAIS 
DE DOIS ARMAZÉNS, ÀS ESCOLAS SECUNDÁRIAS 
DE JOÃO DE DEUS, DE TOMÁS CABREIRA, E DE 
DR. FRANCISCO FERNANDES LOPES, INCLUÍDAS 
NA FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO.

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. MARIA ALICE CAVACO 
DA SILVA ANJINHO

31.200

CTR 2112 Fase 
1, 2

Norte ANTÓNIO SÉRGIO; 
TOMAZ PELAYO

I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE COMPUTADO-
RES PESSOAIS, INCLUINDO GARANTIA E ASSIS-
TÊNCIA ON-SITE, NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
NORTE

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 HEWLETT-PACKARD 
PORTUGAL, LDA.

5.670.240

CTR 2113 Fase 
1, 2

Centro AVELAR BROTERO; 
QUINTA DAS FLORES

I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE COMPUTADO-
RES PESSOAIS, INCLUINDO GARANTIA E ASSIS-
TÊNCIA ON-SITE, NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
CENTRO

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 PROLÓGICA - 
SISTEMAS 
INFORMÁTICOS, S.A.

2.630.040

CTR 2114 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE ESTANTES 
COMPACTAS PARA ESCOLAS SECUNDÁRIAS DA 
DELEGAÇÃO DE LISBOA - LOTE 2

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 CULTURALIS 
BORGEAUD, LDA

107.943

CTR 2115 Fase 3 Algarve DR. FRANCISCO FER-
NANDES LOPES; LOULÉ

F-empreitada APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO CONCURSO 
PE_10033_CQE - "CONCURSO LIMITADO INTER-
NACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3ES2"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 FDO CONSTRUÇÕES 26.898.355

CTR 2116 Fase 
1, 2

Alen-
tejo;
Lisboa;
Centro;

GABRIEL PEREIRA; 
VERGÍLIO FERREIRA

I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE COMPUTADO-
RES PESSOAIS, INCLUINDO GARANTIA E ASSIS-
TÊNCIA ON-SITE, NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
DE LISBOA

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 HEWLETT-PACKARD 
PORTUGAL, LDA.

3.491.827

CTR 2117 Fase 
1, 2

Alen-
tejo;
Lisboa;
Centro

BENAVENTE; 
OURÉM

I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE COMPU-
TADORES PESSOAIS, INCLUINDO GARANTIA 
E ASSISTÊNCIA ON-SITE, NAS ESCOLAS DA 
DELEGAÇÃO SUL

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 PROLÓGICA - SISTE-
MAS INFORMÁTICOS, 
S.A.

1.979.101

CTR 2118 Fase 1 Lisboa RAINHA DONA AMÉLIA H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE ESTANTES 
COMPACTAS PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA 
RAINHA D. AMÉLIA

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 JESET PORTUGAL 12.307

CTR 2119 Fase 2 Lisboa ANTÓNIO ARROIO H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE AMASSADEI-
RAS DE GARFO PARA O CURSO DE PRODUÇÃO 
ARTÍSTICA DA ESCOLA SECUNDÁRIA E ARTÍSTICA 
ANTÓNIO ARROIO EM LISBOA

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 FELINO - FUNDIÇÃO E 
CONSTRUÇÕES 
MECÂNICAS, S.A.

12.096

CTR 2120 Fase 2 Norte TOMAZ PELAYO H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMENTO E MONTAGEM 
DE MOBILIÁRIO DE BIBLIOTECA, PARA A ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE TOMAZ PELAYO, EM SANTO 
TIRSO.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 IDUNA - COMÉRCIO E 
INDÚSTRIA DE 
MOBILIÁRIO, S.A.

48.231

CTR 2121 Fase 2 Norte D. MARIA II H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMENTO E MONTAGEM 
DE MOBILIÁRIO DE BIBLIOTECA, PARA A ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE D. MARIA II, EM BRAGA,.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 IDUNA - COMÉRCIO E 
INDÚSTRIA DE 
MOBILIÁRIO, S.A.

48.111

CTR 2123 Fase 2 Lisboa ANTÓNIO ARROIO H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE "EQUIPAMEN-
TO PARA O CURSO DE PRODUÇÃO ARTÍSTICA 
- OURIVESARIA DA DISCIPLINA DE PROJECTO E 
TECNOLOGIAS PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA E 
ARTÍSTICA ANTÓNIO ARROIO

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 MAQUINOURO 59.911

CTR 2124 Fase 1 Norte CERCO H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMENTO E MONTAGEM 
DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS DE BAR PARA A 
ESCOLA SECUNDÁRIA DO CERCO, NO PORTO.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 PINTO E CRUZ, LDA 14.640

CTR 2125 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

ADJUDICAÇÃO DE FORNECIMENTO DE ESTANTES 
DE ARQUIVO, PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
PONTE DE SÔR.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 MECALUX ESTANTES, 
LDA.

20.260

CTR 2126 Fase 2 Norte ÁGUAS SANTAS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMENTO E MONTAGEM 
DE MOBILIÁRIO DE BIBLIOTECA, PARA A ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE ÁGUAS SANTAS, NA MAIA.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 IDUNA - COMÉRCIO E 
INDÚSTRIA DE 
MOBILIÁRIO, S.A.

34.067

CTR 2127 Fase 1 Norte SÁ DE MIRANDA E-gestão, fiscalização 
e segurança

ACOMPANHAMENTO, GESTÃO, FISCALIZAÇÃO E 
COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA DA EMPREITADA 
DE REMODELAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
SÁ DE MIRANDA, EM BRAGA - 2ª FASE

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 EFS - ENGENHARIA,
FISCALIZAÇÃO E 
SERVIÇOS,LDA

192.645

CTR 2128 Fase 1 Norte JOSÉ RÉGIO H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CADEIRAS 
DE AUDITÓRIO PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
JOSÉ RÉGIO

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 S&M - SEIXAS & 
MARIA, LDA

20.600
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CTR 2129 Fase 1 Norte PENAFIEL H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CADEIRAS 
DE AUDITÓRIO PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
PENAFIEL.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 S&M - SEIXAS & 
MARIA, LDA

17.910

CTR 2131 Fase 2 Lisboa PADRE ANTÓNIO VIEIRA J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ALUGUER DE INSTALAÇÕES DESPORTIVAS DO 
ESTÁDIO UNIVERSITÁRIO DE LISBOA, PARA AULAS 
DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA ESCOLA PADRE ANTÓ-
NIO VIEIRA - LISBOA

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. ESTÁDIO 
UNIVERSITÁRIO DE 
LISBOA

24.000

CTR 2132 Fase 3 Norte VILA VERDE J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

CEDÊNCIA DE INSTALAÇÕES DA GESTÃO DE INS-
TALAÇÕES DESPORTIVAS - PLAYGREEN - ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE VILA VERDE, EM VILA VERDE

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. PLAYGREEN GESTÃO 
DE INSTALAÇÕES 
DESPORTIVAS LDA

11.700

CTR 2133 Fase 3 Norte VILA VERDE J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

CEDÊNCIA DE INSTALAÇÕES DO COMPLEXO DE 
LAZER DE VILA VERDE - PROVIVER - ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE VILA VERDE

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. PROVIVER EM 9.000

CTR 2135 Fase 2 Norte CARLOS AMARANTE J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS REFERENTE A TRANS-
PORTE ESCOLAR, NA ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
CARLOS AMARANTE, EM BRAGA.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 RODOVIÁRIA D`ENTRE 
DOURO E MINHO, S.A.

31.399

CTR 2136 Fase 3 Norte AROUCA F-empreitada EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3EN3"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 JOÃO FERNANDES DA 
SILVA SA

13.185.285

CTR 2137 Fase 2 Lisboa SANTA MARIA J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

CONTRATO DE CEDÊNCIA DE INSTALAÇÕES - 
ESCOLA SANTA MARIA DE SINTRA

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. SPORT UNIÃO 
SINTRENSE

13.500

CTR 2142 Fase 3 Centro DR. MANUEL 
FERNANDES

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ELABORAÇÃO DE PROSPECÇÃO ESTRUTURAL, 
PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DE DR. MANUEL 
FERNANDES, EM ABRANTES

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 H - TECNIC -
CONSTRUÇÕES, LDA.

15.150

CTR 2145 Fase 2 Norte ÁGUAS SANTAS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMENTO E MONTAGEM 
DE MOBILIÁRIO DE BARES PARA A ESCOLA SE-
CUNDÁRIA DE ÁGUAS SANTAS, NA MAIA.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 MUNDOTEL, EQUIPA-
MENTOS HOTELEIROS, 
S.A

20.933

CTR 2147 Fase 1 Norte SÁ DE MIRANDA H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA SÁ DE MIRANDA EM BRAGA.

CONCURSO PÚ-
BLICO NACIONAL 

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

167.000

CTR 2149 - País ESCOLAS GERAIS J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE  "LOGÍSTICA DE 
APOIO AO PLANO DE APROVISIONAMENTO DOS 
VÁRIOS EQUIPAMENTOS" DO PROGRAMA DE 
MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MCLANE PORTUGAL 
LOGISTICA E 
TRANSPORTE, LDA

1.528.006

CTR 2150 Fase 3 Norte MARTINS SARMENTO J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

CEDÊNCIA DO PAVILHÃO DESPORTIVO PELO 
VITÓRIA SPORT CLUBE, BEM COMO A CEDÊNCIA 
DE UM DOS CAMPOS DE FUTEBOL 11 DO PISO SIN-
TÉTICO DO COMPLEXO DURANTE O ANO LECTIVO 
2010/2011 - ESCOLA SECUNDÁRIA DE MARTINS 
SARMENTO, EM GUIMARÃES.

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. VITORIA SPORTS 
CLUBE

97.500

CTR 2152 Fase 3 Norte MARTINS SARMENTO J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE 
ESCOLAR NA ESCOLA SECUNDÁRIA DE MARTINS 
SARMENTO EM GUIMARÃES.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 TRANSCOVIZELA 
- TRANSPORTES 
PÚBLICOS, S.A.

48.144

CTR 2153 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE ESTANTES 
COMPACTAS PARA ESCOLAS SECUNDÁRIAS DA 
DELEGAÇÃO DE LISBOA - LOTE 1

CONCURSO 
PÚBLICO INTER-
NACIONAL

DL 18/2008 CULTURALIS 
BORGEAUD, LDA

117.664

CTR 2154 Fase 3 Lisboa CAMILO CASTELO 
BRANCO (OEIRAS); 
FREI GONÇALO 
AZEVEDO; 
QUINTA DO MARQUÊS

F-empreitada APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO CONCURSO 
PE_10029_CQE - "CONCURSO LIMITADO INTER-
NACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3EL1".

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 CONSTRUÇÕES 
GABRIEL A. S. COUTO, 
S.A.

35.995.207

CTR 2155 Fase 1 Alen-
tejo;
Lisboa

BENAVENTE; 
PEDRO NUNES

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
PARA AS LOJAS ESCOLARES DAS ESCOLAS DAS 
DELEGAÇÕES LISBOA E SUL, FASE 1

CONCURSO 
PÚBLICO 
NACIONAL 

DL 18/2008 GREATWINDS, S.A. 106.543

CTR 2156 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DE DIVERSOS, QUADROS 
CERÂMICOS E EXPOSITORES PARA AS ESCOLAS 
DA DELEGAÇÃO DE LISBOA, CENTRO E SUL.

CONCURSO 
PÚBLICO 
NACIONAL 

DL 18/2008 MÓVEIS TM 156.111

CTR 2157 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMEN-
TO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO ESCOLAR PARA 
AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO DE LISBOA, CENTRO 
E SUL - LOTE 2 (SALAS DE DESENHO).

CONCURSO 
PÚBLICO 
NACIONAL 

DL 18/2008 LEMIS - SOC. INDUS-
TRIAL DE MÓVEIS E 
ESTRUTURAS, LD

78.882

CTR 2158 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO DE 
LISBOA, CENTRO E SUL - LOTE 1 (SALAS DE AULA)

CONCURSO 
PÚBLICO 
NACIONAL 

DL 18/2008 MOBAPEC - MOBILIÁ-
RIO ESCOLAR, LDA.

59.229

CTR 2159 Fase 2 Lisboa SEBASTIÃO E SILVA I-plano tecnológico FORNECIMENTO E MONTAGEM DE COMPUTA-
DORES PORTÁTEIS, INCLUINDO GARANTIA E 
ASSISTÊNCIA ON-SITE, PARA AS SALAS TIC DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE SEBASTIÃO E SILVA, DA 
FASE 2 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 LISTOPSIS - TECNO-
LOGIA ORGANIZAÇÃO 
PROD. SIST,LDA

48.160

CTR 2160 Fase 1 Centro;
Norte

AVELAR BROTERO; 
SÁ DE MIRANDA

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
PARA AS LOJAS ESCOLARES DAS ESCOLAS DAS 
DELEGAÇÕES NORTE E CENTRO, FASE 1, DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
COM ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
NACIONAL 

DL 18/2008 DCR- DECORAÇÃO, 
COMÉRCIO E REPRE-
SENTAÇÕES, LDA.

135.991

CTR 2162 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE BIBLIOTECAS 
PARA ESCOLAS INCLUIDAS NO PROGRAMA DE 
MODERNIZAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
1 (ESCOLAS DELEGAÇÃO NORTE).

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 WOODONE - 
MOBILIÁRIO, S.A.

81.985

CTR 2163 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

CONCURSO PÚBLICO NACIONAL PARA FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DE BANCADAS MADEIRA/
MECÂNICA PARA AS ESCOLAS DAS DELEGAÇÕES 
DE LISBOA, CENTRO E SUL.

CONCURSO 
PÚBLICO 
NACIONAL 

DL 18/2008 LEMIS - SOC. INDUS-
TRIAL DE MÓVEIS E 
ESTRUTURAS, LD

99.814

CTR 2164 Fase 3 Lisboa NUNO GONÇALVES D-outros estudos 
técnicos

ADJUDICAÇÃO, POR AJUSTE DIRECTO, DA PRES-
TAÇÃO DE SERVIÇOS PARA ELABORAÇÃO DO 
PROJECTO DE ARQUITECTURA E ESPECIALIDA-
DES E COORDENAÇÃO GERAL DE PROJECTO DA 
ESCOLA BÁSICA NUNO GONÇALVES EM LISBOA, 
NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO - PRO-
CEDIMENTO PE_10726_ADP.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 ATELIER DOS 
REMÉDIOS - ARQ. E 
RENOVAÇÃO URBANA

191.320

CTR 2165 Fase 3 Norte VILA VERDE J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ADJUDICAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
TRANSPORTE ESCOLAR, NA ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE VILA VERDE, EM VILA VERDE, POR AJUSTE DI-
RECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
- PROCEDIMENTO PE_10720_ADS.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 COSTA & RODRIGUES, 
LDA.

16.913
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CTR 2166 Fase 1 Lisboa GIL VICENTE H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE 
EQUIPAMENTO FIXO E MÓVEL PARA APETRECHA-
MENTO DO BAR DOS PROFESSORES DA ESCOLA 
GIL VICENTE

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 TECNOZIM - EQUIPA-
MENTOS TÉCNICOS 
INDUSTRIAIS, LDA.

12.237

CTR 2167 Fase 2 Norte CAMILO CASTELO 
BRANCO

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE PRÉ-FABRICA-
DO DESTINADO A GINÁSIO PARA A ESCOLA BÁSICA 
JÚLIO BRANDÃO EM VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
POR MOTIVO DA INTERVENÇÃO NA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DA CAMILO CASTELO BRANCO, EM 
VILA NOVA DE FAMALICÃO

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 CAPA - ENGENHARIA E 
CONSTRUÇÕES META-
LOMECÂNICAS SA

190.500

CTR 2168 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE ARMÁRIOS 
PARA AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO DE LISBOA, 
CENTRO E SUL, INCLUÍDAS NO PROGRAMA DE 
MODERNIZAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO

CONCURSO 
PÚBLICO 
NACIONAL 

DL 18/2008 LEMIS - SOC. INDUS-
TRIAL DE MÓVEIS E 
ESTRUTURAS, LD

155.797

CTR 2169 Fase 2 Norte DR. JOAQUIM GOMES 
FERREIRA ALVES

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE 
ESCOLAR, NA ESCOLA SECUNDÁRIA DE DR. 
JOAQUIM GOMES FERREIRA ALVES, EM VILA NOVA 
DE GAIA

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 SOARES OLIVEIRA, 
S.A.

16.786

CTR 2170 Fase 2 Lisboa ANTÓNIO ARROIO I-plano tecnológico FORNECIMENTO DE SOFTWARE MULTIMÉDIA, 
INCLUINDO ACTUALIZAÇÕES E NOVAS VERSÕES 
DURANTE DOIS ANOS, PARA A ÁREA EDUCATIVA 
DAS ARTES DAS ESCOLAS DAS FASES 0, 1 E 2 DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
COM ENSINO SECUNDÁRIO

CONCURSO 
PÚBLICO UR-
GENTE

DL 18/2008 PROLÓGICA - 
SISTEMAS 
INFORMÁTICOS, S.A.

159.820

CTR 2173 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE BIBLIOTECAS 
PARA ESCOLAS INCLUIDAS NO PROGRAMA DE 
MODERNIZAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3  LISBOA

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 LEMIS - SOC. INDUS-
TRIAL DE MÓVEIS E 
ESTRUTURAS, LD

426.169

CTR 2174 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE BIBLIOTECAS 
PARA ESCOLAS DELEGAÇÃO CENTRO  - LOTE 2

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 LEMIS - SOC. INDUS-
TRIAL DE MÓVEIS E 
ESTRUTURAS, LD

173.243

CTR 2175 Fase 
0, 1, 2

Lisboa;
Alen-
tejo;
Centro

D. DINIS; 
VERGÍLIO FERREIRA

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MÁQUINAS DE 
VENDING, INCLUINDO GARANTIA E ASSISTÊNCIA 
ON SITE, NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO DE 
LISBOA

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 LPN - REPRESENTA-
ÇÕES COMERCIAIS, 
LDA.

188.018

CTR 2177 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE ESCRITÓRIO 
PARA AS ESCOLAS DAS DELEGAÇÕES DE LISBOA, 
CENTRO E SUL

CONCURSO 
PÚBLICO 
NACIONAL 

DL 18/2008 METALÚRGICA PINTO 
& GUERREIRO, LDA

115.600

CTR 2179 Fase 2 Centro CONSERVATÓRIO DE 
MÚSICA QUINTA DAS 
FLORES

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO REFERENTE A INSTRUMENTOS 
MUSICAIS - PIANOS, PARA O CONSERVATÓRIO DE 
MÚSICA DA ESCOLA SECUNDÁRIA DA QUINTA DAS 
FLORES, EM COIMBRA.

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 COSTA, VEIGA & 
SIMÕES, LDA.

167.750

CTR 2185 Fase 1 Lisboa D. FILIPA DE 
LENCASTRE; 
PEDRO NUNES

E-gestão, fiscalização 
e segurança

GESTÃO, FISCALIZAÇÃO E COORDENAÇÃO DE 
SEGURANÇA EM OBRA, PARA AS ESCOLAS BÁSICA 
E SECUNDÁRIA DE D. FILIPA DE LENCASTRE E 
SECUNDÁRIA DE PEDRO NUNES, INCLUÍDAS NO 
LOTE 2 DA FASE 1

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 TECNOPLANO - 
TECNOLOGIA E 
PLANEAMENTO,S.A.

37.195

CTR 2186 Fase 2 Lisboa ANTÓNIO ARROIO I-plano tecnológico ADJUDICAÇÃO DO "FORNECIMENTO E MONTAGEM 
DE COMPUTADORES MULTIMÉDIA TIPO III E 
SERVIDOR COM XSAN, INCLUINDO GARANTIA E 
ASSISTÊNCIA ON-SITE, PARA OS LABORATÓRIOS 
DE PRODUÇÃO E ESTÚDIOS DE CINEVÍDEO DA 
ESCOLA ARTÍSTICA DE ANTÓNIO ARROIO, DA 
FASE 2 DO DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO", POR 
AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE 
EFECTUADO - PROCEDIMENTO PE_10741_ADB

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 IBERDIGITAL - 
SERVIÇOS DE 
INFORMÁTICA, LDA

30.285

CTR 2187 Fase 2 Centro EMÍDIO NAVARRO J-outros 
fornecimentos e 
prestações de 
serviços 

ARRENDAMENTO DE EDIFÍCIO PARA ARMAZÉM 
PARA GUARDA DE MATERIAIS E EQUIPAMEN-
TOS, EM VISEU - ESCOLA SECUNDÁRIA EMÍDIO 
NAVARRO

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. JOSÉ HIPÓLITO 
VENÂNCIO

7.200

CTR 2189 Fase 1 Norte CERCO; DR. MANUEL 
GOMES DE ALMEIDA

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE TELAS 
SOMBREADORAS ADICIONAIS PARA A ESCOLA 
SECUNDÁRIA DR. MANUEL GOMES DE ALMEIDA, 
EM ESPINHO, E NA ESCOLA SECUNDÁRIA DO 
CERCO, NO PORTO.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 INTER-ESTORE 
- INDÚSTRIA DE 
ESTORES, LDA.

19.996

CTR 2190 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA ESCOLAS DA DELEGAÇÃO DO 
NORTE, INCLUIDAS NO PROGRAMA DE MODERNI-
ZAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 1 (SALAS 
DE AULA)

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MOBAPEC - 
MOBILIÁRIO ESCOLAR, 
LDA.

387.640

CTR 2192 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
DO NORTE, INCLUÍDAS NO PROGRAMA DE 
MODERNIZAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
1 (ARMÁRIOS).

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 INDUMECA - SOC. IND. 
MET. DE BAIÃO, LDA

640.125

CTR 2193 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO CONCURSO 
PE_10594_CIB - "CONCURSO PÚBLICO INTER-
NACIONAL PARA FORNECIMENTO E MONTAGEM 
DE MOBILIÁRIO ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA 
DELEGAÇÃO DO NORTE, INCLUÍDAS NO PROGRA-
MA DE MODERNIZAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO 
- LOTE 2 (BANCADAS MADEIRA/MECÂNICA).

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 LEMIS - SOC. 
INDUSTRIAL DE 
MÓVEIS E 
ESTRUTURAS, LD

362.849

CTR 2194 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO DO 
NORTE - LOTE 3 (DIVERSOS/QUADROS CERÂMI-
COS/EXPOSITORES).

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 WOODONE - 
MOBILIÁRIO, S.A.

630.897

CTR 2195 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA ASESCOLAS DA DELEGAÇÃO DO 
NORTE - LOTE 4 (ESCRITÓRIO).

CONCURSO 
PÚBLICO
INTERNACIONAL

DL 18/2008 HERBETT - 
MOBILIÁRIO, LDA

359.767

CTR 2197 Fase 2 Centro MARQUES DE CASTILHO D-outros estudos 
técnicos

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA A EXECUÇÃO DE 
RELATÓRIO DE CARACTERIZAÇÃO FITOSSANITÁ-
RIA E BIOMECÂNICA COM PROPOSTA DE INTER-
VENÇÃO NA ESCOLA SECUNDÁRIA MARQUES DE 
CASTILHO, EM ÁGUEDA.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 ÁRVORES & PESSOAS, 
LDA.

8.750

CTR 2198 - País ESCOLAS GERAIS J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ADJUDICAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
PARA "ASSESSORIA TÉCNICA NA MONITORIZAÇÃO 
DOS EDIFÍCIOS ESCOLARES" INCLUÍDOS NO PRO-
GRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS, POR 
AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE 
EFECTUADO - PROCEDIMENTO PE 10771 ADS.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 PEDRO ANTÓNIO 
ALVARES VIEGAS 
NUNES

30.000

CTR 2202 Fase 1 Norte PENAFIEL H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS PARA O 
EXTERIOR E PARA O PISO PRATICÁVEL DA SALA 
DE GINÁSIO, PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
PENAFIEL

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 JMPSPORT - COMÉR-
CIO DE ARTIGOS E 
INST DESP, LDA

10.300
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CTR 2203 Fase 1 Centro AVELAR BROTERO H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EQUIPAMEN-
TO DE COZINHA PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA 
AVELAR BROTERO

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 PINTO E CRUZ, LDA 10.570

CTR 2204 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE "MOBILIÁRIO 
PARA A BIBLIOTECA DA ESCOLA SECUNDÁRIA AVE-
LAR BROTERO,  E ESCOLA SECUNDÁRIA JOAQUIM 
DE CARVALHO

CONCURSO 
PÚBLICO 
URGENTE

DL 18/2008 MÓVEIS TM 106.012

CTR 2206 Fase 1 Lisboa PASSOS MANUEL B-projectos de 
especialidades

PRESTAÇÃO SERVIÇOS PARA A ELABORAÇÃO 
DE PROJECTOS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO 
DA CASA DO REITOR DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
PASSOS MANUEL, EM LISBOA

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 A2P - ESTUDOS E 
PROJECTOS

95.040

CTR 2207 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE BANCADAS TE-
LESCÓPICAS PARA AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
DE LISBOA - LOTE 1.

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MONTE MEÃO - COM-
PONENTES AUTO, S.A.

171.294

CTR 2208 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE BANCADAS TE-
LESCÓPICAS PARA AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
DE LISBOA - LOTE 2.

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MONTE MEÃO - COM-
PONENTES AUTO, S.A.

156.007

CTR 2209 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE BANCADAS TE-
LESCÓPICAS PARA AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
DE LISBOA - LOTE 3.

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MONTE MEÃO - COM-
PONENTES AUTO, S.A.

111.478

CTR 2210 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE BANCADAS TE-
LESCÓPICAS PARA AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
DE LISBOA - LOTE 4.

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MONTE MEÃO - COM-
PONENTES AUTO, S.A.

127.403

CTR 2211 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE BANCADAS TE-
LESCÓPICAS PARA AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
DE LISBOA - LOTE 5.

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MONTE MEÃO - COM-
PONENTES AUTO, S.A.

133.691

CTR 2212 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE BANCADAS TE-
LESCÓPICAS PARA AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
DO CENTRO - LOTE 1.

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MONTE MEÃO - COM-
PONENTES AUTO, S.A.

178.937

CTR 2213 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE BANCADAS TE-
LESCÓPICAS PARA AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
DO CENTRO - LOTE 2.

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MONTE MEÃO - COM-
PONENTES AUTO, S.A.

173.957

CTR 2214 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE BANCADAS TE-
LESCÓPICAS PARA AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
DO CENTRO - LOTE 3.

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MONTE MEÃO - COM-
PONENTES AUTO, S.A.

180.440

CTR 2215 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE BANCADAS TE-
LESCÓPICAS PARA AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
DO NORTE - LOTE 1.

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MONTE MEÃO - COM-
PONENTES AUTO, S.A.

171.325

CTR 2216 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE BANCADAS TE-
LESCÓPICAS PARA AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
DO NORTE - LOTE 2.

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MONTE MEÃO - COM-
PONENTES AUTO, S.A.

141.456

CTR 2217 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE BANCADAS TE-
LESCÓPICAS PARA AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
DO NORTE, - LOTE 3.

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MONTE MEÃO - COM-
PONENTES AUTO, S.A.

150.542

CTR 2218 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE BANCADAS TE-
LESCÓPICAS PARA AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
DO NORTE - LOTE 4.

CONCURSO 
PÚBLICO
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MONTE MEÃO - COM-
PONENTES AUTO, S.A.

145.131

CTR 2219 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE BANCADAS TE-
LESCÓPICAS PARA AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
DO NORTE - LOTE 5.

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MONTE MEÃO - COM-
PONENTES AUTO, S.A.

125.560

CTR 2220 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e
 equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE BANCADAS TE-
LESCÓPICAS PARA AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
DO SUL - LOTE 1.

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MONTE MEÃO - COM-
PONENTES AUTO, S.A.

185.310

CTR 2221 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE BANCADAS TE-
LESCÓPICAS PARA AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
DO SUL - LOTE 2.

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MONTE MEÃO - COM-
PONENTES AUTO, S.A.

174.636

CTR 2222 - País ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE BANCADAS TE-
LESCÓPICAS PARA AS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO 
DO SUL - LOTE 3.

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 MONTE MEÃO - COM-
PONENTES AUTO, S.A.

62.089

CTR 2223 Fase 3 Alentejo CONDE DE MONSARAZ; 
CUNHA RIVARA; 
MONTEMOR O NOVO

F-empreitada EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3ES8"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 18/2008 OPWAY - 
ENGENHARIA S.A.

31.974.896

CTR 2224 Fase 3 Lisboa JORGE PEIXINHO F-empreitada APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO CONCURSO 
PE_10035_CQE - "CONCURSO LIMITADO INTER-
NACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3ES4"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 18/2008 TOMÁS DE OLIVEIRA, 
EMPREITEIROS, S.A.

12.587.000

CTR 2225 Fase 3 Algarve TOMÁS CABREIRA F-empreitada APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO CONCURSO 
PE_10455_CQE - "CONCURSO LIMITADO INTER-
NACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3ES6"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 CME - CONSTRUÇÃO 
E MANUTENÇÃO ELE-
TROMECÂNICA, S.A.

13.478.606

CTR 2227 Fase 2 Norte DR. JOÃO DE ARAÚJO 
CORREIA

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO DE 
BIBLIOTECA, PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DR. 
JOÃO ARAÚJO CORREIA, EM PESO DA RÉGUA

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 IDUNA - COMÉRCIO E 
INDÚSTRIA DE MOBILI-
ÁRIO, S.A.

71.831

CTR 2229 Fase 1 Norte SÁ DE MIRANDA A-projectos de 
arquitectura

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSESSORIA E 
APOIO À ELABORAÇÃO DE PROJECTO PARA A 
RECUPERAÇÃO DO TEATRO DA ESCOLA SECUN-
DÁRIA DE SÁ DE MIRANDA, EM BRAGA

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 VECTOR ESCALAR  
ENGENHARIA UNIPES-
SOAL, LDA.

33.000

CTR 2231 Fase 0 Lisboa D. JOÃO DE CASTRO F-empreitada APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DA "EXECUÇÃO 
DA EMPREITADA DE REABILITAÇÃO DO GINÁSIO 
DO PÓLO D. JOÃO DE CASTRO, EM LISBOA", POR 
AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE 
EFECTUADO - PROCEDIMENTO PE_10729_ADE.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 AFFSPORTS - EQUIPA-
MENTOS DESPORTI-
VOS, LDA

16.496

CTR 2234 Fase 3 Algarve SILVES F-empreitada APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO CONCURSO 
PE_10454_CQE - "CONCURSO LIMITADO INTER-
NACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3ES5"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 BEMPOSTA - INV. 
TURISTICOS DO 
ALGARVE, S.A.

11.195.054

CTR 2235 Fase 1 Centro AVELAR BROTERO F-empreitada EXECUÇÃO DE TRABALHOS DE INTERVENÇÃO 
FUNCIONAL NO BLOCO B DA ESCOLA SECUNDÁ-
RIA DE AVELAR BROTERO, EM COIMBRA

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 RAMOS CATARINO, 
S.A.

324.281
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CTR 2236 Fase 2 Alen-
tejo;
Centro;
Lisboa;
Norte

ALCÁCER DO SAL; 
TOMAZ PELAYO

I-plano tecnológico PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ESTUDO E 
ELABORAÇÃO DE RELATÓRIO DE "SITE SURVEY" - 
COBERTURA DE REDE "WIRELESS", NAS ESCOLAS 
DA FASE 2

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 DREAMWARE, S.A. 59.200

CTR 2237 Fase 2 Centro INFANTA D. MARIA J-outros 
fornecimentos e 
prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MONITORIZAÇÃO 
E AUDITORIA PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
INFANTA DONA MARIA, EM COIMBRA.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 STRUCONCEPT 50.230

CTR 2248 Fase 2 Centro QUINTA DAS FLORES H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTO 
TÉCNICO PARA O CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DA QUINTA DAS FLORES, 
EM COIMBRA.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 PALETA DOS SONS, 
REPRESENTAÇÕES E 
DISTRIBUIÇÃO, LD

50.754

CTR 2249 Fase 2 Centro BOMBARRAL H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE MOBILIÁRIO 
DE LABORATÓRIO, PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE BOMBARRAL

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 INDUSTRIAL LABORUM 
IBÉRICA, S.A.

35.931

CTR 2272 Fase 3 Norte VILA VERDE J-outros 
fornecimentos e 
prestações de 
serviços 

CEDÊNCIA DE INSTALAÇÕES DO COMPLEXO DE 
LAZER DE VILA VERDE - PROVIVER - ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE VILA VERDE, EM VILA VERDE

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. PROVIVER EM 12.600

CTR 2275 Fase 2 Lisboa SEBASTIÃO E SILVA J-outros 
fornecimentos e 
prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA A "RECUPERA-
ÇÃO DE MOBILIÁRIO PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA 
E SEBASTIÃO SILVA EM OEIRAS

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 WAY OF ARTS, 
RESTAURO E 
COMERCIALIZAÇÃO 
DE MÓVEIS

62.500

CTR 2276 Fase 2 Lisboa RAINHA D. LEONOR J-outros 
fornecimentos e 
prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA A "RECUPERA-
ÇÃO DE MOBILIÁRIO PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA 
RAINHA D. LEONOR EM LISBOA

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 WAY OF ARTS, 
RESTAURO E 
COMERCIALIZAÇÃO 
DE MÓVEIS

47.500

CTR 234 Fase 
0, 1, 
2, 3

Lisboa; 
Norte;
Alen-
tejo; 
Centro

D. DINIS; 
VILA VERDE

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ASSESSORIA TÉCNICA AOS PROJECTOS DE INSTA-
LAÇÕES ESPECIAIS

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 41/2007 FERNANDO SIMÕES 
DOS SANTOS

64.800

CTR 289 Fase 1 Lisboa D. FILIPA DE 
LENCASTRE; 
SEVER DO VOUGA

B-projectos de 
especialidades

ESPECIALIDADES - PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS, COMUNICAÇÕES E ELECTROMECÂ-
NICAS, INTRUSÃO, CCTV, SOM, AVAC, SEGURAN-
ÇA, GÁS E VERIFICAÇÃO DO RSECE

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 41/2007 TRAÇO INICIAL 63.000

CTR 301 Fase 1 Alen-
tejo;
Lisboa

BENAVENTE; 
PEDRO ALEXANDRINO

E-gestão, fiscalização 
e segurança

ANÁLISE DE PROJECTOS, APOIO NA ORGANIZA-
ÇÃO DE CONCURSOS DE EMPREITADAS, GESTÃO 
E FISCALIZAÇÃO DE EMPREITADAS E A COORDE-
NAÇÃO DA SEGURANÇA EM OBRA REFERENTE ÀS 
ESCOLAS INCLUÍDAS NO LOTE 1

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 
197/1999

GESBAU LDA 84.900

CTR 303 Fase 1 Norte ANTÓNIO SÉRGIO; 
SÁ DE MIRANDA

E-gestão, fiscalização 
e segurança

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS COMPLEMENTARES DE 
GESTÃO E FISCALIZAÇÃO DE EMPREITADAS DE 
REABILITAÇÃO E  MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
DO LOTE 3 FASE 1

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 
197/1999

PROSPECTIVA - 
PROJECTOS,
SERVIÇOS, 
ESTUDOS,LDA

278.436

ADJ 3256 Fase 1 Lisboa GIL VICENTE J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA PARA A 
ESCOLA SECUNDÁRIA GIL VICENTE, EM LISBOA.

AJUSTE DIRECTO 
SIMPLIFICADO

DL 18/2008 STRONG SEGURANÇA 
S.A.

5.000

CTR 349 Fase 1 Lisboa D. FILIPA DE LENCASTRE G-instalações 
temporárias

FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO DE VESTIÁRIO/BALNEÁRIO, E 
EM REGIME DE COMPRA, DE UMA POLINAVE PARA 
A INSTALAÇÃO DE UM GINÁSIO NA ESCOLA FILIPA 
DE LENCASTRE

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 41/2007 NORMETAL - UNIDADE 
ESTRUTURAS 
METÁLICAS, S.A.

9.200

CTR 384 Fase 1 Lisboa D. FILIPA DE LENCASTRE G-instalações 
temporárias

ALUGUER DE 3 MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS, 
MAIS UMA PORTARIA PARA A INSTALAÇÃO DE 
SALAS DE AULA PARA FUNCIONAMENTO DE ACTI-
VIDADES LECTIVAS E DE SERVIÇOS DE APOIO NA 
ESCOLA FILIPA DE LENCASTRE - LISBOA.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 
197/1999

NORMETAL - UNIDADE 
ESTRUTURAS 
METÁLICAS, S.A.

11.832

CTR 393 Fase 1 Alen-
tejo;
Lisboa

BENAVENTE; 
PEDRO ALEXANDRINO

F-empreitada CONCURSO LIMITADO INTERNACIONAL COM PU-
BLICAÇÃO DE ANÚNCIO PARA A EXECUÇÃO DAS 
OBRAS DE MODERNIZAÇÃO E OS SERVIÇOS DE 
MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO PREVISTOS NA 
PRIMEIRA FASE DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DO PARQUE ESCOLAR DESTINADO AO ENSI-
NO SECUNDÁRIO, APROVADO PELA RESOLUÇÃO 
DE CONSELHO DE MINISTROS N.º 1/2007 ? LOTE 1

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 59/1999 MOTA-ENGIL 532.995

CTR 394 Fase 1 Alen-
tejo;
Lisboa

GABRIEL PEREIRA; 
RAINHA DONA AMÉLIA

F-empreitada RATIFICAÇÃO DE TRABALHOS ADICIONAIS (4º), À 
EMPREITADA DE:"OBRAS DE MODERNIZAÇÃO E 
SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 
PREVISTOS NA PRIMEIRA FASE DO PROGRAMA DE 
MODERNIZAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR DESTINA-
DO AO ENSINO SECUNDÁRIO", ADJUDICADA AO 
CONSÓRCIO NETT.

NEGOCIAÇÃO DL 59/1999 NOVOPCA - 
CONSTRUTORES 
ASSOCIADOS, S.A.

4.346.888

CTR 395 Fase 1 Norte ANTÓNIO SÉRGIO; 
SÁ DE MIRANDA

F-empreitada EXECUÇÃO DOS TRABALHOS A MAIS E A MENOS 
QUE SURGIRAM NO DECURSO DA EMPREITADA 
QUE FORAM DE OBJECTO DE APROVAÇÃO POR 
PARTE DA FISCALIZAÇÃO E PARQUE ESCOLAR, E 
QUE CONSTAM DO MAPA DE RESUMO CONSTANTE 
NO ANEXO I AO PRESENTE CONTRATO, DE 
ACORDO COM O PLANO DE TRABALHOS E RES-
PECTIVO CRONOGRAMA FINANCEIRO, CONFORME 
DOCUMENTOS CONSTANTES NO ANEXO II E III 
RESPECTIVAMENTE, E QUE DELE FAZEM PARTE 
INTEGRANTE - LOTE 3

NEGOCIAÇÃO DL 59/1999 CMGE - 
CONSTRUCTORAS 
ESCOLARES, ACE

5.147.730

CTR 410 Fase 0 Lisboa D. DINIS F-empreitada TRABALHOS A MAIS QUE SURGIRAM NO DECURSO 
DA EMPREITADA DE ARRANJOS EXTERIORES DA 
ESCOLA D. DINIS, EM LISBOA

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 41/2007 OIKOS - 
CONSTRUÇÕES, S.A.

142.893

CTR 463 Fase 2 Centro ENG. ACÁCIO 
CALAZANS DUARTE

A-projectos de 
arquitectura

ELABORAÇÃO PROJECTO DE ARQUITECTURA 
PARA A MODERNIZAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE ENGº ACÁCIO CALAZANS DUARTE

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 
197/1999

J.FARELO PINTO 
- GABININETE DE 
ARQUITECTURA

39.800

CTR 494 Fase 2 Lisboa RAINHA D. LEONOR A-projectos de 
arquitectura

EXECUTAR AS ALTERAÇÕES AO PROJECTO DE 
ARQUITECTURA PARA A MODERNIZAÇÃO DA ES 
RAINHA D. LEONOR EM LISBOA, INCLUINDO A 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA À OBRA -  ELABORAÇÃO 
DO PROJECTO DE ARQUITECTURA PARA A MO-
DERNIZAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA RAINHA D. 
LEONOR, LISBOA

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 
197/1999

ATELIER DOS 
REMÉDIOS - ARQ. E 
RENOVAÇÃO URBANA

80.505
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Project
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Object

Procedimento / 
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Regime 
legal / Legal 
regime

Fornecedor /Consórcio / 
Supplier /Consortium
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adjudicado / 
Amount (€)

CTR 573 Fase 1 Norte JOSÉ RÉGIO F-empreitada EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO 
DA ESCOLA SECUNDÁRIA JOSÉ RÉGIO, EM VILA 
DO CONDE. RATIFICAÇÃO DO 2º ADITAMENTO E 
DO 2º TERMO ADICIONAL AO CONTRATO 09/001/
CA/C - ERROS E OMISSÕES E TRABALHOS A MAIS 
E A MENOS DA EMPREITADA DE "EXECUÇÃO DAS 
OBRAS DE MODERNIZAÇÃO DA ESCOLA SECUN-
DÁRIA JOSÉ RÉGIO, EM VILA DO CONDE".

CONCURSO 
PÚBLICO 
NACIONAL 

DL 59/1999 DOMINGOS DA SILVA 
TEIXEIRA, S.A.- FCC 
CONSTRUCCION

571.947

CTR 574 Fase 1 Norte DR. MANUEL GOMES DE 
ALMEIDA

F-empreitada EXECUÇÃO DE TRABALHOS A MAIS E A MENOS 
QUE SURGIRAM NO DECURSO DA EMPREITADA, 
RELATIVOS À EXECUÇÃO DAS  OBRAS DE MO-
DERNIZAÇÃO DA ESCOLA DR. MANUEL GOMES DE 
ALMEIDA, EM ESPINHO

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 59/1999 EMPRIPAR- OBRAS 
PÚBLICAS E PRIVA-
DAS, S.A.

242.355

CTR 582 Fase 1 Norte GARCIA DE ORTA F-empreitada EXECUÇÃO DOS TRABALHOS A MAIS E A MENOS 
QUE SURGIRAM NO DECURSO DA EMPREITADA 
DA EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO 
DA ESCOLA SECUNDÁRIA GARCIA DE ORTA NO 
PORTO (3º ADICIONAL).

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 59/1999 ACF- ARLINDO 
CORREIA E FILHOS, 
S.A.

243.423

CTR 616 Fase 1 Norte PENAFIEL F-empreitada EXECUÇÃO DE TRABALHOS A MAIS E A MENOS 
QUE SURGIRAM NO DECURSO DA EMPREITADA 
DE MODERNIZAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
PENAFIEL

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 59/1999 LÚCIO DA SILVA 
AZEVEDO E FILHOS, 
SA

352.781

CTR 617 Fase 1 Norte CERCO F-empreitada TRABALHOS A MAIS E A MENOS QUE SURGIRAM 
NO DECURSO DA EMPREITADA, QUE CONSTAM 
NO MAPA DE RESUMO CONSTANTE DO ANEXO I 
AO PRESENTE CONTRATO, DE ACORDO COM O 
PLANO DE TRABALHOS E O RESPECTIVO CRONO-
GRAMA FINANCEIRO, CONFORME DOCUMENTOS 
CONSTANTES NO ANEXO II E III RESPECTIVA-
MENTE, E QUE FAZEM PARTE INTEGRANTE DO 
MESMO.

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 59/1999 FERREIRA, EDINORTE, 
SUL, ACE

771.213

CTR 619 Fase 0 Lisboa D. DINIS F-empreitada EMPREITADA DE INFRA-ESTRUTURAS EXTERIO-
RES DA ESCOLA D. DINIS EM LISBOA

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 59/1999 MOTA-ENGIL 175.693

CTR 680 Fase 0 Norte ARTÍSTICA SOARES  
REIS

B-projectos de 
especialidades

PROJECTOS DE INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS 
E SISTEMAS ELÉCTRICOS (INTERIORES E EXTE-
RIORES, INCLUI POSTO DE TRANSFORMAÇÃO); 
INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS E SISTEMAS DE 
COMUNICAÇÃO; INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS E 
SISTEMAS DE TRANSPORTE DE PESSOAS E CAR-
GAS; INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS E SISTEMAS 
DE AQUECIMENTO, VENTILAÇÃO E AR CONDICIO-
NADO (AVAC); INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS 
E SISTEMAS DE GÁS; VERIFICAÇÃO DO RSECE; 
SISTEMAS DE SEGURANÇA INTEGRADA; RESÍ-
DUOS SÓLIDOS; PLANO DE SEGURANÇA (FASE 
DE PROJECTO) E PROJECTO DE RESTAURAÇÃO 
(CONSULTORIA E SERVIÇO DE APOIO TÉCNICO DE 
EQUIPAMENTOS DE RESTAURAÇÃO),

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 
197/1999

RODRIGUES GOMES & 
ASSOCIADOS, SA

15.000

CTR 688 Fase 2 Lisboa PADRE ANTÓNIO VIEIRA A-projectos de 
arquitectura

PROJECTO DE EXECUÇÃO DA COBERTURA PARA 
OS CAMPOS DE JOGOS EXTERIORES, INCLUINDO 
A ASSITÊNCIA TÉCNICA À OBRA PARA A ESCOLA 
PADRE ANTÓNIO VIEIRA.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 
197/1999

TERESA NUNES DA 
PONTE, 
ARQUITECTURA, LDA.

18.401

CTR 734 Fase 2 Alentejo SEVERIM DE FARIA B-projectos de 
especialidades

SERVIÇOS COMPLEMENTARES NÃO INCLUÍDOS 
NO PROJECTO INICIAL RELATIVO À PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS PARA ELABORAÇÃO DO PROJECTO 
DE CLIMATIZAÇÃO, VENTILAÇÃO E TÉRMICA E 
ESTUDO DE VERIFICAÇÃO DO RSECE E CERTIFI-
CAÇÃO ENERGÉTICA

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 
197/1999

OMF- ENGENHARIA,
PROJECTOS E 
SERVIÇOS,LDA

22.194

CTR 837 Fase 1 Alen-
tejo;
Lisboa

D. MANUEL I; 
D. PEDRO V; 
RAINHA DONA AMÉLIA

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

FORNECIMENTO, MONTAGEM E ENSAIOS DE 
EQUIPAMENTO DE COZINHA E ANEXOS PARA AS 
ESCOLAS SECUNDÁRIAS DOS LOTES 1 E 2, DA 
FASE 1 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO.

CONCURSO 
PÚBLICO UR-
GENTE

DL 18/2008 PINTO E CRUZ, LDA 10.968

CTR 847 Fase 2 Centro MONTEMOR-O-VELHO A-projectos de 
arquitectura

PROPOSTA DE CONTRATAÇÃO PARA A PRES-
TAÇÃO DE SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO DO 
PROJECTO DE ARQUITECTURA DA ESCOLA SEC. 
DE MONTEMOR-O-VELHO (ESC. 66), INCLUINDO A 
COORDENAÇÃO DE PROJECTO NA QUALIDADE DE 
AUTOR DO PROJECTO GERAL E A ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA À OBRA.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 
197/1999

ATELIER CENTRAL 
ARQUITECTOS

51.583

CTR 850 Fase 2 Lisboa RAINHA D. LEONOR B-projectos de 
especialidades

ESCOLA SECUNDÁRIA RAINHA DONA LEONOR EM 
LISBOA - PROJECTO DE DEMOLIÇÕES, FUNDA-
ÇÕES, CONTENÇÕES, ESTRUTURAS E ESTUDO 
GEOTÉCNICO

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 
197/1999

ARA - ALVES 
RODRIGUES LDA

36.700

CTR 852 Fase 2 Centro MONTEMOR-O-VELHO B-projectos de 
especialidades

PROPOSTA DE CONTRATAÇÃO PARA A PRESTA-
ÇÃO DE SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO DOS PRO-
JECTOS DE ESTUDO GEOLÓGICO E GEOTÉCNICO; 
DEMOLIÇÕES, CONTENÇÕES, FUNDAÇÕES E 
ESTRUTURAS; REDES DE ÁGUAS DE CONSUMO E 
SERVIÇO DE INCÊNDIOS; REDES DE DRENAGEM 
DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS E PLUVIAIS; 
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS, TELECOMUNICA-
ÇÕES, ELECTROMECÂNICAS, INTRUSÃO, CCTV 
E SOM; SEGURANÇA; PLANO DE SEGURANÇA 
E SAÚDE EM FASE DE PROJECTO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE MONTEMOR-O-VELHO.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 
197/1999

ENGITARGET - 
GESTÃO, PROJ E 
FISCL. LDA

43.048

CTR 853 Fase 2 Centro MONTEMOR-O-VELHO B-projectos de
 especialidades

PROPOSTA DE CONTRATAÇÃO PARA A PRESTA-
ÇÃO DE SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO DOS PRO-
JECTOS DE AVAC, GÁS, ACÚSTICA, CERTIFICAÇÃO 
ENERGÉTICA E RSECE E PAINÉIS SOLARES DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE MONTEMOR-O-VELHO.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 
197/1999

BIGDEAL - 
CONSULTORES 
TÉCNICOS ASSOC LDA

24.160

CTR 855 Fase 2 Centro MONTEMOR-O-VELHO B-projectos de 
especialidades

PROJECTO COMPLEMENTAR DE ARQUITECTURA 
PAISAGISTA DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS 
COMPOSTO PELA ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
MONTEMOR-O-VELHO E ESCOLA BÁSICA 2/3 
JORGE DE MONTEMOR.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 
197/1999

GLOBAL, 
ARQUITECTURA 
PAISAGISTA 2, LDA

6.217

CTR 868 Fase 2 Norte CALDAS DAS TAIPAS; 
CARLOS AMARANTE; 
MONSERRATE

F-empreitada É FORMALIZADA A SUPRESSÃO DE TRABALHOS, 
O SUPRIMENTO DE ERROS E OMISSÕES E A 
EXECUÇÃO DOS TRABALHOS A MAIS ORDENADOS 
PELA PARQUE ESCOLAR,  NO SEGUIMENTO DA 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
2AN2"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 SOARES DA COSTA/
CONTACTO, ACE

2.015.112

CTR 870 Fase 1 Alen-
tejo;
Lisboa

GABRIEL PEREIRA; 
MOUZINHO DA SILVEIRA; 
D. FILIPA DE 
LENCASTRE; 
PEDRO NUNES

H-mobiliário e equipa-
mentos escolares

CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL PARA 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO E 
EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIOS PARA ESCO-
LAS SECUNDÁRIAS DOS LOTES 2 E 3, FASE 1, DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
DO ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 2

CONCURSO 
PÚBLICO INTER-
NACIONAL

DL 18/2008 LABORIAL - 
SOLUÇÕES PARA 
LABORATÓRIOS,S.A.

12.207
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CTR 875 Fase 2 Norte DR. JOAQUIM GOMES 
FERREIRA ALVES; 
INÊS DE CASTRO

F-empreitada LOTE 2AN7 - ESCOLA DR. JOAQUIM GOMES FER-
REIRA ALVES (DIN 932 E 933) -" EXECUÇÃO DAS 
OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 2A DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 2AN3, 2AN5, 
2AN6, 2AN7". APROVAÇÃO DO 2º ADICIONAL AO 
CONTRATO 09/875/CA/C - TRABALHOS A MAIS E/
OU ERROS E OMISSÕES DA EMPREITADA DE EXE-
CUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA A 
FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 2AN7 
- ESCOLA SECUNDÁRIA INÊS DE CASTRO, EM 
CANIDELO E ESCOLA SECUNDÁRIA DR. JOAQUIM 
GOMES FERREIRA ALVES, EM VALADARES

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 OBRECOL - OBRAS E 
CONSTRUÇÕES, S.A.

1.436.531

CTR 877 Fase 2 Norte D. MARIA II; 
FONTES PEREIRA DE 
MELO

F-empreitada CONCURSO PE-2009-011 - LOTE 2AN6 - ESCOLA 
FONTES PEREIRA DE MELO (DIN 930 E 931) - "CON-
CURSO LIMITADO INTERNACIONAL COM PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE 
MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 2A DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO - LOTE 2AN3, 2AN5, 2AN6, 2AN7" 
APROVAÇÃO DO 1.º ADICIONAL AO CONTRATO 
09/877/CA/C - TRABALHOS A MAIS E SUPRESSÃO 
DE TRABALHOS E/OU ERROS E OMISSÕES DA 
EMPREITADA DE "CONCURSO LIMITADO INTER-
NACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
2AN6 - ESCOLA SECUNDÁRIA DONA MARIA II E 
ESCOLA SECUNDÁRIA FONTES PEREIRA DE MELO"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 FCC CONSTRUCCION, 
S.A.

288.467

CTR 878 Fase 2 Norte PAREDES; 
TOMAZ PELAYO

F-empreitada FORMALIZAÇÃO DA SUPRESSÃO DE TRABALHOS, 
O SUPRIMENTO DOS ERROS E OMISSÕES E A 
EXECUÇÃO DOS TRABALHOS A MAIS ORDENADOS 
PELA PARQUE ESCOLAR, EPE - EXECUÇÃO DAS 
OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 2A DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
COM ENSINO SECUNDÁRIO - 2AN5.

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 ZAGOPE - 
CONSTRUÇÕES E 
ENGENHARIA, S.A.

247.681

CTR 883 Fase 2 Lisboa ANTÓNIO ARROIO; 
RAINHA D. LEONOR

F-empreitada CONCURSO PE-2009-014 - LOTE 2AL3 - ESCOLA 
ANTÓNIO ARROIO "CONCURSO LIMITADO INTER-
NACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
2AS2, 2AL2, 2AL3, 2AL5"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 CONSTRUTORA 
ABRANTINA, S.A.

1.846.767

CTR 886 Fase 2 Norte D. FILIPA DE VILHENA; 
LOUSADA

F-empreitada CONCURSO PE-2009-011 - LOTE 2AN3 - ESCOLA 
D. FILIPA VILHENA (DIN 926 E 927) - "CONCURSO 
LIMITADO INTERNACIONAL COM PRÉVIA QUA-
LIFICAÇÃO PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE 
MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 2A DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO - LOTE 2AN3, 2AN5, 2AN6, 2AN7". 
APROVAÇÃO DO 3º ADICIONAL AO CONTRATO 
09/886/CA/C- TRABALHOS A MAIS E ERROS E 
OMISSÕES DA EMPREITADA DE EXECUÇÃO DAS 
OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 2A DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 2AN3 - ESCOLA 
SECUNDÁRIA FILIPA DE VILHENA, NO PORTO,  
E ESCOLA SECUNDÁRIA DE LOUSADA, EM 
LOUSADA"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 MONTEADRIANO 
- ENGENHARIA E 
CONSTRUÇÃO, S.A.

330.561

CTR 897 Fase 2 Lisboa SEBASTIÃO DA GAMA B-projectos de 
especialidades

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO DO 
(S) PROJECTO (S) DE ESPECIALIDADES DA ESCO-
LA SECUNDÁRIA SEBASTIÃO DA GAMA (ESC. 92), 
INCLUINDO A ASSISTÊNCIA TÉCNICA À OBRA.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 
197/1999

ARA - ALVES 
RODRIGUES LDA

41.100

CTR 912 Fase 2 Alen-
tejo;
Centro

PONTE DE SÔR; OURÉM E-gestão, fiscalização 
e segurança

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ANÁLISE E REVI-
SÃO DE PROJECTO, APOIO NA ORGANIZAÇÃO DE 
CONCURSOS DE EMPREITADAS, GESTÃO E FISCA-
LIZAÇÃO DE EMPREITADAS E COORDENAÇÃO DA 
SEGURANÇA EM OBRA PARA A FASE 2A - LISBOA 
E SUL - DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO", - LOTE 
6/2A/LS"- ESCOLA SECUNDÁRIA SALVATERRA DE 
MAGOS.

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 COBA - CONSULTORES 
PARA OBRAS, 
BARRAGENS E PLA S.

75.484

CTR 967 Fase 2 Norte DR. MANUEL 
LARANJEIRA

F-empreitada FORMALIZADA A SUPRESSÃO DE TRABALHOS, 
O SUPRIMENTO DE ERROS E OMISSÕES E A 
EXECUÇÃO DE TRABALHOS A MAIS ORDENADOS 
PELA PARQUE ESCOLAR, NO SEGUIMENTO DA 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
2AIN5"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 PATRÍCIOS, S.A. 150.904

CTR 972 Fase 2 Centro ALVES MARTINS; 
EMÍDIO NAVARRO

F-empreitada EXECUÇÃO DE TRABALHOS A MAIS E O SUPRI-
MENTO DE ERROS E OMISSÕES ORDENADOS 
PELA PARQUE ESCOLAR - EXECUÇÃO DAS 
OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 2A DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 2AC6 - ESCOLA 
SECUNDÁRIA EMÍDIO NAVARRO E ESCOLA SECUN-
DÁRIA ALVES MARTINS, AMBAS EM VISEU.

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 EDIVISA - EMPRESA DE 
CONSTRUÇÕES, S.A.

184.861

CTR 975 Fase 2 Centro DOMINGOS SEQUEIRA; 
FRANCISCO 
RODRIGUES LOBO

F-empreitada FORMALIZAÇÃO DA SUPRESSÃO DE TRABALHOS, 
O SUPRIMENTO DE ERROS E OMISSÕES E A 
EXECUÇÃO DOS TRABALHOS A MAIS ORDENADOS 
PELA PARQUE ESCOLAR NO SEGUIMENTO DA 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
2AC1.

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 RAMOS CATARINO, 
S.A.

337.582

CTR 976 Fase 2 Centro INFANTA D. MARIA; 
QUINTA DAS FLORES

F-empreitada APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO CONCURSO PE-
2009-013 - LOTE 2AC2- ESCOLA INFANTA D.MARIA 
(DIC 98 1113 / 1114) - "CONCURSO LIMITADO INTER-
NACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
2AC1, 2AC2, 2AC4, 2AC6" APROVAÇÃO DO 1º ADI-
CIONAL AO CONTRATO 09/976/CA/C - TRABALHOS 
A MAIS E SUPRESSÃO DE TRABALHOS E ERROS 
E OMISSÕES DA EMPREITADA DE "CONCURSO 
LIMITADO INTERNACIONAL COM PRÉVIA QUA-
LIFICAÇÃO PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE 
MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 2A DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO - LOTE 2AC2 - ESCOLA SECUNDÁRIA 
QUINTA DAS FLORES E ESCOLA SECUNDÁRIA 
INFANTA DONA MARIA, AMBAS EM COIMBRA"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 SOMAGUE 
ENGENHARIA, S.A.

377.705
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Região / 
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Project
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Object

Procedimento / 
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legal / Legal 
regime

Fornecedor /Consórcio / 
Supplier /Consortium
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adjudicado / 
Amount (€)

CTR 986 Fase 2 Centro ENG. ACÁCIO 
CALAZANS DUARTE

F-empreitada CONCURSO PE-2009-015 - LOTE 2AIC1- ESCOLA 
CALAZANS DUARTE(DIC 107) - "EXECUÇÃO DAS 
OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 2A DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 2AIC1"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 CONSTRUTORA 
ABRANTINA, S.A.

242.913

CTR 987 Fase 2 Lisboa JOSÉ SARAMAGO; 
PADRE ALBERTO NETO

F-empreitada CONCURSO PE-2009-022 - LOTE 2AL6 - ESCOLA 
PADRE ALBERTO NETO - "CONCURSO LIMITADO IN-
TERNACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA 
A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO 
PARA A FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO 
- LOTES 2AL6 E 2AL7" (PD 1216 E 1217).

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 NOVOPCA - 
CONSTRUTORES 
ASSOCIADOS, S.A.

228.969

CTR 988 Fase 2 Lisboa;
Norte

DR. ANTÓNIO CARVA-
LHO FIGUEIREDO; 
DR. AZEVEDO NEVES; 
RODRIGUES DE FREITAS

F-empreitada FORMALIZAÇÃO DA SUPRESSÃO DE TRABALHOS, 
DO SUPRIMENTO DE ERROS E OMISSÕES E A 
EXECUÇÃO DOS TRABALHOS A MAIS ORDENADOS 
PELA PARQUE ESCOLAR - EXECUÇÃO DAS OBRAS 
DE MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 2A DO PRO-
GRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM 
ENSINO SECUNDÁRIO - LOTES 2AL6 E 2AL7.

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 HAGEN 
ENGENHARIA SA

389.731

CTR 989 Fase 2 Centro CONSERVATÓRIO DE 
MÚSICA QUINTA DAS 
FLORES

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DO SISTEMA 
ESTRUTURADO DE CABLAGEM / ITED; PROJECTO 
ELÉCTRICO (EM ABERTO A NECESSIDADE DE 
POSTO DE TRANSFORMAÇÃO); PROJECTO DE 
ASCENSORES; PROJECTO DE SEGURANÇA (AC-
TIVA E PASSIVA); PROJECTO DE AQUECIMENTO, 
VENTILAÇÃO E AR CONDICIONADO; PROJECTO 
DA REDE DE GÁS; VERIFICAÇÃO DO RSECE/DCR 
E CERTIFICAÇÃO ENERGÉTICA; DO CONSERVA-
TÓRIO DE MÚSICA DA QUINTA DAS FLORES, EM 
COIMBRA.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 
197/1999

RODRIGUES GOMES & 
ASSOCIADOS, SA

13.000

CTR 1741 Fase 3 Centro BERNARDINO MACHADO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE DR. BERNARDINO MACHADO, NA 
FIGUEIRA DA FOZ.

AJUSTE DL 34/2009 IPERFORMA - 
ARQUITECTURA 
ENGENHARIA, S.A.

97.760

CTR 1775 Fase 3 Lisboa RESTELO B-projectos de
 especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DO RESTELO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 BETAR - ESTUDOS E 
PROJECTOS DE 
ESTABILIDADE, LDA

113.869

CTR 1787 Fase 3 Lisboa RESTELO C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DO RESTELO

AJUSTE DL 34/2009 FC - ARQUITECTURA 
PAISAGISTA, LDA.

27.500

CTR 1792 Fase 3 Centro NUNO ÁLVARES B-projectos de 
especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DO PROJECTO 
DE ESPAÇOS EXTERIORES DA ESCOLA SECUN-
DÁRIA DE NUNO ÁLVARES, EM CASTELO BRANCO, 
POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVI-
TE EFECTUADO PE_10340_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 PAISAGEM 
ILIMITADA - 
PROJECTOS DE ARQ. 
PAISAGISTA

24.135

CTR 1810 Fase 3 Lisboa RESTELO B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DO RESTELO

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 AFASSOCIADOS 
- PROJECTOS DE 
ENGENHARIA, S.A.

128.724

CTR 1964 Outras Pais ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO DE E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA AS ESCOLAS DA DIRECÇÃO DE 
INFRA - ESTRUTURA DE LISBOA - LOTE 5

CONCURSO 
PÚBLICO INTER-
NACIONAL

DL 18/2008 EQUIPEX - EQT.º & 
MOBILIÁRIO ESCOLAR, 
LDA.

401.016

CTR 2009 Fase 3 Lisboa VIALONGA B-projectos de
 especialidades

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS 
DE INSTALAÇÕES TÉCNICAS E RESPECTIVA COOR-
DENAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE 
VIALONGA, POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA 
DO CONVITE EFECTUADO PE_10570_ADP.

AJUSTE DIRECTO DL 34/2009 LMSA - ENGENHARIA 
DE EDIFÍCIOS, S.A.

188.213

CTR 2053 Fase 3 Lisboa LUIS DE FREITAS 
BRANCO

J-outros 
fornecimentos e 
prestações de 
serviços 

FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS PARA 
O FUNCIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS 
E DE SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS QUE 
INTEGRAM A FASE 3 - SUB-FASES A E B DE CONS-
TRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS DESTINADAS AO ENSINO SECUNDÁRIO 
- LOTE 3ML2

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 MOVEX, S.A. 768.154

CTR 2092 Fase 3 Centro MÁRIO SACRAMENTO E-gestão, 
fiscalização e 
segurança

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE GESTÃO E FISCA-
LIZAÇÃO DE EMPREITADAS E COORDENAÇÃO 
DE SEGURANÇA EM OBRA PARA A FASE 3 - SUB-
-FASES A E B DE CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO - NORTE E CENTRO - LOTE 3FC1

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 18/2008 AFAPLAN - PLANEA-
MENTO E GESTÃO DE 
PROJECTOS, S.A.

1.251.025

CTR 2171 Fase 1 Lisboa MARQUESA DE ALORNA H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

"FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MÁQUINAS DE 
VENDING, INCLUINDO GARANTIA E ASSISTÊNCIA 
ON SITE, NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO SUL, 
FASES 1 E 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO"

CONCURSO PÚ-
BLICO NACIONAL 

DL 18/2008 LPN - REPRESENTA-
ÇÕES COMERCIAIS, 
LDA.

122.980

CTR 2172 Fase 1 Centro MARQUES DE CASTILHO H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO FORNECI-
MENTO DE "FORNECIMENTO E MONTAGEM DE 
MÁQUINAS DE VENDING, INCLUINDO GARANTIA 
E ASSISTÊNCIA ON SITE, NAS ESCOLAS DA DE-
LEGAÇÃO CENTRO, FASES 1 E 2, DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO" REF.ª PE_10632_CNB

CONCURSO PÚ-
BLICO NACIONAL 

DL 18/2008 LPN - REPRESENTA-
ÇÕES COMERCIAIS, 
LDA.

103.662

CTR 2176 Fase 0 Norte ANTÓNIO SÉRGIO H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MÁQUINAS DE 
VENDING, INCLUINDO GARANTIA E ASSISTÊNCIA 
ON SITE, NAS ESCOLAS DA DELEGAÇÃO NORTE, 
FASES 0, 1 E 2, DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO

CONCURSO 
PÚBLICO INTER-
NACIONAL

DL 18/2008 LPN - REPRESENTA-
ÇÕES COMERCIAIS, 
LDA.

315.101

CTR 2182 Fase 2 Lisboa ANTÓNIO ARROIO H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMENTO DE EQUIPA-
MENTO PARA ARRUMAÇÃO, ARMAZENAMENTO E 
MOVIMENTAÇÃO DE MÁQUINAS E FERRAMENTAS 
PARA A ESCOLA SECUNDÁRIA E ARTÍSTICA ANTÓ-
NIO ARROIO EM LISBOA, POR AJUSTE DIRECTO, 
NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO - PRO-
CEDIMENTO PE_10716_ADB

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 KAISERKRAFT, LDA. 189.000

CTR 2191 Esc. 
Gerais

Pais ESCOLAS GERAIS H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

"FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIO 
ESCOLAR PARA ESCOLAS DA DELEGAÇÃO DO 
NORTE, INCLUIDAS NO PROGRAMA DE MODERNI-
ZAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 2 (SALAS 
DE DESENHO).

CONCURSO 
PÚBLICO INTER-
NACIONAL

DL 18/2008 LEMIS - SOC. INDUS-
TRIAL DE MÓVEIS E 
ESTRUTURAS, LD

437.526

CTR 2199 Fase 1 Lisboa PASSOS MANUEL F-empreitada ADJUDICAÇÃO DA EMPREITADA DE "EXECUÇÃO 
DOS TRABALHOS DECORRENTES DA EXISTÊNCIA 
DE CANEIRO NÃO CADASTRADO NA ZONA DO 
NOVO PAVILHÃO POLIDESPORTIVO, NA ESCOLA 
SECUNDÁRIA PASSOS MANUEL, EM LISBOA", POR 
AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE 
EFECTUADO - PROCEDIMENTO PE_10740_ADE.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 MOTA-ENGIL 1.169.417
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CTR 2230 Fase 2 Norte FRANCISCO HOLANDA F-empreitada EXECUÇÃO DOS TRABALHOS DE REABILITA-
ÇÃO DOS BALNEÁRIOS OESTE E RESPECTIVAS 
SALAS DE APOIO DO PAVILHÃO DO INATEL, EM 
GUIMARÃES.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 FERREIRA 
CONSTRUÇÕES, S.A.

21.649

CTR 2232 Fase 3 Centro SEVER DO VOUGA J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ARRENDAMENTO DE ARMAZÉM E ESPAÇO EXTE-
RIOR, PARA ARMAZENAMENTO DE MATERIAIS E 
EQUIPAMENTOS EM SEVER DO VOUGA

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. AMADEU MOUTA SILVA 
MARTINS

8.640

CTR 2257 Fase 1 Lisboa PASSOS MANUEL J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ADJUDICAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
PARA "RESTAURO DE MOBILIÁRIO HISTÓRICO 
EXISTENTE NA ESCOLA SECUNDÁRIA PASSOS 
MANUEL, EM LISBOA", POR AJUSTE DIRECTO, NA 
SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO - PROCEDI-
MENTO PE_10795 _ADS.

AJUSTE DIRECTO 
C/ CONVITE

DL 18/2008 MOTA-ENGIL 191.791

CTR 2261 Fase 3 Norte CANELAS F-empreitada APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO CONCURSO 
PE_10445_CQEC - "CONCURSO LIMITADO INTER-
NACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3EN9"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 AVELINO FARINA & 
AGRELA, S.A.

29.469.999

CTR 2262 Fase 3 Norte AMARANTE F-empreitada EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3EN11

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 COSTA & CARVALHO, 
S.A.

24.922.000

CTR 2263 Fase 3 Centro NUNO ÁLVARES J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS DE 
AULA PARA O FUNCIONAMENTO DE ACTIVIDA-
DES LECTIVAS E DE SERVIÇOS DE APOIO NAS 
ESCOLAS AFECTAS À DELEGAÇÃO DO CENTRO 
QUE INTEGRAM A FASE 3 - SUB-FASES C E D DE 
CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO 
- LOTE 3MC3"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 ALGECO - CONSTRU-
ÇÕES PRÉ-FABRICA-
DAS, S.A.

1.468.730

CTR 2264 Fase 3 Norte INFANTE D. HENRIQUE J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PROCEDIMEN-
TO PE_10724_CQM - "CONCURSO LIMITADO IN-
TERNACIONAL POR PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA 
O FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO DE SALAS PARA O FUN-
CIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E DE 
SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS AFECTAS À 
DELEGAÇÃO DO NORTE QUE INTEGRAM A FASE 
3 - SUB-FASES C E D DE CONSTRUÇÃO DO PRO-
GRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM 
ENSINO SECUNDÁRIO - LOTES 3MN6, 3MN7, 3MN8 
E 3MN9" - LOTE 3MN8

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 MOVEX, S.A. 1.119.266

CTR 2265 Fase 3 Norte CASTÊLO DA MAIA J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO DE SALAS PARA O FUN-
CIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E DE 
SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS AFECTAS À 
DELEGAÇÃO DO NORTE QUE INTEGRAM A FASE 
3 - SUB-FASES C E D DE CONSTRUÇÃO DO PRO-
GRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM 
ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 3MN7- ESCOLA SEC. 
AUGUSTO GOMES, PADRÃO LÉGUA, CASTÊLO DA 
MAIA, BOA NOVA, ERMESINDE

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 ELEVATRANS - 
PRÉ FABRICADOS,
LDA

1.342.030

CTR 2266 Fase 3 Norte SÃO PEDRO J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PROCEDIMEN-
TO PE_10724_CQM - "CONCURSO LIMITADO IN-
TERNACIONAL POR PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA 
O FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO DE SALAS PARA O FUN-
CIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E DE 
SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS AFECTAS À 
DELEGAÇÃO DO NORTE QUE INTEGRAM A FASE 
3 - SUB-FASES C E D DE CONSTRUÇÃO DO PRO-
GRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM 
ENSINO SECUNDÁRIO - LOTES 3MN6, 3MN7, 3MN8 
E 3MN9" - LOTE 3MN9

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 CAPA - ENGENHARIA E 
CONSTRUÇÕES META-
LOMECÂNICAS SA

730.480

CTR 2267 Fase 3 Norte FELGUEIRAS J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

"FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO DE SALAS PARA O FUN-
CIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E DE 
SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS AFECTAS À 
DELEGAÇÃO DO NORTE QUE INTEGRAM A FASE 
3 - SUB-FASES C E D DE CONSTRUÇÃO DO PRO-
GRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM 
ENSINO SECUNDÁRIO - LOTES 3MN6, 3MN7, 3MN8 
E 3MN9" - LOTE 3MN6

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 NORMETAL - 
UNIDADE ESTRUTU-
RAS METÁLICAS, S.A.

808.270

CTR 2268 Fase 3 Lisboa PINHAL NOVO F-empreitada " EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO 
PARA A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO 
- LOTE 3ES14"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 MOTA-ENGIL 37.095.000

CTR 2269 Fase 3 Alentejo DR. HERNANI CIDADE F-empreitada APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO CONCURSO 
PE_10456_CQE - "CONCURSO LIMITADO INTER-
NACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 3ES7

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 18/2008 CONSTRUTORA 
ABRANTINA, S.A.

31.140.550

CTR 2270 Fase 3 Norte SOARES BASTO F-empreitada EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3EN8- ESC. SEC. SOARES DE BASTO

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 JOÃO FERNANDES DA 
SILVA SA

17.192.156

CTR 2271 Fase 3 Alentejo MANUEL CANDEIAS 
GONÇALVES

J-outros 
fornecimentos e 
prestações de 
serviços 

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PROCEDIMEN-
TO PE_10719_CQM - "CONCURSO LIMITADO IN-
TERNACIONAL POR PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA 
O FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO DE SALAS PARA O FUN-
CIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E DE 
SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS AFECTAS À 
DELEGAÇÃO SUL QUE INTEGRAM A FASE 3 - SUB-
-FASES C E D DE CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO - LOTES 3MS7

CONCURSO 
LIMITADO 
NACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 GRUPO VENDAP 668.360
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CTR/ 
ADJ

Nº / 
No.

Fase / 
Stage

Região / 
Region

Projecto / 
Project

Natureza do trabalho / 
Type of work

Objecto / 
Object

Procedimento / 
Procedure

Regime 
legal / Legal 
regime

Fornecedor /Consórcio / 
Supplier /Consortium

Valor 
adjudicado / 
Amount (€)

CTR 2273 Fase 3 Centro ESTARREJA J-outros 
fornecimentos e 
prestações de 
serviços 

ARRENDAMENTO DE ARMAZÉM (ÁREA COBERTA 
DE 242 M2) E ESPAÇO EXTERIOR, PARA GUARDA 
DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS EM ESTARREJA

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. MANUEL AUGUSTO 
TAVARES SARAMAGO

20.400

CTR 2277 Fase 2 Norte ALCAIDES DE FARIA J-outros 
fornecimentos e 
prestações de 
serviços 

CEDÊNCIA DE INSTALAÇÕES DESPORTIVAS DU-
RANTE O PERÍODO DO ANO LECTIVO DE 2010/2011 
DE FORMA A  PODER UTILIZÁ-LO PARA A LECCIO-
NAÇÃO DE AULAS CURRICULARES DE EDUCAÇÃO 
FISICA AOS ALUNOS DA ESCOLA ALCAIDES DE 
FARIA EM BARCELOS.

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. EMPRESA MUNICIPAL 
DE DESPORTOS DE 
BARCELOS, E.E.M.

36.180

CTR 2280 Fase 3 Norte VILA COVA DA LIXA F-empreitada APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO CONCURSO 
PE_10529_CQEC - "CONCURSO LIMITADO INTER-
NACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3EN16"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 FERREIRA 
CONSTRUÇÕES, S.A.

23.279.989

CTR 2281 Fase 3 Norte VALE DE CAMBRA F-empreitada EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3EN7- ESCOLA SEC.DE CASTELO DE PAIVA E 
ESCOLA BÁS.E SEC. DE VALE DE CAMBRA

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 CASAIS - ENGENHARIA 
E CONSTRUÇÕES

33.304.537

CTR 2282 Fase 3 Lisboa CARCAVELOS F-empreitada APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO CONCURSO 
PE_10450_CQEC - "CONCURSO LIMITADO INTER-
NACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3EL4".

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 ETERMAR - ENGENHA-
RIA E CONSTRUÇÃO, 
S.A.

26.995.000

CTR 2283 Fase 3 Norte EMÍDIO GARCIA F-empreitada APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO CONCURSO 
PE_10446_CQEC - "CONCURSO LIMITADO INTER-
NACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3EN10"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 EDIFICADORA LUZ & 
ALVES, LDA

12.950.871

CTR 2285 Fase 3 Lisboa SEOMARA DA COSTA 
PRIMO

F-empreitada APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO CONCURSO 
PE_10534_CQEC - "CONCURSO LIMITADO INTER-
NACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3EL8".

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 ALEXANDRE BARBOSA 
BORGES, BRITALAR, 
ACE

28.512.254

CTR 2289 Fase 2 Centro MARQUES DE 
CASTILHO

H-mobiliário e 
equipamentos 
escolares

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE TELAS 
SOMBREADORAS INTERIORES PARA A ESCOLA 
SECUNDÁRIA EMÍDIO NAVARRO, EM VISEU E PARA 
A ESCOLA SECUNDÁRIA MARQUES CASTILHO, EM 
ÁGUEDA, POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA 
DO CONVITE EFECTUADO - PROCEDIMENTO 
PE_10797_ADB

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 TECNOSECE, 
MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÃO, LDA.

148.929

CTR 2290 Fase 2 Centro MARQUES DE 
CASTILHO

F-empreitada EXECUÇÃO DE TRABALHOS DE REABILITAÇÃO 
DO QUARTEL DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE ÁGUEDA PARA INSTALAÇÃO DE CENTRO DE 
NOVAS OPORTUNIDADES E OFICINAS PARA A 
ESCOLA SECUNDÁRIA MARQUES DE CASTILHO, 
EM ÁGUEDA", POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊN-
CIA DO CONVITE EFECTUADO - PROCEDIMENTO 
PE_10810_ADE.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 EUSÉBIOS & FILHOS, 
S.A.

63.299

CTR 2292 Fase 3 Norte CASTÊLO DA MAIA F-empreitada EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3EN15"-ESCOLA SEC. AUGUSTO GOMES, ESCOLA 
SEC. PADRÃO DA LÉGUA, ESCOLA SEC. CASTELO 
DA MAIA.

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 EDIFER, ENSULMECI, 
PARQUE ESCOLAR, 
ACE

40.477.747

CTR 2294 Fase 3 Norte DR. JÚLIO MARTINS F-empreitada EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
3EN13"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 EDIVISA - EMPRESA DE 
CONSTRUÇÕES, S.A.

11.999.912

CTR 2295 Fase 3 Lisboa BRAAMCAMP FREIRE F-empreitada APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO CONCURSO 
PE_10453_CQEC - "CONCURSO LIMITADO 
INTERNACIONAL COM PRÉVIA QUALIFICAÇÃO 
PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZA-
ÇÃO PARA A FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNI-
ZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO 
- LOTE 3EIL1"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 SOCIEDADE DE EM-
PREITADAS E TRABA-
LHOS HIDÁULICOS, S

12.476.479

CTR 2296 Fase 2 Centro ALVES MARTINS J-outros 
fornecimentos e 
prestações de 
serviços 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA, ATRAVÉS 
DA AGÊNCIA NACIONAL DE COMPRAS PÚBLICAS, 
NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO - 
PROCEDIMENTO PE_10787_ANC, AO ABRIGO DO 
ACORDO QUADRO.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 CONFORLIMPA (TEJO) 
- MULTISERVIÇOS, S.A.

10.980

CTR 2297 Fase 3 Lisboa CONSERVATÓRIO DE 
MÚSICA DE LISBOA

F-empreitada ESCOLA DE MÚSICA DO CONSERVATÓRIO NACIO-
NAL, EM LISBOA - OBRAS DE REPARAÇÕES

AJUSTE DL 18/2008 ANÍBAL DE OLIVEIRA 
CRISTINA, LDA.

276.708

CTR 2298 Fase 2 Lisboa VERGÍLIO FERREIRA F-empreitada ADJUDICAÇÃO DA EMPREITADA DE "CONSTRUÇÃO 
DO BLOCO POLIVALENTE NA ESCOLA SECUNDÁ-
RIA VERGÍLIO FERREIRA EM LISBOA", POR AJUSTE 
DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUA-
DO - PROCEDIMENTO PE_10754_ADE.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 CONSTRUTORA 
ABRANTINA, S.A.

781.373

CTR 2299 Fase 3 Lisboa ANSELMO DE 
ANDRADE

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PROCEDIMEN-
TO PE_10772_CQM - "CONCURSO LIMITADO IN-
TERNACIONAL POR PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA 
O FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO DE SALAS PARA O FUN-
CIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E DE 
SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS AFECTAS À 
DELEGAÇÃO DE LISBOA QUE INTEGRAM A FASE 
3 - SUB-FASES C E D DE CONSTRUÇÃO DO PRO-
GRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM 
ENSINO SECUNDÁRIO - LOTES 3ML7, 3ML8, 3ML9, 
3ML10 E 3ML11" - LOTE 3ML7

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 ALGECO - CONSTRU-
ÇÕES PRÉ-FABRICA-
DAS, S.A.

718.710
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CTR 2300 Fase 3 Lisboa SEOMARA DA COSTA 
PRIMO

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PROCEDIMEN-
TO PE_10772_CQM - "CONCURSO LIMITADO IN-
TERNACIONAL POR PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA 
O FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO DE SALAS PARA O FUN-
CIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E DE 
SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS AFECTAS À 
DELEGAÇÃO DE LISBOA QUE INTEGRAM A FASE 
3 - SUB-FASES C E D DE CONSTRUÇÃO DO PRO-
GRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM 
ENSINO SECUNDÁRIO - LOTES 3ML7, 3ML8, 3ML9, 
3ML10 E 3ML11" - LOTE 3ML8

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 NORMETAL - UNIDADE 
ESTRUTURAS METÁLI-
CAS, S.A.

656.764

CTR 2301 Fase 3 Lisboa NUNO GONÇALVES J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PROCEDIMEN-
TO PE_10772_CQM - "CONCURSO LIMITADO IN-
TERNACIONAL POR PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA 
O FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO DE SALAS PARA O FUN-
CIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E DE 
SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS AFECTAS À 
DELEGAÇÃO DE LISBOA QUE INTEGRAM A FASE 
3 - SUB-FASES C E D DE CONSTRUÇÃO DO PRO-
GRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM 
ENSINO SECUNDÁRIO - LOTES 3ML7, 3ML8, 3ML9, 
3ML10 E 3ML11" - LOTE 3ML9

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 ALGECO - 
CONSTRUÇÕES 
PRÉ-FABRICADAS, S.A.

868.920

CTR 2302 Lisboa JOSÉ GOMES 
FERREIRA

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PROCEDIMEN-
TO PE_10772_CQM - "CONCURSO LIMITADO IN-
TERNACIONAL POR PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA 
O FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO DE SALAS PARA O FUN-
CIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E DE 
SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS AFECTAS À 
DELEGAÇÃO DE LISBOA QUE INTEGRAM A FASE 
3 - SUB-FASES C E D DE CONSTRUÇÃO DO PRO-
GRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM 
ENSINO SECUNDÁRIO - LOTES 3ML7, 3ML8, 3ML9, 
3ML10 E 3ML11" - LOTE 3ML10

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 ELEVATRANS - PRÉ 
FABRICADOS,LDA

336.805

CTR 2303 Fase 3 Lisboa VIALONGA J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PROCEDIMEN-
TO PE_10772_CQM - "CONCURSO LIMITADO IN-
TERNACIONAL POR PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA 
O FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO DE SALAS PARA O FUN-
CIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E DE 
SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS AFECTAS À 
DELEGAÇÃO DE LISBOA QUE INTEGRAM A FASE 
3 - SUB-FASES C E D DE CONSTRUÇÃO DO PRO-
GRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM 
ENSINO SECUNDÁRIO - LOTES 3ML7, 3ML8, 3ML9, 
3ML10 E 3ML11" - LOTE 3ML11

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 MOVEX, S.A. 223.420

CTR 2304 Fase 3 Norte LATINO COELHO E-gestão, fiscalização 
e segurança

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PE_10709_CQF 
- CONCURSO LIMITADO INTERNACIONAL COM 
PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE GESTÃO E FISCALIZAÇÃO DE 
EMPREITADAS E COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA 
EM OBRA PARA A FASE 3 - SUB-FASES C E D DE 
CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO 
- NORTE E CENTRO - LOTE 3FN8

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 DHV, S.A. 1.408.672

CTR 2305 Fase 3 Norte INFANTE D. HENRIQUE E-gestão, fiscalização 
e segurança

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PE_10709_CQF 
- CONCURSO LIMITADO INTERNACIONAL COM 
PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE GESTÃO E FISCALIZAÇÃO DE 
EMPREITADAS E COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA 
EM OBRA PARA A FASE 3 - SUB-FASES C E D DE 
CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO 
- NORTE E CENTRO - LOTE 3FN6

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 CINCLUS  - PLANEA-
MENTO E GESTÃO DE 
PROJECTOS, S.A.

1.332.322

CTR 2306 Fase 3 Norte CASTÊLO DA MAIA E-gestão, fiscalização 
e segurança

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE GESTÃO E FISCA-
LIZAÇÃO DE EMPREITADAS E COORDENAÇÃO 
DE SEGURANÇA EM OBRA PARA A FASE 3 - SUB-
-FASES C E D DE CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO - NORTE- LOTE 3FN7-ESC. SEC. 
CASTÊLO DA MAIA, E.S.AUGUSTO GOMES, E.S. PA-
DRÃO DA  LÉGUA, E.S.BOA NOVA, E.S.ERMESINDE

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 DHV, S.A. 1.743.890

CTR 2307 Fase 3 Centro BATALHA + EP ARTES 
OFÍCIOS TRADIC DA 
BATALHA

E-gestão, fiscalização 
e segurança

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE GESTÃO E FISCA-
LIZAÇÃO DE EMPREITADAS E COORDENAÇÃO 
DE SEGURANÇA EM OBRA PARA A FASE 3 - SUB-
-FASES C E D DE CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO - NORTE E CENTRO - LOTE 3FC3

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 AFAPLAN - PLANEA-
MENTO E GESTÃO DE 
PROJECTOS, S.A.

1.687.200

CTR 2308 Fase 2 Norte BAIÃO J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

FORNECIMENTO DE "MATERIAL DE EMBALAMENTO 
E ACONDICIONAMENTO, PARA AS ESCOLAS DAS 
DELEGAÇÕES DO NORTE E CENTRO, INCLUÍDAS 
NA FASE 3 DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DO 
PARQUE ESCOLAR"

CONCURSO 
PÚBLICO 
NACIONAL 

DL 18/2008 MOREDIS, LDA. 51.861

CTR 2309 Fase 3 Norte FELGUEIRAS E-gestão, fiscalização 
e segurança

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PE_10709_CQF 
- CONCURSO LIMITADO INTERNACIONAL COM 
PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE GESTÃO E FISCALIZAÇÃO DE 
EMPREITADAS E COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA 
EM OBRA PARA A FASE 3 - SUB-FASES C E D DE 
CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO 
- NORTE E CENTRO - LOTE 3FN5

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 PROSPECTIVA - 
PROJECTOS,
SERVIÇOS, 
,ESTUDOS,LDA

1.731.108

CTR 2336 Fase 3 Lisboa PINHAL NOVO J-outros 
fornecimentos e 
prestações de 
serviços 

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PROCEDIMEN-
TO PE_10719_CQM - "CONCURSO LIMITADO IN-
TERNACIONAL POR PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA 
O FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO DE SALAS PARA O FUN-
CIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E DE 
SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS AFECTAS À 
DELEGAÇÃO SUL QUE INTEGRAM A FASE 3 - SUB-
-FASES C E D DE CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO - LOTES 3MS5.

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 ALGECO - 
CONSTRUÇÕES 
PRÉ-FABRICADAS, S.A.

943.020
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CTR/ 
ADJ

Nº / 
No.

Fase / 
Stage

Região / 
Region

Projecto / 
Project

Natureza do trabalho / 
Type of work

Objecto / 
Object

Procedimento / 
Procedure

Regime 
legal / Legal 
regime

Fornecedor /Consórcio / 
Supplier /Consortium

Valor 
adjudicado / 
Amount (€)

CTR 2337 Fase 3 Centro MARIA LAMAS J-outros 
fornecimentos e 
prestações de 
serviços 

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PROCEDIMEN-
TO PE_10719_CQM - "CONCURSO LIMITADO IN-
TERNACIONAL POR PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA 
O FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO DE SALAS PARA O FUN-
CIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E DE 
SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS AFECTAS À 
DELEGAÇÃO SUL QUE INTEGRAM A FASE 3 - SUB-
-FASES C E D DE CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO - LOTES 3MS6.

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 ALGECO - 
CONSTRUÇÕES 
PRÉ-FABRICADAS, S.A.

873.940

CTR 1024 Fase 2 Centro JOSÉ ESTEVÃO F-empreitada EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
2AC5.ESMFO_ESJCF

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 J. GOMES - 
SOCIEDADE DE 
CONSTRUÇÕES DO 
CÁVADO, SA

-52.869

CTR 2314 Fase 3 Centro DR. MANUEL 
FERNANDES

E-gestão, fiscalização 
e segurança

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PE_10710_CQF 
- CONCURSO LIMITADO INTERNACIONAL COM 
PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE GESTÃO E FISCALIZAÇÃO DE 
EMPREITADAS E COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA 
EM OBRA PARA A FASE 3 - SUB-FASES C E D DE 
CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA DE MODERNIZA-
ÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO 
- LISBOA E SUL - LOTE 3FS3

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 PROSPECTIVA - 
PROJECTOS,
SERVIÇOS 
,ESTUDOS,LDA

2.617.750

CTR 1048 Fase 2 Lisboa PEDRO DE SANTARÉM F-empreitada CONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO DO 1º CICLO E JARDIM 
DE INFÂNCIA INTEGRADO NA ESCOLA EB2/3 
PEDRO DE SANTARÉM EM LISBOA"

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 HCI - 
CONSTRUÇÕES, S.A.

-71.291

CTR 846 Fase 2 Centro CONSERVATÓRIO DE 
MÚSICA QUINTA DAS 
FLORES

F-empreitada EMPREITADA DE "FUNDAÇÕES ESPECIAIS, 
TRABALHOS ACESSÓRIOS E PREPARATÓRIOS 
NA ESCOLA SECUNDÁRIA E CONSERVATÓRIO DA 
QUINTA DAS FLORES EM COIMBRA" - 1º ADICIONAL 
TRABALHO DE SUPRIMENTO DE ERROS, TRA-
BALHOS A MAIS E SUPRESSÃO DE TRABALHOS, 
RESPECTIVO CRONOGRAM

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 18/2008 SOMAGUE 
ENGENHARIA, S.A.

-26.251

CTR 869 Fase 2 Lisboa AMORA; S.TO ANDRÉ; 
EMÍDIO NAVARRO 
(ALMADA)

F-empreitada EMPREITADA DE EXECUÇÃO DAS OBRAS DE 
MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 2A DO PROGRAMA 
DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM ENSINO 
SECUNDÁRIO - LOTE 2AL1

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 OPWAY - 
ENGENHARIA S.A.

-57.901

CTR 880 Fase 2 Alen-
tejo;
Centro

PONTE DE SÔR; 
SÁ DA BANDEIRA

F-empreitada CONCURSO LIMITADO INTERNACIONAL COM 
PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A EXECUÇÃO DAS 
OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 2A DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 2AS2 - 06ES-
COLA SECUNDÁRIA DE PONTE DE SÔR E ESCOLA 
SECUNDÁRIA SÁ DA BAND

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 ANÍBAL DE OLIVEIRA 
CRISTINA, LDA.

-221.690

CTR 881 Fase 2 Lisboa PROF. RUY LUÍS GOMES; 
SEBASTIÃO DA GAMA

F-empreitada EXECUÇÃO DAS OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA 
A FASE 2A DO PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 
2AS2, 2AL2, 2AL3, 2AL5

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 FERROVIAL 
AGROMAN, S.A.

-558.094

CTR 907 Fase 2 Lisboa SEBASTIÃO DA GAMA; 
AMORA; 
S.TO ANDRÉ; 
EMÍDIO NAVARRO 
(ALMADA); 
PROF. RUY LUÍS GOMES

E-gestão, fiscalização 
e segurança

"CONCURSO LIMITADO INTERNACIONAL POR 
PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE ANÁLISE E REVISÃO DE PROJECTO, 
APOIO NA ORGANIZAÇÃO DE CONCURSOS DE 
EMPREITADAS, GESTÃO E FISCALIZAÇÃO DE 
EMPREITADAS E COORDENAÇÃO DA SEGURANÇA 
EM OBRA PARA A FASE 2

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 PROSPECTIVA - 
PROJECTOS,
SERVIÇOS ,
ESTUDOS,LDA

47.598

CTR 971 Fase 2 Centro MARQUES DE 
CASTILHO; 
DR. JOAQUIM DE 
CARVALHO

F-empreitada CONCURSO LIMITADO INTERNACIONAL COM 
PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA A EXECUÇÃO DAS 
OBRAS DE MODERNIZAÇÃO PARA A FASE 2A DO 
PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
COM ENSINO SECUNDÁRIO - LOTE 2AC4- DO 
QUAL INTEGRAM AS ESCOLAS SECUNDÁRIAS DR. 
JOAQUIM DE CARVALHO E M

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 CASAIS - ENGENHARIA 
E CONSTRUÇÕES

-291.336

PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO / MODERNIZATION PROGRAMME

TOTAL DE CONTRATOS /ADJUDICAÇÕES REALIZADOS NO EXERCÍCIO DE 2010 / TOTAL CONTRACTS / AWARDS 2010 860.482.420 € 

TOTAL DE ADICIONAIS REALIZADOS NO EXERCÍCIO DE 2010 / TOTAL ADDITIONAL CONTRATCS IN 2010 31.193.248 €

TOTAL ADJUDICADO EM 2010 (MONTANTES > 5.000 EUROS) / TOTAL AWARDED IN 2010 (>EUR'5,000) 891.675.669 €
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VALORIZAÇAO PATRIMONIAL / INVESTMENTS IN PROPERTIES HELD TO ENHANCE PROPERTY VALUE

CTR/ 
ADJ

Nº / 
No.

Fase / 
Stage

Região / 
Region

Projecto / 
Project

Natureza do trabalho / 
Type of work

Objecto / 
Object

Procedimento / 
Procedure

Regime 
legal / Legal 
regime

Fornecedor /Consórcio / 
Supplier /Consortium

Valor 
adjudicado / 
Amount (€)

CTR 1212 Outras Norte TURISMO DO PORTO F-empreitada É FORMALIZADO O SUPRIMENTO DE ERROS E 
OMISSÕES, A EXECUÇÃO DE TRABALHOS A MAIS E 
A SUPRESSÃO DE TRABALHOS, ORDENADOS PELA 
PARQUE ESCOLAR - EXECUÇÃO DAS OBRAS DE 
REMODELAÇÃO E AMPLIAÇÃO PARA AS FUTURAS 
INSTALAÇÕES DA ESCOLA DE HOTELARIA E TU-
RISMO DO PORTO - ANTIGA ESCOLA SECUNDÁRIA 
ARTÍSTICA SOARES DOS REIS, NO PORTO"

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PRÉVIA 
QUALIFICAÇÃO

DL 34/2009 FERREIRA CONSTRU-
ÇÃO & AGRUPADAS, 
ACE

65.684

CTR 1214 Outras Lisboa PALÁCIO VALADARES 
(ANTIGA VEIGA BEIRÃO)

F-empreitada EXECUÇÃO DAS OBRAS DE RESTAURO E REA-
BILITAÇÃO - FASE I - DA ANTIGA ESCOLA VEIGA 
BEIRÃO - PALÁCIO VALADARES, EM LISBOA"

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TEIXEIRA DUARTE - 
ENGENHARIA E CONS-
TRUÇÕES, S.A.

104.582

CTR 1554 Outras Lisboa PALÁCIO VALADARES 
(ANTIGA VEIGA BEIRÃO)

A-projectos de 
arquitectura

ADJUDICAÇÃO DA ELABORAÇÃO DO PROJECTO 
DE ARQUITECTURA, PROJECTO DE CONDICIO-
NAMENTO ACÚSTICO, PROJECTO DE ESPAÇOS 
EXTERIORES E RESPECTIVA COORDENAÇÃO 
GERAL DE PROJECTOS PARA RESTAURO E 
REABILITAÇÃO DA ANTIGA ESCOLA VEIGA BEIRÃO/
PALÁCIO VALADARES, EM LISBOA, POR AJUSTE 
DIRECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUA-
DO - PROCEDIMENTO PE_10104_ADP.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 TERESA NUNES DA 
PONTE, ARQUITECTU-
RA, LDA.

134.400

CTR 1611 Outras Lisboa PALÁCIO VALADARES 
(ANTIGA VEIGA BEIRÃO)

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ASSESSORIA TÉCNICA, NA VERTENTE MUSEOLÓ-
GICA, AO PROJECTO DE REQUALIFICAÇÃO E RES-
TAURO DO PALÁCIO VALADARES, ANTIGA ESCOLA 
SECUNDÁRIA VEIGA BEIRÃO, SITO EM LISBOA, 
PARA INSTALAÇÃO DO NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
DO ENSINO.

AJUSTE DL 18/2008 MARIA DE LURDES 
RUFINO MACHADO DE 
CAMPOS OLIVEIRA

10.800

CTR 1979 Outras Lisboa PALÁCIO VALADARES 
(ANTIGA VEIGA BEIRÃO)

B-projectos de 
especialidades

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS "ELABORAÇÃO DOS 
PROJECTOS DE INSTALAÇÕES TÉCNICAS PARA O 
RESTAURO E REABILITAÇÃO DO PALÁCIO VALADA-
RES (ANTIGA ESCOLA VEIGA BEIRÃO)", EM LISBOA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 MARCA E FAZ - ENGE-
NHARIA E GESTÃO DE 
EVENTOS, LDA

24.400

CTR 1980 Outras Lisboa PALÁCIO VALADARES 
(ANTIGA VEIGA BEIRÃO)

B-projectos de
especialidades

ELABORAÇÃO DE PROJECTOS DE ESPECIALI-
DADES PARA O RESTAURO E REABILITAÇÃO DO 
PALÁCIO VALADARES (ANTIGA ESCOLA VEIGA 
BEIRÃO), EM LISBOA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 GREENSUS - 
ENGENHARIA DE SUS-
TENTABILIDADE, LDA

54.000

CTR 1981 Outras Lisboa PALÁCIO VALADARES 
(ANTIGA VEIGA BEIRÃO)

B-projectos de 
especialidades

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS "ELABORAÇÃO DO 
PROJECTO DE ESTRUTURAS E ACOMPANHAMEN-
TO TÉCNICO DE TRABALHOS DE SONDAGENS ES-
TRUTURAIS PARA O RESTAURO E REABILITAÇÃO 
DO PALÁCIO VALADARES (ANTIGA ESCOLA VEIGA 
BEIRÃO), EM LISBOA".

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 INSTITUTO DA 
CONSTRUÇÃO - FEUP

36.640

CTR 2029 Outras Lisboa PALÁCIO VALADARES 
(ANTIGA VEIGA BEIRÃO)

J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ADJUDICAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DA 
"ASSESSORIA PARA A ELABORAÇÃO DE UM PLANO 
DE NEGÓCIOS PARA O DESENVOLVIMENTO DO 
MUSEU DA EDUCAÇÃO NO ÂMBITO DO PROJECTO 
DE RESTAURO E REABILITAÇÃO DO PALÁCIO 
VALADARES (ANTIGA ESCOLA VEIGA BEIRÃO), EM 
LISBOA",POR AJUSTE DIRECTO, NA SEQUÊNCIA 
DO CONVITE EFECTUADO - PROCEDIMENTO 
PE_10611_ADS (DL 18-2008)

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 LEADERSHIP 
BUSINESS 
CONSULTING

23.850

CTR 2059 Outras Lisboa MACHADO DE CASTRO F-empreitada ADJUDICAÇÃO DA EMPREITADA DE "EXECU-
ÇÃO DOS TRABALHOS DE ACABAMENTOS DE 
ARQUITECTURA DE INTERIORES E DE REDES DE 
INSTALAÇÕES ESPECIAIS DO PISO 2 DO HOTEL DE 
APLICAÇÃO DAS NOVAS INSTALAÇÕES DA ESCOLA 
DE HOTELARIA DE LISBOA (ANTIGA ESCOLA 
MACHADO CASTRO), EM LISBOA, POR AJUSTE DI-
RECTO, NA SEQUÊNCIA DO CONVITE EFECTUADO 
- PROCEDIMENTO PE_10655_ADE.

AJUSTE DL 18/2008 TEIXEIRA DUARTE - 
ENGENHARIA E 
CONSTRUÇÕES, S.A.

687.098

CTR 2184 Outras Norte EDIFICIO DIRECÇÃO 
REGIONAL EDUCAÇÃO 
NORTE

C-projecto de 
arquitectura 
paisagística e 
espaços exteriores

PROJECTOS DE ESPECIALIDADES, PROJECTO DE 
REMODELAÇÃO DE INTERIORES E PROJECTO DE 
ARRANJOS EXTERIORES E RESPECTIVA COORDE-
NAÇÃO GERAL DE PROJECTOS PARA INSTALAÇÃO 
DA INSPECÇÃO GERAL DA EDUCAÇÃO (IGE) DO 
NORTE NA ANTIGA ESCOLA SECUNDÁRIA RAINHA 
SANTA ISABEL

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 A.COSTA PEREIRA - 
GESTÃO DE ENERGIA 
TÉRMICA,LDA

62.900

CTR 2205 Outras Lisboa MACHADO DE CASTRO E-gestão, 
fiscalização e 
segurança

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSESSORIA, 
GESTÃO E FISCALIZAÇÃO E COORDENAÇÃO DE 
SEGURANÇA DA OBRA "EXECUÇÃO DOS TRA-
BALHOS DE ACABAMENTOS DE ARQUITECTURA 
DE INTERIORES E DE REDES DE INSTALAÇÕES 
ESPECIAIS DO PISO 2 DO HOTEL DE APLICAÇÃO 
DAS NOVAS INSTALAÇÕES DA ESCOLA DE HOTE-
LARIA DE LISBOA (ANTIGA ESCOLA MACHADO DE 
CASTRO), EM LISBOA"

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 PROFICO 12.000

CTR 2323 Outras Centro EDIFICIO DIRECÇÃO 
REGIONAL EDUCAÇÃO 
CENTRO

F-empreitada AQUISIÇÃO DE 6 FRACÇÕES AUTÓNOMAS DO 
PRÉDIO LOCALIZADO NA RUA GENERAL HUM-
BERTO DELGADO, 319, FREGUESIA DE SANTO 
ANTÓNIO DOS OLIVAIS EM COIMBRA

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. ESTAMOS - 
PARTICIPAÇÕES 
IMOBILIÁRIAS, S.A.

4.136.820

CTR 2324 Outras Algarve EDIFICIO DIRECÇÃO 
REGIONAL EDUCAÇÃO 
ALGARVE

F-empreitada AQUISIÇÃO DAS 29 FRACÇÕES AUTÓNOMAS DO 
PRÉDIO LOCALIZADO NO SÍTIO DA MÁ VONTADE 
LOTE 1/ SÍTIO DAS FIGURAS, ESTRADA NACIONAL 
125 EM FARO

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. ESTAMOS - 
PARTICIPAÇÕES 
IMOBILIÁRIAS, S.A.

3.547.245

CTR 2325 Outras Lisboa EDIFICIO 24 DE JULHO J-outros fornecimen-
tos e prestações de 
serviços 

ESCRITURA PÚBLICA DE COMPRA E VENDA DO 
IMÓVEL SITO NA AV. VINTE E QUATRO DE JULHO, 
134 A 142, EM LISBOA - APROVAÇÃO DA LIQUIDA-
ÇÃO DO VALOR REMANESCENTE

NÃO ABRANGIDO 
PELO CCP

N.A./N.A. ESTAMOS - 
PARTICIPAÇÕES 
IMOBILIÁRIAS, S.A.

25.704.375

CTR 294 Outras Lisboa MACHADO DE CASTRO B-projectos de 
especialidades

ESPECIALIDADES - INSTALAÇÕES DE CLIMATI-
ZAÇÃO, VENTILAÇÃO E TÉRMICA, REDE DE GÁS, 
RESÍDUOS SÓLIDOS E VERIFICAÇÃO DO RSECE E 
CERTIFICAÇÃO ENERGÉTICA

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 41/2007 ACRIBIA - PROJECTOS 
E DESENHO TÉCNICO, 
LDA.

10.500

CTR 297 Outras Lisboa MACHADO DE CASTRO B-projectos de 
especialidades

PROJECTO DE FUNDAÇÕES, ESTRUTURAS E 
CONTENÇÃO DA FACHADA PRINCIPAL

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 41/2007 PROFICO 6.930

CTR 418 Outras Lisboa MACHADO DE CASTRO E-gestão, fiscalização 
e segurança

ACOMPANHAMENTO DE PROJECTO, APOIO A CON-
CURSO PÚBLICO, GESTÃO E FISCALIZAÇÃO DE 
EMPREITADA E COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA 
EM OBRA PARA A FUTURA ESCOLA DE HOTELARIA 
DE LISBOA (ANTIGA ESCOLA MACHADO CASTRO)

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 41/2007 PROFICO 67.879

CTR 490 Outras Lisboa MACHADO DE CASTRO F-empreitada EXECUÇÃO DA EMPREITADA DE ACABAMENTOS E 
INSTALAÇÕES ESPECIAIS DA FUTURA ESCOLA DE 
HOTELARIA DE LISBOA (ANTIGA ESCOLA MACHA-
DO DE CASTRO)

CONCURSO 
PÚBLICO 
INTERNACIONAL

DL 59/1999 TEIXEIRA DUARTE - 
ENGENHARIA E 
CONSTRUÇÕES, S.A.

1.106.597

CTR 842 Outras Norte TURISMO DO PORTO B-projectos de 
especialidades

PROPOSTA DE CONTRATAÇÃO PARA A PRESTA-
ÇÃO DE SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO DO PROJEC-
TO DE ESTABILIDADE DA ESCOLA DE HOTELARIA 
E TURISMO DO PORTO, INCLUINDO A ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA À OBRA.

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 
197/1999

CAMACE - SERVIÇOS 
DE ENGENHARIA E 
CONSULTORIA, SA

7.500
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CTR/ 
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Nº / 
No.

Fase / 
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Região / 
Region

Projecto / 
Project

Natureza do trabalho / 
Type of work

Objecto / 
Object

Procedimento / 
Procedure

Regime 
legal / Legal 
regime

Fornecedor /Consórcio / 
Supplier /Consortium

Valor 
adjudicado / 
Amount (€)

CTR 942 Outras Norte TURISMO DO PORTO B-projectos de 
especialidades

EXECUÇÃO DAS ALTERAÇÕES AO PROJECTO 
DE INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS E SISTEMAS 
DE ÁGUAS, ESGOTOS E SERVIÇO DE INCÊNDIOS 
(INTERIORES E EXTERIORES), INCLUINDO A 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA À OBRA PARA A ESCOLA DE 
HOTELARIA E TURISMO DO PORTO - PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO DO PROJECTO 
DE INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS E SISTEMAS 
DE ÁGUAS, ESGOTOS E SERVIÇO DE INCÊNDIOS 
(INTERIORES E EXTERIORES).

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 
197/1999

DIOGO ALPENDU-
RADA - ENG.ª SOC. 
UNIPESSOAL

6.250

CTR 1970 Outras Lisboa PINTOR ALMADA NE-
GREIROS

C-projecto de arqui-
tectura paisagística e 
espaços exteriores

ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ESPAÇOS EXTE-
RIORES DA ESCOLA BÁSICA DE PINTOR ALMADA 
NEGREIROS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 GAPLR - ENGENHARIA, 
L.DA

18.780

CTR 1971 Outras Lisboa PINTOR ALMADA NE-
GREIROS

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE ÁREA DE 
CIVIL E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA ESCOLA 
BÁSICA DE PINTOR ALMADA NEGREIROS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 GAPLR - ENGENHARIA, 
L.DA

119.024

CTR 1978 Outras Lisboa PINTOR ALMADA NE-
GREIROS

B-projectos de 
especialidades

ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS E RESPECTIVA COORDENAÇÃO DA 
ESCOLA BÁSICA DE PINTOR ALMADA NEGREIROS

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 34/2009 BGL - CONSULTORES, 
LDA.

140.073

CTR 2105 Outras Centro JÚLIO DINIS G-instalações 
temporárias

FORNECIMENTO E MONTAGEM EM REGIME DE 
ALUGUER DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE SALAS DE 
AULAS PARA FUNCIONAMENTO DE ACTIVIDADES 
LECTIVAS PARA A "ESCOLA SECUNDÁRIA COM 
3ºCICLO DO ENSINO BÁSICO DE JÚLIO DINIS, EM 
OVAR"

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 NORMETAL - UNIDADE 
ESTRUTURAS METÁLI-
CAS, S.A.

30.225

CTR 2106 Outras Centro JÚLIO DINIS J-outros 
fornecimentos e 
prestações de 
serviços 

PREST. SERVIÇOS DE LEVANTAMENTO DE PATO-
LOGIAS EXISTENTES NA ESCOLA SECUNDÁRIA 
COM 3º CICLO DO ENSINO BÁSICO DE JÚLIO DINIS, 
EM OVAR

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 UNIVERSIDADE DE 
AVEIRO

10.472

CTR 2247 Outras Centro JÚLIO DINIS D-outros estudos 
técnicos

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LEVANTAMENTO 
TOPOGRÁFICO, LEVANTAMENTO ARQUITECTÓ-
NICO E LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO, PARA A 
ESCOLA SECUNDÁRIA COM 3º CICLO DO ENSINO 
BÁSICO DE JÚLIO DINIS, EM OVAR

AJUSTE C/ 
CONVITE

DL 18/2008 TOPNORT 6.000

CTR 313 Outras Norte TURISMO DO PORTO A-projectos de 
arquitectura

PROJECTO DE ARQUITECTURA DA FUTURA 
ESCOLA DE HOTELARIA E TURISMO DO PORTO

AJUSTE DIRECTO DL 41/2007 CARLOS PRATA LDA 23.500

CTR 2302 Outras Lisboa PINTOR ALMADA NE-
GREIROS

J-outros 
fornecimentos e 
prestações de 
serviços 

APROVAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO DO PROCEDIMEN-
TO PE_10772_CQM - "CONCURSO LIMITADO IN-
TERNACIONAL POR PRÉVIA QUALIFICAÇÃO PARA 
O FORNECIMENTO E MONTAGEM, EM REGIME DE 
ALUGUER, DE MONOBLOCOS PRÉ-FABRICADOS 
PARA A INSTALAÇÃO DE SALAS PARA O FUN-
CIONAMENTO DE ACTIVIDADES LECTIVAS E DE 
SERVIÇOS DE APOIO NAS ESCOLAS AFECTAS À 
DELEGAÇÃO DE LISBOA QUE INTEGRAM A FASE 
3 - SUB-FASES C E D DE CONSTRUÇÃO DO PRO-
GRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS ESCOLAS COM 
ENSINO SECUNDÁRIO - LOTES 3ML7, 3ML8, 3ML9, 
3ML10 E 3ML11" - LOTE 3ML10

CONCURSO 
LIMITADO 
INTERNACIONAL 
POR PREVIA 
QUALIFICACAO

DL 34/2009 ELEVATRANS - PRÉ 
FABRICADOS,
LDA

218.550

36.377.074

VALORIZAÇÃO EDIFÍCIOS

TOTAL DE CONTRATOS /ADJUDICAÇÕES REALIZADOS NO EXERCÍCIO DE 2010 / TOTAL CONTRACTS / AWARDS 2010 34.977.652 €

TOTAL DE ADICIONAIS REALIZADOS NO EXERCÍCIO DE 2010 / TOTAL ADDITIONAL CONTRATCS IN 2010 1.399.422  €

TOTAL ADJUDICADO EM 2010 (MONTANTES > 5.000 EUROS) / TOTAL AWARDED IN 2010 (>EUR'5,000) 36.377.074 €



26
5 

 A
N

E
X

O
 A

O
 R

E
LA

T
Ó

R
IO

 E
 C

O
N

TA
S

 . 
N

O
T

E
S

 T
O

 T
H

E
 R

E
P

O
R

T
 A

N
D

 A
C

C
O

U
N

T
S



26
6 

   
PA

R
Q

U
E

 E
S

C
O

LA
R

   
 R

E
LA

T
Ó

R
IO

 &
 C

O
N

TA
S

 2
01

0 
. R

E
P

O
R

T
 &

 A
C

C
O

U
N

T
S

 2
01

0



26
7 

 A
N

E
X

O
 A

O
 R

E
LA

T
Ó

R
IO

 E
 C

O
N

TA
S

 . 
N

O
T

E
S

 T
O

 T
H

E
 R

E
P

O
R

T
 A

N
D

 A
C

C
O

U
N

T
S

Av. Infante Santo, n.º 2 - 7.º Piso
1350-178 Lisboa, Portugal

Tel.: +351 213 944 710
Fax: 213 944 775

geral@parque-escolar.min-edu.pt
www.parque-escolar.pt




